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Fase. í — Leguminosas forrageiras do Brasil, I — Meibomia,
MoEHR, por F. C. HoEHNE, com 21 tabulas litográficas
e 3 estampas no texto.

Fase. ÍI — Contribuições ao conhecimento das Orquidáceas do Bra-

sil, I — por Dr. R. Schlechter e F. C. Hoehne, com
11 tabulas litográficas e uma estampa no frontispício.

Fase. III — Contribuições ao conhecimento das Rubiáceas do Brasil

meridional, por Dr. K. Krause e F. C. Hoehne, com
6 tabulas litográficas.

Fase. l\ — Contribuições ao conhecimento das Orquidáceas do Bra-

sil, II — por Dr. R. Schlechter e F. C. Hoehne, com
13 tabulas litográficas e uma estampa no frontispício.

Fase. V — Melastomáceas dos Hervários: Horto « Osvvaldo Cruz»,
Museu Paulista, Comissão de Linhas Telegráficas Es-

tratégicas de Mato-Grosso ao Amazonas, Jardim Botâ-

nico do Rio de Janeiro, etc, por F. C. Hoehne, com
22 tabulas, de que duas em litografia e o resto em
fotogravura e mais uma estampa no frontispício.

Fase. VI — Convolvuláceas dos Hervários: Horto « Oswaldo Cruz»,
Museu Paulista e Comissão Rondou, por F. C. Hoehne,
com 19 tabulas litográficas, e Contribuição ao co-

nhecimento das Loranthaceae do Brasil meridional, pelo
Dr. K. Krause, de Berlim, Alemanha, com uma tabula

litográfica.

Acompanhado de um índice alfabético dos nomes das espécies e

outro dos nomes vulgares citados em todo o volume.
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ADVERTÊNCIA: As "Memórias do Instituto de Butantan"

bem como os "Anexos das Memórias do Instituto de Butantan" - Sec-

ção DE Botânica, e os da Secção de Zoologia serão publicadas em fasci-

culos agrupáveis em tomos e não aparecerão em datas fixas. ,

A grafia portuguesa nelas adoptada está, em suas linhas gerais,

consoante as bases da reforma ortográfica, aprovada pelo Governo de

Portugal, em 1 de Setembro de 1911.

Toda a correspondência que tem relação ás publicações mencio-

nadas deve ser endereçada ao Director do Instituto de Butantan ou aos

respectivos chefes das Secções. Caixa postal 65 - S. Paulo - Brasil.

NOTICE: The "Memorias do Instituto de Butantan" and also

the "Anexos das Memórias do Instituto de Butantan", Secção de

Botânica, and those of the Secção de Zoologia will be published in

parts constituting volumes and will not appear on fixed dates.

The portuguese graphy used in the text is nearly according to

the bases of the ortographic reform approved by the Portuguese Go-

vernment, the 1 st. Sept. 1911.

AU correspondence relativo to the above mentioned publications

should be addressed to the Director do Instituto de Butantan or to one

of the chiefs of the Sections. Caixa postal 65 - S. Paulo - Brasil.

BEMERKUNG: Die "Memórias do Instituto de Butantan"

und die "Anexos das Memorias do Instituto de Butantan", Secção de

Botânica, und der Secção de Zoologia werden zwanglos in Heften

erscheinen, welche in Bánde zusammengefasst werden kõnnen.

Die portugiesische Schreibweise, welche in ihnen angewandt
wird, stimmt im allgemeinen mit den Grundlagen der orthographischen
Reform iiberein, welche am 1. ten September von der portugiesischen

Regierung genehmigt worden ist.

Alie KorrespondenzfMvelche auf genannte Schriften Bezug haben,
mússen an den Director do Instituto de Butantan oder an einen der

Vorsteher der Sectionen adressiert werden. Caixa postal 65 - S. Paulo -

Brasil.
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INTRODUÇÃO

A família natural das Leguminosas salienta-se de entre as demais pelo grande
número de espécies úteis em todos os sentidos, achando-se representada em todas

as formações vegetativas, tanto entre as herbáceas como em meio das lenhosas. As
mais belas trepadeiras, que se enleiam pelas árvores, os gigantes das florestas, que
nos fornecem as madeiras mais preciosas e, às vezes, quási incorruptíveis, assim
como as minúsculas Cássias, que atapetam o solo, alem das vistosas Calliandras
e Neptiinias com que decoramos os nossos jardins, todas são membros desta gran-
de família, que alguns autores prefeririam ver dividida em três.

As melhores madeiras, as essências mais preciosas, os mais úteis legumes,
além das sementes mais indispensáveis na alimentação do povo, e as belas árvores
de sombra, tudo é encontrado nesta enorme e rica família vegetal.

Excelentes plantas forrageiras se encontram entre as Leguminosas, em quási
todos os géneros, sendo incontestavelmente, de muitos deles, as melhores e as mais
úteis. Elas fornecem não só uma forragem verde muito boa, mas ainda o melhor
feno para a alimentação do gado durante os meses em que a verdura escasseia ou
em logares onde aquela é difícil de ser obtida. E, quási todas, fáceis de cultivar e

aperfeiçoar, fornecendo resultados magníficos.

Não são exclusivamente as espécies herbáceas ou arbustivas as apreciadas

pelo gado ;
muitas arborescentes existem cuja folhagem é avidamente devorada por

este e que nas grandes secas constituem o recurso único para a sua manutenção.
Neste número estão muitas espécies de Piptadenias, Mimosos, Cássias,

Baiihinias, Dalbergias, Ingás, Machaerios, Pithecolobios, Acácias e outras.

Considerando-se esta multiplicidade de espécies forrageiras compreendidas na

grande família natural das Leguminosas, e sabendo-se que na flora do noíso país
esta se acha, talvez, mais bem representada que na de qualquer outro, fácil é con-

ceber-se que também aqui devem existir muitas, úteis e aproveitáveis como as

«Alfafas, > dos géneros Medicogo, Melilotus, Trifoliiim e outros, exóticos, já culti-

vadas em grande escala para o preparo do feno, consumido em todos os países do
mundo na alimentação do gado vacum e cavalar especialmente. Existem espécies

indígenas, até hoje inaproveitadas entre nós, que em matéria alimentícia e facili-

dade de aperfeiçoamento pouco ou nada ficam a dever às espécies dos géneros
exóticos citados. São especialmente as dos géneros Meibomia, Mokhk. {Desmodium,
Desv.), Crotalaria, L., Zoniia, Gmel., Stylosanthes, Sw., Arochis, L. e de outros

afins, mais ou menos herbáceas, que poderiam ser aproveitadas com grande van-

tagem para fornecer não só magnífico pasto verde, mas também o feno para alimen-

tação do gado em estábulos durante os meses em que difícil se torna a sua

manutenção com forragem fresca, livrando-nos assim da grande despesa feita anual-
mente com a importação de forragem estrangeira e contribuindo para a nossa

emancipação económica.

Saber quais as espécies que mais vantagem poderiam oferecer e onde encon-
trar sementes para o ensaio da sua cultura e aperfeiçoamento, eis onde está o X
da questão. Não falta por aí quem tenha proclamado aos quatro cantos da terra,

pelas colunas dos jornaes ou ainda em frases floreadas de belos discursos, que a

nossa flora é a mais rica do mundo, que encerra tudo o que a Natureza poude
produzir, às vezes sem conhecer mais que as capitais do nosso torrão. Estamos
fartos de ouvir estes louvores infundados e sem proveito. Passemos da palavra à

acção: que cada um de nós, que nos interessamos realmente pela grandeza e desen-

çT volvimento da nos^a Terra, procure conhecer aquilo que de aproveitável ela encerra,

c: que estude e exponha desse estudo os resultados, de maneira que possam ser utili-

^ zados praticamente pelos interessados, eis o que deve substituir as palavras ocas
Oq ou vazias com que temos procurado até aqui nos enganar mutuamente.
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Entre aqueles que se dedicam ao estudo da Scientia Amabilis, somos dos

que não poupam esforços no sentido de desenvolver o gosto pelo estudo e o amor
às cousas indígenas. E' rica a flora do nosso País, não basta pois que o repitamos
ao nosso patrício. Sendo a mais pujante e bela, a mais variada do globo, deve
dar-nos o estímulo de estudarmo-la em todos os seus detalhes e em todo o seu

conjunto, mas somos em número reduzido demais para conseguirmos este objectivo,
tornando-se mister que outros moços tenham o interesse despertado para este belo

e compensador estudo, e que de entre os próprios filhos desta Terra surjam os

seus botânicos.

Deve nos envergonhar o facto de termos até hoje sido meros espectadores,

pois tudo, ou quási tudo, que conhecemos da nossa flora devemos aos estrangeiros,

que fartos de conhecerem a flora pátria atravessam o oceano para nos presentearem
com obras sobre a nossa. E, verdade se diga, até as obras didácticas adoptadas
aqui são o fruto do labor deles, trazendo por isto exemplos de espécies exóticas,

que raras vezes o aluno compreende ou pode examinar em vivo.

O presente trabalho é uma pequena contribuição ao estudo das Leguminosas
forrageiras indígenas. E' o resultado de observações e estudos feitos em viagens e

depois no gabinete, enriquecido com as observações de outros autores e completado
com as análises químicas de muitas espécies, realizadas por especialistas de reco-

nhecida competência.

Compreende as espécies indígenas do género Meibotnia, Moehr., que na
«Flora Brasiliensis;> de Martins e várias outras obras ainda se acha registado sob
o nome de Desmodium, Desv., que por ser mais recente, como veremos adiante,
deve ser substituído.

Para maior facilidade e mais alcance, preferimos enumerar e descrever todas

as espécies indígenas do género conhecidas até esta data, pois que, embora algumas
tenham insignificante valor para cultura, representam por outro lado papel impor-
tante na formação dos pastos nos chapadões e campos secos. Desta maneira tor-

nar-se-á também mais fácil a identificação de cada espécie, assim como a das novas

que naturalmente ainda virão a ser descobertas.

Não ignorando a dificuldade que o leigo na Botânica encontra para identi-

ficar um vegetal qualquer, por mais bem feita que seja a sua descrição, justamente
por lhe faltar o conhecimento dos nomes técnicos das várias partes componentes
da planta, resolvemos juntar um quadro em que indicamos, por meio de desenhos,
os diferentes órgãos desta que entram em consideração nas descrições.

Por motivo idêntico e para evitar quaisquer dúvidas por parte dos técnicos

que se utilizarem do presente trabalho, juntamos de cada espécie que conseguimos
examinar uma estampa tão nítida quanto possível com os parcos dotes artísticos de

que dispomos.

Que esta pequena contribuição possa servir de estímulo aos colegas e que os

agricultores ou criadores possam dela tirar proveitos que redundem no engrandeci-
mento da querida Pátria, são os nossos votos sinceros.

Ao Dr. Afranio do Amaral, que tomou a si a parte ortográfica e ao Sr.

Euclydes da Costa Soares que ficou encarregado da revista deste opúsculo, apresen-
tamos sinceros agradecimentos.



CUIDADOS CULTURAIS

A cultiu^a de qualquer das espécies de Meibomia poderá ser
iniciada com uma ou poucas semeiítes.

Parecerá talvez absurda a alguém esta nossa asserção. Mais
difícil e morosa parecerá a outro a domesticação das nossas es-

pécies silvestres, podendo ainda advir a alegação de resultados
incertos e trabalho demorado e, por isto, pouco prático. Em tudo
isto pode haver razão, e é um facto, que nem sempre se consegue
colher á tarde os frutos daquilo que foi semeado pela inanhã.

Perguntamos, porém:,; não foram igualmente trabalhosas e difíceis

para os nossos antepassados a introdução e domesticação das vá-

rias espécies animais e vegetais que lioje nos servem para os

vários misteres da vida?

Colhendo hoje algmnas sementes ou obtendo-as de um a-migo,
e semeando-as em terreno adi^ede preparado e bem expurgado
de plantas daninhas, conseguiremos algumas mudas, que, tratadas

convenientemente, em pouco darão sementes sufi.cietites para en-

cher uma área regular, bastante para a produção daquelas ne-

cessárias a uma cultura maior e metódica, que poderá ainda ser

ampliada de ano pai^a ano, deixando cada vez melhores resultados.

Este processo é o que devemos aconselhar a todos, porque
não acarreta desilusões, nem exige empate de grandes capitais

para os ensaios de cultm^as. Alêim disso, tem a seu favor a van-

tagem de ensinar pela experiência, evitando os grandes prejuízos.
Em poucos exemplares fácil é aprender-se a conhecer as várias

exigências e a combater os inimigos naturais da planta, trazendo-nos

ainda este processo a convicção do nosso valor próprio, jiiostrando

quanto podemos conseguir perseverando e trabalhando, o que cons-

titui um verdadeiro e salutar estímulo.

Se isto afirmamos é porque nos. aconselha a experiência. Mais
de um exemplo, porém, poderíamos citar, de outros que venceram

pela constância e grandes benefícios legaram ao Paiz.

Olhamos hoje com certo orgulho para a grande cultura de

Chenoyodium que temos em Butantan, não só porque já nos for-

neceu muitos kilos de óleo essencial, mas ainda por nos lem-
brarmos que tudo aquilo foi o resultado de um punhado apenas
de sementes mandadas colher de exemplares silvestres, que se

desenvolviam nos monturos dos arredores daquele Instituto, ha
somente três anos.

A cultura de várias espécies de Meibomia, que para ensaio

iniciámos no Horto «Oswaldo Cruz», foi igualmente começada com
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poucas .sementes, mas temos certeza que, se continuarmos, em pouco
teremos sementes paa-a distribuir a todos que tiverem desejo^ de
fazer g^randes cultm^as dessas espécies forrageÍTas.

Em terrenos mais ou menos férteis o cultivo das espécies
de Mcíbomia dá muito pouco trabalho e dispêndio. Elas vegetam,
porém, igualmente em terrenos mais secos e quási estéreis, desde

que estes sejam adubados e preparados convenientemente.

O melhor jirooeisso para cultivá-las consiste em arar e adubar
o terreno perfeitamente e abrir depois disto pequenos sulcos pa-
ralelos nos quais se espalham as sementes. Os sulcos não devem
ser muito pi'ofundos, variando a distância entre eles de acordo
com o maior ou menor desenvolvimento da espécie a cultivar.

Para as es[)écies meio arbustivas e arbustivas, como são a

Meih. ãiscolor, (VoG.), Meíò. pabularis, Hoehne e muitas outras,
aconselha-se também fazer pequenos viveiros para, depois da-s

mudas terem atingido de 15-20 cm. de altm^a, transplantá-las para
o local definitivo, previamente podadas à uma altura de mais ou
menos 10 cm. do caule (vide fig. 1), assim devendo ser plantadas
em leiras de 80-100 cm. de abertui-a e na distância de 40-50 cm.
de planta para planta.

E' sempre aconselhável descascar-se as sementes antes de
atirá-las à terra, mas, em espécies em que esta operação se torna
difícil e morosa, pode-se desarticular os legumes e submergi-los
em agua limpa durante um a dois dias para facilitar a germinação,
que, no primeiro caso, se verifica, em regra, do 5.° ao 20.o dia

da semeadiu^a, e no último inn pouco mais tai^de, variando tudo

de acordo com 'a época do- ano e o maior ou menor grau de hu-

midade a que forem expostas as sementes.

Para o nosso clima a melhor época do ano para as sementeiras
das Meibomias é a que decorre de Agosto a Outubro, quando
as plantas melhormente se desenvolvem, sendo ainda aconselhável

que a transplantação seja feita na mesma época.

A cultura em leiras leva vantagens sobre a de lance, por
facilitar muito a extinção das hervas daninhas, regas e a colheita,

quer das sementes, quer do material, facilitando ainda, nas grandes
áreas, a limpeza por meio da carpideira.

. A. duí-açáo e o número de cortes que cada planta pode sofrer

depende da espécie cultivada e ainda do fim para que é desthiada.

Sendo aproveitada como forragem verde, é de conveniência deixar
a planta desenvolver-se bem antes de cortá-la; para o preparo
do feno, porém, a colheita deve ser realizada logo que a planta
tenha atingido a a]tui'a útil para o fim, e sempre antes de florir.

Para o último caso quási todas as espécies dão de três a quatro
cortes por ano, como aliás já foi verificado pelo De. Mário Calvino,
de Havana, na JMeib. ãiscolor, (VoG.), por elle dada como Mcibomia

leiocarpa, (DoN.).

As espécies que mais se prestam para o preparo do feno

são: Meib. incana, (D. C), Meib. aUnflora, (Salzm.), Meib. adscen-
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dens, (D. C), Meih. uncinata, (D. C), Meih. imhularis, HoEHNE e
Meih. discolor, (VOG.).

Em simbiose com as espécies de Leguminosas vivem pequenas
Bacteriáceas do género Bacillus, COHN., que alguns autores con-
sideram representantes de várias espécies, mas outros, os prin-
cipais, classificam como formas do Bacillus radicicola, Beyer.,
graças às quais estas plantas conseguem medrar em terrenos quási
completamente esgotados de substâncias nitrogenadas, pois que as
bactérias que se desenvolvem em suas raízes, onde formam pe-
quenos nódulos ou espessanientos, teem a faculdade de fixar o

nitrogénio da atmosfera. Sem estas bactérias tais plantas, não se
desenvolvem bem, sendo por isso preciso que no terreno em
que se as queií^a cultivar existam aqueles micro-organistnos.
Quando se verificar que as mudas não teem os nódulos de-

senvolvidos nas raízes, é prudente juntar-se-lhes um punhado
de terra recolhida de algmn exemplar espontâneo, o que é bastante

para facilitar a simbiose na maior parte dos casos.

O corte das plantas deve ser sempre realizado rente ao chão,
sendo aconselhável fazer passar, depois de <2ada corte, a enxada
ou o arado entre as leiras para afofar e ventilar o solo' e per-
mitir a penetração das águas da chuva.

O preparo do feno é mais ou menos idêntico ao da alfafa,
isto é, realizado o corte, a planta permanece no campo o tempo
suficiente para secar, sem estorricar, e sempre defendida da chuva
ou do serejio demasiado, sendo de[)Ois recolhida e guarda^da sob
telheiros bem ventilados, ou enfardada para a exportação.

Me i bom ia, Moehr.

As espécies da família natural das Leguminosas, que na Floi-a

Brasiliensis de Martius, no Engler & Prautl, Natíirliche Pflanzeií-

familien e várias outivas obras básicas estão citadas e descritas
sob o nome de Desmodium, proposto por Desvaux em 1813, per-
tencem e devem ser suboii'dinadas, conforme demonstraremos adi-

ante, à Meibomia, nome que goza de prioridade peto facto de ter

sido proposto em 1736 e reeditado em 1763, isto é, exactamente
50 anos antes daquele.

Os vários sinónimos propostos para espécies que compõem
este género, seguem aqui pela ordem cronológica:

1736 — Meibomia, Moehr. (Moelir., Hort. priv. 65).
1763 — Meibomia, Heist. (Heister, ex Adanson, Fam. II, pag. 509).

Outros ha que dão a Adanson a autoria do género.
1787 — Edusaroíi, Medik. (Medi cus, in Vorles. Churpf. Phys. Ges.

II, pag. 671).
1812 — Pteurolobus, St. Hil. (Jaume SainfHilaire, Nouv. Buli.

Soe. Phil. III, pag. 192).
1813 — Desmodium, Desv. (Desvaux, Joiu^n. Bot. I, pag. 122 tab. 5).

1813 — PhijUodium, Desvaux (Desvaux, Jour. Bot. I, pag, 123,
tab. 5).
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1825 — Perrottctia, D. C. (De CaudoUe, in Annal. Soe. Xat. Ser.

I, IV, pag-. 25).

1825 — Dicerna, D. C. (De Candolle, in Mem. Leg., pag. 326 et

Pi-odr. II, pag-. 339).

1825 — Nicolsonia, D. C. (De Candolle, Mem, Leg. pag. 311, tab.

51 et Prodr. II, pag-. 325).

1825 — Fteroloma, D. C. (De Candolle, Prodr. II, pag. 326, in

fcextu).

1830 — Tetranema, Sweet. (Sweet. Hort. Brit. ed. II, pag. 149).

1836 — Tropitoma, Rafin. (Rafinesque, New Flor. Am. II, pag. 19).

1838 — Oxydium, J. J. Benn. (J. J. Bennet. Plant. Jav. Rar.,

pag. 156).

1838 — Ototropis, Nees. (Ness, Del. Sem. Hort. Vratels).

1839 — Ototropis, (Conferido) (Linnaea, vol. XIII, pag. 120).

1840 — DolUnera, Endl. (Endlicher, Gen. et Sp. Plant., pag. 1285).

1840 — Edusarum, Steud. (Nom. ed. 2, I, pag-. 543).

1842 — Codariocalyx, Hassk. (Hass-kiarl, Flora, XXV, II Beiblatt

48) e antes (1841) Codariocalyx, Hassk. conf. Linnaea XV,
Litt, 80 e 81.

1843 — Oyclomormm, Walp, (Walpers, Rep. II, pag. 890).

1850 — Sagotia, Walp. (Walpers, Linneae, XXIII, pag. 737),

1852 — Dendrolobium, Bth. (Bentliam, iji Miq. PI. Jmigli. I, pag.
215).

1852 — Tteroloma, Bth. (Bentliam, in Miq. PI., pag. 219).
1852 — Caienaria, Bth. (Bentliam, in Miq. PI. Jungh. I, pag. 220).
1857 — Lagotia, C. Muell. (C. Muellenberg, in AValpers Ann. IV,

pag. 409).

De acordo com a lei de prioridade, que deve ser respeitada

por todos os homens de bom senso, deve ser adoptado e estabe-

lecido o nome proposto por Moehric. O próprio Dr. Taubert, autor
da Monografia das Leguminosas no «Die Xatiirliclie Pflanzen-

familien, de Engler & Prantl, escrevendo Dcsmodium, Desv,, afirma
reconhecer o dh^eito daquele autor, justifica-se, porém, dizendo

que ninguém o entenderia se fizesse como O. Kuntze, quando pro-
curou restabelecer o nome Meibomia, Moehr, Isto, porém, de modo
algum revoga a lei estabelecida e aceita por todos os homens de

sciência, que decdara sinónimos todos os nomes propostos para
qualquer princípio, espécie ou género já descrito e publicado an-

teriormente.

Quanto à cláusula da Convenção Internacional, que declara
caído em desuso o nome proposto que por mais de 50 anos te-

nha ficado em olvido, devemos confessar que se nos afigura muito

prática, porém, pouco justa, além de que não conseguimos pôr
a limpo a sua aplicabilidade ou inaplicabilidade neste caso, em
que o nome hoje mais usado surgiu exactamente 50 anos depois
de ter sido ainda registado como aceito por Adanson e Heister

(Adans. Fam. II, pag. 509) o primitivo nome proposto.
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A lista de sinónimos que acabamos de dar refere-se ao género

todo; os sinónimos das espécies que aparecem no Brasil enumera-
remos com as r&spectivas descrições destas.

Das 150 ou mais espécies descritas, apenas 26 Scão indicadas

como indígenas, e sobre a autenticidade de algumas destas ainda

paii^am sérias dúvidas; é por isto natural que mais tarde estas

dúvidas venham a ser resolvidas e também que outras espécies

sejam descritas; das actualmente aceitas como boas e por nós
examinadas daremos aqui. uma descrição sucinta para que ao agri-
cultor ou criador seja possível identificá-las para o seu cultivo

e aproveitamento.

Caracteres botânicos do género Meibomia

No «Die Natiirliclie Pflanzenfamilien de Engler & Prantl, vol.

III, 3, o professor Dr. Taubert coloca o género Meibomia, Moehr
(Desmodium, Desv.) na secção Heãysareae Dèsmodiinae da sub-

família das Papilionáceas, fam. das Leguminosas. Os seus géneros
mais afins são exóticos, tendo no Brasil mais afinidade com Sty-

losanthes, Sw., Cranocarims, Bth., Arachis, LiNN e Zornia, Gmel.
e poucos outros da secção Hedysareae, da Flora Brasiliensis de Mar-

tins, os quaes se caracterizam igualmente pelos frutos ou legumes
articulados ou lomentáceos, isto é, divididos mais ou menos em
secções transversais que podem ou não se separar antes de abri-

rem. Quási todos se compõem de espécies forrageiras.

As Meibómias se caracterizam pelo que segue:

Arbustivas ou sub-arbustivas, erectas, rasteiras ou algo es-

candentes, em regra mais ou menos revestidas de pêlos pouco
distintos e, às vezes, uncinados ou ásperos. Folhas compostas ou

simples, uni a trifolioladas. Folíolos do par inferior ou laterais, em
regra, menores que o terminal, no meio ou pouco acima do meio
do pecíolo comum, este de comprimento variável e cada folíolo

munido de pecíolulo com pequenas estipulas em sua base, o pecíolo
conmm igualmente sustido em sua base por duas estipulas variáveis

em tamanho e não raro caducas. Flores relativamente pequenas,
em regida dispostas, solitárias ou geminadas nas brácteas, em pa-

nicuios ou racimos terminais, raro em racimos axilares ou ainda

em fascículos de 2-4 nas axilas das folhas, ou opostas a estas.

Brácteas antes da ântese não raro estrobiliformes imbricadas, ca-

ducas depois da ântese, raro persistentes. Pedicelos, em regra mais

longos que o cálice, bastante finos e roliços. Cálice inferiormente

campanuliforme concrescido, com cinco dentes ou lobos (pie po-

dem ser divididos em dois superiores sempre mais ou menos e,

às vezes, completamente unidos entre si, dois laterais em regra
tão longos quanto os superiores e um inferior quási sempre mais

longo que os demais, variando a forma de todos, de espécie para

espécie, e a relação do tamanlio entre êles, o que constitui ca-

racterístico para espécie. Corola composta de cinco segmentos,
dos quais o superior e maior se conhece por vexilo ou estandarte
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e tem a forma geralmente ob-oval ou quási ob-cordiforme, ou
ainda quási orbicular; dois menores, ocupando mais ou menos o
centro da flor, são oonci^escidos pelo dorso em forma de quilha.
e envolvem os estames cujo tubo por sua vez. abraça o ovário
encimado pelo pistilo, constituindo a carena ou navícula, e os ou-

tros dois que, cavalgando ligeiramente ,sôbre a base um tanto

ligulada destes, se estendem um pouco para os lados na parte
superior, chamam -se alas ou asas; em regra todos estes segmen-
tos sã.0 mn tanto uiigúiculados em sua base. Estames sempre em
número de dez, dos quais nove concrescidos em um tubo e livres

apenas na parte superior e um, o vexilar ou superior, livre até
a base ou ligeiramente aderente aos demais. Ovário esiipitado
ou séssil, pluri-ovulado até bi-ovulado, glabro ou mais frequen-
temente pubesoente ou piloso, completamente envolvido pelo tubo

estaminai, terminando em pistilo mais ou menos longo com es-

tigma capiteliforme. Frutos, são legumes aaiiculadois que ao ama-
durecerem, em regra, não se abrem, mas se decompõem em se-

gmentos transversais em número variável com a espécie, raro, po-
rém, menor que dois e maior que oito, geralmente revestidos de

pêlos ásperos, mais ou menos uncinados e, por consequência, pre-
ensores, o que facilita a disseminação; as sementes são pequenas,
verde-amareladas, bastante duras e um tanto reniforme-alongadas.

Designações populares e outros caracteres

O facto de se acharem os frutos revestidos de pequenos pêlos
uncinados e de se tornarem, em consequência disto, aderíveis

ou preensores, foi que levou o povo a apelidar as espécies
deste género de «Péga-péga», «Carrapixo», «Amor do Campo»,
«Amores secos», «CaiTapixo do beiço de boi», etc.

Algumas espécies, como a Meibomia uncinata, (D. C.) possuem
também pêlos mais ou menos preen&ores no caule e sobre

os folíolos.

A função dos pêlos uncinados sobre os frutos é a de fa-

cilitar o transporte destes pelo gado ou pelo homem e de au-

mentar assim a pi^opagação da espécif;. Este facto explica a razão

porque algumas espécies, e justamente aquelas providas de se-

melhantes pêlos, podem aparecer não só em vários países e re-

giões de um continente, mas também em vários continentes, como
se verifica com algumas espécies que surgem no Brasil e na

África, por exemplo.

Poucas são as espécies cujos legumes se abrem enquanto per-
manecem na planta, a maioria despoja-se deles inteiros ou fracciona-

dos e, então, as sementes germinam entre as cascas dos aiticulos

que se decompõem com a acção da humidade. Este último, facto

justifica o grande poder germinativo que as sementes destas plan-
tas conservam quando guardadas em logar seco, o que concorre

ainda para facilitar e aumentar a sua dispersã.o.
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Do habifat e condições de vida

Confoi-jiie já fizemos ver acima, as Papilionáceas na sua grande
maioria vivem em simbiose com bactérias do género BacUlus, que
llies facilitam a obtenção de matérias azotadas, não só do solo,
mas ainda da atmosfera, pois essas bactéria,s gozam da propriedade
de fixar directamente do ar o nitrogénio, onde existe na proporção
de quási 4/5. lÉste micro-cogumelo é por FRANkE e outros au-
tores denominado BhizoUiim leguminosarum, SchrOt). Tal simbiose
se patenteia melhor em algumas espécies que em outras, e é
facilmente constatável quando a planta vive em terreno por na-
tmeza pobre e estéril, podendo-se nestas condições verificar a
existência do BacUlus no protoplasjna celular, até nos extremos
do caule, ao passo que em plantas desenvolvidas em terreno su-
ficientemente féi-til e rico de substâncias alimentícias o simbionte

pode passar à categoria de parasita e residir exclusivamente nas
raízes, onde sempre provoca o desenvolvimento de nódulos em
que se multiplica e reproduz.

Esta simbiose contribuiu igualmente para que as espécies do

género Meibomia se adaptassem a vários terrenos e meios di-

ferentes. São elas por isto encontradas desde os terrenos quási
áridos e secos, onde a sua manutenção é, além disso, quási sempre
possível graças à formação de (ispêsso e profundo rizoma, até
os mais férteis, e da mesma forma, desde os logares mais abertos
até a sombra húmida das matas das encosta.s. Destas adaptações
originaram-se sem dúvida muitas formas, variedades e talvez es-

pécies.

Das espécies conhecidas 24 são citadas para o Brasil. Delas
uma parte é nativa nos campos limpos, outra aparece nos cer-

rados e campos sujos e um terço ou mais se encontra na.s matas
ralas ou em suas margens, em terrenos mais ou menos sujos
ou caapoeiras.

De entre as campestres distinguem-se as espécies prostradas
ou rasteiras, como sejam Meib. adscendens, (D. C), que se ca-

racteriza bem pelos frutos bastante preensores, de istmos largos
e excêntricos, folíolos pequenos e mais ou menos obovais e Meib.

triflora, (D. C), com flores fasciculadas nas axilas ou opostas
às folhas e folíolos ainda menores; depois seguem- se-lhes Meib.

incana, (D. C), que já prefere campos mais cobertos e margens
mais sujas, e Meib. albiflora, (Salzm.), que também costuma in-

vadir os cerrados.

Tipicamente xerófitas campestres são, porém, as formas ere-

ctas como Meib. pachyrhiza, (Vog), Meib. 'platycarpa (Bth.), Meib.

sclerophylla, (Bth.), Meib. áspera, (Desv) e poucas outras, das

quais, principalmente as duas primeiras, desenvolvem espessa raiz

fusiforme que lhes faculta obter e reservar humidade para os

meses de seca e também resistir às queimas dos campos, pois

que dela brotam anualmente novos caules e rebentos pouco ra-

mificados.
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Nos cerrados ou campos sujas, bem como nas margens das
estradas e campos aitificiais surgem Meib. uncinata, (D. C.) ca-

racterizada pelo rev'estimento aderível dos caules e ramos, além
dos frutos e iolíolos geralmente ornados de uma mácula alva
ao centro; Meib. mollis, (D. C.) cujos frutos teem os artículos

inferiores atrofiados e o último amplo e membranáceo; Meib. spi-

ralis, (D. C.) e Meib. 'pliysocarpa, (VoG.) ambas com frutos mais
ou menos espiralados, a primeira delicada e a segunda robusta;
Meib. barbata, (Bth.) e Meib. juríienensis, Hoehne, ambas com
inflorescências curtas, compactas e flores emaranhadas entre lon-

gos pêlos que revestem o cálio© e as brácteas, a primeira com
três folíolos e a. última com folhas miifolioladas. Quando estes

campos sujos ou cerrados Stão secos não faltam também as espécies

genuinamente xerófitas que citamos Imhas ati^ás.

Nas ma:tas e caapoeiras ralas e húmidas ou em logares mais

abrigados encont)ramos frequentemente a Meib. axillaris, (D. C.)

ou a Meib. albiflora, (Salzm.), tendo aquela as inflorescências ra-

cirnosas sobre longo pedúnculo emergindo das axilas das folhas

inferiores e o caule completamente prostrado e radicífero, e esta

o aspecto aproximadamente da Meib. incana, (D. C.), porém de

folíolos mais agudos e nmlto membranáceos, bem como estipulas
mais livres.

Nas caapoeiras e margens sujas das estradas, principalmente
no Estado de S. Paulo e adjacências, abunda a Meib. ãiscolor,

(VOG.), que atinge mais de dois inetros de altura e so salienta

da outra vegetaÇião, nos meses de Março e Abril, pela abundân-
cia de suas flores róseo-arroxeadas, dispostas em grandes paní-
culos terminais e mais tarde pelos legumes quási lisos, de artículos

mais ou menos orbiculares e folhas trifolioladas mais ou menos
revestidas; a Meib. leiocarpa, (G. DoN.) deve aparecer na mesma
formação e também nos campos mais secos a limpos; Meib. pabídaris,

Hoehne, é espécie que prefere as encostas mais frescas, atinge
até três metros de altura, possui de um a três folíolois, muito

amplos e membranáceos, e uma inflorescéncia floribunda paniculada
terminal. Este habitat deve ser partilhado ainda pelas Meib. caja-

nifolia, (D. C), Meib. áspera, (Desv.) e talvez outras.

Das [espécies aqui enumeradas e descritas nenhuma talvez

tenha maior valor como planta forrageira ou seja mais digna
de estudo e aproveitamento que a Meib. pabularis, Hoehne, que,
como veremos mais adiante, foi por nós encontrada pela primeira
vez no sul do Estado de Mato^Grosso e mais tarde cultivada

nos campos experimentais do Instituto Agronómico do Estado de

S. Paulo. Os seus folíolos são os mais frondosos que temos en-

contrado neste género e os caules atingem em estado adulto a

respeitável altwa de três metros sem contudo se lenliificareni

muito.

Para a produção de forragem seca talvez as espécies me-
nores se prestem mais, conforme já fizemos ver em outro ca-
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pítulo, mas é fora de dúvida que cortaiido-se as espécies maiores.

ou arbustivas, antes de lenlúficados os caules, o resultado deve
ser idêntico ou talvez mellior.

Chave sinóptica para as espécies brasileiras do género J/ieibomia, Moeiír.

1 — Plantas arbustivas, altas (em condições normais de mais de 150 cm. de

alt.). Inflorescências terminais e legumes nada ou pouco aderíveis . 2

la — Plantas sufrutescentes, erectas, prostradas ou rasteiras (em condições nor-

mais de menos de 150 cm. de alt.) 7

2 — Folhas trifolioladas (raro, por excepção, as inferiores unifolioladas). Inflores-

cências terminais e paniculadas 3

2a — Folhas uni, bi ou trifolioladas no mesmo exemplar. Inflorescências termi-

nais racimosas ou paniculadas 6

3 — Istmos entre os artículos dos legumes excêntricos. Flores não raro um
tanto unilaterais. Legumes sésseis ou curtamente estipitados ... 4

3a — Istmos centrais. Legumes distintamente estipitados, com 4-7 artículos . 5

4 — Folíolos relativamente grandes, oblongo-lanceolares, o terminal quási duas

vezes maior que os laterais. Folhas e flores mais espaçadas. Todo
o Brasil Meib. cajanifolia, (D. C.)

4a — Folíolos relativamente pequenos, ob-ovais cuneiformes, quási iguais en-

tre si. Folhas e flores muito bastas. Brasil meridional. Argentina, etc.

Meib. ciineata, (Hook et Arn.)
5 — Artículos quási orbiculares ou elípticos de 3 mm. de comp. Folhas curto

ou longo pecioladas. S. Paulo, St. Catarina, Goiaz, Minas Ge-

rais, etc Meib. discolor, (Voe;.)

5a — Artículos maiores, de 4-5 mm. de comp. mais ovalados, membranáceos.

Folhas um tanto mais ásperas e caule menos alto. Mato-Grosso, Ar-

gentina, Paraguai, etc Meib. leiocarpa, (G. Don.)
6 — Folhas, quer as uni, quer as trifolioladas, curto pecioladas (pecíolo co-

mum raro de mais de 6 cm. de comp.). Inflorescências simples ou

pouco ramosas. Pedicelos curtos (raro mais de 6 mm. de comp.)

Amazonas, Mato-Grosso, Minas, Baía, Goiaz, etc, além do Peru,

Colômbia, Bolívia, Trindade e Guianas. . . Meib. áspera, (Desv.)
6a — Folhas, quer as uni ou bi, quer as trifolioladas, com o pecíolo bem desen-

volvido (mesmo as unifolioladas, sobre pecíolo de 5-8 cm. de comp.)

membranáceas, um tanto viscosas em estado verde e menos áspe-

ras que na precedente. Inflorescências paniculadas e muito amplas,
flores mais claras. Minas, Mato-Grosso e Argentina

Meib. pabularis, Hoehne.
7 — Flores em fascículos de 2-4 nas axilas dos pecíolos ou opostas a estes.

Herva rasteira com folhas trifolioladas e folíolos pequenos
Meib. trijlora, (D. C.)

7a — Flores em racimos ou panículos terminais, raro em racimos axilares e

terminais (M. junienensis, Hh. e M. Barbata, (Beth.) ou só nas

axilas inferiores sobre longos racimos (M. axilaris, D. C.) . . .8
8 — Racimos terminais e axilares curtos e flores muito juntas ou emaranha-

das 9
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8a — Racimos terminais ou axilares Al. axilares (D. C.) ou panículos termi-

nais, sempre mais laxifloros 11

9 — Pedicelos e cálice breve-ferrugíneo-puberulosos. Folíolos ob-ovais solitá

rios ou ternados, então laterais muito reduzidos. Legumes hirsutos

Rio de Janeiro Aleib. bracteata, (Mich
9a — Pedicelos longo pilosos e geralmente emaranhados entre si 10

10 Folhas trifolioladas. Sufrútice prostrado ou erecto e muito ramoso e flori

bundo, variável no porte Meib. Barbata, (Beth
10a — Folhas com um só foHolo. Sufrútice mais ou menos erecto e menos ra

moso Meib. jiiriienensis, (EIoehne
11 — Racimos florais longos, florígeros acima da metade, na parte inferior bra

cteolados, nas axilas dos pecíolos inferiores do caule. Planta rasteira

e radicífera, com folhas erectas e longo-pecioladas, folíolos membra-
náceos Meib. axilaris, (D. C.)

lia — Racimos ou panículos terminais, raro axilares nos extremos dos ramos. 12

12 - Plantas geralmente prostradas, meio rasteiras ou escandentes, raro mais

erectas e, então, sempre muito ramosas. Folhas trifolioladas, raro as

inferiores com um só folíolo 13

12a - Plantas erectas, caule geralmente simples ou pouco ramoso, déramos as-

cendentes, com rizoma perene mais ou menos fusiforme. Campes-
tres xerófitas. Folhas sempre unifolioladas ou simples .... 20

13 - Artículos dos legumes iguaes entre si e planos 14

13a — Artículos desiguaes entre si ou torcidos 17

14 — Folíolos pequenos, ob-ovais ou elípticos, ápice geralmente emarginado,

glabros. Planta campestre prostrada, com os extremos dos ramos

ascendentes. Legumes rectos na sutura superior e profundamente

emarginados na inferior, fortemente aderíveis. Meib. adscendens,{D. C.)

14a — Folíolos maiores, ovais ou oblongo-ovalados, raro elípticos e emargina-

dos, mais ou menos revestidos de pêlos ou pubescentes em uma ou

ambas as faces 15

15 — Caules e ramos revestidos de pêlos uncinados aderíveis, raro glabros. Fo-

líolos geralmente ornados de uma mácula alvacenta no centro ou

completamente verdes ou ainda arroxeados no dorso. Flores mur-

chas de cor azinhavrada ou azul. . . . Meib. uncinata, (D. C.)

15a — Caules e ramos pubescentes ou glabros, não aderíveis e folíolos unico-

lores. Plantas prostradas ou ascendentes 16

16 — Artículos dos legumes quási luniformes ou semi-orbiculares, armados de

pêlos preensores. Planta delgada de folíolos membranáceo-herbá-

ceos, do meio para o ápice rostriforme-acuminados. Peru e Amazo-

zonas Meib. liinata, (Hubeu)

16a — Artículos quási quadrados ou rectangulares, na margem inferior um tanto

arredondados, armados de pêlos preensores. Folhas mais rijas e

mais pilosas 17

17 —
Estipulas unidas entre si pelo lado e margens porteriores, raro mais tarde

livres até a base e caducas. Folíolos obtusados, mais ou menos se-

ríceo-pubescentes no dorso; flores em racimos terminais, roxas .

Meib. incana, (D. C.)

17a — Estipulas livres entre si, raro a princípio ligeiramente unidas na base

posterior. Folíolos geralmente agudos e mais glabros e membraná-

ceos. Flores em longos racimos terminais. Meib. albiflora, (Salzm )
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18 — Artículos inferiores atrofiados e o terminal amplo, reniforme e membra-

náceo» Planta pluriramosa delicada. Flores muito esparsas.

Meib. rnollis, (D. C.)

18a — Artículos iguaes, mas torcidos, tornando o legume quási espiralado . . 19

19 — Planta arbustiforme, grande, estipulas grandes, dilatadas em sua base e

longitudinalmente estriadas Meib. physocarpa, (D. C.)

19a — Planta menor, talvez ânua, de ramos horizontais e muito delicados. Esti-

pulas estreitas e quási aciculares. . . . Meib. spiralis, (D. C.)

20 — Artículos amplos, membranáceos e quási reniformes em número de 2-3

em cada legume. Planta com rizoma fusiforme e perene, caules

quási simples, em regra muitos sobre o mesmo rizoma

Meib. platycarpa, (Bth.)

20a — Artículos pequenos, planos e iguaes entre si 21

21 — Pedicelos mais longos que as flores. Folíolos em regra estreitos e pouco

patentes, porém variáveis na forma às vezes na mesma planta. Cau-

les simples ou pouco ramosos sobre rizoma fusiforme perene. .

Meib. pachyrhiza, (Vog.)
21a — Pedicelos mais curtos que as flores. Folíolos mais largos, porém também

variáveis na sua forma. Caules um tanto ramificados e flores mui

abundantes Meib. sclerophylla, (Bth.)

Espécies duvidosas que não examinamos e de que não con-

seguimos comparar descrições completas:
Meib. subsecunda, (VOG.) Segundo Bentham, afim de Meib.

discolor, (VOG.). Citada para o Brasil meridional

Meib. venosa, (VoG.) Considerada por Bentham mna ^-ariedade

de Meib. leiocarpa, (G. Dox.) Citada para o Brasil meiidional.

Meib. Wade, (D. C.) Sem outra indicação, citada para o Pará.

Meib. violácea, (G. DoN.) Igualmente sem indicação, dada como
colhida no Maranhão.

Meibomia cajanifolia, (D. C.)

Sin. :
— Hedysarum cajanifolium, H. B. K. (Hmnb. Bonpl. et

Kmith, Nov. Gen. et Spc. Americ. vol. V, p. 825 tab. Õ98)
—

Desmodium cajanifolium, D. C. (Prodr. II, pag. 331 e Bentham,
Fl. Br. de Martius, vol. XV, I, pag. 100).

— Desm. laburnifolium,
SiEBER (ex Griesb. Fl. Brit. W. Ind. pag. 187).

C.aracteres cerais: Sub-ai^bustiva ou mesmo arbustiva, de
mais de metro e meio de altiwa, erecta, ramo,sa, ou caule simples,
recoberta de pubescência áspera até vilosa; ramos herbáceos, pouco
patentes, roliços, geralmente áspero -pubérulos, sendo os pêlos, ora
mais curtos, ora mai5 longos, e, às vezes, mesmo um tanto vis-

cosos. Estipulas de base ampla um tanto ondulada, quási reniformes,

longitudinalmente estriadas como as da Meib. áspera, (Desv.), po-
rém menores e mais caducas; Folhas trifolioladas, curto-peciola-

das; folíolos ovais ou oblongo -o valados, obtusos, o terminal de
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4-7 cm. de comp., os laterais menores, larg-m^a variável, na base

geralmente mais largos e no ápioe atenuados, na página superior

glabros ou áspero-pubérulos e na dorsal apresso-pubescentes até

mole-seríceo-vilosos. Inflorescência paniculada, floribunda, virgada,
de 15-40 cm. de comp., ramos desta racimiformes erectos e se-

cundifloros. Brácteas lanceolares, pequenas, setáceo-acuminadas ca-

ducas antes da ântese. Flores roxas ou azuladas; pedicelos de 2-5

mm. de comp. e na frutificação às vezes do até 7 mm.; cálice de
4 mm. com segmentos tão longos quanto o tubo, os superiores
concrescidos entre si até muito alto e o inferior mais longo; es-

tame vexilar concrescido em sua base com os demais, porém mais
tarde livre. Legumes com estipe cuirta ou quási sésseis, recobertos

de pêlos cm^tos e pouco preensores ou só pubescentes, com 6-8

artículos obliquo-ovais, reticulados, de 3-3,5 mm. de comp. e quási

igual largura, membranáceos a princípio e sub-coriáceos depois
de madm^os, de margens levemente espessadas; istmos excêntricos
mais para a sutura superior que para a inferior.

Estampa n.° 2.

Distr. geogr. : América Central, índias Ocidentais, Guianas,
Colômbia, Peru, Bolívia e norte do- Brasil.

Obs. : Não tivemos ensejo de examinar material desta es-

pécie, mas julgando pela descrição, parece que tem grande afi-

nidade com a Meib. áspera, (Desv.), de que se afasta pelo maior
número de artículos nos legumes e folh'as invariavelmente tri-

folioladas. Considerando, porem, a variabilidade desta ultima, es-

tamos propensos a crer que se trate talvez de uma só espécie.
Também a Meib. pabularis Hoehne descrita para Mato-Grosso e

Minas, tem grande afinidade com esta.

Meibomia cuneata, (Hook. Et. Arn.)

Sin. : Desmodium brevipes, VoGEL. (Vogel, in Linnaea XII,

pag. 100)
— Desm. cuneatum, HooK et Arn. (Fl. Br. de Mart.,

vol. XV, I, pag. 100). Meibornia brevipes, KUNTZE (Rev. Gen. 197).

Caracteres gerais :
— Planta ascendente sufrutescente, de

caule virgado mole-viloso, rígido-herbáceo, na base lenhoso, ge-
ralmente simples ou ramoso, roliço e de 50-100 cm. de alt.; es-

tipulas pequenas, lanceolares ou assoveladas, livres entre si e ca-

ducas; Folhas trifolioladas, às vezes, as inferiores simples e maiores
sobre pecíolo curto de apenas 5-6 mm. de comp.; folíolos cunei-

forme-oblongados, mole -pubescentes, pálidos, o terminal pouco dis-

tante dos laterais de 3-6 cm. de comp. e 8-12 mm. de larg.,, ápice
obtuso ou retuso e base cuneiforme estreitada por baixo, reticulados

e venosos e mais esbranquiçados, os laterais sempre menores que
o terminal. Racimo floral simples ou pouco ramoso, terminal flo-

ribmido, mole-pubescente; brácteas assoveladas quási lanceolares,
de 5-10 mm. de comp., pubescentes e caducas antes da ântese;

pedicelos geralmente geminados, depois de completamente desen-
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volvidos, durante a ântese de 3 mm. de comp. e dm^ante a ma-
turação do fruto atingindo o dobro; corola alvacenta ou roseo-

pálida, raro roxa, de 7-10 mm. de comp., carena oblonga su-

periormente incurvada; tubo do cálice tão longo quanto os segmen-
tos, destes os superiores concrescidos até perto do ápice; estame
vexilar a princípio unido com os demais, mais tarde livre até
à base. Legumes sésseis, com 4-6 artículos a princípio membra-
náceos, mais tarde reticulados e levemente marginados, de 5-7
mm. de comp. por 2,5-5 mm. de larg., coriáceos, recobertos de

pêlos moles e não preensores, às vezes, mesmo um' tanto vilosos;
istmo estreito e excêntrico muito mais próximo da margem superior
que da inferior.

Estampa n.o 3.

Distr. geogr. : Citada para o Uruguai, Paraguai, Argentina,
Rio Grande do Sul, indo talvez até St. Catarina. Vive em terrenos

pedi^egullientos e secos.

Observação : Não tivemos ocasião de examinar material desta

espécie; a julgar porém pela descrição, é de presumir que se
trate de uma fornia afim de Meibomia sclerophylla, (Bth.) ou Meib.

pachyrrhiza, (VoG.), que em consequência das folhas trifolioladas

deve ser mais frondosa e rica em matéria alimentícia.

Meibomia discolor, (Vog.)

Sin. : Desmodium discolor, Vog. (Vogel, in Linnaea XII, pag.
103 e Bontham, Fl. Br. de Martius, vol. XV, I, pag. 103).

Caracteres gerais: Arbustiva ou sub-arbustiva, de vários pés
de altura, atingindo não raro mais de 2 m., frequente nos cerrados
e campos sujos, beií^as de estradas de ferro ou de rodagem e nas

caapoeiras; caule na base sempre mais ou menos lenhoso e parte
superior multi-ramoso e revestido bastamente de pêlos apressos
ou mais patentes e um tanto avermelhados e levemente uncinados
ou só vilosos. Folhas ooni três folíolos, raríssimo com um. Peciolos

comuns relativamente curtos às vezes com 1 cm. de comp. abaixo
do jugo lateral de folíolos e de 1,5-2 cm. entre estes e o terminal,
outras vezes mais longo atingindo o total de 5 cm. Estipulas de
base dilatada, longitudinalmente estrioladas acuminadas, às vezes
de mais do centímetro de comp., persistentes ou caducas. Estipelas
estreitas, geralmente decíduas. Folíolos ovo-oblongados ou ovo-elí-

pticos ou ovais, pouco abaixo do meio mais largos e depois ate-

nuados para o ápice e arredondados para a base, ponta às vezes
obtusa e mucronulada, raro aguda, tamanho variável de acordo
com o habitat e condições do meio em que a planta vegeta, de
5-15 cm. de comp. e de 2-8 cm. de larg. mais ou menos pubescen-
tes ou mesmo vilosos na face inferior e esparso-pubescentes na
face superior. Inflorescências terminais, paniculadas às vezes fo-

lioladas na base dos ramos inferiores, geralmente de mais de
50 cm. de comp.; ramos erecto-patentes ramosos, hirto-pubescentes
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OU ruivo-vjlosos. Brácteas pequenas, linear-lanceoladas, pubesceií-
tes, imbricadas estrobuUfo)'nies antes da ântese e caducas com
esta. Pedicelos geralmente geimnados de comp. variável de 5-12 mm.
filiformes e pubérulos. Flores de 9-10 mm. de comp. roxas. Cálice

pequeno, pubérulo, de 3 mm. de comp. com segmentos triangulares
ovais, tão ou pouco mais longos que o tubo, quási sempre obtusos
ou abrupto-agudos. Estames quási sempre unidos, raro o vexilar
um pouco livre na parte acima do meio. Legumes distintamente

estipitados, com 4-7 artículos quási orbiculares ou elípticos unidos

por istmos centrais estreitos, de 3 mm. de comprimento e pouco
mais estreitos.

S. Pa.iQo, Minas, Goiaz, St. Catarina e sul do

Estampa n.° 4.

Distr. geogr. :

Brasil.

Designação popular: «Marmelada de cavalo». Em S. Paulo
uma das espécies mais comuns nas margens das estradas de ferro
e de rodagem, florindo abundantemente nos meses de Fevereiro
a Abril e constituindo às vezes gi^andes foniiações naturais onde
o gado não a pode devorar.

Esta planta é incontestavelmente a mesma que está sendo
cultivada em Cuba e a respeito da qual o Dr. Mário Calvino
escreveu o interessante artigo da «Revista de Agricultura, Co-
mei'cio y Trabajo » de jullio de 1919, intitulado « Una Leguminosa
gigantesca como yerba forrageixa para Cuba» ou «La Marmelada
de Caballo dei Brasil». Trata-se de uma das espécies que maia
vantagens poderão oferecer como fon^agem para o gado, pois,
como já ficou demonstrado pelo citado director da Estação Éxpeii-
mental Agronómica da Cuba, ela preenche quási todos os re-

quisitos para este fim contendo abundante matéiia alimentícia.

Das análises feitas em Cuba pelo Dr. E. Babe, chefe interino
do Laboratório de Química do citado estabelecimento, registou o
Dr. Calvino os seguintes resultados:

Elemento ^
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O Dr. Calvino faz então a comparação do valor alimentício
desta planta com outras, como segue:

«Capim de planta em Cuba chamado - Parai > ou «Yerba
de Pará» que é o Panicum numidianum, Lam. . . 31,98 calorias

«Herva elefante» emCuba«Yerba elefante Pennisetum pur-

pureum, Schum 40,00 calorias

«Maloja> (Que não conhecemos) 58,00 »

«Marmelada de cayallo» Meibomia discolor, Vog. e não
M. leiocarpa 73,61 calorias

Dahí deduzimos que o valor da «Marmelada de cavalo» é
duas e mais vezes superior ao do «Capim de planta» que comu-
mente empregamos para alimentação do gado em estábulos.

Mais interessante é talvez ainda o quadro que êle dá com-
pai'ando a análise de Medicago denticulata, Willd., uma das for-

necedoras da « alfafa » que importamos, e a « Marmelada de Cavalo »

comum no Brasil e cultivada em Cuba, onde fica bem patente
o grande valor da nossa forragem.

ATÍÀI^ISBS

Forragem seca ao ar

Meibomia

8,20

91,80

16,30

18,80

13,20

2,60

6,12

2,95

30,02

14,10

Medicago

9,70

90,30

18,50

12,62

11,60

1,08

4,32

1,97

28,16

12,C0

Humidade ....
Matéria seca total .

Proteína total .

Fibra lenhosa

(Pentosana) Extr. etéreo

Amilo

Carbonidratos soluv. .

Matérias graxas.

Clorofila

Cinzas

Forragem verde

Meibomia

70,40

29,60

4,10

5,05

3,40

0,80

1,90

0,85

7,15

3,20

Medicago

78,60

21,40

4,34

2,98

2,72

0,25

1,01

0,46

6,25

2,82

Estas análises se referem a material de plantas crescidas em
condições e terrenos perfeitamente idênticos em todos os sentidos e

foram enviadas pelo Dr. J. Rossi ao Dr. Calvino. Foi o Dr. J. Rossi

quem primeiro iniciou a cultura desta planta no Estado de St.

Catarina, perto de Blumenau e também quem a levou para a Itália,

não ;se desenvolvendo, porém, tão bem como em St. Catarina e

Cuba.
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Da análise de material em começo de frutificação, realizada

pelo De. R. Bolliger, do Instituto Agronómico do E5tado de
S. Paulo, resultou o seguinte:

Análise sumaria:

Humidade

Matéria azotada .

» gorda .

» não azotada

» fibrosa .

» mineral .

Subst. húmida
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Segimdo as informações do Dr. J. Rossi esta planta poderá,
em cultm^a, fornecer de três a quatro cortes durante o ano.

Quanto à aceitação do feno desta planta pelos cavalos, po-
demos dizer que o mesmo é devorado com grande gula sempre, pois
reparámos que um cavalo de puro sangue deste Instituto preferia
as folhas desta Meibomia à alfafa, quando administradas as duas
forragens em mistura. Isto vem demonstrar que o nome «Marmelada
de cavalo » foi bem escolliido, pois constitui de facto uma delícia

para esses animais.

Var. : villosa, Hoehne.

Esta variedade distingue-se pela maior robustez do caule e

revestimento mais longo, não raro amarelo-ferrugíneoviloso, con-
cordando no resto com a espécie.

Representada pelos seguintes números: Horto «Osívaldo Cruz»:
1570, Cantareira, em 1-3-18 e 2234 de Campinas, que é duplicata
do n." 268 da Colecção do Dr. Campos Novaes, que a tem por
Desmodium leioearpum-, DoN. — Jardim Botânico ii.° 7610 pro-
cedente do Instituto Botânico, Dionísio Constantino leg.

Meibomia leiocarpa, (Spreng)

Sin.: Hedysarum leiocarpum, Spreng. (Sprengel, Syst. III, pyg.

316); Desm. leiocarpum G. DoN, (G. Don. Gen. Syst: II, pag.
394 et VoGEL in Linnaea XII, pag. 101 et Bentham, Fl. Br. de

Martins, vol. XV, I, pag. 103); Redysarum erectum, Vell. (Vel-

loso, Fl. Fl., vol. VII, pag. 149).

• Caracteres gerais: Arbustiva erecta, mais ou menos do porte
da Meib. cajanifolia, (H. B. K.) sempre áspero-pubescente. Estipulas
dilatadas em sua base e longitudinalmente estrioladas, de 1-1,5

cm. de comp. Peciolos comuns geralmente curtos. Folíolos sempre
três em cada folha, de âmbito ovo-oblongado, o terminal de até

15 cm. de comp. por 6 cm. de larg., mais frequentemente, i)orêm,

menor, os laterais menores que O' terminal e às vezes quási orbi-

CLilares. Inflorescências terminais ramosas e paniculadas, os ra-

mos laxifloros e ílores um tanto viradas para um lado. Brácteas

lanceoladas, pequenas e decíduas antes da ântese. Pedicélos de

8-13 mm, de comp. e flores de cerca de 13 mm. Cálice com os

lobos superiores obtusos e demais agudos ou todos obtusos. Le-

gumes com estipe tão longa quanto o cálice ou pelo atrofiamento

dos artículos inferiores mais longa, com muitos
'

artículos ovaia

ligados por istmos bem centrais, de 5-6 mm. de comp. e tenue-

mente marginados e reticulados. Com excepção dos frutos, muito

semelhante à Meib. discolor, (VoG.). A estampa dada na Flora Bra-

silieiísis de Martius parece antes ter sido feita por um exemplar
de Meib. discolor, (VoG.) que por um da espécie aqui descrita.
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pois vê-se bem que nem as flores são unilaterais, nem os artículos

ovais como os descritos.

Estampa n.° 5.

Distr. geogr. : Brasil meridional, entre Campos e Vitória, no
Rio de Janeiro e E. Santo, e em Minas, na cidade de Caldas.

Meibomia áspera, (Desv.)

Sin. : Hedysarimi asperum, PoiR. (Dict. vol. VI, pag. 408) ;

Besm. asperum, Desv. (De Candolle, Prodr. II, pag-. 333); Desm.
elatum, H. B. K. (Humb. Bonpland et Kunth, Gen. et Sp. Amer.
vol. VI, pag. 528); Desm. perroUetii, D. C. (De Candoll©, Prodr.

II, pag. 327); Desm. rubiginosum, Bth, (Bentham, in Tayl. Ami.
Nat. Hist. vol. III, pag. 434); Desm. spectabile MiQ. (in Linnaea

XVIII, pag. 570).

Caracteres gerais : Arbusto ou sub-arbusto campestre, ere-

cto, mais ou menos áspero pubescente como na forma desenhada
ou mais geralmente forte ferrugíneo-viloso ou mole pubescente;
caules roliços, cavos, relativamente espessos e rijos, de 50-200

cm. de alt.,, simples ou pouco ramificados; estipulas de quási 2

cm. de comp. ou mais cimtas, na base sempre largas e acumi nadas

para o ápice, estrioladas longitudinalmente, persistentes ou caducas.

Folhas mais geralmente unifolioladas, rijas ou moles, raro t]'i

folioladas, cmto pecioladas, ásperas e mais ou menos coriáceas.

Pecíolos pubesoente-ásperos, em folhas unifolioladas de 6-12 mm.
de comp. e nas trifolioladas de até 6 cm. Folíolos quando solitários

de 6-15 cm. de comp. por 3-6 cm. de larg. ovo-oblongados, ovais

ou ainda rômbeo-ovais e base um tantyo cordada, nas folhas tri-

folioladas os laterais menores, na face inferior áspero-pubescentes
e na superior áspero -pubérulos, às vezes, também um tanto vilosos

ou seríceo pubescentes. Inflorescências terminais, simples basto-

paniculadas, quási sempre um tanto pegajosas ou aderentes, es-

parsamente florígeras. Brácteas caducas antes da ântese, a prin-

cípio imbricadas, lânceo -lineares, estreitas, pubescentes e estria-

das. Pedicelos curtos, raro de mais de 6 mm. de comp. Flores

pequenas, roxo-claras até roxo-escuras, de 5-7 mm. de comp. Cá-

lice de 3 mm. com segmentos superiores concrescidos entre si

até perto do ápice. Estames com o filamento vexilar unido até

acima do meio. Legumes quási sésseis, com 4-6 artículos largo-
ovais de 1,5-2 mm. de comp. membranáceos e curtb pubérulos,
com ísitmos estreitas e centrais, devldO' à pouca largura dos istmos

não raro mn tanto tombados e fazendo desfarte os legumes
meio torcidos, (o que não se verifica sempre).

Estampa n.° 6.

Distr. geogr. : Desde o Amazonas até o sul de Mato-Grosso
6 Minas, Bahia, Goiaz etc. e também no Peru, Colômbia, Bolívia,

Trindad e Guianas.
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Comum nos campos ceiTados e campos limpos de Mato-Grosso.
Variável em porte, às vezes, de caule completamente simples e
flores em racimos, cojno no exemplar desenhado, outras também
mais ramosa e inflorescência paniculada.

A grande variabilidade desta espécie deixou-nos durante muito
tempo em dúvida sobre a identidade da espécie descrita por nós
sob o nome de Meih. pahularis, que é grande e se caracteriza
bem pelos detalhes descritos sob a mesma.

O exemplar que nos serviu de modelo para a estampa pode
ser considerado antes uma forma ou variedade mais xerófita da
espécie. Ela tem folhas muito mais rijas e quebradiças, bem como
mais glabras que a forma típica que damos .em gravura iunto,
(Figs. 2 e 3 do texto).

Meibomia papularis, hoehne

(HOEHNE, «Chácaras e Qumtaes», vol. XXI, n.« 6 de Junho
de 1920, pag. 460).

Caracteres gerais: Arbusto de 1,5-3 m. de alt., caule erecto, na
base lenhoso e glabro, e parte superior éramos 'ténue e esparsamente
pubérulo, ramos virgados, roliços, os mais espessos, como também o

caule, fistulosos; estipulas de base larga, acuminadas e quási reni ou

falciformes, estriadas, na base de mais de 1 cm. de larg. e de 1,5-2
cm. de comp., livres e persistentes. Falhas 1-3 folíoladas; pecíolo
comum geralmente bem desenvolvido, glabro ou pubescente, nas
folhas superiores e unifolioladas sempre a metade mais curto que
nas bi-tri-folioladas do meio do caule e base dos ramos. Folíolos

quási sempre muito grandes, herbáceos merabranosos, de forma

elíptico-ovalada ou mais ob-ovais, esparso-seríceo-pubescentes, abru-

ptamente agudos ou de ápice mais ou menos arredondado e mucro-

nado, os solitários isempre muito maiores de até 20 cm. de comp. ])or

13 cm. de largm^a, nas folhas trifolioladas ou bi-folioladas o ter-

minal de até 15 cm. e, às vezes, mais -de comp. e 7 cm. de larg.,

laterais menores, sempre muito tenros e verde -escui'0s; peció-
lulos de até 1 cm. de comp., ba.stamente pubescentes; estipelas lân-

oeo-setáceas, de 1 cm. de comp. Inflorescência terminal, ampla,
de mais de 50 cm. de comp. paniculiforme, de ramos erecto -pa-

tentes, os inferiores sempre foliosos em sua base, mole-pubescentes;
brácteas pequenas, setáceas, caducas muito antes da ântese. Flores

alvas ou levemente arroxeadas, de 7 mm. de comp.; pedicelos
solitários ou geminados, filiformes, durante a ântese de 5-8 mm.
de comp. e depois desta, quando frutíferos, de até 1 cm. tenue-

mente pubescente. Cálice ténue-pubescente, de 3 mm. de comp.
segmentos mais longos que o tubo, superiores entre si concrescidos
até bem alto, inferior sempre mais longo; corola alva ou pálido-

arroxeada, de segmentos quási do mesmo comprimento, mui ca-
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ducos; estame vexilar a princípio um tanto aderido aos demais,
mais tarde completamente livre. Legumes levemente e^tipitados,
com 5-7 artículos, estes de 2,õ a 2,8 mm. de comp. por l,5-'2 mm.
de larg. pouco coriáceos, indistintamente marginados, elíptico-ob-

longados, revestidos de esparsos pêlos pouco preensores; istmos es-

treitos e centrais.

Estampa n.» 7.

Distr. geogr.: Mato-Grosso, Minas, Ceai^á, Argentina e talvez
Goíaz.

Na pagina 77 da Parte VIII (Leguminosas) dos nossos trabalhos
na Comissão Rondon, registámos esta planta como afim do Desm.
(Meib.) asperum, Desv. Naquela colecção ela é representada por
dois espécimes recolhidos em uma capoeira perto do córrego e

local denominados Benjamim Constant, no sul de Mato-Grosso, que
é atravessada pela Linha Telegráfica e estrada que vai de S.

Lourenço a Coxim. No citado local existia uma bela formação
desta forrageira e recordamo-nos aihda que foi com dificuldade

que obrigámos os animais da nossa tropa a atravessar em passo
acelerado aquele magnífico pasto, pois desejavam a todo transe
não abandoná-lo. As folhas e mesmo os ramos floridos aderiam
fortemente às nossas vestes, e as flores, que então se achavam
desabrochadas, desprendiam um laroma bem agradável, o que nos
faz crer que, além de boa forrageira, a planta seja também me-
lífera e, pois, aconselhável aos criadores de abelhas.

Em Março de 1920 recebemos entre outras espécies, para iden-

tificação, do Instituto Agronómico deste Estado, enviado pelo Sr.

Bento de Toledo, uma pequena amostra desta interessante planta,

pela qual verificámos pertencer ela à mesma espécie. E, como
trouxesse a informação de ter sido cultivada no referido Ins-

tituto de sementes recebidas de Minas, com o nome vulgar «Eei-

jão de Boi» e o scientífico (Phaseolus bovis?!), pedimos ao Sr.

Toledo que nos mandasse material mais abundante. Isto fez o

referido Sr. com a maior presteza, fornecendo -nos ainda uma
análise realizada pelo Dr. Bolliger do mesmo Instituto, que abaixo

juntamos, e outras notas sobre o desenvolvimeaito e cultura da

planta. Considerando-a uma magnífica forrageira, que estende o

seu habitat desde Mato-Grosso até Minas, resolvemos mudar o
nome Meib. matto-grossensis, que haviamos reservado para a es-

pécie, para M. pahularis.

E' muito possível que esta planta não seja totalmente des-

conhecida no mundo scientífico, talvez se a encontre nos her-

vários europeus subordiliada a Meib. áspera, (Desv.), com a qual,

aliás, tem muita afinidade; no Jardim Botânico encontramo-la sob o

n.^ 2512 e com o nome de Desm. leiocarpum, G. DoN., mas para
mostrar que é bem distinta aqui fazemos seguir os caracteres
essenciais de uma e outra:



An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I -fase. I 27

Ifleib. áspera, (desv.)

Flores, roxas ou roxo-claras com a mé-

dia de 6 mm. de comp.
Pedicelos de 2-5 mm. de comp.
Folhas geralmente unifolioladas, curto-

pecioladas e rijas, quando unifolio-

ladas sobre pecíolo de 6-12 mm. e

quando trifolioladas com pecíolo de

6 cm.

Inflorescênclas muito ramosas até raci-

miformes.

Legume com 4-6 artículos.

Meib. pabularis, hoehne

Flores alvas, de 7 mm. de comp.

Pedicelos de 5-10 mm. de comp.
Folhas mais geralmente trifolioladas,

quando unifolioladas sobre pecíolos
de 5-8 mm. de comp. e quando tri

ou bi-folioladas sobre pecíolos ainda

mais longos, folíolos membranáceos,
muito amplos e viscosos e menos

ásperos.

Inflorescênclas amplas e paniculiformes
mui ramosas.

Lecrumes com 5-7 artículos.

A-pesar-disto confessamos que julgamos indispensável que so
cultive as duas espécies citadas em terreno igual para apurar
positivamente as diferenças que existem entre elas.

Conforme já dissemos, o Sr. Bento de Toledo está cultivando
a Meih. pabularis, Hoehne, no Instituto Agronómico de Campinas
e nos garantiu que ela se adapta rápida e perfeitamente ao.

meio, prometendo dar magníficos resultados como fornecedora de
feno.

Os resultados da análise levada a efeito com material cul-

tivado em Campinas, pelo Dr. Bolliger, competente químico do
citado Instituto, são os que se seguem: —

Material recolhido antes da planta florescer.

1.0 — Análise sumária:

Água
Matéria azotada.

;> gorda .

» não azotada

» fibrosa .

» mineral .

Substância húmida
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3.° — Elementos de matéria mineral:

Areia e ácido silícico 14,73 o
g

Anidrido fosfórico (P-O-') 9,63 o/^

Óxido de potássio (K-0) 29,94 %
» > cálcio (Ca 0) 25,95 "/o

R. PiLGER. (Bot. Johb. vol. XXX, pag\ 161) descreve mna
vaiiedade do Desm. sclerophyUimi^ Bth. dando-lke o rbome de tortuosa,

que a julgar pela descrição deve ter afinidade com esta nossa

espécie.

Meibomia triflora, (D. C.)

Sin. : Desmodium parvifolium, Bak. (in Hook. Fl. Ind. II, pag.
172)

— Desm. parvifolium, Blanco (Fl. Fillip. ed. II, pag. 408)
—

Desm. stipulaceujn, Wall. (Cat. 5701 C)
— Desm. granulatum,

Wallp. (Walpers Rep. I, pag. 737)
— Desm. triflorum, D. C.

(D. Candolle, Prodr. II, pag. 334 e Bentham, Fl. Br. vol. XV,
I, pag. 95)

— Desm. hullamense, G. DoN. (Syst. II, pag. 294)
—

Nicolsonia reptans, Meisen. (Linn. XXI, pag. 260)
— Nicol. tri-

flora, Griesb. (Goetli. Abh. VII, pag. 202)
—

Sagotia triflora Duchas.
(Linn. XXIII, pag. 738).

Caracteres gerais: Planta rasteira ou prostrada, com caule,
radicífero e apresso ao solo, fino e ramoso, recoberto de pêlos
alvos patentes ou pubescente, raro glabro. Folhas trifoljoladas.

Folíolos pequenos, largo-ob-ovais, às vezes ob-cordiformes, de 3-12
mm. de compr. por igual ou pouco menor larg. na parte superior,

glabros na face superior e seríceo-pubescentes na dorsal. Estipulas
oblongo-lanceolares, acuminadas, longitudinalmente estrioladas, per-

sistentes, um tanto concrescidas com os pecíolos, de 2-5 mm. de

comp. Flores roxas, geralmente geminadas ou em fascículos de
três a quatro opostos aos pecíolos ou axilares; pedicelos de 5-12
mm. de compr. Cálice de tubo curto, viloso, lobos Lânceo -lineares,
os superiores concrescidos até ao meio e os inferiores mais longos
que o tubo. Corola de 5. mm. de compr. vexilo longamente un-

gúiculado, pouco mais longo que os segmentos do cálice; alas do

comp. da carena. Legumes sésseis, de 10-20 mm. de compr. na
sutura superior quási. rectos e na inferior inciso -sinuosos, leve-

mente; artículos de 4-5 em cada legume, de âmbito quadrado,
truncados na sua base e ápice, rectos na sutura superior e arre-

dondados na inferior, áspero-pubérulos ou pubescentes, tenuemente

reticulados, depois de madui^os deiscentes com as válvulas liiantes.

Estampa n.» 8, I.

Distr. geogr. : índia oriental. No Brasil encontrada e citada

para Baía, Rio de Janeiro, Minas, Mato-Grosso e S. Paulo, além
dos estados septentrionais. Planta cosmopolita.

Das espécies, que aparecem no Brasil, a menor; vive de pre-
ferência entre as gramíneas dos prados mais húmidos.
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Entre nós vulgarniente conhecida pelo nome de «Trevinho
do campo» e nas Filipinas pelo de « Pacpac-lanhão ».

Da Meib. adscendens, (D. C.) com que se confunde pela forma
dos folíolos, que naquela às vezes são também muito reduzidos,
ela se distingue, logo à primeira vista, pelo porte mais rasteiro
6 flor&s dispostas em fascículos de 2-4 opostos aos pecíolos ou
nas axilas destes.

Segundo o De. Mário Calvino, director da Estação Experi-
mental Agronómica de Havana, Eepiiblica de Cuba, o Dr. Sornay
afii'ma ser esta plantinha uma das Leguminosas tropicais que com
melhor vantagem poderia substituir o «Trevo» cultivado e na-
tivo na Repúbhca Argentina e outros países de climas mais frios.

Diz mais que na índia ela fornia magníficos prados, em que o

gado pasta de preferência comendo-a com bastante avidez.

Segundo o mesmo autor, Mac-Millian, superitendente dos Jar-
dins Botânicos de Ceilão, cita esta planta entre as. hervas forra-

geiras espontâneas na Índia.

Na grande obra de Sornay, sobre as Legmninosas Tropicais,
encontra-se a seguinte análise desta planta:

Análise da Meihomia triflora, (D. C.) (Desmodium triflorum,
D. C), em estado verde.

Humidade 64,60 o/o

Cinzas 2,57 %
Celulose 12,39 o/q

Substâncias não nitrogenadas (Carbonidratos) . . 13,79 %
> sacarinas (Açúcares) 0,93

°
o

Matéria graxa 0,92 «/o

Proteína 4,80 «/o

Total 100,00

Calorias 130,809

Substâncias alimentícias cale. em amido .... 21,23

Nitrogénio 0,77

Relação nutritiva 1:5,7

Conforme se poderá deduzir desta análise, a herva é bastante

rica em substâncias nutritivas e é pena que seja tão minúscula.

Para a formação de prados ou pastos é a Meib. adscendens,

(D. C.) a espécie que mais se recomenda, por ser de crescimento
rasteiro e resistir perfeitamente à acção das patas do cavalo c dos

cascos do boi.

De entre as Meíbomias esta é uma das poucas que possuem
legumes deiscentes depois de maduros, e isto dificulta grandemente
a colheita das suas sementes, tornando-a por- outro lado mais

apta para a disseminação natural.



30 Leguminosas forrageiras do Brasil

Meibomia bracteata, (Mich.)

Sin. : Desmodium hracteatum, Mich. (m Warm. Symb. ad Fl.

Br. Cent. I, pag. 543).

Caracteres gerais: Caule erecto, pubescente, principalmente
nas partes mais novas; ramos ereoto-patentes, rijo-herbáceos. Es-

tipulas escarioso-membranáceas, longitudinalmente estrioladas, lan-

ceoladas e longo-acmninadas, caducas, de 15 mm. de comp. Folhas
mais ou menos reflexas; peciolo comum ténue, de 20 mm. de

comp.,, na base mais espesso e apresso pubescente. Estipelas linear-

assoveladas, rijas. Folíolos solitários ou tornados em cada folha,

quando ternados o terminal distante dos laterais de 2-10 mm. e
muito maior que estes, de forma ob-oval, obtuso ou retuso no
ápice, de até 8 cm. de comp. por 4 cm. de largura na parte supe-
rior, em regra solitários; laterais, quando existem, de forma idên-
tica ao terminal, porém muito reduzidos, isto é, de 1-2,5 cm. de

comp. por 5-10 mm. de larg. todos membranáceos, quási trans-

parentes, peninervulados e reticulados, na face superior glabros
e na dorsal esparso-pubérulos ou apresso seríceo-pubescentes. Ra-
cimos florais termiaais curtos e quási capiteliformes. Brácteas an-
tes da ântese estrobíliforme-imbricadas, largas ovais, estrioladas

e ciliadas, com a ântese caducas, de 5-6 mm. de comp. e 3-4 mm.
de larg. Peãicelos na ântese patentes, mais tarde reflexos, filiformes,

curto-hirsutos, de 5 mm. de comp. Cálice de 3-4 mm. de comp.,
segmentos pouco mais longos que . o tubo e muito mais curtos

que os pétalos. Vexilo quási orbicular, de 5-6 mm. de comp.; alas

e Carina coerentes. Estames com o vexilar livre até perto da
base. Ovário longo-viloso ou hirsuto, pluri-ovulado; pistilo curto.

Legumes (imaturos) 3-4 articulados, reflexos, densamente hirsutos,
com a sutura vexilar contínua e carenal mais ou menos sinuosa.

Estampa n.» 9.

Distr. geogr. : Esta interessante espécie, que pelo autor é colo-

cada na secção Nicolsonia da Flora Brasiliensis, tem muita afi-

nidade com a Meib. gyrayis, (D. C.) e parece antes ser um resultado
de cruzamento desta espécie com alguma outra; foi, segundo as
notas do rótulo do Dr. Glaziou, n." 4784 (Herv. Glaziou, no Museu
Nacional) encontrada em S. Cristóvão, na Quinta da Boa Vista.

Dela existe apenas um único exemplai' original, pelo qual fizemos
o desenho- (Estampa n.o 9, 11), e não nos consta que posteriormente
ela tivesse sido constatada em outro local.

Para mostrar quanto esta espécie se aproxima da Meihomia

gyrans, (D. C), do sul da África, damos jimto uma vista da
folha desta ultima. Dela se afasta, porém, pelo revestimento dos

frutos e do ováno, pela forma dos folíolos e pela itiflorescência,

que nesta aqui é simples e quási capiteUforme, quando para aquella
está descrita como paniculada.
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Meibomia barbata, (D. C.)

Sin. : Meibomia cayennensis, Kuntze (Re v. Gen. 197) ;

—
Medysarum barbatum, L. (Linnae Specierum Plantarum pag.
1055);

—
Hedys. venustidum., H. B. K. (Nov. Gqh. et Spec.

Americ. vol. VI, pag. 519);
— Nicolsonia barbata, D. C. (Prodi-o-

mus II, pag. 325) (et Mem. Leg. VIII, 311, tab. 51 (1825);
—

Nicolsonia venustula, D. C. (Prodr. II, pag. 325);
— Nicolsonia

cayenensis, D. C. (Mem. Leg. 314, tab. 51);
— Nicolsonia villosa,

Cham. et Schlecht. (Linnaea, vol. V (1830), pag. bSl; — Nicolsonia
major, Steud. (Flora XXVI (1843), pag. 757);

— Nicolsonia ra-

dicans, Steud. (Flora XXVI (1843), pag. 757);
— Hedysarum coe-

ruleo-violaceum, MiQ. (Prim. Fl. Esseq., pag. 246);
— Hedysarum

lagocephalum, LlNK. (Enum. Hort. Ber., pag. 248);
— Hedysarum

procumbens, Vell. (Flora Flmiiinensis, pag. 319, vol. VII, tab.

150);
— Desmodium coeruleo-violaceiím, D. C. (Prodr. II, pag. 331);

—•

Tiraria lagocephala, D. C. (Prodr. II, pag. 324);
— Desmodium bar-

batum, Bth. (Fl. Br. de Mart. XV, I, pag. 95 e no Kjoeb. Vidersk.
Meddel. (1853), pag. 18);

— Perrottetia barbata, D. C. (iii Ann.
Sc. Nat. Serie I, 4 (1825), 95.

Caracteres gerais: Planta mais ou menos herbácea, de ri-

zoma par ene, caules ténues, lenhosos, erectos, prostrados ou in-

clinados para os lados, de coaiprimento muito variável, mais fre-

quente de 30-70 cm., pubescentes ou mesmo vilosos, quando pros-
trados às vezes radicíferos nos primeiros nós, superiormente ra-

mosos; ramos rijos, ascendentes. Folhas trifolioladas; estipulas mem-
branáceas, lânceo-acuminadas, persistentes, de 3-10 mm. de comp.,
livres entre si e algo çoncrescidas com o pecíolo comum; este

ténue, mais ou menos viloso ou pubesoente, patente, tão ou mais

longo que o folíolo terminal; estipelas setáceas; folíolos oblongo-
elípticos até ob-ovais, na face inferior mais pubescentes que na
superior, o terminal maior que os laterais e de 3,5-5 cm. de comp.
por 1,8-3 cm. de larg., ápice obtuso e às vezes um pouco emar-

gihado, curto peciolulados, arredondados na sua base. Eacimos flo-

rais terminais, curtos, sésseis entre as ultimas folhas dos ramos,
raro curto pedunculados, floribundos, de 3-8 cm. de comp. e 2-3

cm. de diâmetro transversal. Brácteas ovo-laiice.olares, acuminadas,
antes da ântese imbricadas e durante a mesma patentes, mais ou
menos emaranhadas entre si e com os pedicelos, com longos pêlos
em suas margens, de 5-8 mm. de comp. Cálice de cerca de 5-7

mm. de comp., segmentos longo-acuminados, patentes e revestidos
de longos pêlos quásl cerdosos, curv^ado para baixo depois da

fecundação da flor, segmentos superiores concrescidos até acima
do meio; pedicelos ténues curvados após a fecundação das flores,

pubescentes. Legumes sésseis com 2-4 artículos, na sutura superior

quási rectos e na inferior profundo-sinuosos, planos, marginados
e hirsutos, raro glabros; artículos quási quadrados, em três lados

e no inferior arredondados, geralmente deisceutes depois de ma-
duros.
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Estampa ii.» 10.

Distr. geogr. : Dispersa por toda a América Meridional e fre-

quente em todo o Brasil.

Esta planta facilmente se distingue dentre as espécies afins

do género pela foi^ma da sua inflorescência e pelos três folíolos

geralmente ob-ovais o obtus-os. E' bastante variável no seu porte,
sendo às vezes quási rasteira e outras erecta e arbustiva. JSTa

estampa que juntamos representamos, um pedaço de caule de uma
forma erecta e uma planta inteira, em redução de 50 o/o, da forma
prostrada e menor.

Da Meihomia juruenensis., descrita por nós, ela se distingue
principalmente pelas folhas sempre e invariavelmente trifolioladas.

Do material que recebemos do Sr. André Goeldi, da Ilha

die Marajó, e que mandámos analisar no Instituto Agronómico
do Estado, em Campinas, o Dr. R. Bolliger nos forneceu os

resultados seguintes :

1 — Análise sumária:

Água
Matéria azotada

» gorda
» não azotada ....
» fibrosa

» mineral

Na subst. húmida
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E' uma espécie que facilmente se cultiva e da qual se pode
colher sementes com relativa facilidade pelo facto de não se des-

prenderem os frutos da mesma maneira que aqueles das espécies
que os possuem armados de pêlos mais aderentes.

Nota — As vezes, porem raramente, aparecem exemplares raquíticos que
apresentam folhas com um só folíolo pequeno e quasi orbicular, como se observa
num do Museu Nacional, colhido em Copacabana, Rio, pelo Dr. Schwacke, em 1887.

Meibomia juruenensis, Hoehne

(Sin. : Desmodium juruenense, Hoehne, Com. de Lin. Telegr.
Estr. de Mato -Grosso ao Amazonas, Anexo n.° 5, Botânica, parte
VIII, pag. 73 e tab. 148, fig. I).

Caracteres cerais: Flanta sufrutescente, de caule erecto ou
também prostrado, simples ou ranuficado desde a base, recoberto
de pêlos alvacentos ou apenas pubescente, de 5-10 dm. de alt.

e 3-4 mm. de diâmetro; entrenós de 4-õ cm. Folhas unifolioladas
com pecíolo de 1,5-2 cm. de comp. e estipulas estreito-lineares
ou lanceolares, acuminadas, de 1 cm. de comp. peciólulo geralmente
recm-vo, bistipelado na sua base e pubescente; estipelas tão longas
ou pouco mais curtas que o peciólulo; folíolo ovo-elíptico ou ob-

longo -elíptico, na base oordado ou arredondado, ápice arredondado,
na página inferior especialmente sobre as nervuras pubescente e
na superior glabro, pátulo-reflexo ou patente, de 5-6 cm. de comp.
e 3-4 cm. de larg., nos ramos florígeros menor. Inflorescências
axilares ou terminais perfeitamente iguaes às da M. barbafa, (Bth.)
de 4-5 cm. de comp. bastamente florígeras. Brácteas ovo-lanceolares,
acuminadas de longe, ciliadas; pedicelos ténues patentes ou mesmo
reflexos, emaranhados, de 7-8 mm. de comp. pilosos. Cálice pro-
fundamente penta -partido, segmentos de base mais lai^ga longa-
mente acuminadois, recobertos bastamente de longos pêlos mais!

ou menos rijos de até 9 mm. de comp.; vexilo ob-ovo-oi^bicular,

ápice retuso ou emarginado, base atenuada, de 9 mm. de comp.
e igual largura; alas e carena obtusas, pouco mais curtas que
o vexilo. Legumes sésseis com 3-4 artículos, rectos na margem'
superioi- e sinuosos na sutura inferior, ligeiramente marginados;
artículos quási quadrados, de 4 mm. de comp.

Esta planta distingue-se da Meibomia barbata, (Bth.) princi-

palmente pelas follias miifolioladas e flores algo maiores. No porte,
em geral, pai*ece ter grande semelhança com a Meib. gyranSy (D.C.),
da qual a afastam as foUias e a forma da inflorescência, além' do

revestimento, etc.

Estampa n.'^ 11.

Distr. geogr.: Norte do Estado de Mato-Grosso e sul do Pará.

Encontrada pela primeira vez nas margens do Rio Juruena entre

as pech-as do salto S. Simão, e mais tarde junto ao salto Augusta.
Floresce de janeiro a fevereiro.
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O valor forrageiro desta espécie deve rivalizar com a da
Meib. harbata, (Btii.) ou Meib. incana, (D. C). Infelizmente não
tivemos ensejo de poder recolher material suficiente para análise,
nem sementes para cultura.

Meibomia axillaris, (Sw.)

Sin. : Meibomia reptans, KuNTZE (Rev. Gen. 197);
— He-

dysarum axillare, Swartz, (F1. Ind. Occid. III, 1274)
— Hedy-

saruni reptans, Pom. (Dict. VI, pag. 422)
— Desmodium reptans,

D. C. (Prodr. II, pag. 333)
— Desmodium axillare, Fl. Br. de Mart:

vol. XV, I, pag. 99)
— Hedysarum stoloniferum, Poir Dict. VI,

pag. 421)
— Desmodium spirale, var. stoloniferum, D. C. (Prodr.

II, pag. 333)
— Hedysarum violacemn, Vell. (Fl. Fl. vol. VII,

tab. 148 e texto pag. 318)
— Desm. radicans, Mac. (Fad. Fl. Jamaic.

I, pag. 2697).

Caracteres gerais: Planta rasteira das encostas mais fi^es-

cas das serras, logares chamados noruegos; caule bastamente hir-

suto -pubescente, prostrado, radieífero nas partes inferiores dos nós,
estes mais ou menos bem distanciados, comprimento total de 30-80
cm. Folhas esparsas, com longos pecíolos bem erectos e três fo-

líolos, com duas estipulas lanceo-acuminadas na base do pecíolo
e estipelas na base dos pecíolos dos folíolos, pecíolo comum pu-
bescente, de 6-10 cm. de comp.; estipulas de 10 mm. de comp., às

vezes, um tanto concrescidas pelo lado posterior, longitudinalmente
estriadas e pubérulas; folíolos membranáceos, ovo-romboides, agu-
dos, raro arredondados, de 6-8 cm. de comp. por 3-4 cm. de larg.
abaixo do meio, na face superior esparso e na dorsal mais basto

pubescentes; estipelas estreito lânoeo-aciculadas, pubérulas, de 4-5

mm., de comp. Inflorescências racimiformes geralmente emergindo
das axilas inferiores do caule, erectas, relativamente longas e

florígeras só na metade superior, abaixo desta e na base munidas
de brácteas. Brácteas florais, ovais, acuminadas, albo-pilosas, ca-

ducas com a ântese; pedicelos ténues, geralmente geminados, te-

nuemente alvo-pubescentes,, de 15 mm. de comp. Cálice de 2 mm,
de comp. segmentos ovais, agudos, de margens algo imbricadas,

largos e não acuminados, pubescentes; corola roxo-clara ou rósea,

de 5 mm. de comp. Legumes estixjitados, com apenas dois ar-

tículos grandes quási semi-ovais, sutura superior pouco sinuosa,
inferior profimdo-emarginada e istmo por isto excêntrico para o

lado superior.

Estampa n.» 12.

Distr. geogr. : Brasil meridional até ao Rio de Janeiro.

Nomes vulgares: «Amores do mato», « Mandubi-rama », «Car-

rapicho rasteiro», etc. Na medicina popular empregam-no contra

as gonorreas e como emoliente.
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Distingue-se facilmente das demais espécies do género, na-

tivas no Brasil, pelo porte rasteiro © inflorescências sempre axi-

lares, longas e bracteadas abaixo da espiga floral e base.

Meibomia adscendens, (D. C.)

Sin. : Hedysarum adscendens, SwARTZ (Fl. Ind. Occid. 1264
e Humb. Bonpland et Kuntli. Nova Gen. et Spec. Americ. VI,

pag. 421);
— Desmodium caespitosum, D. C. (Prodr. II, pag. 333);

—
Desm. racemiferu7n, D. C. (Prodr. II, pag. 331);

— Desm. obovatum,
VoGEL (Linnaea XII (1830), pag. 106);

— Desni. ellipticum, Mac.
(Fad. Fl. Jam. I, pag. 268);

— Desm. arinense, Hoehne (Com. de
Linhas Teleg. Est. de Mato -Grosso ao Amazonas, Anexo n.o 5

Botânica, parte VIII, pag. 74, tab. 148, fig. II).
— Desm. oxali-

difolium, G. DON. (Gen. Syst. II, pag. 294);
— Desm. Vogelii,

Steud. (Nom. ed. II, I, 296);
— De^m. adscendens, D. C. (Prodr.

II, 333 e Fl. Br. Mart. XV, I, pag. 97).

Caracteres gerais: Planta campestre, de caule ramoso, difuso

ou rasteiro com extremos levantados, recoberto de pêlos fuscos

ou alvacentos mais ou menos patentes e bastos, mais tarde fusco-

castanlio-escuros, comprimento muito variável, de 15-100 cm. Fo-
lhas trifolioladas

;
folíolos não muito distantes entre si, ob-ovaís

quási orbiculares ou ob-c-ordiformes, relativamente pequenos, porém,
de diâmetro variável com o maior ou menor desenvolvimento
da planta, isto é, de 10-25 mm. de comp. por 7-18 mm. de larg.,

vistos sob a lente na face superior um pouco menos pubescentes

que na inferior, laterais menores q\ie o terminal; pecíolo comum de
20-30 mm. de comp. tenuemente i)ilo,so, com duas estipulas, obliquo-

trianguladas e longitudinalmente estriadas um tanto concrescidas

com êle em sua base e de 5-8 mm. de comp.; pecíolos dos folíolos

igualmente estipelados na sua base. Inflorescências racimosas^ ter-

minais, quando novas estrobiliformes com os botões florais ocultos

pelas brácteas ovo-acuminadas e pilosas em suas margens e ca-

ducas com a ântese; flores solitárias, raro geminadas, distantes

entre si de 1-2 cm. sobre o racimo; pedicelos ténues, de 8-10 mm.
de comp., erecto-patentes, curto -pubérulos. Cálice de 2,5 mm. de

comp. com segmentos estreito-acuminados, na parte superior mar-

gens e ápice um tanto ciliados; corola róseo-clara ou roxa, cora;

vexilo de 5-6 mm. de comp., carena e alas pouco maia curtas.. Le-

gumes sésseis, na sutura superior rectos e na inferior profundo
incisos sinuosos, recobertos de pêlos fortemente preensores, com
2-5 artículos e estes de 5-8 mm. de comp. por 4 mm. de larg.

Nos campos brasileiros, a espécie mais comum deste género.

Vulgarmente conhecida por «Pega-pega», «Carrapixo do beiço de

boi», «Amores do campo» «Carrapixo».

Estampa n.° 8, II.

Distr. geogr. : Largamente dispersa por toda a América Me-

ridional, África, etc.
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A análise feita pelo Dr. R. Bolliger, do Instituto Agronómico
do Estado, em Campinas, revela o seguinte material "antes da
floração :

1.0 — Análise sumária:

Humidade

Matéria azotada .

» gorda .

T não azotada

s fibrosa .

» mineral .

Na subst. húmida
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A-pesar-da porcentagem de proteína nesta espécie ser muito
inferior à de algumas outras espécies maiores do género e também
menor que a de algumas Crotalarias, etc, ela tem, para a alimen-

tação do gado vacum, uma importância muito grande principal-
mente como fornecedora de forragem verde; pois é, de todas, a

que melhor resiste às patas do gado e que vive com relativa

facilidade nos campos secos e áridos onde, às vezes, faltam ou-

tras Leguminosas forrageiras. Com razão, chamam-na também de
«Trevo do campo»; ela se assemellia e presta-se tão bem para
o fornecimento de fenO' como qualquer Medicago ou Trifolnmi ex-

trangeiro. Em cultura ela sempre se desenvolve muito mais. que
em estado nativo nos campos, podendo fornecer talvez vários cor-

tes, pois dm'a alguns anos tendo -se O' cuidado de não deixá-la

chegar à frutificação.

Meibomia uncinata, (D. C)

Sin. : Desmodmm uncinatum, D. C. (De Candolle, Prod. II,

334). Meibomia Sonorae, KUNTZE (Rev. Gen. 198);
— Meibomia

lujmlina, Kuntze (Rev. Gen. 197);
— Hedysarum uncinatum, Jacq.

(Hort. Schõnb. III, pag. 27);
— Hedysarum aperines, LiNk. (Enum.

Hort. Ber, II, pag. 247);
— Hedysarum adscendens, D. C. var.

coeruleum, LiNK. (Pr. Veg. Ind. Occ. pag. 106);
— Hedysarum

Sonorae, A. Gray. (PI. Wrigth, II, pag. 47);
— Hedysarum Sin-

clairi, Bth. (Vog. Voy. Sulph, pag. 82);
— Desmodium aperines,

D. C. (Prodr. II, pag. 330);
— Desmodium pilosiusculum, D. C.

(Prod2\ II, pag. 335);
— Desmodium lupulinum, Schlecht. (Linnaea

XII (1838), pag. 317);
— Desm. sanduivicense, E. Mey. (Cat. Sem.

Hort. Region. (1850), pag. 4 e Limiaea XXIV (1851), pag. 230) ;

—
Desm. trigonum, D. C. (Prodr. II, pag. 332).

Caracteres gerais: Arbustiva ou subarbustiva ascendente ou
de ramos decumbentes ou algo escandentes, quando prostrada ra-

dícífera; caule e ramos difusos, recobertos bastamente de pêlO'S
uncinados aderi veis, ou pilosos ou, às vezes,

'

glabros, longitudi-
nalmente um tanto sulcados, de 50-150 cm. de comp., flexuosos e

emarranhados entre si. Folhas trifolioladas; estipulas membraná-
ceas, de 5-8 mm. de comp. de base larga, acuminadas de longe,
estrioladas, caducas, livres entre si; pecíolos comuns tão longos
ou pouco mais curtos que o folíolo terniinal; estipelas setáceas,

persistentes; folíolos geralmente ovais ou ovo-lanceolares, na face

superior esparsa e tenuemente pubescentes e na dorsal seríceo

pubérulos, agudos ou obtusados, de 4-7 cm. de comp. por 2,5-5
cm. de larg., verde escuros ou também ornadois de uma grande
mancha alvacenta na face superior que ocupa o centro do Umbo
e, às vezes, um canto da base do mesmo, às vezes, devido ao habitat,
muito menores e então confundíveis com aqueles da Meib. incana,
(D. C), de que se afasta pelo tamanho das brácteas. Racimos florais
axilares solitários ou em fascículos de 2-3 e também terminais,
de 10-15 cm. de comp. distintamente pedunculados; brácteas mem-
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branáceas, de 8-12 mm. de comp. côncavas e de 3-5 mm. de larg^.,

agudas, tenuemente e^trioladas, pubérulais e ciliciadas, antes da
ântese imbricadas fon:nando estrobilos e caducas com a ântese^;

pedicelos filiformes de 10-15 mm. de comp. pubérulos. Cálice cam-
panulado, tubo distinto ,e ao todo de 3 mm. de comp., lânceo-

triangulai^es, tão longos quanto o tubo, o inferior mais estreito

e superiores concrescidos até quási ao ápice; corola roxa quando
nova e quási verde-azinhavre depois de velha; segmentos de quási
5 mm. de comp.; estame vexilar livre; ovário estipitado, pubescente.
Legumes estipitados, algo incurvados e sinuosos na sutura inferior

e quási rectos na superior, com 5-8 artículos, separados por istmo
bem distinto, revestidos de pêlos fortemente aderíveis ou preen-
sores.

Estampa n.° 13.

Distr. geogr. : Largamente dispersa pela América Meridional
e Tropical; frequente em quási todos os Estados do Brasil. Em
S. Paulo comum nos campos sujos e margens das estradas de
ferro e caminhos, bem com beiras de mata, etc. Florescei em
quási todas as épocas do ano.

A mácula alva ou esbranquiçada que ocupa a partei mediana
do limbo dos folíolos e os pêlos preensores que revestem os caules

e ramos, que por assim dj.zej;' constituem um dos melliíores ca-

racterísticos para a espécie, não são constantes: temos encontrado
e colhido vários exemplares com- folíolos completamento verdes
e outros com revestimento menos preensor. A mudança da côr

nas flores novas de roxo-claro para esverdeada ou azul escura,

depois de velhas, é quási constante.

No Museu Nacional, Rio de Janeiro, (Colecção do Br. Pedro
DusÉN, n.° 3259, Piraqúara, Paraná), esta planta, forma de foDias

imaculadas, está dada como Desm. infractum, D. C, que é do
México e não possui pêlos uncinados como a presente espécie.

Depois do Desm. incanum, D. C. e do Desm. discolor, VOG., é o

adscendens, D. C, incontestavelmente uma das espécies mais co-

muns do género aqui nos arredores de S. Paulo, podendo ao mesmo
tempo ser considerada uma das mais nutritivas para o gado vacum.

A ianálise que mandamos fazer no Instituto Agronómico do
Estado de S. Paulo, em Campinas, pelo Dr. R. Bolliger, acusa
os seguintes dados:

1 — Anal. sumária:

Humidade
Matéria azotada

» gorda
» não azotada .

» fibrosa

» mineral

Na subst. húmida
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2 — Elementos digestíveis:

Matéria azotada

gorda .

não azotada

fibrosa .

orgânica

1,97%
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cm. de larg. e aquele de 11 cm. de comp. por 6 cm. de larg.
Bacifnos florais terminais, simples, solitários ou de 2-3 agrupados,
esparsifloros e de 15-25 cm. de comp. Pedicelos distantes entre

si, simples ou raro em grupos de 2, de 1,5-2 cm. de comp. glabroS;
ou esparso e curtíssimo pubérulos. Cálice penta-lobado, tendo porém
os segmentos superiores mais concrescidos, ao todo de pouco mais
de 1,4 mm. de comp., espai^so e curtíssimo pubérulo. Corola de
2-3 mm. de comp. Estame vexilar livre até a, ha.se. Legumes com 1-3

artículos, com istmos excêntricos, estreitos muito juntos à margem
superior; artículos quási. luniformes, na parte superior incurvados
e na inferior semiciíxulares, de 8 mm. de comp. por 3-4 mm. de
larg., áspero pubérulos e preensores.

Estampa n.» 14.

DisU\ geogr. : Saraiacu em Catalina, no Peru. Como esta lo-

calidade fica perto da fronteira .brasileií^a, no Amazonas, é crivei

que ela se estendai também à nossa flora. (No Jardim Botânico, repre-
sentada, por um imico exemplar, sob o numero 10626 que corres-

ponde ao numero 1504 do Dk. J. Hubee, que a colheu, na localidade

supra citada, em 24-11-1898). No trabalho referido a procedência
é dada como de Cliinganilla (Pampa dei Sacramento) na mata,
a beira do riacho, 24-11-1898.

Quanto ao seu aproveitamento como planta forrageira, devemos
confessar que nada podemois adiantar, por termos visto apenas um
único exemplar, aliás mau representante para dar uma idea da

espécie.

Meibomia incana, (Sw.)

Sin. : Meibomia varifolia, KvNTZE^ Meibomia supina, BUT-
TON (Ann. N. York Acad. Sec. VII (1892), pag. 83). Hedysarum,
incanum, Swartz (Prodr. Veg. Ind. Occ, pag. 107)

— Hedysarum
swpinum, Swartz (Prodr. Veg. Ind. Occ, pag. 106)

— Hedysarum
conjunctum, Weinm. (Syll. Ratisb. II (1828), pag. 175)

— Desmodium,

supinurn, D. C. (Prodr. II, pag. 332)
— Desm. Lindleyi, Mart,.

(Ausw. Pfl. Munchen, tab. 17)
— Desm. ancistrocarpum, Ledbe (Prodr.

II, pag. 331)
— Desm. sparsiflorum, G. Don. (Geai. Syst. II, pag.

294)
— Desm. diversifolium,, SCHLECHT. (Linnaea XII (1838), pag.

313)
— Desm. variifoUum., Steud. (Nom. ed. II, I, 496)

— Desm.

incanum, D. C. (Prodr. II, pag. 333 e Fl. Br. vol. XV, I, pag. 98).

Caracteres gerais: Sufrutescente mais ou menos erecta, raro

prostrada, ramosa, incano-pubescente, raro glabra, de 30-100 cm.
de alt. Estipulas lanceoladas, quando jovens quási sempre con-

crescidas pelo lado posterior, mais tarde em regra livres e per-

sistentes, agudas e longitudinalmente estrioladas. Folhas trifolio^

. ladas, as inferiores às vezes também Unifolioladas ; pecíolo comum
em regra mais curto que o folíolo terminal; folíolos ovais ou
mais geralmente oblongo-obovais quási arredondados, sempre maio-

res e mais seríceo-pubescentes no dorso que as da Meib. adscendens,
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(D. C), os laterais menores e mais obLongados que o terminal;
este em regra de 3-7 cm. de comp. por 0,5-3 cm. de larg., na face

superior glabro ou esparso-pubescente e na dorsal seríceo-pubes-
cente, ápice obtuso, raro agudo, base arredondada. Bacimos florais
em regra terminais, raro axilares, de 15-30 cm. d© comp., flores

esparsas, roxas, com pedicelos de 5-10 mm. de comp. e bastante!

ténues. Cálice de 2 mm. de comp., tubo campanulado um tanto

giboso na parte posterior, segmentos pouco mais longos que este,
os superiores concrescido^s entre si até pouco abaixo do meio.
Brácteas muito mais curtas que os pedicelos, estreito-lanceolares,

pouco notáveis, as inferiores também maiores e mais persistentes)

que as superiores; corola roxa, de 7 mm. de comp.; estame ve-
xilar Uvre até à base. Legumes curto -estipitados, na margem' su-

perior quási rectos e na inferior proifimdamente sinuosos, com
4-6 artículos, estes revestidos de pêlos preensores e facilmente

separáveis.

Quanto ao seu revestimento, esta planta varia bastante, é porém
sempre muito mais pubescente e tem folíolos maiores que a Meib.

adscendens, (D. C), com que compartilha o habitat, forma dos

fructos, etc; é, como esta última, uma das espécies mais frequentes
nos nossos campos mais sujos.

Estampa n.° 15.

Distr. geogr. : Desde as índias, México, todo o Brasil e Re-

piiblicas adjacentes.

Da análise que mandámos proceder ho Instituto Agronómico
deste EiStadOs o De. R. Bolliger apresentou os seguintes resultados:

1.0 — Análise sumária:

Humidade

Matéria azotada

» gorda
» não azotada

» fibrosa

» mineral

2.0 — Elementos digestíveis:

Matéria azotada . ,

» gorda
» não azotada
» fibrosa

» orgânica

Na subst. húmida
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3.° — Elementos da matéria mineral:

Areia e ácido salícico 14,91 %
Anidrido fosfórico (P^O-) 5,94 %
Oxido de cálcio (Ca O) 35,74 %

» potássio (K,,0). 23,81 %

O mesmo material analisado pelo Dr. Mário Saraiva, do Jar-

dim Botânico, no Rio de Janeiro, deu os seguintes resultados:

Humidade . . .

'

. . . .

Proteína

Substâncias extr. nitrogenadas (expressas

em proteína)

Extracto etéreo

Celulose

Cinzas

Subst. extr. não nitrogenadas

Soma

Esta planta cultiva-se facilmente, deixa-se fenar com grande
facilidade e é aceita tanto pelo gado vacum como pelo cavalar,
não só fenada como em estado verde.

Amostra seca
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com segmentos estreitos e acuminados, bastante afastados entre

si, tubo curto e amplo; coirola alva ou roxo-pálida, de õ mm. de

comp. Legumes sésseis, com 4-6 artículos, na sutura superior quási
rectos e na inferior sinuosos até -V^ da largm^a; artículos retan-

gulares oblongados, de 8 mm. de comp. por 4 mm. de larg. reco-
bertos de pêlos preensores.

Estampa n.o 16.

Dispersão geogr. : A mesma que da Meibomia incana, (Sw).
Facilmente confmidível com esta última; os folíolos mais mem-
branáoeos, de forma difei^ente, a côr das flores e estipulas livres
entre si constituem os característicos diferenciais. Pela consistência
e forma dos folíolos ela lembra também a Meibomia axilares, (Sw.).

O valor alimentício deve rivalizar com o da Meibomia in-

cana, (Sw.).

Meibomia mollis, (Vahl.)

Si7i. : Meibomia terminalis, KuNTZE (Rev. Gen. 198) ;
He-

dysarum molle, Vahl. (Symb. TI, pag. 83); Desmodium molle,
D. C. (De Candolle, Prodr. II, pag. 232); Hedysarum ter-

mi7iale, Rich. (Richard, Act. Soe. Hist. JSTat. Par., pag. 105); Des-
modium terminale, D. C. (De Candolle, Prodr. II, pag. 327, não
de Guill. Pers.).

Caracteres gerais: Sub-arbusto erecto, ramoso, de 50-200 cm.
de alt. revestido de ciuiios pêlos mais ou menos uncinados e pre-
en sores. Estipulas de base larga triangularmente acuminadas, quási
setáceas, longitudinalmente estrioladas, caducas, raro persistentes,
de 3-5 mm. de comp. e na base de 1-2 mm. de larg. Folhas tri-

folioladas, às vezes, na base dos ramos, entremeiadas de unifolio-

ladas. Fecíolos comuns pubérulos, de 1,5-3 cm. de comp. abaixo
do jugo de folíolos laterais e entre este e o terminal mais cmtos,
geralmente bem patentes. Folíolos membranáceos, ovais ou ob-

longo-ovalados, revestidos na face superior de esparsos pêlos cmtos
e apressos e mais pubescentes na face inferior, de 4-12 cm-, de

comp. por 2-6 cm. de largura, os laterais em regra um pouco me-
nores e os solitários mais alongados e obtusos e muito mais pe-

quenos e curto-peciolados. Inflorescências terminais e paniculadas,
tendo os ramos, com pequenas folhas em sua base, quási racimi-
formes de 10-20 cm. de comp. revestidos de curtos pêlos mais
ou menos preensores. Fedicelos ténues, pubérulos, fasciculados em
grupos de 2-6, desenvolvendo as flores umas após outras, ao todo
de 4-8 mm. de comp. Brácteas pequenas, pubescentes, caducas
antes da ântese. Flores pequenas, de 3 mm. de comp. ou pouco maio-
res que as da Meib. spiralis, (Sw.), Cálice com 5 segmentos es-

treitos e aciculares, pubérulo. Corola pouco maior que o cálice.

Legumes sésseis com os artículos inferiores atrofiados e tortuosos
e o terminal amplo, membranáceo, fértil, na base ligeiramente pu-
bescente preénsil, no demais glabro e quási transparente e de
âjnbito reniforme, de 8 mm. de comp. por 6 mm. de larg.
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Estampa n.° 17.

Distr. geogr. : Norte do Brasil encontrado em Joaseiro, na
Baía, e em Ai^acatí, no Ceai'á. Também citado para as Guianas
e América Central.

A forma dos frutos é um magnífico característico para esta

espécie bastante parecida no demais com a Meib. spiralis, (Sw.).

O material que nos serviu para fazer o desenho que juntamos
procede de Joaseiro, na Baia, onde foi colliido por funcionário
do Jardim Botânico, estando neste estabelecimento arquivado sob
n.o 5045.

Meibomia physocarpa, (Vogel.)

Sin. : Desmodmm physocarpos, VoGEL. (in Linnaea XII, pag.
104 e Bentham, PI. Br. de Martins, vol. XV, I, pag. 104).

Caracteres gerais : Arbusto recoberto nos raiTLos e partes' mais
novas de pêlos curtos e uncinados. Estipulas de base larga, acumi-
nadas e lanceolares nervuloso -estriadas, escariosas, pubescentes ou

quási pilosas, mais tarde decíduas, de 1 cm. de comp. Folhas
trifolioladas sobre pecíolo comum de comp. igual ou pouco mais.

ciu^to que o folíolo terminal. Folíolos inferiores oblongos de ápice
arredondado e pouco mucronulados, por baixo alvacentos, com ner-

vos e veias proeminentes e especialmente sobre estas pubescentes,
de 5 cm. de comp. por 3 cm. de larg., o terminal mais ovo-oblou-

gado e de até 8-10 cm. de comp. por 4 cm. de larg., Inflorescências

amplas e paniculadas, pubescentes como os ramos e o caule, ramos
mais ou menos virgados, roliços e delgados. Pedicelos ténues, erecto-

patentes, algo vergados, filiformes, em fascículos de 2-3 ou simples,
de 3-6 mm. de comp., pubescentes. Brácteas assovelado-lanceoladas,

estriadas, pubescentes, de cerca de 5 mm. de comp., decíduas,

antes da ântese. Cálice pubescente. Estames com o filamento ve-

xilar livre acima do meio. Ovário 5-6 ovulado, em algumas flores

quási glabro, raro pubescente. Legumes tortuosos, quási perfeita-
mente glabros, com 4-6 artículos, raro também com menor número
de artículos e revestidos de pêlos uncinados e preensores, ar-

tículos oblongados, tortuosos, pouco túmidos, quási diáfanos mem-
branáceos, de 3 mm. de comp. e pouca menor largiu-a.

Distr. geogr. : Brasil meridional.

Segundo a opinião de Bentham, que tainbém nãO' viu a planta,

pela descrição, em tudo 'semelliante à Meib. tortuosa, D. C. (cujos
sinónimos são: Desm. stipulaceum, D. C. e Desm. pédicellatum, Grah.

(in Wall. Cat.), espécie 'que aparece na América Central, índia

Ocidental e Nova Granada, e que êle igualmente não viu entre

material brasileiro.

Meibomia spiralis, (D. C.)

Sin. : Hedysarum. spirale, 8w. (Fl. Ind. Occ. 1273); Desm. spirale,

D. C. (De Candolle, Prodr. II, pag. 332); Hedysarum teriellum,

H. B. K. (Humb. Bonpland et Kunth. Nov. Gen. et Species Americ.
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vol. VI, pag. 522); Desmodium tenellum, D. C. (De Candolle, Prodr.

II, 333); Desmodium tenuiculum, D. C. (Ob. cit. pag. 333); Desmodium
tenninale, GuiL. et Per. (Guill. et Perr., Senegal., pag. 207, nãa
é D. C); Desmodium sylvaticum, Bth. (Bentliam, PI. Hartw., pag.
117); Desmodium Chamissonis, VoGEL (Vogel, in Linnaea, vol, X,
pag. 588 (1838); Cyclomorium caracasanum, Walp. (Walpers, Rep.
Bot., vol. II, pag. 890 (1843); Desmodium ospriostreblum, Steud.
(Steudel, PI. Scliiiiip. Aby&s. Sect. II, n.° 1039); Desmodium Sjyren-

gelii, G. DiETR. (G. Dietricli, PI. VI, pag. 1154); Ayiasthrosyne ahys-
sinica, HoCHST. (Hochstadt, in A. Rich. Fl. Abyssinica, I, pag.
204); Des7)iodium annuum, A. Gray. (A. Gray, in PI. Wriglit. II,

pag. 46) ; Desmodium tortuosum, Webb. (Webb. in Hook, oSTiger.

FL, pag. 122) ; Des^nodium aparines, Hassk (PI. Jav. rar. 366, não
de D. C).

Caracteres gerais : Sub-arbustiva delgada bastante ramosa, ere-
cta ou mais ou menos proistrada, de 50-100 cm. de alt.

;
ramos finos,

glabros ou áspero-pubérulois, a princípio algo angulosos e mais
tarde roliços, revestidos de pêlos curtos e preensores. Estipulas
pequenas, patentes e às vezes reflexas, de 2-5 mm. de comp.
pouco mais largas na base ou setáceas; pecíolo comum dO' com-
primento do foliolo ternn"nal ou pouco mais curto. Foliolos em número
de três em cada folha, geralmente ovo-oblongados, o terminal de
3-10 ou mais cm. de comp. e os laterais um pouco menores, mais
ou menos membranáceos e tenuemente pubescentes ou quási gla-
bros, raro solitários na paitie inferior dos caules. Racimos florais

delgados, geralmente simples, axilares ou mais geralmente termi-

nais, às vezes também opostos às. folhas. Brácteas estreitas, muito

pequenas e caducas, raro mais longas e persistentes. Peciolos em
fascículos de 1-3, desenvolvendo-se uns após os outros, finos, de
8-12 mm. de comp., curto-pubérulos. Flores muito pequenas, talvez
as menores do género, de apenas 3-4 mm. de comp. Cálice com
segmentos agudos. Estames unidos em um só tubo. Legumes com
3-6 artículos, mais ou menos torcidos, quási espiralados, reves-
tidos de pêlos preensores cuii;os. Ás vezes se atrofiam os artículos

inferiores, como sucede na Meib. mollis, (D. C), mas então o

que se desenvolve é tortuoso e não plano e reniforme como na.

citada espécie.

Estampa n.» 18.

Distr. geogr. : África e toda a América Central e Meridional.

O material que serviu para fazermos o desenho junto foi

enviado, do Ceará, pelo Dr. Dias d-a Rocha, proprietário e di-

rector do Museu Rocha.

Meibomia platycarpa, (Bth.)

8in. : Desmodium platycarpum, Bth. (Fl. Br. de Mart. vol.

XV, I, pag. 100).
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Caracteres gerais : Suharbustiva erecta, no
, i^orte em geral

e no rizoma muito pai-ecida ooin o Desm. pachyrhizum, Vog,,
diferente poi^êm nos frutos muito amplos que constituem O' verdadeiro
característico para a espécie. Caules geralmente agrupados sobre
O mesmo rizoma quási fusiforme, raro solitários, simples ou pouco
ramificados, virgados, de 30-50 cm. de altura, longitudinalmente
estriolados e sulcados, cmlo-pubérulos ou molemente vilosos, raro

completamente glabros. Folhas unifolioladas, esparsas; folíolos so-

bre pecíolo de 2-4 mm. de comp., oblongo-lanceolares, de 5-7 cm.
de comp. e 8-12 mm. de larg,, também 'às vezes menores, quási
linieares, mais aiTcdondados, obtusos ou agudos, na base geral-
mente arredondados, rijos, reticulado-venulosos, glabros ou esparso-
pubescentes na face inferior. Inflorescências racimosas, raro pa-
niculadas, terminais, esparsifloras, de 10-20 cm. de comp. Brácteas

lânoeo-setáceas, caducas com a ântese; pedicelos geminados raro

solitários, ténues, de 3-5 tom. de comp., curto-pubérulos, depois
da ântese curvados para baixo; flores esparsas, arroxeadas com a

carena mais escura, de 1 cm. de comp. Cálice com tubo de['2-3

mm. de comp., segmentos largo-lanceolares, quási triangulares, agu-
dos, pouco mais longos que o tubo, os superiores mais concresci-

dos. Estames monadelfos tendo o vexilar livre do meio para cima.
Ovário estipitado, geralmente tri-ovulado. Legumes estipitados, re-

flexos, com 1-3 artículos largos e membranáceos, marginados, toole-

pubescentes até curto -vilosos, de 1 cm. de comp. e 6-8 mm', de

larg. quási reniformes. istmos estreitos e fortemente excêntricos.

O característico mais frisante para esta espécie campestre
é a confonnação dos frutos com dois a três artículos reniformes
muito amplos.

É uma espécie pobre de folhas, de aspecto sempre um tanto

raquítico que pouco valor deve ter como planta forrageira, mas
que, ainda assim, graças ao espesso rizoma fusiforme, resiste muito
bem aos estios prolongados, tornando -se um recurso para os campos
excessivamente secos ou muito flagelados pelo fogo.

Estampa n.» 19.

Distr. geogr. : Goiaz, Mato-Grosso, República Argentina na parte

septentrional, Estado de Minas Gerais, etc.

Meibomia pachyrhiza, (Vog.)

Sin. : Desmodium pachyrhizum, VoG. (Vogel, in Linnaea XII,

pag. 97 e Bentham na Fl. Br. de Mart. vol. XV, I, pag. 101).

Caracteres gerais: Campestre, no porte muito parecida coni

a Meih. platycarpa, (Bth.), da qual se distingue especialmente
pela forma dos artículos sempre muito menores e em número
de 5-6 em cada legume unidos por istmos centrais. Caules erectos,

simples ou pouco ramosos, às vezes dois e mais sobre o mesmo
rizoma, virgados, deprimidamente pubescentes e não raro algo
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viscosos, de 40-60 cm. d© alt.; rizoma fusiforme, de tamanho mui
variável, em espécimes de um ano às vezes quási nulo. Estipulas
largo-lanceolares, acumuladas, mui caducas. Folhas unifolioladas,
erectas e pouco patentes, sobre pecíolo d© apenas 4-6 mm. de

comp., limbo variável, nas folhas inferiores de forma, às vezes,

quási arredondada ou ovalada, no meio do caule lânceo-oblongada
e nas últimas quási lineares, de comprimento e largura igualmente
variável, como demonstramos no desenho, no dorso geralmente
reticulado, pubérulo, rígido; estipelas assoveladas, geralmente per-
sistentes. Inflorescências terminais, quási sempre compostas de 1.-5

racimos longos e virgados, laxifloras, de 15-30 cm. de comp., raro

paniculadas, (o que parece acontecer quando a plaaita não é des-

truída anualmente em todas as partes epígeas pelos incêndios dos

campos). Brácteas estreitas, rijas de 5-8 mm. de comp., pubéiailas
e caducas antes da ântese; pedicelos geralmente geminados, fi-

liformes, de 10-15 mm. de comp. ou pelo menos muito mais longos
que as flores. Cálice de segmentos lânceo-tríangulares, acuminados,
mais longos que o tubo; corola de 5-6 mm. de comp., roxa, com os

segmentos de igual comprimento, carena, porém, mais larga que nas

espécies afins; estame vexilar a princípio aderente aos demais,
mais tarde completamente livre. Legumes sésseis, com 5-6 artículos,
estes quási elípticos ou ovais, unidos por istmos centrais, tendo
de 2-3 mm. de comp., longo-pubescentes e pouco aderentes.

Estampa n." 20.

Distr. geogr. : S. Paulo, Múias, Eio Grande do Sul, Mato-Grosso,
Goiaz, etc, e também no Uruguai, Argentina e Paraguai.

Prefere, como a Meih. platicarpa (Bth.), os campos secos e

pouco férteis, .resistindo às secas e aoi fogo graças ao seu rizoma

espesso e profundo, que da maneira daqueles das Dipladenias,
Crumenarias e de outras plantas campestres, toma a brotar anual-

mente, após as queimadas, fornecendo desfarte uma forragem
magnífica nos meses de Agosto e Setembro. Acreditamos que para
a cultiu^a e principalmente para prepai*ar o feno esta espécie
não tenha muita importância.

Meibomia sclerophylla, (Bth.)

Sin. : Desmodium sclerophyllum, Bth. (F1. Br. de Mai^t. vol.

XV, I, pag. 102).

Caracteres gerais: Campestre de 'crescimento erecto seme-
lhante em porte à Meibomia pachyrhiza, (VOG.) e Meih. platycarpa,

(Bth.), das quais se distingue facilmente pela inflorescência mais

ramosa, muito mais floribunda e pedicelos mais curtos. Caules

erectos, áspero-pubérulos, de 50-100 cm. de alt., virgados, sim-

ples ou, mais geralmente, ramificados, ramos ascendentes. Folhas

unifolioladas, com pecíolo curto e pubérulo, de apenas 3-4 mm.
de comp.; estipulas estreitas e persistentes; estipelas aciculares

igualmente persistentes; folíolo como aquele da Meib. pachyrhiza
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(VoG.) muito variável na forma e tamanho, sendo na parte in-
ferior do caule mais largo e ovalado, no meio oblongo-lanceolar
e ápice mais lineai', às vezes longo-linear, no dorso scinprc re-
ticulado venuloso e algo pubescente, e na face superior glabro,
de ponta quási sempre obtusa. Inflorescências terminais e pani-
culadas, de ramos virgados e floribimdos, de 10-25 cm. de comp.;
flores roxas; pedicelos quási sempre geminados e curtos, de 2-5
mm. de comp. Cálice de 3 mm. de comp. com segmentos curtos
e largos na base, os superiores quási completamente concrescidos
entre si; corola de 7 mm. de comp.; vexilo ob-oval com duas
pequenas pregas próximo à base da parte interna; carena e alas
um pouco mais longas que o vexilo; estame vexilar unido aos

demais, raro mais tarde um tanto livre. Legumes sésseia ou, pelo
aboj-tamento do artículo inferior, estipitados, com 4 artículos unidos

por istmos centrais, um tanto membranáceos, quási glabros ou pouco
pubesoentes; artículos de 3-4 mm. de comp. e pouco menor largura.

Estampa n.o 21.

Distr. geogr. : Peru, Guianas, Amazonas, Pará, Ívlato-Grosso',

Goiaz, Piauí, iCtc.

Espécie campestre que, graças às vantagens apontadas para
as Meib. platycarpa, (Bth.) e Meib. pachyrJiiza, (VOG.), é uma
útil forrageira dos campos secos e menos férteis, mas que não
pode merecer tanta atenção para a cultura como outras mais
folhudas e maiores.

Meibomia subsecunda, (Vog.)

Si7i. : Desmoãium subsecundum, VoG. (in Linnaea vol. XII,
pag. 99).

Caracteres gerais : Arbustiva ou sub-arbustiva, erecta, na parte

superior ramosa e totalmente recoberta nos caules e ramos de
curtos pêlos uncúiadois e, por consequência, um tanto aderiveis.

Folhas esparsas e trifolioladas; estipulas de base mais larga trian-

gularmente acuminaclas, secas, nervulo-estrioladas, esparso pubes-
centes de até 15 mm. de comp., deciduas. Pecíolos comuns abaixo
do jugo de folíolos laterais de 7 até 9 mm. de comp. e entre

estes e o folíolo terminal de até 15 inm., Ligeiramente caniculados
e estriolados, hirto-pubescentes. Folíolos lânceo-oblongados mn tanto

agudos e rmucronulados, a^aro mais obtusos, principalmente por baixo

hirto-pubescentes e reticulados, às vezes um tanto arroxeados ou

acinzentados, laterais menores e mais curto peciolulados, terminal

de 7-10 cm. de comp. por 1,5-2 cm. de lai-g., rijo-niembranáceos.

Inflorescências paniculadas, termjjiais, ramos pubescentes e pega-

josos, terminando com laxas espigas de flores de até 8-9 cm.
de comp. e despidas na pai-te inferior. Pedicelos filiformes, ténues,

pubérulos, de 10-11 mm. de comp. depois e, às vezes, dm^ante

a ântese torcidos para um lado dos ramos da inflorescência.

Legumes cm'to-estipitados, de 15-25 mm. de comp. com 2-5 ar-
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ticulos quási glabros ou curto pubérulos e pegajosos, d© forma
oblonga e válvulas um tanto convexas, reticulado-nervuíosos, mem-
branáoeos. Estipe do legume de até 3 mm. de comp. ou pelo
abortamento dos artículos inferiores mais longa.

Distr. geogr. : Brasil meridional.

Bentham é de opinião que esta planta seja apenas uma fornia
de Meih. discolor, (VoG.), que se caracteriza pelo revestimento
mais escasso e folíolos mais agudos.

- Meibomia venosa, (Vog.)

Sin. : Desmodiwm venosum, VoG. (Vogel, in Linnaea XII, pag.
103 e Bentham, F1. Br. d© Martins, vol. XV, I, pag. 104).

Caracteres gerais: Sub-arborescente erecta, uncinado-pubes-
cente. Folhas trifolioladas. Fecíolos comuns mais longos que na Meib.

leiocarpa, (SPR.), abaixo do jugo de folíolos laterais, às vezes de
até 2,5 cm. de comp. Folíolos ob-ovais ou elíptico-oblongados, rijos
© parcamente hii^tos ou quási coriáceos e por baixo reticulado -

venosos com esparsos pêlos simples. Inflorescência ampla, terminal
e paniculada. Legumes pubescentes, com 5 artículos de âmbito
oval e istmos centrais.

Na opinião de Bentham apenas uma variedade ou forma de

Meib. leiocarpa, (Spren.), e na nosisa, talvez uma forma mais anor-

mal de Meib. discolor, (VoG.).

Distr. geogr.: Brasil meridional.
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RELAÇÃO DO MATERIAL EXAMINADO E QUE SERVIU
DE BASE A PRESENTE MONOGRAFIA

Argentina:

Hervário do J)r. jWffuel Xillo, Tucuman:

1 — Meihomia cuneata, (HooK et Arn.) : N.o 2685, Jorgensen, Chaco,
Las Palmas, XI-17 — 12218, Lillo, Missiones, St. Ana,
20-IX-12. — 7291, Lillo, Tucuman, Cebil Redondo, 24-XII-07.

2 — Meihomia uncinata, (D. C): N.Q 15869, Lillo, Tucuman, Cerro

Dm^aznillo, 3-III-14,
—

7692, Lillo, Tucuman, La Ventanita,
17-11-08 — 9029, Castillon, Catamarca, El Creston, 25-III-909—

3954, Lillo, Tucmnan, Sieri^a S. Javice, 11-11-05 — 9662,
Lillo, Jujuy, Capital, en la arena de las playas, 7-IV-909,

(E' interessante ver como são reduzidas as folhas e o re-

vestimento neste material)
—

5437, Lillo, Tucuman, An-

fame, 23-1-07.

3 — Meihomia alhiflora, (Salzm.): N.o 14801, Lillo, Tucuman, Es-

caba, 15-XII-913.

4 — Meihomia incana, (D. C): N.° 10971, Lillo, Salta, Orán, 27-

XI-11 — 9813, Lillo, Tucuman, Capital, 25-1-10 — 14820,

Lillo, Tucuman, lacuricbi, 17-IX-93 — 2684, Jorgensen, Chaco,
Las Palmas, ll-IX-17 — 12475, Lillo, Missiones, Santa Ana,
3-II-13.

5 — Meihomia pachyrhiza, (VoG.): N." 1550, Lillo, Tucuman, S.

Pedro Colaláo, 9-III-917 e 2948 Jorgensen, Formosa, Laishi,
3-IX-18.

6 — Meihomia pahularis, HoEHNE: N.° 10290, Lillo, Missiones, Santa

Ana, 24-IV-910.

7 — Meihomia sjnralis, (D. C): N.° 4436, Lillo, Salta, Rosário

de la Frontera, 23-VI-95 — 1634, Jorgensen, Catamarca,

Andalgalé, 20-III-916.

Brasil :

Do material existente no Museu Nacional do Rio de Janeiro examinámos
e determinámos as seguintes espécies:

1 — Meihomia triflora, (D. C): S-N Salzmann, Bahia s-d.

2 — Meihomia incana, (D. C.) 368, Schwacke, Serra dos Tapes,
Rio Grande do Sul, 12 de março de 1880.

3 — Meihomia mollis, (D. C.) ]N.° 1058, correspondente ao n.»

365 de Freií-e Alemão, Cedro, VI-12.

4 — Meihomia harhata, (D. C.) S-N., Schwacke, Copacabana, Rio
de Janeiro, 1887.
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5 — Meibomia axillaris, (D. C.) S-ind.

6 — Meibomia ãiscolor, (VoG.) N.° 12576 Glaziou, Rio Manso, Mi-

nas, 20 de fevereiro de 1880 (dado como Desm. cajanifolium,
D. C.) e 3716.3^ dito, Campos do Itaiaia, Rio de Janeiro,
8 de jimiio de 1871, (dado oomo Desm. lèiocarpum, Don.)
e 381 Sampaio, Sítio, Minas Gerais, s-d.

7 — Meibomia ãiscolor, (VoG.) var. villosa, Hoehne: S-N. Widgren,
Minas.

8 — Meibomia cajanifolia, (D. C.) N.o 224, S-A. Mato-Grossa e

n.° 90, Pritz Miiller, Curitibanos, St. Catarina, março de
1877.

9 — Meibomia sclerophylla, (Bth.) N.o 153 Smith, Mato-Gros80, s-d.

10 — Meibomia bracteata, (MiCH.) N.'^ 4784, Glaziou, S. Cristovam,
Rio de Janeiro, 15 de junlio de 1870, (dada como tipo
da nova espécie).

11 — Meibomia uncinata, (D. C.) N.» 3259, P. Dusén, Piraquara,
Paraná, em 26-1-04, (dada como Desm. infradum, D. C).

12 — Meibomia cuneata, (HooK et Arn.) N.° 91 Fritz Miiller, Cm-i-

tibanos. St. Catarina em março de 1877 e n.» 1478, s-a.

Rio Grande do Sul.

Material que examinámos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro:

1 — Meibomia lunata, (Huber) N.q 1504,Huber, Saraiacu, Catalina,

Pcrú, 24-XI-98.

2 — Meibomia gyrans, (D. C.) N.» 1005, Cult. no Jardim Botâ-

nico.

3 — Meibomia triflora, (D. C.) N.o 531, Diicke, Ilha do Mara-

nhão, Maranhão, 3 -¥1-07.

4 — ' Meibomia áspera, (Desv.) N.'' 2788, Huber, ou seja 10623

Jardim, Marajó, Jutubá, Pará, 4-VII-02 e 214, Huber, Araii,

Marajó, 30-VII-96.

5 — Meibomia spiralis, (D. C.) N.» 3775, ex Loefgren n.« 954,

Joaseiro, Baía, março de 1912, (dada como Desm. lèiocarpum,

Don.).

6' — Meibomia pachyrhiza, (VoG.) N.° 14988, Ducke, Oriximiná,
Trombetas, Pará, 16-X-13,((íado como Desm. tortuosum, D. C),

7 — Meibomia ãiscolor, (VoG.) N.° 5046, Capanema, Itajaí, St. Ca-

tai^ina, (dada como Desm. lèiocarpum, Don.), 1704, F. Toledo,
S. Paulo, Capital, maio 1913, (dada como Desm. lèiocarpum,
Don.).

8 — Meibomia ãiscolor, (VoG.) vaj*. villosa, Hoehne ]Sr.° 7610, Dio-

nísio Constantino, Inst. Botânico? (dada como Desm. lèio-

carpum, DoN.).

9 — Meibomia pabularis, HoEHNE N.Q 2512, s-ind. (dada como Desm.
lèiocarpum, Don.).
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Material existente no Hervário do Horto «Oswaido Cruz:^:

1 — Meibomia cajanifolia, (D. C.) K" 4307 ex 2557 da Comissão
Rondon, Hoehne, Coxim sul de Mato -Grosso, em maio de
1911.

2 — Meibomia cuneata, (HooK ET ARN.) IST.» 4308, Rio Grande
do Sul.

3 — Meibomia discolor, (VoG.) N." 81, Hoelme, Butantan, S. Paulo,
19-1-17 — 2928, idem, Poços de Caldas, Minas, 28-1-19 —
3228, Aug. Gehrt, Belo-Horizonte, Minas, 7-3-19 — 3851

Hoehne, Poços de Caldas, 31-3-20 — 2234, idem, Butantan,
S. Paulo, 20-1-18 — var. viUosa, Hoehne N.» 1570, Hoehne,
Cantareira, S. Paulo, 1-3-18 — 2234, Dr. Campos Novaes,
Campinas, s-d, (dada como Desm. leiocarpmn, vDoN.).

4 — Meibomia leiocarpa, (Spreng.) N.» 4198, Dr. Álvaro da Sil-

veira, Belo-Horiz*onte, Minas, 22-6-20.

5 — Meibomia áspera, (Desv.) N.o 4309, ex 4677, Hoehne, Com.
Rondon, Coxipó da Ponte, Cuiabá, Mato -Grosso, em março
de 1911.

6 — Meibomia pabularis, Hoehne N.° 3878, Bento de Toledo, Cam-
pinas, em 10-4-20 — 3908 idem, em abril de 1920 e 2553,

Hoeline, Com. Eondon, Benjamim Constant, Mato-Grosso,
em maio de 1911.

7 — Meibomia triflora, (D. C.) N.o 4310, Samuel Botelho, Jaboatão,
Pernambuco, 19-7-20.

8 — Meibomia barbata, (Bth.) N.o 2129, Samuel Botelho, Jaboatão,
Pernaaiibuico, 29-5-20 — N.» 1569, Hoehne, Cantareira, S.

Paulo, 1-3-18— n.° 1688, Dr. João Florêncio Gomes, Burí,
Noroeste, S. Paulo, 3-918 — n.° 1804, Inst. Agron. do Estado,
4-918 — 3486, Franc. Martins, Cametá, Pará, XI- 19 — n.^

4085, G. Gehrt, Guaratinguetá, S. Paulo, em 28-1-20 — n."

3514, Leopoldo Penna Teixeira, Belém do Pará, XI- 19— n.o 3495, André Goeldi, Gavinho, Marajó, Pará, em
IX-19.

9 — Meibomia juriienensis, Hoehne N.» 4311 ex 459, Kuhlmann,
Com. Rondon, Salto Augusto, Rio Tapajoz, Mato-Grosso,
1-15.

10 — Meibo7nia axillaris, (D. C.) N.^ 3388, Alex. Curt Brade,
Morro das Pedras, Iguape, S. Paulo, em XI-17.

11 — Meibomia aãscendens, (D. C.) N." 4288, Escola de Engenha-
ria, Viamão, Rio Granxie do Sul, Porto Alegre, J 2-7-20— n.o 3537, S. Sebastião, S. Paulo, 2-XII-19 — N.« 3513,
Leopoldo Pena Teixeira, Belém do Pará, em XII-19 — n.»

3512 idem idem— N.o 1954, Dr. Campos Novaes, Campinas, S.

Paulo, em V-18 — N.° 1363, Hoehne, Butantan em 25-1-18
— N.° 1802, Campina.s, Inst. Agron. do Estado, em 4-18
— N.o 15, Hoehne, Butantan, em ll-IV-17 — N.» 3391,

Brade, Mon^o das Pedras, em Iguape, Nov. de 1917.
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12 — Méibomia uncinata, (D. C.) 'N.o 1718, Dr. João Fl. Gomes, Mi-

guel Calmon, S. Paulo, em 2-4-18— 1733 idem idem— 1520,

HoEHNE, Butantan, S. Paulo, lem 23-2-18 — N.° 1, Hoehne,
Butantan, em 5-IV-17 — n.o 1803, Inst. Agron. do Estado,

Campinas, em 4-918 — n.^ 3299, Hoehne, Alto da Serra,
S. Paulo, em 14-IV-19 — n.» 1568, Hoehne, Cantareira, S.

Paulo, em 1-3-18 — n.° 3760, Hoehne, Poços de Caldas,

Minas, em 11-3-20 — n.^ 3848, Hoehne, Prata, S. Paulo,
em 29-3-20 — n.» 3787, Hoehne, Poços de Caldas, Minas,
em 16-3-20.

13 — Méibomia incana, (D. C.) N.^ 3538, Barbiellini, S. Sebastião,
em 2-XII-19 — K« 3940, Dr. Afrâncio Amaral, Ilha!

Queimada, em 5-4-20 — N.^ 3390, Brade, Morro das Pe-

dras, em Iguape, em Nov. de 1917 — N.o 3612, Leopoldo
Penna Teixeira, Belém do Pai-á, em 26-1-20 — K^ 2227,
Campos Novaes, Campinas, em V-18 — N.» 3425, Ozimo de

Carvalho, Viana, Maranhão, em 23-7-19 — K° 2128,
Samuel Botelho, Jaboatão, Pernambuco, em 19-7-920.

14 — Méibomia albiflora, (Salzm.) N.o 2815, Hoehne, Poços de

Caldas, Minas, em 13-1-19 — N.o 3389, ex n.» 7647, Brade,
Mon^o das Pedras, Iguape, em Nov. 1917.

15 — Méibomia mollis, (Vahl.) N.o 4122, Loefgren, Joaseiro, Baía,
ex Herv. Jardim Botânico, 29-5-20.

16 — Méibomia spiralis, (D. C.) N.o 3954, Dr. Dias da Rocha, Ceará,
sem d-ind.

17 — Méibomia pachyrkiza, (VoG.) N.o 2769, Hoehne, Poços de

Caldas, campos da Cascata, em 10-1-19 — N.o 1403, idem,
Tatuí, campos de St. Cruz, em 30-1-18.

18 — Méibomia sclerophyllci, (Bth.)
— N.o 4313, Hoehne ex Com.

RONDON, 1629.

Material da Comissão T^ondon:

1 — Méibomia triflora, (D. C.)
— N.o 4397 e 4398, HOEHNE, S.

Luiz de Cáceres, Mato-G-rosso, em agosto de 1908.

2 — Méibomia barbata, (Bth.) N.o 4899 e 4945, Hoehne, Cuiabá e

Tapirapoan, em Mato-Grosso, em março de 1909 e 1911.

3 — Meiboínia juruenensis, Hoehne — N.o 5139, HoEHNE, Salto S.

Simão do rio Tapajóz em janeiro de 1912 e N.o» 459, 460
© 2007 KuHLMANN, os primeiros nas margens do Salto

Augusto, rio Juruena, e o ultimo nos Campos dos Urupás,

Mato-Grosso, respectivamente em fevereiro de 1915 e de-

zembro de 1918.

4 — Méibomia adscendens, (D. C.) N.o 444 e 44B do Sr. Kuhlmann,
em campos da margem do rio Arinos, em janeiro de 1915.

(No traballio sobre as Leguminosas da Comissão Rondon,
Parte VIII, pag. 74, descrita como Desm. ariíiense, Hh.).
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5 — Meibomia incana, (D. C.) N.o^ 2555 e 4663, Hoehne, Coxipó
da Ponto e Melgaço perto de Cuiabá, Mato-Grosso, res-

pectivamente em fevereiro e niarço de 1911. (O ultimo
foi erradamente determinado como sendo Desm. aãscendcns,
D. C, no trabalho acima citado).

6 — Meibomia axillaris, (D. C.) N.o^ 1322 e 1355, Hoehne, Tapira-
poan, em março de 1909 e N.o 451, Kuhlmann, Rio Arinos,
em novembro de 1915.

7 — Meibomia platycarpa, (Bth.) ]Sr,° 332 e 334, Kuhlmann, Es-
trada da Larga, perto de Cuiabá, Mato-Grosso, em outubro
de 1914 e K" 4613, Hoehne, S. Luiz de Cáceres, Mato-

Grosso, em Setembro de 1909.

8 — Meibomia áspera, (Desv.) N.o^ 2556 © 4677, Hoehne, Coxipó
da Ponte, Cuiabá, em março de 1911 e JST.» 2049, Kuhlmann,
Estrada do Rosário, Cuiabá, em março de 1918.

9 — Meibomia sclerophylla, (Bth.) N,°s 411, 413, 1329, 1629, 4611,
e 4612, Hoehne, S. Luiz de Cáceres, Mato-Grosso, em
setembro de 1909 e 1911.

10 — Meibomia cajanifolia, (D. C.) K°^ 1229, 1585, 2557, 5642 e 5644,
Hoehne, Tapirapoan, Mato-Grosso, em janeiro de 1909,
1911 e 1914. (Nos trabalhos da Comi.ssão e Expedição
RoosEVELT — Rondon, dada, segundo identificação do Dr.

Harms, como Desm. leiocarpum, DoN.).

11 — Meibomia pabularis, Hoehne N.° 2559 e 2554, Hoehne, Ben-

jamim Constant, sul de Mato-Grosso, em maio de 1911,

(No trabalho da Com. Rondon, Parte VIII, dada como
JDesmodium aff. asperurn, Desv.).

Material do Hervário ^oehne (particular):

1 — Meibomia axillaris, (D. C.) N.o 164, Hoehne, Encosta da Serra
do Andaraí, Rio de Janeiro, em março de 1917.

2 — Meibomia adsccndem, (D. C.) N.o 165, Hoehne, Tijuca, Rio
de Janeiro, em março de 1917.

3 — Meibomia incana, (D. C.) N.o 169, Hoehne, Tijuca, Rio de

Janíeiro, em fevea^eiro de 1917.

4 — Meibomia albiflora, (Salzm.) uSr.° 163, Hoehne, Encosta da
Serra do Andaraí, Rio de Janeiro, em março de 1917.

Em tempo: Já se achava composto o presente trabalho quando recebemos dos
Professores: Db. Harms e Schindler da Alemanha, informações de que também o
ultimo mencionado se encontrava estudando monograficamente presente género de

plantas e que, ao contrário do que fazem hoje os botânicos americanos do norte,
elle continuaria chama-lo de Desmodims, estribado nas resoluções do Congresso In-

ternacional dos Botânicos, aprovados pela maioria, mas com o protesto dos Norte-

americanos, aos quaes acompanhamos porque julgamos que elles com Kuntze, é que
estão agindo com justiça e inteira isenção de animo.
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ADVERTÊNCIA: As "Memórias do Instituto de Butantan"

bem como os "Anexos das Memórias do Instituto de Butantan" - Sec-

ção DE Botânica, e os da Secção de Zoologia serão publicadas em fasci-

culos agrupáveis em tomos e não aparecerão em datas fixas.

A grafia portuguesa nelas adoptada está, em suas linhas gerais,

consoante as bases da reforma ortográfica, aprovada pelo Governo de

Portugal, em 1 de Setembro de 1911.

Toda a correspondência que tem relação ás publicações mencio-

nadas deve ser endereçada ao Director do Instituto de Butantan ou aos

respectivos chefes das Secções. Caixa postal 65 - S. Paulo - Brasil.

NOTICE: The "Memorias do Instituto de Butantan" and also

the "Anexos das Memórias do Instituto de Butantan", Secção de

Botânica, and those of the Secção de Zoologia will be published in

parts constituting volumes and will not appear on fixed dates.

The portuguese graphy used in the text is nearly according to

the bases of the ortographic reform approved by the Portuguese Go-

vernment, the 1 st. Sept. 1911.

Ali correspondence relativo to the above mentioned publications

should be addressed to the Director do Instituto de Butantan or to one

of the chiefs of the Sections. Caixa postal 65 - S. Paulo - Brasil.

BEMERKUNG: Die "Memórias do Instituto de Butantan"

und die "Anexos das Memorias do Instituto de Butantan", Secção de

Botânica, und der Secção de Zoologia werden zwanglos in Heften

erscheinen, welche in Bánde zusammengefasst werden kõnnen.

Die portugiesische Schreibweise, welche in ihnen angewandt
wird, stimmt im allgemeinen mit den Grundlagen der orthograpbischen
Reform iiberein, welche am 1. ten September von der portugiesischen

Regierung genehmigt wordien ist.

Alie Korrespondenaf^^welche auf genannte Schriften Bezug haben,
mussen an den Director do Instituto de Butantan oder an einen der

Vorsteher der Sectionen adressiert werden. Caixa postal 65 - S. Paulo -

Brasil.
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I.

(Apresentado para ser impresso em Setembro de 1920)
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I r

INTRODUÇÃO

Datam de 16 de Setembro de 1919 as minhas relações com o professor Dr. Ro-

dolfo Schlechter de Berlim, Alemanha. Naquela data escreveu-me este especialista

uma carta solicitando a remessa dos trabalhos sobre a flora orquideológica de Ma-

to Grosso, publicados durante a minha gestão como botânico da Comissão de Li-

nhas Telegráficas Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas e outros sobre o mes-

mo grupo de plantas do Estado de S. Paulo, que saíram a luz ultimamente, ao

mesmo tempo que me apresentava êle a proposta para colaborar na continuação

dos estudos das Orquidáceas do nosso País. Para aceitação desta última proposta

apresentei-lhe, porém, algumas condições, dentre estas salientando como principal

a de serem todos os trabalhos resultantes desta colaboração publicados aqui em S.

Paulo sob a minha direcção e em duas línguas, além da obrigatória para as dia-

gnoses das novas espécies; em português para proveito dos meus patrícios, e, em

alemão, para serem também divulgados entre os botânicos que desconhecem a nos-

sa lingua. Uma vez assentadas estas condições, por éle aceitas sem relutância, tra-

támos de combinar os planos para a nossa acção conjunta do que resultou o acor-

do de publicarmos primeiro uma série de estudos sob o título de: «Contribuições

ao conhecimento das Orquidáceas do Brasil», na qual serão tornadas conhecidas to-

das as espécies novas que formos descobrindo na flora brasileira, além de notas e

apontamentos sobre a distribuição geográfica das várias espécies desta interessante

família natural de plantas. Em outra série publicaremos então, mais tarde, sob

o título de cAdditamenta ad Orchideologiam Florae Brasiliensis», na mesma or-

dem e forma em que saíram as diagnoses publicadas pelo Dr. Alfredo Cogniaux,

todas as espécies descritas por nós, e as que já tenham sido ou venham a ser publi-

cadas por outros botânicos, de forma a darmos uma lista exacta de tudo que foi

descrito e aceito como bom posteriormente à «Flora Brasiliensis de Martins».

A continuação do estudo das Orquidáceas do Brasil se me afigura uma

questão de suma importância, mormente quando começo a considerar as interes-

santes comparações a que alude o meu colaborador, quando estabelece o paralelo

entre o número de espécies até hoje conhecidas de alguns países vizinhos com
as que conhecemos até ao presente do nosso País, onde se verificam algaris-

mos e factos que nos devem envergonhar, pelo descuido e pouca atenção que temos

dado ao estudo das nossas plantas e justamente destas de que nos podemos ufa-

nar de possuir a nossa flora o maior número de representantes. Sendo, como se

verifica hoje, as Orquidáceas plantas que, ao contrário de muitas outras, represen-

tam uma riqueza nafural para o nosso País, pois de dia a dia vemos aumentar-se

o número dos seus admiradores e coleccionadores, julgo chegado o momento de de-

dicarmos mais atenção ao seu estudo e de contribuirmos para seu conhecimento e

divulgação. São bastante raros os patrícios que conhecem o valor real que represen-

^ tam muitas das Orquidáceas indígenas. Uns, que de longe ouviram falar dos altos

preços pelos quaes são vendidos alguns exemplares raros, crêem e propalam ideas

exorbitantes a seu respeito, outros muitos, por ignorância, as destroem ou quei-
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mam sem saber aproveitá-las como fonte de renda. Necessário é, portanto, que se

faça todo o possível no sentido de tornar estas interessantes e valiosas plantas co-

nhecidas, não somente scientíficamente, mas também pelo que diz respeito ao seu

valor monetário, como plantas decorativas.

O presente trabalho, primeiro da série das «Contribuições ao conhecimento

das Orquidáceas do Brasil», traz a descrição de onze novas espécies dos arredores

de S. Paulo, Caldas e Belo Horizonte, em Minas -Gerais, pontos que podem ser

indicados como melhor estudados botanicamente; poder-se-á, pois, avaliar por aqui

quanto ainda terão de nos fornecer em matéria de novas espécies os pontos
mais afastados, muitos dos quais nunca foram palmilhados pelos pés dum botânico.

Regiões existem em nosso País que são verdadeiros viveiros ou tesouros de

Orquidáceas. Neste número estão, por exemplo, as litorâneas dos Estados de Sta.

Catarina, Paraná e S. Paulo, alguns pontos do vale do Amazonas, picos mais ele-

vados dos Estados de Minas -Gerais, Rio de Janeiro e Pernambuco, em que estas

plantas ocupam quási exclusivamente as rochas, árvores e mesmo o húmus deposi-

tado entre os brocotós de pedras, em que milhares de exemplares podem ser reco-

lhidos em poucos dias, logares enfim que teem fornecido o cabedal com que mui-

tos estrangeiros para aqui vindos teem conseguido fortunas, sem que os Governos,

quer o Federal, quer os Estaduais, tenham tentado de qualquer modo cercear a sua

acção exploradora e, muitas vezes mesmo, destruidora das riquezas naturais da nos-

sa flora. Conheço alguns casos verificados em Minas -Gerais, nos anos do Império
e mesmo ainda nos primeiros da República, em que apanhadores de Orquidáceas,
como eram então conhecidos os negociantes que penetravam até às regiões ricas des-

ta bela planta, mandavam destruir completamente determinadas matas, ricas em de-

terminadas e raríssimas espécies, depois de terem recolhido quantas podiam, para
desta maneira evitarem que os outros negociantes, igualmente especialistas nesta ex-

ploração, ali fossem obter o material para lhes fazer concorrência. A ganância des-

tes homens ia e ainda vai a ponto de despojarem algumas vezes zonas inteiras de

todas as Orquidáceas ornamentais para perderem mais tarde toda a sua colheita

durante o transporte até ao porto de embarque ou durante a viagem daqui à Eu-

ropa, pela impossibilidade de uma embalagem conveniente de tão grande número
de plantas. Veja-se, por exemplo, o que Stein escreve a este respeito na introdu-

ção do seu livro <:Orchideenbuch >. ^Não seria portanto útil e viável que o nosso

Governo estabelecesse uma taxa, módica embora, para a exportação das Orquidá-
ceas brasileiras, um tanto para cada exemplar ou para cada quilogramo de planta?

iNão viria isto trazer um duplo interesse ao País, dando-lhe a renda que disto ad-

viria e diminuindo ao mesmo tempo a destruição tão prejudicial de uma das mais

belas cousas da nossa flora? Fossem entretanto só os exemplares de Orquidáceas
as cousas que perdemos com este despojamento, perdêssemos somente os belos e

seculares espécimes de Laelias, Cattleyas e Oncidium que desaparecem para todo o

sempre das nossas frondosas matas, mas não, ainda outro prejuízo, não menos im-

portante, advêm às nossas selvas com esta exploração. Vivem as mais belas Or-

quidáceas nas grimpas das árvores gigantescas, de troncos seculares de madeiras

preciosas, e para obtê-las não vacila o homem em derrubar estas preciosidades;

ecoa o som do machado no recôndito da selva, geme enfim o gigantesco cedro,

peroba, ou marfim, cai arrastando consigo dezenas de outras árvores menores ain-

da em formação e, despojado da sua vegetação epífita pelo ganancioso e bárbaro

negociante, ei-lo que fica a apodrecer na mata, quando não vai fornecer com a sua

basta ramagem e daquela que trouxe consigo na queda o combustível para o fogo

que em consequência do aumento da matéria seca em breve passará a lavrar pela
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mata destruindo com a sua passagem todo o encanto emprestado à paragens do
nosso torrão pelas selvas virgens.

Conforme se vê, é de todos os pontos desejável que o Governo dedique al-

guma atenção às Orquidáceas. Para o seu estudo precisamos entretanto de recursos

para as viagens e estufas especiais para cultivá-las, pois nem todas poderão ser de-

terminadas imediatamente. Com o material reunido para este fim poderíamos ain-

da organizar, com o tempo, belas colecções de todas as espécies desta família que

aparecem no Brasil e ter enfim alguma cousa que pudesse dar ao nosso hóspede
uma idea das riquezas ornamentais da nossa flora. ^E porque não deveríamos nós

ter jardim com estufas especialmente para expor as belezas da nossa flora? ^E não

despendem outros países e outros povos consideráveis somas para se darem ao gos-

to de admirarem as belezas exóticas e naturais? ^Não seria isto um reclame e mes-

mo um magnífico atractivo para chamar a atenção dos estrangeiros que nos visitam

sobre as riquezas florestais do nosso País?.

Para a série de «Contribuições- aceitaremos de bom grado a colaboração de

especialistas nacionais, quer descrições de novas espécies acompanhadas dos respe-

ctivos desenhos, quer de fornecimento de material para estudo. Qualquer Orquidá-

cea e de qualquer procedência nova, interessa ao presente trabalho. Igualmente in-

dispensáveis para a segunda série de trabalhos são as remessas das publicações fei-

tas aqui no Brasil ou no estrangeiro sobre as Orquidáceas do nosso País. Deseja-

mos fazer uma cousa completa e só com o auxílio de todos os coleccionadores e

botânicos nacionais e dos que se teem ocupado com o estudo das Orquidáceas da

nossa flora, conseguiremos levar a efeito este desideratum, que além disto depende

exclusivamente da benevolência com que fôr recebido pelo Governo que terá de

fornecer os meios para a sua execução.

Ao Dr. Afranio do Amaral, que se encarregou da ortografia e ao meu auxiliar

Snr. Euclydes da Costa Soares incumbido da revisão do presente fascículo bem como

do anterior, aqui exprimo os meus agradecimentos sinceros.

F. C. HOEHNE





PREFÁCIO
DO Dr. R. Schlechter

VORWORT
voN Dr. R. Schlechter

Com o presente trabalho pretende-

mos encetar a publicação de uma série

de contribuições ao conhecimento da

flora orquideológica do Brasil, cujo

objectivo é continuar os trabalhos do

meritório monografista das Orquidáceas

brasileiras, Professor A. Cogniaux, tão

bruscamente interrompidos com a sua

morte. De quando em quando, isto é,

sempre que tenhamos reunido material

suficiente, o presente e outros traba-

lhos, que venham surgindo, serão con-

densados e publicados, em outra série,

como «Aditamentos à Flora Orquideo-

lógica Brasileira », que seguirão a ordem

e norma estabelecidas na obra básica

de Cogniaux.
Esta primeira contribuição contêm

a enumeração de Orquidáceas, que na

grande maioria foram colhidas por F. C.

Hoehne, em S. Paulo e Minas Gerais, ao

lado de algumas poucas recolhidas nos

arredores de Belo -Horizonte, Minas Ge-

rais, pelo Sr. Augusto Gehrt, seu auxiliar.

Era nossa primeira intenção des-

crever e publicar somente as novas es-

pécies, mas como a distribuição geográ-
fica da grande maioria das Orquidáceas

brasileiras, seja ainda pouco conhecida

e, por conseguinte, de grande interesse

cada indicação de procedência nova,

para elucidação da mesma, resolvemos

enumerar conjuntamente as espécies já

conhecidas, pois que, todas estas, são

procedentes de logares ainda não men-

cionados na c Flora Brasiliensis».

Mit dieser Arbeit beabsichtigen wir,

eine Serie von Beitraegen zur Kenntnis

der Orchideenflora Brasiliens zu erõfí-

nen, welche die durch den Tod des

hochverdienten Monographen der Or-

chideen von Brasilien, Professor A. Co-

gniaux, unterbrochenen Arbeiten fort-

setzen soll. Von Zeit zu Zeit daher,

sobald immer dazu geniigend Material

gesammelt worden ist, sollen dann diese

und andere inzwischen erschienene Ar-

beiten ais Nachtraege zu der Orchide-

enflora von Brasilien, wie sie in der

«Flora Brasiliensis > erschienen ist, zu-

sammengefasst und in der Reihenfolge

verõffentlicht werden, welche in der

grundlegenden Arbeit Cogniaux's ein-

gehalten worden ist.

Dieser hier verõffentlichte erste Bei-

trag enthâlt die Aufzâhlung von Orchi-

deen, welche zum grõssten Teile von

F. C. Hoehne in S. Paulo und Minas

Geraes gesammelt worden sind, nebst

einigen wenigen, welche Herr Aug.

Gehrt, sein Gehiilfe, in der Umgebung

von Bello-Horisonte, in Minas Geraes,

zusammengebracht hat.

Anfangs beabsichtigten wir, nur die

neuen Arten zu beschreiben und zu ver-

õffentlichen, da aber die Verbreitung

der meisten brasilianischen Orchideen

bisher nur sehr unvoUkommen bekannt

ist und daher jeder neue Standort zur

besseren Erkenntnis derselben beitrâgt,

so entschlossen wir uns doch, auch die

bereits bekannten Arten mitaufzuzãhlen,
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Esperamos ser auxiliados nestes

nossos trabalhos de todos os pontos do

Brasil, e pedimos por isto a todos os

botânicos e coleccionadores, que encon-

trarem espécies de Orquidáceas em loca-

lidades ainda não assinaladas pela <; Flora

Brasiliensisí^, enviarem-nos exemplares

para a documentação dos seus achados,

para que as enumerações futuras venham

a ser as mais completas possíveis com

a inclusão destes. Encarregar-nos-emos

igualmente, de boa vontade, da classi-

ficação de quaisquer Orquidáceas bra-

sileiras, compromet«ndo-nos a enviar a

lista dos respectivos nomes dos exem-

plares de hervário que nos forem en-

viados, no menor prazo de tempo pos-

sível, e a publicarmos as novidades

eventuais logo que isto for permitido.

As remessas poderão ser feitas directa-

mente ao Dr. R. Schlechter, Botanisches

Museum, Dahlem, Berlim, Alemanha,
ou a F. C. Hoehne, Horto Oswaldo

Cruz, Butantan, S. Paulo.

Quando tentamos formar uma idea

do conjunto daquilo que até hoje se

conhece a respeito da flora orquideo-

lógica do Brasil, patenteia-se desde logo

o facto de existirem ainda grandes re-

giões, donde nenhuma Orquidácea co-

nhecemos e que, portanto, muito ainda

resta a fazer, antes que possamos es-

boçar um quadro, mesmo aproximado,
da flora orquideológica do Brasil. Dos

Estados do Pará, Baía, Maranhão, Piauí

e Espírito Santo, encontramos, em pro-

porção àquilo que na realidade devem

possuir em Orquidáceas, registado, ape-

nas diminutíssimo número de espécies.

Seria por isto de vantagem especial que
os botânicos brasileiros dedicassem de

modo intensivo as suas atenções à ex-

ploração da flora orquideológica destas

regiões. Os seus esforços, sem dúvida

nenhuma, seriam galardoados com o

descobrimento de múltiplas espécies,

ainda desconhecidas pela sciência, prin-

cipalmente se também dessem atenção

a espécies pequenas, às vezes, com mi-

núsculas flores, como, por exemplo, es-

denn alie diese liegen ja hier von Stand-

orten vor, die in der « Flora Brasilien-

sis - noch nicht angegeben sind.

Wir hoffen, dass wir von recht vie-

len Seiten aus Brasilien, in diesen un-

seren Arbeiten durch Zusendung von

Material unterstútzt werden und bitten

daher alie diejenigen Botaniker und

Sammler, welche irgendwelche Orchi-

deen an Standorten antreffen, die in der

•Flora Brasiliensis» noch nicht aufge-

zâhlt sind, uns Belegexemplare Ihrer

Funde einzusenden, damit sie bei der

zukúnftigen Aufzãhlung mõglichst voU-

stãndig erwáhnt werden kõnnen. Wir

úbernehmen ebenfalls gern die Bestim-

mung irgendwelcher brasilianischer Or-

chideen und verpflichten uns, die Na-

men der eingeschickten Herbarexem-

plare dem Úbersender stets in kúrzester

Zeit mitzuteilen, und eventuelle neue

Arten mõglichst bald zu publizieren. Die

Sendungen kõnnen direkt an Dr. R.

Schlechter, Botanisches Museum, Dah-

lem bei Berlin (Deutschland) oder an

F. C. Hoehne, Horto ; Oswaldo Cruz»,

Butantan, S. Paulo, geschickt werden.

Wenn wir versuchen, uns einen

Ueberblick uber das zu verschaffen, was

wir bisher úber die Orchideenflora von

Brasilien wissen,so zeigt sich sehr deut-

lich, dass wir von sehr grossen Ge-

bieten noch garkeine Orchideen kennen,

sodass hier also noch sehr viel zu tun

úbrig bleibt, ehe wir imstande sein

werden, uns auch nur ein einigermassen

richtiges Bild der Orchideenflora von

Brasilien zu verschaffen. Von den Staa-

ten Pará, Bahia, Maranhão, Piauhy und

Espirito Santo liegen im Verhãltnis zu

dem, was dort wirklich an Orchideen

vorkommen muss, verschwindend we-

nige Arten vor. Es wâre deshalb ganz

besonders erwúnscht, dass die brasilia-

nischen Botaniker sich einmal der Er-

íorschung der Orchideenflora die ser

Gebiete recht intensiv widmen wúrden.

Ihre Bemúhungen wíirden ohne Zweifel

durch die Entdeckung sehr zahlreicher

neuer, also der Wissenschaft noch ganz



An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I
- fase. II 11

pécies de PleurothalUs, Stelis, Octo-

meria, etc, e também às ainda bem
mal conhecidas Orquidáceas terrestres.

Em idênticas condições acham-se ainda

os Estados de Goiaz, Mato Grosso e

todo o vale do Amazonas. Centenas de

novas Orquidáceas podemos ainda es-

Perar destas regiões.

Os Estados melhor explorados até

hoje são, talvez : Rio de Janeiro, S. Pau-

lo, Minas e (nos últimos anos) Paraná,
mas a-pesar disto é surpreendente a

quantidade de novas Orquidáceas que
constantemente ainda se encontram nos

mesmos, pois cada colecção maior feita

ali ainda apresenta algumas. Minas-Oe-

rais que parece ser menos rico em es-

pécies de Orquidáceas epífitas, abriga
um maior número de espécies terrestres,

especialmente do grupo Spiranthinae e

dos géneros Habenaria e Cyrtopodium.
Como as espécies destes géneros são

muito difíceis de separar e tenham uma
área de dispersão bastante limitada, não

é para admirar que a porcentagem das

espécies novas entre elas seja relativa-

mente grande. Provavelmente também
o Estado do Ceará e uma parte do da

Baía apresentem ainda número consi-

derável de Orquidáceas terrestres que,

porém, continuam desconhecidas. Além
das novas, devem ser ainda reencon-

tradas várias espécies, que em parte
foram descritas por Reichenbach íil. e

o famoso e bastante conhecido botânico

brasileiro, Barbosa Rodrigues, que, desde

então, não mais foram vistas. Em vários

destes casos trata-se de tipos bem curio-

sos ou morfologicamente interessantes,

cujo reaparecimento não seria menos

importante para a sciência, que o en-

contro de espécies novas.

Tem-se externado repetidas vezes a

opinião de que o Brasil seja a terra do

mundo mais rica em espécies de Orqui-
dáceas. A relativa granae porcentagem
de Orquidáceas que vem nas colecções
dos vários viajantes e botânicos, faz

presumir que a asserção se confirmará.

Igualmente as descrições da vegetação

unbekannter, Orchideenarten belohnt

werden, besonders wenn sie auch die

kleinen Species mit oft sehr winzigen

Blúten, wie z. Beisp. PleurothalUs,

Stellis, Octomeria Arten etc. und auch

auf die noch recht wenig bekannten

Erdorchideen achten wúrden. Bei den

Staaten Goyaz, Matto-Grosso, sogar Rio

Grande do Sul und auch im Gebiet des

Amazonenstromes, liegen die Verhált-

nisse ganz àhnlich. Hunderte von neuen

Arten an Orchideen kõnnen wir noch

aus diesen Gebieten erwarten.

Die am besten durchforschten Staa-

ten sind heute wohl : Rio de Janeiro,

S. Paulo, Minas und (in den letzten

Jahren erst) Paraná, und doch ist es

erstaunlich, welche Zahl von neuen

Orchideen dort noch immer gefunden

werden, denn jede grõssere dort ge-

machte Sammlung, enthãlt deren einige.

Minas, das weniger reich an epiphyti-

schen Arten zu sein scheint, beherbergt

eine umso grõssere Zahl von Erdor-

chideen, besonders aus der Gruppe der

Spiranthinae und der Oattungen : Habe-

naria und Cyrtopodinm. Da die Arten

dieser Gattungen oft schwer zu unter-

scheiden sind und meist eine recht lokale

Verbreitung besitzen, ist es nicht wei-

ter auffallend, dass der Prozentsatz der

immer wieder auftauchenden Novitâten

ein auffallend hoher ist. Wahrscheinlich

wird auch der Staat Ceará und ein

Teil des Staates Bahia eine stattliche

Zahl von Erdorchideen aufzuweisen ha-

ben, die aber meist noch unbekannt ge-

blieben sind. Ausser diesen neuen sind

noch zahlreiche Arten wieder zu finden,

die teils von Reichenbach fil. teils von

dem rúhmlichst bekannten brasiliani-

schen Orchidologen Barbosa Rodrigues

beschrieben und seitdem verschoUen

sind. Hier handelt es sich oft um recht

auffallende oder morphologisch interes-

sante Typen, deren Wiederentdeckung

wissenschaftlich nicht weniger wichtig

wáre alsdas Auffinden der neuen Arten-

Man hat hãufig die Ansicht aus-

gesprochen, dass Brasilien eines der
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pelos vários viajantes, como Wallace,

Gardner, Koch e outros, contribuem

para o acerto da opinião. Examinando,

porem, os resultados, até a presente

data colhidos dos estudos desta família

natural para o Brasil, impõe-se-nos a

convicção de que, até agora, só uma

parte das Orquidáceas do Brasil pode
ser conhecida. Com uma superfície que

abrange aproximadamente 8.500.000 km.

q. tinha, o Brasil, ao encerrar-se a mo-

nografia das Orquidáceas na «Flora

Brasiliensis», fornecido apenas 1476 es-

pécies diferentes, às quais somadas mais

umas 125, publicadas posteriormente,
dão o total de mais ou menos 1600

Orquidáceas conhecidas para o país.

Este número, que parece ser importante,
certamente nem de longe se aproxima
da verdade, quando começamos por
examinar e comparar a riqueza de

Orquidáceas de outros países vizinhos,

relativamente melhor estudados e ex-

plorados neste sentido. Comparação
semelhante torna-se agora possível com
a «Flora Orquideológica dos Países

Andinos» que está para sair a lume.

Venezuela, ainda em grande parte, pode
ser considerada, botanicamente, uma
«terra incógnita» e não deve por isto

ser tomada em consideração. Colômbia
e Equador, ambos melhor explorados,
embora ainda muito longe de poderem
ser considerados países bem estudados

em sua flora orquideológica, estão, con-

tudo, em melhores condições para uma

comparação semelhante. O trabalho or-

ganizado para a Colômbia, já apareci-

do, dá, para a superfície de cerca de

1.127,400 km. q., um total de 1293 es-

pécies de Orquidáceas e, por conseguinte,
este país, mais ou menos 7 e meia ve-

zes menor do que o Brasil, forneceu

apenas 300 espécies menos que este.

Para o Equador ainda verificamos outras

cifras. Esta República, com a área de

cerca de 307,250 km. q. contêm, segundo
o cálculo, aproximadamente, 800 espé-

cies de Orquidáceas diferentes, sendo,

pois, 27 vezes menor que o Brasil, jà

possui a metade do número de Orqui-

orchideenreichsten Lânder der Erde sei.

Der hohe Prozentsatz an Orchideen der

sich in von den verschiedensten Reisenden
und Botanikern mitgebrachten Sammlun-

gen enthalten findet, lásst vermuten, dass

sich diese Ansicht bestâtigen wird. Auch
die Schilderungen der Vegetation seitens

der verschiedensten Reisenden, wie Wal-
lace, Gardener, Koch u. v. a., spricht fiir

die Richtigkeit dieser Ansicht. Betrach-

ten wir aber die bisherigen Ergebnisse
des Studiums der Familie fiir Brasilien,
so drángt sich uns die Ueberzeugung
auf, dass wir bis jetz doch nur einen

Teil der Orchideen des Landes kennen

kõnnen. Bei einer Ausdehnung ijber

ein Areal von etwa 8.500,000 qkm.
hatte das Land bei Abschluss der Bear-

beitung der Familie in der « Flora Bra-

siliensis» 1476 verschiedene Arten ge-

liefert, zu denen jetzt bereits etwa 125

weitere, seitdem verõffentlichte Arten

hinzukommen mõgen, sodass wir also

jetzt mit rund 1.600 bekannten Orchi-

deenarten aus Brasilien rechnen kõnnen.

Diese Zahl erscheint zwar bedeutend,
kann aber sicher nicht annãhernd die

richtige sein, wenn wir den Orchideen-

reichtum anderer verhâltnismâssig besser

erforschter Lánder der Nachbarschaft

zum Vergleich heranziehen. Einen der-

artigen Vergleich gestatten nun die

jetzt im Erscheinen begriffenen, von mir

herausgegebenen « Orchideenfloren der

Kordillerenstaaten». Venezuela ist zum

grõssten Teile botanisch noch eine «ter-

ra incógnita» und soll deshalb nicht

berijcksichtigt werden. Colômbia und

Equador, beide besser erforscht, wenn
auch noch weit davon entfernt in bezug
auf ihre Orchideenflora gut bekannt zu

sein, sind zu derartigen Vergleichen

geeigneter. Meine Zusammenstellungfiir

Colômbia, welche bereits erschienen ist,

giebt fúr das 1.127,400 qkm. grosse Oe-

biet 1293 Arten an; d. h. also, das etwa

7 und ein halb mal kleinere Colômbia

hat nur etwa 300 weniger Orchideen-

arten geliefert ais bisher Brasilien. Fiir

Equador erhalten wir noch andere Zif-

fern. Diese Republik mit einen Areal
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dáceas conhecidas até hoje neste país

gigante. A-pesar disto, porém, nem a

Colômbia, nem o Equador pode ser

considerado como mais ou menos bem

explorado botanicamente e, com certeza,

ambas as Repúblicas abrigam ainda múl-

tiplas outras espécies mais. Não havendo

agora nenhum motivo para aceitarmos

a hipótese de que no Brasil possam
existir regiões tão consideravelmente

mais pobres em Orquidáceas que a Co-

lômbia e o Equador, parece que pode-
mos daí tirar a conclusão de que o

Brasil ainda possui centenares de es-

pécies de Orquidáceas desconhecidas.

Concluindo esta exposição, dese-

jaríamos ainda chamar a atenção para

algumas regiões do Brasil, que são fito-

geográficamente importantes e recomen-

darmos encarecidamente a sua explo-

ração botânica, especialmente a da flora

orquideológica, a todos que tenham a

ventura de visitá-las. Em primeiro lo-

gar, seria de grande vantagem estudar-se

melhor a flora orquideológica do Rio

Grande do Sul, a respeito da qual tão

pouco conhecemos ainda, e fixar ali os

limites entre a flora orquideológica

uruguaia-argentina e determinar qual a

influência exercida sobre a flora orqui-

deológica sul-riograndense, pelos vários

tipos da flora orquideológica paraguai-

argentina (principalmente nas formas

campestres) que de oeste nela penetram.
Temos em mãos uma Bipinula, novo

género para o Brasil
;
como esta, tam-

bém formas de Spiranthinae do sul

penetram até ao Rio Grande do Sul.

Muito interessante ainda, seria deter-

minar-se o ponto até onde a flora cam-

pestre paraguaia entra pelo estado de

Mato Grosso. Curioso e digno de aten-

ção é ainda o facto de espécies de Or-

quidáceas campestres de Minas Gerais,

terem sido constatadas em idênticas con-

dições no Paraguai. Se nos volvermos

mais para o norte, deparamos com no-

vos problemas pouco acima do Rio de

Janeiro. É interessante, não terem al-

guns tipos, com grande número de es-

von cirka 307,250 qkm. besitzt nach

meiner Zusammenstellung etwa 800 ver-

schiedene Orchideenarten, ist also 27

mal kleiner ais Brasilien und hat doch
schon halb so viele Orchideen geliefert

ais dieses Riesenland. Dabei kann weder

Colômbia, noch Equador ais einiger-
massen botanisch gut durchforscht be-

zeichnet werden, und sicher beherbergen
beide Republiken noch sehr zahlreiche

Arten mehr. Da nun kein Grund zu der

Annahme vorhanden ist, dass die ein-

zelnen Gebiete von Brasilien so sehr-

viel ãrmer an Orchideen sind ais Co-
lômbia und Equador, sind wir wohl

berechtigt, den Schluss zu ziehen, dass

brasilien noch Hunderte von neuen Or-

chideenarten liefern muss.

Zum Schlusse dieser Ausfúhrungen
mõchte ich nun noch auf einige pflan-

zengeographisch besonders wichtige
Gebiete aufmerksam machen, und allen

denjenigen, die Gelegenheit haben, diese

Gegenden zu besuchen, ihre botanische

Erforschung, speziell die ihrer Orchi-

deenflora, warm ans Herz legen. Es

wâre zunáchst einmal sehr wichtig, die

Orchideenflora von Rio Grande do Sul,

von der wir bis jetzt auffallend wenig
wissen, besser zu durchforschen und

hier die Grenzen zwischen der von Su-

den heraufkommenden uruguay-argen-
tinischen-Orchideenflora und den Ein-

fluss festzulegen, welcher die von Westen

eindringenden paraguay-argentinischen

Orchideentypen (besonders Camposfor-

men) in der Zusammensetzung der

Orchideenflora von Rio Grande do Sul

ausiiben. Mir liegt z. B. von Rio Gran-

de do Sul eine Bipinnnla vor, fúr Bra-

silien eine neue Gattung; auch gewisse

Spiranthinae dringen in gleicher Wei-

se vom Súden her bis nach Rio Gran-

de do Sul vor. Sehr wichtig wãre ferner

festzustellen, wie weit die Flora der

Paraguay-Campos nach Mntto-Grosso

hinein vorgeht. Auffallend ist z. B. auch,

dass sich offenbar einige Campos-Or-
chideen von Minas Geraes unter âhnli-

chen Verhâltnissen in Paraguay wieder-
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pécies, bastante bem representados aqui,

sido até hoje constatados, mas desapa-

recerem quási bruscamente mais para o

norte, sendo, embora, as condições cli-

matéricas e fitológicas pouco diversas

ali. Aceitável é, pois, a hipótese de que

pelo menos alguns destes tipos se en-

contrem também no Estado do Espírito

Santo e se estendam mesmo até ao da

Baía. De grande proveito e utilidade

para elucidação desta questão seria, por

isto, uma exploração cuidadosa da flora

orquideológica do Espírito Santo.

Pelo lado ocidental, a flora orqui-

deológica das regiões limítrofes do Bra-

sil, deve ser naturalmente bastante in-

fluenciada pelos vários tipos sub-andi-

nos, isto especialmente na do alto

Juruá. O parco conhecimento que até

agora temos daquelas regiões demons-

tra-nos que muita cousa ainda temos a

esperar dali para a flora orquideoló-

gica do Brasil; contribuição tanto mais

importante quanto se deverá compor
de vários elementos de que ainda care-

cemos, antes de podermos ter idea da

composição da flora orquideológica do

Brasil. Também as regiões que do lado

setentrional do curso do Amazonas se

estendem, são, por idênticas razões,

dignas da nossa atenção e de explora-

ções mais intensivas. Merecem especial

atenção aqui as zonas que confinam

com a Venezuela, por exemplo, algu-

mas partes das serras de Parima e Pa-

racaima, compostas em grande parte

de grés. A exploração um pouco mais

intensiva do Roraima, que por sua vez

representa apenas uma ramificação das

citadas serras, demonstraram-nos que
ali existem limites bastante nítidos en-

tre as duas floras e que, por isto, múl-

tiplas espécies endémicas devem ali se

encontrar. Por outro lado demonstram

as colecções de Barbosa Rodrigues, rea-

lizadas nas regiões de Jauaperí, que le-

gítimos tipos da flora guianesa se esten-

dem muito mais para o sul do que era

presumível. É por isto de supor que na

parte do Estado do Pará, que se estende

finden. Gehen wir weiter nach Norden

so íinden sich neue Probleme selbst

oberhalb Rio de Janeiro. Hier ist auf-

fallend, dass zahlreiche Typen noch

recht artenreich entwickelt sind und

dann plõtzlich weiter nõrdlich nicht

wieder nachgewiesen worden sind, ob-

gleich die klimatischen Bedingungen
und Vegetationsverhâltnisse noch keines-

wegs so sehr verschieden sind. Mit
Sicherheit ist daher anzunehmen, dass

viele dieser Typen z. B. auch in eini-

gen Teilen von Espirito-Santo vorkom-

men, ja oft wohl bis nach Bahia hinauf-

gehen. Wichtig und wunschenswert

wâre daher die Erforschung der Orchi-

deenflora von Espirito-Santo.

Im Westen ist die Orchideenflora

der Grenzgebiete sicher stark beein-

tlusst durch gewisse subandine Typen,
so besonders im Flussgebiete des oberen

Juruá. Das wenige, was wir bisher von

dort wissen, hat gezeigt, dass wir von

hier eine sehr wesentliche Bereiche-

rung der Orchideenflora Brasiliens zu

erwarten haben, die umso wichtiger

ist, ais sie Elemente einschliesst, die in

der Zusammensetzung dieser Flora in

Brasilien sonstfehlen. Auch die Gebiete

nõrdlich des Amazonenstromes wâren

aus ãhnlichen Griinden einer intensi-

veren Erforschung durchaus wert. Hier

sind es besonders die Gebiete, welche

im Norden an Venezuela grenzen, also

z. B. Teile der Floren der zum grossen

Teile aus Sandsteinformationen beste-

henden Gebiete der Serra Parima und

Serra Pacaraíma einschliessen. Die etwas

intensivere Erforschung des Roraima,

der ja doch nur einen einzelnen Stock

dieser Gebirge darstellt, hat gezeigt dass

hier scharfe Florengrenzen vorhanden

sind und zahlreiche Endemismen zu

erwarten sind. Andererseits haben auch

die Sammlungen von Barbosa Rodri-

gues aus den Yauapery-Gebiete gezeigt,

dass echte Guyana-Typen so weit nach

SiJden vordringen. Es ist deshalb zu

vermuten, dass der nõrdlich des Ama.
zonas gelegene Teil von Pará der bota-
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à direita do rio Amazonas para o norte,

ainda quási totalmente desconhecida

botanicamente, apresente espécies de

Orquidáceas, que, pela sua afinidade,

se aproximem muito dos tipos guiane-

ses ou sejam talvez mesmo idênticos a

estes. Estas são, porém, apenas algu-

mas das magnas questões a serem re-

solvidas antes que nos possamos con-

siderar em condições de organizar um

quadro do conjunto, que nos permita

formar uma idea mais nítida da flora

orquideológica do Brasil. É de esperar

que beneméritos exploradores, com co-

lecções feitas naquelas paragens, con-

tribuam em breve com os primeiros

dados para a solução de tão importan-

tes problemas. Cada exemplar de Or-

quidácea das citadas regiões é de im-

portância, pois, no mínimo, servirá para
derramar alguma luz sobre a distribui-

ção da espécie, quando não seja nova

para a sciência. É, além disto, necessá-

rio, que não esqueçamos de que mui-

tas, sim, muitíssimas espécies de Orqui-
dáceas precisam ainda ser redescober-

tas; muitas destas, descritas por Bar-

bosa Rodrigues, foram publicadas com
a indicação exacta da sua procedência.

nisch noch vollkommen unerforscht ist

zum grõssten Teile Orchideenarten auf-

weist, die sich eng an Guayana-Typen
anlehnen oder sogar mit diesen iden-

tisch sind. Doch das sind nur einige

wenige Aufgaben, die noch der Lõsung
harren, bevor wir imstande sein wer-

den, die Zusammenstellung der Orchi-

deenflora Brasiliens besser zu iiberse-

hen. Hoffentlich finden sich bald For-

scher, welche zur Lõsung dieser wichti-

gen Fragen durch Sammlungen in diesen

Gegenden die ersten Beitrâge liefern.

Jedes Exemplar aus diesen wenig-
erforschten Gegenden ist wichtig, da es

zum mindesten zur Kenntnis der Ver-

breitung der Orchideenarten beitragen

oder aber eine neue Art darstellen wird-

Ausserdem aber diirfen wir nicht ver-

gessen, dass noch sehr viele Or.

chideenarten wiedergefunden werden

miissen, welche schon Barbosa Rodri-

gues unter genauer Angabe der Fund-

orte bekannt gegeben hat.





Habenaria, Willd.

Hab. sartor Ldl. (in Hk. London Journal, Bot. II, (1843) pag. ()62).

Minas-Gerais : In solo lapidoso, partibus superioribus mon-
tis Pedra Branca, Caldas, — F. C. Hoehne, n.» 2897, flor. 21
Jan. 1919.

Como parece, esta espécie
não é tão commuin, quanto ge-
ralmente se julga. Uma parte
dos espécimes subordinados fre-

quentemente, é de H. sarto-

roides, Schlechter, sobre a

qual viremos a falar mais
abaixo.

Wie es sclieint ist diese

Art niclit so háufig, wie oft

angenommen wird. Ein Teil der
meist hier zugerechneteii Exem-
plare gehõrt zu H. sartoroides,

Schlechter, auf welche wir un-

ten eingehen werden.

Hab. sartoroides, Schlechter, (in Fedde, Repertoríum Sp. Nov.
XVI, (1919) pag. 248).

S. Paulo: In campis paludosis prope Butantan. — F. C.

Hoehne, n.« 886, flor. Sept. 1919. Tab. 11, fig. III.

Esta espécie, repetidas ve-

zes confmidida com a H. sartor,

Ldl, distingue-s© desta ultima

pelo porte mais delgado, maior
altura, inflorescência com flo-

res mais laxas, brácteas mais
curtas e largas, segmentos la-

terais do labelo mais longos e

estreitos, parte posterior dos

pétalos mais estreita, calcar
mais comprido, antera mais alta

com canais mais longos, ovário
mais estipitado e mais longo.
As flores são alvas. (*)

Diese offenbar oft mit H.
sartor, Ldl. verwechselte Art ist

von letzterer spezifisch unter-

scliieden durch den schlauken

Wuchs, die Tracht, die locke-

reren Bliitenstãnde, breitere und
kúrzere Bracteen, die lãn-

geren und dúnneren seitlichen

Segmente der Lippe, schmãlere
hintere Segmente der Petalen,

lângeren Spom, die hõhere An-
there mit lângeren Kanãlen und
das schlank-gestielte, lãngere
Ovarium. Die Blúten sind' weiss.

Hab. Hoehnei, Schlechter (n. sp.).

Herba erecta, 40-45 cm. alta; caule stricto vel substricto,
nunc subflexuoso, tereti, glabro, basi vaginis paucis nigrescen-
tibus ornato, caeterum laxe 4-5-foliato, supra basin 5-6 mm. diam.;

(*) 'l'alvez psta espécie seja idéntiia com a //. fautor, Warm. et líeichb. f.; ver para isso a Parte
IX da Botânica da (oinis^ião Rondou. — ]Iikiine.
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foliis suberectis, oblongis, breviter acuminatis vel apiculatis, basi

alte aniplectentibus, internodia excedentibus, medianis usque ad
11 cm, longis, médio fere usqu© ad 2,7 cm. latis, superioribus

vaginiformi-amplectentibus, raoemo erecto, ut videtur vulgo bi-

floro, laxo; bracteis enectis breviter acuminatis, foliaceis, ovarium
et rliachium laxe ampleotentibus, quam ovaiium aequilongis vel

subaequilongis, glabris; floribus in sectione inter majores, albis,

glabris, pro genere carnosulis, erectis; sepalo intermédio erecto,

ovali, breviter acuminato, concavo, 1,7 cm. longo, lateralibus de-

flexopatentibus, oblique ellipticis, acuminatis, intermédio aequi-

longis; petalis erectis, bipartitis, partitione posteriore rhombeo-ovata
antice infra médium dilatata, ápice acutata, sepalo intermédio

aequilonga, partitione anteriore e tertia parte supra basin nata

subulata, obtusiuscula, dorsali fere aequilonga; labello decm-vo,

usque ad basin tripartito, partitionibus lateralibus linearibus, ob-

tusis, carnosulis, 1,3 cm. longis a médio levissime oblique di-

vergentibus; calcare dependente, subfiliformi, apicem versus sub-

clavato, obtuso, 2,8 cm. longo; anthera erecta, ovalis, obtuse api-

culata, canalibus adscendentibus, loculis duplo brevioribus; ros-

tello lobo intermédio spathulato, ápice truncatissimo antheram al-

titudine aequante; processibus stigmatiferis crassis, cuneatis, quam
canales antheras brevioribus; ovário pedicellato, fusiformi, pedi-
cello incluso, circa 3 cm. longo.

M inas- G er ais :

F. C. HOEHNE, n.o

In campo
2820, flor.

sicco, prope Poços de Caldas.

13 Jan. 1919. Tab. I, fig. L

Tenho grande prazer em
dedicai' esta bem caracterizada

espécie nova ao seu descobri-

dor, que pelas suas contribui-

ções à orquideologia do Brasil

ja gTangeou grandes méritos.

Esta espécie, bastante bem
caracterizada, pelos seus péta-
los o porte em geral, perten-
ce ao grupo do parentesco da
H. pauciflora, Ldl. De entre to-

das as demais espécies da sec-

ção, ela se distingue logo à pri-
meira inspecção, pelo desenvol-
vimento relativamente grande
das suas folhas.

Es bereitet mh^ viele Fren-

de, diese sehr charakteristische
neue Art ilii-em Entdecker wid-

nien zu kõnnen, welcher sich

um die Orchicleologie Brasiliens

schon so grosse Verdienste er-

worben hat.

Diese durch die Tracht so

wohl ais dm^ch die Petalen

vorzúglicli gekennzeichnete An,
gehõrt in die Verwandtschaft
der H. pauciflora, Ldl. Von al-

len iibrigen der Sektion ist

sie durch die verhãltnismãssig
starke Entwicklung der Blãtter

schon ohne Untersuchimg leicht

zu erkennen.

Hab. Gehrtii, Hoehne & Schlechter (n. sp.)

Herba ten^estris, erecta, gracilis, circa 60 cm. alta; caule

stricto vel substricto, tereti, glabro, basi vaginis 2, altius et

arcte amplectentibus, nigris omato, caeterum laxo 5-foliato, 3-3,5
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mm. diam.; foliis 3 inferioribus suberectis, perplanta brevibus,

ligulatis, acutis, basi altius amplecteiitibus, mediano circa 10 cm.

longo, infra médium circa 1,2 cm. lato, superioribus vaginifor-
mibns usque ad apicem caulem amplectentibus; racemo ei^cto,
in specimen nostro laxo bifloro; bracteis erectis, ligulatis, acutis,

foliaceis, pedicellum et rhacliium amplectentibus, floribus in se-

ctione inter majores, suberectis, glabris, pro gener© caraosulis,
fide collectoris albidis; sepalo intermédio erecto, ovato, acumi;:

nato, concavo, 1,1 cm. longo, lateralibus deflexis, oblique elliptj-

cis, apiculato-acuminatis, intermédio vix longioribus; petalis ere-

ctis, alte bipartitis, partitione posteriore falcato -obliqua, ligulata,

obtusiuscula, basi leviter angustata, sepalo intermédio aequilonga,
partitione anteriore lineari-filiformi, erecta, posteriorem paulo' sed
manifeste superante, c. 1,5 cm. longa; labello usque ad basin fere tri-

partito, partionibus anguste linearibus, obtusiusculis, c. 1,8 cm. longis,
intermedium quam laterales paulo angustiore; calcare dependente,
filiformi, apicem versus subclavato-dil atado, obtuso, c. 7,5 cm.

longo; anthera suberecta, obtuse apiculata, canalibus brevibus,

adsoendentibus, prooessibus stigmatiferis crassis cuneatis, canales

paulo superantibus ;
ovário graciliter pediculato, fusiformi, glabro,

c. 0,9 cm. longo.

Minas-Gerais : Belo-Horizonte ad Córrego do Leitão. —
Augusto Gehrt, n.° 3138, flor. Febr. 1919. Tab. I, fig. II.

Como espécie mais afim
desta pode-se tomar a H. pau-
ciflora, Ldl. E dela se distin-

gue, pelos pétalos, cujo segmen-
to anterior é distintamente mais

longo que o posterior, pelo cal-

car, que é mn tanto mais curto

que o ovário com o respectivo
pedicelo, e pelos canais das an-

teras mais curtos.

Ais Náchstverwandte die-

ser Art ist H. pauciflora, Ldl.
anzusehen. Von ihr unterscliei-

det sich vorKegend© Pflanze

durcti die Petalen, deren Vor-

dersegmente deutUch lánger
sind ais die liinteren, den Sponi,
der etwas kiirzer ist ais das

gestielte Ovarium und die ktir-

zeren Antlierenkanãle.

Hab. butantanensis. Hoehne & Sohlechter (n. sp.)

Terrestris, erecta, gTacilis, 33-40 cm. alta; caule ténue, gra-

cili, rigidiusculo, stricto vel substricto, basi vaginis 2 seu 3, bre-

vibus, nigris ornato, usque ad médium foliis vulgo 2 parvulis

donato, supra médium nunc subnudo vel folio tertio párvulo au-

cto, tereti, glabro, supra basin vix 2 mm. crassitudinis excedente;
foliis erectis vel suberectis, vag-iniformibus, alte amplectentibus,

anguste linearibus, acutis, dissitis, usque ad 4 cm. longis; racemo

erecto, laxe pluilfloro, usque ad 10 cm. longo; bracteis sube-

rectis, elliptico-lanceolatis, acuminatis, ovário pedicellato plus' du-

plo brevioribus; floribus in sectione inter minores, fide collectoris

viiidifloris, glabeiTimis; sepalo intermédio erecto, ovato, obtuso-

concavo, 3,5 mm. longo, lateralibus deflexis; falcato -oblongis, ob-
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tusls, 4 mi)i. longis; petalis erectis, caniosulis, alte bipartitis, i)ar-

titione falcato -oblongo, obtusa, sopalo intermédio aequilonga, par-
ti.tioiíe anteriore qiiam postiça paulo bi^eviore, lindari-subulata, ob-

tusiuscula; labello usque supra basin trípatito, partitione intermé-
dia ligulata, obtusa, basin versus paululo angustata, 5 mm. longa,
lateralibus linearibus, obtusis, basin versus sensim paululo angus-
tatis, leviter divergentibus, quam intermédia fere aeqiúlongis ;

cal-

care dependente, filiformi, dimidio superiore vix djlatatO', acuti-

usculo, c. 1,1 cm. long-o; anthera hmnili, e'recta, canalibus bre-

vissimis, adscendentibus; processibus stigmatiferis cuneato-oblon-

gis, truncatis, crassiusculis, canaljs multo superantibus; ovário pe-
dioellato clavato-fusiformi, curvato, glabro, pediccUo incluso c. 1,4
cm. longo.

S. Paulo : Butantan, in pratis paludosis,
— F. C. Hoehne,

n.°. 898, flor. 17 Nov. 1917. Tab. II, fig. II.

A espécie é da afinidade
da H. Balansaei, Cgn., do Pa-

raguai, de[a se distingue, porém,
perfeitamente, pelos segmentos
anteriores dos ])étalos mais cur-

tos. No mesmo grupo cabe

igualmente, sem duvida, a H.

mesodactyla^ Griesb.

Die Art gehõrt in die Ver-
wandtschaft der H. Balansaei,

Cgn. vou Paraguay, ist aber
durcb die kiirzeren vorderen

Segmente der Petalen artlich

gut gekennzeichnet. Zu dersel-

ben Verwandtschaft gehõrt
offenbar auch H. mesodactyla.
Griesb.

Hab. melanopoda, Hoehne & Schlechter (n. sp.)

Terrestris, erocta, gTa.eibs, liabitu precedente similima, 30-40
cm. alta; caule stricto vel substricto, rigidiusculo, basi vaginis
2 nlgris onia.to, caeterum foliis paucis dissitis donato, tereti, gla-

bro, supra -basin c. 2 num diam.; foliis erectis vel suberectis

parvulis, subvaginiformibus, linearibus, acutis, usque ad 6 cm.

longis; raoemo erecto, sublaxe 8-14-floro, usque ad 8 cm. longo;
bracteis suberectis, elliptico-lai^ceolatis. aristato-acuminatis, ovarii

pedicellati dimidium paulo superantibus vel aequajitibus; floribus

in sectione inter minores, giaberrimis; sepalo intermédio erecto,

ovato, minute apiculato, concavo, 4-5 mm. longo, lateralibus de-

flexis, oblique ovatis, minute apiculatis, intermédio vix longiori-
bus; petalis erectis, alte bipartitis, partione posteriore falcato>-lan.-

ceolata, obtusiuscula, sepalo intermédio paululo breviore, partitione
anterjore quam postiça subduplo breviore, adscendente, subulata,

obtusiuscula; labello usque ad 4*3°! partem basilarem tripartito,

5,25 mm. longo, paititione intermédia íiniari-ligulata, obtusiuscula,
lateralibus falcato-divergentibus, anguste linearibus, obtusiusculis,

quam intermédia paululo brevioribus; calcare dependente, filifornd,

apicem versus sub-clavato ampliato, obtusiusculo, 1,3 cm. longo;
anthera humili, erecta, subglobosa, canalibus suberectis, brevis-

simis; processibus stigmatiferis porrectis, oblongo-ligulatis, quam
canales multo longioribus; ovário pedicellato clavato-fusiformi, le-

viter arcuato, glabro, 1,3 cm. longo, i. e. calcar aequante.
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S. Paulo : Alto da Serra, in campis apertis
— F. C, Hoehne,

n.o 1136 — flor. 19 Dec. 1917. Tab. II, fig\ I.

E' facto interessante terem

aqui surgido ao mesmo tempo
duas espécies afins da H. Ba-

lansaei, Cgn. A presente dis-

tingue-se da H. hutantanensis,
Hoehne & Schl. pelo porte me-
nos esguio, flores um pouco
maiores, curtos segmentos ante-

riores dos pétalos, foíiiia do
labelo V calcar.

Hab. Guilleminii, Keichb. fil.

Es ist interessant, dass hier

zugleichzwei Verwandte áerH.
Balansaei, COGN. aufgetauciít
sind, Die vorliegende Pflanze
unterscheidet sich von H. hu-

tantanensis, Hoehne & Schlech.
durch nicht ganz so schlan-

ken Wuchs, etwas grõssere Blii-

ten, die kurzen vorderen Se-

gmente der Petalen, die Porm
der Lippe imd den Sporn.

Minas-Ger ais : Poços de Caldas, in campis siccis,
F. C. Hoehne, n.° 2828, flor. 13 Jan. 1919.

Esta planta ja fora antes

r.ecolhida na mesma localidade,

por Baebosa Rodrigues, mas
em terreno brejoso e descrita

como K. subecalcarata, Bari;.

RODR.

Die Pflanze war bereits

frúher von Barbosa Rodri-

gues, an der gleiclien Loka-

litât, aber in sumpfigem Boden

gefunden worden und ais H.
subecalcarata, Barb. Rodr. be-

sclirieben worden.

Hab. Reichenbachiana, Barb, Rodr.

S. Paulo : Butantan, in paludosis vel solo húmido frequens.— F. C. Hoehne — n.° 89, flor. 27 Mart. 1918.

Temos aqui a mesma plan-
ta que já na colecção de P.

DusÉN, do eatado do Paraná,
foi tida como H. Reichenbachia-

na, B. Rodr., embora se afaste,

pela forma do calcar, algum
tanto da estampa original que
se vê na Flora Brasiliensis. Ela
muito se aproxima da H. par-
viflora, Ldl.

;
é porem mais ro-

busta no porte e possui inflo-

rescência mais espessa e lon-

ga, bem como alguma diferença
na disposição dos segiiientos flo-

rais. Como não existe, talvez,
um exemplar original da es-

pécie, será muito difícil averi-

Hier liegt dieselbe Pflanze

vor, welche sclion in der Du-
sén'schen Sammlung von Pa-
raná fiir H. Reichenbachiana, B.

Rodr. gehalten wurde, obgleich
sie in dem Sporn, von der Ori-

ginalabbildung der Art, in der
Flora Brasiliensis etwas ab-

weiclit. Die Pflanze stelit der R.

parviflora, Ldl ziemlich nalie,

^
ist aber viel krãftiger im Wuchs
mit dickerer míd lángerer Blti-

tentraube und etwas anders

gestalteten. Bliitenteilen. Da ein

OrigLTialexemplar der Species
kaum vorhanden sein dúii'te,

WLí'd es sehr schwer sein, fest-
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guar se os citados exemplares
devem ou não ser considerados
como pertencentes à mesma es-

pécie, ou se ainda devam cons-

tituir uma espécie a-parte.

zustellen, ob die Exemplare
vielleicht doch ais eigene Art
anzusehen sind oder niclit.

Hab. minimiflora, Kraenzlin

(Keaenzlin, Arkiv for Botanik, Band 14, n.° 10 (1915) pag. 2).

- F. C. HOEHNE, n.o 897, flor. 17S. Faulo : Butantan, —
Nov. 1917. Tab. III, fig. I.

Espécie pequena, de muito

pouco realce, próxima de lí.

hrachyphyton, SCHL. (in Fedde,
Rep. Sp. Nov. XVI, (1919) pag.

249), do Paraná (não de H.
nana, ScHL. Orch. Deutsch Neu
Guinea (1911) pag. 11, da Pa-

puásia), mas, no hábito, lem-
brando bastante da H. parvi-

flora, Ldl. Bem característicos

na espécie são os processos es-

tigmáticos relativamente bem
desenvolvidos.

Vejase também a nota que
o De. Kraenzlin junta à es-

pécie.

Hab. flaccida, Kraenzlin.

8. Paulo: Butantan, —
Oct. 1917.

Até o presente esta espécie
era conhecida apenas do Pa-

raná, onde a descobriu o Dr.
P. DusEn. a coloração das flo-

res é verde-amarelada.

Hab. secunda, Ldl.

Eine sehr unscheinbare klei-

ne Art, aus der Verwandtschaft
der H. brachyphyton, Schltr. in

Eedde Rep. XVI, (1919) pag.
249, aus Paraná, (nicht H. nana,
Schltr., Orch. Neu-Guinéa,
(1911) pag. 11, aus Papuasien),
aber im Habitus melu' an H. par-
viflora, Ldl. eriunemd. Sehr
auffallend sind bei der Art die

verhãltnismâssig recht grossen
Narbeiivorsãtze.

Man selie auch die Bemer-

kmig welche Dr. Kraenzlin
der Art beifiigt.

F. C. Hoehne, n.o 817, flor. 29

Bisher war diese Art nur
aus Paraná bekannt, wo sie von
Dr. P. Dusén entdeckt worden
ist. Die Fãrbung der Blúten ist

gelb-griinlich.

S. Paulo: Butantan — F. C. Hoehne, n.^ 1170, flor. 29
Dec. 1917.

« De acordo com as minhas
conclusões», diz Schl. «a des-

crição desta espécie na «Flo-
ra Brasiliensis » não está bem

«Xach meinen Befunden»,
sagt Schl. <dst die in der
Flora Brasiliensis gegebene
Beschreibung dieser Art nicht
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certa, os segmentos anteriores
dos pétalos e aqueles do labelo

são, positivamente, largos de-

mais para que possam ser des-

critos como lineares ».

ganz richtig, die vorderen Seg-
mente der Petalen und der

Lippe sind entscliieden zu breit,
um ais linealisch bezeictmet
werden zu kõnnen».

Hab. pleiophylla, Hoehne & Schlechter (n. sp.)

Terrestris, erecta, satis valida, elata, usque ad 100 cm. alta;
caule stricto satis dense niultifoliato, tereti, glabro, supra basin
c. 7 mm. diam.; foliis erecto-patentibus vel suberectis, íigulatis, suba-
cutis vel acuminatis, exsiccatione membranaceis, inferioribus sub
autliesi nunc jam emarcidis, usque ad 25 cm. íongis, médio us-

que ad 2,7 cm. latis, superioribus sensim in bracteas abeuntibus;
racemo dense multifloro, usque ad 22 cm. longo, usque ad 3-4

cm. diam; bracteis erecto-patentibus, lanceolatis, acutis seu acumi-

natis, inferioribus flores subaequantibus, superioribus ovarium fere

aequantibus; floribus illis H. leptoceras, Hook similibus et fere

aequimagnis, glabris; sepalo intermédio erecto, ovali, obtuso, sub-

cuculato-concavo, 6 mm. longo, lateralibu;s reflcxi^, late falcato-

oblongis, obtusis, 7,5 mm. Íongis; petalis erectis, quadrato -Íigu-

latis, ápice truncato-obtusissimis, vix 5 mm. Íongis, basi margine
anteriore in anguluni breveni dentiformem obtusum dilatatis: la-

bello decurvo, c. 1 cm. longo., e basi trilobo, lobo intermédio li-

neari, obtuso, lateral ibus multo brevioribus faloato-linearibus, ob-

tusiusculis, falcato-divergentibus, 3,25 mm. Íongis; calcare depen-
dente, subfiliformi, obtuso, 2 cm. longo; anthera resupinata, ob-

longoidea, satis magna, canalibus adscendentibus, mediocribus; pro-
cessibus stigmatiferis oblongoideis, porrecto-decurvis, quam canales

fere dimidio brevioribus; ovário pedicellato fusiformi-clavato, gla-

bro, 1,8 cm. longo.

S. P a ulo : Alto da Serra, in campis siccis. F. C. Hoehne, 1i.°

3071, flor. 14 Mart. 1919. Tab. IV.

Sobre a afinidade desta es-

pécie não conseguimos ter bas-

tante certeza. Pelo porte ela

tem muita semelhança com a
H. leptoceras, Hook, enquanto
à forma dos pétalos fazem de

pronto pensar na H. odontopeta-
la, Ldl. em cuja imediação pro-
curamos colocá-la, a-pesar do
desenvolvimento distinto dos lo-

bos laterais do labelo.

Ueber die Verwandtschaft
dieser Art sind wir mis niclit

recht klar geworden. Habituei!

besitzt síe eine imverkennbare
Aelmliclikeit mit H. leptoceras,

Hook, wâhrend die Form der
Petalen entschieden an R. odon-

topetala, Ldl. erinnert, inderen
Nâhe die Art zu verweisen sei,

trotz der deutlicli ausgebildeten
Seitenlappen des Labellums.

Hab. miiiarum, Hoehne & Schlechter (n. sp.)

Terrestris, erecta, 23-40

cto, foi) ato, tereti, glabro,

cm. alta; caule stricto

infra médium 2,5-4,5

vel

imn.

substri-

diam.;
foliis erecto-patentibus, angustius lanceolatis, acuminatis, usque ad
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9 cm. loiígis, infra médium usque ad 1,3 cm. latis; superíoribus
mox in bracteas decresceiítibus; racemo erecto, sublaxe 6-20-floro,

usque ad 12 cm. longo, 2,7 mm. diam.; bracteis erecto-patentibus,

lanceolatis, acuminatis, inferioribus nunc flores subaequantibus, su-

perioribus- mox brevioribus; floribus in sectione mediocribus, fide

collectoris viridiflavis, subglabris; sepalo intermédio erecto, ovaío,
minute apiculato, margine apicem versus subdenticulato, (concavo,

6,5 mm. long-o, lateralibus detlexis, oblique oblongis, 8 mm. longis;

petalis erectis, bipartitis, partitione posteriore anguste et oblique ligu-

lata, obtusiuscula, sepalo intermédio subaequilonga, anteriore filiformi,

quam postiça sublongiora; labello usque supra basin tripartito, par-
titione intermédia lineari, oblusa, 7,5 mm. longa, lateralibus fili-

formibus, 8,5 mm. longis; calcare dependente levissime incuívulo^

gi'aciliter oylindraceo, 9 mm. longo; anthera humili, erecta; cana-

libus adscendentibus, brevibus; processibus stigmatiferis porrectis,

oblongoideis, quam canales duplo brevionbus; ovário breviter pe-

dicellato, fusiformi-cylindraceo, glabro, 1,4 cm. longo.

M inas-G er ais : Pedra Branca, Caldas.

2885, flor. 29 Jan. 1919. Tab. III, fig. II.

F. C. HOEHNE, n.o

E' a presente espécie um
dos poucos representantes bra-

sileiros da secção Clypeatae.
Pelas folhas relativamente es-

treitas e forma dos segmentos
florais a espécie é bastante
bem caracterizada. A côr das
flores é verde-amarelada.

Hab. leucosantha, Barb. Rodr.

In der vorliegenden Art
haben wii eine der wenigen
brasilianischen Arten der Sek-
tioii Clypeatae vor uns. Durch
die ziemlich schmalen Blâtter

míd die Form der Bliitenseg-
mente ist die Species recht

gut gekemizeiolinet. Die Fãr-

bung der Blíiten ist griinlich-

gelb.

Minas-Gerais : Poços de Caldaá, in campis tiumidis satis

rara. F. C. Hoehne, n.^ 2826, flor. 3 Jan. 1919.

Uma das mais belas espé-
cies do género no Brasil. Como
se pode verificar, ela foi pri-
meiramente colhida por Sellow.
Infelizmente náo é possível
determinai^ a localidade com
maior segurança. As flores são
níveas.

Hab. petaloides, Ldl.

Minas-Gerais : Belo-Horizonte. Augusto Gehrt, n.-^ 3320
in Herb. Horto Oswaldo Cruz, flor. 12 Apr. 1919,

Eine der schonsten Arten
der Gattung in Brasihen. Wie
sich jetzt herausgestellt hat, ist

sie zuerst von Sellow gesam-
melt worden. Leider ist es aber
nicht mõghch, den Fmidort nã-

her zu bestimmen. Die Blúten
sind schneeweiss.

Esta espécie, bem caracte-
rizada pela forma dos seus pé-
talos, parece ter, especialnien-

Diese durch die Form der
Petalen sehr charakteristische

Art scheint besouders in Minas-



An. das Mem. do Instituto de Butantan Vol. I -fase. II 25

te em Minas-Gerais, uma gran-
de dispersão, mas nmica em
grupos, antes sempre em exem-

plares esparsos. O elmo formado

pelo conjunto dos largos pétalos
e sépalo mediano lembra pela
sua forma de algumas espécies
de Pterygodium, a flor, claro -

amarelada, assemellia-se imen-
samente as de algumas espé-
cies deste género de Orquidá-
ceas da África do Sul.

A planta descrita por Rei-
CHENBACH FIL. como var. parvi-

flora, do Panamá, é certa e es-

pecificamente diversa e rece-

berá aqui a designação áe H.
Warszewiczii, SCHL., em justa

homenagem ao seu descobri-

dor, pelo muito que contribuiu

para o conhecimento das Or-

quidáceas da América do Sul.

Geraes eine weitere Verbreitung
zu haben, aber nie gesellig,
sondern nur in vereinzelten

Exemplaren aufzutreten. Der
Helm, welcher durch die breiten

Petalen und das mittlere Sepa-
lum gebildet wird, erinnert in

seiner Form an einige Fterygo-
dium-Ait&R, ja die ganz^ liell-

gelbliche Blúte hat ein ganz
áhnliches Aussehen wie die ei-

niger Species der siidafrikani-

schen Orchideengattmig.
Die von Reichenbach fil.

aJs var, parviflora beschxiebene
Pflanze aus Panamá ist sicher

artlich verschieden und sei des-

balb hier mit dem Namen H.
Warszewiczii, ScHL. bezelclmet,
zu Ehren ihres um die Orclii-

deenkunde von Súd-Amerika
hochverdienten Entdeckers.

Elleanthus, Poepp. et Endl.

EU. brasiliensís, Reichb. fil.

n.o

S. Paulo
2993, flor.

; Estação Biológica, ad Alto da Serra. F. C. Hoehne,
8 Feb. 1919.

A côr das flores é rósea,
sendo os extremos dos sépalos
mais carregados de vermelho.
Pelo porte e igualmente pela
forma, sempre um tanto capiti-

forme, das inflorescências, esta

espécie faz lembrar de EU. ca-

pitatus, Reichb. fil. Nos diver-

sos Hervários outras espécies
estarão talvez subordinadas a
esta liltima.

Eli. caravata, Reichb. fil.

Die Blútenfarbe ist rosen-

rot mit dunlvleren Sepalen. Ha-
bituell und auch durch die km'ze

kopffõrmige Infloreszenz erin-

nert die Species stark an E. ca-

pitatus, Reichb, fil. Unter letz-

terer Art dúrften sich iibrigens
walirscheinlich in den verschie-

denen Herbarien mehrere Arlen
befinden.

n.

S. Paulo : Estação Biológica, ad Alto da Serra. F. C. Hoehne,
2992, flor. 8 Feb. 1919.

Distingue-se da precedente
pelo porte menos elevado e côr
amarela das suas flores. Apare-
ce porem em idênticas condi-

ções e legares.

Unterscheidet sich von vor-

heriger dmch den niederen
Wuchs und die gelben Blíiten,

erscheint aber imter gleichen

Bedingungen und gleichen Stel-

len.
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Craniches, Sw.

Cr. cândida, (Rodk.) Cogn.

S. Paulo
Maj. 1919.

Butantan. F. C. Hoehne, n.° 3343, flor. 20

As flores são alvas e teem
o labelo salpicado de verde. Na-
turalmente esta espécie se acha
mais dispersada no Brasil e é

mais comum do que geralmente
se supunha. Conforme já foi

afirmado anteriormente (*) cabe

aqui também a espécie deter-

minada por Kraenzlin, como
Cr. micrantha, do Paraná, e crê-

se que Cr. parvifolia, PORSCH.
não seja especificamente dife-

rente desta.

Die Bliiten sind weiss mit

griinbespritzter Lippe. Die Art
ist offenbar in Brasilien weiter
verbreitet und hãufiger ais

meist angenommen wurde, Wie
sclion frúher (*) ausgefúhrt
wurde, gehõrt die von Kraenz-
lin ais Cr. micrantha bestimm-
t© Pflanze aus Paraná hierher;
und es ist auch ziemlich sicher,
dass auch Cr. parvifolia, PoRSCH.
artlich nicht zu trennen ist.

Brachystele, Schl.

Br. Ulaei, (Cgn.) Schlecht.

S. Paulo : Butantan ia solo húmido. F, C.

1074, flor. 14 Dec. 1917.

Hoehne, n."

Esta planta foi primeira-
mente descoberta por E. Ule,
em St. Catarina, e descrita como
Spiranthes por Cogniaux. Sendo,
porém, elaborada a nova divi-

são das Spiranthinae (**) viu-se
o autor obrigado a subordiná-la
ao novo género Brachystele. As
flores são verde-claras.

Por não ser bem conhecida
esta interessante espécie demos
dela uma ilustração nos «Ar-
chivos do Museu Nacional » vol.

XXII, pag. 72 (1919).

Die Pflanze wm^de ur-

spriinglich von E. Ule, in St. Ca-
tharina entdeckt und von Co-

gniaux ais Spiranthes beschrie-

ben. Ais die neue ELnteikmg
der Spiranthinae ausgearbeitet
wurde, (**) sah sich Autor

gezwungen, sie in die damals
neu begriindete Gattung Bra-

chystele zu verweisen.
Die Bliiten sind weiss-grun

gefãrbt.
Da diese Art noch sehr

wenig bekannt zu sein scheint,
verõffentlichte Hoehne ein Bild

davon in «Archivos do Museu
Nacional » von Rio de Janeiro,
vol. XXII, (1919, pag. 72).

(*) cf. Fedde: Rep. Sp. Nov. vol. XVI (1920) pag. 220.

(**) cf. Beih. Bot. Centralbl. vol. XXXVII, (1920) Abt. II, pag. 317-454.
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Sarcoglottis, Presl.

Sare. butantanensis, (Hoehne) Hoehne & Schlechter (nom. comb.).

(Syn: Spiranthes butantanensis, HoEHNE in «Revista do Mus.
Paulista» vol. X pag. 8, tab. I, II).

S. Paulo : Butautaii, in paludosis et locis humidis. F, C.

Hoehne, n.^ 595, flor. 29 Sept. 1917.

A espécie é afim de S.

nruropetala, (Warm. ET Rei-
niuita semelhança tem quanto
chb). Schl. com a qual também
ao porte, distinguindo-se porem
especificamente pela forma do
labelo. As flores são alvas e

teeni os pétalos e sépalos venu-
lados de verde.

Die Art geliõrt in die Ver-
wandtschaft der S. neuropetala,

(Warm. et Reichb.), Schl., mit
der sie aucli habituell grosse
Aehnliclikeit hat, von der sie

aber durcli die Lippe artlich

gut getrennt ist. Ilire Blúten
sind weiss mit griinen Venen
auf den Sepalen und Petalen.

Lyroglossa, Schtr.

Lyr. Griesebachii, (Cgn.) Schtr. (nom. comb.),

(Syn. : Spiranthes Griesebachii, Cgn. in Fl. Br. de Mart. vol.

III, IV, (1895) pag. 207).

Spiranthes euglossa, Kraenzlin, in Ark. for Botanik, vol, 14

';;i915) n.o 10, pag. 5,

Spiranthes spirata, Hoehne, in Arch. do Museu Nacional Rio

de Janeiro, vol, XXII (1919) pag. 71. cum tabula,

Lyroglossa pubèscens, Schlecht, in Beili. Bot. Centralbl. vol,

XXXVII (1920) II, pag. 449.

S. Paulo : Butantan, in campis paludosis necnon siccis, F, C,

Hoehne, n,o 1041, flor. 10, Dec. 1917,

A mesma espécie foi en-

viada (ao Dr. Schl.) pelo Sr.

Usteri, de S, Paulo. A opi-
nião deste especialista é que
esta espécie seja idêntica a Sp.

piibescens, RODR, julgada talvez

insustentável; daí a escolha do
nome mais próximo, a-pesar
deste ter sido dado na errónea

Die gleiche Art wurde auch
in der Umgebung von S, Paulo
von Usteri gesammelt und an
Dr. Schl. gesandt, welcher
der Ansiclit ist, dass ilire

Identitát mit Spir. pubèscens,
Rdr, doch vielleicht nicht auf-

recht zu erhalten sei, und des-

halb den nachsten Namen ge-
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suposição de que a planta bra-

sileira fosse idêntica a Sp. bi-

color, Grieseb. das índias oci-

dentais.

A duvidosa Sp. puhescens,
RoDR, procede da ilha do Go-

vernador, do Rio de Janeiro,
onde deve florescer no mês de

Agosto. Para a remoção da dú-

vida que paira ainda sobre esta

espécie, seria desejável que se a

procurasse ali.

wãlilt hat, obgleich er in der

irrigen Ansiclit gegeben wor-
den ist, dass die brasilianische

Pflanze mit der westindisclicn

Spir. bicolor, Grieseb, identisch

sei.

Die zweifelhafte Spir. pu-
bescens, Rdr. ist von der Illia do

Governador, bei Rio de Janeiro,

beschriebeu, wo sie im August
blulien soÚ. Es wãre sehr

wúnsclienswert, nach der Pflan-

ze dort zu suclien, damit sie

aufgeklãrt werden kõnne.

Prescottia, Ldl.

Presc. micrantha, Ldl.

S. Faulo : Butantan, in spliag-netis necnoii in campis siccis

et apertis F, C. Hoehne, n.° 434, flor. 3 Sepfe. 1917.

As espécies do género Fres-

cottia, do Brasil, não são absolu-

tamente bem conhecidas até

agora. Provavelmente existem
muito mais espécies aqui do

que geralmente se julga. Não é

entretanto fácil distinguir-se as

várias espécies entre si, pois
muitos dos seus caractei'es não
são bastante conhecidos. La-
belo com papilas pelo lado in-

terior é encontrado não sò na
Fr. pubescens, Rdr., mas em vá-

rias outras espécies. Como estas

papilas passam muitas vezes

despercebidas, o carácter não
foi sempre bem aproveitado. A
forma do labelo e principal-
mente o desenvolvimento dos
dois jninúsculos aurículos em
sua base, são, ao contrário,
bons caracteres, aos quais não
se tem dado a devida atenção
até aqui. Para algumas espécies
é igualmente bastante caracte-

rística a forma da coluna.

Die Arten der Gattung
Frescottia von Brasilien sind

bisher nocli keineswegs genii-

gend bekannt. Wahi\scheinlJcli

gibt es erhebijch mehr Aiten,
ais bis jetzt bekannt geworden
sind. Es ist aber keineswegs
leicht, sie richtig zu miterschei-

den, da viele ilirer Merkmale
verkannt worden sind. Innen
mit Papillen besetzte Lippen
treten niclit nur bei Fr. pu-
bescens, Rdr. sondern verschie-

dentlich auf. Da diese Papil-
len leicht zu iibersehen sind,
ist das Merkmal nicht richtig
bewertet worden. Die Form der

Lippe und be&oiiders die Aus-

bildung der beiden basalen Ohr-
chen dagegen sind gute Merk-

male, denen bisher nicht ge-

nijgend Aufmerksamkeit ge-
schenkt worden ist. Fiir emige
Arten ist die Sãule auch recht

charakteristisch.
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Lip. elata,, Ldl.

Liparis, L. C. Rich.

Minas-Gerais : Caldas, F. C. Hoehne, n.° 2905, flor. 22

Jan. 1919 et S. Paulo : Butantan, in silvis umbrosis, F. C. Hoehne,
n.o 1115, flor. Feb. 1918 et n.^ 1515, flor. 23 Feb. 1918.

Não parece justo ãeparar-se
desta comuníssima e dispersada
espécie uma variedade latifolia.

O diâmetro ou largura das fo-

lhas é muito variável e depende
quási exclusivamente da idade,
desenvolvimento e habitat da

planta. Não é por isto um cará-

cter que se preste para distin-

guir variedades. O mesmo fe-

nómeno pode ser também ob-

servado em outras espécies do

género no Velho ]\rundo.

Es scheint nicht angebracht,
von dieser háufigen und weit-

verbreiteten Pflanze etne Va-
rietãt latifolia abzutrennen. Die
Grõsse und Breite der Blâtter

ist sehr varíabel und hãngt nur
von dem Alter, Entwickelung
und Habitat der Pflanze ab. Das
Merkmal ist also nicht geeig-

net, um es zur Abspaltung von
Varietáten zu verwenden. Die

gieiche Erscheinung kann man
auch bei vielen altweltlichen

Arten dieser Gruppe beobach-
ten.

Stelis, Sw.

St. pauloensis, Hoehne & Schlecht (n. sp.).

Epiphytica, erecta, gracilis, c. 13 cm. alta; rhizomate valde

abbrevjato; radicibuis filiformibus, elongatis, tenuibus, simpliscibus;
caulibus teretibus, vaginis 2 arcte amplectentibus primam omnimo
obtectis, 1,4-2,3 cm. longis; vix 1,25 mm. crassitudinis; folio

erecto, oblanceolato-ligulato, obtuso, basin versus sensim in pe-
tiolum brevem angustato, coriaoeo, glabro, petiolo incluso 4-4,7

cm, longo, supra médium 5-6,5 mm. lato; inílorescencia singula,
erecta, pergracili, fohum fere duplo excedente, pedúnculo tenui,

vaginis 2-3 dissitis, arctissimo amplectentibus donato, folium fere

aequante, racemo ip«o, laxius 8-12-floro, secundo, usque ad 6,5
cm. longo; bracteis cuculato-amplectentibus, apiculatis, ovarium
fere aequantibus; floribus in genere mediocribus, ut videtm- atro-

purpureis, extus nigro-furfuraceo-puntatis, intus glabemmis, c. 6

mm. diam.; sepalis ovatis, obtusis, 3-nerviis, lateralibus obliquis,
intermédio vlx brevioribus: pefcalis obliquo et transverse ovalibus,

ápice truncato-obtusissimo incrassatis vix verruculosis, quam sepala
fere 4-5-plo minoribus; labello petalis fero aequimagTio, camosulo,
circuito perlate rhombeo-quadrato, obtusíssimo, basi subretuso- trun-

cato, médio incrassatione vel carina semilunari transversa ornata,
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basi superne concavulo; colunina mediocri, clinaiidiii lobis latc-

ralibus brevidus, truiicatis, intermédio triangujo-obtuiso, laterales

manifeste superante; ovário cum pedicello cylindraceo, glabro, c.

3 mm. longo.

S. Paulo: Alto da Serra, in silvis umbrosis ad arborum
truncos P. C. Hoehne, n.^ 1120, flor. 19 Dec. 1917. Tab. V, fig-. II.

Espécie mui próxima de St.

tristyla, Ldl. de que se distin-

gue especificamente bem pela
forma do labelo transversal-

mente semiluniforme caloso e

pela coluna.

Eine Ari aus der Verwandt-
scluaft der St. tristyla, Ldl,
von der sie duix^li die Form
der Lippe mit der halbmondfõr-

migen Querleiste imd die Sâule
artlich gut unterschieden ist.

St. inaeqiiisepala, Hoehne & Schlechter (n. sp.).

Epiphy,tica, erecta, 22-25 cm. alta; rliizomate valde abbreviato;
caulibus teretibus, vaginis 2-3 arcte amplectentibus primum om-
nino obtectes, 8-9 cm, longis, 2 mm. diam. ;

folio erecto vel suberé-

cto, oblongo-ligulato, obtuso, basi sensim in petiolum circiter 2 cm.

longum angustato, coriaceo, g-labro, petiolo incluso 12-13,5 cm.

longo, médio fere 3-3,5 cm. lato; inflorescentiis singulis vel binis, ere-

ctis, folium paulo isuperantibus, pedúnculo mediocre incluso usque ad
16 cm. longis, raoemo ipso sublaxe multifloro, secundo, usque ad
10 cm. longo; bracteis cuculato-amplectentibus, apiculatis, ovário

pedicellato fere duplo brevioribus; floribus in genere vix inter

medíocres, c. 5 mm. altis, purpm^eo-viridibus; sepalis valde inae-

qualibus, intermédio late ovato, obtuso, 5-nervio, 3 mm. longo,
lateralibus falcato-ovatis, obtusis, usque ad médium cõnnatis, 2

mm. longis, sparsim punctatis, 3-nerviis; petalis obliquo semior-

bicularibus, ápice obtusíssimo incrassato margine tenuissime pu-

bescentibus, quam sepala multo minoribus; labello carnosulo, pe-
talis fere aequimag-no, e basi lata cuneata, reniformi dilatato, valde

obtuso, superne concavulo, médio callo obreni forme triangulo sa-

tis ma^no ornato; columna brevi, e basi angustiore valde dilatata,

clinandrii lobis lateralibus falcato-divergentibus, intermédio late

triangulo obtuse apiculato, laterales paulo excedente; ovário pedi-
cellato giabro, vix 3 mm. longo.

S. Paulo : Alto da Serra, in silvis mnbrosis ad arborum
trmicos. F. C. Hoehne, n." 3298, flor. 14 Apr. 1919: Tab: V,

fig. I.

Esta espécie bem cai'acteri-

zada pela desigualdade dos seus

sépalos deverá ser colocada nas

imediações da St. gigas, Rdr.
de que se distingue pelo ca-

rácter supra e forma do labelo.

Dieso durcli die sehr un-

gleichen Sepalen ausgezeicline-
te Art, gehõit in die Ver-
wandtschaft der St. gigas, Rdk,
von welcher sie sich ausser dem
genannten Cliaraivter gut dm^ch
die Form der Lippe unter-

scheidet.



An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I - fase. II 31

Pleurothallis, r. br.

PI. hygrophila, RoDR.

S. Paulo : Butantan supra arbores campestres. F. C. Hoehne,
n.o 165, flor. 1 Jun. 1917.

O material em mão é bas-

tante mais robusto do que sói

acontecer na espécie. Os caules
secundários teem até 12 am. de

comp. e toda a planta, incluindo
as folbas, até 19 cm. de altura.

NoiS detalhes florais combina,
entretanto, bem com os da for-

ma mais comum. Também de
entre o material vivo levado

pelo Dr. P. Dusén, do Paraná,
ao Jardim Botânico de Dahlem,
a espécie chegou a florir em
1919. A coloração das flores é

amarelada.

PI. sonderiana, Reichb. fil.

S. Paulo: Butantan, supra
quens. F. C. Hoehne, n.^ 164 flor.

Esta espécie também já fo-

ra colhida, repetidas vezes, pelo
Dr. Usteri, nos arredores de S.

Paulo. Os exemplares presen-
tes já se acham em frutificação,
nenhuma duvida resta entretan-
to quanto à sua identidade com
a espécie.

PI. pteroi)hora, Cgn.

S. Paulo : Alto da Seira.
19 Dec. 1917.

Uma espécie bem caracte-

rizada, que também pelo Dr.
Edwall ja havia sido recolhida
nos arredores de S. Paulo. Se-

gundo a classificação de Co-

gniaux pertence ela ao grupo
Lepanthoj)sis, que se compõe po-

Das vorliegende Material
zeichnet sich dm'ch bedeutend

krãftigere Exemplare aus. Die
Stãmmchen sind hier bis 12 cm
lang míd die ganze Pflanze mit
den Blãttem bis 19 cm. hocli.

In den Blúten stimmt es sonst

mit dem der gewõhnlichen
Form gut iiberein. Auch unter
den lebenden Pflanzen, welche
Herr Dr. P. DusEn fiir den Dah-
lem schen Botanischen Garten
aus Paraná gesammelt hat, ge-

langte die Art in Jahre 1919
zur Bliite.

ist gelblich

Die Bltitenfãrbung

arbores campestres valde fre-

1 Jun. 1917:

Diese Art wurde auch
schon von Dr. Usteri bei S.

Paulo gesammelt. Die vorlie-

genden Exemplare befinden sich

sohon in Fruktifikation, doch
ist kein Zweifel iiber ihre Zu-

geliõrigkeit zu der Art mõg-
lich.

F. C. Hoehne, n." 1122, flor.

Eine sehr charakteristische

Art, welche auch schon von
Dr. Edwall bei S. Paulo gesam-
melt war. Sie g^ehõrt nach Cog-
yiiauxs Einteilung der Gattung
wolil zur Gruppe Lepanthopsis,
die aber aus ziemlich hetero-
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rêiii de eleuioiitos baátaiitc liete-

rogénoos e que terá de ser sub-

dividido quando se fizer uma
vez o estudo monográfico do

género, A distribuição das es-

pécies deste género, tal como
foi feita poj* Cogniaux, na Flo-

ra Brasiliensis, ficou prejudica-

da, principalmente, por separar,
às vezeá demais, espécies natu-

ralmente afins. Ela é demais
artificial e nella nã-o se deu a de-

vida importância à afinidade

natural das várias espécies.

genen Elenienten besteht uud
bei einer monographischen Bc-

arbeitung der Gattung wohl

aufgelõst werden wii*d. Die Ein-

teilung- der brasilianiischen. Ar-
ten des Genus, wie sie Cogniaux
in der « Flora Brasiliensis » ge-

geben liat, leidet iiberhaupt dar-

unter, dass oft nali verwandte

Species weit von einander ge-
trennt sind. Sie ist zu kiinstlich,

da in ibr die verwandtschaftli-

chen Beziehuíigen der Arten zu-

einander nicht geniigend be-

riicksichtigt worden siad.

PI. albipetala, Hoehne & Schlechter (n. sp.)

(Syn. : PI. lilacina, Rdr, var. albipetala, Rdk.).

Epiphytica, Inmiilis, in ramis arborum repens, 6-8,5 cm. alta;

rliizomate flexuoso, repente; radicibus filiformibus, flexuosis, gla-

bris; caulibus teretiusculis, erectis vel suberectis, 2-2,5 cm. longis,

vagina arcte aiuplecteate primum plus minusve obtectis, c. 2,5

mm. diam.
;

folio erecta vel suberecto, oblongo, obtuso, sessili,

carnoso-coriaceo, 4-4,8 cm. longo, médio fere 1,4-2 cm. lato; ra-

cemis singulis, suberectis vel patentibus, brevipedunculatis, usque ad

3,5 cm. longis, pedúnculo basi spatba aequilonga obJong'a obtusa

circumdata, ad 9 mm. longo, racemo ipso subdisticho, usque ad

8-floro; bracteis cucuMo-amplecfeentibus, apiculatis, ovário pedi-
cellato fere duplo brevioribus, siccis brunescentibus; floribus in

sectione mediocríbus, rubjdis, })etalis albis extus minute papillo-

pubescentibus; sepalo intermédio anguste oblongo, obtuso, 10 mm.
longo, lateralibus primum usque ad apioem in laminam ovalam

conoavmn, 8 nun. longum, cob.aerentibus demum liberis, petalis

obliqne oblongis, obtusis, glabri^, uainerviis, 3,25 mm. longis; la-

bello carnosulo, circuitu late oblongo, supra médium constricto,

tertia parte apicali sursum in laminam late ovalem, obtusam parte
basali aequilata dilatado, carinis 2 parallelis submarginalis donato,

glabro, totó 3 mm. longo; columna semitereti, apicem versus di-

latata, petalis aequilonga, clinandrio lato margine crenulato-den-

ticulato, pede mediocri adsCendente; ovário pedicellato minute pa-

pilloso-puberulo, cylindraoeo, pedicello incluso c. 4 mm. longo.

S. F aulo : Butantan, supra arbor

3118, flor. 19 Mari. 1919. Tab. VI, fig.

repens.
II.

F. C. Hoehne, n.»

Esta planta liavia sido, por
Barbosa Rodrigues, considera-

da variedade da sua espécie P.

Die Pflanze war von Bar-
bosa Rodrigues ais Varietát sei.-

ner P. lilacina, RoDR. angesehen
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lilacina, RouK. ficando, porém,
melhor, separada como espécie
distinta, pois se caracteriza bem
pelo caule secundário mais lon-

go, folhas

das flores

mais estreitas, côr
e foniia do labelo.

worden, ist aber besser spe-
zifisch zu trennen, da sie

sich dm^ch lángere Stámmchen,
schmálere Blátter, die Fárbung
der Blúten und die Form der Lip-
pe gut unterscheidet.

Barbosella, Schlecht.

Barb. crassifolia, (Edwall) Schlechtee

8. Paulo : Butantan. F. C. Hoehne, n.Q 495, flor. 6 Sept. 1917.

Conforme ja foi comunica-
do anteriormente (*), esta in-

teressante espécie, talvez uma
das menores do género em seus

órgãos vegetativos, aparece em
grupos rasteiros tapetifornies
sobre os ramos das árvores cam-

pestres. Prováveliiiente muitas

espécies existeni ainda deste

género que foram erradamente
subordinadas ao género Bestre-

pia.

Wie schon bereits mitge-
teilt wui'de (*), trltt dies© in-

teressante Art, die wohl die

kleinste der Gattungist, in ihren

vegetativen Teilen, in dichtem
Rasen auf. iíls gibt sicher noch
eine ganze Anzahl von Arten
dieser Gattung, welche friiher

irrtíimlich ais zu Bestrepia ge-
hõrend angesehen wurden.

Octomeria, R. Br.

Oct. grandiflora, Ldl.

S. F a u l o : In Horto AIusei Paulistani culta. F. C. Hoehne,
n.« 3845, flor. 22 Maj. 1919.

Os presentes exemplares
distinguem -3© dos da forma
mais comum pelas folhas sen-

sivelmente mais estreitas. Na
maioria dos espécimes elas mal
têem 1 cm. de largura.

Vorliegende Exemplar©
zeichnen sich gegenúber deu

gewõhnlichen durch auffallend
schmale Blátter aus. Diese sind

hier an den meisten Specimen
kaum 1 cm.' breit.

Tetragamestus, Reich. F.

Tetr. modestiis, R.eichb. fil.

Bio de Janeiro, S. Paulo : F. C. Hoehne, n.^ 1017, flor.

6 Dec. 1917.

(*) F.

vol. X (1918)

C. Hoehne, «Omli. novas e menos conhecidas dos arr. de S. Paulo» in «Rev. Mus. Paul.»
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Um mau exemplar, já no
termo da âiitese, (jue nos foi

enviado para identificação, pe-
lo Cap. A. A. B. Magalhães,
do Rio de Janeiro.

Ein spãrliches Exemplar,
welches bereits im Verbliihen

begriffen ist_ und mis dm'ch

Cap. A. A. B. Magalhães zur

Bestimmung gesandt wm-de.

Lanium, Lindl.

L. avicola, Ldl.

Mio de J a?l eir o :

C. HOEHNE, n." 115, flor,

ad Pedra Bonita.

14 Jun. 1919.

In S. Paulo culta. F.

Os exemplares ha quatro
anos em cultiu^a, têem os pseu-
do-bulbos bastante Juntos e fo-

lhas curtas, relativamente lar-

gas, inflorescências paniculadas
e abundantes.

Die Exemplare, schon 4

Jahre in Kultur, sind ziemlich

gedrungen míd haben auch kiir-

zere und breitere Blãtter míd

verzweigte reiche Bliitenstãn-

de.

Epidendrum, L.

Ep. variegatum, Hook. var.?

Minas - G er ais : Bello-Horizonte, Augusto Gehrt, n." 3133

in Herb. Horto Oswaldo Cruz, Butantan, flor. 16 Mart. 1919.

Com alguma reserva deter-

mmámos esta planta como va-

riedade de E. variegatum, Hook,
da qual se distingue pelo porte
mais robusto e flores maiores.
E' provável que em breve se

obtenha material mais abun-
dante e melhor com que pos-
samos resolver definitivamen-

te esta questão.

Die Pflanze wii^d mit ei-

nigen Vorbehalten ais Varietãt

von E. variegatum, Hook, von
dem sie durch krãftigeren
Wuchs und grõssere Bliiten un-

terschieden ist, bezeichnet. Hof-

fentlich wird nãchstens besseres

und hãufigeres Material davon
erhalteti werden und es uns
dami môglich sfein, die Frage zu
klãren.

Ep. fragrans, Sw.

S.Paulo : Ararapira, F. C. Hoehne, n.» 1874, flor. 27 Ap. 1918.

A forma mais comum da

espécie, tal como aparece mais

frequentemente no Brasil me-

ridional, até ao Rio Grande do
Sul.

Die gewõhnliche Form der

Art, wie sie im Siideai Brasi-

liens bis Rio Grande do Sul

auftritt.
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Ep. minariim, Hoehne & Schlecht. (n. sp.).

Epipliyticum, erectum, 30-45 cm. altum; rhizomate valde abbre-
viato; radicibiis, crassiusculiiS, flexuosis, saepius ramosis, glabris;
caulibiis erecti.s, siniplicibii&, sbrictis, teretibus, bene foliatis, vagi-
nis foliai'uni striato-nervosis, arcte aiiiplectentibus omiiiino obte-

ctis, teretibus, c. 4 mm. diam.; foliis ereoto-patentibus, ligulatis, obtu-

sis, coriaceis, 6-7,5 cm. longis, médio fere 1,1-1,3 cm. latis; iii-

florescentia terminali, subsessili, abbreviata, 4-6-flora, rliaclii 1,3-

1,7 cm. longa; bractois lineaiibus, acutis, ovário pedicellato fere

triplo brevioribus, erecto-patentibiis; floribus erecto-patentibus, gla-
bris, viridifloris, in genere mediocribiis; sepalis anguste oblongis,
obtusiuscule acutatis, extus nervis 3 incj-assatis notatis, caniosulis,
erecto -paitentibus, 1,2 cm. longis, lateralibus obliquis; petalis obli-

quo lanoeolato-ligulatis, subacutis, basin versus sensim paulo angus -

tatis, quam sepala paulo brevioribus; labelli ungue lineari, margini-
bus columnae omnino adnato, 4 mm. longo, lamina late triangulo-
ovata, concava, obtuse apiculata, lateribus leviter sinuata, basi

subcordato-retusa, sufjenie basi breviter bicallosa et lineis 3 pa-
rallelis incrassatis ornata, 8 mm. longa, supra basin 1 cm. lata;
columna suberecta, api.cem versTis sensim paulo dilatada, 5 mm',

longa, clinandrio truncato latere litrinque obtusangulo; ovário pe-
dicellato gracili, giabro, c. 1,6 cm. longa.

M i n a s- G er ais : In rupibus ad Pedi'a Branca, Caldas, F. C.

Hoehne, n." 2876, flor. 28 ,Tan. 1919. Tab. VII, fig. I:

Uma espécie bem caracte-

rizada que ficará bem colocada
ao lado de E. geniculatuui, Rde.
e E. Jiololeucum, Rdr. No porte
ela lembra as citadas espécies,

distinguindo -se, porêm, pelos
detalhes florais.

Eine recht charakteristi-

sclie Art, welche am besten
neben E. genicidatuni, Edr. und
E. hololeucum, Rdk. unterge-
braclit wh^d. In dfer Tracht erin-

nert sie an diese beiden Aiten,
doch ist sie durcli die Blúten

specifisch gut unterschieden.

Ep. paulense, Cgn.

S. P aulo
F. C. Hoehne,

Butantan, epipliyticum supra
n.o 163 flor. 1 Jun. 1917.

arbores campestres.

Esta espécie que parece ser

endémica em S. Paulo, era até

aqui conhecida da Serra da
Cantareira e de S. João da Boa
Vista. Pelo Sr. Cogniaux esta

espécie foi colocada ao lado de
E. 7iutans, Sw., não sendo, po-

rêm, crível que seja afim desta.

Diese, wie es scheint, fiii'

den Staat S. Paulo endemische

.Art, ist bisher nui^ von der

Serra da Cantareira imd von S.

João da Bôa Vista bekannt ge-
wiesen. Von Cogniaux ist die

Art neben E. nutans, Sw.

untergebi-acht worden, áâth
scheint es nicht, dass sie mit

dieser irgendwie nãher ver-

wandt ist.
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Ep. ellipticum, Gkah.

flor

6'. Paulo : m
13 Jim. 1917.

canipis prop©
Flores rosei.

Conforniu parece, esta es-

pécie não se estende muito mais

para o sul. Os espécimes vis-

tos por Schlecliter com a deter-

minação de-E. ellipticum,, Grah.,
do Estado do Rio Grande do

Sul, que se distinguem pelas
flores maiores, pertencero a E.

Mosenii, Reichb. fil., de que E.

planiceps, Kraenz. não diverge
esp ecificani ent e.

Ep. ramosum, Jacq.

Butantan. F. C. Hoehne, n." 214

Wie es scheint, reiclit diese

Art nicht viel weiter súdlich.

Die Exemplare, welclie ais E.

ellipticmn, Grah. bestimmt, aus
Rio Grande do Sul geselien
wurden und sicli dm^ch grõs-
sere Blúten auszeiclmen, gehõ-
ren zu E. Mosenii, Reichb. fil.

von der E. planiceps, Kraenz-

LiN, spezifisch nicht verschie-

den ist. (Schlecht.),

*S'. P aulo
Mart. 1918.

Alto da Serra, F. C. Hoehne, n.o 1593, flor. 4

Uma das espécies mais dis-

persadas do género, estenden-

do-se para o norte até ás ín-

dias ocidentais e apresentando
entretanto pouca propensão pa-
ra a variabilidade. A planta é

de crescimento pendente e as

flores são alvacentas.

Eine der am weitesten ver-

breiteten Arten der Gattimg, da
sie nõrdlich bis nach Westin-
dien auJtritt. Auffallend ist, dass
diese Spezies seln^ wenig zui'

Variation neigt. Die Pflanze hat
einen hãngeiíden "Wuchs und
weissHche Bliiten.

Cattleya, Ldl.

Catt. Forbesii, Ldl.

S. Paulo : Iguape. F. C. Hoehne, n." lOõl, flor. 14 Mart. 1918:

Esta espécie dá realmente

preferência às regiões litorâ-

neas e parece limitar-se às ma-
tas das haixadas. Exsicada,

apresenta muita semelhança
com a Catt. Loddigesii, Ldl. da

•qual se distingue então pelo

porte mais delgado e labelo

mais profundamente tripartido.
Em vivo as flores são amarela-
das e têem o labelo riscado de
castanho.

Diese Art tritt offenbai'

mit Vorliebe in der Nãhe der
Kiíste auf und scheint auch
sonst auf die Niederungswãl-
dei" bescbiránkt zu sein. In ge-
trocknetem Zustande besitzt sie

grosse Aelinliclikeit mit C.

Loddigesii, Ldl., von der sie

dann dm^ch den schlankeren
Wuchs und das tiefer dreilap-

pige Labellmn leicht genug zu

unterscheiden ist. Im lebenden
Zustand sind die Bliiten gelb-
lich míd besitzen eine innen
braun gestrichelte Lippe.
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Cat. Loddigesii, Ldl.

37

S. Paulo : supra arbores in campis siccis et silvis humidis.
F. C. HOEHNE, n.o 217, flor. 6 Dec. 1919. (Veja a estampa no
frontespicio).

Conforme ficou dito acima,
esta espécie caracteaiza-se pelo
porte mais robusto que o da
Catt. Forbesii, Ldl. O exemplar
do numero supra citado tem
um cacho de seis flores aber-
tas. Mesmo em exemplares em
cultura e bem cuidados raro se

consegue obter resultado idên-

tico e, na Europa, isto nmica
foi visto.

Wie schon oben ang-egeben
wurde, imtersclieidet sicli die-

se Art von Catt. Forbesii,
Ldl. dm'ch stârkeren Wuclis.
Das Exemplar von angegebener
Nummer liat eine Traube von
seclis Blúten, selbst bei guter
Kultur ist das selten und in

Europa ist ein solcber Blii-

tenstand nocb nicht beobachtet
worden. (*)

Sophronites, Ldl.

Soph. coccinea, Cgn.

S. Paulo : in silvis humidis ad Alto da Serra, F. C. Hoehne,
íi.« 742, flor. 2 Jun. 1918. Tab. VIII, fig. L

As três espécies: Soph. coc-

cinea, Cgn., S. Èossiteriana, Rdr.
e S. Wittigiana, Rdr. são bas-

tante afins entre si, de forma

que só com observações demo-
radas em material vivo se po-
derá determinar e fixar defini-

tivamente as suas diferenças.
E' contudo possível que todas
não passem de variedades, pois
é sabido que Soph. coccinea, Cgn.
varia bastante na forma das fo-

lhas e tamanho das flores.

Sophronites violácea, Ldl.

talvez não convenha continuar
subordinada a este género.

Die drei Arten: S. cocci-

nea, Cgn., S. Rossiteriana, Rdr.
u. S. Wittigiana, Edr. stehen
eúiander recht nahe, sodass
erst durch weitere Beobachtun-

gen an lebendem Material ihre

genaueren Unterschiede festzu-

legen sein werden. Mõglicli wã-
re immerhin, dass sie ais Va-
rietãten einer Art aufzufassen

sind, denn es ist bekamit, dass

S. Coccinea, Cgn. in der Form
der Blãtter und Blútengrõsse
ziemlich stark variert.

Sophronites violácea, Ldl.
dúrfte wohl kaum bei der Gat-

tung verbleiben kõnnen.

(*) Hier in Butantan haben wir iifters Exemplare mit Trauoen bis zii 11 Bliiten im Glasliaus.

(Hoehnei.
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Cyanaeorchis, Rdr.

Cyan. Arundiíiae, (Reichb. fil.) Rodr.

*S'. Paulo : Butantan, iii pratis paludosis. F. C. Hoehne, n."

661, flor. 3 Oct. 1917.

Não é impossível que sob
este nome, ainda agora, depois
de já ter sido separada C. mi-

nor, ScHL. (por Schlecht.), se

encoiTtrem outras espécies nos
Hervários. O labelo apresenta
detalhes difereiíciais que, se de-

monstrados forem permanen-
tes, aconselham a subdivisão da

espécie.

Es ist nicht fiir miwahr-
scheinlich zu halten, dass un-

ter diesem ISTamen auch jetzt

noch, nachdem schon C. minor,
ScHL. (von ScHLECHT.) abge-
trennt wurde, melirere Arten
sich in den Herbarien verber-

gen. Die Analysen der Lippen
zeigcn Unterschiede, die, wenn
sie sich ais konstant erweisen,
es doch fiir geraten erscheinen

lassen, die Art weiter aufzu-

teilen.

Galeandra, Ldl.

Gal. Beyrichii, Reichb. fil.

*S'. P a u l o :

1918. Tab. VII,

Cantareira.

fig. n.
F. C. HOEIINE, n.o 1480, flor. 1 Mart.

As espécies deste grupo,
todas com flores mais ou me-
nos esverdeadas, caracterizadas

pela ausência de folhas verdes
na. ântese, são difíceis de dis-

tinguir. Seria desejável que de
todas elas nos fosse enviado
bastante material, afim de que a

delimitação das várias espécies
se tornasse possível.

Die Arten dieser Gruppe,
welche alie melir oder weniger
griinweisse Blúten besitzen und
sich dadurch auszeichnen, dass

sie, wenigstens zur Bliitezeit,

nie deutliche I;aubblâtter auf-

weisen, sind schwer zu unter-

scheiden. Es wãre sehr wiin-

schenswert, dass von ihnen
allen reiches Material einge-
schickt wurde, damit die Um-
grenzung der Arten geklârt
werden kann.

Bulbophyllum, Theu.

Biilb. Weddellii, Reichb. fil.

n.

Minas-G er a i s : Belo-Horizonte, in rupibus. Augusto Gehrt,
3134 i n Herb. Horto Oswaldo Cruz, flor. 16 Mart. 1919.
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O facto desta espécie ter

mais afinidade com algumas do

género, que aparecem nas re-

giões andinas da América do
Sul (Peru e Bolivia), é digno
de nota. As espécies americanas
do género perteacem em geral
a diversos grupos da estii-pe,

que, em parte, pouca afinidade

parecem ter entre si.

Bulb. Napelli, Ldl.

Eis ist selii' bemerkenswert,
dass die Aii; mit einigeii Vor-
tretern der Gattung am nâclis-

ten verwandt ist, welche in an-

dinen Teilen Súdamerikas (Peru
und Bolivia) auftreten. Die ame-
rikanischen Species der Gat-

tung gehõren úberhaupt sehi-

verschiedenen Gruppen des Ge-
schlechtes an, die zum Teil mit
einander recht wenig verwandt
erscheinen.

S. Paulo: Alto da Serra. F. C. Hoehne, n.^ 2996, flor.

18 Feb. 1919.

Espécie digna de nota mes-
mo num género tão polimorfo,
como o é o BulhophylluiH, que
pelo numero de espécies é

actualmente o maior da famí-

lia, pois contêm já muito mais
de mil.

Eine selir bemerkenswerte
Form selbst in der polymorphen
Gattung Bulbophyllum, die in

ilu^er jetzigen Umgrenzung si-

cher die arteoreichste in der

ganzen Familie ist, demi sie ent-

hãlt bereits weit úber tausend
Arten.

Cyrtopodium, R. Br.

Cyrt. falcilobum. Hoehne & Schlechter (n. sp.)

Terrestre, ereotum, c. 50-60 altum; rliizomate valde abbre-

viato; radicibus flexuosis, siinplicibus, niveis, giabris, pseudobul-
bis valde approximatis., anguste oblongioideis vel subfusiformibus,

pluri
—

(c. 6) foliatis, lateraliter paulo compressis, c. 12 cm.

altis, médio vel infra médium c. 3 om. crassis; foliis erecto-pa(-

tentibus, lanceolato-linearibus, acutis, basin versus sensim paulo
angustatis, subtus 7-nerviis (quorum 3 primariis), in specimine nos-

tro nondum maturiís, ad 30 cm, longis, médio fere 1,2-1,4 cm.

latis; scapo stricto vel substricto, folia bene superante, usque ad
45 cm. alto, pedúnculo vaginis paucis (3-4) dissitis brevibus or-

nato, tereti, giabro, c. 4 mm. diara., inflorescentia parvum ra-

mosa, laxe 30-60-florus, usque ad 25 cm. longa; bracteis patu-
lis, oblongis vel ovalibus, ototusi vel apiculatis, ovário graciliter

pedioellato duplo triplo brevioribus; floribus in genere vix inter

mediocres, giabris, erecto-patentibus, flavo-aureis brunneo-macula-

tis, labello atrobrunneo aLU'eo-macalato; sepalis patentibus oblonga-
ovatis, obtusiusculis, margine leviter undulatis, 1,2 cm. longis, la-

teralibus obliquis; petalis oblique ovalibus, obtusis, margine haud
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undulatis, quani sepala subaequilongis, sed bene latioribus médio
fere 7 nun. latis; labello geimflexo imgue peirbrevi alte trilobo, vi

explanato 1,2 cm. longo callo ligulato-depresso antice in veiTucas pár-
vulas soluto e basi usque in médium decurrente, lobis lateralibus

erectis, falcato-oblongis, obtusis, margine planis, 7,5 mm. longis,
intermédio decurvulo poiTecito, e basi angustiore late rhombeo-
cuneato, antioe obtusisisimo, 7 mm. longo, infra apicem 6,5 mm.
lato; oolumna erecta, semiteireti, 5 mm. alta, pode lale ligulafco.
infra apicem obscure gibboso,

gracili, giabro, 1,8-2 cm. longo.

4,5 mm. longa; ovário pedicellato,

S. Paulo: Butantan, in solo paludoso. F. C. Hoehne, n.»

818, flor. 30 Oct. 1917. Tab. IX, fig. I.

Dentre as espécies de pseu-
do-bulbos curtois e inflorescên-
cia ramificada, a presente dis-

tingue-se especificamente bem
pelos falciforjues lobos laterais

do labelo e jielo lobo terminal
do mesmo largo-cuneiforme,
muito obtuso, de bordos planos
e não emarginado no ápice.

Unter den Arten mit kur-
zen Pseudobulben und verzweig-
ter Tnfloreszenz ist die vor-

1legende durch die sichelfõrmi-

gen Seitenlappen deis Label-
lums und den breit-keilfõrmi-

gen, sehj^ stumpfen, am Rande
flachen, nicht eingeschnittenen
Mittellappen s])ezifiscli gut cha-
rakterisiert.

Cyrt. lissochiloides, Hoehne & Schlechtek (n. sp.)

Terrestre, erectum, gracile, 45-60 cm. altum; rhizomate valde

abbreviato; radicibus flexuosis, simplicibus, crassiusculis, albidis,

glabris; pseudobulbis cylindraceo-fusiformibus, c. 5-foliatis. matmis
7-9 cm. altis, médio fei^o 1,5-2 cm. diani.; foliis in speciminibus
nostris nondum maturis, linearibus, valde acutis, rigidulis, subtus

5-nervis c. 7-8 mm. la.tis; scapo stricto vel substricto, usque ad
55 cm. alto, pedúnculo tereti, giabro, vaginis 2-3 arcte amplecten-
tibus, dissitis, brevibus obsesso; infloresoentia (racemo) simplici,
haud ramosa, laxe 10-25-flora, usque ad 20 cm. longa; bracteis

erecto-patentibus vel subpatentibus, ellipticis, acuminatis, ovário

pedicellato fere duplo brevioribus; floribus in genere vix inter

jnediocres, erecto-patentibus, glabiis, aureis brunneo-guttulatis; se-

palis patentibus, lale oblongis, subapiculatis, margine breviter mi-

dulatis, c. 1,2 cm. longis, lateralibus obliquis; petalis oblique ova-

libus, valde obtusis, margine subplanis, quam sepala paiilo bre-

vioribus et vix latioribus, 8 inm. latis; labello genuflexo i;-arcuato,

vix unguiculalo, alte trilobo, vi explanato 8 mm. longo, inter ápices
loboruiii lateralium 1,2 nnn. lato, lobis lateralibus erectis subdola-

brato-rotundatis, obtusis, 3,5 mm. longis, intermédio e basi satis

lata flabellato-reniformi, médio subexciso, margine subundulato, vix

5 mm. longo, médio 6 mm. lato, callo late ligulato, depresso, basi

calloso íncrassata excepta verruculoso-ruguloso, e basi usque in

médium lalielli decurrente; colunma semitereti, 5 mm, alta, pede
ligulato, 3 nun. longo; ovário pedicellato gracili, giabro, 1,5-2 cm.

loníí-o.
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S. Paulo : ButaJitan, in solo paludoso. F. C. Hoehne, 11.°

819, flor. 30 Oot. 1917.

Melhor colocada ficaria es-

ta espécie ao lado de C. poeci-

lum, Reichb. fil. et Warm. da

qual se distingue, porém, pelos
sépalos mais curtos e obtusos,
labelo quási séssil com crista

muito característica e côr das
suas flores.

Provavelmente os campos
brasileiros ainda abrigam mui-
tas espécies novas deste géneío,
pois também a colecção de Du-
SÉN contribuiu com duas novas.
Aos que têem ensejo de colher
material de Cyrtopodium dese-

jamos recomendar atenção para
a coloração das flores que deve
ser anotada, pois é de máxima
importância para a classifica-

ção das espécies.

Am besten diirfte die neue
Art neben C. poecilum, Reichi;.
Fil & Warm. untergebracht
werden, von der sie aber durch
die kiirzeren und stumpferen
Sepalen, die fast sitzende Lippe
mit sehr charatteristischer
Schwiele und die Blútenfarbung
unterscliieden ist.

Offenbar beberbergen die

Campos vonlBrasilien nochzahl-
reiche neue Arten diesei* Gat-

tung, denn auch die Du8EN'sche

Sammlung enthielt zwei neue.
Den Sammlern von Cyrtopo-
cUiim-Arteii mõchten wú' em-

pfehlen, stets Angaben úber die

Blútenfarbung zu machen, da
die Bestimmung dieser Pflan-

zen dadurch sehr erleichtert

wird.

Gongora, Ruiz et Pav.

,Gong. minax, Reichb. fil.

S: Paulo : Iguape, culta in

tan. F. C. HoEHNE, n.o 2575, flor.

Esta planta tem sido, não
raras vezes, mal identificada. O
De. Schlechter teve ensejo de
estudá-la viva quando floriu nas
estufas do Jardim Botânico de

Dahlem, para onde a levara o

Dr. Dusen, do Estado do Paraná.
A surpresa de Schlechter não
foi pequena ao constatar tratar-

se da Gongora minax, Reichb.
FIL. descrita para o norte do

Brasil, região amazónica. E'

provável pertencerem a esta

mesma espécie vários exempla-
res procedentes do Brasil,

que nos hervários se acham
classificados como sendo de G.

Horto « Oswaldo Cruz », Butan-
21 Nov. 1918:

Die Pflanze ist offenbar

nicht selten verkannt worden.
Dr. Schlechter hat Gelegenheit
gehabt, die Art lebend zu stu-

dieren, ais eine Pflanze in Blii-

te kam, welclie Dr. Dusen aus

Paisana eingefúhi^t und dem
Botanischen Garten in Dahlem
úberwiesen hatte. Schlechters

Erstaunen war nicht gering, ais

er festsllen musste, dass er

die Gongora minax, Reichb. fil.

vor sich hatte, welche vom nord-

lichen Brasilien, aus Amazonas,
bescluieben worden war. Walir-

scheinlich gehõren hierher auch
manche Exemplare aus Brasi-
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quinquenervis, liuiz ot Pav. Se

de facto esta ultima espécie apa-
rece no Brasil é coLisa ainda a

confinnar.
A todos os coleccionadores

pedimos a máxima atenção para
as espécies deste género e que
recolham material abundante de

localidades diversas, afim de se

tomar possível fiiinar com se-

gm^ança as vaiias espécies, que,
sem dúvida, ainda devem exis-

tir não conliecidas.

lien, die ais Gongora quinquener-
vis, Ruiz et Pav. bestimmt wor-
den sind. Ob íiberliaupt diese

g'enaimte Art in Brasilien auf-

tritt, wird ais sebr zweifelliaft

^ehalten.
AVir mocliten den Botani-

kern und Sammlem in Brasilien

warm ans Herz legen, sich der

Gattung Gongora einmal beson-

ders anz.mielimen imd von mõ-

gliohst vielen Standorten Mate-
rial einzusenden, damit wir die

einzelnen Arten, deren es si-

clier nocli zahlreiche unbe-

scluiebene gibt, einmal genau
festlegen kõnneii.

Bifrenaria, Ldl.

Bif. Harrisoniae, Ldl.

8. Paulo : Butantan, culta in Horto « Oswaldo Cruz », F.

HOEHNE, h.o 593, flor. 29 Sept. 1917.

C.

Uma.s das Orquidáceas mais
belas* dois Estados de Minas-Ge-
rais e S. Paulo, que se aclia

bastante dispersa mesmo até

aos países adjacentes do Bra-
sil.

Eine der schõnsten Orchi-

deen aus Minas-Geraes und S.

Paulo, welche sich auch bis

iiber die angi^enzenden Lánder
von Brasilien ausbreitet.

Bif. aureo-fiilva, Ldl,

S. Faulo : in si 1vis mnbrosis ad Alto da Serra. F. C. Hoehne,
n." 1128, flor. 19 Dec. (ex 3906) 1917

Exemi)lar com inflorescên-
cia menos floribunda. Todas as

procedências, citadas na Flora

Brasiliensis, são dos Estados do
Eio de Janeiro e principal-
mente de ]\linas-Gerais. De S.

Paulo ainda não fora citada. Pe-
las suas flores côr de oca e sé-

palos e petalos de extremos

amarelados, ela se caracteriza

perfeitamente.

Ein schvvãcheres Exem-
plai* mit wenigbliitiger Liflores-

zenz. Die sãmtlichen in der
« Flora Brasiliensis » aufgezãhl-
ten Standorte der Art liegen
in dem Staate Rio de Janeiro
oder (besonders) Minas-Geraes.
Aus S. Paulo war die Spezies
also noch nicht angegeben.
Dm^ch die ockerroten Bluteu
und die gelbgespitzten Sepalen
und Petalen ist sie vorzúghch
charakterisiert.
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Col. jugosus, Ldl.

Colax, Ldl.

S. Paulo: Alto da Serra iii silvis uinbrosis humidisque.
F. C. HOEHNE, n." 1128, flor. 19 Dec. 1917.

SCHLECHT. afirma : « Xo meu
livro « Die Orchideen' » propunha
que Colax fosse fundido com o

género Zygopetalum. Um exame
meticuloso das várias espécies
deste ultimo género demonstrou

porém ser preferível restiingí-
lo tal como se tem procedido
ultimamente. Julgo portanto,

agora, mais acertado conservar
o género Colax separado de

Zygopetalum. »

ScHLECHT. behauptet: «In
meinem BuchD^e Orchideen war
ich dafúr eingeti^eten, dass Co-
lax mit Zygopetalum vereint

werde. Eine genauere Nachprii-

fung der einzelnen Zygopefa-
lum-Typeii hat aber gezeigt,
dass es doch wunschenswert
ist, das Genus Zygopetalum en-

ger zu fassen, ais dieses in der
letzten Zeit nieist gehandhabt
wurde. Ich halte es deshalb nun
doch fur richtiger, Colax von Zy-
gopetalum getrennt zu lassen».

Maxillaria, Ruiz et Pav.

Maxillaria Hoelinei, Schlechter (n. sp.)

Epiphytica, satis compacta, 13-15 cm. alta; rhizomate brcvi,

crasso, dense pseudobulbis obsesso; 1'adicibus filifornnbus, flexuo-

sis, glabris, simplicibus vel saepius rauiosis; pseudobulbis adscenden-
tibus ovoideis, bifoliatis, mox longitucTinaliter rugoso-sulcatis vagina-
tis (i. e. vaginis foliferis delapsis membranaceis protectis), 3-4 cm. al-

tis, infra médium 1,5-2 cm. eras.; foliis erecfco-patentibus, ligulatis
acutis vel subacutis, basin versus sensini angustatis sed haud petiola-

tis, coriaceis, 12-15 cm. longis, médio fere 1,5-2 cm. latis; inflores-

centii.s singulis vel paucis justa basin pseudobulborum natis, ere-

ctis vel suberectis, more generis unifloris, pseudobulbum bene su-

perantibus, pedúnculo vaginis vulgo 4 alte amplectentibus taniea

distantibus obsesso, 4-4,5 cm. longo; bractea erecta, vaginis pe-
dunculi persimili, elliptica, acuta vel apiciúata, ovarium subae-

quante; flore erecto, glabro, flavo, in genere medíocre; sepalis

oblongo-ligulatis, obtusis vel obtusiusculis, 2,2 cm. longis, latera-

libus obliquis, cum pede columnae mentum breve, obtusum, tan-

tum 3 mm. longum formantibus; petalis obliquo et anguste ligu-

latis, subacutis, 2 cm. longis-, in tertia parte apicali levissíme

dilatatis; labello circuitu oblongo, supra médium trilobo, tolo 1,8

cm. longo, médio fere 7 mm. lato, callo depresso -lineari obtuso

e base usque ad médium oi^nato, lobis lateraUbus brevibus, obli-
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que triaiiíiiilis, maa^gine antice truncatis, intermédio oblongo, ob-

tuso, margine leviter unduLato, 7 mm. longo, médio 4 mm. lato;
colunnia semitereti, glabra, 8 mm. longa, pede oblique decurvo,
3 mm. longo; ovário subsessili, glabii'o, 1,5 cm. longo.

S. Faulo : Butantan, in arboribus campi. F. C. Hoeune, n."

225, flor. 18 Jun. 1917. Tab. VI, fig. I.

Pelo seu porte e folhas me-
nos estreitadas para a base esta

nova espécie vem a ficar pró-
xima de M. serotina, Rdr. Dis-

tingue-se, porém, desta consi-

deravelmente pela forma mais

angusta do labelo e seu lobo

mediano muito mais longo.

Durcb den Habitus und die

nacii dem Grunde zu verschmã-
lerten Blátter wird diese neue
Art in die Verwandtschaft der
M. serotina, Rdr. verwiesen.
Sie unterscheidet sich aber von
dieser nicht unerheblich durcli

die schmàlere Forni der Lippe
und den viel lájigeren Mittellap-

l^en derselben.

M. liliacea, Rdr.?

-S'. Faulo : Butantan. F. C. Hoehne, n.« 826, flor. 31 Oct. L917.

Temos as nossas dúvidas
a respeito da identidade desta

planta, ignorando se se trata da

espécie descrita por Barb. Ro-

drigues, de Caldas, Minas-Ge-
rais. O labelo apresenta alguma
diferença daquele descrito para
M. liliacea, Rdr. Mais tarde vol-

taremos a tratar desta planta
desde que nos seja possível ob-

ter o material necessário para
esclarecer esta questão. A cor
das flores, amarelada, é mais
clara por dentro e o labelo sal-

picado de castanho.

Max. divaricata, CciN.

Wirsijid ini

die Ano-ehõrigkeit dieser

Zweifel iiber

Pflan-

ze luid liaben keine SJcherheit,
ob es sich um die von Barbosa

Rodrigues aus Caldas, Minas

Geraes, beschriebene handeit
oder nicht. Die Lippe weicht
unwesentlich von der Beschrei-

bung der M. liliacea, Rdr. ab,

Spáter hoffen wir nochmals auf

dieselbe ziu-iick zu kommen, Bo-

bald weiteres Material davon
vorhanden sein wird. Die Farbe
der Bliiten ist gelb und die inne-

re Seite heller, die Lippe braun

gesprenkelt.

8. Paulo : Alto da SeiTa, F. C. Hoehne, n.o 1117, flor. 9

Dec. 1917.

As folhas dos exemplares
presentes são um pouco mais
longas que habitualmente. As
flores são amarelas e teeni um
traço alvo sobre o labelo. A es-

pécie é de um grupo do género

Die Blãtter der vorlieg^enden

Exemplare sind etwas lãnger
ais gewohnlich. Die Bliiten sind

gelb und die Lippe hat einen

weissen Streifen in der Innen-
seite. Die Art geliõrt zu einer
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que tem poucos representantes
aqui 110 Brasil, mas muito bem
representado na região andina
sul-americana.

Gruppe der Gattung, die in Bra-
silien nur durch wenige Spe-
cies vertreten ist, ilii-e liaupt-
sãciílichste Entwicklmig aber in
den Anden Siidamerikas gefun-
den hat.

Oncidium, Sw.

One. longixies, Ldl.

S. P a u l o :

1917. Tab. VIII,

Janeiro.).

Butantan. F. C. Hoehne, n.° 718, flor. 16 Oct.
II (reprodução de um exemplar do Rio defig-

Trata-se aqui de uma plan-
ta de cresciiiiento bastante
divaricado com pseudo-bulbos
beju altos e folhas relativamen-
te estreitas.

Hier liegt eiiie Pflanze vor
vou recht sparrigem Wuclis mit
auffallend sclimalen Bláttern

und ziemlich liohen Pseudobul-
ben.

One. oliginosum. Rdk.

-S*. F a III o : Butantan, in paludibus. F. C. Hoehne, n." 761,
flor. 22 Oct. 1917.

Esta espécie também ja fo-

ra enviada à Europa pelo Dr.

UsTERi, daqui de S. Paulo. Bar-
bosa Rodrigues encontrou-a

pe]a primeira vez em Caldas,

Minas-Gerais; existem poj'ém
exemplares que já haviam sido

coligidos por SEllow.

One. pumilum, Ldl.

S. Paulo : Campinas et

Hoehne, n.° 2029, flor. 5 Sept.

exemplar do Eio de Janeiro).

Esta espécie é provavel-
mente comum a todo o Brasil

meridional, aparece também no

Pai'aguai e estende-se para o

sul até a Argentina. Pelo que
parece, distinguem-se duas va-

riedades, das quais uiiia ti^ni

flores áureas e a outr-a acasta-

Dieselbe Art wurde sclion

von Dr. Usteri von S. Paulo
nacli Em'opa gesandt. Barbosa
Rodrigues hat die Pflanze ur-

spriinglich bei Caldas, in Minas-
Geraes gefunden, doch

'

liegcn
auch Exemplare vor, welche
bereits von Sellow gesammelt
worden waien.

Alto da Serra, epiphytica. F. C.

1918. Tab. X (reprodução de um

Offenbar ist Art in

ganz hãufig.

die

Súdbrasilien .sehr

Sie tritt dann noch in Paraguay
nichtseltenauf undgeht siidJich

bis nacli Argentinien liineiai.

Wie es sclieint, lassen sieli zwei
Varietãten unterscheidcn, von
denen die eine goldgelbe, dio
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nhadas. A espécie é além disto

muito variável no portie e tama-
nho da inflorescência e das flo-

res, o que depende quási sem-

pre do meio em que vegeta.

andere brãmiliclie Bliiten be-

sitzt. Die Art ist iiberliaupt
sehr variabel iu ilirem Wuchs
und Blutenstandgrosse, wie auch
in den Bliiten.

Zygostates, Ldl.

Zyg. cornuta, Ldl.

S. Paulo : Igúape, F. C. HOEHNE, n.° 1890, flor. 28 Aug. 1918.

Temos aqui alguns belos

exemplares desta rara espécie,

cujas folhas teem 12 cm. e a in-

florescência 15 cm. de comp.
Esta espécie tem muita afini-

dade com Zyg. lunata, Ldl. e

só observações futuras poderão
dizer se se justifica ou não a

separação das duas espécies.
Os sépalos são amarelo-es-

verdeados, os pétalos mais ama-
relos e o labelo branco.

Hier liegen etliche sclione

Exemplai'e dieser selteiien

Pflanze vor, bei denen die Blãt-

ter 12 cm und die Blútenstánde
bis 15 cm lang sind. Die Art ist

mit Zyg. lunata, Ldl. sehr nahe
verwandt, und es wird weite-

rer Beobachtung*en bediírfen,
um festzustellen, ob beide Arten
auf die Dauer getrennt gelíal-
ten werden kõnnen.

Die Sepalen sind gelbgriin-

licli, Petalen gelber míd die

Lippe weiss.

Phymatidium, Ldl.

Ph. myrtopliilum, Rdr.

S. Paulo : Butantan, F. C. Hoehne, n.'^ 978, flor. 29 Nov. 1917.

A. nossa convicção é quási
certa de que este pequeno gé-
nero Phymatidium possui ainda
outras espécies além das descri-

tas para a flora do Brasil. Como
estas plantinhas em parte se

assemelhem e sejam distingui-
das entre si só por meio de
exame minucioso, é aconselhá-
vel recolher-se as mesmas de
várias localidades. Como se tra-

ta de plantinhas muito delica-

das e ténues é fácil exsicá-las
enti'e as folhas de qualquer ca-

derno de notas e enviá-las para
identificação.

Unsere Ueberzeugung ist,

dass diese kleine Gattung Phy-
inatidium ausser den bereits

bekannten noch eine ganze Rei-

he weiterer Arten fíir die Flora
Brasiliens aufzuweisen liat. Da
sich diese Pflãnzchen zum Teil

einander selu^ ãhneln und oft

nur bei genauerer Untersu-

chung zu unterscheiden sind, ist

es empfehlenswert, sie immer zu

sajnmeln, wo sie an verschie-

denen Standorten angetroffen
werden. Da die Pflanzen stets

sehr zart und dúnn sind, ist

es leicht, sie in einem ISTotizbuch

oder zwischen Papieren ohne

jede Milhe zu pressen und zur
Bestimmung einzusend en.
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Dichaea, Ldl.

Dich. pêndula, Cogn.

S. Paulo : Alto da Serra, F. C. Hoehne, ii.» 1222, flor
7 Jan. 1918. Tab. XI.

Também as Dichaea ainda
carecem de estudo acurado e
sério. Conforme Já foi dito (*)

quee segundo as conclusões a
também chegou o Dr. Schleoht.

gru-a divisão do género em
pos de espécies com foUias arti-

culadas ou não na base é ine-

xequível. Igualmente a forma
do fruto é quási inaproveitável
para esta divisão, pois em es-

pécies afins o fruto pode ou não
ser provido do revestimento de

espinhos moles. Assim, para
exemplo, a D. graminoides des-

crita e reproduzida em estam-

pa, por OoGNiAUX, na Flora Bra-

siliensis, é especificamente di-

versa da legítima D. graminoi-
des (Sw) Ldl., das índias oci-

dentais, cujo labelo é comple-
tamente diferente. D. graminoi-
des, Cgn. (non Lidl) do Brasil

deve por isto receber nome
novo, passando a se chamar í).

Cogniauxiana, Schl.

Auch die D/c^aeí/ -Arten
bedurfen noch eingehenden Stu-
diums. Wie schon gesagt wurd(3

(*) und wie auch Dr. Schle-
CHTER herausgefunden hat, ist

die generische Tremiung der
Arten der Gattung mit geglie-
derten Blãttern von denen mit

ungegliedei-ten nicht natiirlich

und nicht ausfiihrbar, Ebenso
ist die Beschaffenheit der
Frucht kamn zur EinteiUmg in

solche Gruppen geeignet, da bei

verwandten Species die reife

Frucht )nit Weichstacheln ver-

sehen oder auch kahl sein kann.
So is zmn Beispiel die von Co-
GNIAUX in der Flora Brasiliensis

abgebildete D. graminoides spe-
zifisch durchaus verschieden
von der echten D. graminoides,
Ldl. von West-Indien, da diese

ein ganz verschiedenes La-

bellum besitzt. D. graminoides,
Cgn. (non Ldl.) von Brasilen

ist daher neu zu benennen und
soll den Namen D. Cogniau-
xiana, Schlecht. erhalten.

Campylocentrum, Bth.

Camp. Burcliellii, Cgn.

8. Faulo : in arboribus campi valde frequens. F. C. Hoehne,
n.o 412 flor Aug. 1917.

E' realmente agradável ver-

se material abundante desta es-

pécie, tão rara nos Hervários.
Interessará por certo aos bo-

tânicos patrícios saberem que

Es ist mit Freudeu zu bc-

grússen, dass hier nun wirklich

reichliches Material dieser in

Herbarien bisher selir seltenen

Art vorliegt. Violleicht diirfte

(*) «noEiíXE- Annexos n. 5 Comm. Linhas Teleg. Est. de Matio Grosso ao Amazonas» Part. I (1910).
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osta minúscula e intei^essante

planta, destituida de folhas ©

pseudo -bulbos já é cultivada ha
mais de 8 anos no Palmengar-
tcn de Frankfurt, s. o M., onde
floresce anualmente.

es auch die brasil ianjschen
Botaniker interessieren, zu hõ-

ren, dass die Pflanze bereits

seit etwa 8 Jalii^en in Europa,
ini Palmengarten zu Frankfurt
a. M., kultiviert wird und da-

selbst alljãludich zur Blúte ge-

langt.

(*) Sinais convencionados para as estampas

1
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ADVERTÊNCIA: As "Memórias do Instituto de Butantan"

bem como os "Anexos das Memórias do Instituto de Butantan" -Sec-

ção DE Botânica, e os da Secção de Zoologia serão publicados em fasci-

culos agrupáveis em tomos e náo aparecerão em datas fixas.

A grafia portuguesa neles adoptada está, em suas linhas gerais,

consoante as bases da reforma ortográfica, aprovada pelo Governo de

Portugal, em 1 de Setembro 1911.

Toda correspondência concernente às publicações mencionadas

deve ser endereçada ao "Director do Instituto de Butantan" ou aos

chefes das respectivas Secções. "Caixa postal 66 - S. Paulo - Brasil ".

NOTICE: The "Memórias do Instituto de Butantan" and also

the "Anexos das Memórias do Instituto de Butantan", Secção de

Botânica, and those of the Secção de Zoologia will be published in

parts constituting volumes and will not appear on fixed dates.

The portuguese graphy used in the text is nearly according to

the bases of the orthographic reform approved by the Portuguese Go-

verment, the 1 st. Sept, 1911.

AU correspondence relative to the above mentioned publications

should be addressed to the "Director do Instituto de Butantan" or to

one of the chiefs of the Sections. "Caixa postal 66 - S. Paulo Brasil".

BEMERKUNG: Die "Memórias do Instituto de Butantan"

und die "Anexos das Memorias do Instituto de Butantan", Secção de

Botânica, und der Secção de Zoologia werden zwanglos in Heften

erscheinen, welche in Bánde zusammengefasst werden kõnnen.

Die in ihnen angewandte portugiesische Schreibweise, stimmt im

allgemeinen mit den Grundlagen der orthographischen Reform uberein,

welche am l.ten September von der portugiesischen Regierung ge-

nehmigt worden ist.

Alie Korrespondenz, welche auf genannte Schriften Bezug hat,

muss an den "Director do Instituto de Butantan" oder an einen der

Vorsteher der Sectionen adressiert werden. "Caixa postal 65 - S. Paulo -

Brasil".
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NOTA EXPLICATIVA
(de F. C. Hoehne)

No presente trabalho a nossa colaboração limitou -se à tradução das notas

juntadas às diversas espécies e á compilação dos dados que nos foram fornecidos

pelo Dr. K. Krausb, autor que se ocupou do estudo sistemático das espécies de

Rubiáceas do nosso Hervário, que aqui são expostas.

Conforme se poderá ver pelo exposto mais adeante, a grande maioria das espé-

cies registadas foi recolhida por nós e pelos auxiliares da Secção.

Sendo nossa intenção publicar de vez em quando uma lista completa das espé-

cies representadas em nossa colecção de exsiccata, parece que seria supérfluo men-

cionarmos nesta série de trabalhos as espécies já conhecidas ;
sabendo-se porém que

grande parte das mesmas foi encontrada em localidades ainda não assinaladas para

a sua área de dispersão, e considerando que estes e outros dados que juntamos

podem contribuir para o melhor conhecimento das mesmas, fácil será comprehender-se
a utilidade da enumeração do total das espécies.

O estudo acurado das Rubiáceas da nossa flora se nos afigura questão de

suma importância, não somente porque elas fornecem grande contingente para a

mesma, mas ainda porque são elas que encerram tanto as espécies mais tóxicas para
o gado (como o são as diversas "Hervasde rato") e também porque muitas outras

dentre elas são reputadas medicinais e encerram alcalóides altamente importantes

para a medicina. Para ilustrar esta verdade basta que nos lembremos das múltiplas

"Quinas", que, conforme já fizemos ver no nosso trabalho "Flora do Brasil",

pertencem em grande maioria a esta bem representada família natural da nossa flora.

Também as '-Poaias" mais importantes e dezenas de outras plantas medicinais

usadas desde tempos idos na terapêutica oficial e popular se filiam à mesma. De
forma que poderíamos afirmar ser o estudo das Rubiáceas da flora brasileira assunto

que deveria merecer a nossa maior atenção, em se tratando da análise das essências

medicinais indígenas.

No presente trabalho trazemos portanto a primeira contribuição ao conhecimento

sistemático daquelas espécies que são mais comuns nos arredores de S. Paulo até

ao Estado de Minas e oportunamente continuaremos o estudo sobre as mesmas e

outras que forem sendo arrecadadas pela Secção a nosso cargo.

Da revisão ortográfica encarregou-se o nosso companheiro, Dr. Afrânio Ama-

ral, a quem aqui deixamos consignados os nossos agradecimentos.





PREFACIO
DO Dr. K. Krause

VORWORT
voN Dr. K. Krause

O intuito do presente trabalho é

idêntico ao do publicado pelo Sr. F. C.

HoEHNE em colaboração com o Dr. R.

SciiLECHTER sôbrc as Orquidáceas brasi-

leiras, isto é, enriquecer o nosso conhe-

cimento a respeito de uma família de

plantas muito bem representada no

Brasil. Tanto quanto as Orquidáceas
também as Rubiáceas se distinguem

pelo grande numero de espécies e for-

mas na flora do Brasil meridional, e,

é incontestável que ainda nos achamos

muito longe de poder formular uma
idea nítida a respeito dos representan-

tes brasileiros desta família natural.

Mesmo a respeito da distribuição exacta

das espécies mais comuns, ainda não se

adeantou muito alem daquilo que nos foi

fornecido pela monografia na FLORA
BRASILIENSIS, ha decénios atrás. Foi

exactamente a deficiência dos nossos

conhecimentos sobre as Rubiáceas sul-

americanas que nos induziu a não nos

limitarmos simplesmente à apresentação
das diagnoses das novas espécies, mas

a darmos, ao lado das mesmas, a rela-

ção das demais espécies coligidas pelo

Horto "Oswaldo Cruz" e existentes no

seu hervário; pois, na maioria dos casos,

se trata de espécies que ainda não haviam

sido registadas para as localidades que

aqui são mencionadas.

A mor parte das Rubiáceas colhi-

das pelo Horto "Oswaldo Cruz" é

procedente de S. Paulo e de Minas-

Gerais; pouquíssimas foram enviadas ao

Die folgende Arbeit will ebenso wie

jene von F. C. Hoehne und Dr. R.

ScHLECHTEE verõffentlíchte Abhandlung
iiber brasilianische Orchideen dazu bei-

tragen, unsere Kenntnisse einer in

Brasilien stark vertretenen Pflanzen-

familie zu vermehren. Ebenso wie die

Orchideen, zeichnen sich auch dieRubia-

ceen des subtropischen Siidamerikas,

durch eine ganz erstaunliche Formen-

fiilleund Artenmannigfaltigkeitaus, und

zweifellos sind wir noch weit davon

entfernt, einen vollstândigen Uberblick

iiber die in Brasilien vorkommenden

Vertreter dieser grossen Familie zu besit-

zen. Selbsí iiber die Verbreitung der

hâufigeren Arten sind wir vielfach sehr

ungeniigend unterrichtet und oft noch

immer nicht iiber das hinausgekommen,
was in der schon vor mehreren Jahr"

zehnten erschienenen Bearbeitung der

Riibiaccen in der FLORA BRASILIEN-
SIS enthalten ist. Dieses noch immer

recht liickenhafte Wissen siidamerikani-

scher Rubiaceen hat uns auch veranlasst,

im Folgenden nicht nur die Beschreibun-

gen der neuen Arten zu verõffentlichen,

sondem daneben noch eine Aufzãhlung
der iibrigen vom Horto "Oswaldo Cruz"

gesammelten und in dessen Herbar

vertretenen Rubiaceen zu machen; han-

delt es sich doch auch bei ihnen vor-

wiegend um Arten, die von den hier

verõffentlichten Standorten noch nicht

bekannt waren.

Die meisten der vom Horto "Os-
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mesmo de outras localidades do Brasil,

especialmente do Ceará e Baía. Muitas

já haviam sido constatadas nas colec-

ções feitas por Sello e outras existem

no Hervario Glaziou e no de Regnell

e ainda naquele da Comissão Geográ-

fica e Geológica de S. Paulo. As estrei-

tas relações florísticas entre Minas-

Gerais e S. Paulo e o resto do Brasil

meridional são novamente confirmadas

por este material. Por outro lado verifi-

camos também indícios positivos a res-

peito da relação desta flora com a do

sul do Paraguai; especialmente os cam-

pos de Minas-Gerais parecem possuir

diversas espécies idênticas às dos cam-

pos do citado país e também do Uru-

guai. A maioria das espécies enumera-

das mais adeante dos géneros Borreria,

Richardsonia, Diodia e Relbiiniiim são

documentos que nos demonstram estas

relações florísticas do sul do Brasil.

Baseados exclusivamente nesta pe-

quena colecção, naturalmente, não nos

é ainda possível apresentar uma imagem
da flora rubiácea sul-brasileira. Para isto

as espécies citadas, que representam

apenas uma diminuta parcela do total

ali existente, não bastam. Para ampliar

os nossos conhecimentos neste sentido,

é de toda utilidade e desejável que o

trabalho uma vez iniciado possa ser con-

tinuado com os recursos de novas colec-

ções e remessas; o que virá igualmente
contribuir para o mais rápido estudo da

flora brasileira. Todo e qualquer mate-

rial ou colecções poderão ser enviadas

directamente a F. C. Hoehne, Horto

"Oswaldo Cruz", Butantan, S. Paulo,

ou ao Dr. K. Krause, Museu Botcânico,

Dahlem-Berlin. Em qualquer condição

o material será classificado imediatamen-

te e publicadas também as espécies no-

vas que eventualmente possam ser con-

statadas entre o mesmo.

waldo Cruz" gesammelten Rubiaceen

stammen aus S. Paulo und Minas-Gera-

es; nur wenige riihren aus anderen Ge-

genden Brasiliens, Ceará oder Bahia her.

Viele von ihnen finden sich auch schon

in den Sammlungen von Sello, einige

auch in denen von Glaziou und Regnell,

wie auch im Herbar der Commissão

Geographica e Geológica de S. Paulo.

Die selbstverstândlichen engen floristi-

schen Beziehungen zwischen S. Paulo,

Minas -Geraes und den iibrigen Teilen

Siidbrasiliens werden dadurch aufs Neue

bestãtigt. Andererseits sind aber auch

deutliche Beziehungen zu der Flora des

siidlich gelegenen Paraguay zu erken-

nen, und vor aliem die Campos von

Minas-Geraes scheinen viele Arten mit

âhnlichen Gebieten dieses Landes, sowie

Uruguays, gemein zn haben. Die Mehr-

zahl der im Folgenden aufgefiihrten

Arten von Borreria, Richardsonia, Dio-

dia und Relbiinium, weisen auf solche

siidlichen Beziehungen hin.

Natiirlich ist es, auf Grund der vor-

liegenden kurzen Mitteilung, noch nicht

mõglich, ein genaues Bild der Rubiaceen-

ílora Siidbrasiliens zu geben. Dazu rei-

chen die aufgefiihrten Arten, diezweifel-

los einen nur verhãltnismássig kleinen

Teil aller vorkommenden Rubiaceen bil-

den, nicht aus. Um weitere Kenntnisse

zu gewinnen, ist es deshalb sehr wiin-

schenswert, die einmal begonnene Arbeit

durch Sammeln und Einsenden neuen

Pílanzenmaterials zu fõrdern und so zur

besseren Durchforschung der brasiliani-

schen Pflanzenwelt beizutragen. Solche

Sendungen kõnnen entweder direkt an

F. C. Hoehne, Horto "Oswaldo Cruz",

in Butantan, S. Paulo, oder auch an

Dií. K. Krause, Botanisches Museum zu

Dahlem-Berlin, geschickt werden; in

jedem Fali verpflichten sich die Em-

pfãnger, fiir baldige Bestimmung der

eingesandten Pflanzen, sowie fíir die

Verõffentlichung der etwa vorhandenen

neuen Arten sorgen zu wollen.



Oldenlandia, Plum.

Old. thesiifolia. (St, Hil.) K. Schumann.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 522; iloret 12-9-17
et n.° 26Õ4, Guatemim, ad 23-12-18.

Plantinha rasteira de lega-
res húmidos, com flores roxo-

claras, que, segundo as várias

prooedências já registadas, deve
ser bastante comum no Estado
de S. Paulo.

Kleine niederliegende oder
kriechende Pflanze, mit hell-

pm-pmiien Blumen, welche,
nach den bereits bekannt ge-
wordenen Standorten, im Staate
S. Paulo recht háufig sein

muss.

Lipostoma, D. Don.

Lip. campaniiliflorum. D. Don.

S. Paulo : Ararapií^a, Praia do Meio, F. C. Hoehne, n.° 1879,
Floret et fruct. 27-4-18.

Rasteira das praias areno-
sas do Brasil meiidional, com
ílôres roxo-claras e frutos azu-
lados.

Kleines, kriechendes Kraut
der sudbrasilianischen Meeres-

gestade, mit hellen Blúten und
bláulichen Frúchten.

Bathysa, Presl.

Bapth. stipiilata, Presl.

S. Paulo: Alto da Sen^a, Esta<íão Biológica; E. Schwebel,
leg. n.° 1199, floret. 10 Aug. 1917.'

Árvore grande das matas

higrófilas da Serra do Cubatão,
vulgarmente conhecida pelo no-
me de « Autuparana ». Até aqui
bem pouco conhecida.

Ein grosser Baum, aus den

hygrophilen Wáldern der Serra
do Cubatão, welcher beim Volke
ais « AutujDarana » bekannt ist.

Bis jetzt noch von wenigen
Standorten bekannt geworden.

Bapth. Nicholsonii, K. Schumann.

S. Paulo: Butantan; F. C. Hoehne, n.° 1236, floret 7 Jan.

1918.
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Grande árvore das matas

hidi^ófilas, com flôros em pani-

culos, de côr alva. Nome vul-

gar: «Páo de colher».

Ein grosser Baum aus den

hydrophilen Wâldern bei Bu-

tantan, mit weissen Blumen, in

grossen verâstelten Blútenstán-
den. Volksname: «Páo de co-

lher» (Holzloffelbaum).

Ucr. longifolia, Spr.

Minas- G er ais:
A. Gehrt, n.o 3275 in

Ucriana, Speeng.

Belo-Horizonte, Serra
Hort. « Oswaldo Cruz »,

da Caixa d'Areia;
flor. 15 Dec. 1918.

Um arbusto já bastante co-

nliecido e pelas suas flores um
tanto inflatas e semelhantes às

de algumas Fuchsiae, bem di-

gno de atenção como planta de-

corativa.

Ein schõner, schon háufig
gesammelter Strauch, der mit
seinen langen, ein wenig auí-

getriebenen Blúten, etwas an

gewisse Fiichsia-Arten erin-

nert, und ais Zierstrauch zu

beachten ist.

Cinchona, L.

Ciiich. calisaya, Wedd.

Bio de
HOEHNE, n.o

Butantan, in

5-2-17.

Janeiro: Barreií^a do Soberbo, Teresópolis ;
F. C.

2310 et 2315, 25 Jul. 1918. fl. et fr. — Culta ad
Horto «Osw. Cruz», F. C. Hoehne, n.o 1438; flor.

Exemplares recolhidos dos

espécimes asselvajados da an-

tiga cultura desta espécie feita

no local indicado e outro do
cultivado no Horto.

Exemplare, welche von
verwiJderten Individuen dieser

dort fruher angepílanzten Art

gesammelt Avurden und der an-

derer, von dem im Hoii;o kul-

tivierten Baum.

Manettia, Mut.

Man. gracilis, Cham. et Schlechtd,

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 1642; floret 14 Mart.
1918 — Campmas, ex Herb Campos Novaesii, n.° 2203, flor. Mart.

1918.

Escandente delgada, com
flores vermeLhas de mais ou me-
nos 4 cm. de comp. sobre longos
pedúnculos axilares.

Kleiner Schlingstrauch, mit

roten Bliiten, von etwa 4 cm.

Lãnge, auf langen axiUaren
Stielchen.
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Mau. ignita, K. Schumann.

S. Paulo: F. C. Hoehne, n.» 5477, Jaraguá, floret 21-4-921.

Var. glabra, K. Schumann.

S. Paulo: Rio Preto, Leg. G. Gehrt, n.° 4510; flor. 9 Nov.
1920 — Albuquerque Lins, Noroeste do Estado, Leg-. AnIbal S.

Pereira, n.° 4664; flor. 20-12-20.

Esta planta é vulgarmente
empregada como emético e co-

nhecida pelo nome de «Poaia
do Rio ».

Var. cordifolia. K. Schumann.

Diese Pflanze wird vom
Volke ais ein Emeticum ange-
wandt und ist ais «Poaya do
Rio » bels:annt.

-S. Paulo: Brotas, Leg. G. Gehrt, n.« 5760; flor. 14-8-920 —
Minas- G er ais: Belo-Horizonte, Leg. Aug Gehrt, n." 3280 ;

flor. 12-12-918.

Tem os mesmos empregos
que a precedente.

Hat die gleiclie Verwen-
dung wie die Vorherige.

Man. pubescens, Cham. et Schlechtd. var. villosa, K. Schumann.

M inas-G erais : Poços de Caldas, F. C. Hoehne, n.° 2805;
flor. 12-1-919.

Esta variedade bem cara-
cterizada pelo revestimento vi-

loso, parece ser bastante rara.

Man. luteo-rnbra, Bth.

Diese diu'cli auffallend

starke Behaarung ausgezeich-
nete Varietãt sclieint ziemlich
selten zu sein.

8. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.'^^ 21 ad 11-4-17; n."

186, ad 11-5-17; n.» 951 ad 26-11-17 et Amaro Emelen, n.o 2420
ad 25-9-18.

Planta escandente, muito
comum nos arredores desta ci-

dade.

Man. spec?

Eine sehr liâufige Schling-

pflanze der Umgebung dieser

Stadt.

S. Paulo: Estação Biológica do Alto da Serra, F. C. Hoehne,
n.« 1818; fr. 19-4-918.

Um exemplar em frutifica-

ção que não pode ser deter-

minado com segurança.

Ein leider nur mit Friicli-

ten vorliegendes Exemplar, das
sich niclit siclier bestimmen
lãsst.
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Man. si)ec.?

S. Paulo: Alto da Serra, Biológ"ica, F. C. Hoehne, n.° 1599;
floret 4-3-918.

Espécie caracterizada pe-
las suas folhas e flores muito

pequenas, que não existe no
liervário do Museu de Berlin
e que deve ter affinidade com
a Alan. mitis, (Vell.) K.

SCHUMANN.

Eine im Herbar Berol.

nicht vorhandene, durch auf-

fallend kleine Blâtter und Blii-

ten aus^ezeichnete Art, die

vielleiclit in die Verwandt-
sehaft von Man. mitis, (Vell.)
K. ScHUMANN gehõrt.

Coutarea, Aubl.

Cout. hezandra, K. Schumann var. pubescens, K. Schumann.

S. Paulo : Loreto, Dr, Octávio Vecchi, n.^ 48 Serv. Flo-

restal da Comp. E. F. Paul, n.° 512; Mart. 1917; VUa Cerqueira
Oesar, F. C. Hoehne, n.» 2056, floret 10-1-19; Quilombo, n.° 5257,
floret 14-1-21.

Nome vulgar; «Murta do
mato ». Arvore muito decorativa

pelas suas flores grandes côr
de rosa, que, como as cápsulas,
fazem recordar Bignoniaceae.

Volksname «Murta do ma-
to ». Scliõnblúhender Baum,
der durcli seine langen rosa-

rofcen Blumen und durch die

Kapseln etwas an die Bigno-
niaceen erinnert.

Coccocypselum, P. Br.

Coce. condalia, Pers.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 734; floret 19-10-917.

Arbusto j)Ouco prostrado
com flores em umbelas axilares

roxo-claras até roxo-escuras.

Coce. guianeiise, K. Schumann.

AVenig niederliegender Halb-

strauch, mit hell- bis dunkel-

piirpLu*nen, in langgestielten
axillãren

,
Dolden stehenden

Bliiten.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.^ 118, fl. 11-4-17;
n.° 212, flor. 13-5-17; n.° 626, ft. 2-10-17 et n.° 2478, fl. 14-10-18.

Habita locares húmidos e Habitat: feuchte míd scliat-

tige Stellen. Friichte blaulich.sombrios; frutos cerúleos.

Coce. caiieseens, Willd.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 267, fl. 30-6-17.
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As flores são roxo-claras
e os frutos cerúleos.

Die Bliifcen sind liell-pur-

purn und die I^ríiclitie blau ge-
fárbt.

Coce. erytlirocephaliim, Cham. et Schlechtd.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n." 779; fl. 26-10-17.

Este exemplar afasta-se

de outros recolhidos em Minas-
Gerais pelas folhas um pouco
mais curtas e mais largas.

Coce. iinifloriim, Hassler.

Die Pflanze weicht von
den anderen vorliegendeii,
meist in Minas-Grerais gesam-
melten Exemplaren derselben

Are, durch etwas breitere und

lángere Blátter ab.

Minas- G er ais : Poços de Caldas, in campis humidis, F. C.

Hoehne, n.o 2761; flor. 10-1-919. Flores pallido-purpm^ascenti.

Esta planta foi primeira
mente colhida pelo Sr. Hass-
ler na Serra do Amambai,
no Paraguai; o presente ma-
terial parece afastar-se um
piouco pelas folhas menores,
mas no demais concorda bem
com aquele trazido pelo citado

botânico.

Die Pflanze ist zuerst von
Hassler in Paraguay auf der
Sierra do Amambay gefunden
worden; das gegenwârtige Ma-
terial hat zwar etwas kleinere

Blátter, seheint aber doch mit
deni Hasslerschen identisch zu
sein.

Coce. cordatum, Krause (nov. spec.).

Herba decumbens caulibus herbaceis niodice validis, 3-4 mm.
crassis, pilis albidis longiusculis rlgidis patentibus vestitis. Folio-

rum stipidae lineai*es acutae basi breviter connatae, 4-7 mm. longae;
petiolus tenuis pullulum applanatus, ut caules densiuscule patenter
pilosus, 8-12 mm. longus; lamina herbácea supra sparsius subtus

praesertim ad costam mediam atque nervos primários densius pilis
albidis longisqueobsitae, oblonga vel ovata, ápice acuta, basi leviter

oordatim emarginata, 3,5-5 cm. longa, 2,7-3,5 cm. lata, nerviis la-

teralibus primariis 7-8 utrinque prominentibus percursa. Flores axil-

lares breviter pedicellati; ovarium obconicum ut calycis lobi ovato-

laiioeola-ti acuti 4-5 mm. longi pilosum; corollae tubus cylindricus
sursum paullum ampliatus, 5-6 mm. longus, lobi ovati subacuti quam
tubus breviores; staminum filameiíta infra faucem inserta, antherae

loblongae; stylus tenuis, 6-7.mm. longus.

Tabula nostra n.^ 1.

n.

S. Paulo: Estação Biológica, Alto da Serra, F. C. Hoehne,
753; flor. 20-10-17.

Esta nova espécie distin-

gue-se pelas folhas de base

cordadato-emarginada.

Die Art fállt durch die am
Grunde herzfõrmig ausgeran-
deten Blátter auf.
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Sabicea, Aubl.

Sab. hirsuta, H. B. K.

8. Paulo : Estação Biológica, Alto da Serra, F. C. Hoehne,
n.° 664; flor, 11-917.

Sab. brasiliensis, Wnh.

Minas- Gerais: Belo-Horizonte, A. Gehrt, n.» 3198; flor.

3-919.

Arbusto canipestre cora
flores alvas.

Kampstrauch mit weissen
Bliiten.

Tocoyena, Aubl.

Toe. formosa, K. Schumann.

S. Paulo: Emas, AuG. Gehrt, n.o 1643; flor. 12-919 — ©t
158 ex Herb. Serv. El. da Comp. Paulista de Estr. de Ferro,
Loreto, Dr. Octávio Vecchi leg. 3-1918.

vulgar ; Páo deNom.
oera ».

Esta bela planta já foi re-

petidas vezes recolhida no Es-
tado de S. Paulo e nas regiões
limítrofes.

Diese fíchõne, auffallende
Pflanze ist sclion mehrfach in

S. Paulo und den Naclibargebie-
ten .eresammelt worden.

Posoqueria, Aubl.

Posoq. latifolia, Roem. et Schult.

S. Paulo: Butantan, cult. in Horto « Oswaldo Cruz », F. C.

Hoehne, n.o 950; flor. 26-11-17. Idem, n.° 1775; flor. 10-4-18;
Idem 2563; flor. 2-12-19 et Campinas, Campos Novais, n.« 2062

(142); flor. 5-918.

Nome vulgar: «Assucena
do mato».

Tónica e febrífuga.

Posoq. acutifolia, Mart.

Volksname: «Assucena do
matto ».

Tonisch und fiebervertrei-

h&iiá.

S. Paulo: Estação Biológica, Alto da Serra, F. C. Hoehne,
n.° 4499; flor. 20-2-19 et idem AuG. Gehrt. n.^ 5367; flor. 7-3-21.
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Ao contrário da espécie
precedente, esta parece ter a
sua áreia de dispersão limitada
ao Brasil meridional. Os exem-

plares presentes afastam-se dos
demais conliecidoiS pelas floreis

um pouco mais longas.

Im Gegensatz zu der vor-

hergehenden, sehr weit ver-

breiteten Art, scheint diese in

ilirem Vortommen auf das súd-

liclie Brasilien besclirãnkt zu
sein. Die Exemplare, welche

vorliegen, sind iibrigens von
den meisten anderen vorlian-

denen durcli etwas lângere
Bliiten unterschieden.

Basanacantha, Hook. fil.

Bas. spinosa, Schumann var. ferox, K. Schumann.

S. Paulo: Loreto, (Octávio Vecchi, n.° 112), n.° 1069; flor.

13-12-17.

Nome vulgar: «Limão bra-

vo».
Volksname : « Limão bra-

vo».

Alibertia, A. Rich.

Alib. aff. uniflora, K. Schumann.

Minas-Gerais: Poços de Caldas, F. C. Hoehne, n.° 2749 ;

flor. 9-1-19. S. Paulo: Palmeiras, n.° 4065 (G. Gehrt leg.) 4-5-20.

Esta planta foi também
recolhida da mesma zona pe-
los Srs.: Dr. Regnell, Gla-
ziou, etc.

Die Pflanze ist auch von

Regnell, Glaziou u. a., in der

gleichen Gegend gesammelt
worden.

Alib. aff. unflora, K. Schumann.

S. Paulo: Butantan, P. C. Hoehne, n.^ 1696; fruct. 20-3-918.

Devido a estar incompleto,
impossível de identificar ao
certo.

Ein unvollkommenes Exem-
plar, dessen Zugehõrigkeit un-

siclier ist.

Hamelia, Jacq.

Ham. patens, Jacq.

S. Paulo: Ibirá, (Leg. G. Gehrt), n.» 4512; flor. 7-2-20.

Pequeno arbusto com flo-

res vermelhas.
Kleiner Straucli mit roten

Blumen.
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Guettarda, Bl.

Guetí. uruguensis, Cham. et Schltd.

Minas -Gerais: Poços de Caldas, F. C. Hoehne, n.° 2840;
flor. et fruct. 14-1-19.

Esta pequena árvore pa-
rece não ser,rara em todo o sul

do Brasil e repúblicas vizinhas.

Dieser kleine Baum scheint

in Siidbrasilien und den benach-
barten Republiken nicht selten

zu sein.

Chiococca, L.

Chioc. brachiata, Ruiz et Pav.

Minas - G er ais: Poços de Caldas, P C. Hoehne, n.° 2748;
flor. 9-1-19— Belo-Horizonte, AuG. Gehrt, n.° 3279; flor. 15-12-18 —
S. Paulo: Ilha da Queimada Grande, (De. Afrãnio Amaral et

J. Domingues dos Santos), n.° 3889; flor. 5-4-920 — Baia: Ca-

pital, (Dr. Pirajá da Silva), n.^ 4365; flor. 18-6-20.

Planta erecta, meio escan-
dente que encontra vários em-

pregos na terapêutica popular,
onde é conhecida como « Cipó
Cruz » ou « Cainca ».

Aufrechte, halbschlingende
Pflanze, welche in der Volks-
medizin verschiedene Verwen-

dmig" gefunden liat und ais

« Cipó Cruz » oder « Cainca »

bekannt ist.

Ixora, L.

Ix. venulosa, Benth.

S. Paulo: Butantan, P. C. Hoehne, n.° 1077; flor. 14-12-1?

et n.o 2604; flor. 5-12-18 — Campinas (Campos Novais), n.o 2207.

Arbusto baixo, de 1-3 me-
tros de altura que já fora co-

Uiido também antes pelo Dr.
Regnell em Minas e pelo Dr.
F. NoACK em S. Paulo, em
Campinas.

Niedriger, 1-3 Meter hoher

Strauch, der schon frúher von
Regnell in Minas-Geraes und
von F. NoACK in S. Paulo, Cam-
pinas, gesammelt worden ist.

Mapouria, Aubl.

Map. cephalaiitlia, Muell. Arg.

S. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n° 2208.
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Map. alba, Muell. Arg.
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S. Paulo : Campinas, (Campos Novais), 11.° 2059 — Butantan,
F. C. HoEHNE, n.o 1144; flor. 21-12-17; — Capital, St. Ana, (Amaro
VAN Emelen), n.o 2419; flor. 25-9-18.

Planta comum e muito dis-

persada.

Eine hâufige und weit ver-

breitete Pflanzé.

Map. corylifera, Muell. Arg.

8. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n.^ 2058; flor. 9-918.

Map. niveo-barbata, Muell. Arg.

8. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n.° 2057; flor. 9-18.

Embora as flores apresen-
tem o característico revesti-

mento de pêlos sedosos na fauce
da corola, os segmentos da mes-
ma são um pouco mais curtos
e mais largos que no exemplar
original de Glaziou.

Obgieich die Bliiten die

cliarakteristisclie, weisse Be-

liaarung des Schlundes aufwei-

sen, sind doch die Blumenblãt-
ter etwas kiirzer und breiter,

ais bei dem von Glaziou ge-
sammelten Original.

Map. subspatliulata, Muell. Arg.

8. Paulo: Loreto, (Octávio Vecchi, n.° 145), i\° 1644; flor

3-918.

Este exemplar afasta-se do

tipo pelas folhas um pouco mais

largas.

Dieses Exemplar weicht
vom Typus durcli etwas brei-

tere Blâtter ab.

Psychotria, L.

Psych. densecostata, Muell. Arg.

8. Paulo: Butantan, E. C. Hoehne, n.° 812; flor. 29-10-917.

Idem, n.o 794; flor. 10-917.

Esta planta caracteriza-se
muito bem pelas nervuras mui-
to bastas das folhas.

Diese Pflanze ist durch die

dichte Nervatur der Blãtter

leiclit kenntlich.

Psych. Weddeliana, Muell. Arg.

Minas- G er ai s : Brumado, Município St. Bárbara do Mato-

Dentro, E. C. Hoehne, n.° 5033; flor. 18-1-21.

Um arbusto muito orna-

mental, comum nas matas hú-
midas das encostas, com gran-

Ein sehr schoner Strauch,

hãufig in den feuchten Abhang-s-
wáldern; mit grossen Bláttern
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des folhas e enormes panículos
de flores com calyx e corola

amarelos.

Psycli. myriantha, Muell. Arg.

und selir grossen Blubenstân-

den, gelbem Kelcli und gelber
Blumeurõhre.

S. F aulo : Campo Limpo, Estância da Fortaleza, (A. C. Men-
des), n.o 1552; flor. 25-2-18.

Esta planta, infelizmente
sem flores, é uma das célebres
« Hervas de rato » que entre ou-

tras teem sido enviadas a este

Gabinete para identificação
scientífica.

Diese Pflanze, welche lei-

der ohne Bliiten ist, ist eine
von jenen Arfcen, welche unter
dem Namen « Herva de rato »

zui* Bestimmung eing-elaufen
sind.

Psych. leiocarpa, Cham. et Schlechtd.

8. Paulo: Campinas, (Dr. Campos Novais), n.» 4498. S-d.

Árvore pequena ou arbusto,

frequente em todo o sul do
Brasil e regiões circunvizinhas.

Kleiner Bauni oder Straach,
der in Súdbrasilien und den

Nachbargebieten selir hâufig
ist.

Psych. Langsdorffiana, Muell. Arg.

S. Paulo: Morrinhos, (Joaquim Ribeiro), ny 347; flor.

17-7-17 — Campinas (Camp. Novais), n.« 1983; flor. 7-17. — So-

cego (Minas), (Dr. Afrânio Amaral), n.o 5283; flor. 1-921.

Arbusto pequeno a que
dão o nome e atribuem as mes-
mas propriedades da < Herva
de rato», Psych. Marcgravii,
Spr. citada mais abaixo.

Psych. malanoides, Muell. Arg.

Ivleiner Strauch, welchei*,
wie die unten folg^nae Psych.
Marcgravii, Spr., deren Eigen-
schaften auch ihm zugespro-
chen werden, ebenfalls den Na-
men « Herva de rato » erhielt.

S. Paulo: Butantan, E. C. Hoehne, n.° 1485; flor. 14-11-18

et ad Cantareií^a; idem, n.° 1585; flor. 1-3-18.

Durch die Eorm der Blii-

tenstãnde erinnert diese Pflanze

etwas an Croton-Arten.

Pela disposição de suas
flores em espig^as, esta planta
faz recordar algumas espécies
de Croton.

Psych. Marcgravii, Spreng.

8. Paulo: Butantan, E. C. Hoehne, n.o 1177; flor. 20-12-17

et n.o 1491; flor. 2-918.
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Esta planta, bem caracteri-

zada pelas suas flores com ca-

lyx amarelo e corola roxo-es-

cura, é a verdadeií^a « Herva
de rato».

Diese, durch ihre Blúten
mit gelbem Kelcli und blauer

Korolle, gut cliarakterisierte

Pflanze, ist die eclite « Herva
de rato».

Psych. Blaiiclietiana, Muell. Arg.

S. P a ulo: Butantan, F. C.

Idem, n.o 1171; flor. 29-12-17.

24-1-18. — Guatemim, idem, n.°

Serra, Biológica. (A. Pedroso),

Também vulgarmente co-

nhecida pelo nome de « Herva
de rato », mas distinguida facil-

mente da precedente pela co-

rola menor e amarela como o

calyx.
A maioria destas citadas

são reputadas altamente tóxicas

para o gado.

HOEHNE, n.° 971; flor. 28-11-17.— Idem, idem, n.° 1353; flor.

2650; flor. 23-12-18 et Alto da
n.o 3028; flor. 12-18.

Auch bekannt ais «Herva
de rato », aber leicht von der

\^orhergehenden zu unterschei-
den durch die gelbe Korolle
und den gelben Kelcli.

Die Mehrzahl der liier ge-
nannten Arten, ist ais selu' gif-

tig furs Vieh anzusehen.

Psych. florestaria, Krause (Sp. nov.).

Prutex ramis ramulisque teiiuibus tei^etibus vel ad nodos paul-
lum complanatis glabris cortice laevi obtectis. Folium stipulae ápice
bidentae basi breviter coniiatae, vix 3 mm. longae; petiolus bre-

vissimus, vix 1 mm. longus; lamina utrinque glabemma ovato-

lanceolata ápice longe suboblique acuminata basi late rotundata-
obtusa ima basi interdum levissime emarginata, 5-7 cm. longa
2-3,5 cm. lata, nervis lateralibus primariis 7-10 utrinque distincte

proeminentibus prope marginem connatis adscendentibus percursa.
Piores parvi in panniculis gracilibus paucifloris terminahbus cum
pedúnculo 2-3,5 cm. metienti, 4-6 cm, longis dispositi; ovarium mi-

nutum vix Imm. longum; calyx brevissimus obsolete dentatus;
corollae tubus cylindricus sui^sum pauUum dilatatus, 3-4 mm. longus,
lobi anguste ovati ápice subacuti quam tubus breviores; staminum
filamenta fauce inserta tenuia, 1-1,5 mm. longa, antherae anguste
lineares filamentis subaequilongae; stylus gi^acilis 4-5 mm. longus.

Tabula nostra n.° 2.

M i n as- Ge r ais: Santa Bárbara do Mato-Dentro, Fazenda
da Floresta, F. C. Hoehne, n.° 5071; flor. 21-1-21.

Esta planta aproxima-se
muito da Psych. leiocarpa,
Cham. et Schlechtd., supra
citada, são porém característico

específico as folhas quási sés-

seis e às vezes meio cordadas
em sua base.

Die Pflanze ãhnelt der obi-

gen Psych. leiocarpa, Cham. et

Schlechtd., doch sind die fast

sitzenden und am Grunde oft et-

was ausgerundeten Blâtter, spe-
zifische Merkmale fiir sie.
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Psych. Hoebnei, Krause (Sp. nov.).

Frutex erectiis modioe altus ramis tenuibus paiilliim coinplanatis

glabris vel snmmo ápice atque ad nodos superiores sparse breviter

puberulis. Folium stipiilae latae ovatae ápice breviter acute acumi-
natae basi paulluiii comiatae, 2-3 mm. longae; petiolus paiiUuni

applanatus, 1,2-1,6 cm, loiígus, sparse breviter piiberulus vel demum
glabratus; lamina herbácea utrinque sparsissime breviter pilosa
vel glabra, anguste oblonga vel lanceolato-oblonga, ápice longius-
cule acuminata, basi acutata, 9-12 cm. longa, 3,8-4,5 cm, lata, nervis

lateralibus primariis 10-12 utrinque subdistincte prominentibus per-

cursa. Infloroscentia panniculata cum pedúnculo 4 cm. longo fere

10 cm. longa. Piores breviter pedioellati; ovarium parvum vix

Imm. longum; calyx minutus ovário subaequilongus denticulatus
;

corollae tubus cylindricus sursum piaullum dilatatus 6-7 mm. longus,
lobi ovati subacuti cii*. 1,5 mm. longi; staminum filamenta laevia

tenuia paullum infra faucem inserta, antlierae lineari-oblongae;

Stylus tenuis.

Tabula nostra n.o 3.

S. Paulo: Alto da Serra, Biológica, F, C. Hoehne, n,° 3009,

flor. 4-3-19.

Palicourea, Aubl,

Pai. rígida, H. B. K.

S. Paulo: Tatuí, F. C. HOEHNE, n.° 1460; flor. 30-1-18. —
Loreto (Octávio Vecchi), n.'^ 1645; flor. 1-18. — Belo-Horizonte,

Minas, (AuG. Gehrt), n." 3213; flor. 20-12-18 et Faveira, S. Paulo,

(Guilherme Gehrt), n,o 4027.

Planta campestre bem ca-

racterizada pelas suas folhas

grandes, rijas e um tanto ama-
reladas que lhe mereceram o

nome de <; Douradão », « Doura-
dinha » e :: Gritadeira do cam-

po >.

Gemeiner Kamposstrauch,
der sich sehr gut charakte-
risieirt durch seine grossen,
steifen, gelblichen Blâtter, die-

ihm dien Namen: «Douradão»,
« Douradinha ;> und « Gritadeira
do campo » eingebracht haben.

Pai. Hoehnei, Krause (Sp. nov.).

Frutex ramis ramulisque teretibus vel ad nodos paiúlum com-

planatis glabris cortice laevi brmieo obtectis. Foliorum stipulae

parvae acutae basi breviter connatae, circ. 3 mm. longae; petiolus
brevi tenuis supra applanatus, 3-6 mm. longus; lamina tenuiter

coriacea utrinque nitidida oblonga vel oblongo-lanceolata ápice O/Cute

acuminata basi obtusa vel acutiscula, 6-10 cm. longa, 3-5 cm. lata,,

nervis lateralibus primariis 8-10 utrinque distincte prominentibus
a costa patentibus arcuatim adscendentibus percursa. Infloresceaitia

paullum conferta multiflora, 2-5 cm. longe pedunculata. Flores bre-

viter pedicellati; ovarium minutum obconicum, 1-1,5 mm. lon-



An. das Meni. do Instituto de Butantan — Vol. I
- íasc. III 21

gum; calycis lobi ovati acuti ovário subaequilongi; corollae ro-

saoeae extus breviter tomentellae tubus cylindraceus vix 2 cm.

longus, lobi oblongi obtusi, quam tubus pluries breviores; sta-

miiia paullum infra faucem inserta, filamenta brevissima tenuia

vix 2-3 mm. longa, antherae lineares; stylus tenuis, corollam paul-
lum superans, stigmate parvo subcapitato coronatus.

Tabula nostra n.» 4

Minas- G er ais :

HOEHNE, n.o 4917;

Santa Bárbara
flor. 12-1-21.

do Mato-Dentro; F. C.

Nome vulgar « Herva de
rato » mas bom caracterizada

pelas flores na base róseo-ama-
reladas e no ápice da corola ro-

xo-escm^as.

Volksname « Herva de ra-

to ». Durch die rosa Blúten mit

purpurnen Enden der KoroUe

spezifiscli gut gekennzeictmet.

Rudgea, Salib.

Riid. villiflora. K. ScH.

S. Faulo: Iguape, F. C. Hoehne, n.« 1891; flor. 28-4-18.

Pequeno arbusto das ma-
tas húmidas, com flores alvas

longo-vilosas muito decorativas
e interessantes.

Kleiner Strauch aus den
feucliten Wâldem, mit weissen

langzottigen Bliiten, die sehr

dekorativ und interessant sind.

Riid. myrsinifolia, Bth.

S. Paulo: Conchas, (G. Gehrt), n.° 3530; flor. 11-11-19.

Talvez que um outro exem-

plar de número 4.497, colhido

pelo Se. Bento de Toledo em
Campinas, também pertença a

esta espécie.

Rud. jasminoides, Muell. Aro.

Vielleicht geliõrt auch ein

anderes Exemplar, von Bento
DE Toledo (n.° 4.497) in Cam-
pinas gesammelt, hierher.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 991; flor. 1-12-17 et

n.° 2632; flor. 12-12-18.

Esta espécie já foi tam-
bém colhida pelo Sr. Sello e

outros no mesmo Estado
; parece

entretanto ter pouca dispersão.

Diese Art ist bereits frú-

her von Sello míd Anderen
im Staate S. Paulo gesammelt
worden, scheint aber keine

weitere Verbreitung zu be-

sitzen.

Rud. minor, (Cham.) M. Aeg. (
= Coffea minor, Cham., Rudgea

Claussenniana, Benth.).
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8. Paulo: Ilha Queimada Grande, n° 3890, Di;. Af, Amakal
leg., floret 5-4-20. ^t ti° 4529 ibid. A. Gehkt leg., floret 3-11-20.

Esta planta, antes já re-

colhida por Claussen e outros,
em Minas-Gerais, parece ter a
sua área de dispei'são limita-

da ao sul do Brasil.

Riid. gardenioides, Muell. Arg.

Diese schon frúlier von
Claussen und anderen in Mi-

nas-Geraes gesammelte Pflan-

ze scheint in ilirer Verbreitung
inicht iiber Siidbrasilien hin-

auszugehen.

S. Paulo : Alto da Serra, Biológica (Schwebel, b.° 135 in

Serv. Fl. Comp. Paul), n.^ 1068; flor. 10-917.

Árvore regular bem cara-
cterizada pela forma e consis-

tência coriácea das suas folhas

lânceo-espatulares, que tam-
bém já foi colhida antes por
Sello e Glaziou.

Ein ziemlicher Baum, der
sich durch seine lanzettspatel-

fõrmigen, dickledrigen Blá&ter
sehr gut charakterisiert. Wurde
auch schon frúher von Sello
und Glaziou gesammelt.

Declieuxia, H. B. K.

Decl. intermédia, Muell. Arg,

Minas-Gerais: Poços de Caldas, F C. Hoehne^ n.° 2948;
flor. 30-1-19, et idem, n.° 3756; flor. 10-3-20.

Decl. polygaloides, Zucc.

S. Paulo: Ipiranga, F. C. Hoehne, n.o 4144; flor. 19-10-18.

Decl. chiococcoides, Muell. Arg.

S. Paulo: Miguel Calmon, (Dr. J. Fl. Gomes), n.° 1739;
flor. 2-9-18.

Var. piiberiila, Muell. Arg.

S. Paulo : Guatemim prope Cap. F. C. Hoehne, n.° 2655;
flor. 23-12-18.

Decl. divergeiítiflora, D. C.

S. Paulo: Ipiranga, F, C. Hoehne, n.^ 498; flor. 7-4-17.

Planta bastante frequente
dos campos dos arredores de
S. Paulo, onde já foi colhida

por diversos botânicos.

Diese Pflanze ist auf den

Kampos der Umgebung S. Pau-
los sehr hâufig imd wurde
schon von verschiedenen an-
deren Botanikern hier gesam-
melt.
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Decl. cordigera, Maet. et Zucc.
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Minas-Gerais^: Poços de Caldas, F. C. Hoehne, n." 2621;
flor. 9-1-19.

Planta campestre pequena
bem caracterizada pelas suas
follias largas de base cordada.

Ein kloiner, selir niedi'lger

Kampstraucli, der sich diu^ch

seine ziemlicli breiten, an der
Basis lierzfõrmigen Blâtter sehr

gut kennzeichnet.

Decl. sclerophylla, Muell. Arg,

S. Paulo: Butantan, Rio Pequeno, F. C. Hoehne, n.» 2559;
flor. 2'8'- 10-19 et n.° 722 idem flor. 16-10-17.

Esta espécie tem sido co-

Uiida poucas vezes e é relativa-

mente rara.

Diese Ali; ist bisher nur

wenig gesammelt worden und
scheint ziemlich selten zu sein.

Cephaelis, Sw.

Ce^jh. rueliifolia, Muell. Arg.

8. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 944; flor. 23-11-17.

Idem n.° 5069, Areião, St. Bárbara, Minas-Gerais : emi 21-1-21 et

prob. 5286, leg. A. Amaral ad Socêgo, Minas 1-921,

Parece ser bastante comum
nas matas do sul do Brasil.

Eine in Súdbrasilien ziem-
lich hãufig erscheinende Art.

Ceph. involiicrans, Muell. Arg.

S. Paulo: Jabaquara, F. C. Hoehne, n.o 2489; flor. 12-10-18.

Muito semelhante à prece-
dente e também já colhida re-

petidas vezes em S. Paulo.

Ceph. pleiocephala, Muell. Arg.

Stelit der vorhergehenden
Art sehr nahe und ist ebenso
wie diese schon mehrfach in

S. Paulo gesammelt worden.

Minas-Gerais: Santa-Bárbara

Hoehne, n.° 4919; flor. 12-1-21.

do Mato-Dentro; F. C.

Pequeno arbusto de até 2

metros de altura, com múlti-

plos pequenos capítulos paucí-
floros e ramos distintamente

tetrágonos agudos.

Kleiner Strauch, mit vie-

len kleinen, wenigblútigen,
weissen Blútenkõpfchen und
auffallend scharf vierkantigen
Zweigen.
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Cepb, stachyoides, Bth.

S. Paulo: Guatemim, prope Cap., F. C. Hoehne, n.° 2486;

flor. 14-10-18.

Cep. ipecacuanha, A. RiCH.

Baía: Capital, (Dr. Pieajá da Silva), n.° 4314; flor. 20-5-20.

Esta é a verdadeira « Poaia
de Mato-Grosso » ou « Ipeca-
cuaiilia» de que exportamos
enormes quantidades.

Dies ist die echte «Poaya
do Matto-Grosso » oder « Ipe-

cacuanha», von waleher grosse

Mengen Wurzeln exportiert
wérden.

Ceph. nuda, Cham. et Schlechtd.

S. Paulo: Biológica, Alto da Serra, F. C. Hoehne, n.° 1103;

flor. 6-4-18 et n.^ 1754; flor. 19-12-17.

Pequeno arbusto das matas

higrófiias com calyx grande de

côr vermelha e corola amarela.

Kleiner Strauch aus den

hygrophilen Wãldern mit gros-
sem, rotem Kelch und gelbea:
Korolle.

Ceph. hancorniaefolia, Bth.

S. Paulo: Campinas (Campos Novais leg.), n.° 2202.

Bastante frequente no sul

do Brasil.

In Siidbrasilien ziemlich

Coussarea, Aubl.

Couss. hydrangeifolia, Bth. et Hook.

S: Paulo: Prop© Cap., F. C. Hoehne, n.^ 4504; flor. 7-7-17.

Espécie bem distinta pelas
suais grandes folhas, já repe-
tidas vezes colhida no sul do
Brasil.

Eine durch auffallend gros-
so und breite Blâtter ausge-
zeichnete, schon oft in Siid-

brasilien gesammelte Art.

Couss. nodosa, Muell. Arg,

*S'. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n." 993; flor. 1-12-17.

Árvore pequena de 3-4 me-
tros de altura com flores al-

vas.

Ein kleines Bãumchen von
3-4 m Hõhe mit weissen Blú-

ten.
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Coiiss. triflora, Muell. Arg.

S. Paulo: Butaiitan, F. C. Hoehne, n.° 49; flor. 17-5-17.
Idem n.o 1341; flor. 24-1-18.

25

Planta que pelo seu as-

pecto faz lembrar muito a

Fsychotria Langsdorffiana.

Kleiner Waldstraucli, der
durcli seine Tracht sehr an

Fsyclwtria Langsdorffiana erin-

iiert.

Faramea, Aubl.

Far. dichotoma, K. Schumann.

8. Paulo: Biológica, Alto da Serra, F. C. Hoehne, n.o 4500;
flor. 6-2-20.

Espécie de flores relativa-
mente muito pequenas, que
até aqui só havia sido colhida

por Glaziou.

Eine auffallend kleinblii-

tige Art, welche bisher erst von
Glaziou gesammelt worden ist.

Far. Martiana, Muell. Arg.

8. Paulo: Biológica, Alto da Serra, (Schwebel leg.), n.° 1291;
flor. 10-917. et n.o 5609 idem, 14-5-20 leg. A. Gehrt.

Parece ser frequente nas
matas higrófilas do Brasil me-
ridional.

Schemt in den hygrophi-
len Wãldern Siidbrasiliens sehr

liãufig zu sein.

Far. Hoehnei, Krause (Sp. nov.).

Frutex ramis teretibus glabris cortice diluto obtectis. Foliorum

stipulae basi in vaginam brevem 1,5-2 mm. longam diutius per-
sistentem connatae; petiolus tenuis pauUum applanatus, 6-8 mm.
longus; lamina tenuiter coriacea utrinque giaberrima oblongo-lan-
ceolata acumme angusto longiusculo praedita, basi subacuta, cum
acumine circ. 2 cm. metiente 1-1,25 cm. longa, 3,5-5 cm. lata, nervis

lateralibus primariis utrinque 6-8 prominulis percursa. Inflores

centia laxa terminalis pauciflora, cum pedúnculo 5-6 cm. longa
Flores medíocres subsessiles; ovarium parvum obconicum, circ

2 mm. longum; calyx ovário subaequilongus cupulatus acute quin
quedentatus; corollae albae vel in siccitate nigrescentis tubus cy
lindricus, circ. 1 cm. longus, lobi ang-uste oblongi subacuti tubo

aequilongi vel paullum breviores; staminum filamenta pauUum infra

fauoem affixa, tenuia, antherae lineares; stylus tenuis, 1,5-1,8 cm.

longus.

Tabula nostra n.° 5.

8. P a u l o

flor. 5-12-18.
Biológica, Alto da Serra, F. C. Hoehne, n.o 2592;
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Esta planta cabe no gru-

po e imediação da Far. mar-

ginata, Mart. e Far. latifolia,

D. C; distingue-se porém muito
bem pelas suas foliias longo
cuspidadas.

Die Art gehõrt in die Ver-
wandtschaft von Far. margina-
ta, Mart. und Far. latifolia,
D. C, untersclieidet sich aber
von beiden durcli die lang zuge-
spitzten Blãtter.

Richarsonia, L.

Rich. stellaris, Cham. et Schlechtd.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 2470; flor. 14-10-18.

Planta dos campos secos,
baixa ou mesmo um tanto ras-

teira, flores alvas.

lOeine, niediige, fast krie-

chende Kamppflanze, an trock-

nen Stellen, mit weissen
Bliimcheií.

Rich. acutifolia, Krause (Sp. nov.).

Herba caulibus tenuibus teretibus ramosis rigidis dense pilis

hispidis oblique patentibus obsitis. Foliorum stipulae rigidae se-

tiformes acutae 4-6 mm. longae, basi breviter vaginatim conjun-
ctae; lamina rigida anguste linearis apicem versus longe acutatae;
basi angustata, margine plerumque revoluta, 1,8-2,2 cm. longa,

1,5-8,5 mm. lata, costa media supra valde impressa subtus distincte

prominente percursa. Flores in capitulis terminalibus 6-12-floris

ioracteis subfoliaceis rigidis basi latissimis involucratis dispositi;
ovarium parvum subovoideum; calyx cupulatus denticulatus ;

co-

rollae albae tubus anguste cylindrícus sursum infundibulariformiter'

dilatatus, 6-8 mm. longus, lobi ovato-oblongi subacuti 2,5-3 mm. lon-

gi; staminum filamenta fauce inserta, tenuissima, 2-3 mm. longa,
antlierae minutae ovoideae; stylus filiformis ápice breviter lobatus.

Tabula nostra n.^ 6.

8. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.^ 2471; flor. 14-10-18.

Esta espécie aproxima-se
muitíssimo da precedente; dis-

tingue-se porém dela pelo cres-

cimento mais erecto, caules
mais rectos e internos mais lon-

gos e folhas mais compridas e

mais longo-acuminadas. Vive
entretanto nos mesmos campos.

Rich. brasiliensis, Gom.

Diese Art steht der vorlier

gehenden sehr naJie, unter-

sclieidet sich aber von ilir durch
den liõheren Wuchs, die grade-
ren Stengel und lángeren In-

ternodien, sowie durch lângere
und mehr zugespitzte Blãtter.

Wãchst aber trotzdem auf den

selben, trocknen Kampos wie

jene.

Minas
flor. 30-1-19

Gerais: Poços de Caldas, F. C. Hoehne, n.° 2947;
et S. Paulo: Itirapina, (Gehrt), flor. 28-2-20.
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Estes exemplares são bem
típicos para esta interessante
e útil planta do sul do Brasil.

Nome vulgaj' «Poaia branca».

Die erwâlinten Exemplare
sind reclit typisch fiir diese síid-

brasilianische, selir hâufige und
nútzliclie Art. Volksname « Poa-

ya branca ».

Ricb. rósea, Cham. et Schlechtd.

8. Paulo : Araraquara, (Epaminondas do Amaral), n." 431
;

Flor. 16-8-17 — Butantan, F. C. Hoehne, n.° 689; flor. 13-10-17.

(Parece-nos fora de dúvida

que deve haver um engano
quanto à sepiaração específica
desta planta da precedente. Ao
nosso ver, tanto estas duas como
também a Rich. scabra, St. Hil.
e ainda a Rich. pilosa, H. B, K.

pertencem a uma só espécie e

que as diferenças notadas e

que serviiT.am para fundar as

várias hoje existentes nada
mais são do que formas, pois
é conhecido que a planta varia
enormemente conforme o logar
em que medra. — F. C. Hoeh-
ne).

Rich. astroides, K. Sch.

(Es scheint uns zweifellos,
dass bei der si>ezifischen Tren-

nuiig dieser, von der vorher-

gehenden Art, ein Irrtum vor-

liegen muss. Nach unserer Aji-

sicht sind sowohl Rich. scabra,
St. Hil. wie Rich. pilosa,
H. B. K. Vertreter einer und
derselben Art. Die Unterschiede
sind nichts weiteres ais For-

men, denn es ist ja eine bekann-
te Tatsache, dass diese Pflanze

ganz ausserordentlich variiert,

Je nach dem Ort, wo sie lebt. —
F. C. Hoehne).

S. Paulo : Butantan, in campis siccis, F. C. Hoehne, n."

373; flor. 3-8-18. et n.° 2468 flor. 14-10-18.

Esta interessante planta
campestre, de porte cespitoso-
rasteiro, que seria muito pró-
pria para formação de peque-
nos relvados, foi até hoje co-

lhida apenas pelo Dr. Sello no
sul do Brasil, sem indicação
certa de procedência.

Diese kleine, kriechend-ru-
delbildende Kamppflanze, wel-
che sehr geeignet wáre fiir die

Bildung kleiner Zien^asen in

Gãrten, wurde erst einmal von
Sello in Súdbrasilien ohne ge-
nauere
melt.

Standortangabe gesam-

Diodia, Gronov.

Dlod. polymorpha, Cham. et Schlechtd.

S. Paulo: Butantan, F C. Hoehne, n.° 985; flor. 1-12-17. —
Idem, n.o 247; flor. 22-6-17; n.° 994; flor. 1-12-17 e 4009,, idem
flor. 20-Õ-20.

Pelo porte esta planta asse-

melha-se imensamente à algu-

Durch ihre Tracht erin-

nert diese Pflaaize sehr an
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mas espécies de ReJbunium. Os
dois últimos números são da
variedade microphyJla, K.
SCHUMANN.

etliclie Belbunium-Arten. Die
zwei letzteii Nummeni g-eliõren
zu die Varietãt microphylla, K,
SCHUMANN.

Diod. polymorpha, Cham. et Schlechtd. var. floribuiida, K. Sch.

S. Faulo: Jarag-uá, F. C. Hoehne, n.° 5531; floret 29-4-21.

Diod. alata, Nees et Mart.

8. Paulo : Campinas, (Leg-. Campos Novais), n.» 2061 ; flor.

et fr. 5-918.

Diod. radula, Cham. et Schlechtd.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n." 790; flor. 27-10-19.

Planta rasteira dos campos,
fl. alva.

Kriecliende Kamppflanze
mit weissen Blúten.

Borreria, G. F. W. Mey.

Borr. Runkei, K. Schum.

S. Paulo: Tatui, F. C. Hoehne, n.» 1461; flor. 30-1-18 et

Minas-Gerais: Poços de Caldas, n.° 2915; flor. 26-1-19.

Interessante e bem cara-
cterizada espécie, até hoje re-

colhida apenas duas vezes, a

primeira pelo Dii. MosEn em
Caldas e a segunda por Riedel

perto do Rio Pardo, em S. Pau-
lo. Os exemplares em mão con-
cordam perfeitamente com o

tipo descrito por Schumann,

Eine sehr charalderistische
und interessante Pflanze, die

bisher nur zweimal gesammelt
worden ist, zuerst in Caldas von
MosEN und zum zweiten Male
von Riedel bei Rio Pardo in

S. Paulo. Die vorhandenen

Exemplare stimmen selir gut
mit dem Original Schumanns
úberein.

Borr. eryngioides, Cham. et Schlechtd.

S. Paulo : Campinas, (Enviada pelo Sr. Bento de Toledo, sob

n.° 6), n.o 5363; flor. 14-3-21.

Bem características para
esta espécie são as longas cer-

das em que terminam as esti-

pulas pluripartidas e os frutos

relativamente grandes e pilo-
sos.

Selir eigentiimlich sind

bei dieser Art die langen bor-

stenãlmlichen Teile der Stipeln
und die relativ grossen und
behaarten Frúchte.
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Borr. verticillata, G. F. W. Mey.

S. Paulo: Campinas, (Bento de Toledo, n.° 67), n.° 246;
flor. 22-3-17 — Butantan, F. C. Hoehne, n.» 792; flor. 11-919 —
Capital, (Amaro van Emelen, n.» 3õ), n.» 2421; flor. 25-9-18 et

Maranhão: Viana, (OzÍMO DE Carvalho, n.» 5), n.» 2161; flor.

15-6-18.

Herva vulgar e muito co-

mum quo aparece especialmente
nas imediações das habitações e
é vulgarmente conhecida pelos
nomes de « Vassoura » ou « Her-
va botão ».

Sehr gemeines und hãufi-

ges Unkraut, das besonders in

der Uniígebung der menschli-
chen Wohnungen vorkommt,
und allgemeiíi ais «Vassoura»
oder « Herva Botão » bekannt
ist.

Borr. ciipularis, D, C.

Ceará: Fortaleza, (Dr. Dlis da Rocha, n.° 18), n.° 4101.

Borr. scabioides, Cham. et Schlechtd.

Ceará: Fortaleza, (Dr. Dl4S da Rocha, n.° 19), n.° 4102.

Borr. tenella, Cham. et Schlechtd.

S. Paulo: Buri, (Dr. J. Fl. Gomes), n.« 1692; flor. 21-3-18. —
Minas- G er ais: Miguel Biu-nier, F. C. Hoehne, n.» 5222; flor.

30-1-21.

Var. gemiina, K. Schumann.

Minas- Gerais: Belo -Horizonte, (A. Gehrt), n.° 3328; flor.

16-4-19.

Var. platypliilla, K. Schumann.

Minas- Ger ais: Belo-Horizonte, (A. Gehrt), n.» 3154; flor.

21-2-19.

Borr. poaya, D. C. var. genuína, K. Schumann.

Minas- Ger ais: Belo-Horizonte, (A. Gehrt), n.^ 3210; flor.

30-,12-18.

Var. nervosa, K. Schumann.

8. Paulo: Bmi, (Dr. J. Fl. Gomes), n.° 1668; flor. 21-3-18.

Vulgo: «Poaia do campo». Volksname: «Poaia do

campo».
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Borr. latifolia, D. C. var. sideritis, K. Schumann.

S. Faulo: Capital, (Dr. Amaro van Emelen, n.o 34), n.»

982; flor. 2Õ-9-18.

Volksname : « Poaia do

campo ».

Diese eigenartige Varietãt

scheint iiui' eine besclirãnkte

Verbreituner zu haben.

Vulgo : «Poaia do campo».

Esta bem caracterizada va-

riedade parece ter uma área de

dispersão bastante restrita.

Borr. verbenoides, Cham et Schlechtd.

S. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n.° 2201; flor. 6-18.

Borr. eupatorioides, Cham. et Schlechtd.

S. Paulo:. Itatinga, (AuG. Gehrt), n.° 3529; flor. 19-11-19.

Borr. valerianoides, Cham. et Schlechtd.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, íi.^ 1022; flor. 7-12-17.

Estas três espécies enume- Diese eigenartige Varietãt

radas por último são todas bas-

tante comuns e dispersadas no
Brasil.

ten Arten sind alie liâufi,e: und
weit verbreitet.

Borr. asclepiadea, Cham. et Schlechtd.

S. Paulo: Jaguaré, (A. Gehrt leg.) õ77õ; floret 14-9-21.

Borr. cfr. eqiiisetoides, Cham. et Schlechtd.

Minas-Gerais: Miguel Bmmier, F. C. Hoehne, n.» 5232
;

floret 31-1-21.

Emmeorrhiza, Pohl.

Emm. umbellata, (Spreng.) K. Schumann.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.« 913; flor. 11-918. —
Campinas, (Campos Novais), n.o 2205; flor. 6-918.

Planta alto-escandente de
flores aromáticas e melíferas.

Hochsclilingende Pflanze
niit wolilrieclienden, lionigrei-
clien Blúten.

Staelia, Cham. et Sch.

St. catechosj>erma, K. Schumann.

S. Paulo: Buri, (Dr. J. Fl. Gomes), n.° 1676; flor. 21-3-18.
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Esta espécie havia até hoje
sido registada exclusivamente

para a Baía, onde a encontrou
Blanchet.

Diese Art wurde bislier nur
von Bahia registriert, wo sie

von Blanchet gesammelt wor-
den ist.

Mitracarpus, Zucc.

Mitr. frigidus, Cham. et Schlechtd. var. Humboldtiaims, K.
SCHUMANN.

Minas-G er ais : Belo-Horizonte, (A. Gehrt), n.» 3172; flor.

21-2-19. — St. Bárbara do Mato-Dentro, F C. Hoehxe, n.-^ 4845;
flor. 8-1-21.

Mitr. hirtus, D. C.

S. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n.^ 2206; flor. 6-918.

Relbunium, Endl.

Relb. humile, (Cham. et Schlechtd.) K. Schumann.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.^ 374; flor. 3-8-17. —
Idem n.o 923; flor. 11-917. — Idem, n.° 2569; flor. 29-10-18.

Esta minúscula espécie do

género até hoje só havia sido

recolhida poucas vezes no ôuI

do Brasil e norte da República
do Uruguai. É rasteira e se

presta bem para relvados em
logares húmidos e sombrios.

Diese auffallend kleine und
zierliche Art wurde bisher nur
von wenigen Standorten aus
Siidbrasilien imd dem nõrdh-
chen Uruguay bekannt. Sie ist

kriechend und eignet sicli vor-

trefflich fiu' kleine Rasen an
feuchten und schattigen Stel-

len.

Relb. hyporcapimi, Hemsl.

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.» 183; flor. 4-6-17.

Var. indecoriim, K. Schumann.

Minas-G er ais: Poços de Caldas, F C. Hoehne, n.^ 2863;
flor. 19-1-19.

Relb. hirtum, K. Schumann. var. reflexum, K. Schumann.

S. Paulo: Capital, F. C. Hoehne, n.^ 4496; flor. 5-920.

Pelo seu porte e forma,
esta planta faz lembrar es-

pécies de Lycoyodium.

Durch Tracht und Form
ziemlich an gewisse Lycopo-
dium -Arten erinnernd.
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Relb. biixifoliiim, K. Schumann.

S. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n.° 2204; flor. 6-918.

Desta bem caracterizada

espécie, de follias um tanto co-

riáceas e quási espatiúares, só

existem poucos exemplares nos

hervários europeus.

Von dieser, durch die fast-

lederigen und etwas spatelfõr-

migen Blâtter g-ut cliarakte-

risierteii Art liegen in den eu-

ropãisclien Herbarien nur we-

nige Exemplare vor.

Relb. hirtum, K. Schumann, var. camporum, K. Sch.

M inas-Ger ais : Poços de Caldas, campis alt. et siccis, F. C,

HOEHNE, n.o 2696; floret 9-1-19.

Uma planta bastante co-

mum dos campos limpos do
Brasil meridional.

Eine in den súdbrasiliani-

sclien Kampos ziemlich liâufi-

ge iind weit verbreitetie Art.

Relb. diffusum, K. Schumann.

S. Paulo: Cantareira, F. C. Hoehne, n.» 3972; flor. 13-5-20.

Relb. ovale, K. Schumann.

M inas-Ger ais: Poços de Caldas, F C Hoehne, n.o 2841;
flor. 14-1-19.

Relb. vaillantioides, (Cham. et Schlechtd.) K. Schumann.

6'. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 3058; flor. 25-10-18.

Este exemplar afasta-se

um pouco do típico, mas pa-
rece, entretanto, j)'©i'tencer de
facto à mesma espécie.

Das vorliegende Exemplar
weiclit ein wenig vom Typus
ab, docli sclieint es, dass es

zur selben Ai^t eeliõrt.

X



EXPLICAÇÕES DAS ESTAMPAS

N.o 1 -
Coccocypselum cordatum, Krause.

A. - Pedaço de um ramo. B. - Flor iso-

lada. C. - Segmento do calyx com

apêndice lateral intermediário. D. -

Pêlo pluricelular do caule. E. - Flor

em corte longitudinal.

N .0 2 -
Psychotria florestana, Krause.

A. - Ramo florido. B. - Flor isolada.

C. - Flor em corte longitudinal. D. -

Estame do lado. E. - Pistilo.

N.f> 3 -
Psychotria Hoehnei, Krause.

A. - Ramo florido. B. - Flor isolada.

C. - Borda da corola. D. - Estames de

frente e de lado. E. - Pistilo com o

ovário.

N.04- Palicourea Hoehnei, Krause.

A. - Ramo florido. B. - Flor isolada.

C. - Corola em corte longitudinal. D.-

Pistilo.

N.oò-Faramea Hoehnei, Krause.

A. -Ramo em flor. B. - Flor só. C. -

Flor em corte longitudinal. D. - Es-

tame. E. - Pistilo.

N.o 6 - Richardsonia acutifolia, Krause.

A. - Uma planta pequena e pedaços
de ramos em tam. nat. B. - Flor iso-

lada. C. - Segmentos de corola com
estame. D. - Estame de lado. E. -

Pistilo.

FIGURENERKLAERUNG

N.o 1 -
Coccocypselum cordatum, Kkause.

A. -
Zweigstúck. B. - Einzelbliite. C. -

Kelchblatt mit seitlichen Zwischen-

zipfeln. D. -
Mehrzelliges Haar vom

Stengel. E. - Bliite im Lãngsschnitt.

N.o 2 -
Psychotria florestana, Krause,

A. - Bliihender Zweig. B. - Einzelbliite.

C- Bliite im Lãngsriss. D. -Staubblatt

von der Seite. E. - Griffel.

N.o 3 -Psychotria Hoehnei, Krause.

A. - Bliihender Zweig. B. - Einzelbliite.

C. -Saum der Blumenkrone. D.-Staub-

blâtter von vorn und von der Seite.

E. -Griffel mit Fruchtknoten.

N." 4- Palicourea Hoehnei, Krause.

A. - Bliihender Zweig. B. - Einzelbliite.

C. - Blumenkrone im Lãngsschnitt. D. -

Griffel.

N.°5-Faramea Hoehnei, Krause.

A. -Bliihender Zweig. B. -Einzelbliite.

C. - Bliite im Lãngsschnitt. D. - Staub-

blatt. E.- Griffel.

N.'^' 6 -Richardsonia acutifolia, Krause.

A.-Eine kleine Pflanze und Zweig-

stiicke. B. - Einzelbliite. C- Blumenkro-

nenabschnitte mit Staubblatt. D. -

Staubblatt von der Seite. E.- Griffel.
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ADVERTÊNCIA: As "Memórias do Instituto de Butantan"

bem como os "Anexos das Memórias do Instituto de Butantan" -Sec-

ção DE Botânica, e os da Secção de Zoologia serão publicados em fasci-

culos agrupáveis em tomos e não aparecerão em datas fixas.

A grafia portuguesa neles adoptada está, em suas linhas gerais»

consoante as bases da reforma ortográfica, aprovada pelo Grovêrno de

Portugal, em 1 de Setembro 1911.

Toda correspondência concernente às publicações mencionadas

deve ser endereçada ao "Director do Instituto de Butantan" ou aos

chefes das respectivas Secções. "Caixa postal 65 - S. Paulo - Brasil ".

NOTICE: The "Memórias do Instituto de Butantan" and also

the "Anexos das Memórias do Instituto de Butantan", Secção de

Botânica, and those of the Secção de Zoologia wiU be published in

parts constituting volumes and will not appear on fixed dates.

The portuguese graphy used in the text is nearly according to

the 'bases of the orthographic reform approved by the Portuguese Go"

verment, the 1 st. Sept. 1911.

AU correspondence relative to the above mentioned publications
should be addressed to the "Director do Instituto de Butantan" or to

one of the chiefs of the Sections. "Caixa postal 65 - S. Paulo Brasil".

BEMERKUNG: Die "Memórias do Instituto de Butantan"
und die "Anexos das Memorias do Instituto de Butantan", Secção de

Botânica, und der Secção de Zoologia werden zwanglos in Heften

erscheinen, welche in Bànde zusammengefasst werden kõnnen.

Die in ihnen angewandte portugiesische Schreibweise, stimmt im

allgemeinen mit den Grundlagen der orthographisohen Reform úberein,
welche am l.ten September von der portugiesischen Regierung ge-

nehmigt worden ist.

Alie Korrespondenzs, welche auf genannte Schriften Bezug hat,
muss an den "Director do Instituto de Butantan" oder an einen der

Vorsteher der Sectionen adressiert werden. "Caixa postal 65 - S. Paulo -

Brasil".
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NOTA PRELIMINAR
(por F. C. Hoehne)

Em fins de 1919 recebemos do Sr. Alexandre Curt Brade, do Morro das Pe-

dras, Município de Iguape, uma pequena colecção de Orquidáceas para classificação,

mas, como não dispuséssemos de tempo suficiente, nem tão pouco a nossa biblio-

teca se achasse aparelhada para podermos satisfazer com a rapidez desejável o pe-

dido, enviámo-la pouco depois, com outra feita por nós, ào Professor Dr. Rudolf
Sghlechter, com quem já então colaborávamos no estudo das Orquidáceas do Brasil,

conforme já dissemos na Contribuição I desta série, publicada nos Anexos desta

Secção.

Pouco tempo depois comunicava-nos o Sr. Brade ter enviado ao mesmo espe-

cialista, por indicação nossa, uma grande colecção de Orquidáceas por êle reali-

zada, no decorrer de alguns anos, em nosso Estado.

De posse de todo o material, quis o nosso ilustre colaborador estudá-lo em

separado, concordando, porém, comnosco em publicar os resultados como uma con-

tribuição à série que iniciámos nesta Secção.

O presente trabalho é, por conseguinte, embora subordinado ao título da

série de colaboração, trabalho do Dr. Rud. Sghlechter, limitando-se a nossa cola-

boração em traduzir para o português as notas e a introdução feita pelo autor e a

confecção dos desenhos que ilustram o mesmo, que, em grande parte, se baseiam

nos croquis analíticos feitos pelo último e pelo Sr. Brade. Foi para dar uniformi-

dade aos trabalhos e para auxiliar aos patrícios que desconhecem a língua de Goethe

que nos entregámos a este serviço. A tradução nem sempre é literal, procura antes

exprimir o espírito ou sentido do original.

Pela presente Contribuição vemos mais uma vez quão fundadas são as nossas

ideas a respeito da multitude de espécies brasileiras de Orquidáceas ainda desco-

nhecidas. Se num estado tão bem explorado e estudado botanicamente, como o de

S, Paulo, em que durante anos seguidos esteve agindo uma comissão de botânicos,

que fazia parte da Com. Geológica e Geográfica do Estado, em menos de dois anos

registámos mais de sessenta espécies novas, imaginar podemos quanto ainda deve-

mos esperar em novidades para a grande família das Orquidáceas de todo o Brasil.

Estamos convencidos que desta grande família natural que tem os seus represen-

tantes distribuídos tanto sobre os ramos e troncos das árvores, como sobre as ro-

chas e solo, e que, mesmo como saprófitas, às vezes, conquistam o espaço para

viverem, o nosso Brasil, com uma enormíssima superfície, terrenos variados e dife-

rentes climas, terá em breve a registar para a sua flora a maior variedade do mundo.

O Sr. Alexandre Curt Brade, que já reside ha alguns anos no grande Estado

de S. Paulo, a cujo esforço devemos o material para o presente trabalho, é um
destes cultores entusiastas das Sciências Naturais, e especialmente da Botânica, que

podem ser tomados como padrão e exemplo pelos nossos patrícios, merecendo os

mais sinceros encómios pelo muito que tem feito em prol do conhecimento da flora

brasileira. A-pesar-de não ter os seus proventos garantidos com este serviço, dedi-

ca-lhe todo o tempo que sobeja às árduas e dignificantes ocupações de agricultor,

profissão a que se dedica numa das regiões mais férteis do sul do nosso Estado,

qual a do vale da Ribeira, perto de Iguape, já comparada à do Nilo, no Egito.
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Entre os milhares de espécies vegetais que o Sr. Brade tem recolhido no

Estado de S. Paulo destacam-se, pelo vulto, as Pteridófitas, de cuja importância
nos deu ha pouco tempo uma idea o artigo exarado nas publicações da Sociedade

Alemã de Sciências (Deutsche Gesellschaft fiir Kunst und Wissenschaft), que apre-

senta a distribuição deste grande grupo botânico nas cercanias da cidade de S. Paulo.

Como bem afirma o Dr. Schlechter, o Sr. Brade é um exemplo para os

nossos compatriotas. Se estes dedicassem o mesmo afecto e atenção às cousas da

sua terra, principalmente àquelas que lhes oferece a Natureza pátria, e, colhendo

amostras do que lhes despertasse mais curiosidade ou interesse, as enviassem aos

estabelecimentos competentes, não longe estaria o dia em que pudéssemos apresen-
tar do nosso imenso País uma Flora, digna dele e de seus filhos.

A revisão ortográfica do português devemos à amabilidade do Dr. Afrânio

Amaral,



INTRODUÇÃO VORWORT

Ainda ha pouco tempo tive o pri-

vilégio de escrever aqui sobre a interes-

sante colecção de Orquidáceas íeita pelo

Sr. F. C. HoEHNE no Estado de S. Paulo

e, já então pude dar expansão ao pres-

sentimento de que, em várias localida-

des do Brasil, mesmo nos Estados mais

bem explorados, ainda muita novidade

poderíamos esperar das Orquidáceas.

Que tive inteira razão documentam

agora, novamente, as preciosas colec-

ções recebidas do Sr. Alexandre Curt

Brade_, igualmente procedentes do Es-

tado de S. Paulo, portanto de uma das

regiões mais bem estudadas do Brasil.

A colecção do Sr. Bkadk, de que

aqui apresento apenas os resultados do

estudo da primeira metade, por não

ter ainda chegado o restante do mate-

rial, foi reunida em parte nas imedia-

ções da cidade de S. Paulo, em grande

parte procedendo, porém, da região

litorânea de Iguape e das margens da

Ribeira, ao sul da cidade de Santos.

A porcentagem de novas espécies é nesta

colecção consideravelmente alta e pro-

voca pasmo, sabendo-se que tantos botâ-

nicos e coleccionadores já trabalharam.

em S. Paulo
; explica-se, porém, quando

examinamos a própria colecção. Esta é

na realidade um dos melhores atesta-

dos do espírito observador, aguçado do

Sr. Bkade, ao qual mesmo nas espécies

de flores mais pequenas não escaparam
os caracteres diferenciais de espécie.

Desta forma foi-lhe possível recolher

grande número de espécies que à mai-

oria de outros coleccionadores menos

observadores teriam escapado, junte-se

a isto agora o facto de que o Sr. Brade
dedica às Orquidáceas uma atenção e

interesse muito especiais, mesmo às mais

Erst vor kurzem hatte ich den Vor-

zug, hier iiber die interessante Orchi-

deen-Sammlung des Herrn F. C. H ieh-

ne aus dem Staate São Paulo berich-

ten zu kõnnen und konnte damals

schon meiner Vermutung Ausdruck ge-

ben, dass wir aus den einzelnen Teilen

Brasiliens, selbst aus den bereits besser

eríorschten Staaten, sicher noch zahl-

reiche Novitâten zu erwarten haben.

Dass ich damit vollkommen recht hatte,

beweisen wieder die wichtigen Samm-

lungen, welche ich von Herrn Ale-

xandre Curt Brade ebenfalls aus dem
Staate São Paulo, also einem bereits bes-

ser durchforschten Gebiete Brasiliens,

erhielt.

Diese Sammlung des Herrn Brade
deren ersten Teil ich hier zunâchst nur

bearbeiten konnte, da das iibrige Mate-

rial noch nicht eingetroffen ist, ist zum

geringeren Teil in der Umgebung der

Stadt São Paulo selbst, zum grõsseren

Teile aber in den kiistennahen Gegen-
den am Iguape-Flusse siidlich der Stadt

Santos zusammengebracht worden. Der

Prozentsatz an neuen Arten ist in die-

ser Sammlung ein ziemlich hoher und

muss Erstaunen erwecken, wenn man

bedenkt, dass schon so viele Sammler in

São Paulo tâtig gewesen sind, wird aber

erklãrlich, wenn man die Sammlung
selbst sieht. Diese Sammlung legt nâm-

lich ein beredtes Zeugnis ab fiir die

iiberaus scharfe Beobachtungsgabe des

Herrn Brade, dem selbst bei den ganz

kleinbliitigen, einander nahe stehenden

Arten, die Unterschiede nicht entgan-

gen sind. Es ist ihm so mõglich gewe-

sen, eine ganze Reihe von Arten zu sam-

meln, die wohl den meisten anderen,

weniger scharísichtigen Beobachtern ent-
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insignificantes, analisando e fazendo de-

las, enquanto vivas, croquis tão per-

feitos quanto lho permitem os afaze-

res inerentes à sua profissão, que lhe

absorvem quási totalmente o tempo. O
seu talento extraordinário para desenho

naturalmente muito lhe tem aprovei-

tado nisto.

Já no ano de 1913 tive ensejo de

regosijar-me com o maravilhoso dom
de observação de que é dotado o Sr.

Brade, quando recebi do falecido Prof,

M. ScHULZE, de lena, o afamado descri-

tor das Orquidáceas da Europa Central,

uma colecção de Orquidáceas reunida

em Costa Rica (America Central) pelo

Sr. Brade, nos anos de 1910- 1911, acom-

panhada do pedido para identificá-la.

Nesta colecção encontrava-se conside-

rável número de Pleiirothallideae de

flores minúsculas que já no local da

colheita haviam sido seleccionadas acer-

tadamente pelo próprio coleccionador.

Também a presente colecção que aca-

bei de receber agora é rica de espécies

de PleurothalUs e Octomeria de flores

pequenas e fornece uma bela contri-

buição ao conhecimento deste interes-

sante grupo, de que naturalmente ainda

podemos esperar muita novidade no

Brasil, mais talvez do que de qualquer

outro, incluindo-se mesmo o das Lae-

lieae e, portanto, o grande género Epi-
dendnim.

Além das muitas novas Pleiirothal-

lideae, encontram-se na colecção algu-

mas interessantes Spirantheae que de-

monstram quão lacunoso é ainda o nosso

conhecimento dos representantes brasi-

leiros deste grupo.

Como soi acontecer em todas as

colecções maiores procedentes do Bra-

sil, na do Sr. Brade o género Habeiia-

ría é regularmente bem representado.

Também o número de espécies novas

é aqui consideravelmente grande e de-

monstra que este género é muito mais

rico de espécies do que poderíamos

supor, julgando pelo trabalho exposto
na «Flora Brasiliensis». já a colecção

gangen wãren. Hinzu kommt, dass Herr

Brade den Orchideen ein besonderes In-

teresse entgegenbringt und die meisten

Arten, soweit es seine beruflich stark

in Anspruch genommene Zeit erlaubt,

ja selbst die ganz kleinblútigen, an le-

bendem Material genau studiert und von

ihnen analytische Zeichnungen anfer-

tigt. Sein besonderes Zeichentalent ist

ihm dabei natúrlich sehr von Nutzen

gewesen.

Ich hatte schon im Jahre 1913 Ge-

legenheit.mich úber die vorzúgliche Beo-

bachtungsgabe des Herrn A. C. Brade
zu freuen, ais ich von dem verstorbe-

nen Prof. M. Schulze. in Jena, dem
bekannten Bearbeiter der Orchideen Mit-

teleuropas, eine Sammlung von Orchi-

deen mit der Bitte um Bestimmung er-

hielt, die Herr Brade in Costa Rica (Cen-

tral-Amerika) in dem Jahre 1910-1911

angelegt hatte. In dieser Sammlung fan-

den sich nâmlich eine auffallend grosse

Zahl vvinziger Pleiirothallideae, die schon

an Ort und Stelle richtig unterschieden

waren. Auch die mir nun zugegangene

Sammlung ist reich an den kleinblúti-

gen PleurothalUs und Octomeria-kxitn

und liefert einen guten Beitrag zu

unserer Kenntnis dieser interessanten

Gruppe, von der wir wahrscheinlich aus

Brasilien noch mehr Neuheiten erwar-

ten dúrfen, ais von irgend einer ande-

ren, selbst einschliesslich der Laelieae,

also der grossen Gattung Epidendrum.

Ausser den vielen neuen Pleiirothal-

lideae finden sich in der Sammlung in-

teressante Spirantheae, die beweisen,

wie lúckenhaft auch hier unsere Kennt-

nis der brasilianischen Vertreter der

Gruppe ist.

Wie in fast allen grõsseren Samm-

lungen, die aus Brasilien eintreffen, so

ist auch in der Brade' schen die Gat-

tung Habenaria ziemlich reich vertre-

ten. Auch hier ist die Zahl der neuen

Arten eine verhãltnismassig hohe und

zeigt, dass das Geschlecht ganz bedeu-

tend artenreicher ist, ais wir nach der

Bearbeitung in der <; Flora Brasiliensis^
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feita por Dusén, no Paraná, continha

uma surpreendente quantidade de novi-

dades. Outras foram se reunindo com

aquelas da colecção do Sr. Hoehnb e

agora mais duas novas espécies para o

género são descritas. De outras colec-

ções feitas no Brasil sei de uma série

de outras novidades para o género, de

forma que o número das espécies já

conhecidas no Brasil não deve ficar

muito aquém de 150.

O género Pogonia é, como cada vez

mais se evidencia, consideravelmente

mais rico de espécies e estas de per si

teem uma área de dispersão muito mais

local do que se poderia admitir até

aqui. Naturalmente muitas novidades

poderemos ainda esperar para o mesmo
e desejava por isto instigar os botâni-

cos e coleccionadores do Brasil a dedi-

carem maior atenção a estas tão belas

Orquidáceas terrestres e a colherem ma-

terial bom, pois mesmo aquele contido

nos maiores hervários europeus padece
na grande maioria da falta de flores ou

se encontra mal preparado.

Uma menção especial merece ainda

a curiosa nova espécie de Dipteranthus,

descoberta pelo Sr. Bkade, a qual por
um lado se aproxima do tipo, demons-

trando por outro afinidade distinta com
o interessante Dip. corniger, Cgn. Te-

nho imenso prazer em dedicar esta sin-

gular espécie ao seu emérito e digno
descobridor.

Fui obrigado aqui a fundar dois

géneros novos. Ambos não representam,

entretanto, tipos completamente desco-

nhecidos; são, ao contrário, fundados

sobre formas já conhecidas, que, na mi-

nha opinião, até aqui não haviam sido

bem reconhecidas e que por isto mesmo
foram distribuídas a géneros nos quais

não mais poderiam permanecer sem cau-

sar sérios distúrbios na circunscrição

dos mesmos, a saber : Pseiidostelis, que

compreende espécies que até aqui figu-

ravam sob Physosiphon, mas que cousa

alguma têm a ver com as espécies

central-americanas deste género e pare-

annehmen sollten. Schon die Dusén'
sche Sammlung aus Paraná wies auffal-

lend viele Novitâten auf. Weitere ka-

men durch die Hoehne' sche Sammlung
hinzu, und nun liegen wiederum zwei

neue Arten vor. Aus anderen Sammlun-

gen von Brasilien kenne ich eine ganze
Reihe weiterer neuer Arten der Gattung,
so dass die Zahl der von ihr bekannten

Species in Brasilien nun von 150 nicht

mehr so sehr fern sein diirfíe.

Auch die Gattung Pegonia ist, wie

sich immer mehr zeigt, bedeutend arten-

reicher und in der Verbreitung der ein-

zelnen Arten viel lokaler, ais man bisher

annahm. Von ihr sind ganz offenbar

noch viele neue Arten zu erwarten, und
ich mõchte daher alie driiben tátigen

Botaniker und Sammler auffordern, die-

sen schõnen Erdorchideen doch beson-

dere Beachtung zu v^/idmen und gutes

Material zu sammeln, denn das selbst

in den grõsseren europãischen Herba-

rien befindliche leidet oft sehr an Blii-

tenmangel oder schlechter Prãparation.

Besondere Erwahnung verdient fer-

ner die neue, interessante Art von Dip-

teranthus, welche Herr Brade entdeckt

hat, da sie einerseits dem Typus der

Gattung nahe steht, anderseits aber

auch deutliche Beziehungen zu dem

merkwiirdigen Dipt. corniger, Cgn. auf-

weist. Es hat mir eine besondere Fren-

de bereitet, diese auffallende Art ihrem

rúhrigen und verdienstvollen Entdecker

widmen zu kõnnen.

Ich habe mich veranlasst gesehen,

hier zwei neue Gattungen zu begrún-

den. Beide stellen aber nicht vollkom-

men neue Typen dar, sondem sind auf-

gestellt auf Formen, die meiner An-

sicht nach bisher nicht richtig erkannt

worden sind und daher in Gattungen
verwiesen waren, in denen sie nicht ver-

bleiben kõnnen, ohne deren natúrliche

Umgrenzung zu stõren, nãmlich : Pseu-

dostelis, welche Arten umschliessen soll,

die bisher bei Physosiphon standen, aber

mit den centralamerkanischen Arten

dieses Genus nichts zu tun haben und
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cem aproximar-se mais de Stelis; e Frac-

tiiingiiis, que contêm duas espécies que
até aqui eram consideradas pertencen-

tes ao género Hexisea, mas que dele

se apartam por caracteres bem distin-

tos. Esta divisão só se tornou possível

com a entrada do material esplendida-

mente preparado do Sr. Biiade. Ambos
estes géneros serão descritos e circuns-

critos melhor mais abaixo.

Esta exposição bastará para de-

monstrar quão importante é scientífica-

mente a colecção de que aqui se trata.

Ao Sr. Bkadp: devemos gratidão espe-

cial porque, a-pesar-da sua ocupação
de agricultor, êle aproveita todo o seu

tempo disponível para consagrar-se à

Botânica. O que isto significa só pode
ser compreendido por aqueles que pes-

soalmente e por experiência conhecem

a vida do agricultor e sabem quanta

energia é exigida para, nos trópicos,

depois do extenuante trabalho quoti-

diano, encontrar ainda algumas horas

de lazer para ocupar-se em colheita de

material e em sciências. Como, porém,
o Sr. Brade não colecciona apenas as

Orquidáceas da flora da região que

habita, mas também todas as outras

plantas, possuindo já um enorme her-

vário, fácil é calcular-se quantos méri-

tos tem êle conquistado como estudioso

explorador scientífico da flora do Es-

tado de S. Paulo. Desejável seria que
muitos outros agricultores de outras

regiões do Brasil procurassem imitar o

exemplo do Sr. Brade, Justamente ali,

onde para o fim de abrir novas lavou-

ras se derrubam as matas virgens, en-

contra-se sempre a melhor oportunidade

para o preparo das flores e ramos das

árvores cortadas, das suas epííitas e lia-

nas, material que, reunido, fornece os

melhores elementos para podermos fa-

zer idea do quadro em conjunto de uma
tal vegetação silvestre.

sich nâher an S/^//s anzuschliessen schei-

nen, und Fractiiingiiis, die zwei Arten

enthâlt, die man bisher ais Hexisea an-

gesehen hat, die aber beide von dieser

Gattung durch recht charakteristische

Merkmale geschieden sind. Mõglich wur-

de diese Abtrennung erst durch das

Eintreffen des vorzííglich prãparierten

Materials von Herrn Buade. Beide neuen

Gattungen werden unten náher begriin-

det und umgrenzt werden.

Diese AusfiJhrungen mõgen genii-

gen, um darzulegen, um eine wie wichti-

ge und wissenschafltich wertvolleSamm-

lung es sich hier handelt. Wir schul-

den daher Herrn Brade ganz beson-

dern Dank, dass êr trotz seiner anstren-

genden Tãtigkeit ais Pflanzer sich die

Miihe nimmt, jede ihm sonst zur Ver-

fiigung stehende Zeií in den Dienst der

Botanik zu stellen. Was das heisst, kann

nur derjenige verstehen, der das miJhe-

volle Leben des Pflanzers selbst kennt

und weiss, wie vieler Energie es be-

darf, um in den Tropen, nach ange-

strengter Tagesarbeit in der Pílanzung,

auch noch Zeit zu sammeln, um sich

wissenschaftlich zu betãtigen. Da Herrn

Brade aber nicht allein die Orchideen

der Flora seines jeízigen Aufenthaltsor-

tes sammelt, sondem ein sehr umfang-
reiches Herbarium auch aller anderen

Pflanzen angelegt hat, so wird zu er-

messen sein, welche Verdienste er sich

schon jetzt um die Erforschung der Flo-

ra von São Paulo erworben hat. Es

wãre nur zu wiinschen, dass recht viele

Pflanzer in anderen Gegenden Brasi-

liens seinem Beispiele folgen mõchten.

Grade da, wo zum Zwecke der Anlage
neuer Pflanzungen Urwald niederge-

schlagen wird, findet sich immer die

beste Gelegenheit, durch Prâparieren

von Herbarexemplaren der einzelnen

bliihenden Waldbãume und ihrer Epi-

phyten, sowie der Lianen, ein Material

zu sammeln, das uns das beste Bild der

Zusammensetzung einer sochen Wald-

flora geben kann.



Habenaria, Willd.

Hab. Bradei, Schltr. nov. sp.

Terrestris, erecta, valida, elata, c. 110 cm. alta; caule stricto,

tereti, glabro, basi vaginis p-aucis arcte et alte amplectentibus
obteelo. caeterum plm^ifoliato, médio fere 1 cm. diâmetro; foliis

erectis caulem fere omnino obtegentibus lineari-ligulatis, acutis
vel acmiiinatis, medianis lamina usque ad l8-cm. longis, médio
ad 1,3.cm. latis, superioribus sensim in bracteas abeuntibus; ra-

cemo erecto, c. 8-floro, c. 15 cm. longo; bracteis erectis, folia-

ceis, ovarimn aequantibus vel paulo superantibus; floribus in genere
inter majores, illis Hab. VaupeUii, Reichb. f. similibus et fere

aequimagnis, glabris; sepalo intermédio incumbente, elliptico, bre-

viter et obtuso acuminato, cucullato-concavo, 1,2 cm. longo, la-

teralibus patenti-adscendentibus, lanceolato-ellipticis, acuminatis,

Siubfalcato-.obliquis, 1,7 cm. longis; petalis usque supra basin bi-

partitis, partitione posteriore oblique elliptico-ligulata, obtuse acmni-

naita, sepalo intermédio aequilongo margine intus agglutinata, an»-

teriore porrecto-adscendente, filiformi, 2,7 cm. longa; labello imo
basi excepta tripartito, partitionibus lateralibus porrectis, filifor-

mibus, 3,1 cm. longis, intermédia anguste lineari (subsubulata),
2,1 cm. longa, parte basali impartita labelli lineari, c. 1 cm. longa,
calcare filiformi dependente, bracteis obtecto, 12,5 cm. longo, di-

midio apicali vix incrassato, obtusiusculo
;

antliera subincurvula,

humili, 5,5 mm. alta, canalibus olongatis, c. 1 cm. longis, adscen-

dentibus, rostello quam anthera vix altiore, ápice manifeste et

breviter tridentato; prooessibus stigmatiferis amplis spatliulatis,

obtusissimis, quam canales paulo brevioribus; ovário pedicellato,

gi^acili, glabro, c. 5 cm. longo.

A.

S. Paulo: In uliginosis apertis, Moóca prope urb. S. Paulo. —
C. Brade, n.^ 6200, flor. Mart. 1913. Tabula n.» 1, fig. IV.

Uma das espécies mais
vistosas que do género conheço,
do Brasil. Ela tem alguma afi-

nidade com a Hahl VaupeUii,
Reichb. f., distingue-se porém
especificamente bem pelos seg-
mentos posteriores dos pétalos
mais estreitos e ainda pelo cal-

car não visivelmente espessado
para o ápice e canais das ante-

ras muito mais longos.

Eine der stattliclisten Ar-
ten der Gattung, welclie ich

aus Brasilien lícnne. Sie ist

nalie verwandt mit Hab. Vau-

peUii. Reichb. f. aber artlicli gut
unterschieden durch die sclimã-

leren hinteren Segmente der

Petalen, den nacli dei- Spitze
niclit deutlicli verdickten Sporn
und viel lãngere Antlierenka-
nãie.
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Hab. i)olyrliiza, Sciiltr. n. sp.

Terrestris erecta, 80-100 cm. alta; radicibus in caulis basi nu-

merosis, filiformibus, flexuosis, pilosulis; caule stricto vel substri-

cto basi paucivaginato, caeterum pluri
—

(7-8) foliato, tereti, glabro,

supra basiii usque ad 6 mm. diâmetro; foliis erecto-patentibus, lan-

oeolatis vel ligiilato-lanceolatis, acutis vel acumiiiatis, exsiccatione

tenuibus, medianis usque ad 17 cm. longis, infra médium usque
ad 3 cm. latis, inteniodia beiíe superantibus, superioribus sensim
decrescentibus

;
raoemo erecto, subdense multifloro, usque ad õOcm.

longo, 3 cm. diâmetro; bracteis erecto-pabentibus, lanceolatis, acumi-

natis, inferioribus flores nunc paulo superantibus, superioribus quam
ovarium usque ad duplo brevioribus; floribus illis Hah. polygonoidis,
SCHLTE. similibus et fere aequimagnis, glabris; sepalo inter-

médio erecto, obtuso, concavo, 3 mm. longo, lateralibus deflexis,

oblique elliptico-lanceolatis, acutiusculis, 7 mm. longis; petalis ere-

ctis, usque ad basin fere bipartitis, partitione posteriore falcato-

iigulata, obtusa, sepalo intermédio aequilongo margine intus ag-

glutinata, anteriore filiformi, 8 mm. longa; labello usque supra basin

tripartito, partitionibus lateralibus filifoniiibus, deflexis 9 mm. longis,
intermédia anguste lineari, subacuta, 7 mm. longa, calcare depen-
dente, graciliter cylindraceo, subacuto, levissime curvato, supra
médium levissime dilatato, 1,3 cm. longo, anthera humili; canalibus

adsoendentibus, brevibus; processibus stigmatiferis oblique oblon-

goideis, canales duplo fere excedentibus ;
ovário pedicellato, gra-

cili, costato, 15-16 mm. longo.

S. Paulo: In paludibus ad Morro das Pedras prope Tguape,
20 m. s. m. — A. C. Brade, n.^ 7626, flor. Oct. 1915. Tab. 1, fi. III.

Afim da Hab. Polygonoi-
des, ScHLTR. porem de porte
mais robusto e folhas muito

maiores, paite posterior dos pé-
talos falciformes e mais estrei-

tos e anteriores destes e laterais

do labelo mais longos, calcar

mais comprido e prolongamen-
tos estigmatíferos maiores.

Eine nalie Verwandte der

Hab. jjolygonoides, Schltr.
aber Ivi^ãftiger im Wuclis mit
viel grõsseren Blãttern, sclimâ-

leren, mehr siclielfõrmigen hin-

teren Abschnitten der Petalen,

lângeren Vordersegmenten der

Petalen und Seitensegmenten
der Lippe, lângeren Sporn und

lângeren Narbenfortsâtzen.

Hab. plygonoides, Schltr.

8. Paulo: In locis humidis juxta fontes ad Morro das Pedras

prope Iguape, 20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7627, flor. Aug. 1917.

Os exemplares presentes
concordam bem com aqueles
trazidos do Paraná pelo Dr.

DusEn, são apenas um pouco
mai& delgados que aqueles.
Esta espécie é portanto nova

para o Estado de São Paulo.

Die vorliegenden Exemplare
stimmen gut mit den von Dr,
DusÉN aus Paraná gebracliten
iiberein, sind nur etwas sclilan-

ker ais diese. Die Art ist also

neu fiir den Staat São Paulo.
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Hab. Reicheubachiaiia, Rde.

*S. Paulo: In pratis siccis prope Iguape, 30 m. s. m. — A. C.

Brade, n.o 7628, flor. Mai. 1917, et ad margines viarum. Morro
das Pedras, n.» 7783, anno 1918.

Trata-se aqui da mesma
espécie que antes já identifi-

quei, do Paraná e^de S. Paulo,
como sendo a descrita por Bar-
bosa Rodrigues. No hábito ela

concorda perfeitamente; exis-

tem i^orêm pequenas divergên-
cias nas proporções dos péta-
los e do labelo. O exemplar
de n.o 7628 do Sr. Brade me-
rece atenção por ter junto à

um ramo lateral

exemplar de n.»

delgado do que
na espécie.

base do caule

florido (*). O
7783 é mais
soi acontecer

Hier liegt die gleiclie Art

vor, welche icli sclion frúher
aus Paraná míd S. Paulo mit
der von Barbosa Rodrigues be-

sclmebenen Spezies identifizior-

te. Im Habitus stimmt sie voll-

kommen mit dieser úberein,
nur sind die Proportionen der
Petalen und Lippe etwas ver-

schieden. Ein Exemplar von
Herrn Brade, N.» 7628 ist da-
dm^eli bemerkenswert, dass am
Grunde des Stengels ©in Sei-

tenzweig mit Bliiten vorhan-
den ist (*). Die Pflanze der N.o

7783 ist schlanker, ais es bei der
Arfc der Eall ist.

Hab. minimiflora, Krzl.

S. Paulo : paludis apertis prope S. Bernardo
Paulo — A. C. Brade, n.» 5084, flor.' Dec. 1911.

cii^cat S.

Especificamente esta plan-
ta é diferente daquela que eu
tenlio por Hab. ParvifoUa, Ldl.

Distingue-se principalmente pe-
los prolongamentos estigmatífe-
ros. Contudo ainda resta es-

clarecermos qual a planta que
Lindley (Subordinou à sua es-

pécie. Na Elora Brasiliensis,
CoGNiAUX misturou sob este

nome várias espécies. Por se-

rem muito afins entre si, as

espécies deste grupo são difí-

ceis de ti^abaUiar e classificar.

Hab. graciliscapa, Rdr.

Die Art ist spezifisch von
der Pflanze, welche ich fíu-

Hab. Parviflora, Ldl. ansehe,
verschieden. Sie zeichnet sich

vor allen Dingen durch die

dicken

Allerdings

Narbenfortsãtze aus.

bedarf es noch der

Klárung, was Lindley wirklich

unter seiner Art verstand. In

der Elora Brasiliensis hat Co-
GNiAUX verschiedene Arten un-

ter diesem Namen vermischt.
Die ganze Gruppe dieser Ver-

wandtschaft ist in ilu^er Bearbei-

tung reclit schwierig. da die

Arten alie nalie mit einander
verwandt sind.

S. Paulo : In palude aperto circa Vila Ema prope S.

Paulo — A. C. Brade, n.^ 7787, flor. Dec. 1914.

(*) Em Biitantaa observámos exemplares ratnificaJos pouco acima da base em dois e atú três

ramos floridos. — Hoehne.
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O nome da planta é bem
pouco sig"nificativo, pois que o

porte rijo e o caule de modo
algum poderão ser classificados

de « gracilis ». Pelo que me
consta, esta espécie só havia
sido assinalada para Minas-

Gerais, portanto nova para S.

Paulo.

Der Name der Pflanze ist'

reclit wenig bezeiclmend, da
der steife Wuchs und der
Stamm durcliaus nicht ais « gra-
cilis» aufgefasst werden kõnnen.
Die Art war soviel mir bekannt,
bislier nur in Minas Geraes

nacligewiesen worden, ist also

neu íur São Paulo.

Hab. foliosissima, Krzl.

S. F aulo : In campis apertis ad Campo Grande prope S.

Paulo — A. C. Brade, n.° 7786, flor. Nov. 1913.

O único exemplar em mão
concorda bem com o tipo do
Paraná e também com uma
planta do Hervário de Berlin

que CoCtNIAux havia identifi-

cado como sendo Hab. santensis.

A julgar pela descrição é po-
rém impossível tratar-se aqui
daquela planta.

Hab. secunda, Ldl.

S. Paulo: In campo, Mogy
7784, flor. 14 Jan. 1912.

Esta espécie tem sido tra-

zida repetidas vezes de S. Paulo.

Não parece ser rara em todo
o Estado. A estampa e as aná-
lises na Flora Brasiliensis são

para esta espécie pouco con-

dizentes.

Hab. foliosissima, Krzl.

Das einzige, vorliegende
Exemplar stimmt ganz mit dem
Typus von Paraná iiberein, aus-

serdem auch mit einer Pflanze
des Berliner Herbars, welche
COGNIAUX ais Hah. santensis,
bestimmt liatte. Der Besctoei-

bung nach kann hier aber

unmõgiich diese Pflanze vor-

liegen.

das Cruzes — A. G. Brade, n.°

Diese Art ist schon wie-

derholt von S, Paulo gebraclit
worden. Sie scheint im Staate

keineswegs selten zu sein. Die

Abbildung und die Analysen in

der Flora Brasiliensis sind fúr

diese Spezies nicht selir zutref-

fend.

S. F aulo: In paludis apertis prope Caiuva, Iguape. 25

m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7782, flor. Jan. 1919. In declivibus

umbrosis, siccis, Mon'o das Pedras, Iguape, 25 m. s. m. — A. C.

Brade, n.^ 7785, flor. Majo 1917.

Evidentemente temos aqui
a (espécie ainda ha pouco des-

crita do Paraná. Ambos os nú-
meros concordam perfeitamente

Ganz offenbar liegt liier

diese erst kúrzlich aus Paraná
bescliriebene Art vor. Beide
Nummern stimmen, obgleich an
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noiS detalhes das suas flores,
embora tenham sido colliidos

em logares bem diversos. No
Paraná esta espécie foi encon-
trada nos matos e entre ar-

bustos.

reclit verschiedenen Standor-
ten g-esammelt, in den Bliiten-

merkmalen vollkommen úber-
ein. In Paraná wurde die Art
in Wáldern und zwischen Ge-
búsch angetroffen.

Pogonia, Juss.

Pog. paranaensis, Rdr.

Syn. : Pog. Bradeana, Krzl.

S. Paulo : In campis apertis prope Ipiranga, S. Paulo, 800
m. s. m. — A. C. Brade, n.« 6226, flor. 18 Febr. 1912.

O presente 'número é origi-
nal para a Pogonia Bradeana,
Kraenzl., contudo, não posso
separar esta planta daquela que
tive em mãos da colecção de

DusÉN, do Paraná, e que identi-

fiquei com a Pog. 'paranaensis,
Rdr. É verdade que as flores

são um pouco maiores e as

follias envaginantes um tanto

mais desenvolvidas, mas no
momento não encontro possibi-
lidade para separar especifica-
mente as duas plantas.

Die vorliegende Nummer
ist Original von Pogonia Bra-

deana, Kraenzl., doch kann
ich sie niclit von der Pflanze

trennen, welclie mir von Para-
ná in der Dusén' schen Samm-
kmg vorlag und von mir mit

Pog. paranaensis, Rdr. identi-

fiziert wurde. AJlerdings sind

die Bliiten etwas grõsser imd
die scheidenartigen Blátter et-

was stãrker ausgebildet, doch
sehe ich zm^ Zeit keine Mõg-
lichkeit beide artlich zu tren-

nen.

Pog. caloptera, Reichb. f. et Warm.

S. Paulo: In campo prope Jaraguá, lOõO m. s. m.

Brade, n.o 6228, flor. 30 Mart. 1913.

A. C.

No seu todo esta planta
parece concordar bem com a

espécie até agora só conhecida
de Miiias-Gerais. Contudo não

disponho de um original da

espécie para fazer a compara-
ção. Uma comparação com o

tipo seria portanto ainda de-

sejável, tanto mais quanto as

espécies são muito difíceis de
identificar com a descrição ape-
nas.

Im grossen und ganzen
scheint die Pflanze gut mit der

bisher nur aus Mmas-Geraes
bekannten Art úbereinzustim-

men. Allerdings liegt mir ein

Original der Spezies nicht vor.

Es w^iirde also hier ein nãherer

\^ergleich noch erwúnscht sein,

umsomehr ais die Arten nach
der Besclireibung allein oft

schwer zu identifiziercn sind.

Pog. pauleusis, Schltr. n. sp.

Terrestris erecta, 34-55 cm. alta; caule stricto vel substricto

basi breviter vaginulata excepta usque ad médium fere nudo, di-
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midio superiore distaiiter 2-foliato, laxe 1-3-floro, tereti, glabro,
médio 2,5-3 mm. diâmetro; foliis erecto-patentibus vel suberectis,

ligulato-íanceolatis, acutiusculis, superiore 5-8 cm. longo, infra me-

dimn 1,1-1,5 cm. lato, inferiore paulo minore, quam internodiuni

breviore; bracteis foliaceis, nunc ovariam manifeste superantibus,
nmic vix excedentibus, foliis similibus sed paulo minoribus; flo-

ribus in sectione mediocribus, ilis Pog. gracilis, Bdr. fere aequi-

magiiis fide oollectoris albidis, apicábus violaceis; sepalis ligu-

latis, obtusiusculis vel subacutis, 3,2 cm. longis, 4,5-5 mm. latis,

glabris, lateralibus obliqiiis; petalis oblique ligulatis, obtusiusculis,

glabris, quam sepala subaequilongis et supra médium vix latio-

ribus, tenuibus; labello circuitu oblongo ligulato, 3 cm. longo, in

tertia parte apicali vix 1 cm. lato, ima basi appendicibus vel

giandulis 2 oblongoideo-clavatis ornato, carinis 2 e basi approxi-

matis, médio \t.x dilatatis, apicem versus in lineas paucas mu-

riculato-asperatas confluentes usque in apicem lobi intermedii de-

cmTentibus donato, quarta parte apicali manifeste trilobo, lobis

lateralibus oblique triangularibus obtusis, antioe truncatis, brevibus,
intermédio antice e istlimo perbrevi orbiculari, margine leviter

mídulato-crenulato, 7,5 mm. longo, 6 mm. lato, columna gracili, gla-

bra, apicem versus leviter iiicrasisata, 1,9 cm. longa, clinandiio

dorso elongato, lateribus iiTegulariter denticulato; ovário sessili,

gracili, glabro, c. 2,7 cm. longo.

S. Paulo: In campis apertis, prope Jaraguá ad S. Paulo,
1100 m. s m. — A. C. Brade, n.» 6230, flor. 30 Mart. 1913. Tab.

2 fig. II.

Em vários dos seus cara-

cteres esta espécie faz lembrar
da Pog. brasiliensis, Rodr., é

poi-êm muito mais delgada no
seu porte e possui flores um
pouco maiores com sépalos e

pétalos mais estreitos e labelo

igualmente mais estreito com
lobo anterior bastante diferente.

In inanclien Cliarakteren

erinnert die Art an Pog. bra-

siliensis, EoDR., dócil ist sie

selm viel schianker im WucIls
und hat etwas grõssere Blúten

niit viel sclimâleren Sepalen
und Petalen und schmâlerer

Lippe mit erheblich anders ge-
stalteten Vorderlappen.

Pog. fragrans, Schltr. n. sp.

Terrestris erecta, pro genere rigidula, exsiccatione nigricans,
35 cm. et ultra alta; caule rigidulo, tereti, glabro, pro genere densius

plm-ifoliato, (in specimine noistro 4-foliato) 4-6-floro, 3-4 mm. crasso;
foliis erecto-patentibus, ellipticis, obtusiuscule acuminatis, ample-
xicaulibus et marginibus pauLo decm-rentibus, textura rigidulis, in-

ternodia semper superantibus, usque ad 4,5 cm. longis, infra mé-
dium ad 3 cm. latis; floribus magnis, spociosis, fide oollectoris

violaceis, fragTantibus, suberectis vel erectis; sepalis ligulatis, su-

bacutis, 5,5-7,5 cm. longis, usque ad 1 cm. latis, lateralibus obli-
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quis; petalis oblique et anguste oblongis, obtusis, quam sepala
subaiequilongis, sed manifeste latioribus, 1,8 cm. latis; labello cir-

cuitu anguste oblongo, petalis aequilongo, infra médium explanato
3-2,2 cm. lato inter ápices loborum lateralium 1,5-1,8 cm. lato, ima
basi callis parvulis globosis, breviter stipitatis ornato, carinis 2
in tertia parte basilari dilatatis, dimidio anteriore in lineas paucas
confluentes leviter undulatas transeuntibus usque supra médium
lobi intermedii decmTentibus donato, 5-ta parte apicali manifeste

trilobo, lobis lateralibus oblique triangulis, obtusiusculis, brevibus,
intermédio multo longiore e istlimo brevi subordiculari, margine
undulato-crenulato, 1,7 cm. longo, 1,5 cm, lato; columna gracili, gla-
bra, apioem incrassata, 4 cm, longa, clinandrio dorso elongato,
lateribus crenulato-dentato; ovário sessili, cylintdraceo, glabro, 3,5-

3,8 cm. longo.

S. Paulo: In campis apertis ad Encontro prone S. Paulo
A, C. Brade, n.° 6227. Tab. 2, fig. III.

A princípio acreditei ter

inesta planta a nunca mais
encontrada Pog. Libonii,
Reichb, f., pois no seu porte e

órgãos vegetativos ela concorda
muito bem com aquela. Cara-
cteres muito diferentes apre-
sentam no entanto as suas flo-

res, especialmente o labelo, de
modo que já neailiuma dúvida

poderá subsistir à respeito da
identidade das duas plantas. A
citada é no entanto a úiiica

que poderia merecer menção
aqui. Creio que dificilmente

Pog. fragrans, ScHLTR. será

sobrei^ujada em beleza por qual-

quer outra espécie.

Anfangs glaubte ich, liier

die verschollene Pog. Libonii,
Reichb, f. vor mir zu haben,
denn in iliren vegetativen
Merkmalen passt die Pflanze
reclit gut zu dieser. Ganz an-
dere Merkmale weisen aber die

Bliiten, vor allen Dingen das
Labellum auf, so dass wohl
keine Frage sein kann, dass

unsere Ai^t nicht mit. Pog. Li-

bonii, Reichb, F, identisch ist.

Diese ist aber die einzige, wel-

clie hier in Betracht kommen
kann. Ich glaube kaum, dass

Pog. fragrans, SCHLTR. an
Scliõnlieit von irgend einer an-

deren Art iibertroffen wird.

Vanilla, Juss.

Van. augustipetala, Schltr.

Terrestris, scandens (?), volubilis (?), ramosa; ramis pro ge-
nere gracillimis, flexuosis, laxe foliatis, teretibus, glabris, siccis

vix usque ad 3^mm. diametientibus; foliis piatentibus patulisve,

subsessUibus, elliptico-lanceolatis, acuminatis, basi cuneatis, 9-10 cm,

longis, médio fere 2,4-2,8 cm. latis, quam intemodia subduplo lon-

gioribus; raoeinis axillaribus, ut videtur semper bifloris, pedún-
culo et rhaclii flexuosis, usque ad 5 cm. longis, pedúnculo apice
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vagmiila patente foliacea braoteis duplo minore ornato; bract©is

foliaceis, lanceolatis, acutis vel acmninatis, 2,5-4,5 cm. longis; flo-

ribus iji genere parvulis, suberectis, glabris; sepalis ligulatis, su-

bacutis, c. 3,2 cm. longis, lateralibus subfalcato obliquis; petalis

ligulatis, apicem versus sensim paululo angustatis, obtusiusculis,

quam sepala paululo brevioribus et paulo angustioribus, subfal-

cato- obliquis; labello columnam amplectente, 6-ta parte basilaii

tantum columnae marginibus adnato, explanato circuitu late ovali,

obtuso, quarta paite apicali plica insiliente obscure trilobato, totó

2,3 cm. longo, médio fere 1,7 cm. lato, margine praesertim dimidio

anteriore subundulato, intus lineis 3 incrassatis parallelis, e basi

usque infra apicem decuiTentibus, dimidio anteriore ven'uculosis

ornato, dimidio anteriore lineis 2 verruculosis abditis ornato; co-

lumna gracili, semitereti, leviter curvata, 1,7 cm.

gracUlimo, cylindraceo, glabro, 2,5 cm. longo.

longa; ovário

S. Paulo:
Iguape — A. C.

Terrestris, in sÍ1\t.s prope ]\Ioito das

Brade, n.° 7775, flor. Dec. 1916. Tab.
Pedidas ad

2, fig. IV.

Uma interessante eápécie,

que pela estrutm^a das suas
flores positivamente faz lem-
brar da Van. Ditschiana, Edw.,
mas que por outro lado tam-
bém parieoe ter afinidade com
a Van. parviflora, Rdr. Embora
disiionlia de material bom, não
me, é contudo possível tii^ar dele

conclusões sobre o porte da

planta. A existência de raizes

adventícias do lado oposto de
cada foUia parece indicar tra-

tar-se de uma jDlanta trepa-
deira. Muito características são
ainda as inflorescências nas
axilas das folhas, de que te-

nlio presentes cinco, e todas

bifloras. Um magnífico distin-

tivo são finalmente os pétalos
estreitos.

Eine selir interessante Art,
welche in der Struktm* der
Bliiten entschieden an Yan. Dit-

schiana, Edw. erimiert, aber
auch der Yan. parviflora, Rdr.
in mancher Hinsiclit nahe zu
stelien scheint. Leider kann
icli aus dem zwar guten Ma-
terial keine Schliísse íiber die

Tracht der Pflanze ziehen. Das
Vorliandensein einer Luftwm^-
zel gegeniiber Jedem Blatte

scheint dafiu^ zu sprechen, dass
wh' es hier mit einer klet-

ternden Art zu tun liaben. Sehr
charakteristisch sind iibrigens
die in den Achseln der Blât-

ter entspringenden Inflorescen-

zen, von denen fiinf vorliegen,
die alie zweibliitig sind. Ein

gutes Merkmal der Spezies bil-

den sodann die schmalen Pe-
talen.

Sauroglossum, Ldl.

Saurog. nitidum, (Vell.) Schltr.

S. Paulo: In shvis umbrosis ad Alto da Serra, prope São

Paulo, 900 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7772, flor. 16 Mart. 1913 in

cucumibus umbrosis Jaraguá, prope São Paulo. — A. C. Brade,
n.o 7773, flor. Aug. 1912.
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A côr das flôries é «esver-
deada» coiino afmna Brade.
Conforme já tive ocasião de
me externar anteriormente,
considero possível serem o 6'.

7iitidiim, (Vell.) Schltr. e

S. elatíim, Ldl, duas plantas
eispecificamente diferentes.
Aconselhável seria talvez re-

comendar-se a procura desta

última no Estado do Rio de
Janeiro e para o norte do
mesmo.

Ais Bliitenfarbe giebt Herr
Brade fúr die Art « gTíinlich »

an. Wie icli schon bei frúlierer

Gelegenlieit ausfiilirte, halt©
ich es fiir walirscheinlicli, dass
8. nitidum, (Vell.) Schltr.
míd S. elatiim, Ldl. zwei art-

lich verscliiedene Pflanzen
sind. Es diirfto sicli vielleiclit

empfelilen, nach der letzteren
in Staate Rio de Janeiro und
nõrdlich davon zu suclien.

Pelexia, Poit.

Pel. macropoda, (Rdr.) Schltr.

S.

beira.

Paulo
- A. C.

Ad margines
Brade, n.^ 5012,

silvarum, Rio Pariquera Mii'im,
flor. Nov. 1910..

Ri-

Sem dúvida nenliuma esta

planta possui muita afinidade
com a Pel. adnata, L. C. RlCH.
o tipo indo-ocidental do género,
embora bem distinto especifi-
camente. De entre as espécies
brasileiras, tanto quanto pode-
mos julgar agora, ela mais se

aproxima da Fel. hyjmojyhila,

(Rdr.) Schltr.

Ohne Zweifel ist dies©

Pflanze ziemlicli nahe ver-

wandt mit Fel. adnata, L. C.

RiCH., dem westindischen Ty-
pus der Gattung, wenn aucli

artlicli gut unterscliieden. Un-
ter den brasilianischen Arten
stelit sie, soweit wir bis jetzt
daríiber mteilen kõnnen, wolil

der Fel. hypnophila, (Rdr.)
Schltr. am náchsten.

Pel. septrum, Schltr.

Terrestris, erecta, 60-75 cm. alta; radicibus satis numerosis,

carnosulis, fasciculatis ; foliis basilaribus 3-4, erecto-patentibus, pe-

tiolatis, lamina lanceolata vel ligulato-lanceolata, acuminata, basin

versus sensim in petiolum angustata, usque ad 14 cm. longa, médio
fere ad 2,5 cm. lata, petiolo canaliculato, basi dilatata caulem am-

plectente, usque ad 10 cm. long-o; scapo ei^cto, stricto, tereti, va-

g-inis pluribus, (c. 5) amplectentibus, inferioribus nmic foliaceis, su-

perioribus minoribus, alte amplectentibus, acuminatissimis obsesso,
e basi g-labrata apicem versus subvilloso-piloso, supra basin ad

6 mm. diâmetro; racemo erecto, subdense multifloro, usque ad

17 cm. longo, cylindraceo, c. 5cm. diâmetro; bracteis anguste lan-

oeolatis, acuminatissimis, inferioribus flores paulo excedontibus, su-

perioribus paulo brevioribus; floiibus in soctione mediocribus, ere-

cto-patentibus, extus dense pilosis; sopalo intea^medio elliptico-lan-

ceolato, obtusiusculo, concavo, 1,5 cm. longo, lateralibus anguste
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et oblique lanceolatis, subacutis, 1,7 cm. longis, poiTectis, basi mar-

gine anteriore productis et connatis cum pede columnae mentum

deflexum, oblongoideum obtusum formantibus; petalis oblique li-

gulatis, obtusiusculis, mai'gine et dimidio anteriore papilloso-pube-

rulis, sepali interraedii paiilulo longioris margine interiore ai^ote

agglutinatis, basi in pedem columnae decurrentibus; labello e ungue

anguste obovato-spathulato, in 6-ta parte apicali constricto et in

laminam suborbiculai-em obtusam deflexam sursum dilatato, in basi

laminae manifeste sagittato, totó 2,2 cm. longo, in basi laminae

vix 2,5 mm. lato, supra médium 4,5 mm. lato, in sexta parte apicali

2,5 mm. lato, lamina apicali 3 nim. lato; columna pro sectione satis

gi^acili, facie minute puberula; ovário dense subvilloso-piloso, cla-

vato, basi in pedicellum bi-evem attenuato, 1,5 cm. longo.

8. Paulo: In paludibus apertis prope Cajurá, Iguape
Brade, n.o 7766, flor. Aug. 1912. Tab. 3 fig. I.

A. C.

Melhor colocada ficaria esta

espécie talvez próxima de Pel.

bonariensis, (Ldl.) Schltr. da

qual porém se distingue

especificamente bem, pelas
folhas relativamente finas da

base, que ainda persistem na âai-

tese, a inflorescência longa e

sceptriforme, forma e flores ma-

iores, labelo mais estreito e co-

luna mais delgada

Am besten diirfte die Art
wohl neben Fel. bonariensis,

(Ldl.) Schltr. untergebracht
werden, von der sie aber
durch die verhâltnismássig dún-

nen, zur Bliitezeit noch voUkom-
men vorhandenen Grundblât-

ter, den langen, scepterartigen
Schaít, die Èorm der grõsseren
Bliiten und die schmálere Lippe
nebst sclilankerer Sâule spezi-
fisch gut unterschieden ist.

Pel. laminata, Schltr. n. sp.

Terrestris, erecta, c. 40 cm. alta; radicibus fasciculatis, fusiformi-

camosis; foliis basilaribus paucis, lanoeolato-ligulatis, basin ver-

sus sensim in petiolum brevem angustatis, ad 15 cm. longis, médio

ad 1,4 cm. latis; scapo erecto, stricto vel substricto, vaginis plmibus
alte amplectentibus, acuminatis, inferioribus foliaceis obsesso, te-

reti, e basi glabrata apicem versus breviter villoso-tomentello; ra-

oemo pro genere sublaxo pluri (6-7)-floro, 5-7 cm. longo, 4 cm. lato;

bracteis erecto-patentibus, lanceolatis, acuminatis, inferioribus ova-

rium excedentibus, superioribus paulo brevioribus; floribus in g-'e-

nere mediocribus, erecto-patentibus, fide collectoris vhidulis, intus

albidis, extus dimidio inferiore breviter glanduloso-tom^eaitellis; se-

palo intermédio suberecto, ovato-lanceolato, obtusiusculo, concavo,

1,5 cm. longo, lateralibus porrectis, oblique elliptico-lanceolatis, obtu-

sis, 1,7 cm. longis, basi margine anteriore lobato-amphatis et con-

natis cum. pede columnae mentum oblique semioblongoideum, obtu-

sum, dimidio apicali libero patentem, 6-5 mm. longum formantibus;

petalis oblique ligula-tie, obtusis, modio margine anteriore paulo di-

latatis, margine et dimidio anteriore papilloso-puberulis, sepalo in-

termédio aequilongo margine interiorie arcte agglutinatis, basi de-
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ciuTentibus; labello e imgue brevi, linsari, circiiitu obovato-spa-
thiilato, totó 2,1 cm. longo, médio fere õ,õmm. lato, lobo apicali
basi 8,5 mm. lato, e basi angusta sagittato-amiculata dimidio in-

feriore &ensim paulo dilatato, supra médium constricto et deinde
in lobum apicalem decm^vum, amplum, subquadrato trapezoideum,
antice truncatum sm^sum dilatato, iiicrasisatione V-formi, obsciu'a su-

pra médium in parte constricta donato; columna satis gracili, facie

subglabra; ovário breviter pedicellato, clavato, denste ©t breviter

glanduloso-tomentello, c. 1 cm. longo.

S. Paulo : In c-ampo aperto ad Mooca, prope S. Paulo —
A. C. Brade, n.^ 6201, flor. 20 Apr. 1913. Tab. 3 fig. II.

Na forma do labelo esta es-

pécie é tão bem caracterizada

que dificilmente poderá ser con-
fundida com outra. Bastante

singular nesse é o lobo anterior

muito grande, que ocupa quási
toda a parte mediana anterior
e é quasi quadrado e largo
truncado na frente, curvado

para baixo como na maioria
das espécies desta secção. Me-
lhor colocada ficará esta eispé-
cie talvez perto da Fel. ven-

tricosa, (Cgn.) Schltr. em-
bora o calcar formado pelos sé-

palos laterais dela seja mui-
to menor e não inflato co-

mo naquela.

In der Form des Label-
lums ist diese Art so charakte-

ristisch, dass sie schwer mit

irgendeiner anderen verwecli-
selt werden diii^fte. Auffallend
an diesen ist der grosse, fast

die ganze vordere Hálfte ein-

nelimende, fast quadratisclie,
voVn breitgestutzte Vorderlap-
pen, der wie bei fast allen Ar-
ten der Sektion nach unten ge-

sclilagen ist. Am besten wird
die Art neben Fel. ventricosa,

(Cgn.) Schltr. unterzubrin-

gen sein, obgleicli der Sepalen-
sack bei ihr viel kleiner und

gamictit aufgeblasen ist.

Cyclopogon, Presl.

Cyclop. graciliscapa, Schltr. n. sp.

Terrestris, erectus, gracilis, c. 33 cm. altus; radicibus fascicula-

tis, carnosis, valde pilosis; foliis basilaribus in specimine nostro

2, suberectis, gracilius petiolatis, lamina lanceolato-elliptica, acuta,

basi cuneata, 7, 5 cm. longa, médio fere c. 1,7 cm. lata, petiolo

basi scapum amplectente 5-6 cm. longo; scapo gracili, subflexuoso,

tereti, vagimdis dissitis, alte amplectentibus acuminatis obsesso,

e basi glabrata apicem versus breviter glandiúoso-pubescente; ra-

oemo sublaxe 15-20-floro, c. 7 cm. longo, ut videtur subsecmido;

bracteis lanceolatis, acuminatis, tenuibus, ovarium fere aequantiboas

vel pauliúo superantibus; senalis oblongo-ligulatis, obtusis, basi spar-

sim glanduloso-puberula excepta subglabris, 5 mm. longis, intermédio

concavo, lateralibus obliquis, basi paulo dilatata cum pede co-

lumnae mentum perbreve, vix prominulum formantibus; petalis

oblique lineari-ligulatis, obtusiuscuUs, glabris, basin versus paiúuJo
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angustatis, sepalo intermédio pauliúo longiori margine interiore arcte

agglutinatis; labello siibpandm^ato-oblongo, 5 mm. longo, basi médio
et infra apicem 2 mm. latoi, e ungue perbrevi basi abrupte subsagit-

tato, in tertia parte basilari et supra médium paulo constricto, apicem
versus mox in laminam apicalem trasverse oblongum, antice trun-

catum et obscm^e trilobatum dilatato, auriculis basilaribus perbre-

vibus, anguliformibus ;
columna mediocris, facie minute papillosa;

ovário subsessili,

c. 5 mm. long"0.

sparsim et perbreviteir glanduloso-pubescente

S. Paulo: Ad margines silvae superioris,
Paulo. — A. C. Brade, n.o 7774, flor. 11 Aug. 1912

Jaraguá
Tab.

prope S.

fig. IV.

No seu porte e conforma-

ção das suas flores esta espé-
cie lembra mais de algumas
formas andinas que de outras

espécies brasileiras do género.
Na estrutura das flores ela re-

corda um tanto o Cycl. sticto-

phyllus, ScHLTE. originário da

região limítrofe entre o Peru
e o Brasil.

Im Habitus und in der
Form ilu^er Blúten erinnert
die Art elier an einige andine
Arten ais an brasilianische. In
der Stiniktur der Blúten erin-

nert sie an Cycl. stictophyllus,
ScHLTE. welcher aus den

Grenzgebieten zwisclien Peru
míd Brasilien stammt.

Cyclop. Bradei, Schltr. n. sp.

Terrestris, erectus, gracilis, 20-28 cm. altus; radicibus fascicula-

tis, caniosis, pilosis, foliis basilaribus ut videtur vulgo 2-3 erecto-

patentibus, breviter petiolatis, ovatis vel anguste ovatis, acutis

vel subacutis, basi rotundatis vel cmieato-rotmidatis, 4-4,5 cm. longis,
infra médium 1,5-2,8 cm. latis, petiolo 1-1,7 cm. longo; scapo per-

gracili, stricto vel substricto, vaginis c. 6 alte et arcte amplec-
tentibuá acuminatis, tenuibus obsesso, tereti, e basi glabrata mox
breviter glanduloso-puberulo; raoemo laxe 10-20-floro, usque ad
8 cm. longo; bracteis erecto-patentibus, lanceolatis, acuminatissi-

mis, tenuibus, ovário vulgo brevioribus; floribus in genere inter

minores, erecto-patentibus ; sepalis oblongo-ligidatis, subacutis, sub-

glabris, 5 mm. longis, intermédio concavo, lateralibus obliquis, basi

paulo dilatatis, vix mentum formantibus; petalis obUque et anguste
ligulatis, obtusiusculis, sepalo intermédio pauliúo longiori margine
interiore arcte agglutrnatis ;

labello circuitu anguste oblongo, 5 mm.
longo, c. 1,5 mm. lato, ungue vix distincte, e basi breviter sagittato-
amiculata anguste oblongo, in 4-ta parte apicali conspicue constri-

cto et in laminam apicalem transverse ovalem obtusum abruptius
siu^sum dilatato, lamina apicali labelli basi aequilata, columna me-

diocris, facie minute papillosa, rostello e basi semioblongo-dilatata
obtuso apiculata; ovário subsessili sparsim glanduloso-puberulo,
5-6 mm. longo.

S. Paulo: In silvis apertis ad Morro dasi Pedras, Iguape.
—

A. C. Brade, n.» 7771, flor. 20 Mart. 1918. Tab. 4 fig. III.
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Embora muito diferente no

porte a presente espécie será

talvez mais bem distribuida

para a imediação do legítimo
Cyclop. elatus, (E,ICH.) Schlte.
ao qual muito se aproxima
na estrutm^a das suas flores.

O que CoGNiAUX descreveu na
«Piora Brasiliensis » sob o no-
me de SjTÍrantkes elata, L. C.

RiCH. é uma mistura de várias

espécies, que talvez todas te-

oiliam de ser espcificamlente
separadas do tipo daquela es-

pécie. O material que sérvio de
base ao trabalho de Cogniaux é

o do Hervário de Berlin, e por
ele se verifica ter se enganado
aquele emérito autor, mais de
uma vez, na classificação das

espécies desta secção do gé-
nero.

Obgleich habituell recht
verscliieden von ilu', ist die

vorliegende Art wohl am bes-

ten in die Nâlie des echten

Cyclop. elatus, (RiCH.) Schltr.
zu verweisen, da sie die-

sem in der Strulctur der Blu-
ten ziemlich ãhnelt. "Was Co-
gniaux in der « Flora Brasilien-
sis» ais Spiranthes elata, L. C.

RiCH. aufgefasst hat, ist ein

Gemiscli verscliiedener Arten,
die wolil alie von dem Typus
artlicli zu trennen sind. Das
Material des Berliner Herbars,
das ja die liauptsãcliliciíste

Grundlage der Cogniaux' schen

Bearbeitung bildet, zeigt, dass
sich der verdienstvoUe Forsclier
in der Bestimmung der Arten
dieser Verwandschaft oft geirrt
hat.

Cyclop. iguapensis, Schltr. n. sp.

Terrestris, ei^ectus, gracilis, c. 40 cm. altus; radicibus fascicula-

tis, camosis, villosulis, flexuosis; foliis basilaribus, in specimina
nostro 5, erecto -patentibus, petiolatis, lamina elliptico-oblonga, bre-

viter acuminata vel acuta, basi cuneata, 5-6 cm. longa, médio
2-2,3 cm. lata; petiolo gTacili, c. 5 cm. longo; scapo pergracih, va-

ginis c. 5 alte et arct)e ampíectentibus, acuminatis obstesso, tereti,

e basi glabrata, apicem versus minute glanduloso-pubesoente; ra-

cemo subdense multifloro, segundo, c. 8 cm. longo; bracteis an-

guste lanceolatis, acuminatissimis, inferioribus flores fere aequan-
tibus, superioribus sensim brevioribus; floribus illis Cyclop. bicoloris,

(Ldl.) Schlechter similibus, in genere mediocribus, subhorizontali-

bus, ut videtm' vhidi-albis; sepabs ligulatis, obtusis, basi subdense

glandulis sub-sessilibus ob&essis, apicem versus m-bglabris, 7 nnn.

longis, intermédio concavo, lateralibus obliquis, basi dilatata cum
pede columnae mentum o-btusatum, leviter prominens formantibus;

petalis obliquo ligulatis, valde obtusis, basin versus paulo angus-
tatis, sepalo intermédio paulo longiore margine interiore arcte ag-

glutinatis, glabris; labello subsessili, e basi perlate cmi/eata, qua-

di'ato-ovato, supra médium constricto, 4-ta parte apicali in lamina

perlate reniformem, antice obscure 4-lobiúatam abrupto dilatato,

totó 7,5 mm. longo, supra basin et infra apicem 3 mm. lato, iii

parte constricta vix 1,5 mm. lato, auriculis basilaribus intramargi-

nalibus, subulato-triangulis inflexis; columna satis gracilis, facie

minute papillosa; ovário subsessili subdense glanduhs subsessilibus

obsesso, 6 mm. longo.
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S. Paulo: In silva aperta prope Morro das Peclras, Ig^uape,

20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7768. Tab. 5 fig. I.

Espécie muito delgada, que
mais se aproxima do Cyclop.

Lindleyanus, (Lk. Kl. et Ot-

To) SCHLTE. da Venezuela.

Eine sehr schlanke Art,
welclie mit den venezuelani-
sclien Cyclop. Lindleyanus, (Lk.
Kl. et Otto) Schltr. am nâch-
sten verwandt ist.

Cyclop. saxicolus, Schlte. n. sp.

Saxicolus, erectus, 30-40 cm. altus; radicibus fasciculatis, car-

nosis, villosis, foliis radiaalibus 4-5, erecto-patentibus, ligulato-el-

lipticis, acutis vel obtusiusculis, basi subpetiolato-angustatis, 8-16 cm.

longis, médio fere 1,5-2,5 cm. latis; soapo stricto vel substricto,

vaginis 6 ^atis magnis, alte amplectentibus, setaceo-acuminatis má-
xima pro parte obtooto, tereti, e basi glabrata apicem versus dense

et breviter glanduloiso-pubescente, racemo secundo, dense multi-

floro, usque ad 13 cm. longo; bracteis suberectis, lanceolatis, acumi-

natis, inferioribus flores subaequantibus, superioribus sensim paulo

brevioribus; floribus illis Cyclop. Lmdleyani, (Lk. Kl. et Otto)
Schlechter similibus et fere aequimagnis, subliorizontalibus; se-

paiis lanoeolato-ligulatis, obtusis, dimidio infeiiore extus minute

glanduloso-puberulis, intermédio concavo, 7mra. longo, lateralibus

obliquis, 8 mm. longis, basi margine anteriore paulo dilatata cum

pede coíumnae mentum obtusatum, vix prominens formantibus; pe-

talis oblique ligulatis, obtusis, dimidio inferiore paulo angustatis,

glabris, sepalo intermédio vix longiori margine interiore aggluti-

natis; labello subsessili, e basi ovato-quadrata supra médium ma-

nifeste coBstricto, 4-ta parte apicali in laminam late reniformem,
antioe obscui-e 4-lobulatam plica utrinque insiliente cordatam abru-

pte expanso, in parte constricta supra médium incrassatione párvula

lineari, minute papillosa ornato, totó 8 mm. longo, basi apiceque
4 mm. lato, auriculis basilaribus intramarginalibus, infractis, bre-

viter subulatis, obtusis; columna mediocri, facie minute papillosa;

ovário subsessili minute et dense glanduloso-pubescente c. 7 mm.

longo.

S. Paulo: In rupibus, in litore maris, Iguape. A. C. Brade,
n.o 7770, flor. Jun. 1918. Tab. 4 fig. II.

Temos aqui uma espécie
afim do acima descrito Cyclop.

iguapensis, Schltr. mas que, já

externamente, bem se distin-

gue pela forma das suas fo-

llias, inflorescência mais es-

pessa com bainhas grandes e

flores também um pouco maio-

res, sendo ainda especificamen-
te bem caracterizada pelos pé-
talos e estrutm^a do labelo.

Wir liaben liier eine nahe
Verwandte des oben beschriebe-

nen Cyclop. iguapensis Schltr.
vor uns, die jedocli schon
ãusserlich durch die Form
der Blâtter, den krâftigen ziem-

licli dicken Scliaft mit grossen
Scheiden míd etwas grõssere
Bliiten, ferner durch die Peta-

len und die Struktur der Lippe
spezifisch gut gekennzeichnet
ist.
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Cyclop. imiilensis, Schltr. n. sp.

Terrestris, erectus, c. 30 cm. altus; radicibus fasciculatis, car-

nosis, villosulis; foliis basilaribus in specimino nostro singiúo 4,

graciliter petiolatis, erecto-patentibus, laniina ovato-elliptica, su-

bacuta, basi rotimdata, 5-6 cm. longa, infra médium 2,3-2,8 cm. lata,

petiolo usque ad 7 cm. long-o; scapo erecto, substricto vel parum
flexuoso, vaginis c. õ angiistis, acuminatissimis, amplectentibus
obsesso, gTacUi, tereti, e basi glabrata apicem versus brevissime

gianduloso-pubescente; racemo sublaxe lõ-20-floro, -erecto, c. 9 cm.

longo; bracteis suberectis, lanceolatis, acuminatissimis, inferioribus

ovarium excedentibus, superioribus sensim paulo brtevioribus ;
flo-

ribus m g-enere vix inter mediocres, subliorizontalibus; sepalis lan-

ceolato-ligulatis, obtusis, basin versus glandidis sessilibus sparsis

obsessis, intermédio concavo, 4,õmm. longo, lateralibus obliquis,
õ mm. longis, basi paulo dilatatis sed vix mentum' prominente for-i

maaitibus; petalis oblique ligulatis, obtusis, glabris, basin versus
sensim paululo angustatis, sepalo intermédio paululo longiori mar-

gine interiore arcte agglutinatis ;
labello migue perbrevi, lato de-

midio inferiore ovali-quadrato, supra médium conspicue constricto

et deinde in laminam apicalem fcransverse ovalem antice breviter

trilobulatam sm^sum mox dilatato, callo didymo, elliptico, obscuro,

párvulo, minute papilloso in médio laminae anticae, totó 8 mm.
longo, infra médium 3,õ mm. lato, lamina apicali 4 mm. lata, au-

riculis basilaribus lateraliter. intramarginalibus, perbrevibus, trian-

gularibus, infractis; columna satis brevi, minute papillosa, ovário

subsessili, c. 6 mm. longo, glandiúis sessilibus sparsis obsesso.

S. Paulo: In decliveis apertis ad Cantai^eira, prope urben

S. Paiúo. — A. C. Brade s. n. floret Sept. 1912. Tab. 3 fig. III.

Também esta espécie fica

melhor colocada na imediaçãrO
de Cyclop. iguapcnsis, Schltr.
Ela tem um labelo quási

parecido, porém de forma di-

versa, sendo além disto, me-
nor e tendo racimo floral mais

laxifloro, flores menores e ou-

tro revestimento piloso nos sé-

palos e sobre o ovário.

Aucli diese Atí wird am
besten neben Cyclop. iguapensis,
Schltr, mitergebracht. Sie

hat ein ãlinliches, in seiner

Form aber doch verscliiedenes

Labellum, ist ausserdem kleiner

mit lockerer Traube, kleineren

Bliiten und anderei' Behaarung
auf den Sepalen und dem Ova-
rium.

Cyclop. miiltiflorus, Schltr, n. sp.

Epiphyticus, erectus, 28-35 cm. altus; radicibus fasciculatis, car-

nosis, villosis; foliis basilaribus 4-6, erecto-patentibus, petiolatis,

lamina elliptica, acuta vel breviter acuminata, basi cuneata, usque
ad 12 cm. longa, médio fere ad 5 cm. lata, petiolo satis gracili,

usque ad 7 cm. longo; scapus erectus vel subflexuosus, pro genere

validiusculus, vaginis 5-6 arcte amplectentibus, acuminatis obses-

sus, tereti, e basi glabrata apicem versus brevissime glanduloso-
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puberiilus; racemo cylmdraceo, pro geneinô permiiltifloi^o, denso,

usque ad 15 cm. loaig^o, c. 2,3 cm. diâmetro; bracteis erecto -pa-

tentibus, acuminatis, inferioribus florem aequaiitibus, superioiibuLS
sensim paiilo brevioribus; floribus subhorizontalibus, in genei^e vix
inter medíocres; sepalis lanceolato-oblongis, obtusis, extus dimidio
inferiore perbreviter gianduloso-pubeTuIis, 4,5 mm. longis, intermé-
dio concavo, lateralibus obliquis, basi paulo dilatatis, sed mentum
prominiilum vix formantibus; petalis oblique ligulatis, obtiise api-

culatis, supra médium margine anteriore »pauIulo dilatatis, glabris,

sepalo intermédio vix longiori margine iiiteriore arcte agglutinatis ;

labello subsessili, e basi perlate cuneata oblongo-quadrata, in tertia

parte anteriore manifeste constrícto, 4-ta partfS apicali in lami-
nam transverse oblongam, antioe retusam, obtuse apiculatam sursum
dilatato, totó 4,5 mm. longo, antice 2 mm. lato, supra basin 1,75 mm.
lato, auriculis basilaribus

.
íateraliter marginalibus, vix prominulis;

columna satis gi^acili, giabrata; ovário minute glanduloso-puberulo,
c. 6 mm. longo, sessili.

S. P atilo: Epiphytica in arboribus {Ingae spc.) in silvis pa-
ludosis ad Moito das Pedras, Mmi. Iguape.

— A. C. Brade, n.» 7769,
floret Novemb. 1915. Tab. 5 fig. II.

Pela espiga floral espessa
e cilíndrica esta espécie se dis-

tingue bem de todas as demais

espécies do género do Brasil.

Também só conlieço até agora
só mais uma espécie do gTupo
que é epifítica o CycJop. praso-

phyllus, (Reichb. f.) Schltr.
de Guatemala.

Durcli die dichte cylindii-
sclie Bltitentraube ist diese Art
vor allen anderen der Gattung
aus Bmsilien leiclit zu unter-

scheiden. Ich kenne bislier

aucli nur nocti eine epiphyti-
sche Art des Gesclileclites,
nâmlich Cyclop. prasophyllus,
(Reichb. f.) Schltr. aus Gua-
temala.

Sarcoglottis, Presl.

Sare. teiiuis, Schltr. n. sp.

Gracilis, pusilla, tenuis, 10-18 cm. alta; radicibus paucis, fas-

ciculatis, camosis; foliis basilaribus sub antliesi jam omnino emar-

cidis, nondum; notis; scapo tenui, vagims 3-4 dissitis, arcte et

alte amplectentibus, acuminatis obsesso, tereti, subgiabro, 1-2-floro;

bracteis ellipticis, suberectis, ovarium paulo excedentibus vel fera

aequantibus; floribus in genere inter minores erectis; sepalis li-

gulatis, obtusis, subglabris, intermédio dimidio inferiore paulo di-

latato, concavo, c. 1,2 cm. longo, lateralibus obliquis, intermédio

paulo majoribus, basi margine anteriore valde productis et con-
natis cum basi labelli et columnae pede cimiculum usque supra,
basin ovarii decurrentem, extus haud manifestum formantibus; pe-
talis anguste ligulatis, obtusis, glabris, antice longius decurren-

tibus, sepalo intermédio paulo sed manifeste longiori margine in-
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teriore arcte adnatis; labello ex ungue liiieari anguste lanceolato,
basi aJte sagittato, supra médium ^eiisim angustato, 4-ta parte
apicali in laminam cordato-ovatam, obtusam, basi sigmoideo-fle-
xuosum, margine leviter undulatam abrupte dilatato, totó 1,6 cm.
longo, médio fere 2,5 mm. lato, lamina apicali 3,5 mm. longa,
longa, 2,5 mm. lata, auriculis basilaribus retrorsis, anguste subu-

latis; columna gracili, rostello amplo, latere utrinque lobo vel
ala semicordata aucto; ovário sparsim piloso, sessili, apicem versus

angustato, c. 5 mm. longo.

S. F aulo : In campis liumidis, ad Campo Grande, inter urbem
S. Paiúo et Santos. — A. C. Brade, n.° 6858, flor. Aug. 1913;
in locis humidis camporum inter Osasco et Butantan. — A, C. Brade,
n.o 6859 (Leg. Firmino Tamandaré de Toledo jr.) flor. 9 Sept. 1913.
Tab. 4 fig. I.

Esta espécie é da afinidade
do Sare. neuroptera (Warm. &
Reichb. f.) e Sare. butantanen-

sis, Hoehne & ScHLTR., ca-

racteriza-se porém miuito bem
pelo porte mais delicado e for-

ma do labelo.

Sare. riifcscens, (Fisch.) Kl.

Di6 Art gehõrt in die Ver-
wandtscliaft von Sare. neuro-

ptera, (Warm. & Reichb. f.)
ScHLTR. und Sare. bufanta-

nensis, Hoehne & Schltr.,
ist aber durcli den zierliclien

Wuclis und die Form der Lip-

pe selu" gut charakterisiert.

S. P aulo : In silva umbrosa, Rio Pariquera-assu, Ribeira. —
A. C. Brade, n.o 6206.

A redescoberta desta espé-
cie, cujo « habitat » exacto no
Brasil ainda não era conhecido,
é bastante interessante. O
exemplar presente possui três

grandes folhas elípticas basais

cuja base é estreitada pecio-
liformemente. A espécie cara-
cteriza-se e é facilmente re-

conhecida pelo revestimento

longo piloso do ovário e pela
forma do labelo.

Die Wiederentdeckung die-

ser Art, deren genaueres Vor-
kommen in Brasilien noch
niclit bekaimt war, ist sehr inte-

ressant. Das vorliegende Exem-
plar weist auch drei grosse el-

liptische, nach dem Grunde

stielartig verschmâlerte Grund-
blátter auf. Die Art ist leicht

kenntlich durch die lange Be-

haarung der Ovarien und die

Form der Lippe.

Sare. grandiflora, (Hook.) Kl.

S. Paulo: Bosque da Saúde ad in-bem S. Paido.

Brade, n.» 7767, flor. 4 Jan. 1914.

— A. C.

Erradamente esta espécie
foi por CoGNiAUX juntada com
a Sare. picta, (Sm.) Kl. Pela
forma dos detalhes florais ela é

Ganz zu Unrecht ist diese

Art von Cogniaux mit Sare.

picta, (Sm.) Kl. vereinigt wor-
den. Durch die Form iln^er
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relativamente bem caracteriza-

da e deve por isto mesmo ser

considerada uma espécie à

parte.

Blutenteile ist sie dm^haus gut
charakterisiert und muss ais

eigene Art angesehen werden.

Trachelosiphon, Schltr.

Trach. actiiiosophila, (Rdr.) Schltr.

S. Paulo :

Mmi. Iguape.
— Epiphj-tiCLim in silvis paludosis. Morro das Pedras,

A. C. Brade, n.° 7757, flor. April 1917.

Apenas uma inflorescência

foi examinada, mas que eviden-
temente pertence a esta espé-
cie, bem caracterizada pela for-

ma do seu labelo.

Es liegt nm' eine Inflores-

cenz vor, die aber offenbar zu
dieser Art gehõrt, welcliedurch
die Forni des Labellums
charakterisiert ist.

gut

Trach. spc.

S. Paulo : In arboribus silvae juvenilis ad Parque Jabaquára
urbem S. Paulo. A. C. Brade, n.» 7701, flor. 8 Mart. 1914; Serra
da Cantareira, A. C. Brade, n.» 7756, flor. Jul. 1913.

A i^speito destes dois

exemplares, que talvez pode-
riam pertencer à Trach. j)ara-

naensis, Schltr. desejo externar
minha opinião só depois de ter

em mão material mais abun-
dante.

Ueber diese beiden Exem-
plare, welche vielleicht zu
Trach. 'paranaensis, Schltr.

gehõren kõnnten, mõchte ich

erst ein Urteil fállen, wenn
reicheres Material vorliegt.

Stenorrhynchus, L. C. Rich.

Sten. Bradei, Schltr. n. sp.

Terrestris, erectus, c. õOcm. altus, satis validus; foliis basi-

laribus c. 5, erecto-patentibus, ligulatis, obtusiusculis vel suba-

Gutatis, basin versus sensim paulo angustatis, usque ad 23 cm.

longis, ad 3 cm. latis; scapo stricto vel substricto, vaghiis amplis,
inferioribus foliaceis, supérioiibus alte amplectentibus, acummatis,
magna ]}to parte obtecto, tereti, apicem versus dense et bre-

viter papilloso, glanduloso, supra basin c. 8 mm. diametiente;
racemo erecto, stricto, danse niiútifloro, in specimine nostro
17 cm. longo, c. 4 cm. lato; bracteis anguste lanceolatis, acuminatis

erecto-patentibus, rubris, inferioribus nunc flores superantibus, su-

perioribus flores fere aequantibus vel brevioribus; floribus erecto-

patentibus, illis Sten. lanceolati, (AuBL.) L. C. RiCH. similibus, fide

collectoris rubris; sepalis lanceolatis, acuminatis, extus bre\iter

glanduloso papillosis, 1,6 cm. longis, intermédio concavo, lateraLibus

obliquis, basi dilatata et producta cum pede columnae mentum
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oblique cónico -sacciforme, 4 mm. longum, ápice taiitum liberum for-

mantibus; petalis oblique lig-ulatis, obtusiusculis, antice pauIo de-

cm^rentibus, sepalo intermédio paulo long-iore margine intus arcte

ag-glutinatis ;
labello sessili, e basi oblonga médio paulo dilatato,

supra médium attenuato, anguste lanceolato, obtusiusculo, margine
versus infra médium dense puberulo, totó 1,9 cm. longo, médio
fere 5 mm. lato, auriculis retrorsis, carnosis, omnino adnatis; colunuia

mediocri, antice glabra, rosteijo longe subulato; ovário subsessili,

subclavato, breviter glanduloso-pailloso, c. 8 mm. longo.

S. Paulo: In campo aperto. Vila Mariana, urbem S. Paulo. —
A. C. Brade, n.^ 7765, flor. 18 Jan. 1914. Tab. 2 fig. I.

Esta espécie bastante sin-

gular pertence à afinidade do
SíeM. orchioides, L. C. RlCH. ;

é

porém, pelo porte, que faz lem-
brar um tanto do Sten. argenti-

nus, Grieseb., diversa. Tam-
bém o labelo é característico

pela forte contracção na sua

parte anterior, e o rostelo é

consideravelmente longo.

Diese sehr auffallende Art

gehõrt in die Verwandtscliaft
des Sten. orchioides, L. C, RlCH.
ist aber durch die Traclit, in

der sie etwa an Sten. argetitinus,
Grieseb. erinnert, gut imter-

schieden. Auch die Lippe ist

durcli die starke Verschmâle-

rung in vorderen Teile ausge-
zeichnet uná die Nadei des Ro-
stellums ist auffallend lang.

Sten. balauophorostacliys, (Reichb. & Warm.) Cgn.

S. Paulo: In campis apricis, Mooca, urbem S. Paulo. — A. C.

Brade, n.» 6212, flor. 20 April 1913.

Esta espécie, pelo que pos-
so Julgar agora, ainda não ha-
via sido constatada no Estado
de S. Paulo. Ela nos fornece
uma prova de que algumas Or-

quidáceas campestres do Es-
tado de Minas se extendem bas-
tante para o litoral. A côr das
flores da espécie é pelo Sr.

Brade dada como «verde-ama-
relada-clara » ?

Die Art war, soweit icli zm^

Zeit úberblicken kann, bislier in

S. Paulo nocli nicht nachge-
wiesen. Sie bildet einen Beweis

dafúr, das von den Campos-
Orchideen von Minas-Geraes
doch einige ziemlich weit nach
der Kiiste vordringen. Ais Blii-

tenfãrbung der Art gibt Herr
Brade an: «Blúten grunlicn-

gelblich-weiss»?

Sten. paraguayensis, (Reichb. f.) Cgn. var.

S. Paulo: In campo superiore, Jaraguá prope urbem S.

Paulo. — A. C. Brade, n.^ 6210, 30 Mart. 1913.

Até agora ainda não con-

segui sep-arar bem nitidamente
as várias espécie até aqui des-

critas para esta difícil estirpe
do grupo. A separação das

Bis jetzt kann ich noch
nicht ganz klar die Arten un-

t e r s c h e i d e n, welche aus

dieser schwierigen Verwandt-
scliaft beschrieben worden
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mesmas é dificultada pelo fa-

cto de não conhecer eu ainda
o original. Aqui incontestavel-

mente temos a planta que o

Sr. CoGNiAUX determinaria co-

mo sendo Sten. paraguayensis,

(Reichb. f.) Cgn.

Segundo indicação do Sr.

Brade, as flores são alvaoen-

tas.

sind. Die Klãrung derselben
wird dadm^ch erschwert, dass
icli das Original noch niclit

kenne. Hier liegt wolil sicher

die Pflanze vor, welche Co-
GNIAUX ais Sten. ijaraguayensis,

(Reichb. f.) Cgn. bezeichnen
wúrde.

Nach Angaben des Herrn
Brade sind die Blúten weiss-

lich gefârbt.

Lyroglossa, Schltr.

Lyrog. eiiglossa, (Kraenzlin) Hoehne & Schltr.

n.

*S'. Paulo: S. Bernardo, prope urbem S. Paulo. — A. C. Brade,
5082, flor. Deoemb. 1911.

Os exemplares que tenho
em mão, são os originais do

Spiranthes euglossa, Kraenzlin.
A planta é, o que passou des-

percebido ao Dr. Kraenzlin,
idêntica com aquela que Co-

GNIAUX, na «Piora Brasilien-

sis », descreveu como Spiran-
thes Griesebachíi, Cgn. na su-

posição naturalmente de que
ela fosse idêntica com a das
índias ocidentais por êle de-

nominada assim. Como ê uma
Lyroglossa, poderá perdurar o

nome específico proposto por
Kraenzlin (*).

Die vorliegenden Exempla-
re sind die Originale von Spi-
ranthes euglossa, Kraenz. Die
Pflanze ist, was von Kraenzlin
úberselien wurde, identisch mit

der Art, welche Cogniaux in

der «Piora Brasiliensis » ais

Spiranthes Griesebachíi, Cgn.
beschrieben hat, allerdings un-

ter der falschen Voraussetzmig,
dass sie mit der von ihm so

genannten westindischen Art
identisch sei. Da die Pflanze
eine Lyroglossa ist, kann der

von Kraenzlin gegebene Spe-
ziesname nun doch wohl beibe-

halten werden (*).

Craniches, Sw.

Cran. Bradei, Schltr, n. sp.

Terrestris, erecta, 25-30 cm. alta; radicibus carnosulis, flexuo-

sis, elongatis, pilosis; foliis basilaribus c. 4. erecto-patentibus, pe-

tiolatis, glabris, lamina oblonga vulgo obtusiuscula, basi subro-

tundata, 6-7 cm. longa, médio fere 2,8-3,7 cm. lata, petiolo graciU,

canaliculato, 6-8 cm. longo; scapo erecto stricto vel substrioto va-

(*) Fica portanto rectificado o que saiu na pag. 27 da Contribuição I, onde, de acordo com as

conclusões a que cliegoii Schlethter, pela comparação do material original, demos como nome para a es-

pécie o de Ltjroglos.sa Orieseliachii, tíchl. — HoEHSE.
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coUectoris
intermédio
lateralibus

intermédio

ginis 5-6 nmic subfoliaceis, dimidio, e basi angustata apicem versus

laxe amplectentibus, ovatis, apiculatis obsesso, tereti, glabro; ra-

oemo dense multifloro, ovali vel demmn cylindraceo, 3-5 cm. long-o

c. 1,8 cm. diâmetro; bracteis erecto -patentibus, lanceolatis, acmiii-

natis, ovário plus minusve brevioribus; floribus parvulis, inversis,

illis Cran. candidae, (Rde.) Cgn. fere aequimagnis, glabris, fide

niveis, labello intus viridi-pimctatis (nervatis); sepalo

antico, anguste oblongo, obtusiusculo, vix 4 mm. longo,

deflexis, oblique lanceolato-oblongis, subacutis, sepalo

aeqiiilongis; petalis adscendentibus, oblique ligulatis,

obtusiusculis, eciliatis, sed margine glandulis microscopicis sessi-

libus ornatis, basin versus paulo angustatis, quam sepala 3ubae-

quilongis; labello supero, sessili, subcucullato-concavo, oval obfcuse

apiculato petalis fere aequilongo, intus nervis 3 paralleUs incras-

satulis, liinc et inde ramulis lateralibus valde abbreviatis, diver-

ge titibus auctis; columiia in geniere mediocri, glabra, cylindracea,
rostello brevi, erecto; ovário sessili, cylindraceo, glabro, c. 8 mm.
longo.

S. Paulo: Terrestris in silvis primaevis, Morro das Pedras,

Iguape, 10 m. s.m. A. C. Brade, n.» 7776, flor. Sept. 1917. Ta,b.

6 fig. I.

Esta espécie bem caracte-

rizada e aproximada, pelo há-

bito, um tanto da Cran. muB-
cosa, Sw., tem de entre as es-

pécies brasileií^as mais afinida-

de com a pouco descrita Cran.

glabricaulis, Hoehne, dela po-
rém já se distúig'ue mui facil-

mente pelo seu porte.

Diese sehr charakteristi-

sche, in Habitus etwa an Cran.

muscosa, Sw. erinnernde Art,
steht unter den brasilianischen

nur der vor km^zem be-

schriebenen Cran. glabricaulis,
Hoehne nãlier, ist aber auch
von dieser schon habituell

leicht zu imterscheiden.

Cran. cândida, (Rdr.) Cgn.

8. Paulo: In silvis Jaraguá, prope urbem S. Paulo, 900

m. s. m. — A. C. Brade, n.o 7776 Us flor. 12 Mai, 1912.

Nos últimos tempos várias ve-

zes tenlio tido esta espécie em
miulias mãos. Conforme se pode
supor, não parece, por isto, ser

muito rara. Ela é facilmente
reconhecível pelas característi-

cas manclias verdes levemente

espessadas do labelo. A Cran.

parvifolia, PoRSCH., descrita

por este autor, dos campos de
S. Bernardo, perto de S. Paulo,
bem como a Cran. micrantlia,

Kraenz,, do Paraná, pertencem
ambas a esta espécie.

In der letzten Zeit hat diese

Art mú^ zienilicli hãufig vor-

gelegen. Wie es scheint, ist sie

also nicht sehr selten. Sie ist

leiclit kenntlich an den beiden

grúnen, leicht verdickten Flek-

ken auf dem weissen Label-

lum. Die von Porsch. ais Cran.

parvifolia, PoRSCH. von S. Ber-

nardo bei S. Paulo besclu-iebene

Pflanze sowohl, ais auch Cran.

micrantha, Kraenz. aus Paraná,

gehõren beide hierher.
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Physurus, L. C. Eich.

Phys. pictiis, Ldl.

S. Paulo: In silvis umbrosis, Morro das Pedidas, Iguape,
30 m. s. m. — A. C. Brade, n.« 7779, flor. Octob. 1915.

Uma espécie muito disper-
sada no Brasil central e Me-
ridional, que também já é co-

nhecida de várias procedências
do Estado de S. Paulo.

Eino weit verbreitete Art
in Mittel-und Súd-Brasilien,
welclie aucli aus São Paulo be-

reits von verschiedenen Stand-

orten bekannt ist.

Phys. bicolor, Rdr.

S. P a u l o : In silvis umbrosis, Pio Piraúpava, 20 m. s. m. —
A. C. Brade, n.« 7778, flor. Octob. 1918.

Estes exemplares documen-
tam mais uma vez quanto é

grande a dispersão no Brasil

de algumas Orquidáceas humí-
colas. A espécie foi primitiva-
mente descrita das margens do
Eio Paraibuna, em Minas-Ge-
rais © depois disto encontrada

apenas ali e no Paraguai. O
seu aparecimento na região li-

torânea do Estado de S. Paulo,
é por conseguinte duplamente
interessante.

Die Exemplare legen wie-

derum einen Beweis dafíir ab,

eine wie weite Verbreitung ©i-

nige der Humusorchideen in

Brasilien haben. Di© Art ist ur-

sprunlicli aus der G-egend deâ

Rio Parahj^buna, in Minas-Ge-

raes, beschrieben und, wi© es

scheint, bislier nur dort und in

Paraguay wieder gesammelt
worden. Ilu' Auftreten in den

Kiist©ngebi©t©n von S. Paulo ist

deslialb also doppelt interessant.

Phys. arietinus, Peichb. f. & AVarm.

8. Paulo: In silvis umbrosis, Morro das Pedras, Iguape, 20

m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7780, Flor. Deoemb. 1917.

Oonform© parece, temos

aqui diante de nós uma das

espécies mais dispersadas do

género no Brasil. Segundo in-

dicações de CoCtNIaux, esta es-

pécie deve estender-se para o

norte até Belém do Pai^á. Do
sul do Brasil ela tem sido tra-

zida r©}Detidas v©zes de loca-

lidades diversas. Aqui cabe
também a Phys. micranthaus,
Kraenzl. descrita últimameaite,
do Paraná.

"VVie es scheint haben wir in

dieser ein© der weitverbreitet-

stea Arten der Gattmig in Bra-

sUien vor uns. Nach Angaben
von CoGNiAUX soll die Art
nach Norden sog^ar bis Belém
in Pará vorkommen. Aus dem
súdlichen Teile Brasiliens ist

si© verschiedentlich gebracht
worden. Hierher gehõrt auch
der letzthin bescliriebene Phys.
micranthus, Kraenzl. aus Pa-

raná.
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Phys. longicalcaratus, Schltk. nov. sp.

Terrestris erectus, in genere satis validus, usque ad 40 cm.
altus; caule adscendente plurifoliato, tereti, g-labro, ad 6 mm. diâ-

metro; radicibus filiformibus, elong-atis, dense pilosulis; foliis erecto-

patentibus, oblique ellipticis, acuminatis, basi cmieatis, giabris,
10-12 cm. longis, médio fere 3,5-4,5 cm. latis, petiolo basi valde
dilatata caulem amplectente, c. 4 cm. longo; inflorescencia erecta,
folia superiora beiíe supcrante, pedim^^culo vaginis 3-4 obsesso, te-

reti, gianduloso-pilosulo, c. 7 cm. longo; racemo dense miútifloro,
cylindi^aceo, ad 15 cm. longo, c. 3,5 cm. diametiente; bracteis erecto-

patentibus, lanceolatis, acuminatis, praesertim margine manifeste

ciliatis, inferioribus ovarium exoedentibus, superioribus sensim. pau-
lulo brevioribus; floribus erecto -patentibus, in genere inter majores,
extus sparsim glanduloso -pilosulis; sepalo intermédio anguste ob-

longo, obtusiusculo, 8 mm. longo, concavo, lateralibus oblique lan-

oeolato-ligulatis, obtusiusculis, basi margme anteriore paulo decur-

renti-dilatatis, intermédio fere aequilongis; petalis e basi liiieari

oblique elliptico-spathulatis, obtusiusculis, giabris, sepalo intermédio

aequilongo margine interiore arcte agglutinatis; labello concavo,
cii^cuitu oblongo, obtusiusculo, in tertia parte apicali latere utrinque
plica insiliente leviter constricto, lobo apicali suborbiculari, mar-

gine subcrenulato, totó c. 7 mm. longo, médio fere 3 mm. lato,
calcare filiformi, leviter flexuoso, e basi paulo latiore apicem versus

attenuato, dependente, c. 2,2 cm. longo, columna gracili, c. 5 mm.
alta, giabra, rostello oblongo -o vato, breviter exciso; ovário bre-

viter pedicellato, sparsim gianduloso-piloso, c. 1,8 cm. longo.

S. Paulo: In silvis paludosis, Caiuva, Iguape, 20 m. s. m. —
A. C. Brade, n.» 7781, flor. Aug. 1917. Tab. 6 fig. II.

A princípio acreditava tra-

tar-se aqui do Phys. longicornu,
Cgn., que não conheço, mas
uma comparação feita com a

descrição demonstrou haver
tantas divergências que já não
tenho dúvida de que se trata de
uma nova espécie. Certamente
esta espécie deve porém ter

grande afinidade com o Phys.
longicornu, Cgn.

Anfangs glaubte ich, dass
hier der mir unbekannte Phys.
longicornu, Cgn. vorliegen kõn-

ne, aber ein Vergieich mit der

Beschreibung zeigte doch so

viele Abweichungen, dass ich

nicht daran zweifle, dass hier

eine neue Art voiiiegen muss.
Sicher muss unsere Art aber
mit Phys. longicornu, Cgn. nahe
verwandt sein.

Li paris, L. C. Eich.

Lipar. elata, Ldl.

8.

Iguape,

Paulo: TeiTestris in silvis apertis. Morro das Pedidas,— A. C. Brade, n.° 7792, flor. anuo 1918.
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Deista espécie bastante dis-

persada tenho presentes exem-

plares estraordiíiàrianiente ro-

bustos, aos quais entretanto não

quero subordinar, à varie-

dade longífolia, Cgn. por con-
siderá-los apenas uma fase do
desenvolvimento da planta, na

qual as follias já se encontram
mais adultas. Ao contrário, ter-

se-lia talvez de reconliecer em
breve a necessidade de subme-
ter a « Liparis elata, Ldl, », tal

como se encontra delimitado

hoje, a um estudo acurado, e

então cliegar-se-ha talvez à de-

monstração de que sob este

nome se encontram provavel-
mente várias espécies fitogeo-

gràficamente bem definidas.

Von dieser verbreiteten
Art liegen besonders úppige
Exemplare vor, die ich aber
nicht ais Varietãt longifolia,
Cgn. bezeichne, weil ich diese
nm- fiir ein Entwicklungssta-
dium halte, bei dem die Blãtter

schon weiter ausgewachsen
sind. Waln^scheinlich dúrfte sich

dagegen bald die Notwendigkeit
herausstellen, die sogenannte
« Liparis elata, Ldl. », wie sie

heute umgrenzt wird, einer ge-
naueren Priifung zu unterziehen,
und dann wird sich vielleicht

zeigen, dass sich unter diesem
Namen verschiedene pflanzen-

geographisch gut getrennte
Arten verbergen.

Pseudostelis,

o género FhysosipJion, tal

como era concebido ultima-

mente, comi3imha-se de uma
série de tipos bastante hetero-

géneos entre si, que davam ao
mesmo o cunho de uma mistura
demasiado inatural de espécies.
Já em temjDO havia concebido
a idéa de esclarecer aqui me-
lhor os limites naturais do gé-
nero, adiei porém a execução
deste plano, pelo facto de ser

ainda bastante deficiente o ma-
beriaJ que possuia das espécies
brasileiras críticas. Contudo
vejo agora já uma possibilidade
de separar uma série de espé-
cies, que pelo que se me afigura,
poderão constituir um género
naturalmente delimitado, da-

quelas espécies de que possuo
material suficiente. Aqui dese-

jo primeiramente apresentar os

caracteres deste novo género.

Pseudostelis, Schlte.

Flores monoclini. Sepala similia, usque infra médium vel supra
medimn in tubum campanulatum connata, glabra, apicibus liberis

ScHLTR. gen. nov.

Die Gattung Physosiphon,
wie sie letzthin aufgefasst wiu"-

de, setzte sich aus einer Reihe
recht heterogener Typen zu-

sammen, die das G-eschlecht zu
einer úberaus unnaturlichen

Artengemeinschaft stempelten.
Schon lângst liatte ich daher die

Absicht hier eine Klãrung der

Gattungsgrenzen vorzunehmen,
verschob dieses Voi^haben abei*

noch, da mein Material von den

kritischen, brasilianischen Ar-
ten nicht reich genug war. Im-
merhin aber sehe ich nun die

Mõglichkeit, schon eine Reihe
von Arten ais eigene, wie es

scheint, dmxhaus nattirliche

Gattung abzutrennen, von de-

nen mir gutes Material zm-

Verfíigung steht. Ich will hier

zunãchst die neue Gattung cha-

rakterisieren.
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ovatis vel semioblongis, obtusis, lateralibus obliquis. Pétala quam
sepala muito minora, oblique ligulata vel ovalia, obtusa, tenuia,

uninervla, subdiaphana; labellum subereetum, concavulum, colum-
nam facie levitar amplectens, circuitu oblongo suborbiculare vel

late ovale, vulgo obscm-e vel vix distincte trilobatum, glabrum,
nudum, petalis vulgo aequilongum vel subbrevius sed bene latius,

ápice columnae pedis articulatim affixum. Columna mediocris, se-

miteres, pede bmvi, giabra, petalis et labello vulgo aequilonga, cly-
nandiio vulgo plus minusve trilobulato; rostello brevi (vel persaepe
abortu deficiente). Anthera reniformi-cucculata, obtusa, glaíora. Pol-

linia 2 oblique pyriformia. Stigma verticale excavatum vulgo se-

mioblongum. Ovarium cylindiicum, breve, i. e. quam corolla bene

brevius, pedicello aequicrasso et vulgo subaequilongo articulato.

Plantae parvulae epipliyticae, liabitu Stelidis; rhizomate valde

abbreviato; radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus ri-

gidulis, folium longitudine vulgo aequantibus vel superantibus, imi-

foliatis, vaginis paucis arcte et alte amplectentibus primum obtectis;
folio ligulato, obtuso, carnoiso-coriaceo, basi petioliformi-attenuato,

erecto; inflorescencia vulgo singula e spatha compressa in ápice
caulis nata, racemoisa, secunda, pedúnculo vulgo brevi, racemo

ipso nunc folio breviore nunc paulo longiore, dens© multifloro,

erecto; bracteis parviúis hyalinis; floribus minutis, vulgo palli-

diflavis vel viridiflavis, satis tenuibus, glabris.

Species 3 adluic notae, epiphyticae in arboribus silvarum Bra-

sília e.

No hábito estas plantas
muito se assemelham à espé-
cies de Stelis de flores peque-
nas, distinguem-se porém deste

género pela forma da corola,

pétalos mais ténues e de forma

diversa, forma e textura do la-

belo e sobretudo pela coluna
muito diferente. De Fhysosi-

pho7i, género a que até aqui
se subordinaram estas plantas,
elas se afastam pela corola mais
curta e de forma diferente, for-

ma dos pétalos, o labelo com-

pletamente diverso na sua ex-

trutura e a columna mais curta
com clinânch'io mais baixo e

rostelo curto e quási insaliente.

Biològicamente interes san -

te é o facto de ser frequente
neste género a clistogamia.
Neste caso as flores em regra
não se abrem absolutamente e,

além disto, atrofia-se o rostelo

completamente e a frutificação

Im Habitus gleichen die Arten
der Gattung vollkommen klein-

bliitigen Stelis-Arten, doch sind

sie von diesen Genus diu-ch die

Torm der Korola, die diinnen Pe-

talen von anderer Porm, die

Form und Textm^ der Lippe míd
vor allen Dingen durcli die ganz
anderen SãiUe getrennt. Von

Physosiphon zu dem man diese

Pflanzen bisher gestellt hatte,

unterscheiden sie sich dm^h
die kiii-zere Korolla von anderer

Eorm, die Form der Petalen, die

vollkommen anders konstruierte

Lippe und die kiizere Sãule mit

niedrigem Klinandrimn und
selir km^zem kamn vortreten-

dem Rostellum.

Biologisch interessant ist

die Tatsache, dass selu^ liãufig

in der Gattung Kleistogamie
vorkommt. In diescm Falle õff-

nen sich die Bliiten meist iiber-

haupt nicht, ausserdem wird
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se dá pelo facto de estender-se

a matéria gelatinosa do estigma
por sobre as bordas e entrar

em contacto com as polínias

que se encontram justamente
sobre as mesmas, entrando in-

continente a germinar.
Além da abaixo descrita,

pertencem a este género as se-

guintes espécies.

dann die Bildung des Rostel-

lums voUstándig unterdrúclvt

und die Befruchtmig findet da-

durcli statt, dass der Narben-
sclileim nach oben úber den
Narbenrand quillt und so mit
den dii^ekt dariiber liegenden
PoUinien in Verbindung tritt,

die dann sofort auskeimen.
Ausser der unten besclirie-

benen gehõren zu dieser Gat-

tung di© folgende Arten:

l.** — Pseiidostellis spiralis, (Ldl.) Schlte. nom. camb.

Pysosiphon spiralis, Ldl. Bot. Keg. XXI (1835) sub t. 1797.

Pleiírothallis crassipes, Reicb f. iin Warm. Princ. S. Coburg. II,

(1888) p. 82.

Brasil: St. Catarina. >

2.0 — Pseiidostelis deregularis, (Rde.) Schlte. nom. camb.

Stelis deregularis, Baeb. Rode. Nov. Gen et Spec. Orch. II,

(1882) p. 94.

Physosiphon deregularis, Cgn. Fl. Brás. III, IV, (1896) p. 341.

Brasil: Rio de Janeiro.

Pseudostelis Bradei, Schlte. nov. sp.

Epiphytica, erecta, c. 20-23 cm. alta; rhizomate valde abbre-

viato; radicibus fUiformibus, flexuosis, glabris; caulibus erectis,

teretibus, vix 2 mm. diametientibus, vaginis 3 arcte et alte am-

íplectentibus, apiculatis, fere omnino obtectis, unifoliatis, 6-8 cm.

longis; folio erecto, liguíato, obtusiusculo, basin versus sensim subpe-
tiolato-angustato, camoso-coriaceo, 10-12 cm. longo, médio fere

1,6-1,8 cm. lato; inflorescentia gracili, e spatlia angusta, compressa,
brevi, singula, pedúnculo plurivaginulato, ad 4 cm. longo, racemo
ipso tenui, dense multifloro, secundo, folimn paululo superante;
bracteis erecto-patentibus, tenuibus, diaplianis, ovato-cucullatis, pe-
dioellum paululo excedentibus; floribus minutis, glabris, ut vide-

tur pallidoflavis, in specimiaie nostro cleistogamis, nmiquam apertis;

sepalis obtusiusculis, oblongís, usque supra médium in tubum oblique
et anguste campanulatum connatis, 3-nerviis, 2,25 mm. longis, la-

teralibus obliquis; petabs oblique Ugulatis, obtusis, t>ertia parte ba-

sUari semioblongo-dilatatis, quam sepala fere 3-plo brevioribus co-

lumnam paulo superantibus, uninerviis; labello erecto circuitu su-

borbiculari, antioe obscure 3-lobato cum lobo intermédio antico

semiorbiculari, obtuso, petalis fere aequilongo, vix 1 mm. lato, nervis
3 basi tenuiter incrassatulis

;
colunma semitereti, vix 0,6 mm. lon-

gitudine excedente, pede brevi, incurvulo; ovário cum pedicello

cylindi^aoeo, glabro, vix 3 mm. longo.
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S. Paulo: Epiphytica in arboribus, Morro das Pedras, Iguape,
20 m. s. m. — A. C. Brade, n.o 7793, lec?. anno. 1919. Tab. 7 ím. I.

De Pseud. deregularis, (Rdr.)
ScHLTR. sua afim, esta es-

pécie se distingue pelas flores

mais estreitas e pétalos igual-
mente mais estreitos.

Não considero impossível
que uma planta, por mim avis-

tada na colecção de Dusén, do

Paraná, de que infelizmente não
tenho material em mão, per-
tença a esta espécie.

Von der verwandten Pseud,

deregularis, (RdR.) Schltr.
ist die Art leiclit durcli

die schmãleren Blúten und die

viel sclimãleren Petalen zu un-
terscheiden.

Ich halte es nicht fúr aus-

gesclilossen, dass eine Pflan-

ze, welclie ich in der Samm-
lung von Dusén aus Paraná
sah, von der ich aber kein Ma-
terial hier zur Hand habe,
hierher gehõrt.

Physosiphon, Ldl.

Phys. Bradei, Schltr. nov. sp.

Epiphyticus, repens, pussilus, c. 2-2,5 cm. altus
;
rhizomate elon-

gato, filiformi, flexuoso; radicibus filiforniibus, flexuosis, glabris;
caulibus c. 1-1,3 cm. inter se distantibus, quam maxime abbreviatis,

vaginula abscoiiditis, unifoliatis; folio erecto, oblaiiceolato-oblongo,
apiculato, basi subpetiolato-ang'ustato, glabro, 2-2,3 cm. longo, médio
fere 5-6 mm. lato; inflorescentia ad basin foíii (i. e, in ápice caulis)
nata, valde abbreviata, uniflora; pedmiculo subnullo; bractea pár-
vula, ovata, ovário duplo bneviore; flore párvulo, glabro, atropm^-
pureo; sepalis usque ad médium in tubum campanulatum connatis,

oblongis, acutis, 3-nerviis, intermédio 6 mm. longo, ápice recurvo,
lateralibus obliquis, usque ad tertiam partem apicalem connatis,
c. 7 mm. longis; petalis oblique ovato-lanceolatis, acutis, uninerviis,
c. 5 mm. longis, apioe recurvis; labello concavo, e imgue brevi
lato circuitu ovato-oblongo, acuto, supra médium 3-lobo, c. 3,25 mm.
longo, médio fere 1 mm. lato, lobis laterlalibus abbreviatis anguste
semioblongis, antice truncatis, intermédio antico ovato margine ir-

regulariter denticulato; columna semitereti, marginibus subalato-

dUatata, c. 2 mm. longa, clinandrio ampliato subcrenulato, pede
brevi; anthera semioblongo-cucuUata, glabra; ovário cum pedicello

perbrevi c. 2 mm. longo.

S. Paulo: Epiphyticus in silvis prope Morro das

Iguape.
— A. C. Brade, s.n. flor. 1 Febr. 1920. Tab. 1

Descrevo esta espécie por
um magnífico desenho feito pelo
Sr. Brade, que não só dá uma
bela reprodução do hábito da

planta, como traz também os

detalhes florais.

fig.

Pedras,
II.

Ich beschreibe die Art nacli

einer vorziiglichen Zeichnung
des Hemi Brade, die nicht nur
ein Habitusbild, sondern auch
eine genaue Bliitenanalyse

gibt.
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Provisoriamente subordi-

nei esta espécie bastante iso-

lada, g-raças ao modo actual de

interpretação, ao género Phy-
sosiphon, quando porém se fi-

zer a re\T.são crítica deste, tal-

vez difícil seja conservá-la aí.

Zunâchst habe icli die iso-

liertstehende Pflanze den bis-

herigen Anscliauungen ge-
mâss bei Physosiphon unter-

bringen miissen, bei der kriti-

sclien Dm^charbeitung der Gat-

tung wii'd sie aber kaum darin

verbleiben kõnnen.

Pleurothallis, R. Be.

Pleiiroth. fasciculata, Cgn,

S. Paulo: Epipliytica in silva montana, Boa Vista, Eio Paraú-

pava, 80 m. s. m. — A. C. Beade, n.» 7790, flor. 1919.

Esta espécie pertence a um
pequeno grupo bem caracteri-

zado, que ©m parte se compõi
de espécies brasileiras e em
parte de formas andinas, que
se agrupam em torno do PI.

obovata, Ldl.
A espécie era até aqui só

conliecida de Minas Gerais e

é portanto nova para a flora

do Estado de S. Paiúo.

Die Art gehõrt zu einer
k 1 e i n e n

,
charakteristischen

Gruppe teils brasilianischer,
teils andiner Arten, welche sich

um PI. obovata, Ldl. schaart.

Die Species war bisher nur
aus Minas Geraes bekannt, ist

also fiir die Elora des Staates
São Paulo neu.

Pleuroth. Mouraei, Cgn.

ranga.

S. Paulo :

- A. C.

Epipliytica in silvis paludosis inter Mooca et Ipi-

Bkade, n.o 6235, flor. 6 Octob. 1912.

Segundo opinião minha,
esta espécie não foi com Jus-

tiça subordinada às « Lepanthi-
formes». Sem dúvida nenlmma
ela possui afinidade com as

duas que se seg"uem, as quais

por sua vez parecem ter re-

lação de afinidade com a PI.

cuneifolia, Cgn.
As flores são dadas como

sendo jDm^púreas.

Meiner Ansiclit nacli ist

die Art von Cogniaux nicht

mit Reclit zu den «Lepantlii-
formes » verwiesen worden. Sie

ist ohne Zweifel mit den beiden

folgenden verwandt, die wie-
derum auf Bezieliungen zu PI.

cuneifolia, Cgn, hindeuten.
Die Blúten werden ais

« pm^purn » bezeichnet.

Pleuroth. Edwallii, Dusén & Schlte.

6'. P aulo : Ad Campo Grande prope Serra do Mai'

tão. — A. C. Brade, n.o 6878, flor. Nov. 1913.

vel Cuba-
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Ainda não consegui expli-
car as razões que teriam
determinado Cogniaux a des-

crever esta iDlanta como Res-

trejna pleurothaUoides, Cgx.
Tanto nos exemjDlares presen-
tes, como naqueles colhidos por
Edwall, também em S. Paulo,
como pelo exame daqueles por
DusEN trazidos do Paisana,

sempre encontrei apenas dua.s

políneas. Além disto, todo o

porie da planta contesta a sua
afinidade com Bestrejna, resp.

BarboseUa, na qual as inflores-

cências são sempre monantas.
As flores de PI. Edivallii,

DusEN & ScHLTE. são purpú-
reo-sujas.

Es ist mil' nicht recht er-

klãrlich, wie Cogniaux dazu

kajm, die Pflanze ais Bestrepia
pleurothalloiães, Cgn. zu be-

sclireiben. Ich liabe sowolil bei

den vorliegenden, ais auch an
den von Edwall ebenfalls im
Staate São Paulo und den von
DusEN in Paraná gesammelten
Exemplaren stets nur zwei Pol-
linien gefunden. Ausserdem
aber spriclit auch der ganze Ha-
bitus gegen die Zugehõrigkeit
der Pflanze zu Bestrepia resp.

Barhosella, bei der stets nur

einblutige Inflorescenzen vor-

konimen.
Die Blúten der PI. EdwaUii,

DusÉN & ScHLTR. sind triib-

pm^purn.

Pleuroth. Bradei, Schltr. nov. spc.

Epiphytica, erecta, gracilis, pusilla, 6,5-10 cm. alta; rliizomate
valde abbreviato; radicibus filiformibus, flexuosis, giabris; caulibus

gracillimis, rigidulis, unifoliatis, vix 0,75 mm. diametientibus, vagi-
'nulis vulgo 2 alte et arctissime amplectentibus, ostio incrassatis
et muriculato-papillosis primum omiiino obtectis, 2-3,5 cm. longis;
folio anguste elliptico, obtusiusculo, basi cmieata subpetiolato, co-

riaceo, 1,8-2,2 cm. longo, médio fere 7-8 mm. lato; iiiflorescentiis

1-3-nis erectis, gracilHmis, folium 2-3-plo superantibus, pedmiculo
setiformi, folium aequante vel paulo superante, racenio fractiflexo,

perlaxe 3-7-floro, usque ad 3 cm. longo; bracteis tenuibus, apiculatis,

pedicello 2-3-plo brevioribus; floribus ilhs PI. cmieifolia, Cgn. si-

milibus et fere aequimagnis, giabris; sepalo intermédio anguste
ovato-lanceolato, obtusiusculo, 3-nervio, 4 mm. longo, lateralibus in

laminam oblongam obtusam breviter bifidam 4 mm. longam con-

natis; petalis oblique oblongo-ligulatis, apiculatis, basin versus pau-
lulo angustatis, uninerviis, 2,5 mm. longis; labello leviter curvato,
e basi angustiore oblongo-spathulato, obtuso, superne praesertim
dimidio anteriore verruculoso, dimidio inferiore tenuiter 2-costato,

2,5 mm. longo, infra picem 0,8 mm. lato, supra basin niargme
utrinque in lobum parvulum anguste oblongo-paleatmn, obtusius-

culum producto; columna satis gracili, levissime curvata, apicera
versus paulo dilatata, clinandrio dorso elato, c. 1,5 mm. alta; ovário

cum pedicello 2-3-plo longiore 3-4 mm. longo.

S. Paulo: Ad Campo Grande, Serra do Cubatão. — A. C.

Brade, n.o 7746, flor. 15 Jan. 1915. Tab. 8 fig. V.

Cogniaux natm^almente teria

colocado esta espécie na ime-

CoGNiAUX hâtte der Art
sicher ilii^en Platz neben PI.
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diação (de Fl. Mouraei, Cgn.

Desta espécie ela se distingue

pela forma do labelo, o qual
tem na base dois lobos laterais

em forma de foice.

Mouraei, Cgn. angewiesen. Von
dieser unterscheidet sie sich

durch die Eorm der Lippe, die

dm^cli zwei sichelfõrmige klei-

ne Seitenlappen iiber dem Grun-
de ausgezeiclinet ist.

Pleurotli. subpicta, Schltr. nov. sp.

Epiphytica, pusilla, 2,5-3 cm. alta; rliizomate valde abbreviato;
radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus brevibus, vaginis
2 alte et arcte amplectentibus usque supra médium omnino obtectis,

teretiusculis, 4-6 mm. longis, vix 0,75 mm. crassis, unifoliatis; folio

oblanoeolato vel oblanceolato-ligulato, obtuso, basi sensim in pe-

tiolum anguste ad 4 mm. longum, canaliculatum angustato, petiolo

incluso 1,5-2 cm. longo, supra médium 3-4 mm. lato; inflorescentiis

singulis, laxe 2-4-floris, folia paulo sed distincte superantibus, pe-
dúnculo setiformi tenuissimo, usque ad 1,5 cm. longo, racemo ipso

usque ad 1,8 cm. longo; bracteis ovato-cuculatis, apiculatis, tenuibus,

diaplianis, pedicello vulgo paiúo brevioribus; floribus tenuibus, fide

collectoris albis, parvulis; scpalo intermédio lanceolato, acuto, 5-ner-

vio, c. 4 mm. longo, lateralibus in lamijiam ovato-oblongam, ápice
breviter excisam usque infra apicem connatis, intermédio aequi-

longis; petalis oblique ligulatis, breviter acuminatis, supra médium,

leviter dilatatis, uninerviis, c. 2 mm. longis; labello oblongo-ligulato,

apicem versus paululo dilatato, obtusíssimo, petalis fere aequilongo,
costis vel carinis 2 tenuibus parallelis, e basi usque supra médium
decurrentibus ornato; columna leviter arcuata, demidio superiore

paulo dilatata, ápice tridentata, dentibus lateralibus falcato-trian-

gularibus et acuminatis, dorsali (i. e. ápice filamenti) triangulo paulo

breviore; pede brevi, incurvulo; ovário brevi, cyLindrico, cum pe-

dicello c. 2,5 mm. longo, glabro.

S. P aulo : Rio Grande prope Serra do Cubatão. — A. C. Brade,
n.o 6879, flor. Aug. 1913. Tab. 8 fig. I.

Melhor colocada fica esta

espécie minúscula, que faz lem-

brar pela sua forma de PI. mar-

ginata, Ldl., da América Cen-

tral, ao lado de PI. picta, Ldl.
Desta ela se distingue pelo

piorte mais baixo, inflorescên-

cias mais curtas, flores alvas
e a forma dos pétalos e labelo.

Am besten wird die kleine

Art, welche an PI. marginaia,
Ldl. von Central-Amerika erin-

nert, neben PI. picta, Lld. un-

tergebracht. Sie ist vor dieser

gekennzeiclinet dm^ch niedrige-
ren Wuchs, kiirzere Inflores-

cenzen, weisse Bliiten und die

Form der Petalen und Lippe.

Pleuroth. Grobyi, Ldl.

n.

S. Paulo
7530, flor.

; Campo Grande, Serra do Cubatão. — A. C. Brade,
17 Jan. 1915.
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O exemplar é consideravel-
mente robusto piara a espécie,
concorda porém nos caracteres,

principalmente nos detalhes flo-

rais, perfeitamente com os

exemplares típicos da espécie.
Excessivamente longos são so-

bretudo os pecíolos (aqui de
2 cm.) que chamam por isto a

atenção.

Das Exemplar ist auffal-

lend krãftig fíir die Art, stimmt
in den Merkmalen, besonder^s
in den Blútenteilen durchaus

gut mit den typischen Exem-
plaren der Art uberein. Auffal-
lend sind bei unserm Stiick auch
die ziemlich langen (hier bis

2 cm.) Blattstiele.

Pleuroth. bicristata, Cgn.

S. P aulo : Bio Grande prop-e Sen^a do Cubatão — A. C. Brade,
n.o 6884, flor. Aug. 1913. Tab. 8 fig. III.

Esta espécie já havia sido

encontrada, em Julho de 1901,
nas margens do Rio Tietê, perto
da cidade de S. Paulo, pela
expedição austríaca. Primitiva-
mente ela foi descrita da Serra
de Santa-Ana do Estado do Rio
de Janeiro. Ela cabe na lista

daquelas de pouco realce do

género. Suas flores o Sr. Brade
dá como sendo amarelo-escu-
ras.

Die Art ist bereits vonder
oesterreichischen Expedition m
der Nãhe der Stadt São Paulo,
am Rio Tietê, im Juli 1901, ge-
funden worden. Urspriinglich
ist sie von Serra de Santa An-
na, im Staate Rio de Janeiro,
beschrieben worden. Sie gehõrt
zu den klemen mischeinbaren
Arten der Gattmig. Iln^e Blil-

ten gibt Herr Brade ais «dun-

kelgelb » an.

Pleuroth. Curtii, Schltr. nov. spc.

Epiphytica, pusilla, 5-8 cm. alta; rhizomate valde abbreviato;
radicibus filiformibus, flexuosis, giabris; caulibus gracilibus, uni-

foliatis, vaginis 2 alte et arcte amplectentibus primum omnino

obtestis, 2-3,5 cm. longis, vix 1 mm. diametientibus, unifoliatis; folio

erecto vel suberecto, lanceolato, obtusiusculo, basi longe cimeata

sensim in petiolum usque ad 1 cm. longum angustato, petiolo in-

cluso 3-4,5 cm. longo, médio fere 4-7 mm. lato; inflorescentiis 1-3-nis

erectis vel suberectis, gracillimis, quam folia semper bene bre-

vioribus, laxe 2-4-floris; pedúnculo setiformi-gracillimo petiolum

vulgo paulo excedente, racemo ipso usque ad 1 cm. longo, secundo;
bracteis elliptico-cuculatis, apiciúatis, pedicello brevioribus; flori-

bus succedaneis, pa.rvulis, tenuibus, fide collectoris aurantiacis, gia-

bris; sepalo intermédio lanceolato, subacuto, concavo, 4 mm. longo,

lateralibus in laminam ovato-oblongam, ápice breviter bifidam, con-

cavam usque infra apicem connatis, intermédio fere aoquilongis;

petalis obliquo ligulatis, apiculatis, apicem versus paululo dilatatis,

uninerviis, 2,5 mm. longis; labello e basi breviter unguiculato-an-

gustata circuitu ovato-oblongo, obtuso, médio paulo dilatato, de-

midio anteriore superno minute papilloso-asperulato, carinis 2 te-

nuibus médium versus paululo arcuato-divergentibus e basi usque
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supra médium donato, 2,5 mm. longo, médio fere 1 mm. vix lato;
colunma levissime arcuata, apicem versus paululo dilatata, ápice
tiilobata, lobis lateralibus falcato-triangularibus, acutis, dorsali trian-

gulo paulo brevioribus; ovário pedicellato glabro, pedicello incluso

c. 2,5-3 mm. longo.

S. F aulo : Alto da Serra do Cubatão

leg. anno 1913. Tab. 8 fig. IV.

A. C. Brade, n.« 6232,

Sem dúvida nenhuma esta

nova espécie muito se aproxi-
ma de PI. hicristata, Cgn., e isto

de tal forma que a princípio
quis considerá-la uma varieda-
de da mesma. Mas, como os

órgãos veg-etativos e a colo-

ração das flores não concor-
dassem bem, tive a convicção
de que de facto se tratava de
uma espécie à-parte. De PI.

bicristata, Cgn. a PI. Cúrtii,
ScHLTR. se distingue pelos cau-
les mais longos e folhas relati-

vamente estreitas, porém mais

compridas, inflorescências mn
tanto mais curtas e com flores

alaranjadas, e labelo mais

longo.

Die neue Art steht der
PI. hicristata, Cgn. olme Zwei-
fel selu^ nahe, so dass ich sogar
anfangs beabsichtigte, sie ais

Varietât von ilir anzuselien. Da
die vegetativen Merkmale aber
mit Abweichungen in der Blú-

tenfãrbung nicht stimmten, kam
ich dann docli zu der Ueberzeu-

gung, dass hier eine eigene Art

vorliegen miisse. Vor PI. bi-

cristata, Cgn. ist PI. Curta,
ScHLTR. kenntlich durch die

lãngeren Stãmmchen, grõssere,
im Verhãltnis schmãlere Blãt-

ter mit lãngeren Stielen, etwas
kúrzere Inflorescenzen, mit

orangegelben Bliiten und die

lãngere Lippe.

Pleuroth. transi)arens, Schltr. nov. sp.

Epiphytica, erecta, pusilla, 6,5-9 cm. alta; rhizomate valde ab-

breviato; radicibus filiiormibus, flexuosis, glabris; caulibus gra-
cilibus, rigidulis, unifoliatis, vagmis 2 arcte et alte amplectentibus
primmr onínino obtectis, 2-3,5 cm. longis, c. 1 mm. diametientibus;
folio elliptico-lanceolato, ápice sub lente minute 3-dentato, basi

cuneata in petiolum satis longum usque ad 1,8 cm. attenuato, petiolo
incluso 3-5 cm. longo, lamina médio 7-10 mm. lato; inflorescentiis

2-4-nis, erectis, gracilibus, folio vulgo plus duplo brevioribus, pe-
dúnculo setiformi-tenuissimo, usque ad 1 cm. longo, racemo laxe

2-4-floro, usque ad 1,2 cm. longo; bracteis ovali-cucullatis, apicula-

tis, tenuibus, pedicello brevioribus; floribus diaphanis, tenuibus, suc-

cedaiieis, fide collectoris flavo -albidis, punctis purpureis notatis,

petalis flavescentibus; sepalo intermédio oblong-o-obtusiusculo, 3-ner-

vio, 3,5 mm. longo, lateralibus in laminam ovalem, tertia parte apical i

bifidam connatis, intermédio aequilongis; petalis e basi angusta
oblique cmieatis, tertia parte apicali manifeste 3-lobatis, uninerviis,

quam columna paulo brevioribus, lobis triangulis obtusis, latera-

libus intermédio paulo brevioribus; labello e basi breviter unguicu-
lato-angustata quadi^ato-dilatato, antice in lobum parvulum oblongo-
semiquadratum, superne papilloso-asperatum, obtusum producto, sub-
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ccarmato, margine et demidio anteriore papilloso-asperato, 2,5 mm.
longo, médio fere 1,3 mm. lato; columna gracili, leviter cm^vata,
apicem versus paiilo dilatata, 2,5 mm. longa, clinandrio dilatato,
trilobulato, lobulis lateralibus triangularibiis, aciitis, denticiilatis,
dorsali obtuso, brevioribus; ovário cylindraceo, costato, cum pedi-
cello genuiflexo aequilongo c. 3,5 mm. longo, glabro.

S. F aulo : Campo Grande (Serra do Cubatão)
n.o 6875, flor. Aug. 1913. Tab. 8 fig. VI.

A. C. Bkade,

Esta interessante pequena
espécie pertence igualmente à
afinidade da PI. hicristata, Cgn.,
da qual se distingue não só

pelo porte consideravelmente
mais alto, pecíolos mais longos
e flores de colorido diverso,
mas principalmente pelos pé-
talos trilobados e labelo de cen-
tro quacb-ado. As flores são,
no material exsicado e pren-
sado tão transp^arentes que só

dificilmente são descobertaiS.

Diese interessante, kleine
Art geliõrt ebenfalls in die

Verwandtschaft der Fl. hicrista-

ta, Cgn., von der sie aber dm^cli

bedeutend hõlieren Wuchs,
lângere Blattstiele, die an-
ders gefãaiDten Bliiten, vor al-

len Dingen aber die dreilappi-

gen Petalen und das in der
Mitte quadratisch verbreiterte

Labellum spezifisch reclit gut
getrennt ist. Die Bliiten sind
an gepressten Exemplaren so

durchscheinend, dass sie schwer
zu entdecken sind.

Pleuroth. Dryadum, Schltr.

Epiphytica, pusilla, c. 4 cm. "alta; rliizomate valde abbreviato;
radicibus filiformibus, flexuosis, giabris; caulibus rigidulis, miifo-

liatis, vaginis 3 arcte et alte ampleotentibus, ostio paulo ampliatai
ovata minute papillosis omnino obtectis, usque ad 1,2 cm. longis,
vix 0,5 mm. crassitudine excedentibus ; folio erecto, obovato, obtuso,
basi cuneata in petiolum brevem angustato, petiolo incluso usque
ad 8 mm. longo, supra médium 5 mm. lato, carnosulo; inflorescentia

singula, erecta, folium 3-4-plo superante, pedúnculo gracillimo nunc
folium aequante nunc bene superante, racemo secundo laxe 2-5-

floro, usque ad 1,5 cm. longo; bracteis ovali-cucullatis, apiculatis*,

diaphanis, pedicellum aequantibus; floribus teniiibus ut videtur al-

bidis, giabris ; sepalo intermédio oblongo-acuminato, 3,5 mm. longo,

uninervio, lateralibus usque ad médium liberis, anguste ligulato-

oblongis, acuminatis, intermédio aequilongis, cum pede columnae
mentum breve obtusum formantibus; petalis subfalcatis, lanccolato-

ligulatis, longius acuminatis, quam sepala subaequantibus, uniner-

viis; labello linguiformi, subacuto, médio levitor constricto, 3-nervio,
2 mm. longo; columna semitereti, demidio superiore conspicue di-

latata, quam labellum paulo breviore, clinancMo dorso elato, pede
brevi, ápice leviter incurvulo; ovário cum pedlcello c. 2 mm. longo.

S. F aulo : In silva paludosa, Rio Grande prope Serra do Cuba-
tão. — A. C. Brade, n." 6882. flor. 17 Aug. 1913. Tab. 8 fig. II.
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Uma atraente jDequena es-

pécie da relação da PI. lepan-

thiformis, Cgn. e PI. hetero-

phylla, Cgn. Pelo porbe e forma
do seu labelo ela é facilmente

reconhecível de entre as es-

pécies brasileií^as desta secção.

Pleurotli. stenopetala, Ldl.

Eine reizende, kleine Art,
aus der Verwandtscliaft der PI.

lepajúliiformis, Cgn. und PI.

heterophylla, Cgn. Sie ist durch
die Tracht und die Form des

Labellums imter den brasilia-

nisclien Arten der Sektion leiclit

konntlich.

S. Paulo: Campo Grande, Serra do Cubatão.
n.° 7535. flor. 17 Jan. 1915.

A. C. Brade,

Segundo o que parece esta

espécie tem grande dispersão no
Brasil. Também ola cabe no

grupo daquelas que frequente-
mente são encontradas em cul-

tura na Europa. Em estado
exsicado ela caracteriza-se bem
pelas folhas completamente gla-
bras um tanto acastanhado-
claras e pelos sépalos estreitos

e papiloso-pubescentes na parte
interna. As espécies da afini-

dade desta são na maioria an-

dinas (*).

Wie es scheint, liat die Art
in Brasilien eine weitere Ver-

breitung. Sie gehõrt auch zu

den Arten, welche in Europa
nicht selten in Kultui^ anzu-

treffen sind. Im getrockneten
Zustande ist sie stets leiclit an
den ganz giatten, ziemlich hell-

braun-trocknenden Bláttern
und den schmalen imien pa-

pillõs-behaarten Sepalen kennt-

iich. Die Verwandten dieser

Spezies sind vorzugsweise an-

din (*).

Pleuroth. sororcula, Schltr. nov. sp.

Epiphytica, erecta, c. 10 cm. alta; rhizomate valde abbreviato;
radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus brevibus, miifo-

liatis, teretibus, rigidulis, vaginis 2 arcte amplectentibus, cuspidato-

apiculatis omnino obtectis, usque ad 1,3 cm. longis, c. 1,25 mm.
crassis; folio erecto, oblanceolato-ligulato, obtusiusculo cum apioulo

minuto, basi longe cuneata subpetiolato-cuneato, carnoso-coriaceo,

2,5-3 cm. longo, 4-6 mm. lato; inflorescentia singula, erecta, folium

dimidio vel duplo fere exoeidiente, pedúnculo distanter 3 vaginulato

usque ad 2,5 cm. longo, racemo laxe 5-8-floro, secundo, usque ad

3 cm. longo; bracteis ovato-cucullatis, apiculatis, pedicellum fere

aequantibus; floribus tenuibus, flavidis, glabris; sepalis anguste lan-

ceolatis, acutis, 7 mm. longis, lateralibus obliquis, usque ad basin

liberis; petalis oblique et anguste lineari-lanceolatis, acuminatis,
5 mm. longis; labello anguste linguiformi, obtusiusculo, dimidio an-

teriore levissime angustato, glabro, nervo médio linea uniseriatim

margaritaceo-papulosa ornato, 3 mm. longo; columna leviter cur-

vata, 2,5 mm. longa, apicem versus dilatata, clinandrio irregula-
riter serrulato, marginibus antice breviter unidentato, pede me-

diocri; ovário cum pedicello glabro, c. 3 mm. longo.

(*) Encontrámos esta espécie em 1915 na Serra da Piedade, em Minas, e dela demos uma ilus-

tração fiel na Parte IX da Botânica, Anexo 5 da Comissão Kondon — Hoehne.
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S. Pa 21 lo: Rio Grande, prope Serra do Cubatão
Beade, 11.0 6868, flor. Aug-. 1913. Tab. 1 fig. I.

A. C.

Uma espécie afim de PL
Unearifolia, Cgn., da qual se

distingue pelos caules mais lon-

gos, follias mais espessas e mais

largas e o labelo mais estreito

e de forma um i>ouco diversa.

Eine nahe Verwandte der
PI. Unearifolia, Cgn., von der
sie dm^cli die lângeren Stâmm-
clien, die dicken und breiteren
Blâtter und die sclimale Lippe
von etwas anderei" Eorm ge-
treimt ist.

Pleuroth. peduncularis, Ldl.

*S'. P aulo : In arboribus ad Morro das Pedidas, Iguape, 80
m. s. m. — A. C. Brade, n.^ 7788.

Desta espécie bem caracte-

rizada recebera já material do

Paraná, pelo Dr. P. Dusén, ha

algum tempo. A espécie aclia-se

bastante isolada no grupo. Ca-
racteriza-se especialmente bem
pelo revestimento ténue-papi-
loso dos ovários e pilosidade
das brácteas. No Jardim Botâ-
nico de Dalilem existe um belo

espécime desta rara planta em
cultura, que devemos ao Sr.

Dr. Dusén.

Von dieser cliarakteristi-

sclien Art eiiiielt ich vor eini-

ger Zeit bereits Material durch
Dr. P. Dusen, aus Paraná. Die

Spezies stelit offenbar ziemlich

isoliert. Sie ist besonders gut
gekennzeiclmet durch die fein

behaarten Bracteen und die pa-
pillõsen Ovarien. Im Botani-
schen Garten zu Dahlem be-

findet sicli ein práchtiges
Exemplar dieser seltenen Pflan-

ze in Kultur, das wir Herrn
Dr. Dusén verdanken.

Pleuroth. siibcordifolia, Cgn.

S. P a u l o : Parque Jabaquára in iirbeni S. Paulo.

Brade, n.» 7537, flor. Dec. 1914.

A. C.

Até aqui esta rara espécie
havia sido recolhida apenas
uma vez e também em S. Paulo.

Segundo todas as aparências ela

pertence ao grupo das formas
venezuelanas a que pertence PI.

chamensis, Ldl., que se cara-
cteriza bem pelos pétalos es-

treitos, alargados na parte su-

perior e 110 ápice um tanto re-

tusos.

De acordo com a indicação
do Sr. Brade, as flores são

amareladas.

Bislier war diese seltene

Art nm' einmal, ebenfalls in São

Paulo, gesammelt worden. Al-

iem Anschein nacli gehõrt sie

in den Formenkreis der vene-
zuelanischen PI. chamensis, Ldl.
in dem sie durch die aii der

Spitze verbreiterten und kurz

ausseschnittenen schmalen Pe-

talen gekennzeiclmet ist.

Nach Herrn Brades Anga-
ben sind die Búten

gefárbt.

gelblich



48 Contrib. ao Conhecim. das Orquidáceas do Brasil

Pleiírotli. iguapeiisis, Schlte. nov. spc.

Epipliytica, longe repens, 6-9 cm. alta; rhizomate elongato, fle-

•xuoso, vaginis omniiio obtocto, c. 2 mm. diâmetro; caulibus erectis,

c. 1-2,5 cm. inter se distantibus, rigidulis, unifoliatis, vaginis 3
alte et arcte amplectentibus obtectis, teretibus, 2-4 cm. longis, 1,5 mm.
diametientibus; folio erecto -patente vel suberecto, oblongo, obtu-

siusculo, basi subrotimdato, coriaoeo, 3-5 cm. longo, 1,3-1,8 cm. lato;

inflorescentiis 1-2-nis, e spatlia parva, compressa, folio 3-4-plo bre-

vioi^ibus, miifloris, pedúnculo c. 1 cm. long^o, gracili; bractea ovato-

cucullata, obtuse apiculata, pedicello vix superante; flore carnoso,

subnutante, albido, pm^pureo-violaceo-striato; sepalo intermédio obo-

vato-oblongo, obtuso concavo, 5-nervio, 6 mm. longo, lateralibu^

oblique oblongis, obtusiusculis, concavulis, 8 mm. longis, usque ad

ápice laxe cohaerentibus sed liaud connatis; petalis oblique oblongo-
lanceolatis, acutis, miinerviis, margine dimidio superiore liinc et

inde subdenticulatis, 2,5 mm. longis; labello carnoso, e basi late

cuneato-rotundato quadrato-ovato, antice obtusíssimo, 3,5 mm. longo,

supra basin 1,75 mm. lato, dimidio anteriore et margine verruculoso-

asperato, supra basin latere utrinque sublobato-dilatato (lobis valde

abbreviatis, truncatis divergentibus) dimidio inferiore bicarinato,
carinis incrassationem semioblongam formantibus; columna semi-

tereti, apicem versus paulo dilatata, clinandrio trilobulato, lobulis

triangulis, denticulatis, intermédio quam laterales duplo majore;
ovário cylindraceo, cum pedicello 3-plo longiore c. 5 mm. longo.

8. P aulo : Epdphytica in silva primaeva ad Morro das Pedras,

Iguape.
— A. C. Brade, n.^ 7845, flor. Aug. 1918. Tab. 9 fig. I.

verwandten Fl.Da convizinha Fl. nemo-

rosa, Rdr., esta espécie distin-

gue-se muito bem pela forma
dos seus pétalos e do labelo,

Pleiiroth. riograndensis, Cgn.

S. Faulo: Epipliytica in a

di^as, Iguape.
— A. C. Brade,

Devido à insuficiência de
material ainda não tenho abso-

luta clareza sobre se se de-

verá deixar esta planta conti-

nuar como variedade da Fl.

riograndensis, Cgn. ou se me-
lhor seria considerá-la como
espécie distinta. As espécies
deste grupo não são fáceis de

distinguir quando não se tem
o cuidado de analisá-las cri-

teriosamente. Naturalmente o

grupo todo possui muito mais

espécies do que é geralmente
suposto.

Von der

nemorosa, Rdr., unterscheidet
sich diese Art durch die Eorm
der Petalen und dm^ch das La-
bellum recht gut.

var. longicaulis. Cgn,

rboribus silvis prope Morro das Pe-

n.o 7791, leg. anno 1918.

Icli bin mangels genúgen-
den Materials mii^ noch nicht

ganz klar dariiber, ob man die

Pflanze ais Varietãt der Fl.

riograndensis, Cgn. bestehen
lassen oder ais eigene Art an-

selien soll. Die Arten dieser Ver-
wandtschaft sind nicht leicht

zu unterscheiden, wenn man
sie nicht genau analysiert. Die

ganze Gruppe ist sicher arten-

i-eicher, ais man bisher ge-

giaubt hat.
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Pleuroth. Alexandri, Schltr, nov. sp.

Epiphytica, erecta, 15-33 cm. alta; rhizomate crassiusculo, br©vi,
polyrliizo; caulibus erectis, rigidus, vaginis 2 alte et arcte am-
iplectentibus usque supra médium vestitis, e basi tereti apicem
versus subancipito-triquetris, .5-12 cm. longis, médio fere 2-2,5 mm.
crassis; folio erecto, ligulato, obtusiuscule apiculato, basi leviter

de-cuii^ente, textura crasse coriaceo, 7-9 cm. longo, médio fere
6-12 mm. lato; infloresoentia g-raoili, folium nunc dimidio nuno plus
subduplo superante, pedmiculo rigidiusculo, tereti, paucivaginulato,
folium subaequante vel paulo superante, racemo ipso pluri (6-) ad
miiltifloro, usque ad 12 cm. longo; bra-cteis elliptico cucullatis, su-

bacutis, pedicellum, subexcedentibus; floribus suberectis, carnosu-

lis, glabris, siccis laete aurantiacis; sepalo intermédio lanceolato,
acuto, 1 cm. longo, 3-nervio, lateralibus oblique lanceolato -ligulatis,
acutis, nervo intermédio extus subalato-carinatis, concavulis, usque
ad apicem arcfce coliaerentibus, ut videtm- haud connatis, 3-nerviis;

petalis oblique oblongis, subacutis, uninerviis, 3 mm. longis, quam
sepala textura tenuioribus; labello e basi perbreviter unguiculato-
angustata súbito lobato-diLatato, dimidio anteriore paulo angustata
semiquacb'ato-obtuso, supra médium margines versus incrassionibus
2 obscms triangulis ornato, 4 mm. longo, infida médium 2 mm. lato;
columna breviter arcuata, semitereti, apicem versus conspicue cli-

latata, clinandi^io trilobato, lobulis lateralibus in dentem reductis,
intermédio multo majore triangulo denticulato, tota labello paulo
breviore, pede mediocri; ovário eirecto, apicem versus triquetro,

pedicello incluso c. 8 mm. longo.

S. Paulo : Epiphytica supra
Vista) Iguape, 30 m. s m — A. C
Tab. 9 fig. II.

Incontestàvelmeaite esta
planta tem muita afinidade com
a PI, vitellina, Porsch. que
também é procedente de S. Pau-
lo. Pouca probabilidade existe

no entanto ©m ser idêntica
com ela, pois as iaflorescencias

aqui são sempre multifloras,

quando na PI. vitellina, Porsch.
só tem de 4-6 flores segundo
se afirma. Além disto, os pé-
talos e o labelo desta es-

pécie tem margens inteiras,

quando em PI. vitellina, Porsch.
devem ser tenuemente denticu-

ladas. Infelizmente não possuo
nenhum dado sobre a côr das

flores, que em estado prensado
são alaranjado-claras no abun-
dante e magnificamente bem
prepai^ado material recebido.

arboribus ad Eio Paraúpava (Boa
. Brade, n.« 7789, flor. Dec. 1917.

Offenbar ist die Pflanze
mit PI. vitellina, PoRSCH., wel-

che ebenfalls aus São Paulo

stammt, nalie verwandt. Sie

kann aber wolil Ivaum mit ilir

identiscli sein, da bei ihi^ die

Trauben meist vielblútig, bei

PI. vitellina, Porsch. dagegen
4-6 bliitig sein sollen. Perner
sind bei dieser Art die Pe-

talen ganzrandig wie auch die

Lippe, welche bei PI. vitellina,

FORSCH. am Kande fein gezãli-
nelt sein sollen. Leider felilen

bei meinen Exemplaren Anga-
ben iiber die Bliitenfãrbung;
im gepressten Zustandc sind an
dem reiclien, vorziiglich prãpa-
rierten Material aUe Bluten

hell-orangegelb.
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Octomeria, R. Br.

Oct. similis, SCHLTR. nov. sp,

Epipliytica, in geiíere satis valida, 22-30 cm. alta; rliizomate

brevitei' repente, crasso, polyrhizo, c. 5 mm. diâmetro; caulibus
erectis, 1,5-2 cm. inter se distantibus, rigidis, miifoliatis, vaginis 4-5

aixtissime amplectentibus, magna pro parte obtectis, teretibus,
10-14 cm. longis, médio 3-3,5 mm. diametientibus

;
folio erecto, li-

gulato, obtusiusculo, basin versus paiúiilo angustato, carnoso-co-

riaceo, 10-13,5 cm. longo, madio fere 1-1,4 cm. lato; inflorescentiis

in ápice caulis capituliformi-aggrogatis, unifloris, quasi capitulam
pluriflorum formantibus; pedunculis perbrevibus; bractea ovato-

cucullata, obtusiuscula, ovário pedicellato breviore; flore in genere
mediocri, glabro, pallidiflavo ; sepalis oblongis, obtusiuscuLi.s, 3-ner-

viis, 7 nnn. longis, lateralibus obliquis; petalis sepalis persimilibus
et subaequimagnis, 3-nerviis, paulo obliquis; labello e ungua brevi

trilobo, 5 mm. longo, infra médium carinis 2 e margine médium
versus decurrentibus donato, lobis lateralibus ei^ctis, rotundatis,

oblique semioblongis, parvulis, intermédio amplo rhombeo-ovato,
antice subaequaliter grosse et obtusiuscule 3-dentato, 3 mm. longo,
2-3 mm. lato

;
columna cm^vata, satis gracili, semitereti, 4 mm. longa,

pede brevi; ovário pedicellato, glabro, c. 5 mm. longo.

S. P aulo : Epiphytica in silva primaeva ad INIorro das Pedidas,

Iguape.
— A. C. Brade, n.o 7631, flor. Mai. 1915. Tab. 10 fig.

Melhor distribuída ficaria

esta espécie ao lado da Oct.

grandiflora, Ldl. ; distingxie-se
desta pelo rizoma, embora
curto, mais distintamente pro-

longado, folhas um tanto mais
estreitas e flores um pouco me-
nores e a forma do labelo.

Am besten diirfte die Art
neben Oct. grandiflora, Ldl.

untergebracht werden. Sie un-

terscheidet sich von ilu" durch
das kurz aber deutlich verlãn-

gerte Rhizom, schmalere Blát-

ter, etwas kleinere Bliiten und
die Form des Labellums.

Oct. igiiax)ensis, Schltr. nov. sp.

Epiphytica, erecta, 14-17 cm. alta; rhizomate repente, brevi, po-

lyrhizo, 2-3 mm. diâmetro; caulibus 5-8 mm. inter se distantibus,

erectis, gracilibus, rigidulis, vaginis 4 arcte amplectentibus primum
omnino obtectis, teretibus, c. 1,5 mm. diametientibus, 7-11 cm. longis;
folio erecto angaiste lanceolato-ligulato, subacuto, basi subpetiolato-

cuneato, carnoso-coriaceo, 7-9 cm. long-o, infra médium 7-11 mm.
lato; inflorescentiis in ápice caulis capituliformi-aggregatis, unifloris,

quasi capitulum-plm^iflorum formantibus, pedmiculis perbrevis; bra-

ctea ovato-cucuUata, subacuta, ovaiio pedicellato breviore; flore

in genere vix mediocri, tenui, glabro, pallidiflavo; sepalis oblongo-
lanoeolatis, subacutis, trinerviis, 6 mm. longis, lateralibus obliquis;

petalis oblique lanoeolatis, subacutis, quam sepala paululo brevio-

ribus et angustioribus ;
labello e basi subunguiculato-angustata brevi
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trilobato, 4 mm. longo, carinis 2 infra médium e margine médium
versus decurrentibus, brevibus ornato, lobis lateralibus parvulis
•erectis semiovalibus, obtusis, intermédio oblongo, ápice praemorso
cum apiculo mediano, 2,7õmm. longo, 1,35 mm. lato; columna me-
diocri, semitereti, labello subduplo breviore, pede brevi; ovário

pedicellato, glabro, c. 4 mm. longo.

S. Paulo: Epipliytica in silvis primaevis ad Morro das Pedras,
Iguape.

— A. C. Brade, n.° 7630, flor. Oct. 1917. Tab. 11.

Quanto à forma do labelo

esta espécie recorda de Oct.

oxydiila, Rde., mas no porte
é bastante divergente. Já pelo
facto de serem os fascículos

de flores tão floribundos ela é
bem caracterizada, alem disto,
o labelo distingue-se também
pelo lobo mediano relativamen-
te longo e estreito.

In der Eorm der Lippe
erinnert die Art an Oct. oxy-
diila, Rdr., aber habituell ist

sie doch recht verschieden.
Sclion dadiu-ch, dass die Kõpf-
clien so vielbliitig sind, ist sie

gut gekennzeichnet, ausserdem
ist das Labellum dadurch cha-

rakteristisch, dass der Mittel-

lappen ziemlich lang und
schmal ist.

Oct. diapliana, Ldl.

*S. P aulo : Epiphytica in silvis primaevis ad Moito das Pedras,

Iguape.
— A. C. Brade, n.o 6240, flor. Dec. 1912.

Esta espécie é facilmente
reconhecível pelas vaginas que
frouxamente abraçam os caulí-

culos, sendo um tanto compri-
midas dos lados, e pelas flo-

res alvas quási transparentes
com mácula vermeUia na base
do labelo. Pela forma do labelo

ela faz lembraj- da Oct, albina,

Rdr., mas aqui o lobo mediano
é apenas denticulado e não tão

profundamente laciniado como
naquela espécie.

Oct. albina, Rdr.

Diese Art ist durch
die verháltnismãssig locker

das Stãmmchen umfassenden,
seitlich zusammengedrúckten
Scheiden und mittelgrosse, fast

weisse. durchsichtige Bliiten mit
am Grunde purpurner Lippe,
meist leicht zu erkennen. In der

Porm des Labellums erinnert

sie an Oct. albina, Rdr., doch
ist der Vorderlappen hier nur

gezãlinelt míd nicht so tief zer-

sclilitzt wie bei dieser Ai-t.

S. Paulo: Campo Grande, prope Serra do Cubatão.

Brade, n.° 7528, flor. 22 Aug. 1913.

- A. C.

Tanto pelas folhas relativa-

mente estreitas e atenuadas em
um pecíolo na sua base, como
pelas margens franjadas do lobo

anterior do labelo, esta espécie
se acha bem caracterizada. Ao

Sowohl durch ihre schma-
len am Grunde in einen Stiel

verschmãlerten Blãtter, wie
durch das am Rande des Vor-

derlappens zerschlitzte Label-

lum ist diese Spezies vorziig-
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que parece, é planta rara, que
todavia já foi colliida, também
em S. Paulo, pelo Sr. Gust.
Edwall. Primeií^amente foi

descoberta por Barb. Rodri-

gues, na parte mais septentrio-
nal da Serra do Mar, que fica

no estado do Rio de Janeiro.

licli gekennzeiclmet. Sie ist,

wie es scheint, eine selteiie

Pflanze, die allerdings aucli

sclion von Herrn G. Edwall
in São Paulo gesammelt wor-
den ist. Urspriinglicli ist sie

etwas weiter nõrdlich in dem
zum Staate Rio de Janeií^o

geliõrenden Teile der Serra do
Mar von Barb. Rodrigues ent-

deckt worden.

Oct. Bradei, Schltr. nov. sp.

Epipliytica, erecta, gracilis, 22-30 cm. alta; rhizomate abbre-

viato, polyrliizo, c. 2 mm. diâmetro; radicibus filiformibus, flexuosis,

glabris; caulibus 2-7 mm. inter se distantibus, erectis, graciliimis;,

rigidulis, unifoliatis, vaginis 4-õ arctissime amplectentibus primum
magna pro parte obtectis, 7-12 cm. longis, c. 1 mm. diametientibus;
folio erecto, angustissimo, lineari, acuto, basi leviter angustato,
8-15 cm. longo, médio fere 2-3 mm. lato, coriaceo; inflorescentiis iix

ápice caulis paucis, fasciculatis, miifloris, pedúnculo abbreviato;
bractea ovato-cucullata, subacuta, ovário pedicellato breviore; flore

in genere vix inter mediocres, tenui, diaphano, glabro, flavescenti-

albido; sepalis lanceolato-oblongis, subacutis, 3-nerviis, 6 mm. longis,
lateralibus obliquis; petalis obliquo lanceolatis, subacutis, 3-ner-

viis, quam sepala subaequimagnis et vix angustioribus ;
labello vix

miguiculato, subsessili, supra basin 3-lobo, c. 3 mm. longo, carinis

2 e basi lateralium usque supra médium decmTontibus ornato, lobis

lateralibus erectis, parvulis, quadi^ato-rotundatis, intermédio ovali

vel semioblongo, apicem versus margine subcrenulato, ápice ipso

bidentato, 2 mm. longo, basi et médio 1 mm. lato; columna mediocri,

semitereti, quam labellum paulo bi^viore, pede brevi, incLu:'vulo;

ovário pedicellato, glabro, c. 4 mm. longo.

S. P aulo : Epiphytica in silvis primaevis, ]\íorro das Pedidas,

Iguape.
— A. C. Brade, n.» 7753, flor. Xov. 1918. Tab. 12 fig. I.

Graças às folhas relativa-

mente estreitas, porém planas,
esta espécie faz lembrar da
Oct. albina, Rdr.

;
as suas flores

são porém bem diferentes e

caracterizadas pela forma pe-
culiar do labelo. Provavelmente
esta planta fornia sobre as ár-

vores grandes céspedes.

Infolge ihrer sclimalen aber
flachen Blãtter erinnert die Art
an Oct. albina, Rdr., ilire Blii-

ten sind aber reclit verschieden
und diu^ch eine recht charakte-
ristische Lippenform ausge-
zeichnet. Offenbar bildet die Art
auf den Bãumen ziemlich gros-

se, dichte Biiscliel.

Oct. gracilis, Lodd.

S. Paulo: Epiphytica in silva primaeva paludosa. Rio Grande,
prope Serra do Cubatão, inter urbem S. Paulo et Santos. — A. C.

Brade, n.o 7526, flor. Mart. 1913.
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A presente planta concorda

perfeitamente com os exempla-
res recolhidos por Schenk, em
Teresópolis, e que foram, por
CoGNiAUX, determinados como
sendo de Oct. gracilis, Lodd.

Conlieço porém (em cultiu^a na

Eui^opa) outra planta diferente

desta, que também concorda
com a descrição original de
Oct. gracilis, Lodd. tanto quan-
to ela adianta. Somente por
meio da comparação com o tipo
será possivel averiguarmos qual
das duas espécies é a verda-
deií^a Oct. gracilis, Lodd.

Die vorliegende Pflanze
stimmt genau mit den von
Schenk bei Theresopolis ge-
sammelten Exemplaren íiber-

ein, welche Cogniaux ais Oct.

gracilis, LoDD. bestimmt hat.

Ich kemie aber nocli eine an-
dere Pflanze (in Kultm- in Eu-

ropa), welche von dieser ver-

scliieden ist und mit der Ori-

ginal-Bescln-eibung von Oct.

gracilis, Lodd., soweit diese

geht, aucli ubereinstimmt. Es
wird also erst dm^cli einen

Vergleich mit dem Original
festzustellen sein, welche von
beiden Arten die echte Oct.

gracilis, Lodd. ist.

Var. paiilensis, Schlte. var. nov.

Differt a forma typica caulibus foliisque longioribus, floribus

paulo majoribus, sepalis petalisque angustioribus et acutioribus.

8.

Bkade,
Paulo:
n.° 7Õ2Õ,

Morro Jaraguá circa m^bem S. Paulo. A. C.

flor. Aug. 1913. Tab. 12 fig. II.

Dei esta planta aqui como
variedade. Comparações com
material, se possível, abundante
decidirão se será melhor con-
siderá-la uma espécie isolada.

Ich habe die Pflanze hier

ais Varietât angegeben. Ver-

gieiche an weiterem, mõglichst
reichem Material miissen ent-

sclieiden, ob sie nicht besser

ais eigene Art zu fiilu^en ist.

Oct. Alexandri, Schltr. nov. sp.

Epiphytica, erecta, gi^acilis, c. 13-18 cm. alta; rhizomate valde

abbreviato; radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus ere-

ctis, pergracilibus, rigidulis, miifoliatis, vaginis 3 artissime ample-
ctentibus, minutissime nigro-pimctatis, primum onmino obtectis,

4-8 cm. longis, 1,25 mm. diametientibus ;
folio erecto vel sub-erecto,

subulato, acuto, gracili, 7-11 cm. longo, sicco c. 2 mm. diametiente;
inflorescentiis in ápice cauUs, fasciciúatis, unifloris, pedmiculo ab-

breviato; bractea ovato-cucullata, subacuta, ovário breviore; flore

in genere mediocri, giabro, diaphano, flavido, petalis ápice et la-

bello lateribus purpm^eo-marginato, carinisque ]uu'i)iu'eis; sepahs

oblongis, subacutis, 3-nervus, 8 mm. longis, lateraLibus obliquis; pe-

talis anguste rhombeo-obovatis, obtusiuscule et breviter acummatis,

3-nerviis, quam sepala paulo brevioribus ;
labello e basi semiob-

longo-imguiculata médio quadi^ato-cilatata (". e. Ln lobos laterales

semiquadi-atos dilatato), antioe in lobum intermedium, anticum, se-

mioblongum, parvulum bi^viter excisum producto, carinis 2 subpa-
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rallelis médio ornato, totó 5 mm. longo, 3,5 mm. lato; columna graoili,

semitereti, labollo paulo breviore, pede satis gracili, incurvulo; ovário

pedicellato glabro, c. 4 mm. longo.

S. P a u l o : Epiphytica in silvis paludosis, Elo Grande, prope
m^bem S. Paulo, 800 m. s. m. — A. C. Beade, n.° 7527, flor. 17

Aug. 1913. Tab. 12 fig. III.

Tanto pela forma do labelo

como pela coloração das flores,

isto é, pelas margens piu'púreas
do ápice dos pétaloiS) e dos lobos

laterais do labelo, fica bastante
isolada no grupo. Quanto ao

porte faz lembrar de formas
bastante delgadas de Oct. gra-
cilis, LoDD. ou de Oct. deeum-

bens, Cgn.
Provavelmente esta espé-

cie é bastante rara, pois o Sr.

Brade conseguiu recolher pou-
co material dela.

Sowolil in der Porm der

Lippe ais aucli in der Fârbung
der Blúten, d. h. durch die nach
der Spitze breit purpurn-be-
randeten Petalen und die pur-
purn-berandeten Seitenlappen
des Labellums stelit die Art
ziemlich isoliert. Habituell erin-

nert sie an selu- schlanlve Por-
men der Oct. gracUis, Lodd.
oder der Oct. decumhens, Cgn.

Offenbar ist die Art ziem-
lich selten, denn Herr Brade
konnte nur wenig Material sam-
meln.

Oct. jiincifolia, Rdr.

8. F aulo : Epiphytica in silvis montanis. Rio Paraiipava, Bôa

Vista, 80 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7754, flor 2 Sept. 1919.

A minha primeira relação
com esta espécie fiz lia mais ou

menos 15 anos, quando floriram

no Jardim Botânico de Berlin

alguns espécimes, que foram
trazidos do sul do Brasil pelo
afamado coletor de plantas, o

Sr. Grossmann. Desde aquela
época, os referidos exemplares
teem florido quási anualmente
no citado Jardim, onde se jun-
taram outros ainda, recebidos
do Paraná, oferecidos i>elo Dr.
DusEN.

Provavelmente esta espé-
cie tem uma grande dispersão
no Brasil meridional. Por suas

folhas longas e flageliformes

distingue-se de entre todas as

demais espécies conliecidas até

ao presente.

Meine erste Bekanntschaft
mit dfer Ari maclite ich vor
etwa 15 Jahren, ais Exemj)lare
von ihr, welche der bekannte

Pflanzensammler, Herr Gross-
mann aus Súdbrasilien gebracht
hatte, im Berliner Botani-

schen Garten zur Blúte ge-

langten. Seit dieser Zeit hat
die Art wohl alljãhrlich bei

uns geblúht und neuerdings er-

hielt der Gai^ten noch einige

Exemplare von Herm Dr. Du-
SÉN aus Paraná.

Offenbar hat die Art in

Súdbrasilien eine ziemlich weite

Verbreitmig. Dinch ilu-e lan-

gen peitschenfõrmigen Blãtter

zeiclinet sie sich vor allen an-

deren bisher bekannten aus.



An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I
- fase. IV 55

Fractiunguis, Schltr. nov. gen

Para grande alegria minha,
recebi do Sr. Brade, material
de uma planta, que ha muito

tempo desejava estudar e exa-
minar mais cuidadosamente,

pois a sua subordinação ao gé-
nero Hexisea parecia-me sem-

pre mal feita e duvidosa, é o

da espécie que Cogniaux, na
«Piora Brasiliensis » tratou co-

mo idêntica com a Hexisea re-

flexa, Reichb. f. o exame do
material bastante abundante e

magnificaniento preparado, de-

monstrou-me não só que esta

espécie é diversa da Hexisea

reflexa, Reichb. f., das índias

occldentais, mas amda que am-
bas devem ser consideradas co-

mo pertencentes a um género
à-parte, separado de Hexisea,
dando o que ora faço a seguir
a diagnose do novo género.

Zu meiner grossen Preude
erhielt ich durch Herrn Brade
Material einer Pflanze, welche
ich schon seit langem genauer
untersuchen wollte, da mir ilu^e

Zugehõrigkeit zur Gattung He-
xisea, in di© sie verwiesen
worden war, ais recht unwahr-
scheinlich erschien, nãmlich der

Art, welche Cogniaux in der
« Piora Brasiliensis » ais Hexisea

reflexa, Reichb. f. behandelt
hat. Dio Untersuchung des rei-

chen und vorziiglich prãparier-
ten Materials zeigt© nicht nur,
dass die Spezies von der
westindischen Hexisea reflexa,
Reichb. f. zu trennen ist, son-

dem auch, dass beide ais Ver-
treter einer Gattung anzusehen

sind, die von Hexisea getrennt
werden muss. Ich lasse deshalb
hier die Diagnose des neuen
Genus folgen.

Fractiunguis, Schltr.

Piores monclini. Sepala similia, oblonga, acuminata, lateralia

similia, apicibus patenti-recurvata, lateralia obliqua. Pétala oblique

ligulata, apicem versus reciu:"vula, sepalis fere aequilonga. Labellum

longius unguiculatum, usque dimidio inferiore columnae marginibus
adnatum, médio fractiflexum et saccum parvulum formante, la-

mina cuneato-flabellata vel late pandurata, antice excisa vel biloba,
basi tricallosa vel subnuda, sepala et pétala superante. Columna,

gTacilis, semiteres, clinandrio ©xcavato, dorso leviter adscendente.

Anthera cucullata, brevis. Pollinia 4, lateraliter leviter compressa,
obovoidea. Ovarium leviter pedicellatum, cylindraceum, giabrum.

Plantae epiphyticae pendulae, pluricaiúes; caulibus ]^amisque

ramosis, i. e. pseudobulbis, vaginis persistentibus omiiino obtectis,

unifoliatis; foliis anguste linearibus, tenuiter coriaceis; inflorescen-

tiis ad ápices psoudobulborum, 1-3-nis, abbreviatis, unifloris, ses-

silibus; floribus parvulis, diaphaneis, glabris.

Species 2 adJiuc notae, altera in índia occidentali et Guiana

indígena, altera in Brasilia meridionali.

Este género possui de facto

relação com Hexisea,
dele porém se distmgue não
alguma

Di© G-atturLg ist mit Hexisea
zwar verwandt, unterscheidet

sich aber sowohl durch den
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somente pelo porte todo, como
ainda pela estrutura particular
do labelo e seu concrescimento
com a coluna. Ambos estes gé-
neros não pertencem entretanto

à secção das Ponereae, como
até aqui sempre se supôs, mas
sim à das Laelieae, onde serão
subordinados nas imediações do

género Epidendrum.
Além da espécie descrita

mais em baixo, faz joarte deste

género e deve ser subordinado
a êle a seguinte:

ganzen vegetativen Aufbau, ais

auch durcli die sehr eigenartige
Struktur des Labellums und
seiner Verwachsung mit der
Sáule. Beide Gattungen geliõ-
ren aber nicht, wie bisher im-
mer angenommen wurde zu den

Ponereae, sondern miissen bei

den Laelieae in der Nãhe von

Epidendrum untergebracht
werden.

Ausser der unten beschrie-
benen Art ist zu der neuen Gat-

tung nocli zu stellen:

Fractiuuguis reflexa, (Reichb. f.) Schltr nom. camb.

Hexisea reflexa, Reichb. f. in Linnaea XLI, (1877) pag. 131.

Fract. brasiliensis, Schltr. nov. sp.

Epiphytica, pensilis, usque ad 1 m. longa, estipite (i. e. rhizomate
vel caule primário) cauliformi, ramosa; pseudobulbis, si licet ap-
pellare, superpositis, cylindraceis, vaginis arcte amplectentibus om-
nino obtectis, unifoliatis, 6-10 cm. longis, 2-2,5 cm. diametientibus ;

foliis anguste linearibus, carnosis vel subulatis, acutis, usque ad

1,5 mm. crassis; inflorescentiis ad ápices pseudobulborum 1-3-niá,
sessilibus unifloris, vaginis c. 3-4 imbricatibus basi obtectis; bra-

ctea párvula, ovata; flore tenui, glabro, ut videtur albido; sepalis

oblongis, acuminatis, c. 7 mm. longis, íateralibus obliquis; petalis

oblique ligulatis, médio paululo dilatatis, quam sepala subaequi-
longis; labelli ungue lineari, 4,5 mm. longo, usque infra médium
marginibus columnae adnato, médio infracto, sacciformi-excavato,
lamina late pandurata, antice obtuse bilobulato-excisa, 4 mm. longa,
infra mediími 3 mm. infra apioem 2,25 mm. lata, nervis medianis
basi incrassatis, caeterum nuda; colmnna semitereti generis, 5,5 mm.
longa; ovário pedicellato glabro, c. 6 mm. longo.

S. F aulo : Epiphytica ia arboribus. Morro
Iguape.

— A. C. Brade, n.° 7792 s-d. Tab. 10
das Pedras prone

II.

Sem dúvida nenhuma tra-

ta-se aqui da mesma planta que
na « Piora Brasiliensis », por
CoGNiAUX, foi citada como sen-
do Hexisea reflexa, Reichb. f.

Pela forma do labelo porém,
ella, se distingue muito bem
de Fract. reflexa, (Reichb. f.)
Schltr.

fig

Wir haben hier oline Zwei-
fel die Pflanze vor uns, welche
CoGNiAUX in der «Flora Bra-
siliensis» aus Siidbrasilien ais

Hexisea reflexa, Reichb, f, be-

sprochen hat.- Durcli die Form
der Lippenplatte ist sie aber
von Fract. reflexa, (Reichb. f.)
Schltr. artlich vollkommen

getrennt.
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Tetragamestus, Retchb. f.

Tetrag. modestiis, Reichb. f.

S. Paulo: Epiphytica in arboribus. Morro das Pedras,
Iguape.

— A. C. Brade, ii." 7804.

Desde muito tempo notara

que dos exemplares procedentes
das índias Ocidentais, também
tidos sempre como pertencentes
à Tetrag. modestus, Reichb. f.,

divergiam os brasileiros pelas
folhas mais estreitas e botões

florais mais agudos. Aprovei-
tei agora a ocasião para estudar
os dois tipos comparativamente,
e, com isto verifiquei que a

planta das índias Ocidentais

{Tetrag. modestus, Cgn. in

Symb. Antill. VI, p. 214 non
Eeichb. f.) é uma espécie

à-p)iarte que aqui denominarei:

Tetrag. antillanus, Schltr, Esta

espécie das índias Ocidentais

distingue-se de Tetrag. modestus,
Eeichb. f. pelos pseudobulbos
ou articulações laterais do cau-

le, em geral, mais espessos, fo-

lhas mais largas e mais obtu-

sas, botõeG florais mais obtusos,

pétalos mais largos e 5-nerva-

dos, pétalos também mais lar-

gos e 3-nervados, o espessa-
mento triangular do centro do
labelo não tão saliente e co-
luna mais curta.

Schon seit langem ist mir

aufgefallen, dass die brasilia-

nischen Exemplare der Spezies
von den westindischen, die man
auch immer ais Tetr. modestus.
Reichb. f. bezeiclinet hat, durch
die schmãleren Blãtter und

spitzeren Blútenknospen unter-

schieden sind. Ich habe nun
die Geleg-enheit benutet, beide

Typen neben einander zu unter-

suchen, und stellte dabei fest,

dass die westindische Pflanze

{Tetr. modestus, Cgn in Urb.

Symb. Antill, VI, p. 214 non
Reichb. f.) eine eigene Art ist,

die ich hiermit Tetrag. antilla-

nus, Schltr. benenne. Diese
westindische Spezies unterschei-

det sich von Tetrag. modestus,
Reichb. f. durch die durch-

sclinittlich dickeren Pseudobul-
ben oder Stammstúcke, breitere

und stumpfere Blãtter, stmn-

pfere Bliitenknospen, breitere

nur 5-nervige Sepalen, breitere

nm^ dreinervige Petalen, nicht

so deutlich hervortretende drei-

eokige Verdickungen auf der

Mitte der Lippe und die kiirzere

und dickere Sãule.

Lanium, Ldl.

Líin. avícola, Ldl.

S. P aulo : Epiphytica in arboribus, Morro das Pedras, Iguape,
20 m. s. m. — A. C. Brade, n.» 7794, flor. Dec. 1918.

Exemplares bem robustos
são estes que aqui examinei,
em alguns deles os pseudobul-

Es liegen recht úppige
Exemplare der Art hier vor,
bei denen die Pseudobulben
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bos ostentam até três folhas e

as inflorescências são bem ra-

mificadas. Uma inflorescência

tem 15 cm. de altura. Indiví-

duos desta espécie que foram
introduzidos no Jardim Botâ-

nico de Dahlem, pelo Sr. De.

DusÊN, florescem ali todos os

anos.

nicht selten dreibláttrig unddie
Infloi^escenzen ziemlich reich

verzweigt sind. Ein Blúten-

stand liat ©ine Hõlie von lõ cm.
Pflanzen dieser Spezies, wel-

cli© Dr. Dusén aus Paraná
einfiilirte, bliihen alljãlirlich im
Botanisclien Garten in Dahlem.

Epidendrum, Linn.

Epid. variegatiim, Hook.

S. Paulo: Epiphyticum in arboribus, Morro das Pedras, Igua-

pe, 20 m. s. m. — A. C. Brade, n.^ 7798, flor. Nov. 1918.

Tornar-se-ha oj^ortunamente
necessário reunir, de todas as

procedências, as várias formas

que até aqui se subordinaram a
esta espécie para compará-las.
Tenho a convicção de se tratar

aqui de varias espécies diferen-

tes, e daquele modo se veri-

ficaria também o facto de não
ser a espécie tão dispersada
como se crê actualmente. No
Hervário em Berlin encontra-

mos, por exemplo, algmis exem-

plares do Estado de Minas-Ge-
raes que foram, por Cogniaux,
determinados como de Ep. va-

riegatum, HooK. e que com cer-

teza não cabem aqui.

Es wird nõtig sein, die

Pflanze aus den verschiedenen

Florengebieten, welche alie un-

ter diesem Namen gefúhrt wer-

den, einmal nãher zu verglei-

clien. Icli habe die Úber-

zeugmig, das.s es isich hierbei um
verschiedene Arten handelt.

Vielleicht wird sich dann auch

herausste.Uen, dass die Art doch
nicht so weit verbreitet ist, wie

allgemein angenommen wird.

Im Berliner Herbar finden sich

z. B, einige Exemplare aus

Minas-Geraes, welche von Co-

gniaux ais Ep. variegatum,
Hook. bezeiclinet worden sind,

die aber siclier nicht hierher

gehõren.

Epid. fragrans, Sw.

8. Paulo: Morro das Podidas, Iguape.
— A. C. Brade, n.° 4797.

Provavelmente uma espé-
cie bastante dispersada e, ao

que parece, pouco inclinada

para a variação. Infelizmente
o material em mão não se acha
em bom estado de conservação,
mas penso não errar em dis-

tribuí-lo para esta espécie.

Offenbar eine selir weit

verbreitete und, wie es scheint,

nicht sehr zur Variation nei-

gende Art. Leider ist das- vor-

liegende Material nicht sehr

gut erhalten, doch glaube ich

nicht zu irren, wenn ich es

hierher verweise.
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Epid. ramosiim, Jacq.

pe,

S. Paulo
20 m. s. m.

Epiphyticum in arboribiis, Morro das Pedras, Igua-- A. C. Brade, n.^ 7641, flor. Sept. 1917.

A espécie se encontra

dispersada desde ais índias Oci-

dentais, por toda a América
tropical oriental até ao sul do

Brasil, parece entretanto con-
servar-se sempre mais próxima
do litoral. Quanto ao porte os

exemplares presentes concor-
dam bem com aqueles das ín-

dias Ocidentais; na estrutiura do
labelo encontram-se, porém, al-

gumas discrepâncias, cujo valor
e constância deverão ainda ser

objecto de futiu^as observações
e estudos.

Die Spezies ist von West-
Indien úber das ganze õstliche

tropische Amerika bis nach
Síidbrasilien verbreitet, sctieint

sicli aber nie sehr weit von
der Kiiste zu entfernen. Ha-
bituell stimmen die vorliegen-
den Exemplare mit solchen
aus West-Indien gut úberein,
in der Struktm- der Lippe fin-

den sich aber emige Abwei-

chungen iiber deren Wert und

Bestândigkeit nocli weitere

Beobaclitungen zu machen sein

werden.

Epid. strobilifenim, Reichb. f.

pe;

S. Paulo.
20 m. s, m.

Epiphyticum in arboribus, Morro das Pedi'as, Igua-— A. C. B.RADE, n.o 7800, leg. anno 1918.

Não ha muito tempo tive

ensejo de examinar Ep. stro-

bilifenim, Reichb. f., e, os re-

sultados das análises não foram

pouco diferentes daqueles dos

exemplares presentes, de for-

ma que tenho minhas dúvidas,
sobre serem ambos pertencen-
tes à espécie. Necessário se-

rá fazer-se futm^amente compa-
rações e estudos de material
mais abundante do que este de

que agora disponho, para apu-
rar se se trata de uma espé-
cie muito dispersada ou de vá-
rias espécies muito afins en-
tre si.

A côr das flores o Sr.

Brade dá como sendo « alva ».

Ich hatte vor kurzem Ver-

anlassung E. strohiliferum,
Reichb. f. zu untersuchen. Die
Befunde der Analysen wichen
nicht unerheblich von denen
der vorliegenden Exemplai^e
ab, so dass ich meine Zweifel

liabe, ob beide einer einzigen
Art angehõren. Es wird wei-

terer, ausfuhi-licher TJnter-

suchimgen an reicherem Ma-
terial, ais es mir zur Zeit ziu"

Verfiigung steht, bedúrfen, um
festzustellen, ob wir hier eine

weitverbreitete Art oder ver-

schiedene mit einander nalie

verwandte vor uns haben.
Herr Brade gibt die Blíi-

tenfárbmig « weiss » an.

Epid. rigidiim, Jacq.

8. Paulo:
pe ;

20 m. s. m.

A respeito

poderia dizer a

Epiphyticum in arboribus. Morro das Pedras, Igua-- A. C. Brade, n.° 7642, flor. Aug. 1917.

desta espécie
mesma cousa

Ueber diese Art kõnnte ich

fast das gleiche sagen, wie úber
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que disse com referência ao

Ep. strohilifcrum, Reichb. f.

As análises dos exemplares em
mão divergem, especialmente
na conformação do labelo, tan-

to daqueles das índias Ociden-

tais, que me fazem presumir
também aqui duas espécies. Es-

tas questões serão porém re-

solvidas melhor em traballios

especiais ou por um futuro mo-

nógrafo que se occupar com o

grande género Epidendrum.

Ep. strobiliferum, Reichb. f.

Die Analysen der vorliegenden
Exemplare weiclien besonders
im Bau der Lijipe von denen
des westindischen Ep. rigidum,
Jacq. so sehr ab, dass icli aucli

hier zwei verschiedene Arten
vermute. Diese Fragen werden
aber besser durch Spezialstu-
dien oder durch einen zukúnf-

tigen Monographen der gros-
sen Gattung Epidendrum ge-
klârt.

Epid. Alexandri, Schltk. nov. sp.

Epiphyticum, erectum, certe usque ultra 90 cm. altum; rhizo-

mate valde abbreviato; caulibus simplicibus, teretibus, basi va-

ginata excepta multifoliatis, vagiriis foliorum arcte amplectentibus,
striatis, persistentibus onmino obtectis, supra basin 6-7 mm. dia-

metientibus; foliis erecto-patentibus, ligulatis vel lanceo-ligulatatis,

acutis, coriaceis, 12-20 cm. longis, médio vel infra médium, 1,2-2 cm.

latis; infloresoentiis apicalibus, nutantibus, pedúnculo brevi, usque
ad 3 cm. longo, vaginis compressis, imbricantibus, apicibus tantum
liberis omniuo obtecto, racemo dense multifloro, usque ad 18 cm.

longo, 8 cm. diametiente; bracteis patentibus oblongis vel lanceo-

latis, acutis, ovaiio podioellato 3-4-plo brevioribus; floribus pa-

tentibus, illis Ep. rcmiferi, Ldl. simihbus et fere aequimagiiis, gia-

bris; sepalis patentibus, oblongo-ligulatis, obtusiusculis, 1,7 cm. lon-

gis, lateralibus paulo obilquis; petalis erecto-patentibus, anguste
et oblique lineanbus, supra médium paululo dilatatis, quam sepala
fere aequilongis sed multo angustioribus ;

labelli ungue anguste U-

neari, columnae marginibus omnino adnato, 1 cm. longo, lamina
alte triloba, 1 cm. longa, inter ápices loborum lateralium 1,2 cm.

lata, basi subcordato-latirotundata, lobis lateralibus divergentibus,

inaequaliter et obtuse paucidentatis, -antice in lobulum leviter di-

vergentem anguste linearem c. 6 mm. longum abrupte producto,
lobo intermédio antico e ithmo lineari 4,5 mm. longo, valde di-

latato, bilobulato, lobulis divergentibus, oblique quadi^ato-oblongis,
antice trmicatis, subcrenulatis, ápice 7 mm. lato, callis 2 brevibus

subconfluentibus clavatis in iDasi laminae, hnea mediana e basi

usque in apicem laminae carinato-incrasata; columna gracili, le-

viter curvata, apicem versus dilatata, 1 cm. longa, auriculis obtuse

tiiangulis; ovário pedicellato, gracili, glabro, c. 3,3-4 cm. longo.

pe,

fig.

S. Paulo: Epiphyticum in arboribus, Morro das Pedidas, Igua-
m. — A. C. Brade, n.° 7801, flor. Dec. 1918. Tab. 1320 m. s

II.

Não ha dúvida nenhuma de

que temos aqui a jilanta que
CoCtNiaux, na « Flora Brasilien-

Wir haben hier oline Zwei-
fel die Pflanze vor uns, welche
CoGNiAUX in der «Flora Bra-
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sis», determinou como Epid.
rcmifenun, Cgn. var. Loefgreni,
Cgn. Esta planta diverge, po-
rém, do Epid. raniferum, Ldl.
da América Central, pelo porte,
inflorescências mais delgadas
e labelo. Como já existe um
Epid. Loefgreni, Cgn. aprovei-
to-mo da oportunidade para de-

dicai' a espécie ao Sr. Alexan-
DEE CuRT Brade.

siliensis» ais Epid. raniferum,
Cgn. var Loefgreni, Cgn. be-

zeiclmet liat. Von dem central-

amerikanischen Ep. raniferum,
Ldl. isl? die Pflanze aber durch
den Wuclis, die schlankeren
Iiiflorescenzen und das Label-
lum spezifisch durcliaus ver-

scliieden. Da bereits ein Ep.
Loefgreni, Cgn. vorhandeii ist,

nehme ich die Gelegenhoit
walir, die Spezies Herrn Ale-
XANDER CURT BRADE ZU wid-
men.

Epid. igiiapensis, Schltr. nov. sp.

Epiphyticum, c. 1 m. longum; rhizomate valde abbreviato; ra-

dicibus filiformibus, flexuosis, glabris; cauLibus simplicibus, leviter

curvatis, carnosulis, teretibus, basi vaginata excepta bene foliajtisi.,

vaginis foliorum arcte amplectentibus, persistentibus omnino stria-

tis, mox striato-sulcatis, supra basin c. 6 mm. diametientibus, api-
cem versus attenuatis, foliis erecto-patentibus, anguste liguí^to-

lanceolatis, acutis, usque ad 11 cm. longis, infra médium ai 9 mm.
latis, coriaceis, glabris; racemis lateraUbus abbreviatis, c. 8-floris^

subsessilibus; bracteis angustis, acutis, ovário pedicellato brevio-

ribus; floribus in sectione inter minores, glabris, patentibus; se-

palis patentibus, uiiguste oblongis, obtusiusculis, 9 mm. longis, la-

teralibus paulo obliquis; petalis erecto-patentibus, anguste linea-

ribus, obtusiusculis, supra médium paulo dilatatis, uninerviis, quam
sepala subaequilongis ;

labelli ungue anguste lineari, marginibus
columnae omnino adnato, 5 mm. longo, lamina circuitu late rhombeo-

rotundatum, basi cordata, demidio anteriore manifeste triloba, ca-

rinis 2 parallelis semilanceolatis e basi ungue supra médium de-

cm-rentibus ornata, carina tenuiore intermédia usque infra apicem
decuiTente interjecta, lamina tota c. 4 mm. longa, médio fere õ,5 mm.
lata, lobis lateralibus oblique semirhombeis obtusis, intermédio ferQ

duplo longiore oblongo, obtuso; columna curvata, apicem versus

paulo incrassata, auriculis semiquadratis ;
ovário pedicellato, gia-

bro, 1,1 cm. longo.

S. Paulo: Epiphyticum in arboribus, Morro das Pedras, Igua-

pe, c. 10 m. s. m. — AC. Brade, n.» 7796, flor. Majo 1913. Tab. 13

fig. III.

Sempre é acontecimento
interessante quando surge uma
nova espécie de Epidendrum da

secção Pleuranthium. Esta no-

va espécie tem alguma relação
com o Epid. cauliflorum, Ldl.

Es ist immer ein interes-

santes Ereignis, wenn einmal
ein neues Epidendrum aus der

Gruppe Pleuranthium auftaucht.

Die vorliegende neue Art
ist mit Epid. cauliflorum, Ldl.
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possui porém flores inenores e

distiiigue-se muito bem dele

pela forma do labelo.

verwandt, liat aber kleinere

Blíiten und ist durcli die Lippen-
form recht gut von diesem ver-

schieden.

Cattleya, Ldl.

Catt. Forbesii, Ldl.

S. Paulo: Epipliytica iii arboribus, Morro das Pedidas, Ig-uape,

20 m. s. m. — A, C. Brade, n.° 7635, flor. Febr. 1918.

Das espécies afins esta

distingue-se especialmente pe-
los sépalos e pétalos castanho -

esverdeados ou mais geralmen-
te verde-amarelados, a menor

largura dos últimos, labelo al-

vo, por dentro amarelo e es-

triado de vei^mellio sobre o

disco. Pelo que parece esta es-

pécie aclia-se bastante disper-
sada nas regiões litorâneas do

sul do Brasil.

var,

Von den anderen Arten
dieser Verwandtschaft ist die

vorliegende durch die grúnlich-
bramien oder õfters grúnlich-

gelben Sepalen und Petalen,
die geringe Breite der letzte-

ren und die weisse, imien gelbe
míd rot geaderte Lippe kennt-

licli. Die Spezies ist, wie es

scheint, in Siidbrasilien beson-

ders in den Kústengebieten
verbreitet.

Catt. guttata, Ldl

*S'. Paulo: Epiphytica in arboribus. Rio Paraúpava,
^

A. C. Brade, n.» 7795, flor. Dec. 1918.
guape.

Só examinei uma inflores-

céncia com flores relativamente
abmidantes e pequenas. Não de-

sejaria externar a minha opi-
nião com respeito à colocação
exacta desta j)lanta sem ter

primeiro visto os pseudo-bulbos
e as folhas.

Os sépalos e pétalos são

descritos como esverdeados
com manchas e pontos purpú-
reos e o labelo como alvo por
fora e internamente violeta.

Es liegt nur eine auffal-

lend vielbliitige Infloreszens

vor mit auffallend kleinen Blíi-

ten. Ich mõchte mich, ohne
Pseudobulben und Blãtter ge-
sehen zu haben, nicht iiber die

genaue Stellung des Exempla-
res ãussern.

Die Sepalen und Petalen

werden ais grúnlich mit pur-

pm^nen Elecken míd Punkten

besclu*ieben, die Lippe ais aus-

sen weisslich, innen violett.

Eulophia, R. Br.

Eulophia lougifolia, (H. B. K.) Schltr. var. flavescens, n. v. (*).

Differt a forma typica floribus paulo minoribus ceraceo-fla-

vidis, miicoloribus.

(*) Na parte IX da Botânica da Comissão de Linhas Telegráficas e Estratégicas de Mato-Grosso
ao Amazonas, i)ag. 34, já fizemos uma nota sobre a distribuição sistemática desta espécie.

— Hoehne.
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S. F aulo : Terrestris, Morro das Pedras, Iguap©, õO m. s. m. —
A. C. Brade, n.o 7802, flor. Dec. 1918.

Segundo a nota do Sr.

Brade, esta variedade aparece
juntamente com o tipo da es-

pécie, que, nas imediações de
Morro das Pedras, é porém
raro,

A nomenclatura da espécie
ainda não está bastante escla-

recida. Pawcett & Rendle
pensam que a estampa A 189
na obra de Plumier, que re-

presenta o original de Limo-
dorum ohtusum, L. © é, pelo
Sr. HiTCHCOCK, considerada
como pertencente a Bletia pur-
púrea, D. C. (BI. verecunda,
R. Br.) deve ser tomada como
representando esta planta, e

denominaram-na por isto Eulo-

phia alta, (L.) Fawc. & Rend.
Na minlia opinião aquela ta-

bula pertence talvez à Ghies-

hreghtia (Calanthe mexicana,
Reichb. f.).

Como a nossa planta, sem
dúvida alguma, é a descrita

como Dendrohium longifolium,
H. B. & Uth,, recomendável
seria naturalmente que a colo-

cássemos sob o nome Eulophia
longifolia, (H. B. & Uth.)
SCHLTR.

Nach Herrn Brades Be-

merkungen zu dem Exemplar
tritt die Varietát zusammen
mit den Typus der Árt auf,
der aber in der Umgebung von
Morro das Pedras selten ist.

Die Nomenklatur der Art
ist noch nicht ganz geklârt.
Pawcett und Rendle glauben
die Abbildung A 189 in Plu-
miers Werk, welcUe das Ori-

ginal zu Limodorum ohtusum, L.

ist und von Hitchcock ais zu

Bletia purpúrea, D. C. {BI. ve-

recunda, R. Br.) gehõrig an-

gesehen wird, ais diese Pfla-nze

darstellend deuten zu rniissen,

und haben sie deshalb Eulophia
alta, (L.) Fawc. et Rend. ge-
nannt. Meiner Ansiclit nach

gehõrt die betreffende Tafel

aber vielleicht zu Ghíesbreghtia

(Calanthe mexicana, Reichb. f.).

Da imsere Pflanze unzwei-
felliaft das Dendrobiiim longifo-

lium, H. B. & Uth. ist, diirfte

es sich wolil empfelilen, sie ais

Eulophia longifolia, (H. B. &

Uth.) Schltr. zu fiilu^en.

Promenaea, Ldl.

Prom. x)aulensis, Schltr. nov. sp.

Epiphytica, habitus generis; pseudobulbis foliisquo mihi notura,

notis; infloresoentiis basilaribus, adscendentibus, 1-2-floris, pedmi-
culo vaginulis c. 4 amplectentibus, brevibus obsesso, usque ad

4,5 cm. longo; bracteis lanceolatis, acuminatis, erecto-patentibus,
ovário pedicellato subduplo brevioribus; floribus in genere me-

diocribus, erecto-patentibus, illis Pr. Eollinssonii, Ldl. similibus,

giabris, ut videtur flavesoenti-albidis, sepalis petalisque et totó

labello violaceo-guttulatis ; sepalis lanceolato-oblongis, acutis, 1,9 cm.

longis, lateralibus obliquis; petalis oblique oblongis, acuminatis,
basi breviter decurrentibus, 1,6 cm. longis, quam sepala subaequi-
latis; labello e basi cuneata circuitu late o vali; explanato 1,7 cm.

longo, inter ápices loborum lateralium 1,2 cm. lato, lamella trans-
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versa, lobos laterales intus conjimgente tridentata ciim dentibiis

lateralibiis breviter triangulis, obtusiusculis, intermédio calloso-in-

crassato, quadrato, antice exciso, postice callo lato V-formi bi-

cruri aucto, squama quadrata obliqua in basi loborum lateralium,
lobis lateralibus ovatis, subacutis, intermédio 3-4-plo brevioribus,
intermédio suborbiculari obtuse apiculato, 1 cm. longo, médio 9 mm.
lato; columna semitereti g-eneris 7 mm. alta, pede decm-vo, c. 4 mm.
longo; ovário pedicellato, gracili, glabro, c. 1,3-1,5 cm, longo.

pe.

S. Paulo: Epiphytica in arboribiis, Morro das Pedidas, Igua-— A. C. Brade, n.« 7758, leg. anno 1917. Tab. 13 fig. I.

A principio acreditei ter

diante de mim a P?-. Rollins-

sonii, Ldl. que já conhecia de
cultm^a ha alguns anos. O exa-
me das flores demonstrou po-
rém que se trata de uma nova

espécie, que deverá ser inter-

calada entre Pr. RolliJissonii,

Ldl. © a Pr. acuminata,
SCHLTE.

Anfangs glaubte ich die

bisher nui' aus der Kultm^ von
friiheren Jahren bekannte Pr.

RolUnssonii, Ldl. vor mir zu
haben. Die Untersuchung der
Bliite zeigte aber, dass eine

neue Art vorliegt, welche zwi-
schen Pr. Eollinssonii, Ldl.
und Pr. acuminata, Schltr.
einzm-eilien ist.

Maxillaria, Ruiz et Pav.

Max. ochroleiíca, Ldl.

pe.

S. P atilo: Epiphytica in arboríbus, Morro das Pedras, Igua-— A. C. Brade, n.^ 7803, flor. Jan. 1920.

Sobre ,os pelos pabulares
(Futterhaare) do labelo o Dr.

PoRvSCH, aproveitando da opor-
tmiidade cio estudo das Orqui-
dáceas da Expedição austríaca,

dirigida pelo Prof. Dr. Wett-
STEIN, escreveu detidamente.
Esta espécie foi ha anos muito
cultivada em colecções em^o-

peas, hoje porém só raramente

conseguimos encontrá-la aqui
ou ali.

Úber diese Art míd ilire

Eutterhaarbildungen auf der

Lippe hat Dr. Porsch bei Ge-

legenheit einer Bearbeitung der
Orchideen der oesteiTeichisclien

Expedition unter Prof, Dr.
Wettstein ausfiiln^lich ge-
sclirieben. Die Spezies ist friíher

in em^opâischen Sammlungen
õfters in Kultm' gewesen, jezt
ist sie nm* noch selten einma]
anzutreffen.

Eulophidium, Pfitz.

Eulop. maciilatiim, (Ldl.) Pfitz,

pe,

S. Paulo
50 m. s. m.

: Terrestris in silvis apertis, Moito das Pedras, Igua-— A. C. Brade, 7634, flor, Jan. 1918,
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Os exemplares presentes
do tipo pelas fo-

niais estreitas e labelo
distiiiguem-se
lhas

mais curto e largo. As lamelas
da base do labelo são obliquo-
rombiformes com extremidades

obtusadas, e portanto, não pou-
co diferentes daqueles dados na

estampia da «Piora Brasilien-

sis» e também muito mais se-

parados do que se vê naquela
tabula. Chamo, por isto, a plan-
ta recolhida pelo Sr. Brade de
var. Bradei, Schltk.

Die vorliegenden Exempla-
re weichen von dem TyjDus
aurch etwas schmãlere Blãtter
und das kiirzere und breitere

Labellum ab. Die beiden La-
mellen am Grunde des Label-
lums sind liier schief-rhombisch
mit stumpflichen Enden, al-

so doch nicht unwesentlicíi an-
ders gestaltet, ais sie in der
« Elora Brasiliensis » darge-
stellt sind, und dabei erheblich
weiter von einander entfernt, ais

es diese Tafel zeigt. Ich be-

zeicline die von Herrn Brade
gesammelte Pflanze deshalb
var. Bradei, Schltr.

Dipteranthus, Rdr.

Dipt. Bradei, Schltr. nov. sp.

Epiphyticus, pusillus, c. 6 cm. altus; rhizomate valde abbreviato;
radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; pseudobulbis parvulis, an-

guste ovoideis, compressus, vaginis 1-2 foliiferis latere utrinque
fere omiiino absconditis, c. 5 mm. altis, unifohatis; foliis anguste
et obliquo ligulatis, acutiusculis, basin versus sensim subpetiolato-

angustatis, glabris, subcoriaceis, 2,8-4,5 cm. longis, médio fere ad
5 mm. latis

; inflorescentiis singulis in axiJlis vaginarum exterionun

natis, suberectis, folia paulo tantum superantibus, pedúnculo gracih,
distanter paucivaginulato, c. 3 cm. longo, racemo ipso laxe 7-10-floro,

usque ad 3 cm. longo; bracteis ovatis, minutis, tenuibus, ovário

pedicellato multo brevioribus; floribus in genere mediociibus, te-

nuibus. glabris, sopalis viridiflavis; petalis labelloque albidis; se-

palis obovato-oblongis, obtusissimis, infra apicem minute apiculatis,

margine subcrenulato-irregularibus, intea-medio reflexo, c. 5 mm.
longo, lateralibus deflexis, obliquis, intermédio fere aequUongis;
petalis erectis, obliquo quadi^ato-oblongis, obtusissimis, margine sub-

irregularibus, uninerviis, nervio médio paululo incrassatulo, quam
sepala fere aequilongls, sed paulo latioribus; labello perlate obo-

vato-quadrato, basi lata, sessili, obtusíssimo, caJlo magno quadi^ato,
antice excisso, depresso antice libero magna pro parte obtecto,

3,5 mm. longo, supra médium 3,25 mm. lato; columna brevi, erecta
brachiis subulato-conicis patentibus, carnosis margine ornata, vix

1,5 mm. alta, ápice angustata, rostello perlongo, subsubulato adscen-

cLente; anthera ovato-cucullata, ápice subacuta; polliniis 4 obo-

voideis, stipite elongato gracillimo apicem versus filiformi-attenuato,
visciolio párvulo; ovário pedicellato, giabro, c. 7 mm. longo.

pe.

S. P aulo : Epiphyticus in Myrtaceis, Morro das Pedras, Igua-— A. C. Brade, s.-n. Tab. n.^ 7 fig. II.
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Uma descoberta muito in-

teressante. A esj)écie coloca-se

mais ou menos no meio de

Dipt. pellucidiis, Cgn, e Dipf.

pseudobulbifer, Edr. Com o úl-

timo ela tem de comum a forma
da coluna e, das duas, distin-

gue-se muito bem jD-ela forma
do labelo.

Entdeckung.

Eine selir interessante

Die Art steht

etwa in der Mitte zwischen

Dipt. pellucidus, Cgn. und Dij)t.

pseudobulbifer, Edr. Mit letzte-

rer stimmt sie in der Sáule
vollkommen uberein, von bei-

den ist sie aber durcli das La-
bellum selir gut unterschieden.

Dichaea, Ldl.

Dichaea Cogniauxiana, Schltr. nov, sp.

Epipliytica, erecta vel subpendula patentulaque, usque ad 40 cm.

longa; radicibus filiformibus^ flexuosis, glabris; caulibus simpli-
cibus vel parum ramosis, vaginis foliorum persistentibus, imbri-

cantibus, tenuiter striato-nervosis omnino obtectis, leviter compres-
sis, vulgo 2-2,5 mm. crassis; foliis erecto-patentibus, articulatis, li-

nearibus, oblique subacutis vel acutis, textm^a tenuioribus, 3-4 cm.

longis, médio fere 2,5-õ mm. latis
;
inflorescentiis axillaribus, uni-

floris, gracilibus, pedúnculo gracillimo, dimidium folii nunc su-

baequante, usque ad 1,5 cm. longo, giabro; bractea elliptico-cucul-

lata, acuminata, ovarium breve bene superante; flore in genere
mediocri, giabro, illo Dicli. graminoidis, Ldl. simili; sepalis oblongo-
lanceolatis, acuminatis, 5-nerviis, c. 5 mm. longis, lateralibus obli-

quis; petalis sepalis simiJibus, sed paululo minoribus et angustioribus,

3-nerviis, paulo obliquis; labello e ungue longo, lineari, 3 mm. longo,
súbito in laminam reniformem, apiculatam, obscure obtusangulam
lateribus basi in auriculum oblique triangulam obtusam retrorso-pa-
tentem productam expanso, totó 5 mm. longo, lamina basi 3,5 mm.
lata; columna brevi, crassiuscula, 3 mm. alta, clinandrio dorso elato,

excavato, altimarginato, ligula infrastigmatica adscendente, obtusa;
ovário cj^lindraceo, sessili, c. 1,5 mm. longo.

*S'. Paulo: Epiphytica in arboribus, Morro das Pedidas, Igua-

pe.
— A. C. Brade, n.» 7633. Tab. 14 fig. II.

Temos aqui certamente a

planta que o Sr. Cogniaux, na
«Elora Brasiliensis », descreveu
e reproduziu em estampa como
sendo a Dichaea graminoides,
Ldl., do sul do Brasil. Pela
forma do labelo é, porém, es-

pecificamente, sem dúvida, mui-
to diferente daquela espécie das
Índias Ocidentais.

Veja-se também a primeira
Contribuição (Anexos, etc, vol,

I, fase. II, pag. 47) onde Já
se falou a respeito desta planta.

fio-.

Wii^ liaben hier offenbar
die Pflanze vor uns, welclie Co-
gniaux in der « Flora Brasilien-

sis» ais Dich. graminoides, Ldl.
aus Súdbrasilien angegeben
und abgebildet liat. Dui-ch die

Forni der Lippe ist sie aber
ohne Zweifel von dieser west-

indischen Art spezifiscli voll-

kommen verscliieden.

]\Ian selie aucli den Er-

sten Beitrag (Anexos, etc, vol.

I, fase. II, Seite 47) woselbst
sclion davon gesprochen wurde.
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Dicli. coriacea, Rde.

S. F atilo: Epiphytica iii arboribus, Morro das Pedras, Iguape,
20 m. s. m. — A. C. Brade, n.» 7805, flor. Dec. 1918 et n.° 7632.

Tenho minhas dúvidas a

respeito das diferenças especí-
ficas entre a Dich. australis,

Cgn. e a presente. Meus exem-

plares concordam iguahnente
bem com as duas espécies e

nas análises também não en-

contrei diferenças. O revesti-

mento piloso da coluna é na
realidade cousa que facilmente

passa despercebida.
No ano de 1918 esta es-

pécie floriu no Jardim Botâ-
nico de Dahlem. O exemplar
foi, pelo Dr. Dusén, importado
do Paraná.

Ich habe meine Bedenken,
ob Dich. australis, Cgn. von
dieser Art wirldich verschieden
ist. Meine Exemplare stimmen
gut zu beiden Arten und in den

Analysen sehe ich auch keine
Unterschiede. Die Behaarung
der Sáule ist sicher recht
leicht zu iibersehen.

Im Jalu-e 1918 bliihte die

Art im Botanischen Garten zu
Dahlem. Das Exemplar war
von Dr. Dusén aus Paraná
lebend úbergefúhrt worden.

Campylocentrum, Bth.

Camp. pubirhachis, Schltr. nov. sp.
'

Epiphyticum, acaule, aphyUum; radicibus filiformibus, elongatis,
valde flexuosis, glabris, usque ad 40 cm. lo,ngis, vix 1,5 mm. latis,

paulo applaaiatis; axis caulini ápice squamis ovatis, acutis, imbri-

aaíntibus parvulis omnino obtectis; inflorescentiis in axillis squa-
marum natis, erectis, gracillimis, pedúnculo et rhaclii minutíssima

papilloso-puberulis, pedúnculo paucivaginulato, tenuí, usque ad 7 mm.
longo, racemo ipso subdense multifloro, subsecmido, usque ad 2 cm.

longo, rhachi leviter flexuosa; bracteis ovatis, subacutis, tenuibus.,

ovário pedicellato fere duplo brevioribus; floribus minutis, tenuibus,
ut videtur níveis; sepalis ovato-lanoeolatis, obtusis, vix 1 mm. lon-

gis, uninerviís, dorso nervimedii carinato-incrassatis et sparsim sub-

furfuraceo-papíllosis, lateralibus obliquis; petalis oblique ovato-Ian-

ceolatis, obtusis, uninerviis, glabris, quam sepala subaequimagnis;
labello concavuío, circuitu late ovato, e médio obscuro trilobato,

ápice obtuso, tenuiter 5-nervio, quam sepala paululo breviore, sed

infra médium latiore, calcare pro magnitudinae labelli laminae amplo,
antrorsum curvato, utriculato-cylindi^aceo, obtuso, crassiusculo,
c. 2 mm. longo; columna perbrevi, glabra, lateribus semioblongis
antrorsum ampliatis, rosteUo emarginato; ovário breviter pedicel-

lato, clavato, subglabro, c. 1 mm. longo.

S. Paulo: Epiphyticum in silvis paludosis, Morro das Peidras,

Iguape.
— A. C. Brade, n.^ 7806. Tab. 14 fig. I.

Esta interessante espécie
fica próxima do Caywp. hirtel-

Die interessante Art ge-
hõrt in die Náhe des Camp.
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liun, Cgn. do qual se distingue

pela forma do labelo e calcar,
bem como pelo revestimento

papiloso-pubescente das inflo-

rescências até a sua base,

O abundante e magnifica-
mente bem preparado material

permitiu-me um exame bem
acm^ado da colima. Esta é na
sua conformação semelhante a

de algumas espécies africanas

do género Angí-ecum com ros-

telo largo e retuso.

hírtelliim, Cgn., vor dem sie

dm^cli die Form des Labellums
und den Sporn, sowie diu-ch die

bis zum Grmide papillõs-be-
haarten Blútenscháfte zu erken-
nen ist.

Das reiclie imd vorzuglich
prãparierte Material liess eine

genauere Untersuchung der
Sáule zu. Diese ist áhnlich ge-
staltet wie bei den afrikani-

schen Aiígrecum-Arten mit aus-

gerandetem. breitem Rostellum.

Camp. parahybunense, (Rdr.) Cgn.

S. P aulo: Epipliyticum in arboribus, Rio Paraúpava, Iguape,
20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7807, leg. anno 1919.

Esta espécie recorda um tanto

de Camp. Selloivii, (Reichb. f.)

ROLFE, é porém mais delgada
de porte e tem folhas mais
estreitas quási aciciúares. Ex-
ternamente é facilmente reco-

nhecível pelas raizes relativa-

mente espessas e recobertas de
minúscLÚas excrescências ou

protuberâncias bem visíveis.

Die Art erinnert etwas
an Caynp. Selloivii, (Reichb. f.)

RoLFE, ist aber schlanker im
Wuchs mit diinneren, fast na-

delfõrmigen Blâttera. Sie ist

ãusserlich immer leicht dadm^ch
zu erkennen, dass die ziemlich
dicken Wurzeln dicht mit selir

deutlichen kegelfõrmigen Wárz-
chen
deckt

oder

sind.

Auswiichsen be-
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ADVERTÊNCIA: As "Memórias do Instituto de Butantan''

bem como os "Anexos das Memórias do Instituto de Butantan" -Sec-

ção DE Botânica, e os da Secção de Zoologia serão publicados em fasci-

culos agrupáveis em tomos e náo aparecerão em datas fixas.

A grafia portuguesa neles adoptada está, em suas linhas gerais,

consoante as bases da reforma ortográfica, aprovada pelo Governo de

Portugal, em í de Setembro 1911.

Toda correspondência concernente às publicações mencionadas

deve ser endereçada ao "Director do Instituto de Butantan" ou aos

chefes das respectivas Secções. "Caixa postal 65 - S. Paulo - Brasil".

NOTICE: The "Memórias do Instituto de Butantan" and also

the "Anexos das Memórias do Instituto de Butantan", Secção de

Botânica, and those of the Secção de Zoologia will be published in

parts constituting volumes and will not appear on fixed dates.

The portuguese graphy used in the text is nearly according to

the bases of the orthographic reform approved by the Portuguese Go-

vernment, the 1 st. Sept. 1911.

Ali correspondence relative to the above mentioned publications

should be addressed to the "Director do Instituto de Butantan" or to

one of the chiefs of the Sections. "Caixa postal 65 - S, Paulo Brasil".

BEMERKUNG: Die "Memórias do Instituto de Butantan"

und die "Anexos das Memorias do Instituto de Butantan", Secção de

Botânica, und der Secção de Zoologia wérden zwanglos in Heften

erscheinen, welche in Bãnde zusammengefasst vverden kõnnen.

Die in ihnen angewandte portugiesische Schreibweise, stimmt im

allgemeinen mit den Grundlagen der orthographischen Reform úberein,

welche am l.ten September von der portugiesischen Regierung ge-

nehmigt worden ist.

Alie Korrespondenz, welche auf genannte Schriften Bezug hat,

muss an den "Director do Instituto de Butantan" oder an einen der

Vorsteher der Sectionen adressiert werden, "Caixa postal 66 - S. Paulo -

Brasil".
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INTRODUÇÃO

A família natural das Melastomáceas tem a maior parte das suas espécies

distribuídas às regiões tropicais e subtropicais do globo. Aparecem elas na faixa

compreendida entre os paralelos 30.» de lat. septentrional e 40.o de lat. meridional.

Especialmente bem representada é na América tropical e justamente no Brasil ela

tem o maior desenvolvimento e dispersão. São endémicos aqui vários géneros e

centenares das espécies dos mais ricos. Das grandes tríbus em que se subdivide a

família, 7 são exclusivos do Brasil e, as 8 restantes, também são representadas aqui

por algumas espécies. Compõe-se ela de 148 géneros diversos e destes mais de 60

são quásí endémicos no nosso País. Destes os mais ricos são: Miconia, que possui

220 espécies, Leandra, que tem mais de 160, Tibouchina, cerca de 150 e Microlicia

com mais de ICO espécies brasileiras.

Miconia é, de toda a família das Melastomáceas, o género que maior número

de espécies encerra e, ao mesmo tempo, um dos poucos que têm representantes em
várias floras do globo. Elas são, geralmente, arbustiformes ou arborescentes e as

suas flores, muito abundantes, são pequenas e de pouco realce. Assim acontece

também com as Leandras, são, porém, de porte mais esguio ou arbustiforme e às

vezes meio decumbente, raro herbáceo. As Tibouchinas compreendem espécies her-

báceas e arborescentes ou arbustivas e são as de flores mais decorativas: Em algu-

mas espécies deste género elas atingem quásí 20 cm., outras ha também que as teem

de apenas 1 cm. de diâmetro, como as da secção Purpurella. As Microlicias são

quásí sempre subarbustiformes e campestres, muito decorativas, pela abundância e

colorido das suas flores, podem ser contadas no número das plantas mais ornamen-

tais dos nossos campos gerais mesotermais.

Ao contrário do afirmado pelo professor Dr. Krasser (Die Nat. Pflanzenfami-

lien, de Esgler e Prantl. vol. III, 7, pag. 142) são muitas as espécies de Melasto-

máceas úteis na indústria de cortume, porque a casca de muitas encerra tanino e é,

no interior, freqíientemente aproveitada para curtir couros.

Várias Tibouchinas e Mouririas fornecem também madeira aproveitável para

a construção de pontes ou para estaqueadas, especialmente então quando esta fica

completamente submersa na agua ou no lodo. Nestas condições, empregando-se

verde, ela se conserva incorruptível durante muitos decénios e parece bater o re-

cord na durabilidade.

Para a carpintaria e marcenaria a madeira das Melastomáceae pouca aplica-

ção tem encontrado, porque, embora seja bastante resistente, ela se fende geral-

mente com grande facilidade.

Frutos comestíveis dignos de nota são os de espécies de Bellucia, Mourim e

algumas Leandras. Em uma maioria dos géneros eles são capsulares e de nenhuma

utilidade directa para o homem. Muitas produzem, porém, pequenas bagas negras

e suculentas muito procuradas pelas a^ves, especialmente pelos pombos, sabiás e ou-

tros pássaros migratórios que as procuram aos bandos. A demora das grandes levas

de trocais nas matas húmidas e ribeirinhas é justamente devida à maturação dos

frutos das Miconias, que sempre vegetam em grandes formações nesses logares. As

deliciosas bagas da Mouríría pusa, Gardn. o "Puçá" de Mato-Grosso, "Jaboticaba

do campo" de Goiás e "Mandapuça" de Minas-Gerais, é um dos alimentos princi-
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pais dos selvícolas da Serra do Norte. Assim, são também apreciados os de outras

espécies do género, como os da Moiir. elliptica, Mart. vulgo "Xiputa" ou "Coroa

de frade"; Mour. apiranga, Spruck. a "Apiranga" do indígena e muitas outras.

De algumas espécies de Leandra colhem-se as folhas para fins therapêuticos

empregando-se como estípticas e adstringentes.

Poucas fornecem substâncias tintoriais aproveitáveis e realmente úteis. As ba-

gas de muitas Leandras e Miconias são, entretanto, pelo povo, aproveitadas para

estes fins; assim é que ha a "Tinta de sapateiro" obtida de espécies de Leandra, a

tinta para escrever preparada com os frutos de Miconias. Para tingir de negro e

também de amarelo se aproveita o tanino das Tibouchinas, Mouririas, etc.

Como plantas decorativas as Melastomáceas merecem um logar de destaque.

A grande maioria das espécies dos géneros: Chaetostoma, Microlicia, Cambessede-

sia, Lavoisiera, Salpinga, Bertolonia, Siphanthera, Acisanthera, Comolia, Tibouchi-

na, Trembleya, Rhynchanthera, Macairea e outros, podem ser classificadas entre as

mais decorativas do Reino Vegetal. Poucas tém, entretanto, sido as tentativas feitas

no sentido de introduzi-las nos nossos jardins e parques.

Dignas de atenção são também as Melastomáceas quando temos de escolher

espécies arborescentes da nossa flora para arborização das ruas e parques. E' justa-

mente para estes fins que elas poderão fornecer a maior variedade e os tipos mais

belos. Poucas outras famílias de plantas encerram tantas espécies próprias para estes

fins, como esta. Não só pela beleza das flores, mas ainda, pela harmonia de formas,

colorido das folhas e ramificação, elas reúnem os predicados necessários para figu-

rarem nas nossas vias publicas e nos grandes jardins. São as Miconias, Tibouchi-

nas e Mourírias que maior variedade apresentam para isto. Raras são as árvores da

nossa flora que rivalizam em beleza de forma e crescimento próprio, redondo e re-

gular, com as Melastomáceas. Neste número encontramos Miconia Candolleana,

Triana, Mie. ligiistroides, Naud. vulgo "Vassourinha" ou "Vassoura mansa" ou

ainda "Jacatirão" que formam uma copa cónico-arredondada que não exige trato

nem poda e que de Novembro a Janeiro se cobrem de alvos cachos de flores pe-

queninas aromáticas, quási semelhantes às do "Alfeneiro", que ao cairem não pre-

judicariam as calçadas nem sujariam as ruas, sendo, além disto, árvores que não se

elevam mais de 4-6 metros, com raizes profundas. Com formas idênticas e folhagem

também perene, mas lindas flores roxas em Fevereiro a Maio, temos as espécies de

Tibouchinas que aqui, em S. Paulo, conhecem pelo nome de "Quaresma", isto é

Tib. mutabilis, Cgn. Tib. Sellowiana, Cgn. Tib. Raddiana, Cgn. e outras afins, que

crescem menos do que a verdadeira "Quaresmeira" (Tib. stignocarpa, Cgn. Tib.

scrobiculata, Cgn., etc.) que aparece no Rio de Janeiro e Minas-Gerais, tendo além

disto forma mais copada e mais folhas, cobrindo-se de grandes flores a princípio

roxo-claras e mais tarde roxo-escuras, razão porque são algumas vezes confundidas

com as da Bninfelsia "Manacá", às quais excedem em tamanho. Todas estas espé-

cies, como muitas outras ainda desta grande família de plantas, são dignas da nossa

atenção e merecem ser estudadas com entusiasmo, pois, uma vez introduzidas nos

jardins e ruas das nossas urbs, é mais do que provável que desbanquem dali as es-

pécies exóticas com que as temos enchido, dando pouca prova de patriotismo.

Em se tratando de espécies arbustivas para a formação de pequenos grupos

e bosques de parques e jardins, poderemos ainda escolher de entre as Melastomá-

ceas as mais próprias e decorativas para o fim. Nada existe sem dúvida mais orna-

mental e belo do que um arbusto bem formado, que se cobre literalmente de gran-

des flores vistosas, durante um més e mais, sem derrubar as folhas. Isto temos em
muitas Tibouchinas, especialmente em Tib. líialticeps, Cgn. que tem flores roxo-es-
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euras e em Tib. Martialis, Cgn. que as possui alvas ou róseo-claras, bem como vá-

rias Macaireas dos nossos sertões, que as apresentam roxo-claras até roxo-escuras.

Deste último género merece menção a bela Mac. Hoehnei, Cgn. que aparece nos

campos htímidos dos sertões matogrossenses.

Para grupos (bosque) em parques, poucas são as plantas que reúnem tan-

tos atractivos como as: Tibouchina Moricandiana, Baill. Tib. Fothergillae, Cgn. Tib,

Chaniissoana, Cgn. Microlepis oleaefolia, Triana e as várias Rhynchantheras e Mi-
conias.

Ultimamente tem-se, felizmente, notado algum interesse para as nossas plan-

tas indígenas por parte daqueles que se acham responsáveis e encarregados da es-

colha das espécies que devem adornar as nossas ruas, praças e jardins. Em Poços
de Caldas, por exemplo, tivemos a satisfacção de observar que a Companhia de Me-
lhoramentos do local, está cultivando a Tib. Sellowiana, Cgn. e vendendo mudas
aos visitantes e empregando-a também para arborização de algumas praças e jar-

dins. Conversando sobre este assunto com o prefeito da cidade e o Dr. Orozimbo
Correia Netto, médico distinto do local, que muito se interessam pelo progresso e

desenvolvimento daquela estação de banhos, verificámos que existe uma certa pro-

pensão em aproveitar-se várias das árvores indígenas para a arborização das ruas e

largos da cidade. Aqui, em S. Paulo, observamos também que o "Alfeneiro" da

Avenida Paulista, está sendo substituído pelo nosso "Ipê (Tecoma Umbcllata, Sond.)
e também nas praças novas já se notam exemplares de Tib. inutabilis, Cgn. e es-

pécies afins.

Idéa louvável e realmente patriótica seria, porém, introduzir-se, por exemplo,
no jardim do Anhangabaú, muitas das belas plantas que aparecem indígenas nos

arredores desta cidade. Que belo efeito não produziriam ali a Tib. iniitticeps, Cgn.

especialmente vista do alto do viaduto e, quanta beleza não emprestariam ao local

as graciosas espécies arborescentes deste género? E porque não tentaremos aqui,

que é a pátria das plantas e onde elas se encontrariam no meio natural, a cultura das

encantadoras Cambessedesias, Microlicias, Chaetostomas, Rhynchantheras, Marce-

tias, Trenibleyas e tantas outras Melastomáceas campestres, que até hoje teem zom-

bado das tentativas dos europeus no sentido de introduzi-las nas suas estufas e jar-

dins? Ali temos as belas Bertolonias, Salpingas e outras espécies selvagens, fazendo

o encanto dos amantes das belas folhagens. A Salpinga margaritacea, Triana, com
suas folhas coloridas e semeadas de duas séries de manchas alvas qual botões de farda

de militar, formando ao lado das Gloxineas, Caladios e Begónias. Quem sabe se com

repetidas tentativas não conseguiríamos, em logares adrede escolhidos e tratados, ver

medrar em nossos jardins as alvas Lavoisieras, ou as áureas Cambessedesias? Ao
lado dos rios e lagos dos parques desenvolver-se-hiam facilmente as nossas Rhyn-

chantheras, Microlepis, Acisantheras e Siphantheras e certamente também as Ma-
caireas e Comoleas. Grupos de Tib. gracilis e Tib. herbácea, Cgn. dariam tão bem
em nossos jardins como dão a Tib. grandifolia, Cgn. Tib. Benthaniiana, Cgn. e

Tib. holosericea, Baill. que já são hóspedes queridos dos grandes jardins, porém
de torna-viagem da Europa. Quem sabe se as espécies de Microlicia e Marcetia,

não dariam até magníficos filetes para emoldurar grupos em substituição ao já muito

banal "Periquito" e "Mangerico"?

Se, porém, para os admiradores do belo já os órgãos macroscópicos das Me-

lastomáceas tantos atractivos revelam, que diremos se aplicarmos a lente para os

vários segmentos florais, com o espírito de botânico? São as flores das Melastomá-

ceas, como as das Orchidaceas, Laaraceas e várias outras famílias naturais, aque-

las que mais se distinguem pela complexidade dos órgãos masculinos. As anteras e,
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às vezes também, os filamentos estaminais que as ostentam, são, geralmente, de con-

formação interessante e complicada. Quási sempre as anteras se abrem por meio de

poros terminais existem em número de 8-10, raro se abrem por meio de fendas

longitudinais ou são em número inferior ou superior ao citado e, quando isto soi

acontecer, então, em regra, é apenas uma anomalia de uma ou mais espécies de um

género e nunca um característico para este. O que torna as anteras muito interes-

santes para a botânica, são os apêndices e acessórios de que quasi sempre se acham

munidas. Em alguns géneros estes órgãos aparecem na base do conectivo, que pode
ser até muito longo, e, em outros, também na base dos lóculos da antera, sendo

ora descendentes, terminando em ponta aguda ou mesmo em uma esfera ou ápice

arredondado. Estes órgãos contribuem para a fecundação das flores quando visita-

das pelos insectos, porque fazem, em algumas espécies, o papel de suportes para os

últimos, obrigando, com o peso do hóspede, o imborcamento da antera e o conse-

qiiente derrame do pólen sobre os mesmos. Também a coloração das anteras e dos

filamentos estaminais é um facto curioso que se observa nas Melastomáceas. Assim,

como a didinamia em várias espécies, existe também a diversidade do colorido das

anteras, às vezes a metade ou as menores são amarelas enquanto as demais são

roxas, ou vice-versa. Nas Lavoisieras, por exemplo, a disposição das anteras dentro

do perianto é egualmente digno de nota.

Os pétalos, sempre mais ou menos bem desenvolvidos, de forma variável,

nenhuma particularidade especial apresentam.

O calyx, porém, já é mais variável e pode constituir, para muitas espécies,

pela sua conformação ou ainda pelos apêndices que às vezes o adornam, um caracte-

rístico bastante seguro. O limbo calicino é, em uma grande parte de géneros, com-

pletamente atrofiado e em algumas também caduco com a ântese. A's vezes fende-se

também irregularmente em vez de destacar-se em forma de uma caliptra. A existên-

cia de pêlos em forma de pincel entre os segmentos do calyx constitue um caracte-

rístico para Pterolepis, de que algumas espécies muito se aproximam das Tibouchi-

nas. Mais interessantes são talvez as alas erguidas que se desenvolvem longitudinal-

mente sobre o tubo calicino de algumas Tococas, Microphyscas, etc.

O ovário por sua vez pode ser bi- até multilocular; é supero e livre ou mais

ou menos concrescido com o tubo calicino.

Particularidades interessentes aparecem ainda nos pecíolos ou base dos lim-

bos das folhas de algumas Tococas, Microphyscas e Mayetas, em que aquela parte

da planta se desenvolve numa grande vesícula bilobada, que, na maioria das espé-

cies hospeda formigas, que assim vivem em simbiose com a planta, tomando, tal-

vez, parte activa na fecundação das flores, ou defendendo-a contra inimigos.

Em regra as flores das Melastomáceas são regulares e radiantes, abrindo-se

perfeitamente, pois só em um caso foi observado a clistogamia, e isto na Itatiaia

cleistopetala, Ule, que pelo autor foi encontrada pela primeira vez na Serra do Ita-

tiaia em 1894; planta que éle antes havia subordinado ao género Purpurella, que

agora, na Flora Brasiliensis, figura como um subgénero das Tibouchinas e ao qual

pertence também a Tib. clinopodiJoUa, Cgn. que é bastante frequente na Serra do

Cubatão e na Cantareira.

Com propensão à formação de bulbos ou rizomas existem algumas espécies

epífitas ou sub-epífitas bem como rupícolas, a cujo respeito ha notas no trabalho do

Dr. E. Ule (Berichte der Deutschen Botanischen Gesellschaft (1900) pag. 252). Nos

arredores de Butantan, encontramos a Tib. Chamissoana, Cgn
,
Tib. multiceps, Cgn.,

Tib. gracilis, Cgn. e outras que têm grande numero de raízes tuberiformes car-

nosas.
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O presente trabalho que nada mais é do que a exposição dos resultados do

estudo sistemático das espécies de Melastomáceas, existentes nos Hervários: do Jar-

dim Botânico, Museu do Estado de S. Paulo, Comissão Rondon, Horto "Oswaldo
Cruz" e do particular, compreende espécies de quási todo o Brasil. Porque, no

Hervário do Jardim Botânico, por exemplo, encontramos muitas espécies que vieram

do Museu do Pará e outras que o Dr. A. Ducke recolheu no Brasil septentrional

como botânico do Jardim, além de outras tantas, que a êle foram incorporadas pelo

pranteado Dr. Alb. Loefgren, do Hervário da Comissão de Obras Contra as Secas e

do hervário do falecido Dn. Capanema; outras foram também para ali levadas pelo
Dr. Luetzelburg, que coleccionou no Estado da Baía e Piauí, vindo as demais nas

colecções que o pessoal do Jardim fez nos Estados de Minas, S. Paulo e Rio de

Janeiro. As espécies que figuram no Hervário do Museu Paulista, são na sua tota-

lidade do Estado de S. Paulo, ao passo que as do Horto "Oswaldo Cruz" são tam-

bém em parte procedentes de Minas Gerais e Ceará. Do Estado de Mato-Grosso e

Minas vieram as que se encontram na colecção da Comissão Rondon, que hoje se

encontra no Museu Nacional, do Rio de Janeiro.

E' regra ou praxe publicarem-se somente as novidades de espécies ou varie-

dades que se encontram numa colecção, mas, considerando que a presente colecção
encerra ao lado das espécies novas, outras tantas menos conhecidas e outras que
trazem importantes subsídios para o conhecimento da distribuição geográfica do

grupo ou da espécie, resolvemos, fazer, como já fizemos com todo o material da

Comissão Rondon que tivemos ensejo de estudar, isto é, registar todas as espécies

e dar a respeito de cada uma algumas notas interessantes para os que desejarem

conhecer algo a respeito destas curiosas plantas. Isto dará oportunidade a que o pú-

blico que nos lê, possa formar uma pálida idea do papel importante qne as Melas-

tomáceas representam no conjunto florístico do nosso País.

Com referência às novidades que aqui descreveremos, devemos dizer que, tal-

vez, uma parte delas já tenha sido registada anteriormente e que as damos como

desconhecidas para os autores que conseguimos consultar. E' provável que alguma
cousa tenha sido publicada fora daquilo que nos chegou às mãos, e de alguns des-

tes trabalhos até encontramos citação, mas foi-nos totalmente impossível obtê-los

para o exame que conviria ser feito. Os que melhor aparelhados de literatura do

que nós quiserem prestar-nos o favor de passar uma revisão nestas novidades, en-

contrarão, para maior facilidade da tarefa, as reproduções que a cada espécie nova

juntamos, e bem assim as descrições minuciosas que fazemos. Em contraposição ao

facto que isto talvez venha a aumentar a enorme sinonímia já existente, resta-nos o

consolo de termos contribuído para o melhor conhecimento das mesmas espécies,

pois é realmente lamentável o facto de publicarera-se ainda hoje tantas novas espé-

cies fazendo apenas uma descrição ou diagnose muito deficiente, sem juntar ao me-

nos uma fotogravura ou estampa ilustrativa das mesmas.

Para que os interessados estejam perfeitamente informados a respeito do nos-

so critério scientííico e certos que tivemos exclusivamente desejo de acertar, aqui

juntaremos a relação bibliográfica do que foi compulsado para a classificação do

material.

As notas que fizemos para algumas espécies já conhecidas servem ainda para

chamar a atenção dos especialistas para o critério por nós seguido na determinação

do grande material que estudamos. Algumas espécies de aspecto geral bastante pa-

recido, mas pela dessemelhança dos segmentos florais, especialmente as anteras, su-

bordinadas, na Flora Brasiliensis, a Secções muito diversas da família, trazem, pelo

facto de serem as descrições daquela obra feitas sem o cuidado de chamar atenção
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para estas semelhanças externas, muita dificuldade aos que procuram classificar as

espécies recolhidas com o auxílio exclusivo da bibliografia. Foi com o intuito de

remover alguns destes obstáculos, que fizemos algumas descrições comparativas das

espécies já conhecidas scientificamente pelos especialistas.

Com as Melastomáceas, um dos maiores grupos indígenas do Brasil, tem-se

observado o mesmo fenómeno que se observa, com referência à bibliografia, nas

Orchidaceas e quási todas as famílias monogràficamente tratadas na grande obra de

Frederico von Martius; a bibliografia sobre elas tem-se multiplicado eo trabalho

primitivo da "Flora Brasiliensis" já não satisfaz, já é deficiente. Muito conveniente

seria naturalmente que de toda a obra fosse feita desde já uma revisão ou uma se-

gunda edição que incluísse as ultimas novidades recenseadas, mas como isto é muito

difícil e, até certo ponto, totalmente impossível para os botânicos nacionais, não se-

ria de todo descabido que começássemos a fazer isto pelo menos com as últimas fa-

mílias ali estudadas, que foram justamente as Melastomáceas e Orchidaceas trata-

das pelo pranteado Dr. Alfredo Cogniaux. Nestes grupos, relativamente pequena é

ainda a literatura aparecida posteriormente às monografias daquela obra e relativa-

mente fácil por conseguinte a tarefa. Além disto, mais do que em outras, justificar-

se-hia a iniciativa, pois se trata de duas grandes famílias que podem ser considera-

das como as mais bem representadas e por conseguinte constituem uma boa parte

da flora do nosso País, estando nós, por isto mesmo, na obrigação moral, de dizer-

mos a última palavra sobre elas, especialmente quanto à afinidade ou relação das

várias espécies, géneros e secções da família. Na nossa opinião, ainda existem vá-

rios pontos bastante obscuros com referência à classificação das várias espécies. Bem
assim estamos crentes que a separação dos géneros é ainda pouco segura ou incerta

e os caracteres que os separam nem sempre são constantes. Vejamos por exemplo
os limites dos géneros : Clidemia e Leandra, Microlicia e Trembleya, Acisanthera e

Comolia, Tococa e Microphysca e Mayeta e tantos outros em que se encontram es-

pécies que poderiam ser subordinadas a um ou a outro dos citados géneros. Limi-

tes tão incertos seguramente muito contribuirão para aumentar a sinonímia das es-

pécies. Quem sabe, porém, se não seria possível encontrarmos, observando o mate-

rial vivo, caracteres mais seguros, que permitissem uma delimitação mais racional e

prática do que esta feita sob material de hervário? Não terão por ventura algum

valor, a còr das flores, a forma da planta e talvez o fruto de muitas espécies para

serem aproveitados como caracteres de género? De grande proveito seria incontes-

tavelmente se cada colecionador tivesse, futuramente, o cuidado de tomar nota de

todas estas cousas. A côr das flores, por exemplo, muda totalmente em muitas es-

pécies com a exsicação. Além das espécies já conhecidas como epífitas e rupícolas

devem aparecer naturalmente muitas outras que até aqui escaparam aos coleciona-

dores. Tudo isto, são, em resumo, dados que interessam grandemente a sistemática

das Melastomáceas e é mais do que provável que, se ligarmos atenção a estes fac-

tores, em poucos anos estaremos em condições de rever todo o grupo, dividindo-o

mais praticamente em secções e géneros naturais.

Das quatro grandes colecções que estudámos, a do Jardim Botânico, do Rio de

Janeiro, é a mais importante quanto ao número de espécies. Lamentável é, entre-

tanto, que muitíssimos dos exemplares, que a compõem, fossem incorporados sem o

cuidado de se juntarem as notas sobre procedência, data, colector, etc, e que uma
boa parte já esteja bastante estragada pelo ataque de insectos. Isto, naturalmente,

não é devido a falta de zelo e cuidado do pessoal do Jardim, mas sim resultante do

facto de ter sido incorparada àquele Hervário a coíeção feita pelo falecido Dr. Ca-

PANEMA, a qual, depois da morte deste ficou sem conservação até que foi oferecida
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pelos herdeiros ao Dr. Loefgren, que por sua vez, presenteou com ela o Jardim Bo-

tânico. Parece-nos que, desta maneira, esta citada colecção de Melastomáceas é, dos

Hervários no Brasil, a segunda em número de espécies, devendo vir em primeiro

plano a do Museu Nacional, pelo facto de se acharem incorporadas a ela as cole-

cções de Glaziou e da Comissão Rondon. Devido à complexidade burocrática que

encontramos sempre que desejamos fazer o estudo de material do Museu Nacional,

fora do estabelecimento, desistimos da primeira idea de estudarmos conjuntamente

também o material de Melastomáceas daquele importante Hervário. Cremos entre-

tanto que entre êle muitas espécies desconhecidas devem existir, porque realmente

estudado e catalogado só parece estar o do Hervário Glaziou.

Para maior facilidade de consulta por parte daqueles que desejarem continuar

os estudos das Melastomáceas do Brasil, damos a seguir a relação numérica de cada

uma das colecções que estudamos e isto simplificará ainda, aos vários estabeleci-

mentos possuidores do material, o serviço de sua catalogação. Não fizemos o mes-

mo também com a colecção do Horto "Oswaldo Cruz", porque pretendemos, opor-

tunamente, publicar o catálogo geral e então isto será realizado.

O material estudado compunha-se de mais de 1200 números das diversas co-

lecções e o total das espécies verificadas, não contando as variedades, é de 325,

sendo 26 novas para a sciência. Foram também constatadas e descritas muitas va-

riedades e formas ainda desconhecidas pelos especialistas.

A revisão ortográfica do português devemos à amabilidade do Dr. Afrânio

Amaral.
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CAMBESSEDESIA, D. C.

Camb. espora, D. C. var. chamaedrifolia, (Schrank. et Mart.) Cgn.

(CoGNiAUX, Flora Brasiliensis, vol. XIV, III, pag. 17).

Museu Paulista: — USTERi : 11.° 2358, Encontro da Represa,
em St. Amaro e em Vila Mariana, S. Paulo, em 20-4-05.

Jardim Botânico: — s-A : 10832, Serra dos Viadeiros,

Goiás, 9-12, do tipo
— idem 1422, Moóca, S. Paulo', em 11-12 e —

Frazão 10804, Barretes, S. Paulo, em 1917.

Arbustinlio campestre, de 20-40 cm. de alt. parecido com a
Camb. ilicifolia, Tr. dela porém distinguida pelos caiúes mais te-

fcrágonos, revestimento mais esparso e folhas de base mais cordada.

Ornamental, flores amarello-áureas. Vulgo « Cinheirinlio do Campo ».

Camb. ilicifolia, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 18).

Horto Oswaldo Cruz: — Hoehne: n.o 2716, Poços de Cal-

das, Minas, em 9-1-19 e 3746, idem, ©m 10-3-20; n.° 5088, Caeté,

Minas, em 24-1-21, da var. setigera
— G. Gehrt: n.» 3644, Rubião

Meira, S. Paulo, em 16-2-20,
— A. Gehrt: n.° 3147, Belo-Horizonte,

Minas, em 2-919. Esta última bem caracterizada pelas follias me-
nores e ca^ules basto-ferrugineos

— n.» 5958 (Brade 5320), Saúde,
em 12-911 e n.^ 5959 (Brade 7448), Jundiaí, S. Paulo, em 21-3-915.

Museu Paulista: — LOfgren: n.° 1, Sorocaba, S. Paulo,
em 4-8-87 (det.) e 2337, Campo da Bocâina, em 1-4-94 (det.)

—
UsTERi; s-n, Jundiaí, 27-10-07 (det.)

— C. Duarte: n.o 134, Atibaia,
em campo seco, 8-00 e S-a: 45, Itu 20-10-97. Pertencentes às va-

riedades genuína e integerrima.

Comissão Rondon: — Hoehne : n.^ 6307, Caeté, Minas-

Gerais, em 11-915.

Jardim Botânico: — Campos Porto: n.° 7964, Ouro

Branco, Minas, 1916.

Pequeno arbusto simples até basto-ramoso, de 20-40 cm. de

alt. cmto e basto áspero-piloso, folhas fasciculares, sésseis, de

base aiTedondada ou ligeiramente cordada, esparso pilosas ou gla-

bras, inteiras ou denticuladas; flores amai-las nas partes terminais

dos ramos. Recomendável para jardhis e parques.
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Camb. Hilária na, D. C. var. lanceolata.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 21).

Horto Oswaldo Cruz: — A. Gehrt: n.'' 3148 Belo-Hori-

zonte. Minas, em 3-919. — Hoehne: n.» 5196, Ouro Branco, Minas,
em 29-1-21.

J a r dim Botânico: — Campos Porto : 7968, Serra de Ouro

Branco, Minas, em 12-16.

Var. viilgaris.

Al u seu P autista: — LOfgren : n.° 1051, Fortaleza, b'nha

de Rio Claro, S. Paulo, em 22-11-88 (det.)
— Edwall: s-n. Morro

PeladO; S. Paulo, em 1-01 (indet.).

J ar dim Botânico: — s-a: n.° 221, Rio de Janeiro, em 6-10.

Var. linearis.

Museu P autista: — Ars. Puttemans: n.^ 3658, Santa Rita
de Passa Quatro, Minas, em 26-3-07, (dada como Camb. setacea, Cgn.).

Var. graiidiflora.

Horto Oswaldo Cruz: — Hoehne : n." 4939, Serra do Ga-

rimpo, Cocais, Minas, em 13-1-21.

Esta planta é geralmente prostrada e tem as folhas vermelhas
no lado dorsal; vive nas grandes altitudes entre as pedras; as

flores são vistosas e têm os pétalos na metade inferior amarelos
e na superior vermelho-coccíneas. As variedades são cai^acterizadas

pela maior ou menor largm^a das folhas e revestimento.

Camb. setacea, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. f)ag. 23).

Horto Oswaldo Cruz: — Hoehne: n." 4940, Serra do Ga-

rimpo, Cocais, Minas, em 13-1-21.

Jardim Botânico: — (Luetzelburg 451), n.° 6242, Baía,
Morro Alegi^e, em 24-10-12.

Distingue-se da precedente especialmente pelas folhas mais
estreitas, quási setáceas, de 5-8 mm. de comp. e 0,4-0,5 mm. de larg.
e por ser mais erecta; flores amarelas no centro e vermelhas

para os bordos, de 8-10 mm. de diâmetro.

Chaetostoma, D. C.

Chaetost. Glaziovii, Cgn. var. rubella.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 30).
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Museu Paulista: — LõFGREN : n.° 2335, Campo da Bo-

câina, Invernada do Pinlial, S. Paulo, em 1-4-94 (det, como La-
voisiera chamaepitys, Naud. de que pode ser distinguida pelo ovário

trilocular, cerdas do calyx, estames quási iguais e anteras não tu-

biformis, além do tamanho e forma das folhas, etc).

Jardim Botânico :
— Campos Porto : n.° 5780 (ex 160 do

col.) Itatiaia, 26-12-15. No material presente verifica-se, além das

cerdas comuns do calyx da espécie, mais algumas sétulas.

Arbustinho ramificado desde a base, na parte inferior despido
e na superior basto-folioso, de 20-30 cm. de alt.; folhas triangulares
até triângulo-lineares, agudas, de dorso an^ondado e cufvo, sés-

seis e amplexicaules, marg^ens inteiras, de 5-6 mm. de comp. e, na

base, de 1-1,4 mm. de larg. flores róseas, axilares nos extremos
dos ramos, de 1,5-2 cm. de diâm.; calyx de segmentos tão longos
quanto o tubo, inteiros ou ciliados nas margens, alternando com
cinco dentes cerdosos a metade mais curtos que eles; estames

quási iguais, anteras com conectivos longos e a metade mais curtos

que os lóculos; ovário trilocular.

Chaetost. puiigens, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 31).

Horto O s 10 ai d o Cruz :
—

n.'' 5960 (Brade 5319) S. Cae-

tano, 21-1-912.

AI u seu Paulista: — Usteri : s-n- Encontrado da Represa
de Santo Amaro e Vila Mariana, S. Paulo, em 29-5-05 (dada como
Chaetost. armatum, Cgn. de que bem se distingue pelas folhas muito

agudas e pimgentes)
— Brade, s-n. S. Caetano, S. Paiúo, em 21-1-12

(det.).

Pequeno arbusto multicaule, de 15-20 cm. de alt. caules na
base simples e despidos de folhas, na superior pluriramosos e qua-
drifário-foUosos; folhas glabras triângulo-lineares, com margens ser-

rilhadas e aculeadas calosas, ápice pungente e base amplexicaule,
de 5-7 mm. de comp. por 0,7-1,3 mm. de larg. 5-7-nervadas, a
nervura central mais oalotsa e saliente que as demais; flores roxas,
nos extremos dos ramos, de 1,5-1,8 cm. de diâm. calyx glabro,.

no ápice, junto a base dos segmentos, coroado de uma roda de

cerdas mais curtas que os segmentos igualmente agudos e ciliados,

tão longos quanto o tubo; pétalos de 7-9 mm., estames pouco des-

iguais, conectivo cmlo igual a um terço do comp. das anteras,
estas não lobulosas; ovário trilocular.

Chaetost. Riedeliaiiimi, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 33).

Comissão Rondon: — HoEHNE: n.o^ 2463-2465, Casa da

Pedra, Linha Telegráfica de Cuiabá a Goiás, Mato-Grosso, 4-911.
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Ai^bustinlio de 30-40 cm. de alt. bem ramificado, despido na

parte inferior; ramos ascendentes; folhas tTiângulo-ovais, agudas
e um tanto mucronadas, imbricadas e opostas em cruz, glabras,
as superiores jmito às flores às vezes ciliadas ou denticuladas,
de 4-5 mm. de comp. base amplexicaule de 1,5 mm. de larg. pal-

lido- vende amareladas, margens e dorso calosas e plurinervadas,

rija-s; flores (ao cont. do afirmado na descrição) geralmente so-

litárias, nos extremos dos ramos, de côr roxo-escura, de 2,5-3 cm.
de diâmetro; calyx glabro na parte inferior, na base dos segmentos
ornado de duas fHas de cerdas meio triangulares e agudas, de

0,5-2 mm, de comp, segmentos de margens ciliadas ou serrilhadas

de 4 mm. e tubo de 3 mm. de comp.; pétalos obovais, agudos, de

1,5 cm. de comp.; ovário glabro, livre, no ápice distintamente õ-lo-

bado, penta-locular. Quanto ao ovário, convêm frisar que na des-

caição do género êle é dado como sendo sempre tri-locular e

que na presente espécie existe portanto uma excepção. S3ria me-
lhor dizer-se na descrição do género: «Ovário 3-5-locular».

Microlicia, D. Don.

Microl. viminalis, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 45).

Jardim Botâtiico: — S-a: n.o 10822, Serra dos Pirinéus,

Goiás, em 8-892.

Pequeno arbusto, de 30-50 cm. de alt. ramos ascendentes e

folhas rijas e apressas, de margens curto-ciliadas e glandulosas;
flores terminais, de 3 cm. de diâm.; calyx glanduloso-piloso com

segmentos mais cuitos que o tubo.

Todo o aspecto desta planta é mais de uma Lavoisiera ou

Chaetostoma que de uma Microlicia, a forma dos estames, anteras,
ovário supero © triloculaír, são, entretanto, do género em que foi

colocada.

l^ Microl. Warmingiana, Cgn. var. glaudulosa, Hoehne (var. nov.).

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 47, para juntar).

Dorso foliorum et calyce sparse setiúoso-glandulosis.

Horto Os IV alão Cruz :
— Hoehne : n.° 5209, Serra do Ouro

Branco, Miguel Bmniier em Minas, em 29-1-21.

O exemplar que encontramos florido distiiigue-se do tipo da

espécie exclusivamente pelo revestimento esparso do dorso das

folhas e calyx de cerdas alvas glandulíferas.

Microl. pallida, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 49).
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Comissão E o 71 d o 71 :
— Hoehne: n.<^ 2466 e 2467, Casa de

Pedra, Chapada de Mato-Grosso, entre Cuiabá e Rio Maaiso, em
4-911.

Ai^bustiiilio rupícola ou dos campos limpos, de 30-50 cm. de

alt., quási glâbro e, quando seco, verde esbranquiçado pálido; folhas

ovo-lanceolares, sésseis, de margens ornadas com 1-6 longos cilios,
no ápice terminadas em ponta cerdiforme, de 6-11 mm. de comp.
e 1,5-3 mm. de larg., pouco patentes e trinervadas, duas vezes mais

longas que os eutrenós, esparsamente resinosas e impresso-pmi-
tuladas; flores nos extremos dos ramos, roxo-claras; calyx esparso
cerdoso, com cerdas mais longas na base e entre os segmentos,
estes duas vezes mais longos que o tubo, linear-acuminados e

berminados em ponta aristada, g^labros ou no dorso com 1-3 cerdas;
pétalos de ápice agudo, de 7-9 mm. de comp,; estames amarelos.

Microl. insignis, Cham. var. gemiina.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 50).

Comissão R o 71 d o 71. — Hoehne : n.° 2413, Coxipó da Ponte,
Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.

Pelo Investimento no dorso das folhas menores e mais es-

treitas distinta das demais.

Var. cearensis, (Ducke).

(Microl. cearensis, Ducke).

Jardim Botânico: — n.° 10841 (Ducke 15616) BaiiTO de

Tocantins, Campina de Arumatena, Pará, em 4-1-15. (Dada como
espécie nova do colector).

Esta planta afasta-se da forma típica da espécie principalmente
pela ausência das cerdas que esparsamente ornam o calyx na base
dos segmentos do mesmo. Pelo único raminho que examinámos
póde-se concluir que a planta é também de porte mais ramoso.

Var. chloracea.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 49).

Comissão Rondon: — Hoehne: n.° 2414-2417, Coxipó da
Ponte, Cuiabá, em Mato-Grosso, em 3-911.

Arbusto multicaule ou singelo, caules na base despidos e mais
ou menos castaniios, do meio para cima multi-ramosos, ramos
mais ou menos tetrangulares, glabros ou espai^so cerdosos; follias

não imbricadas, indistintamente tiinervadas e geralmente glabras,
sésseis, oblongo-lanceolares, na base pouco atenuadas e ápice ter-

minadas em longa aresta, margens denticuladas e ornadas de longas
cerdas patentes e rijas, de 7-11 mm. de comp. e 2-3,5 mm. de

larg., bastamente impresso-pmituladas; flores nos extremos dos ra-

mos, de côr roxa, de 2 cm. de diâm.; calyx quási giabro tendo
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apenas esparsas cei^das sobre o tubo e alguns mais longos na

base e entre os segmentos, estes ovo-acuminados mais longos que
o tubo, terminados em ponta cerdosa; pétalos de 8-11 mm. de comp.;
estames e ovário como em geral.

•

l,^ Microl. insignioides, Hoehne (sp. nov.).

(Intercalar depois do n.» 9 da Fl. Br. de Martius, vol. XIV, III).

Caudice crassa; caulibus pluribus sub-simplicibus, usque ad

basin subsparse foliosis, prope apicem paullo ramosis; ramis, subte-

tragonis laxe setosis; foliis interaodris subdemidio brevioribus, sub-

ovalibus, base subcordato-rotundatis, ápice acuto longissime se-

tulosis, marginibus serrato-ciliatis, sessilibus, dorso parce setulo-

sis, 5-7 mm. longis et infra médium 4 mm. latis; floribus purpureis,
axniaribus terminalibusque, brevissime pedicellatis, solitariis vel

approximatis subglomeratis; calyoe sparse glanduloso-resinoso, tubo

inferme, ad apicem et segmentis in dorso sparse setulosis, tubo

3-3,5 mm. longo, segmentis pauUulo longioribus ápice longissime
setulosis; petalis staminibusque eis Microl. insignis aequalibus.

Comissão Boyiclon: — Hoehne : n.« 2411 e 2412, Morro

Podi^e, Chapada, Mato-Grosso, 3-911. Tabula n.^ 1 fig, 1.,

í^ Var. gracilis, Hoehne.

Caulibus simpLicibus, 10-15 cm. altis, foliis minoribus, dorso

giabris.

C omissão Rondon: — Hoehne: n.^ 2410, Casa da Pedra,

Chapada, Mato-Grosso, em 4-911.

Esta planta tem grande afinidade com a Microl. ifisignis, Cham.

que também trouxemos de Coxipó, Cuiabá; dela distingue-se prin-

cipalmente pela forma e dimensões bem como revestimento das
foliias e do calyx. Melhor seria talvez considerá-la variedade da-

quela, mas, considerando que a forma das folhas e do calyx são

tomadas como base para a separação das espécies e sabendo-se

que estes órgãos são de facto iguais nas variedades já apontadas
mais acima, julgámos preferível separá-la desde logo como espécie
definida.

A variedade gracilis tem o caule sempre simples, de apenas
10-15 cm. de alt., as suas folhas são nTCnores e mais glabras. Os
caules da forma típica, ao contrário, nascem em regra de um
cáudice espesso mais ou menos subterrâneo e parecem por isto

ser ânuos e este somente perene. Naturalmente amda um resultado

da adaptação ao meio, devido ao fogo que anualmente devasta
as regiões em que ela vive.

Microl. Clauseniana, Cgn. ?

(Cogniaux, ob. cit. pag. 54).

Horto Os IV alão Cruz: — Hoehne : n.o 4942, Serra do Ga-

rimpo, Cocais, Minas-Gerais, em 13-1-21.
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Arbustiiilio que pelas folhas e porte em geral bem combina
com a descrição da espécie a que supomos pertencer, mas que
infelizmente não está florido,

Microl. isopliylla, D. C. var, laxa, Cham.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 63),

Horto Oswaldo Cruz: — K. Gehrt: n.° 3146, Belo-Hori-

zonte, Minas, em 2-19. — Hoehne, n.o 5087, Caeté, e Miguel Burnier,
Minas, em 24 e 31-1-21.

Arbustinlio, desde a base escopariforme-ramoso, glabro e um
tanto vernicoso e visciduloso, com ramos castanhos e follias minús-

culas, de apenas 3-5 mm. de comp. e 0,5-0,8 mm. de larg',, termi-
nadas em ponta muito aguda; flores róseas nos extremos dos ramos.

Vulgo — «VassominJia do Campo», nome que lhe foi dado pela
disposição dos seus ramos e aspecto em geral.

Var. latifolia.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 64).

Horto Os IV alão Cruz: — Hoehne : n.o 5163, Miguel Bur-

liier. Minas, em 24-1-21 — i\° 5961 (Brade 7449), Jundiaí, S.

PajLÚo, 4-4-915.

Distinguida do tipo pelas folhas um pouco mais largas. Igual-
mente planta dos campos mais elevados de Minas.

Microl. suborblcularifolia, Hoehne (sp. nov.).

(Intercalar depois, de n.» 36 da Secção EumicroUciae da Fl. Br,

de Martius, vol. XIV, III),

Frutex erectus, inferne simplice, infra médium altitudinem dense
et trichotomo-ramosus, fere 100-150 cm. altus; ramis subtetragonis,

usque ad basin foliosis, glabris; foliis suborbicularibus vel obovato-

ellipticis, inteniodiis subaquilongis, raro pauUido longioribus, uui-

nerviis, sessilibus, supra médium ad margines crenulatis et ápice
abrupto obtuseque cuspidatis, non vel indistincte et sparsissj.me

resinoso-punctulatis, levissime glutinosis, saepius glaberrimis et pla-

niusculis, fere 5-6 mm. longis et paullo supra médium 3-5 mm. latis;

floribus purpureis, brevissime pediceUatis, axIUaribus terminalibus-

que, ad ápices ramorum sublaxe dispositis; pediceUo glabro, 1-2 mm.
longo; calyce glabro et sparse resinoso-furfuraceo, tubo campa-
nulato fere 1,5-2 mm. longo latoque, segmentis anguste triangulai'i-

bus, glaberrimis, quam tubum paullo longioribus, acuminatis et

non cuspidatis nec setulosis; petalis subovato-oblongatis, acutius-

culis vel subobtusiiisculis, 5-6 mm. longis et 3 mm. latis, purpú-
reo- violaceis; stamiiiibus inaequalibus, majorum filamenta capilla-

ria, leviter flexuosa c. 2 mm, longa et connectivo subaequilongo;
antheris non ultra 1 mm. longis et c. 0,5 mm. crassis; capsula tri-

loculare, calyce persistente vestita, fere 2,5 mm. longa et 2 mm,
diametiente.



í-'

22 Melastomáceas

Horto Oswaldo Cruz: — Hoehne: n.'^ 5017, Serra do Ca-

raça, JMiiias-Gerais, em 18-1-21. Tábiúa n.o 1 fig-. 2.

Esta bela planta distingue-se das demais espécies conhecidas
do género,, pela forma das suas folhas, ramificação abundante e

diâmetro das flôi^s, caracteres que em conjunto não se encontram
em outra espécie. É arbustiva, com caule simples em sua base e
muito ramoso acima do meio, atinge de 1-1,5 m. de altura vege-
tando entre e às vezes quási sobre as pedras da serra citada,

próximo à chácara do colégio.

Microl. sulfúrea, Hoehne (sp. nov.).

(Intercalar na Secção Eumicroliciae depois do n.° 37 da PI. Br.).

Fruticolosa subfastigiatim di-trichotoma ramosissima, in paj^te
denudata subarticulata, usque 1 m. alta; ramis tetragonis, glabris
et dense elevatoque am^eo resinoso punctatis et subfurfuraceis, as-

oendentibus, ápice subaequialtis ;
foliis ovatis vel ellipticis, erecto-

patulis, carnosulis, ápice acutis, basi levissime attenuatis et bre-

visisime petiolatis, margúiibuis integerrimi;s, utrinque glaberrimis, cre-

berrime elevato resinoso-punctatis, uni vel indistincte trinervatis;
floribus aui^antio-sulfureis, breviter pedicellatis, solitariis, ad api-
cem ramulorum terminalibus axillaribusque; calyce glabro, cre-

berrime elevato-resinoso punctato, tubo campanulato tenuissime

10-nervio, segmentis lineari-subulatis, acutissimis, basi remotius-

culis, tubum bi^evioribus; petalis oblongo-obovatis, ápice rotimdatiâ
non apiculatis; antlieris ovoideo-oblongatis, loculis rugulosis, ápice
breviter rostellatis, majoribus connectivo infra loculis longe pro-
ducto, inferne ultra insertionem filamenti valde porrecto et dilatato

trmicato, minoribus brevioribus et minus porrectis; capsula tri-

loculare, ovóide subglobulosa; semina matura fusco -pallida, oblon-

gata minutissime foveolata.

Jardim Botânico: — (Leo Zehntner: n.° 260), n.° 6396,

Sentocé, Baía, em 8-912. Tabula n.° 2 fig. 1.

Arbusto ramoso de mais ou menos 1 m. de alt. com ramos quási
de altura igual e por isto como que aparados no topo, glabrosi,

cetrágonos investidos de pontinlios elevados áureo-resinosos, mais

tarde, quando despidos de folhas, um tanto acinzentados e cheios

das cicatrizes das últimas. Eolhas pequenas, sobre pecíolos curtos
de 1 mm. de comp,, limbo carnoso, uni-raro indistintamente tri-

nervado, oval ou elíptico, na base um tanto atenuado ou arredondado
e no ápice mais ou menos obtuso, marg^ens inteiras, em ambas as
faces bastamente recoberto de pontinlios áureo-sulfurósos elevados,
ao todo de 3-4 mm. de comp. por 1,5-2 mm. de larg. Flores soli-

tárias, axilares e terminais, amarelo-sulfúreas, sobre pedicelos de
1-2 mm. de comp.; calyx glabro e basto resinoso, amarelo-sulfúreo

glanduloso, tubo campanulado de 2,5 mm. e segmentos folgados entre
as bases, de 1,5 mm. de comp., estreitos e agudos; pétalos obovais,
de ápice arredondado, amarelo-sulfúreas, de 5 mm. de comp. e 3 mm,
de larg.; estames desiguais, os maiores de conectivo longo ou
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mais comp. que as anteras, na base long-amente projectado além
da inserção do filamento e, nesta parte, um tanto dilatado, os
menores de conectivo mais curto e menos projectado; anteras

ovóideo-oblongadas, curto rosteladas, com os lóculos rugosos, de
2 mm. de comp.; ovário giabro, triloculai^; cápsiúa trivalvada, de
2-2,5 mm. de comp.; sementes fusco-claras, tenuemente foveoladas.

As flores de côr amarela e de apenas 1 cm. em diâmetro, o

porte interessante da planta, como o revestimento resinoso ama-
relado em todas as suas partes vegetativas e reprodutivas, o diâ-
metro das folhas e demais detalhes florais constituem os principais
caTacteres desta interessante espécie baiana.

Microl. doryphylla, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 74).

Jardim Botânico: — (Campos Porto 415), n." 7962, Es-

perança, Minas-Gerais, em 1916.

Pequeno arbusto campestre, basto-ramoso, giabro, de foUias
e ramos bem como sobre o calyx glanduloso; folhas elípticas q
impresso-puntadas, sésseis; calyx, àe vezes, esparso pubérulo; co-

rola de 16-18 mm. de diâm., roxa.

Var. puberiila, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 75),

Horto O stvaldo Cruz :
— Hoehne : n° 5092, em Caeté,

em 24-1-21 e n.» 5139, em Miguel BmTiier, Minas-Gerais, em
27-1-21.

Museu P autista: — LOfgeen : n.'^ 1575, Batatais, S. Paulo,
em 20-12-89 (det.).

C omis são Bondon: — Hoehne : n.° 2455-2460, Coxim, Ma-
to-Grosso, em 5-911.

Distingue-se esta variedade da precedente pelo revestimento

hhto-pubérulo em todas as partes vegetativas, especialmente dos
ramos, e pelos segmentos calicinos um pouco mais curtos que o
tubo e pétalos um tanto menores.

Microl. parvifolia, Naud. vai\ viscosa, Naud.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 74).

Museu F autista: — LOFGREN: n.° 2336, Bocâma, Inver-
nada do Piíihal, S. Paulo, em 1-4-94 (det.).

Arbustiva, pequena, de ramos e folhas giabras e um tanto ver-

nicosas, as últimas sésseis, impresso -puntuladas, de 3-4 mm. de

comp. e 1-1,5 mm. de larg., uninervuladas; flores nos extremos
dos ramos, sobre pedicelos de 1-2 mm. de comp., roxo-pálidas, de

1,3-1,5 cm. de diâm.; calyx giabro, um pouco vernicoso ou resinoso-

gla.nduloso, tubo de 2-2,5 mm. e segmentos de 1,5 mm. de comp,;
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pétalos róseos, de 7-8 mm. de comp.; ©stames e ovário cDino nas

demais espécies da secção,

Microl. Riedeliaiia, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 80).

Horto Oswaldo Cruz: — Hoehne: n.» 4963 e 4977, Serra
do Garimpo, Cocais, em Minas-Gerais, em 13-1-21.

Ai^bustinho erecto, na parte superior pKiri-ramoso, com folhas

e caule glabro, este último roliço e as primeiras quadrifàriamente
dispostas e viscosas, tenuemente resinoso-puntuladas.

O exemplar de n.^ 4977 era de crescimento um tanto prostra.do
e tem, alem disto, as folhas mais viscosas ou vernicosas, ignorando
nós se isto é apenas o resultado de qualquer acidente ou mesmo
característico de uma variedade.

Microl. cuneata, Naud.?

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 87).

Horto Osívaldo Cruz: — Hoehne : n.'^ 5203, Sen^a do Ouro

Branco, Miguel Bm^nier, Minas-Gerais, em 29-1-21.

Picamos em dúvida a respeito da identidade desta planta por
nos pareoerem um pouco pequena as folhas do exemplar presente.

Microl. euphorbioides, Mart. e variedades,

(COGNIAUX, ob. cit. pag-. 97, etc).

Museu Paulista: — Lofgren ET Edwall : n.^ 2027, Fran-

ca, em 3-1-93, vale húmido; peitencente à variedade brevifolia,

(det.)
— n.° 2026 da mesma procedência, mesma data e mesmos

autores (det. como sendo Microl^ neglecta, Cgn,). Para convencer-
nos de que neste caso não se trata positivamente de Microl. ne-

glecta. Cgn. é bastante que consideremos que as folhas tem 2 cm,
de comp. e que a planta não é resino-giandulosa-hirta e que os

pétalos têm apenas 5-6 mm. de comp, por 3-4 mm, de larg., quando
na espécie citada estes últimos são descritos como tendo 11-13 mm.
e de cor puqDúrea, quando aqui são alvos ou róseo-pálidos.

Comissão Rondou: — Hoehne: n.° 2526-2529, Coxipó da

Ponte, Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911 e n.» 1450, 1456 e 1459,

Taph^apuan, em Mato-Grosso, em 3-09, n.» 5466, Jiu-uena, Mato-

Grosso, em 12-911. — n,» 6856, Sabará, Minas-Gerais, em 1-16. Esta

última da variedade ionantha, Mart.

Jardim Botânico: S-a. e S-ind, n.« 821. — n.o 10827 (n.o
355 s-a.) Serra dos Pirinéus, Goiás, em 12-92 (dada como Microl.

tomentella, Naud.), pertencente à variedade setosa.

É um arbusto muito ramoso que aparece nos campos mais sujos,
com folhas sésseis, de ápice arredondado e um pouco atenuadas

para a base, às vezes também ligeiramente aguçadas no ápice,
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em ambas as faoes impresso-puntuladas e como o caule e os ramos
recobertas de pêlos finos e esbranquiçadas; flores nos extremos
dos ramos, de 1,5 cm. de diâm., arroxeadas.

Na variedade brevifolia as folhas são de 10-16 mm. de comp.
e 5-6 mm. de larg-ura e têm o ápice mais ou menos obtusado,
sendo em ambas as faces curto liirto-pubérulas. Arbustos de
50-100 cm. de alt.

A variedade ionantha, Mart. distingue-se pelas flores quási
alvas e folhas mais agudas e base mais atenuada, de 15-30 mm. de

comp. Também as flores não excedem a 1 cm. de diâm.
Das espécies deste género esta é uma das mais frequentes em

todo o Brasil. Prefere, como já dissemos, os campos mais cerrados,
às vezes pedi^egulhentos.

Microl. humilis, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 101).

Museu Paulista: — Lõfgren : n." 1110, Serrito, Arara-

quara, S. Paiúo, em 30-10-88 (det.).

Comissão Rondon: — Hoehne: n.^ 1828, Jm-uena, Mato-

Grosso, em 5-909, em campo húmido. Já citaida na Parte III, da

Botânica, da Comissão Rondon.

J ar dim Botânico: — (Toledo: n.° 575) n.» 2037, Itii^apina.

S. Paulo, em 4-13.

Planta pequena sub-herbácea dos brejos e dos campos mais

húmidos, de caule e folhas gianduloso-puÍDéruIas, estas sésseis e

ovo-cordiformes, margens seriiJhadas, de 6-10 mm. de comp. Al-

tm-a total da planta 10-20 cm., flores roxo-claras, nos extremos dos

ramos, de 15 mm. de diâm.

Microl. polystemma, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag". 102).

Museu P autista: — Edwall : s-n. Morro Pelado, S. Pau-

lo, em 1-01 — Lõfgren, n." 808, Colónia, em 30-7-88 (det. como
Micr. vestita, D. C.)

— IDEM, n.o 1052, da mesma procedência, em
22-11-88 (det. como Microl. fulva, Cham. var. Martialis, Cgn.).
Tanto Morro Pelado como Colónia são pontos que ficam na linha

para o Rio Claro.

Os exemplares enumerados representam varias idades da es-

pécie, têm um caudice espesso e muitos caules ascendentes e pouco
ramificados em sua parte superior; folhas ovo-acuminadas, no dorso

e nas mai-g-ens basto-setulosas, sésseis, indistintamente trinervu-

ladas, de 5-6 mm. de comp., na face superior glabras ou quási

glabras; flores nos extremos dos ramos, de côr roxa, de 1,5 cm.
de diâm. As folhas, além de setuloso-hirsutas, são recobertas de

pequeníssimas impressões pmitiformes transparentes. Embora bas-

tante variável, esta espécie tem as folhas © o revestimento cara-

terísticos.
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Microl. graveoleus, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 103).

Horto O swaldo Cruz :
— Hoehne : n.° 5202, Serra do Ouro

Branco, Minas, em 29-1-21.

Esta planta, que, pela côr das folhas e forma das infloresi-

cências, faz lembrar da Microl. decussata, Naud, distingue-se da
mesma pela forma mais ovalada e cordada das folhas, pelo re-

vestimento piloso, sen^ilhado das margens das mesmas, e, logo à

primeira inspecção, pelo ai^oma peculiar e bastante agradável que
desprende em estado exsicado ao mais leve contacto. É, como
aquela citada, natm^al dos campos elevados de Minas e outros
estados centrais do Brasil.

Microl. decussata, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 108).

Horto O s IV ai d o Cruz: — A. Gehrt : n.° 3149, Morro-Vellio,
em Minas-Gerais, em 12-918 — Hoehne, n.° 4943, Serra do Ga*

rimpo, Minas-Gerais, em 13-1-21.

Comissão Rondou: — Hoehne: n.° 6310 e 6311, Caeté,

Minas-Gerais, em 1-915.

Arbustinho de caules desenvolvidos sobre um cáudice comum,
mais ou menos ramificados na parte superior e despidos e acinzen-
tados na inferior, de 30-60 cm. de alt.; folhas ovais até ligeira-
mente lanceoladas, base arredondada e um tanto atenuada e ápice
obtusiúsculo ou agudo, 1-3-nervuladas, de 5-8 mm. de comp., por
1-2 mmi. de larg., como os ramos, bastamente pilosas; flores nos
extremos dos ramos, roxo-escuras, de 1,5 cm. em diâmetro; calyx
com segmentos tão longos quajito o tubo, piloso; pétalos de 7-8 mm.,
por 3-4 mm.; estames, os maiores com anteras roxas e os menores
com elas amarelas, as primeiras com conectivo alongado abaixo
da inserção do fUamento e ali alargado, de cor amarela, as úl-

timas com este mais curto; as anteras costumam^ também ser tran-

sversalmente enrugadas.

Microl. fulva, Cham.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 109).

Jardim Botânico: — Capanema: n.° 831, s-ind. — S-a. n.''

223, Tijuca, Rio de Janeiro Jimho de 1910. Esta última em dúvida,

pela deficiência do material.

Pequeno ar-busto de 40-70 cm. de alt. inferiormente singelo e

despido e superiormente ramoso e basto -folioso; ramos hirto-to-

mentulosos; folhas elípticas até ob-ovais, também hh-to-piloso-glan-

dulosas, sésseis, de 5-8 mm. de comp. e 3-5 mm. de larg.; flores

axilares e terminais nos extremos dos ramos, sobre pedicelos de
4-5 mm. de comp., ao todo de 15 mm. em diâmetro.
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Var. Martialis.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag\ 110).

Horto Os IV ai d o Cruz: — Hoehne: n.° 4842, Miguel Biu'-

nier, em 30-1-21 e n.o 5138, Serra do Garimpo, Minas, em 13-1-21.

Alem dos caracteres acima apontados, esta espécie distingue-se
facilmente de entre as demais afins, pelas flores longo-pediceladas.

Microl. cardiophora, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 110).

Museu P aulista: — A. Puttemans : n.° 3659, Santa Rita
de Passa Quatro, Minas, em 26-3-97 (det. como Microl. cordata,

Cham.).

Ai'bustinlio de até 1 m. de alt. com folhas elíptico-orbiculares,
base um pouco cordada e ápice obtuso-arredondado, sésseis e tri-

nar vuladas, como o caule e ramos, em ambas as faces curto to-

mentulosas, de 8-12 mrií. de comp. e pouco menor larg". as supe-
riores sempre muito menores; flores abundantes nos extremos dos

ramos, roxas e de 12 mm. em diâmetro; calyx pouco mais de
2 mm. de comp. no tubo e outro tanto nos seg^mentos, tomentuloso
e impresso-puntulado como as folhas; pétalos de ápice agudo, de
5-7 mm. de comp. e 3 mm. de larg.; estames e ovário como nas

espécies do género em geral. Na descrição encontram-se ligeiras

discrepâncias.

Microl. cordata, Cham.

(CoGNiAux, ob, cit. pag. 111).

Horto O swaldo Cruz: — Hoehne : n.° 4979, Serra do Ga-

rimpo, Cocais, Minas-Gerais em 13-1-21 e n.o 5162, Miguel Burnier,

idem, em 27-1-21.

Jardim Botânico: — S-A: n.° 222, Tijucá. Rio de Janeú^o,
S-Q.aia.

Esta espécie distingue-se da precedente por ter as. follias mais
estreitadas para o ápice, isto é, mais ovais e na base mais cor-

dadas; é, porém, facilmente confundida com ela.

Microl. pilosissima, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 116).

Museu P aulista: — De. Orville A, Derby : n.o 3906, Dia-

mantma, 4-98.

Trata-se de apenas um fragmento da planta, ponta de um ramo
Gom algumas flores. A espécie é, porém, bastante bem caracteri-

zada pelas foUias de base e ápice aiTedondado e pelo revestimento
hú^to e glandulígero, que, no calyx, é especialmente basto, os

segmentos do calyx mais ciu-tos que o tubo, etc.
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Microl. fasciculata, Mart.

(CoCtNIAUX, ob. cit. pag. 116).

Museu Paulista: — Lofgren: n.° 2060, Franca, S. Paulo,
em 6-1-93 — Lõfgren et Edwall, n.° 2114, do mesmo logar, em
12-1-93 (dada como Microl. fulva, Cham. de que é distinguida pelos

segmentos do calyx mais curtos que o tubo)
— Lofgren, n.° 981,

Campo, Feijão, perto de Rio Claro, em S. Paulo, em 1-10-88 (também
dada como Microl. fulva, Cham.).

Comissão Bonãon: — Hoehne: n.° 6317 e 6318, Lagoa
Santa, Minas-Gerais, em 11-915. — Este exemplar tinha 40 cm. de

alt. e possui as flores muito aglomeradas quási fascicidadas.

Jardim Botânico: — (Campos Porto: 455), n.» 7977, Es-

perança, Minas-Gerais, em 1916 — (Luetzelburg, 1570 e 1573),
n.o 6059, Elo Preto, Goiás, em 4-12 (material sem órgãos de re-

produção).

Arbusto de variável aspecto, em regra de 20-60 cm. de alt.

e muito ramificado além de basto-folioso na metade superior e às

vezes mesmo até perto da base; folhas ovo-cordiformes, sésseis, de

5-9 mm. de comp. por 3-5 mm. de larg. pubérulas, trinervuladas;
flores roxo-claras, às vezes muito aglomeradas e quási fasciculadas

nos extremos dos ramos e axilas das folhas, de 1,5 cm. de diâm. ;

ovário tetra-locular; anteras como em geral no género.

,

. Microlicia Bradeana, Hoehne (sp. nov.),

(Sp. nov. ex sect. III — Eumicroliciae § 2, B, post n." 71 m-
serenda est).

Fruticulosa, irregalariter ramosa; ramis tetragonis, sparse bre-

vissimeque liispido-pilosis, saepius usque ad basin laxiuscule fo-

liosis; foliis in genere sat magnis, sessilibus, planis, rigidiusculis,

ovato-oblongatis, ápice acutis, inferne attenuatis, margine brevissime

tenuiterque serrulato-ciliatis non punctulatis, supra giabris et subtus

praecipue ad nervos sparse hispidulo-pilosis vel setulosis, omnino

inconspicuo lutescentibus, tri- raro indistincte pentanerviis, nervulis

secundariis nuUis; floribus pm^Dureis, sessilibus vel a d apiceni ra-

morum brevissime pedicellatis, solitariis vel subcorymboso-aggre-
gatis; calyoe brevissime sparsissimeque setuloso, tubo anguste cam-

panulato ad fauoem brevissime annulato incrassato et minute se-

tuloso, segmentis anguste triangularibus subsubulatis, ápice setulosis,

margine minute hispidis, tubo aequilongis; petalis obovatis, ápice

rotundatis, brevissime mucronatis, giabris; staminibus pauUo inae-

qualibus, giabris, antheris oblongis, ápice breviter rostellatis, ma-

jorum connectivo ultra insertionem filamentum distincte proiucto
basi dilatata et subtruncata, minorum connectivo vix prominulo;
ovário distincte triloculare; stylo glabro.

Museu Paulista: — Brade : 6065, Moóca, S. Paulo, em
23-2-913, com o rotulo Trembleya Bradeana, Nordlind. Tabula 2,

fig. 2 parte 6065-B.
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Ao Dr. Nordlind escrevemos a respeito desta planta e êle

garantio-nos não ter descrito esta espécie, apezar de a ter reco-

nhecido como nova.

Pequeno arbusto erecto, irregularmente ramificado, de 30-60 cm.
de altiu-a; caule e ramos tetrágonos, esparso e curto setulosos, quási
até a base laxo-foliosos; folhas grandes para o género, quando secas

verde amareladas, erecto-patentes, séssels, tri- raro ponta-n^ervu-

ladas, sem nervuras transversais ou secundárias, ápice agudo e

base atenuada, margens tenuemente serrilhadas e ciliola-das, na

face superior giabras e na dorsal, especialmente sobre as nervuras,
curto e esparso setulosas, de 1-1,5 cm. de comp. e 3,5-5 mm. de

larg.; flores roxas, axilares e terminais, sésseis ou curto-pedicela-
da^s nos extremos dos ramos, geralmente solitárias ou aos pares;

calyx esparso e cm^to setuloso, de tubo estreito campânula do, na
fauce um pouco espessado e às vezes munido de pequenas cerdas

um pouco mais grossas em sua base e tão longo quanto os segmentos,
estes estreito-triangulares, aciculares, levemente setulosas em suas

margens e terminados em ponta aristada aguda, ao todo de 4,5 mm.
de comp.; pétalos obovais, no ápice arredondados e tenuemente

mucronados, roxos, dei cm. de comp. por 7 mm. de larg. na parte

superior; estames giabros, pouco desiguais; anteras oblongadas;

ápice curto rosteladas, as maiores com conectivo bem prolongad.o
e dUatado abaixo da inserção do filamento e as menores com êle

pouco projectado e menos dilatado nesta parte; pistilo mais curto

que os filamentos dos estames, giabro e não espessado em seu

ápice.

Pelo seu aspecto e porte esta planta lembra de facto muito

das Trembleyas, com que foi confundida pelo Dr. Nordlind, mas

pelo ovário trilocular e forma das anteras deve ficar entre as Mi-

croUcias. Entre as espécies deste género ela se coloca natiu-almente

perto de Microl. tremhleyformis, Naud., de que se distingue pelas
folhas sésseis e não venuladas transvei-salmente e pelo revesti-

mento em geral, que não é fm-furáceo, mas sim setuloso.

Trembleya, D. C.

Treinb. parviflora, Cgn,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 127).

Horto Oswaldo Cruz: — Hoehne : n." 342, Butantan, em

16-7-17; — idem, n.° 355, da mesma procedência, em 23-7-17;
—

idem, n.o 2017, Poços de Caldas, Minas, em 1-18; — Campos No-

vaes, s-n. Poços de Caldas, Minas, ofer. em 5-18; — A. Gehrt,
n.° 4156, na Estrada do Jaguaré, S. Paiúo, em 2-6-20: — Hoehne,
n.o 5472, Pico do Jaraguá, S. Paulo, em 24-4-21. — n.» 5962 (Brade
6054 e 6821) Jaraguá e Moóca, em 21-3-16 e 6-913.

Museu Paulista: — Usteri : n.° 33, Vila Mariana, 26-8-06

(det.);
— Lõfgren, n.» 2203, S. João da Bôa Vista, S. Paulo, cm
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7-6-93 (det.); idem, 11.° 3996, Campos do Jordão, S. Paulo, coliiida

com o n.° 3997, em 28-8-98;
— idem, n.» 557, Rio Claro, S. Paulo,

em 28-5-88. Estão representadas neste material as variedades par-

vifolia e triflora.

Jardim Botânico: — (Toledo n." 5Ò6), n.° 2012, Moito
do Jarag-uá, S. Paulo, ejn 3-13;

— Fkazão, 11.° 10768 e 10783, S.

Paulo, sem mais indicações, 1917.

Arbusto de 2-3 metros de alt.; folhas lanceolares, pecioladas,
mais ou meiiOiS glabras por cima e deprimido pubérulas ou to-

mentulosas no dorso, às vezes um pouco vjsci.dulosas; flores róseo-

claras, em cimos axilai^es na parte terminal dos ramos; anteras

dimorfas, tendo umas o conectivo com apêndice espesso projectado
abaixo da inserção dos filamentos estaminais e curvado para cima
e outras com este apêndice quási imperceptível.

No pico do Jaraguá, S. Paulo, onde encontrámos a espécie em
princípios de 1921, ela ocupa uma grande extensão acima das

pedras e entre estas nos pontos mais elevados da serra, atingindo
apenas 30-50 cm. de altura,

Trembl. phlogiformis, D. C. e variedades,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag\ 131-133).

Horto O s IV ai d o Cruz: — Hoehne : n.° 3747, Poços de Cal-

das, Minas, em 10-3-20 e idem, n.^ 2723, da mesma procedência,
em 9-1-19. Estes da variedade ramosissima. — Hoehne, n.° 3097,

Araçá, S. Paulo, em 22-3-19; — idem, n.» 1248, Butantan, S, Paulo,
em 8-1-18;

— idem, n.» 5093, Miguel Bm^nier, Minas-Gerais, em
1-21. Estes Instantes da var. genuína — n.» 5963 (Bkade 5318)
Vila Prudente, S. Paulo, 21-1-912.

Museu Paulista: — Usteri : n.° 25, Jaraguá, S. Paulo,
em 1-2-07, da var. stacJiyoides

— Luederwaldt, s-n. Ipiranga, S.

Paulo, em 1-07, da var. latifolia.
— Loegren, n.° 2332, Campo da

Bocâina, S. Paulo, em 31-3-94 (det.) da var. ramosissima; — idem,
n.° 2174, Eranca, em 16-1-93 da var. ramosissima ;

—
idem, n."

3435, Morro do Hilário Córrego Alegre, S. Paulo, em 8-1-97, ainda
da mesma variedade, porém pêlo colector, dada como pertencente à
var. quinquenervis.

Comissão Rondon: — Hoehne: n.° 2509-2513, Coxim, sul
de Mato-Grosso, em 6-911. Da variedade genuina, distinguida porém
pelas flores alvas e anteras amarelas;

— idem, n.» 6783 e 6784, Sa-

l3ará, Minas-Gerais, em 1-916.

Jardim Botânico: — (LOfgren n.^ 432), n.° 3967, Retu^o,
S. Paulo, em 26-10-09, da var. parvifolia

— Erazão, n.o 10808,

Barretes, S. Paulo, em 12-17.

Esta bela espécie, com suas múltiplas variedades e formas, apa-
rece em quási todo o Bi^asil, vive de preferência nos campos
limpos e mais altos; distingue-se logo à primeira vista pelo porte
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gracioso e follias e ramos mais ou menos giutinoso-pilosas e um
tanto pegajosas, que deixam uma manclia amarelada no papel
em que se prepara. Raro atinge mais de 30-70 cm, de alt. podendo
ser de caule vSimples, ramoso desde a base ou só na parte su-

perior, conforme as variedades em que se subdivide a espécie;
as follias são sésseis e um tanto oblong'adas, depois de exsicadas

geralmente amareladas, 3-5-nervuIadas e as flores aparecem nos

extremos dos ramos, são roxo-clai^as e têm de 2-2,5 cm. em diâ-

metro. É uma plantinha que valeria a pena ser introduzida nos

parques e jardins das cidades mais serranas e de clima mais

ameno.

Lavoisiera, D. C.

Lavois. pulcherrima, D. C. var. major.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 138).

Horto Osívaldo Cruz: — Hoehne: n." 4962, Serra do Ga-

rimpo, Minas-Gerais, em 13-1-21,

Arbusto de 2-3 metros de alt. pouco ramoso e virgado; follias

verde escuras, sésseis, lânceo-oblongadas, com 5-6 cm. de comp.
e 1,5-3 cm. de larg. quadiifàriamente dispostas dando a planta o

aspecto de uma Araucária; flores terminais, roxo-claras a prin-

cipio e mais tarde roxo-escuras, de até 10 cm. em diâmetro; an-

teras áuneas e dispostas unilateralmente em forma de um diadema.

É, incontestavelmente uma das plantas serranas mais ornamentaes
da nossa flora e que bem mereceria as honras de figm-ar ao

lado das nossas roseiras e manacás dos jardins,

Lavois. Riedeliana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob, cit, pag. 141),

Museu Paulista: — LOFGREN ET Edwall : n.° 2078, Franca,
S. Paulo, em 7-1-93. (Dada como sendo Lavois. grandiflora, Naud.).

Arbusto glabro, de folhas algo vi&cidulosas e vernicosas, de

1-1,5 m. de alt. estas últimas sésseis, ovo-oblongadas, amplexicaules
e agTegadas, de 3-5 cm. de comp, e 1,5-2 cm. de larg. 3-5-nervLÚadas

um tanto patentes como as da espécie precedente; flores nos ex-

tremos dos ramos, que em geral são as partes vestidas com as

follias, de 5-6 cm. em diâmetro e 6- meras; calijx com segmentos

triangulares, persistentes, agudos; pétalos 6, ob-ovais, quási espatu-

lares, de 3 cm. de comp. e 1,5-2 cm. de larg.; estames 12, alter-

nando desiguais; cápsula relativamente grande emcimada pelo calyx

persistente, esparsamente setulosa.

Da Lavois. grandiflora, Naud, do Estado de Goiás, com que
foi confundida, afasta-se esta espécie especialmente pela forma

dos segmentos calicinOiS,
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Lavois. alba, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-, 143).

Horto Oswaldo Cruz: — A. Gehrt: n." 3150, Pico da

Serra, Belo-Horizonte, Minas em 3-919;
— Hoehne, 11.° 5195, en-

costa da Serra de Ouro Branco, lado de Miguel Burnier, Min as -

Gerais, em 29-1-21.

Pequeno arbusto de mais ou menos um metro de alt. caule

dicótomo-ramoso, na parte inferior despido de folhas e geralmente
um tajito amarelado e noduloso, na superior e ramos, basto-folioso

e distintamente tetrágono até quási tetra-alado; folhas bastas e

patentes, como nas espécies precedentes, elíptico-o vala das, sés-

seis, glabras, com 3-7 nervuras pouco distintas, de 3-5 cm. de

comp. e 1,5-2 cm. de larg.; flores terminais, geralmente .solitárias,

alvas, de 5 cm. em diâm., anteras amarelas. Como as precedentes,
muito decorativa, porém distintamente xerófila.

Lavois. australis, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 150).

Museu P aulista: — LOfGREN et Edwall: n." 2426, Cam-

pos da Bocâina, Invernada do Pinhal, 14-4-94 (det.).

Arbusto um tanto herbáceo, de 2-3 dm. de alt. com folhas sés-

seis e amplexicaules, ovais, glandulosas ciliadas nas suas margens
e esparso piloso-glandulosas no dorso, de 1-1,8 cm. de comp.,

pálido amarelado-esverdeadas; flores nos extremos dos ramos, so-

litárias ou em grupos de até 3, de côr rósea e de 3 cm. de

diâmetro, 5-6-meras; calyx esparso glanduloso-piloso, de segmentos
ovo- triangulares, glanduloso-pilosos; pétalos ob-ovo-espatulares, de

14-15 mm. de comp.; estames muito desiguais, os cinco maiores

com anteras de conectivos muito mais longos.

Lavois. Bergii, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 154),

Museu F aulista: — Orville Derby: n.» 3907, Diaman-

tina, JVIinas, em Maio de 1898; — Esta planta (indet. na col.), aclia-

va-se junta com um pedaço da Lavois. cataphracta, D. C.

Jardim Bota n ico :
— n.° 1154 (Capanema) s-ind.

Pequeno arbusto, com foUias oblongo-ovaladas, muito imbri-

cadas, marg-ens caloso-espessadas e curto ciliadas, com uma ner-

vm^a central revestida com algumas cerdas esparsas; flores roxas,
de 2,5 cm. em diâmetro; calyx concrescido até ao meio com o ová-

rio, por fora, nesta altura, glandiUoso-piloso, segmentos ovais, curtos

um tanto avermelhados e quási inteiros ou ciu-to ciliados em suas

margens. Este último característico distingue-a bem da Lavois. oa-

taphracta, D. C. com a qual fora juntada pelo colector. A altura

total da planta vae de 50-180 cm.
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Lavois. Glazioviaiia, Cgn.

(CoGNiAUX, ob, cit. pag'. 157).

Horto Oswaldo Cruz: — G. Gehrt: n.° 3718, Curitiba,

Paraná, 17-1-20.

Subarbusto ramoso, de 20-30 cm. de alt. glabro, com folhas
ciliadas nas marg-^ens o cerdosas no dorso, sésseis, ag-udas, de 5-8 mm.
de comp. por 3-4 mm. de larg'.; flores terminais, de 2 cm. de diâ-

metro; calyx esparso piloso-gianduloso, segmentos de 6 e tubo de
3 mm. de comp.; pétalos roxo-escuros, de 10-12 mm. de comp.; an-
teras 6, amarelas, com conectivos curtos e não dilatados em sua
base e 6 roxas, com eles longos e dilatados abaixo da inserção
dos filamentos.

Lavois. cataphracta, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 159).

Museu F aulista: — Orville Derby : 3907, Diamantina,
Minas, em Maio de 1898. Junta com a Lavois. Bergii, Cgn. supra
citada.

Distinguida da espécie a que se acliava reunida, pelos segmen-
tos calicinos mais longos e escariosos de margens ciliadas e pé-
talos de até 17 mm. de comp.

Lavois. itabirana, Hoehne (sp. nov.).

(Sp. nov. ex sect. cataphractae, II, post 36 inserenda cst).

Pruticulusaisatisramosusa; ramis subtetragonis, e basi ad apicem
foUosis, flavo-cinereis, densiuscule breviterque glanduloso-lurtellis;
foliis internodiis aequantibus vel paullulo lonoioribus, rigidiusculis,

sessilibus, base brevissime attenuatis et amplexicaulibus, ovatis,

ápice acutis, 3-5-nervatis, margine levissime serrulatis vel ciliato-

glandulosis, dorsalitei- sparse breviterque glanduloso-liirtellis, intus

praecipue summis glabris vel ad margines brevissime liirtellis, flo-

ralibus satis imbricatis et magius ovatis, intus glaberrimis; floribuá

6-meris, violaceis, ad ápices ramulorum solitariis sessilibusque foliis

subinvolucratis; calyce densiuscule breviterque glanduloso-ciliato
et setuloso, tubo campanulato superne dilatato, segmeiítis lineari-

acutis tubum subduplo longioribus, gianduloso-ciliatis; petalis obo-

vatis, ápice rotundatis, margine minutissime ciliato-glandulosis; sta-

minum connectivo in 6 1 mm. longo et in 6 3 mm. longo producto,
majorum ultra insertionem filamentum 1 mm. longo producto, satis

incrassato obtusoque; ovário ^/^ infero, 4-loculare.

Jardim Botânico: — n.o 7963 (Campos Porto, n.° 557),
Pico do Itabú^a, Minas-Gerais, 1916 sem indicação precisa da data
de colheita.

Tabula n.« 2 fig. 2 parte 7963.

Arbusto ramoso, de 50-100 cm. de alt. de ramos foliosos, in-

distintamente tetrágonos, asceiudentes e pouco patentes, curto
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liirto-glandulosos; folhas tão ou pouco mais longas do que os in-

ternos, ovais, levemente atenuadas em sua base, semi-amplexicaules,

3-5-nervuladas,, erectas ou algo patentes, margens ligeiramente ci-

liadas e algo serrilhaídas e glandulosas, ápice agudo, face interna

glabra ou próxima às margens um tanto liirto-glandulosa, na dorsal

glanduloso-oeiídosas, de 6-9 mm. de comp. por 3-5 mm. de la.rg.

as terminais mais largas e imbricadas envolvendo às vezes as

flores em sua base; flores sésseis, terminais, solitárias, 6-meras;

calyx esparso-gianduloso-setuloso, tubo campanulado, inferiormente

concrescido com o ovário e oblongado, mais para cima mais di-

latado e fauce larga, de 3-4 mm. de com'i>. e igual largm-a em,

cima; segmentos livres, linear-agudos, quási duas vezes tão longos

que o tubo, mais basto-glandulosos e setulosos, nas margens glan-

duloso-ciliados, de 6-7 mm. de comp.; pétalos obovais, plminervados,
nas margens ténue curto-ciliado-glandulosos, de 14 mm. de comp.
e 8 mm. de larg.; estames os 6 menores com conectivos de Imni.
e pouco projectado abaixo da inserção dos filamentos e 6 maiores

com conectivos de 3 mm. de comp. distintamente projectados abaixo

da inserção dos filamentos; anteras oblongadas com rostro curto

e recm-vado; ovário tetralocular, 3/^ infero; pistilo giabro tão longo

quanto os estames.
Esta planta, que a julgar pela estampa da Flora, deve ter afi-

nidade grande com a Lavois. scaberula, Naud, cujo desenho difere,

aliás, da descrição no que refere ao comp. dos segmentos calicinos

e sua relação com o tubo, distingue-se dela primeií^amente pelas
folhas menores, tão longas ou pouco mais longas que os entrenós

dos ramos. A estampa aproxima-se de facto mais da presente es-

pécie que da espécie descrita na Flora. Será apenas um erro da

descrição ou tratar-se-ha de uma estampa feita por um "outro exem-

plar diferente do descrito?

Lavois. goyazensis, Cgn.

(OoGNiAUX, « Beitráge zur Kenntnis der Piora des Centralbrasi-

lianisclien Staates Goyaz», in Bot, Jalirbuclier, vol. 21 (1895), pag.

447).

Jardim B o tânico :
— JJl^: n.» 10828, Serra da Balisa,

Goiás, em 9-902, em uma altitude de 1500-1900 m. s. m. dada como
Lavois. goyazensis, Triana.

Dentre as espécies afins esta caracteriza-se pelas suas flores

5-meras e ovário trilocular (quando flores 6-8-meras e ovário plu-

rilocular são característicos para o género) forma das folhas gían-

duloso-punctuladas.

Lavois. sp.?

JardimBotânico: — (Ex. Comm. de Obras contra as secas

LuETZELBURG 1260), n.° 6158, Rio das Fêmeas, Baía, em 1912.

Material sem flores e sem frutos e por conseguinte indeter-

mina vel.
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Rhynchanthera, D. C.

Rhynch. brachyrhyncha, Cham.

(CoGNiAUX, PI. B. de Martius, vol. XIV, III, pag-. 166).

Jardim Botânico: — Frazão: n.*^' 10784 e 10786, S. Paulo,
sem indicação e sem data certa, 1917.

Pequeno arbusto de 30-80 cm. de alt. geralmente simples em
sua base e pouco ramificado na parte superior; caule tetrágono,
esparso-híspido-g'landuloso; folhas ovais cordiformes em sua base,
sésseis ou curtíssimo-pecioladas, margens serrilhadas, 5-7-nervuladas
e esparso glanduloso-pilosas, de 3-6 cm. de comp. por 2-4 cm. de

larg. ; flores nos extremos dos ramos, pequenas, constituindo fascí-

culos foliosos em sua base; calyx giabro com segmentos triangulares,
esparso glanduloso-ciliados, tão longos quanto o tubo; pétalos
8-10 mm. de comp.; anteras pouco desiguais entre si, uns com
conectivo e rostro mais longos e outros com estes órgãos cmtos;
ovário trilocular. ^

Rhynch. stricta, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 168).

Horto O swaldo Cruz : n.° 5965 (Brade 7433). Campo
Grande, S. Paulo, 17-2-915.

Museu F autista: — LOfgren et Edwall : n.» 2077, Franca,
S. Paulo, em 7-1-93.

Arbustinho de 50-120 cm. de alt., híspido e curto piloso, não

glandulígero, raro ramoso; folhas cordato-ovais, sésseis, margens
crenadas, com 7 nervuras salientes na página inferior e ali cm^to

hirsutas, na face superior giabras, com nervuras transversais dis-

tintas impressas e um pêlo cerdoso curto no centro de cada rectân-

gulo formado por estas, por cima verde escuras e por baixo acas-

tanhadas, de 2-3,5 cm. de comp. e 1,5-2,5 cm. de larg.; flores nos
extremos dos ramos, às vezes de mais de 4 cm. de diâmetro ; calyx
quási giabro, tendo apenas alguns pêlos curtos junto a base dos

segmentos que são estreito-triângulo-assovelados e mais curtos que
o tubo de 5-6 mm. de comp.; petalos violáceos escm^os, de 2-2,2 cm,
de comp.; estames cinco desenvolvidos e destes um muito mais

longo que os demais quatro.

Rhynch. iirsina, Naud.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 169).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n." 4136 (G. Gehrt), Fortaleza.
S. Paulo, em 7-5-20.

Museu Paulista: — LOFGREN: n.° 4315, Araraquara, S.

Paulo, em campo húmido, em 14-4-99.
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Ai^biistiiilio de caule simples ou pouco ramificado, de 30-80 cm.
de alt. basto seríceo-viloso, ramos ascendentes; as folhas quási
sésseis ou sobre pecíolos de 1-4 mm. de comp. limbo oval-cordado,
7-nervuladas, na face superior mais seiíceo-pilosas e na inferior

mais tomentosas, amarelo áureas ou amarelo-esverdeadas depois
de secas, de 3-5 cm. de comp. e 2-3 cm. de larg. ;

flores nos ex-
tremos dos ramos, em cimos ou panículos curtos axilares, long-o
e basto- vilosas no calyx e sobre os pedioelos e brácteas; calyx de
tubo de 5-6 mm. de comp. e lobos acuminados de 4-5 mm. ; pétalos
roxos, de 15-20 mm. de comp. obovais; estames desiguais, sendo
cinco férteis dos quais um maior; anteras com rostro de 2,5-3 mm.
de comp.; ovário trilocular, longo cendoso em seu ápice.

Nem sempre os pêlos do caule são egiandulosos como afirma

CoGNiAUX; no material do Horto Oswaido Cruz, supra enumerado,
apresentam minúsculas glândulas bem distinguíveis com a lente.

t/ Rliyncli. spicata, Hoehne (sp. nov.).

(Ex set. Aíiisostemones post 5 inserenda ©st).

Suffruticosa erecta, paullo ramosa, dense foliosa, longe den-,

seque hirsuto- villosa; raniis patulis, subtetragonis, pilis mollibus

patentibusque aureo-ferrugineis dense villosis; foliis 5-10 mm. longo
petiolatis, quam internodiis sat vel duplo longioribus, late ovatis,
basi plus minusve cordatis vel subrotun datis, ápice acutis vel bre-

viter acuminatis, margine vix conspicue serrulato-Ciliatis, 7-9-ner-

vatis, supra et subtus aureo-ferrugineo molle villosis; floribus ma-

gnis, in corymbis axillaribus terniinalibusque 3-5-floris foliis bra-

cteisque intermixtis pseudothyrsam confertiflorem formantibus
;
bra-

deis magnis, integris, ovato-lanceolatis, aureo-ferrugineo- villosis;

calycs longissime denseque am^eo-villoso, tubo oblongo -suburceolato-,
basi obtusa ápice paullulo constricto, dentibus Linearibus acuminatis,

longe sparseque villosulis tubo aequilongis; petaUs obovatis ápice
rotundatis minuteque apiculatis, intense purpiu-els; staminibus inae-

qualibus, sterilibus in filamentam tenuissimam mutatis, fertilibus

paullo inaequalibus, majore connectivo longiore ápice incurvo-apla-
natoque mmiito, rostris, longis; ovário ápice hirsuto-piloso, 5-lo-

ciúare.

Comissão Rondon: — Hoehne : n." 2461 e 2462, St. Luzia,

margens do Rio Piquiri, perto do Coxim, Mato-Grosso, em 5-911.

Tabula 3 fig. 1.

Pequeno arbusto dos campos húmidos, com ramos patentes e

basto folio&os, um tanto tetrágonos, revestidos de pêlos áureo-fer-

rugíneos depois de secos, quási mole vilosos, entrenós de 2-4 cm.
de comp. e folhas cordiformes ovaladas Ou ovais, com 7-9 nervm^as,
moles e revestidas em ambas as faces de pêlos moles amarelentos,
sobre pecíolos cm^tos de 2-10 mm. de comp. base cordiforme ou

arredondada, ápice agudo ou ligeiramente acuminado, margens in-

distintas e tenuemente seriilhadas, de 5-8 cm. de comp. por 2,5-4 cm.
de larg. sempre mais ou menos patentes; flrjres de 3-5 sobre curtos
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pedúiicLiIos axilares e tei^minais intermixtos de brácteas e follias

constituindo pseudo-tii^sos espiciformes ; pedicelos cmtos, de 1-2 mm.
brácteas lâiiceo-o valadas, agudas, de 7-10 mm. de comp. longo vi-

losas por fora e mais ou menos glabras por dentro; calyx longo-
viloso, de tubo m*ceolad.o-campanulado, de 7 mm. de comp. e seg-
mentos estreito -triângulo-lineares, acumiiiados, terminados e re-

cobertos de longos pêlos, de 7 mm. de comp.; pétaios obovais,

roxo-escuros, de 15 mm. de comp. margens glabras e ápice breve

apiculado; estames desiguais, estéreis reduzidos a curtos filamentos
de 2-3 mm. de comp. e os férteis com filamentos iguais de 8 mm
de comp. um deles, porém, com conectivo maior, isto é, de até

9 mm. de comp. curvo e achatado em seu ápice e os outros quatro
com eles igualmente espessados e a metade mais cuito e quási
rectos e sem apêndice na sua base; anteras de 4-5 mm. e rostros

destas de 4,5 mm. de comp, sempre bem delgados e rectos; ovário

ovóide, trilocular, no ápice hirsuto-piloso; pistilo glabro, do comp.
dos estames com as anteras.

Nesta planta o que mais desperta a nossa atenção, são as folhas

mais juntas, revestimento liirsuto-viloso de côr áurea e as inflo-

rescências cônico-espiciformes entremeadas de folhas' reduzidas e

brácteas ig'ualmente áureo-ferrug-íneo-vilosas com que terminam
os ramos.

A julgar pela descrição, não deixa de apresentar alguma afi-

nidade com a WiyncJi. intermédia, Ule {Plantac novae vel minus

cognitae, do Beil)latt, n.o 60, vol. VI, pag. 348), que é porém des-

crita como sendo basto-hu'Suto-glandulosa, diferindo ainda por ou-

tros detalhes além do aspecto e porte em geral.

Rhyiich. grandiflora, D. C.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 172).

Jardim B otânico :
— i\° 3486 (Kuhlmann 492), Retu'0

da SeiTa da Lua, Rio Branco, Amazonas, em 8-913.

Arbusto dos miritisais brejosos, de 50-100 cm. de alt. com ramos

erecto-patentes um tanto obtuso-tetrágonos, recobertos de pêlos

glandulosos alvaoentes; folhas sobre pecíolos de 2,5 cm. de comp.
patente vdoso-glandulosos, limbo oval, base cordada e ápice um
tanto acuminado, margens tenuemente serrilhadas, com 9, i'aro 7,

nervuras, em ambas as faces breve setuloso-vilosas, de 5-10 cm.
de comp. e 3-5 cm. de larg. flores em curtos panículos terminais e

axilares quási sésseis, de 4-5 cm. de diâmetro, tendo um dos es-

tames férteis muito maior que os demais quatro, com conectivo

espessado e comprimido de até 18 mm. de comp.
Não só esta dimensão citada do conectivo difere da descrição

da Flora Brasilieusis, mas também os segmentos do cali/x teera

no material presente mais do dobro de comp. do tubo ou seja
15 mm. e o ovário tem de 3-4 lóculos, conforme verificámos em
vários frutos do material deste número. No demais nenlunna di-

ferença notável foi constatada e, sendo o material procedente da
mesma região de que veio o original, fica demonstrado ser a

descrição errada nestas partes.
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Ehynch. graiidiflora, D. C. var. microphylla, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit, pag-. 173).

Comissão Rondon: — n.*^ 2216, Coronel Rondon, Serra
da Paca Nova, extremo Norte de Mato-Grosso, conhecido pelo
nome de Cabeceií-as do Cautário, 1917.

Distingue-se da forma típica, pelas folhas menores.

Rhynch. uovemnervia, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 173).

Comissão Rondon: — Hoehne: n.» 2444-2447 e 4652, Co-

xípó da Ponte, Cuiabá, em Março e Abril de 1911, vulgo «S. João-
zinlio». (Na Parte III de trabalho botânico da Comissão Rondon,
por um lamentável engano nosso, confundida e subordinada à
Desmocilis villosa, Naud. var, stachyoides, Cgn.).

Jardim Botânico: — n.° 5161 Capanema, s-ind. (Material
estragado que só poude ser identificado pela comparação com o

supra enumerado).

Arbustinho glanduloso, ramos erecto-patentes com pêlos es-

parsos; folhas sobre pecíolos de 1-4 cm. de comp. limbo membra-
náceo, cordato-ovalado, de até 9 cm. de comp. e mais de 6 cm.
de larg. mais geralmente menor para o ápice dos ramos, margens
serrilhado-ciha das, com 9 nervuras principais bem nítidas; flores

nas axilas das últimas folhas, sésseis até curto pediceladas; calyx
piloso-glanduloso com segmentos estreito -triangulares tão longos
quanto o tubo de 6 mm. de comp.; pétalos roxo-escm^os, de 2 cm.
de comp. e como os da Rhynch. riparia, Sp. Moore um pouco
denticiúados e agudos no ápice; esiames perfeitamente iguais aos
da citada, espécie, os conectivos das anteras mais curtos, porém,
com dois minúsculos apêndices na sua base do lado interno e o

rostro de todas mais delgado e de até 6 mm. de comp. em algumas.
A espécie citada de Spencer Moore distingue-se desta, prin-

cipalmente pelas folhas menores, base arredondada, cinco nervuras e

pecíolos mais curtos, além do revestimento dos ramos e caule mais

longo e rijo.

i/ Rhynch. corumbaensis, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Anisostemones, post n.o 11 inserenda est).

Fruticosa dichotoma-ramosa, submacrophylla, longe molle spar-

seque glanduloso- villosa vel subsetosa; foliis inferioribus cordati-

ovatis sat longe petiolatis basi profunde cordatis, ápice breviter

acuminatis, margme tenuiter-serridatis, 7-9-nervatis, utrijique spar-

seque adpresso setulosis, superioribus gradatim decrescentibus basi

magis rotundatis et breviter petiolatis, floralibus subsessilibus oblon-

gis par vis; floribus mediocribus alaribus terminalibusque ad ápices
ramiúorum subternatis brevissime pedicellatis ; panicula dichotoma-
ramosa foliosa; calyce longiuscule sparseque setuloso-glanduloso.
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tubo anguste campaniilato base rotmidato, segmentis triangulo
acuminatis aequilongo; petalis obovatis, ápice rotundatis miiiutêque
apiculatis; staminibus fertilibus majore connectivo ai^cuato quam
in miiioribus duplo longiore in parte superiore aplanato basi noiíi

tubercuiato; ovário trilociúare giabro; stylo longissime, glabro.

Comissão Rondou: — HOEHNE : n.o 2507, 2508 e 4864,

Corumbá, Mato-Grosso, campo alagadiço, em 2-911.

Tabula 3 fig. 2.

Arbustinlio viscoso das margens da Baía de Cáceres em Co-

rumbá, de 1-1,5 m. de alt, com ramos e caule indistiiitamenjte

angulosos revestidos de pêlos esparsos, patentes, moles e glandulí-
geros; folhas inferiores ovais, de base coi^dada ou arredondada,
de 6-7 cm. de comp. por 5 cm. de largura, sobre pecíolos de 2 cm.
de comp. as superiores gradativamente menores, mais curto pecio-
ladas e mais arredondadas e menos cordadas em sua base, as florais

sésseis ou de apenas 1 cm. de comp. todas membranáceas, com 5-9

nervui^as, Inarg^ens serriUiadas e cm^to-ciliadas, em ambas as faces

esparso-apresso-setulosas; flores axilares ou em ramúsculos, quási
sésseis com pedicelos de apenas 1-2 mm. de comp. sempre entre-

meadas de folhas reduzidas; calyx de base obtusa, tubo esparso-

setuloso-glanduloso, de 6 mm. de comp. e segmentos de igual comp.
triângulo-acummados; pétalos obovais, roxos, obtuso-arredondadoâ
e apiculados no ápioe, de 15 mm. de comp.; estames férteis com
filamentos de 6 mm. de comp. os menores com conectivo de
4-5 mm. e o maior com êle de 15 mm. bastante dilatado e um
tanto sulcado na face interna superior; anteras de 5 mm. de comp.
e com rostro de 4 mm.; ovário glabro, trilocular.

Esta planta que durante algum tempo nos deixou em dúvida

quanto à sua afinidade cora a Ehynch. grandiflora, D. C. distingue-se
da mesma pelas flores menores e segmentos calicinos tão longos
quanto o tubo. Da Rhynch, ovalifolia, Naud. que, além do demais,
é descrita como de caule singelo e simples, ela se aparta pelo
revestimento do caule, calyx e pelos detalhes dos estames em
geral.

Rhynch. cordata, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 175).

Horto Oswaldo Cruz: — HoEHNE: n.° 3845, Poços de Cal-

das, Minas-Gerais, em 27-3-20; idem n.^ 1770, Butantan, S. Paulo,
em 6-4-18.

Jardim Botânico: — n.o 1708, Toledo, S. Paulo, Capital,
em 5-913.

Arbusto dos brejos, caule ramoso, avermeUiado e revestido es-

pai^samente de longos pêlos rijos e glandulosos bem patentes, atin-

gindo de 1,5-2 m. de altura; folhas cordiformes ou ovais, sôbi^ pe-
cíolos longos, margens duplo-serradas e com sete nervm^as lon-

gitudinais, depois de veUias geralmente avermelhadas; flores roxo-
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esciu-as, dispostas em panículos terminais, tendo um estame muito
mais desenvolvido que os demais. Planta bem caracterizada pelo
revestimento e forma das suas folhas.

Rliynch. cordata, D. C. var. bracteata.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 176).

Museu Faulista: — Usteei: n." 2c., Jaraguá, S. Paulo,
em 1-2-07 (det. Cogniaux).

Distingue-se da forma tipica, pelas brácteas mais desenvol-
vidas. O material está em péssimas condições e não permitte uma
determinação segura.

Rhyncli. secundiflora, Naud.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 177).

Comissão Rondon: — Hoehne: n.° 38, Amolar, Mato-

Grosso, margens do Rio Paraguai na região do Grande Pantanal,
em 8-908.

Arbusto delga.do inferiormente simples e mais em cima di-

cótomo-ramos:0, recoberto de esparsos pêlos negros glandulígeros
bastante rijos; folhas ovais, arredondadas em sua base, com 3-5

nervm^as e sobre estas no lado dorsal e pecíolos revestidas de

pêlos um pouco mais curtos que os dos caules e ramos, as infe-

riores maiores e com pecíolos de 1,5-2 cm. e as florais mais curto

pecioladas e muito menores, margens ciliadas glandulosas e um
tanto serrilhadas; flores de 4-5 cm. em diâmetro, roxo-escm^as;

calyx com tubo esparso híspido-glanduloso, de 5 mm. de comp.
e segmentos triângiúo-acuminados tão ou pouquinho mais longos
que o tubo, híspido-ciliados e pilosos na parte de fora; pétalos
obovaes abruptamente aguçados, com alguns cilios esparsos e glan-
dulosos no seu ápice, de 2-2,5 cm. de comp.; estamos estéreis re-

duzidos a filamentos finos de côr amarela, os férteis em número
de 5, um deles maior que os demais com um conectivo curvo
e achatado de 10 mm. de comp. Até hoje citada só para o Para-

guai.

v/ Riiyuch. cacerensis, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Anisostemones, post n.° 15 inserenda est).

Fruticulosa parva, dichotemo-ramosa, ramis tetragonis, parce
longeque hispido-pilosis vel setuloso-glandulosis; foliis ovatis vel

oblongatis, 3-5-nervatis, subglabratis, supra inter nervis et subtus

supra et inter eis sparsissime setulosis, margine ciliato-seiTulatis,
inferioribus ovalibus, acutis, 1,5 cm. long-o petiolatis et plus nii-

nusve 2 cm. longis et 1,5 cm. latis, floralibus vel summis mino-
ribus et breviter petiolatis; floribus brevissime pedicellatis, me-

diocribus, in axillis foliorum solitariis subsecmidis; calyce sparse

longeque setuloso-liispido-glanduloso, tubo inferne obtuso, ad me-
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dium paiillo constricto et ápice ad faucem dilatato, subgiabro, den-

tibus triangularibus, glabris, margine sparse 2-5 ciliatis, tubo ultra

demidium brevioribus; petalis purpureis, obovatis, 1,3 cm. longis;

stamiiiibus inaequalibus; capsulis trilocularis.

Comissão Rondou: — Hoehne: n.° 263, Fazenda do Fa-

cão, perto de Cáceres em Mato-Grosso, em 8-908.

Tabula n.o 4 fig. 1.

Arbustinho ramoso, de 50-100 cm. de alt. com os ramos tetra-

gonais esparso híspido-setulo-glandulosos e giabros nos nós; folhas

3-5 nervuladas, patentes ou quasi reflexas, quási giabras, na face

superior entre © na dorsal sobre e entre as nervuras principais
ornadas de esparsos pêlos cerdosos, margens ciliadas e um tanto

serrilhadas, as inferiores sobre pecíolos de 1,5 cm. de comp. de

âmbito oval, base arredondada e ápice agudo, de 2-3 cm. de comp.,
as superiores ou florais gradativamente menores e mais curto pe-

cioladas; flores de 2,5-3 cm. em diâmetro, solitárias nas axilas

das folhas superiores e um tanto unilaterais sobre petòicelo^s de

1-2 mm. de comp. bem espaçadas sobre os ramos; calyx ornado

de esparsos pêlos cerdosos glandiúígeros, patentes e; como as dos

ramos e folhas, mais ou menos rijos, tubo um pouco contraído no

meio, de 4-5 mm. de comp. e segmentos triangulares, giabros com
dois a três cílios glandulosos em cada margem, de 2 mm. de comp.;

pétalos obovais, de 1,3 cm. de comp. e 1 cm. de larg. roxo-escuros;
estames atrofiados reduzidos a filamentos amarelos "de 2,5 mm. de

extensão, os férteis desiguais entre si, sendo quatro com filamentos

de 4 mm., conectivo de 3,5 mm. com dois tubérculos em sua base

e antera de 4 mm. e rostro de 4 mm. e o quinto com filamento

de 7 mm., conectivo sem tubérculo e um tanto achatado na parte

superior, tão longo quanto o filamento, antera e rostro iguais aos

dos demais quatro citados; pistilo giabro; ovário trilocular, glabro;

cápsula trivalvada, giabra, ovóide, de 7 mm. de comp. e pouco
acima da base de 4 mm. de diâmetro; sementes alongadas e fo-

veoladas.

Afinidade tem esta planta com a Bhynch. secundiflora, Naud.
citada mais acima, dela afasta-se pelas dimensões menores das

flores, revestimento mais ^ esparso e • ovário glabro. Da Bhynch.

riparia, Sp. Mooee distingue-se pelos segmentos cahcinos mais

cm^tos, tendo no entanto muita afinidade com ela pelos pétalos,

folhas, etc. Nesta citada espécie os dentes do calyx atingem o

comp. do tubo ao passo que nesta nossa eles mal alcançam a

metade do comp. daquele.

Rhyiich. rostrata, D. C.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 178).

Comissão Boiídon: — Hoehne; n.» 6323, Lagoa Santa, Mi-

nas-Gerais, em 11-915.

Jardim Botânico: — (Luetzelburg: n.'^ 1830), n.^ 6163,

Baía, Rio Preto, 1912 s-ind. de data exacta.
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Planta arbustiva bem caractierística pelo seu porte mais ou

menos rijo, caule acastanhado e como os parcos ramos recoberto de

cm'tos pêlos giandulígeros, folhas lânceo-clipíicas, atenuadas na
sua base, erectas, sobre pecíolos curtos, com o comp. de 0,5 cm.
e limbc de 4-6 cm. de comp. ornado de 5-7 nervuras salientes

na página inferior, em ambas as faces mais ou menos áspero-liirtas;
flores grandes de até 5 cm. em diâmetro, de côr roxo-escura, dis-

postas em cimos axilares na parte terminal dos ramos; calyx hir-

suto-glanduloso, com tubo de até 6 mm. de comp. e segmentos
de até 8 mm.; pétalos de 2,5 cm. de comp.; estamos cinco per-
feitos e férteis e destes um maior com conectivo longo e anteras
de todos t-erminados em longo tubo rostriforme.

Frequente nas localidades indicadas. Em Lagoa Santa, já havia
sido constatada e recolhida pelo Dr. Warming.

^ Rhynch. linearifolia, Hoehne (sp. nov.),

(Ex sect. Anisostemones, post 17 inserenda est).

Subfruticosa simplex vel raro ramosa; caule distincte tetra-

gono, dense longeque inaequalaeque glanduloso-setuloso, ad nodos

annulato-setiúoso; foliis anguste lanceolatis sublinearibus, patu-
lis, brevissime petiolatis, basi rotundatis vel attenuatis, ápice abru-

pte acutatis vel brevissime acuminatis, siccis cum caule purpuras-
oentibus, 5-nervatis et subtus transversim reticulatis, internodiis

subduplo longi-oribus, margines mmutissime serrulatis utrinque ad-

presso-setulosis; floribus in pedunculis alaribus termmalibusque bre-

vissimis 1-3-nis corymboso aggregatis, majusculis, brevissime pe-

dicellatis; bracteis parvis; calycis tubo anguste campanulato su-

bm^ceolato, sparse brevissimeque hispidulo-piloso, segmentis anguste
triangularibus subsetaceis, ápice longe setulosis, sat longe pUosis,
tubum aequilongis; petalis obovatis, ápice levissime truncatis mi-

nuteque apiculatis, pm^pm^eis; staminibus sterilibus parvissimis ápice
levissime incrassatis, fertilibus inaequilongis et inaequalibus, 4 satis

minoribus et uno long^issimo; ovário glabro, triloculari.

Museu Paulista: — Lõfgeen: n.Q 4316, Araraquara, S.

Paulo, em 28-3-99, Campo do Retiro.

Tabula n.o 4 fig. 2.

Arbustinho delgado, caule simples, de 60-80 cm. de alt. mais
ou menos tetrágono e revestido die pêlos patentes, curtos e glan-

dulosos, de 1-2 mm. de comp.; folhas estreito-lanceolares, quási

lineares, com pecíolos de 3-6 mm. de comp. e limbo õ-nervulado,
no dorso transversalmente reticulaído e em ambas as faces apresso
cm^to setuloso-piloso, de 4-6 cm. de comp. e 10-13 mm. de larg.,
base atenuada ou arradondada e ápice agudo ou ligeiramente acumi-

nado, margens ii^distintamente serrilhadas; flores dispostas de 1-3

em curtos cimos axilares, bracteadas, às vezes também terminais
ou solitárias; pedicelos de 1-2 mm. de comp.; calyx de tubo cam-

panular-alongado, hirto-piloso, de 5-6 mm. de comp. e segmentos
estreito triângulo-acuminados setulosos em seu ápice do comp. do

tubo; pétalos roxo-claros, obovais, ápice trimcado e ténue api-
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culado, giabros, de 2 cm, de comp, e 1,2 cm. de larg. na parte
superior; estames rudimentares reduzidos a pequeníssimos filamen-
tos um pouco espessados em seu ápice, de 1-2 mm. de comp. os

férteis desiguais entre si, sendo quatro com filamentos de 4 mm.
conectivos de 2 mm., anteras de 3 mm, e rostro de 2 mm. de oomp
e um, o quinto, mais robusto, com filamento de 10 mm. e conectivo
de 13 mm. curvo, antera de 6 mm. e rostro desta de 2 mm. de

comp.; ovário giabro e trilocular.

O que mellior distingue esta nova espécie das demais co-

nhecidas e de entre estas especialmente da Èhyjich. rostrata, D. C.

de que tratamos ha pouco, são as suas folhas estreitas sempre
bem patentes, bem como os pêlos que revestem os ramos e as

folhas e ainda a disparidade dos estames, de que o maior é real-

mente agigantado em relação aos demais quatro. Da Rhijnch. Hen-

keana, D. C. citada para a flora do Peru, ela destingue-se, &.

julgar pela descrição, pelos segmentos do calyx, iguais em comp.
ao tubo e pelas folhas mais estreitas e pétalos maiores, além dos

demais detalhes supra descritos.

Rhynch. verbeiioides, Cham.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 180).

Museu Paulista: — Hammar: s-n. Mogy-Mii4m, S. Paulo,
em 2-2-02.

Arbusto pouco ramoso, de até 2 m. de alt. caule acastanhado,

obtuso-tetrágono, esparsamente recoberto de cerdas, às vezes glan-

dulosas, mas em regra eglandulosos, nos nós muito longas e mais

rijas; folhas lânceo-oblongadas, base arredondada, sobre pecíolos
de 0,5 cm. de comp. com cinco nervuras, na página inferior bem
salientes e esparsamente cerdosas, no restante glabras, de 7-10 cm.
de comp. por 0,5-4 cm. de larg.; flores roxas em panículos ter-

minais, de até 3 cm. de diâmetro; calyx giabro ou quási giabro,
com segmentos pouco mais longos que o tubo e terminados em
ponta aguda; pétalos roxos de' 1,5 cm. de comp.; estames férteis

desiguais; ovário trilocular e quási esferóide.

Rhyucli. dichotoma, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 182).

Horto Oswaldo Cruz: — n.'' 2984, Campos Novais, Cam-

pinas, em S. Paulo, em 5-918.

M use u P a ulista: — Campos Novais : s-n. Campinas, S.

Paulo.

Jardim Botânico: — n.» 10766 (Prazão), S. Paulo, sem

proc. certa e sem data precisa.

Arbustiva ramosa, de caule um tanto acastanhado e curto-húio-

glanduloso, de até mais de metro de alt.; folhas cordato-ovais, com
7-9 nervuras, pilosas em ambas as faces, de 5 10 cm. de comp. e
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3-7 cm. de larg, sobre pecíolo de 1-4 cm. de comp. geralmente glan-

duloso-pilosas; flôi-es em curtos cimos axilares constituindo com
os ramos pseudo-panículos terminais fca??/^ esparso gianduloso -hir-

suto, com segmentos linear-acurainados um pouco mais curtos que
o tubo de 3-4 mm. de comp.; pétalos de 12 mm. roxos; estames
férteis cinco mais ou menos iguais entre si.

x/ Rhynch. coxinneiisis, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Isostemones, § A, post n.° 22 inserenda est).

Pruticosa plus minusve ramulosa; ramis obscm^e tetragonis, pilis

breviusculis sat inaequilongis et gianduloso-viscidulosis denseque
v^estitis, ad nodos longe setulosis; foliis patuli-reflexis, breve pe-

tiolatis, ovato-cordatis, ápice breviter acuminatis, margine indis-

tincte minutissimeque ciliato-serrulatis, 7-9-nerviis, supra pilis inae-

qualibus subadpressis setulosis, subtus praecipue supra nervos hiilo-

puberulis et viscidulosis; floribus majusculis, pm^iureis, brevissime

pedioellatis; cymis axillaribus in parte superiores ramorum subag-
gTegatis, saepius 5-6-floris; cah-ce brevissime densissimeque vis-

cidulo-hirto-gianduloso, tubo ovoideo, segmentis anguste triangu-
laribus tubo paullo longioribus; petalis obovatis, ápice rotundatis
et minute apiculatis; staminibus subaequalibus vel uno saepius paul-
lulo majore comiectivo longiore munito; ovário tetralociúai, giabro;

capsula subglobosa.

Comissão Rondon: — Hoehne : n.» 2480-2486, pântanos
dos aiTedores de Coxim e nas margensi e campos do Eio Taquari,
Mato-Grosso, em 5-911.

Tabula n.*^ 5 fig. 1.

Ai'bustinlio um pouco ramuloso, com caule e ramos revestidos

de pêlos bastos de comprimento desigual e geralmente bastante

vlscidulosos e glandulosos, um tanto tetrágonos, de 50-150 cm. de

alt.; folhas reflexas ou pelo menos bem patentes, amareladas, pe-
cíolos de 5-12 mm. de comp. e limbo de âmbito cordiforme,
com 7-9 nervuras longitudinais, na face superior ornado de pêlos

quási setiúiformes desiguais e apressos, no dorso hh^suto-pubérulo

especialmente sobre as nervuras, margens indistintamente cilJado-

serrilhado, ápice agudo e base profmidamente cordato-inciso, as

inferiores de 6-8 cm. de comp, por 4-5 cm. de larg. e as superiores

gi^adativamente decrescentes; flores relativamente grandes, de 4-6

em cimos axilares de 2-3 cm. de comp. e também terminais, consti-

tuindo com os ramos racimos foliosos; brácteas foliáceas quási
sésseis, de 5-10 mm. de comp.; calyx m^ceolado bastamente reco-

berto de pêlos viscosos patentes, tubo de 4 mm. e segmentos estreito

acuminados de 5-6 mm., de comp., ápice seitáceo acuminado e mar-

gens longo cerdoso -pilosas; pétalos obovais, roxos, ápice arredondado
e apiculado, de 15 mm. de comp. e 10 mm. de larg. ;

estames es-

téreis reduzidos a filamentos de base amarela e ápice arroxeado,
de 1,5 mm. de comp., os férteis quási iguais entre si, com fila-

mentos de 4 mm. conectivos de 3 mm., anteras de 4 mm. e rostros

de 2 mm. de comp., às vezes um é maior que os demais quatro
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e ostenta um conectivo' de até 5 mm. de comp., todos os conectivos
são indistintamente tuberculados em sua base; ovário glabro ©

tetralocular; cápsula quási esferóide, de 5-7 mm. de diâmetro.

Julgando pelas descrições expostas na Flora Brasiliensis não

podemos deixar de constatar a afinidade desta nova espécie com
a Rliynch. Rcgnellii, Cgn. mas, olhando a estampa, verificamos que
o revestimento desta última espécie deve ser mais longo; também
os estames às vezes desiguais em nossa planta e as folhas mais
cm^to pecioladas, além das dimensões dos pétalos, autorizam-nos
a admitú^ a hipótese de uma espécie desconhecida até aqui.

Da Rhynch. dicJiotoma, D. C. separa-se pelas folhas mais hir-

sutas, sépalos tão longos quanto o tubo calicino e caule mais sin-

gelo e folhas também mais curto pecioladas.

Rhynch. Maximowiczii, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 186).

Museu Paulista: — Lõfgren: n." 4314, Brejo do Ribeiro

do Chibarro, Araraquara, em 20-3-99. (Veja-se a nota na des-

crição abaixo).

Todo o aspecto desta planta é o da Rhynch. novemnervia, D. C;
dela distingue-se porém pelos estames férteis iguais e forma e

dimensões do calyx.

Arbustinho ramoso, de 1-1,5 m. de alt. bastamente recoberto

de pêlos curtos e giandulígeros; folhas cordato-ovais, sobre pecíolos

pubérulo-giandulosos de 2-4 cm. de comp. limbo com 9-11 nervuras
salientes na págma inferior, na face superior esparso e apresso
setuloso e na inferior pubériúo, principalmente sobre as nervuras,
de 4-8 cm. de comp. e 3-5 cm. de larg. margens serrilhadas; flores

roxo-escuras em panículos foliosos terminais, de quási 3 cm. em
diâmetro; calyx com segmentos estreito triangulares, no espécime
presente tão ou pouco mais longos que o tubo, mas pela descrição
mais curtos que este, isto é, de 2-3 mm, e tubo de 4 mm. d'e

comp. (aqui ambos de 4 mm.), glanduloso-pilosos; pétalos obovais

terminados em uma pequena cerda giandulífera, de 11-14 mm. de

comp.; estames férteis iguais entre si; ovário com três lojas.

Siphanthera, Pohl.

Siphaiith. villosa, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 192),

Horto Os w a Ido C r uz :
— Hoehne : n." 4980, Serra do Ga-

rimpo, Coçais, em Minas-Gerais, em 13-1-21.

Pequena planta herbácea de caule ascendente meio rasteiro

e radicífero, vilosa e às vezes quási lanosa, no caule e ramos
recoberta de pêlos glandulíferos avermelhados; flores róseas até

arroxeadas. Frequente nos planaltos das serras de Minas-Gerais,
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vivendo enti'e Lentibulariaceas, Burmanniaceas e Habenarias, bem
como outras plantinhas que medram nos campos charcosos nas
localidades citadas.

Sipliantli. cordata,, Pohl,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 196).

Horto Os IV alão Cruz: — Hoehne: n.o 3753, Poços de Cal-

das, Minas-Gerais, em 31-3-20 — n.o 5966 (Brade 5323), Moóca,
S. Paulo, em 7-4-12.

Museu Pa u lista: — Edwall : n.« 4311, Estação do Ipi-

ranga, S. Paulo, em campo húmido, em 3-99 (det.) e Usteri, n."

3 b. Araçá, S. Paulo, em 18-3-06 (de4;.).

C omissão Ro n d on :
— Hoehne : n.» 2431-2436, região da

Chapada, no Elo Manso, afluente do Ai^aguaia, entre Cuiabá e

Goiás, em 4-911.

Plantinha herbácea como a precedente, igualmente frequente
nos legares húmidos e altos e associada às espécies supra men-
cionadas; folhas sésseis e cordiformes, caule basto glanduloso-liir-

suto; flores em capítulos, envolvidas em parte por grandes brác-
teas que constituem uma espécie de receptáciúo para todo o

capítulo formado por elas; pétalos róseos como as brácteas in-

ternas, de 4 mm. de comp.

Sii)hanth. siibtilis, Pohl. var. ramosa.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 198).

Comissão Rondon: — Hoehne: n.° 2428-2430, Coxim,
Mato-Grosso, em 5-911.

Planta pequena e herbácea, ramosa, de 10-15 cm. de alt. que
ostenta uma roseta de folhas ovo-oblongadas, pecioladas e hirsutas,
com dorso arroxeado na sua base e outras, menores esparsas,
opostas, ao longo do caule; flores tetrámeras, pequenas, róseas
ou roxas; estames com anteras roxo-escuras emcimadas por um
rostro alvo e a metade mais curto que ,elas. As folhas de dorso
avermeUiado agrupadas na base dos caules e o tubo das an-
teras a metade mais curto que os lóculos destas, são os melliores

cai^acterísticos para esta bela plantinha dos nossos campos húmidos.

Registada pela primeira vez para Mato-Grosso.

Siphanth. ramosissima, Cgn.

(CoGNiAUX, Anexos n.° 5, História Natural, Botânica, Parte

III, pag. 3 da Comissão de Linlias Telegráficas Estratégicas de
Mato-Grosso ao Amazonas (1912).

Berbácea pequena, totalmente curto esparso glanduloso-])u-
bérula, de 6-8 cm. de alt. avermelhada; caule delgado, geralmente
até perto da base tricótomo-ramoso; folhas patentes, de 2-4 mm.
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de comp. e 1,5-3 mm. de larg. curto pecioladas e de âmbito oval
ou oval-along-ado, ápice obtuso e base quási aguda, margens in-

distintamente denticuladas e tenuemente trinervadas; flores pe-
quenas, sub-sésseis, nos extremos dos ramos laxaniente aglomerados
ou, raro, solitárias; calyx de tubo campanulado, tenuemente 4-coS-

tulado, lobos triangulares, agudos a metade mais curtos que o

tubo e este de 2 mm. de alt. e na fauce de 1,5 mm. de aber-

tura; pétalos obovais, ápice obliquo truncados ou arredondado,
de 2-2,5 mm. de comp.; estames com anteras atro-purpúreas, ápice
mais pálido e obscuro-rostelado, as imperfeitas lineares; conec-
tivos de 0,3 mm. de comp. abaixo dos lóculos e na base tenuemente
biamiculado; pistilo recto, tenuemente capilar, em cima um tanto

espessado, de 3 mm. de comp.; cápsula ovóide, compressa, de 2 mm.
de comp. Próxima da Siphanth. tenera, Pohl.

Comissão Rondon: — HoEHNE: n.o 1940 e 1941, Juruena,

Mato-Grosso, em 6-909.

Tabula n.o 5 fig. 2.

A ramificação desta planta constitue com os detalhes das flores

e a sua côr, mais ou menos avermelhada, e revestimento hirto-

glandulo, um carácter inconfundível.

Siphanth. Hostmaniiii, CoGN.

(CoGNiAUX, Flora Brasiliensis de Martins, vol. XIV, III,

pag. 200).

Comissão Rondon: — HoEHNE : n.o 2395-2398, Casa da Pe-

dra, Chapada em Mato-Grosso, em 4-911.

Em terreno húmido sobre lage de pedra, entre Burmanniaceas,
Droseraceas, Habenarias associada com a Poteranthera pusilla,
BoNGARD e Oiutras espécies do género a que pertence.

Eegistada para a Venezuela e as Guianas, pela primeira vez
constatada em Mato-Grosso.

Plantinha delicada, bem variável quanto ao seu porte, podendo
ter de 5-15 cm. de alt. caule simples ou parco-ramoso; folhas mem-
branáceas quási orbiculares, longo-pecioladas e flores em fascí-

culos entre grandes brácteas nos extremos dos ramos e últimas
axilas das folhas, com 4 sepalos, 4 petalos e 4 estames férteis.

Os petalos, que Cogniaux desconhecia e por isto deixou de des-

crever, são roxos, obovais, mais ou menos truncados em seu ápice,
muito caducos e teem de 3,5-4 mm. de comp. por 3-3,5 mm. de

larg. na parte superior. Pelo facto de não possuírem as anteras
o tubo ou rostro terminal, esta planta aproxima-se imensamente
das Poterantheras ; as anteras são porém mais largus que as das

espécies deste género.
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Tulasnea, Naud.

Tulasn. foliosa, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 201).

Comissão Rondou: — HoEHNE: n.« 2439-2442, Coxim, sul

de Mato-Grosso, em 6-911.

Tabula n.° 6 fig. I.

Esta interessante espécie também constatada pela primeií^a vez

em Mato-Grosso caracteriza-se muito bem pela sua côr averme-

lhada e porte esg-uio em geral. Como damos uma reprodução dela,

deixaremos de descrevê-la aqui.

Pote ranth era, Bongard.

Poteranth. piisilla, Bongaed.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 202).

Comissão Rondon: — Hoehne: n.° 5360, Casa da Pedra,
entre Cuiabá e Rio Manso, no Chapadão em Mato-Grosso, em 4-911.

Tabula n." 6» fig. II.

Plantinha minúscula, talvez a menor da família, que vive entre

Droseras, Lentibulariaceas e Orquidáceas teri"estres e paludícolas
e que à primeira vista, mais se parece com uma Drosera do que
uma Melastomacea.

Justamente por ser pouco conhecida e extremamente interes-

sante pelo contrasto flagrante que apresenta entre as espécie,s
em regra arbustivas e mesmo arborescentes desta familia natm^al,
damos dela uma ilustração.

Poteranth. paiiciflora, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 204).

Jardim Botânico: — n." 3490 (KuHLMANN 503), Bôa Vista,
Rio Branco, Amazonas, em 9-913.

Tabula n." 6^ fig. III.

Plantinha de 3-10 cm. de alt. caule inferiormente inflato ou

ligeiramente espessado, glabro e anguloso ou mesmo estreito alado,

superiormente esparso e curto-glanduloso-hirtelo, smgelo ou bi-tri-

furcado; folhas cordato -o valadas, amplexicaules sésseis, as infe-

riores muito juntas e menores, as do meio do caule maiores e

mais espaçadas, tendo de 3-4 mm. de comp. e largura, obtusas
e glabras, as terminais finalmente bem cUstanciadas entre si, mais

agudas e nas margens, às vezes, ligeiramente denticuladas e no
dorso esparso glandulosas, menores que as medianas; flores so-

litárias ou aos pares nos extremos dos ramos, alvas com anteirais

roxas, das quais cinco reduzidas e atrofiadas quási caliciformeis
e cinco desenvolvidas e férteis curto ovóides e obtusas com co-



/

An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. 1-fasc. V 49

nectivo longo, projectado abaixo da inserção dos filamentos e ali

bem dilatado e bipartido; calyx esparso-hirsiito-gianduloso, com
segmentos triangulares obtusos de 2 mm. de comp. e tubo cam-
pânula do de 2,5 mm. de alt.

Poteranth. genliseoides, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. II, Fl. Br. de Makt.).

Caule 'erecto, stricto, subtetragono, basi non vel indistincte
inflato vel incrassato, inferne subglabro, superne sparse breviterque
glanduloso-piloso ;

foliis sessilibus, giabris, crebre punctulatis, ener-

viis, semiamplexicaulibus, ad basin caulis 6-8 late ovatis densis-
sime rosulatis, magnis, deinde laxiusculis et sat minoribus et magis
oblongatis; floribus par vis, brevissime pedicellatis, alaribus ter-

minalibusque, subsolitariis, bractei.s duabus lanceolatis sparse bre-

viterque gianduloso-pilosis ad basin mmiitis; calyce subsparse bre-

viterque glanduloso, tubo campanulato vel subhemispherico, den-
tibus triangulari-lanceolatis, acutis vel acuminatis; petalis obovatis,
obtusis, ápice setuloso-giandulosís; antheris ovoideis vel subo-

blongatis, ápice truncatis, comiectivo infra loculis subdorsaliter pro-
ducto, arcuato, basi antice lobis duabus inferne confluentibu^
obtusis crassisque munito.

Comissão Rondou: — Hoehne : n.» 2399-2405, Casa da Pe-

dra, Chapada, entre Cuiabá e Rio Manso, caminho para Goiás, Mato-
Grosso, em 4-911.

Tabula n." 6^' fig. I.

Herbácea pequena, mais ou menos côr de vinho, frequente nos

legares húmidos e encharcadiços, na mesma localidade onde re-

colhemos a Poteranth. piisilla, BoNG. que é menor do que ela e
se distingue pela ausência das folhas rosuladas na base dos caules.
Ali vivem também várias espécies minúsculas de Paepalanthus,
Habenaria, Drosera e Lentibulariaceas.

Caule singelo de 5-8 cm. de alt, e como as folhas geralmente
aveiinelhado côr de vinlio, um tanto tetrágono, glabro na parte in-

ferior e mais para o ápice esparso glanduloso-piloso; follias am-
ploxicaules, ovais, as inferiores rosuladas na base dos caules e

Inaiores que as demais, as caulíneas opostas e muito menores e

esparsas, alongadas, todas tenuemente puntilhadas e enervadas,
as rosuladas dia base de até 5 mm. de comp. por 2-3 mm. de
maior largura e as caulíneas de 3 mm. d© compr. e pouco mais
de Imm. de largura; flores solitárias axilares e nos extremos dos

ramos, sobre pedúnculos bibracteados em seu ápice e pedicelos
de 2 mm. oe compr.; calyx como as brácteas e pedicelos curto

glanduloso-piloso, com tubo campanulado ou quási hemisférico, de

1,5 mm. de comp. e segmentos longo-triangulares, agudos, d© 3 mm.
de comp.; pétalos obovais, obtusos, roxo-róseos, de 4 mm. de comp.
e 2,5 mm. de larg. no ápice munidos de uma sétula glaridulosa;
estames 10, destes cinco atrofiados i-eduzidos à metade do comp.
dos cinco férteis, estes de 3,5 mm. de comp. com anteras ovóides
truncadas em seu ápice, providas de conectivo incurvo, na base
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com dois espessameiítos confluentes e obtusos quási tão longos
como as lojas; ovário bilocular, giabro, terminado com um pis-
tilo recto e estigma puntiforme.

O nome por nós escolhido para designar a nova espécie jus-
tifica-se pela enorme semelhança dela com algumas espécies de

Gelinsea, da fam. das Lentibulariaceas.

No Hervário Glaziou, no Museu Nacional, do Rio de Janeiro,
encontramos esta planta, sob o número 21434, determinada como
Foterantli. piisiUa, Bong.

Acisanthera, R. Br.

Acisanth. divaricata, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 212).

J ar dim Bot aplico :
— n.° 6016 (Luetzelburg 1235), Lagoa

Rangel, Piauí, em 6-7-12.

Herbácea pequena, raro subarbustiva, de caule ramoso e basto-

hiito-glanduloso, um tanto tetrágono na parte superior; folhas igual-
mente revestidas, cordato-ovais, sésseis, de 4-7 mm. de comp., por
3-õmm. de larg,; flores 5-meras, com ovário bilocular, de 1,5 cm.
de diâmetro.

Acisanth, fluitans, Cgn. vai\ repens, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 215).

Horto Osívalão Cruz: — n.o 5953 (Brade 6823), Osasco-

Butantan, 9-11-913.

Museu F a u lista: — Lõfgeen : n.o 177, Lagoa da Chapa-
diíiha, Itapetininga, S. Paulo, em 22-9-87.

Herbácea palustre, de 3-30 cm. de comp. na parte inferior do
caule rasteira ou flutuante e os extremos levantados; folhas

sésseis, amplexicaules, cordiformes, margens inteiras, glabras, de
1 cm. de comp. e pouco menor larg. distantes entre si; flores
nos extremos dos ramos, de 2 cm. de diâmetro, pentámeras e com
ovário bilocular; estames desiguais, cinco maiores, com conecti-
vos bem desenvol\4dos e anteras longas e curvas e cinco me-
nores com conectivos quási nulos e anteras oblongadas, rectas
e muito menores.

Acisanth. limuobios, Triana.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 215).

Comissão Bondon: — Hoehne: n.*^ 2420-2427, Coxim,
Maio de 1911 e 1279, Tapnapuan, Mato-Grosso, em Março de 1909.

Plantinha limnófila, de base mais ou menos espessada e abun-
dantemente radicífera, singela, de 5-10 cm. de alt. ou ramosa o
então geralmente um pouco maior; folhas quási cordiformes oval-
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arredondadas; flores alvas, nos extremos dos ramos, raro rósea-s

ou roxo-pálidas; anteras desig-uaes, conectivos maiores prolongados
e na parte anterior biauriculados; sementes reniformes, escuras,
distintamente íoveoladas. Muito frequente nas lagoas temporárias
dos logares indicados, principalmente nas imediações de Coxim,
onde vive associada com a Tulasnea foliosa, Naud. e Gentianaceas
e CaryophyUaceas que infestam as vas,antes e lagos temporários
que se estendem ao longo úo Rio Taquari Jmito à sua confluência
com o Coxim.

Acisanth. trivalvis, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 217).

Jardim B ot âiiico :
— n° 5906 (Luetzelburg, n.o 1389),

Brejo do Corrêa, Piauí, 1912.

Plantinha paludícola, avermelhada, singela ou ramosa com três

a quatro ramos divididos desde a base onde é geralmente espes-
sada e radicífera, na parte superior de caule tetrágono até tetra-

alado, glabro e de 20-40 cm. de comp, com folhas oblongo-lineares,
sésseis e obtusas, de 5-10 mm. de comp. por 3-4 mm. de larg.,
flores nos extremos dos ramos, glabras; calyx com segmentos acumi-
nados de 3,5 mm. de comp. e tubo campanulado de 2,5 mm.; pé-
talos de 6-7 mm. obovais e obtusos; estames parecidos com os

das Microliaceas porém sem o rostro terminal das anteras; ovário
trilocular.

Acisanth. recurvata, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 218).

Jardim Botânico: — n.Q 3479 (Kuhlmann n.» 493), Serra

Grande, Rio Branco, Amazonas, em 7-913.

Pequeno arbusto um tanto herbáceo, de 20-40 cm. de alt. na

parte superior basto ramoso, com os ramos tetrágonos e esparso
glanduloso-pilosos; folhas quási sempre dobradas e bem patentes,

oblongo-lanceolares ou ovaladas, sobre pecíolos de 5-6 mm. e de

1-1,5 cm. de comp. na face supeiior tenuemente puntuladas e na
dorsal esparso-pilosas e glandulosas, margens serrilhadas; flores

solitárias nas axilas superiores dos ramos e folhas; calyx claro

e esparso gianduloso-piloso, segmentos oblongo-lmeares, mais longos
que o tubo, isto é de 3-3,5 mm. de comp.; pétalos roxo-claros, de
6-7 mm. de comp.; estames desiguaes, os maiores com anteras de

2-2,5 mm. de comp. ligeiramente atenuadas para o ápice, com cone-

ctivo longo e abaixo da inserção do filamento bituberculado
;
as me-

nores com anteras menores e sem rostro, quási truncadas em seu

ápice; ovário trilocular.

Acisanth. variabilis, Triana e variedades.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 220, etc).

Horto Oswaldo Cruz :
— Hoehne : n." 2686 e 3102, Butan-

fcan, S. Paulo, em 3-19 — G. Gehrt, n.o 3720, Castro, Estado do
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Paraná, em 14-1-20 todos da variedade glabriuscula,
— Hoehne,

n." 2986, Butaiitaii, S. Paulo, em 10-18, da variedade parvifolia, Cgn.
e n.o 5009, Hoehne, St. Barbara, Minas-Gerais, em 17-1-21, da
variedade triflora, Cgn.; — n.» 5955 (Brade 6051), St. Ana, S. Paulo,
3-3-912 var. glabriuscula, Cgn. e 5956 (Brade 7430 e 7431), Tira-

pina, S. Paulo © Botequim, Butantan, em 13-5-914 e 1-4-915.

Museu Paulista: — n.° 3436, Lofgren, Córrego Alegre,
S. Paulo, em 6-1-97, da variedade herbácea, Schr. et Mart. (det.)

—
n.o 214, s-A., Itú, S. Paulo, em 1-10-97 (det.)

~ n." 2369, Usteri,
Ipú^anga, S. Paulo, em 7-12-06. ^- n.« 1222, Lofgren, Feijão, S.

Paulo, em 12-12-88 (det.)
— n.° 629, idem, Eio Claro, S. Paulo,

em 9-6-88 (det.), da variedade glabriuscula, Cgn. — n.° 13, idem,
Horto Botânico da Cantareira, S. Paulo, em 26-3-01 (det. como
Microlicia)

— s-n, Hammar, Mogi-Mirim, S. Paulo, em 15-11-901
e idem, idem Serra da Cantareira, em 26-3-01.

Comissão Rondo n: — Hoehne: n.° 6776, Sabará, Minas-

Grerais, campo cascalhoso, 1-16.

Jardim Botânico :
— n.« 10798, Frazão, S. Paulo, 1917,

sem inidicaçõeis da prooedência e época exacta da colbeita.

Esta planta variável, como bem indica o seu nome, aparece
ora em fornia de uma herva quási rasteira ora em forma de pe-
queno arbusto. Ela se distingue da Ac, alsinaefolia, Triana, logo à

primeira vista pelo diâmetro dos pétalo-s e das folhas sempre muito
menores que naquella, além do porte mais ascendente. Quanto ao

comp. dos filamentos estaminais, apêndices dos conectivos, etc.

que são resaltados como característicos diferenciais nas descrições
da Flora Brasiliensis de Martius, devemos confessar que não
nos inspiraram tanta confiança, pois variam de maneira asombrosa
e podem facilmente induzir a erros. INIuito mais seguros são
os dados fornecidos pelo porte em geral e dimensões das folhas.

Trata-se, conforme bem demonstram os vários números e pro-
cedências supra-enumeradas, de uma espécie largamente dispersada
pelos estados de Minas, Paraná, S. Paulo, Goiás e Mato-Grosso,

Acisanth. Glazioviana, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 223).

Museu Paulista: — Usteri : n.o Ic e 2c, Moóca, S. Paulo,
em 4-06 (det.) e arredores de Vila Mariana, em 3-6-06 (det. como
sendo Ac. variabilis, Triana).

Planta herbácea de 30-60 cm. de alt. caules mais ou menos

fcetrágonos, glabros, um tanto radicíferos e prostrados, tendo le-

vantadas apenas as extremidades dos ramos, tal qual acontece
com a Ac. alsinaefolia, Triana,, no terço superior em regra é um
pouco ramificada e glanduloso-hii^suta; folhas esparsas, ovais, de
base arredondada, ápice e margens crenadas e indistintamente ser-

rilhadas, nos espécimens presentes glabras e de 10-12 mm. de comp.
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por 7-9 mm. de larg. as superiores gradativamente decrescentes

para o ápioe dos ramos; calyx glanduloso-piloso, tubo tão alto

como os segmentois, de forma triangular-linear; pétalos róseos de
8-9 mm. de comp. estames bastante desiguais, os maiores com a.s

anteras long-as e conectivos geralmente compridos e com dois long^os

apêndices pouco claviformes do lado interno da base e um pe-

queno tubérculo na parte posterior, os menores com conectivos

mais cmtOiS e anteras e apêndices destas menores.
Facilmente distinguida da Ac. variabilis Triana pelas folhas

mais arredondadas na base, mais estreitas e rijas, bem como mais

esparsas, com margens tenuemente crenadas e caule glabro.

Acisantli. alsinaofolia, Triana e variedades.

(CoCtNIaux, ob. cit. pag. 223).

Horto Oswaldo Cruz: — Hoehne: n.» 2657, baixada de

St. Amaro, S. Paulo, em 12-18; ~ G. Gehrt, n.» 3528, Itatinga,
S. Paulo, em 19-11-19 e Hoehne, 31Ó1, Guatemim, S. Paulo, em
3.19 _ n.o 5954 (Brade 5317, 6822 e 7432), Vila Mariana, S. Cae-
tano e Vila Ema, S. Paulo, 11-914, 15-11-13 e ll-U!

Museu Paulista: — Usteri : s-n. vários exemplares, de

Vila Mariana, em 7-11-05, Ipiranga, 23-3-06, Saúde 17-11-07 nas

imediaçõeis da Capital, S. Paulo; — LOfgren, n.» 310, Itapetininga,
5-11-87 var. glabriuscula, Cgn. (det.);

— n.» 112, s-a., Itú, S. Paulo,
em 30-10-97;

— n.o 95, Luederwaldt, Ipiranga, 5-11-07;
— n.° 831,

LOFGREN, Feijão, S. Paulo, em 9-8-88; da variedade parvifolia,

Cgn.; — s-n, da Secretaria de Agricultura, ex. Herv. Campos No-

vais, s-ind. de proc; — s-n. HammaR, Mogi-Miiim, S. Paulo, em
16-11-01.

Coinissão Ronãon: — n.° 1148, Kuhlmann, Aquidauana,
Mato-Grosso, 9-14, var. glabriuscula, Cgn.

J ardim Botânico: — n.» 2040 e 2041 (Toledo n.» 578 e

579), Itirapina, Abiil 1913; — n.o 1443, S-A., Moóca, S. Paulo,

11-912; — n.« 3980, LOfgren, S. Paulo, em 10-11-08: — n.» 10811,

Frazão, Barretes, S. Paulo, em 12-17.

Planta herbácea, mais geralmente de caule rasteiro na parte
inferior e ascendente na terminal, glanduloso-piloso, raro glabra,
variável quanto ao porte; folhas de 2-3 cm. por 1,5-2,5 cm. com
3-5 nervuras, sobre pecíolos de 1-3 mm. de comp.; flores relati-

vamente grandes, com pétalos de 15-18 mm. de comp. róseos até

roxo-claros, pelo diâmetro dos quais e pelo porte facilmente, dis-

tinguida da Ac. variabilis, Triana que os tem menores e é de

crescimento mais erecto e arbustiforme.

Acisaiith. alata, Cgn. var. ciliata, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 226).
'

Comissão Rondou: — Hoehne: n.^ 2468-2473, Coxim, sul

de Mato-Grosso, em 5-911.
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Planta herbácea de caulo geralmente estreito porém distinta-

mente alado, mais ou menos prostrada como a precedente e pouco
ramosa; follias cordato-ovais ou ovais, de base mais ou menos
arredondada e marg^ens denticuladas e ciliadas, ápice agudo ou

quási obtuso, vistas sob a lente cheias de pequeníssimas im-

pressões orbiculares, de 2-3 cm. de comp. e pouco menor largura;

flores, em vivo, vistosas, roxo-claras, dispostas nos extremos
dos ramos nas axilas das folhas e 1-3 sobre pequenos pedún-
Gulos; calyx quási g-labro, com segmentos lineares mais longos que
o tubo e tenuemente ciúados em suas margens; pétalos obovais

oblong-ados, ápice abruptamente agudo, de até 1,5 cm. de comp. e

5-7 mm. de larg. ;
estames pouco desiguais entre si, os maiores

com filamentos de 5-7 mm. die alt. e anteras de 5 mm. com conec-
tivos de 2 mm. de comp. e os menores com anteras de 4 mm,.,
conectivos de 1,5 mm. ;

na base dos conectivos das anteras, na

parte interna, existem dois apêndices claviformes de quási 1 mm.
da extensão e na posterior eles são um tanto calcarados.

Os caules alados desta espécie e a falta quási completa de
revestimento piloso, que aparece apenas em esparsos fios, nos bor-

dos das estreitas alas, nas margens das folhas e do cálice, são
característicos.

Acisanth. bracteosa, (Huber) Hoehne (nom. camb.).

(Syn.: Comolia bracteosa, HuBER, Bullentin de la Soe. Bot. de

Genève, vol. VI, pag. 192, ano 1914).

Jardim Bota 7iico: — n." 10840 (Dr. A. Ducke, n.^ 8008),

Campos do Arií^amba, Rio Trombetas, Estado do Pará, em 20-12-06.

As anteras desig-uais, isto é, quatro maiores e quatro menores,
com conectivos apendiculados, isto é, providos de dois longos fi-

lamentos e inapendiculadois nos outros, ovário tétralocular, bem
como flores meio envolvidas em brácteas foliáceasi, coloridas, colocam
esta planta entre as espécies do género Acisanthera da secção
Dichaetandrae.

Nepsera, Naud.

Neps. aquática, Naud.

(CoGNiAUX, Fl. Br. de Martius, vol. XIV, III, pag. 231).

Jardim Botânico: — n.° 3482 (Kuhlmann, n.» 495), Bôa

Vista, Rio Branco, Amazonas, em 6-913;
— n.° 4713, Aq. Lisboa,

Maranlião, em 1914, sem ind. de data e proc. exacta.

Arbusto das marg^ens e beiras dos brejos e lagoas, de ramos
muito delgados e esparso glanduloso-pilosos; folhas cordadas, base

incisa, ápice curto-acuminado, sobre pecíolos de 0,5-2 cm. de comp.
oom 5-7 nervuras, de 4-6 cm. de comp. e 1,5-2,5 cm. de larg. glabras,
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em ambas as faces; flores 4-meras, alvas, laxamente dispostas em
grandes e delgados panículos terminais, cujos ramos inferiores são
sostidos por folhas; calyx glabro, de segmentos estreitos acuminados
tão longos quanto o tubo; corola de 1 cm. em diâmetro, pétaJos,

agudos em regra meio clausos; estames 8, desiguais entre si, fi-

lamentos glabros; anteras desiguais, assoveladas e imiporosas com
dois prolong'amentos em sua base.

Desmocelis, Naud.

Desm. villosa, Naud. e variedade.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 234).

C omissão Rondo n: — Hoehne : n.o 2514-2520, 1415, 1477,
1673, 4599 e 4700, procedentes de Coxim, Cuiabá, Rio Manso e Ta-

pií-apuan, em Mato Grosso, coligidos de Março a Junho. Os n.^

1673, 1415 e '1477 sairam, por um engano, sob o titulo de Bhynchan-
thera riparia, Sp. Moore, na Pai^te III do nosso trabalho na
Comissão Rondon. Todos estes números pertencem à var. stachyoi-
des, Cgn.

Jardim B o t âízico :
— n.° 5806 (Luetzelburg, n.° 1268),

Brejo do Rangel, Piauí, 7-8-12.

Pequeno arbusto bem caracterizado pelo revestimento alvo-

viloso, estames desiguais, sendo 5 menores com conectivos cm^tos
e espessamente auriculado na base, com anteras cartas e espessas
e 5 maiores com conectivos bastante longos com dois apêndices
lineares mais longos que eles na base da antera, que é rostelada
e longa; ovário pentalocular e viloso no ápice.

O material do Jardim Botânico acha-se, infelizmente, em pés-
simas condições de conservação e preparo, o que torna impossível
a identificação da variedade a que deve pertencer.

Microlepis, Miq.

Microl. Mosenii, Cgn.

(CoGNiAux, ob. cit. pag. 235).

Museu Paulista: — Lufgren : n.° 2329, Bocâina, Inver-
nada do Pinhal, S. Paulo, em 30-3-94 (det.).

Arbusto de 80-150 cm. de alt. com caule bastamente furfiu^áceo

cinzento estrelado-tomentuloso, e este tomento entremeado de pêlos
mais longos ásperos ou pubérulos; folhas em verticilos de 3-4,

(mais geralmente 3), oblongo-lanoeolares, com 5 nerviu-as distintas,
raro 7, na face superior revestidas de pêlos estrelados muito cuii;os

e na dorsal basto e deprimido-tomentulosas, nas nervuras esparso
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e mais longo-pilosas, de 7-12 cm. àe> comp. por 2-4 cm. de maior

larg. sobre pecíolos de 0,5-1 cm. de comp.; flores cerúleas em
panículos terminais, de l,õcm. em diâmetro, 5-meras, segmentos
do calyx triangulares, de 2 mm. de comp. e tubo deste de 6-7 mm.
geralmente basto-tomentuloso; estames pouco desiguais, os maiores
com conectivos longos e estes com dois apêndices maiores na
sua base; anteras long'0 acuminadas.

Microl. oleaefolia, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 235).

Horto Ostvaldo Cr u z :
— Hoehne : n.'^' 3763, Poços de Cal-

das, em 11-3-20; — n.° 3105 e 2651. Guatemim, S. Paulo, em 3-19

e 23-12-18 — n.o 5957 (Brade 6061), Moóca, S. Paulo, 1-913.

Muse u P a u lista: — Luederwaldt : s-n., Ipií^anga, S. Paulo,
em 1-12-07;

— UsTERi, s-n. Pinheiros, S. Paulo, em 16-12-06;
—

IDEM, n.o 18 c. Freguezia do Ó, em 28-10-06 e idem, Vila Mariana
s-n, em 25-12-05.

J ar dim Botânico :
— n.° 10781, Frazão, S, Paulo, em 1917,

s-ind. certa de data e proc.
— n.o 4492 (Luederwaldt n.» 105),

Ipií^anga, S. Paulo, em 1-12-07;
— n.» 1550, s-a., Miguel Calmou,

S. Paulo, em 1-913;
— n.» 2035 (Toledo n.» 573), Itirapina, S. Paulo,

em 4-913.

Arbusto imensamente parecido com o da espécie precedente,
porém com folhas opostas, mais longo-pecioladas e revestimento
mais regular e não intermixto de pêlos maiores como naquela. As
inflorescências são perfeitamente idênticas às daquela espécie.

Macairea, D. C.

Macairea Mosenii, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 244).

M u seu P aulist a :
— LOfgren : n.° 806, S. Carlos do Pinhal,

S. Paulo, Kilom. 69, em 30-7-88; — idem, n.» 1145, Monte Alegre,
Araraquara, S. Paulo, em 7-12-88, este da var. ursina, Schrank; —
Edwall, s-n. MoiTO Pelado, em 1-01, campo húmido; — n.» 269,

S-A., Itú, S. Paulo, em 2-2-98 (det.);
— Em gTande parte, dados

como sendo de Mac. adenostemon, D. C. e variedades, de que se

distingue pelos pêlos mais patentes, curto-tomentulosos e glandu-
lígeros.

Arbusto ramoso, com caule castanho, áspero-piloso a prin-

cipio e mais tarde glabro; folhas peciolaias, com Umbo de 5-10 cm.
e pecíolos de 1-1,2 cm. de comp. trinervadas, raro quási 5-nervu-

ladas, por baixo um tanto foveoladas e pubérulas, ásperas e bul-

loso-estrigilosas, por cima pilosas, na base atenuadas e ápice agudo
ou mais geralmente obtusado, de 5-10 cm. de comp. e 2-4 cm. de
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larg.; flores em paníciúos terminais, a princípio albacentas, mais
tarde completamente roxas, de 1,8-2 cm. em diâmetro; calyx curto

glanduloso-piloso, com segmentos mais cm-tos que o tubo; pétalos
de 8-10 mm. de comp.; estames com filamentos glabros na base,
na parte superior cmto-glanduloso-pilosos e gibosos; ovário te-

traJocular.

Macairea sericea, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 243).

Jardim Botânico: — n." 16567, s-ind.
;

— n." 5120, S-A.,
João Gonçalo, Jequitinlionlia, Baía em 10-86.

Arbusto ramificado, com caule, ramos e folhas basto-ferrugíneo-
pilosos; pêlos apressos ou pouco patentes; folhas obovais ou oblon-

gadas, basto-feiTugíneo-tomentoso-seríceas e até vilosa-s; inflores-

cências terminais, paiiiculares, flores de 1,5 cm. em diâmetro, róseo-
claras. A disposição das nervuras em número d© cinco, das quais
as medianas se unem antes de alcançarem a base do limbo com
a central, o revestimento do limbo e demais detalhes indicados
constituem os melhores caracteres desta espécie. Segundo o ró-

tulo, vulgarmente conhecida como «Capuchinha» e empregada como
alterante contra as sarnas e moléstias da pele.

Macairea adeiiostemon, D. C. e variedades.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 245).

Museu Paulista: — n.o 2028, LOfgren et Edwall, Franca,
S. Paulo, em 3-1-93. Esta da var. Martiana, Cgn.

Comissão Rondon: — n.° 2437 e 2438, Hoehne, Coxipó
da Ponte, Cuiabá, Mato-Gross.o, em 3-911 e n.° 1171, Kuhlmann,
IDEM, em 10-914. Todos da variedade Martiana, Cgn.

Jardim Botânico: — n.° 10847 (A. DUCKE, n.» 2344 do
Hrv. Mus. Paraense), Maranhão, em 18-8-09,

Esta espécie distingue-se da Mac. Mosenii, Cgn., com que a

primeira vista pode ser facilmente confmiidida, pelos pêlos mais
rijos e não glandulígeros, apressos aos ramos e pecíolos. Muito
ornamental e também parecida com a Mac. rósea, Cgn. descrita
na parte III e redescrita embaixo.

Macairea rósea, Cgn. (sp. nov. desc. na Parte III).

Arbusto de ramos mdistintamente tetrágonos, delgados, simples,
cinéreo-sórdidos, como as folhas, pecíolos destas e inflorescências,
revestidos de pêlos deprimidos e cmtos; folhas de âmbito elíptico-

oblongo, peciolo de 5-8 mm. e limbo de 5-9 cm. de comp. e 2,3-4,2 cm.
de larg. 3-nervadas, base aiTedondada e ápice obtuso; i)anículos
florais amplos, piramidados, flores não aglomeradas, sobre pedi-
celos cm'tos, róseas e de 2 cm. de diâmetro; brácteas tênue-mem-
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branáceas, fortemente apressas, larg-o-o valadas, acuminadas, por
dentro giabras e por fora recobertas de longos pêlos, ao todo de
3-5 mm. de comp.; calyx fulvo-cinéreo, tubo de base aguda, de
4 mm, de comp. e no ápice de 3 mm. em diâmetro de abertura,

segmentos erectos, de 5 mm. de comp.; pétalos patentes, róseo-des-

botados, ovo-arredondados, glabros, de 9-10 mm. de comp.; anterasi

sobre filamentos capilares de 4-5 e 7-8 mm. de comp. pouco in-

CLU^vadas, de 4 mm. de comp. com conectivo prolongado de 3-3,5 mm.
um tanto arqueado, os filamentos glabros na sua parte inferior

apresentam na superior alguns pêlos curtos e glandulosos; pistilo
filiforme igualmente revestido, como os filamentos, de alguns pêlos
glandulíferos.

Comissão Bondon: ~ HoEHNE: n.» 1761, 1762, 1800, e

1801, Juruena, Chapadão dos Parecis e Nambiquaras, em Mato-

Grosso, em Abril de 1909. (Classificada pelo Dr. Alfredo Go-

GNIAUX, e descrita na Parte III, pag. 4).

Tabula n.o 7 fig. 1.

As flores róseas, revestimento e forma das folhas são bons ca-

ractereis para esta espécie.

Macairea Hoelinei, Ggn. (sp. nov. descrita na Parte ÍII).

Arborescente ou arbusto grande de mais ou menos 2-3 m. de al-

tura, ramos algo delgados, obtuso tetrágonos, como os pecíolos, pedún-
culos e calyx, quando novos, recobertos de pêlos curtos, bastos e

glandulosos, um tanto hii^sutos e, eaitre estes pêlos, ornados de
outros mais longos e esparsos; pecíolos das folhas de 5-15 mm. de

comp. e estas de 6-8 cm. por 2,5-4 cm., de âmbito ovo-oblongado,
obtuso, na base arredondadas, margens intendas, na face superior

irregulares com estrias de saliências vesiculiformes salientes, e

na inferior ou dorsal, cheias de covinhas e esparsamente recobertas
de pêlos glandulosos, um tanto hirsutas; flôi^s curto pediceladas em
panículos piramidados, muito aglomeradas; brácteas tênue-mem-
branáceas, de form^a ovo-lanceolar, pilosas e um tanto viscosas^

longo e bastamente ciliadas, de 5-8 mm. de comp.; pedicelos curtos;

calyx de tubo campanulado e lobos triangulares, o^ primeiro de 3 mm.
de comp. e 2,5 de abertura e os últimos de 3,5-4 mm. de comp.;
pétaloo patentes, obovo-sub-orbiculares, glabros, levemente ciliados
nas margens da parte superior, de 6-7 mm. de comp. ;

filamentos
estaminais glabros na parte inferior e, na superior, esparso glan-
duloso-pilosos, de 3-4 mm. de comp. anteras de 3-3,5 mm. de comp.
com conectivos de 0,7 até 1,5 mm. de comp. levemente espessados
em sua base; pistilo capilar, flexuoso, de 6-8 mm. de comp. na parte
inferior esparso e indistintamente piloso-glandulígero e na supe-
rior giabro.

Comissão Rondon: — Hoehne : 2020, 2051, 2079 e 2080,

Utiariti, Salto do Rio Papiagaio, em Mato-Grosso, em 6-909 e

KuHLMANN, s-n. (2 exemplares) da mesma região, porém de entre
os rios Buriti e do Calor, em •'5-918.

Tabula n.° 7 fig. 2.
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Macairea villosa, Hoehne, (sp. nov.).

(Ex sect. I, ovarium 4-loculare).

Frutlcosa, caule irregulariter di-trichotomo-ramoso; ramis ere-

cto-patulis, indistincte tetragonis, pilis longis albo-ferrugineis saepius
plus minusve erecto-pateiitibus dense vestitis, et praecipue in par-
tibus superioribus rliacliisque inflorescentiae dense long-eque vil-

losis; foliis breviuscule petiolaitis, oblongutis, apioe basique rotun-

datis, margine integerrimis, triíiervatis vel subtriplinerviis, rarius
indistincte õ-nerviis, supra minute sparseque strigoso-asperrimis et

subtus breviter densissimeque villoso-liirsutis, reticulatis et ad ner-

vos adpresso setulosis; floribus roseii^, breviter pelicellatis, in pa-
niculam magnam multifloram terminalem dispositis; bracteis longe
ciliato-villosis cum pedicellis rkacliibusque dense longeque ferru-

gineo-albicante villosis; pedicellis breviusculis; calyce longe den-

seque villoso, tubo subm^ceolato, segmentis anguste subulatis longe
hii^suto- villosis, tubo paulo longioribus; petalis roseis, obovatis, mar-

gine brevissime hirsuto-ciliatis; staminibus satis inaequalibus, fi-

lamentis inferne glabriusculis superne pilis glandulosis brevissimis

hii^tellis, connectivo in majoribus infra loculis longe producto an-

tlierae subaequilongo, in minoribus subinciu^vato et ultra demidium
breviore, omnibus basi postice brevissime calcaratis subgibbosis;
ovário tetraloculare, apioe brevissime giandulo-piloso; stylo glabro,
filamentis pauUulo excedente, ápice subincurvo.

Comissão Rondou: — Hoehne: n.» 2476-2479, Morro Vo-
d2'e e Casa da Pedra, na Chapada Central, em Mato-Grosso, em
Março e Abril de 1911.

Tabula n.o 8 fig. 1.

Arbusto ramoso, de 60-120 cm. de altura, com ramos ascen-
dentes quási imperceptivelmente tetrágonos, recobertos de pêlos
moles patentes e bastos, que nos extr&mos deles e na raque floral

são mais abmidantes e sempre destituídos de glândulas e de côr

alvo-ferruginosa; follias esparsas, oblongadas, de ápice e base ar-

redondada, sobre pecíolos de 5-15 mm. de comp. basto e longo-
vilosos, com limbo tri, raro indistintamente, penta-nervulado, de

margens inteiras,, de 4-7 cm. de comp. por 2,5-4 c'm. de largura,
na face superior cm^to e apresso setuloso e na dorsal entre as

nervuras basto Im^suto-tomentuloso e sobre estas longo-apresso se-

tuloso; inflorescências terminais, paniciúadas, floribundas, mais hir-

suto -vilosas que OiS ramos, de 15-20 cm. de comp. às vezes entre-

meadas de folhas reduzidas; flores róseas, curto pediceladas; brá-

cteas ovo-lanceolares, de 4-6 mm. de comp. ig-ualmente longo-vi-
losas; calyx de tubo m^ceolado-campanulado, base obtuso, de 4 mm.
de comp. segmentos estreito-triangulares quási aciculares, de 5 mm.
de comp.; pétalos obovais, de 8-10 mm. de comp. nas margens
curto crespo-hirsutos, no demais giabros; estames desiguais entre

si, com filamentos giabros na parte inferior e curto hirsuto-glan-
dulosos na superior, de 4 mm. de comp. com conectivos, nos maio-
res de 4 mm. e nos menores de 2 mm. e anteras de 4 mm. de

comp., na parte posterior giboso-calcaradas; ovárib tétralocular,
no ápice curto glanduloso-hirsuto; cápsula com 4 lojas, no ápice
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dividido em 4 pontas salientes; sementes cócleo-incm^vadas, te-

nuemente escrobiculadas.

Da Macairea rósea, Cgn, distinguida pelo revestimento alvo-

ferruginoso viloso dos ramos e especialmente abundante e longo
nas inflorescências e extremidades dos primeiros.

3Iacairoa goyazeiísis, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. I Fl. Br.).

Caule iiTegulariter di-triciíotomo ramoso; ramis teretiusculis

interdumque le\àssime suicatis, pilis brevibus, rigidiusculis ferru-

gineis arcte adpressis dense vestitis, praecipue ad nodos; foliis

brevipetiolatis, obovato-oblongatis, ápice acutiueculis subrotunda-

tis, basi attenuatis, margine integerrimis, quintuplinerviis supra
brevissime densissimeque strigosiO-buUatis asi>erriniis, subtus den-

sissime villoso-liirtellis et ad nervos adpresso-setulosis; paniculis
terminalibus floribundis, subpyramidatis, ramis breviusculis cuni

rliachis dense adpresso pilosis non giandulosis; floribus roseis vel

subviolaceis, brevissime pedicellatis; calyce dense adpresso-piloso
non glanduíoso, tubo campanulato, segmentis triangulo-subulatis,

acutissimis, ápice in setam breviusculam abeuntis tubum brevioribus;

petalis obovatis; staminibus satis inaequalibus, filamentis inferne

glabriusculis, superne pilis giandulosis parvissimis ornatis; con-

nectivo majoris antherae aequante vel paullo breviore ad basiii

satis incrassato et postice distincte gibboso calcarato; ovário ápice se-

tuloso, tetraloculari; stylo glabriuscule staminibus subaequilongo.

Jardim B otânico :
— n° 5966 (Luetzelburg n.c" Í280),

S. Gonçalo, Goiás, em 1912, sem uma indicação da época de

floração.

Tabula n.« 8 fig. 2.

A julgar-se pelo material, arbustiva; de ramos roliços, erecto-

patentes, recobertos de sétulas apressas, curtas e feiTugíneas; fo-

lhas obovais, sobre pecíolos de 10-12 mm. de comp. com 5 nervuras,
das quais as medianas confluem com a central antes de atingirem a

base do limbo, as externas bastante menos distintas e junto às

margens, nervuras transversais bem visíveis, limbo na base ate-

nuado e agudo e no ápice quási arredondado ou abrutameiíite

aguçado, na face superior cm^to e basto estrigiloso-setuloso mn
tanto biúado e na dorsal curto hirto-viloso e nas nervuras mais

apresso &etuloso, de 5-8 cm. de comp. e na parte superior com
2-3,5 cm. de larg. ; inflorescências paniculadas com ramos e raque
basto-apresso-setuíosos, ao todo de 12-18 cm. de comp.; brácteas

ovo-lanceolares, apresso -vilosas e ciliadas, de 3-5 mm. de comp.;
pedicelos de 1,5-3 mm. de comp.; calyx hirsuto-piloso, de tubo cam-

panulado, com 2,5 mm. de altm^a e segmentos triangulares agudos,
terminados em uma cerda, mais cm^tos que o tubo; pétalos obovais,

róseo-arroxeados, de 7-8 mm. de comp.; estamos desiguais, fila-

mentos giabros na sua parte inferior e na superior cm^to glan-

duloso-hii^sutos, conectivos dos maiores tão longos ou pouco mais
curtos que as anteras, na base espesso -calcarada ou gibosa; pis-
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tilo giabro, do comp. dos estames; ovário setuloso em seu ápice,
tétraloeiúar.

Infelizmente o material se acha pessimamente preparado; deve
ter sido exsicado sem a neoessária compressão, apresentando-se
por isto com as folhas por demais encarquilhadas, o que não

permite avaliar-se bem a sua forma e estado natural em vivo. A
planta confmide>-se, à primeira \àsta, com a Mac. adenostemon, D, C.

de que se aparta pelo revestimento não gianduloso do calyx, se-

gmentos destes mais curtos que o tubo e folhas geralmente dis-

tintamente quintuplinervadas. De Mac. rósea, Cgn. distingue-se pelas
suas inflore&cências de ramos e flores mais compactas e pelas
folhas atenuadas em sua base, característicos estes que a se-

param também da, Mac. arirambae, HUB,

Macairea rotuiidifolia, Cgx. (nov. spc. já descrita na Parte III).

Arbusto bem desenvolvido até arvore pequena, nos ramos novos
recoberta de long-as cerdas bastas e apressas, mais tarde fusco-

cinzentas; folhas curto-pecioladas, quási ovo-orbiculares, na base
e ápice aiTcdondadas, planas e patentes, 5-plinervadas, na face

superior estriadas de series de minúsculas bolhas e na dorsal re-

cobertas de pêlos glandulosos e um tanto sedosas, de õ,5-8,5 cm.
de comp, por 4,5-6,5 cm. de largura; panículos florais piramidados,
íloribundos, de 20 cm. de comp. na parte inferior geralmente fo-

liosos; flores agregadas, sobre peclicelos de 4-6 mm. de comp.;
brácteas ténue-membranáceas, triângulo -ovaladas ou lanceoladas,

glabras e um tanto viscosas pela parte interna e na externa re-

cobertas de bastos e longos pêlos, de 3-6 mm. de comp.; calyx
basto e cmto piloso -gianduloso, tubo campanulado de base obtusa,
de 3 mm. de comp. e na fauce de 2 mm. de diâmetro, lo-

bos triângulo -lineares, bastante mais curtos que o tubo; pétalos

largo-ovais, ápice obliquamente arredondado, giabros, de 1 cm. de

comp.; estames desiguais entre si, filamentos maiores de 7-8 e

menores de 4-4,5 mm. de altm^a, na parte inferior giabros e na

superior basto-curto-hh-suto-glandulosos, anteras bastante incurva-

das, de 3-4 mm. de comp. conectivos prolongados abaixo destas
nos estames maiores até 4 mm, e nos menores até 1,5 mm. de comp.
subfiliformiís e na base bastante mcrassados; pistilo delgado, pouco
sinuoso ou arqueado, de 8-9 mm. de alt. Segundo Cogniaux afim
de Mac. Tkerezia, Cgn,

Comissão Rondou: — Hoehne: n." 2184, Três Jacus, na

Chapada da Serra dos Parecis, entre Aldeia Queimada e Utiaritá,

Mato-Grosso, em 6-909.

Tabula 9 fig. 1.

Esta interessante planta que foi encontrada uma única vez

por nós, na localidade citada, caracteriza-se muito bem pelas suas
folhas de âmbito quási orbicular e pelo revestimento peculiar das
mesmas.
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Macairea arirambae, HuB.

(HuBEE, Bui. de la Soe. Bot. de Genève, vol. VI, Out. a Nov.
de 1914, pag. 193).

Jardim B o t âiiico :
— ii.° 10871 (A. DucKE, n.» 17053),

Bella Vista, Rio Tapajós, Pará, em 22-6-18.

Difere esta planta da Mac. rósea, Cgn. (representada na Com.
Rondon) apenas pelo formato atenuado dos limbos foliolares

;
não

podemos dizer se este carácter bastará pai^a firmar a espécie.

Pterolepis, Miq.
Pterol. trichotoma, Cgn.

(CoGNiAux, Fl. Br. de Mart. vol. XIV, III, pag. 261).

C omissão B 071 don: — Hoehne : n.o 1729, Tapirapuan, Mato-
Grosso, em 3-09.

Planta erecta, di-trichomo-ramosa, caule tetrágono e nos ân-

gulos apresso-piloso, estes pêlos de base prolongada; folhas es-

parsas, opostas, com três nervuras, na face superior basto e na
inferior mais laxo-pilosas, de 3-4 cm. de comp. por 8-12 mm. de

larg. curto pecioladas; flores nos extremos dos ramos; calyx es-

parsamente recoberto de pêlos de ápice pluripartido ; sépalos es-

parso-pilosos e ciliados; estames 8, os maiores com conectivos
tão longos quanto as anteras, estas geralmente lânceo-lineares,
rosteladas de até 3 mm. de comip. e menos de 1 mm. de espessura,
os lóculos transversalmente rugulosos.

Aqui rectificamos o engano que fez aparecer este número
subordinado a Pterolepis jmmila, Cgn. na Parte III, pag. 9. Ficou,

porém, ooim o De. Cogniaux o número 2247, que êle dera como
pertencente a esta referida espécie, motivo porque nada poderemos
dizer sobre êle.

Pterol. i)iimila, Cgn. var. procera.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 264).

Comissão Bondou: — Hoehne : n.'' 4826, Cuiabá, Mato-

Grosso, em 3-911.

Herbácea erecta, de até 30 cm. de alt. caule obtuso-tetrágono
e, especialmente nos ângulos e nós, apresso-cerdoso, pêlos de base
um pouco livre e calcarada; follias ovo-lanceolares, esparsas, com
cinco nervuras, em ambas as faces recobertas de pêlos rijos e

patentes, quási sésseis ou sobre pecíolos de 1-3 mm. com limlDO

de 2-3,5 cm. de comp. por 1-1,5 cm. de largura; flores pequenas,
róseas ou roxo-claras. nos extremos dos ramos, quási sésseis, so-

litárias ou em grupos de 2-3; calyx espai'saniente recoberto de

pêlos de ápice pkuipartido entremeados de pêlos giandulosos sim-

ples, geralmente com segmentos mais curtos que o tubo que tem
2-3 mm. de altm^a; pétalos de 5-6 mm. de comp. róseo-claros; es-

tames 8, desiguais, com anteras oblongas não acuminadas. abrindo

por meio de poros obliquos, tendo ao todo 1,5-1,8 mm. de comp.
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coiiectivOiS das maiores de 1 mm. de comp. ligeiramente biauri-
culados na base; ovário de 1,5 mm. piloso-cerdoso em seu ápice.

Pterol. Riedeliana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 265).
Comissão Rondon: — HoEHNE: n.» 2394, Amaral, (Linha

telegráfica sul de Mato -Grosso), entre Kio Manso e S. Lom^enço,
Abril de 1911.

Pequeno arbusto muito ramoso, recoberto de pêlos rijos bem
patentes, de 5-6 mm. de comp. atingindo até 80 cm. de altura total;
folhas lânceo-lineares, de 2-2,5 cm. de comp. e 0,5-1 cm. de larg.
também revestidas de pêlos semelliantes aos dos ramos e caule,

tri-nervadas; flores solitárias nos extremos dos ramos, com calyx
parcialmente revestido de pêlos simples e outros pluripartidos em
seu ápice, entre os seg-mentos de forma triangular, aparecem porém
cerdas de ápice pluripartido e parte inferior gianduloso-pilosos,
estes mesmos pêlos giandulosos revestem também toda a parte
superior do tubo e dorso dos segmentos; pétalos de 6-8 mm. de

comp. roxos; estames 8, desiguais entre si, com anteras longas
e acuminadas com conectivos cmios e bilobados em sua base;
ovário do ápice piloso, tétralocular.

Pterol. pauciflora, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 265).

Horto O s IV ai d o Cruz :
— Hqehne : n.° 4805, Caeté, Minas-

Gerais, em Janeiro de 1921, n.° 5936 (Brade 7429), Jabaquara,
S. Paiúo, 8-3-94.

Museu P aulist a :
— PuiGGARi : n.» 2556, Jundiaí S. Paulo,

em III-894 (d et. como Tibouchina gracilis, Cgn. var. gracillima,

Cgn.) — USTERi, n.° 5 Roh. Vila Maiiana, S. Paulo, encontro da

represa de St. Amaro, em 29-4-05 (d et. como da variedade intermédia,
de que esta, que é da var. genuina, se distingue pelos segmentos
calicinos pilosos em seu dorso)

— Luederwaldt, s-n. Ipií^anga,
S. Paulo, em V-07.

Planta sub-arbustiva de porte e aspecto semelhante com a
variedade gracillima da Tibouchina gracilis, Cgn.; com flores te-

trámeras e calyx recoberto de pêlos de ápice pincelado entre os

segmentos e parte superior do tubo e dorso dos segmentos aver-
melhado e glabro, tendo apenas as margens ciliadas. Ê mui pro-
vável que as duas plantas, que ambas aparecem nos campos dos

legares mencionados, sejam pertencentes á mesma espécie.

Pterol. gloinerata, MiQ.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 275).

Jardim Botânico: — n.° 3483 (Kuhlmann n.° 494), Lago
do Sítio, Boa Vista, Rio Branco, Amazonas, em 6-913.

Arbustinho de caule e ramos obtuso tetrágonos, revestidos de
cerdas aipressas mas não livres em sua base e não muito bastaSi;

folhas estreitamente lânceo-oblongadas, de 2-3 cm. de comp, sobre
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pecíolos de l-4iiiin. de conip., em ambas as faces mais ou menos

esparsamente apresso setulosas; flores em seudo-capítulos termi-

nais, pequenas e alvas, com calyx basto setuloso, sétulas compostas
ou pinceliformes em seu ápice, segmentos glabros de margens
ciliadas, terminados em longa cerda; estames com anteras lineares,

acumuladas, com conectivo curto e espesso, com duas excrescên-
cias em sua base.

Pterol. repanda, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 281).

Jardim Botânico: — n.» 3982 (LOfgeen: n.Q 404), Re-

tú'o, S. Paiúo, em 13-10-09.

Herbácea pequena, de aspecto semelhante ao da Tihouchina

gracilis, Cgn. e o da Ft. pauciflora, Tr. com caule simples, roliço
e apresso setuloso- viloso, pêlos porém com a base prolongada em
forma de esporão e muito bastos; folhas ciu-to pecioladas, ovo-

lanceolares, recobertas de pêlos setulosos apressos; flores nos ex-

tremos, raro solitárias nas axilas dos ramos; calyx revestido de
sétulas rijas e pouco patentes, segmentos giabros tão longos quanto
o tubo e ciliados, alternando com eles pêlos rijos de ápice plu-

ripartido em forma de pincel.

Pterol. longistyla, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 283).

Comissão Rondo n: — Hoehne : n.*^ 2502 e 2503, Coxim,
campo húmido, Mato-Grosso, em 5-911.

Igualmente parecida com a Tihouchina gracilis, Cgn. e com
a espécie precedente; da primeira porém distinguida, logo à pri-
meú^a inspecção, pelas flores tetrámeras e calyx com segmentos
alternando com cendas de ápice pmceliforme e da segunda pelos

segmentos calicinos mais cmlos que o tubo e recobertos na face

exterior de pêlos curtos e glaiidulosos. Flores roxo-claras, com
pistilo relativamente muito longo. Os presentes exemplares apar-
tam-se da descrição da espécie pelos pistilos giabros, pétalos de
até 12 mm. de comp. por 8 mm. de largura, no restante nenhuma
diferença notável foi encontrada.

Pterol. striphnocalyx (D. C.) Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 286).

Jardim Botânico: — n.» 10842 (A. DUCKE, Herb. Ama-
zónico do Mus. Paraense, n.o 12282), Rio Caquetá (Japurá), cume
do serro Cupati, Colômbia, fronteira do Brasil, 24-11-12.

Esta planta aparta-se bastante das demais espécies do género
pelo seu porte mais arbustivo, calyx albo-piloso, com õ segmentos
alternando com cerdas de ápice pluripartido ; flores pequenas de
menos de 1 cm. em diâmetro.
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Pterol. ceareiísis, Huber(?)

(HuBER, J. — Boll. Herb. Boissier, 2 serie tome I, pag\ 318).

Jardim Botânico: — n.° 5125 (Capanema s-iiid.) e n.'*

10843 (Dr. J. Huber n.° 50), Fortaleza, Bienfica, Ceará, em 9-97.

Planta pequena, herbácea, de caule simples até muito ramoso,
de 10-50 cm. de alt. recoberta de pêlos amarelados, não ou pai^co

g'landulosos; folhas estreito-lânceo-lineares, de 2-3 cm. de comp.
e 2-4 nxm. de larg.; flores nois extremos dos ramos © tambêlm
axilares, de 15 mm. em diâmetro com calyx revestido de pêlos
estrelados longos, às vezes glandulíferos; anteras alongado-acimii-
nadas, com conectivo espesso noduloso. O espécime sobre o qual
Huber fundou a nova espécie, bem como o recolhido pelo Dr.

Capanema, talvez na mesma localidade, onde diu^ante longo tempo
trabalhou, afastam-se do Fterol Trianaei, Cgn. pelas foUias mais

largas e pêlos não ou parco glandulosos. Os pétalos no exemplar
da colecção Capanema, teem 9 mm. de comp.; no material exa-

minado coUiido pelo Dr. Huber, não foram constatados. Os pêlos
cerdosos do calyx, no primeiro exemplar são quási . sésseis, ao

passo que no segmido são estipitados. Estamos inchnado a crer

serem ambos os números apenas formas ou talvez variedades da

espécie já mencionada, mas não nos é permittido compará-los com
material tipo ou cotipo daquela espécie.

Tibouchina, Aubl.

Tib. canescens, Cgn.

(CoGNiAUX, Fl. B. de Mart. vol. XIV, III, pag. 298).

Museu Paulista: — n.o 3430, Lõfgren, S. Francisco dos

Campos, beira de capão e mata, arb. dei 3m. de alt. fl. purpúi^eas.

Arbusto ou arvore piequena, de 2-5 metros de altm^a, bem
caracterizada pelo seu revestimento canescente e concrescimento

das duas brácteas que, à maneií^a de uma caliptra, cobrem as

flores, enquanto em botão, caindo com a ântese. Planta de flores

gTandes e ornamentais, porte belo, porém com ramos bastante

frágeis e por isto contra-indioada para ai^borização das ruas, muito

própria entretanto para grandes grupos de parques e jardins, onde

nós meses de Março e Abril as suas grandes flores roxo-escuras

produzem belo efeito.

Tib. arbórea, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 299).

Jardim B o t â7iico :
— n.° 2714, s-ind., Estado do Eio de

Janeiro, s-d.

Árvore grande, de 10-15 m. de alt. esparso e apresso setulosa

DOS ramos mais novos, mais tarde glabra; folhas oblongo-o vala das,
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cui^to-pocioladas, rijas, base arredondada ou atenuada e ái^ice acumi-
nado, na face superior indistintanient© apresso-setulosas © na dorsal,

esp©cialmentie sobre as nervuras, esparso e apresso-setulosas; flores

antes da ântese oobeitas por duas brácteas concrescidas que caem
quando esta sie efectua, abertas com mais de 8 cm. em diâmetro
e de côr roxo-claras a princípio e depois de dois dias roxo-escuras.

Tib. miitabilis, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 300).

Horto O s IV ai d o Cruz: — n.° 855, HoEHNE, em Butantan,
S. Paulo, em 3-917 e n.o 983, idem e idem, em 1-12-17;

— n.° 5945

(Brai>e 6058) Jaraguá, S. Paulo, em 22-12-912.

M useu P aulista: — LõFGREN: n.» 2924, Pirituba, S. Paulo,
em 2-1-95 (det. como Tib. arbórea, Cgn. de que se distingue per-
feitamente pelas brácteas florais livres entre si);

— n.° 7, Usteei
Santo Amaro, S. Paulo, ©m 2-12-06 e s-n. Ipiranga, 7-12-06.

J ar dim Botânico: — n.° 1771, Jaraguá, S. Paulo, em 12-12
e n.o 6559, Navarro de Andrade, Cantareií-a, S. Paulo em 1-916.

Árvore grande e basto ramosa, muito decorativa pela sua forma
e colorido verde ©scui^o, porém muito atacada por uma larva de

coleóptero que perfm*a os ranio|sj e produz a sua morte. Pela extrema

frag'ilidad© desites ramos esta bela planta não poderá servir para arbo-

rização de ruas, entretanto para jardins © parques ela produzirá
sempre bom lefeito, especáalmente quando carregada de suas grandes
flores roxo-claras no pii.meiro dia © roxo-escuras nos seg"uintes.

Distingue-s© ela da Tib. pulchra, Cgn. pelo revestimento piloso

patente, carácter que também a separa da Tib. Selloiviana, Cgn.
As flores são um pouco menores que as da primeira espécie citada
e as folhas são elíptico-oblongadas e teem 5-10 cm. de comp. por
3-4 cm. de largura, 5-nervadas e agudas.

Desta planta temos cultivados vários exemplares no Horto

para experiência do seu aproveitamento como planta de adorno

para jardins.

Veja-se tabula 9 fig\ 2 © a (estampa do frontespício.

Tib. pulchra, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 301).

Horto Oswal do Cruz. — n.° 5947 (Brade 5038) Pariquera,
Iguape, 12-910.

Museu P aulista: — n.° 46, Usteri, Alto da Serra, S. Paulo,
em 6-1-07 (det.);

— s-n. Luederwaldt, Raiz da Serra, S. Paulo,
em 30-12-07, base da Serra do Cubatão.

Comissão Bondou: — Hoehne: n.os 2379 e 2380, S, Pran-

cisco. St. Cataiina, em 12-910.

J ar dim Botânico :
— n.° 2391 (Capanema) Estrada da

Linha (?). S. Paulo, s-d.;
— n.o 4489 (Luederwaldt, n.° 158) Raiz

da Serra, S. Paulo, ©m 12-907.
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Árvore grande, bastante copada, frequente ria-s formações hi-

grófilas das matas do litoral e encostas, vulgarmente conhecida,
como quási todas as demais desta secção, pelo nome de « Qua-
resma ». Bem fàcUmente distinguiida da Tib. mutahilis, Cgn. pelo
porte maior, revestimento mais apresso © flores maiores. As ner-
viu^as laterais em regra confluem entre si antes de íitingirem
a base do limbo, que tem 6-8 qm. de comp. e é um pouco ate-

nuado para a baise e acuminaido para o ápice. As flores, igual-
mente mutáveis em colorido, tem 7-9 cm. em diâmetro, ficam so-

litárias nas axilas ou em ramúsculos de dluasí a três nos extremois
dos ramos.

Desta árvore existe um exemplai' cultivado no Horto do Museu
Paulista que tem mais de dez metros de altura e anualmente, 'em

Março e ás vezes também em Dezembro, se cobre de flores.

Tib. Raddiana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 303).

Horto Oswaldo Cruz :
— Hoehne : n.» 357, Butantan, S.

Paulo, em 23-7-17.

Museu Paulista: — n.° 1002, Luederwaldt, Ipií^anga, S.

Paulo, em 5-7-09.

Jardim Botânico :
— n.° 819, s-a. Rio de Janeiro, s-d.

Árvore de tamanlio reg^ular, foUiás elíptico-acuminadas ou agu-
das na base e ápice, com três nervuras bem distintas e mais duas

marginais quási imperceptíveis. Distingue-se da Tih. Selloiviana;
Cgn. coin que é fàcilmiente conlmidível, pela pi-esença das ci-

tadas nervuras marginais que naquela não existem, e pelo re-

vestimento do pistilo esparso piloso na parte inferior.

Tib. Sellowiaua, Cgn.

Horto Os IV ai d o Cruz :
— HOEHNE : n.o 3774, Poços de Cal-

das, Minas-Gerais, em 20-3-20;
— idem, n.» 3012, Alto da Serra,

S. Paulo, Estação Biológica, em 3-19;
— Campos Novais, n.» 2017,

Campinas, em 5-18 e Hoehne, n.o 117, Butantan, S. Paulo, em
11-5-17;

— n.o 5946 (Brade 7423), Campo Grande, S. Paulo, em
24-5-914.

Museu P autista: — S-n. Hammae, Serra da Cantareira,
em 24-3-01;

— s-n. Puttemans, idem em 20-3-900 (Ambas da Se-

ca^etaria die Agricultm^a do Estado de S. Paido, Gabinete de Fi-

topatologia da Secção da Defesa Agrícola da Directoria de Agii-

cultura);
— n.o 2924, s-A., litoral, sul de Santos, em 11-11-98; — n.o

3764, Edwall, Horto Botiânico da Cantareira, S. Paulo, em,

21-5-96;
— n.o 10, Usteri, Vila Mariana, Encontro da Bepresa

de Santo Amaro, S. Paulo, em 29-4-05;
— s-n. idem. Agua Branca,

S. Paulo, em 9-6-92;
— s-n. Campos Novais, Poços de Caldas,

Minas, em 6-906.
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J ar dim Botânico: — n.o 1707 (Toledo n.o 644), S. Paulo,
em 5-913 en.» 1415 s-ind.

Esta pequena arvore bastante ornamental pela sua forma bem
copada é, em Poços de Caldas, aproveitada para arborização de

jardins e praças. Atingie ela de 3-7 metros de altura e suas flores

regulam oom as da espécie precedente, de que se distingue pielos
caracteres Já ali apontados. Veja- se ois nossos trabalhos: «Piora do
Brasil » (Ministério d'Agricultura) e « Arborisação da;s ruas e praças
publicaó» {Revista Nacional, n.» 6).

Tib. caldensis, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 306;.

Jardim Botânico: — n.o 826, s-ind.

Arbustiva de ramos erectos e um tanto augusto -tetrangulaa^esi,
recobertos de sétulas apressas; folhas rijas, na base curto-atenuadas
ou quási arredondadas, ápice agudo, com 5 nervuras espessas re-

vestidas pelo lado dorsal ;de sétulas apressas sendo no demais

apresso-pilosas e na face superior ténue apresso-setulosas, e, quando
exsicadas, escurias, de 7-9 cm. de comip', e 2-3 cm. de largiu'a; flores

solitárias ou ternadas nos extremos dos ramos, quando em botão,
envolvidas por duas brácteas quási glabras com uma faixa de

pêlos apressos no dorso e de Icm. de comp.; calyx seríceo-setuloso,
oom tubo de 6 e segmentos de 4-5 mm. de comp.; pétalos grandes,
de 3-4 cm. de comp. roxo-escuros; estames na parte superior dos
filamentos setulosos e na inferior glabros; pistilo glabro. O material
está completamente estragado pelos insectos que o atacaram.

Tib. organensis, Cgn^

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 308).

Mu seu P au li st a: — n.° 2461, LOfgren et Edwall, Campo
da Bocâina, mata da descida da serra, fl. máxima, de 14 cm. diâm.

violácea, em 24-4-94 (det. como Tib. mutabilis, Cgn.).

Árvore pequena com ramos recobertos de pêlos bastos, pa-
tentes e ferruginosos; folhas grandes, ovo-lanceolares, base ligei-
ramente arredondada e ápice acuminado ou agudo, com cinco

nervm-as, na face superior buloso-setulosas e na dorsal mais claras
e bastamente tomentosas e foveoladas enti^ as nervuras de terceh^a

ordem, basitante ásperas ao contacto; pecíolos de 1-3 cm. de comp.
flores solitárias nos extremos dos ramos, com quatro brácteas

setuloso-pilosas no dorso e glabras por dentro, que envolvem os

alabastros florais antes da ântese; calyx com tubo de 1-1,5 cm.
de comp. e segmentos de 2 cm., por 5-7 mm. de largura, revestidos
de cerdas alvo-seríoeas e apresas; estames muito desiguaes entre,

si, cinco muito grandes © de filamentos de 22 mm. de altm^a e
anteras de 12 mm. sobre conectivos de 12 mm. filamentos pilosos
em sua base e pistilo completamente glabro; pétalos roxos, de
5-6 cm. de comp. e quási igual largura.



An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I
- fase. V 69

Tib. Valtherii, Cgn. var. minòr, Hoehne (v. nov.).

(Acresceiíte-se esta variedade à espécie, pag*. 317 da ob. in-

dicada).

Ror to Os IV ai d o Cruz: — Hoehne : n.° 4974, Serra do Ga-

rimpo, em Minas-Gerais, em 13-1-21.

Comissão Rondon: — Hoehne: n.» 6320, Caeté, Minas-

Gerais, em 11-915.

Jardim B otâyiico :
— n.'' 7961 (Campos Poeto, n.^ 488),

Oiu-o Branco, Minas-Gerais, em 12-916.

Tabula n.o 10 fig". 1

Arbustinlio de campo seco, de 1-1,5 m. de altm-a; foUias pe-

quenas quási sésseis e amiculLformes, arredondadas, com 7 ner-

vuras, basto hirto -pilosas, de pouco mais de 1,5 cm. de conip. e

larg-ura, bastante agnegadas; flores solitárias, terminais, com es-

tamos pilosos na parte superior e de côr arroxeada.
Pelo diâmetro das folhas disting''uida do tipo da espécie de

que infehzmente não coaiseg-uimos comparar material.

Tib. Gardneriana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 319).

Museu Paulista: — n.° 2448, Dr. Lõfgren et Edwall,
Alto da Bôa Vista, Campos da Bocâina, S. Paulo, arb. de 3 m.
de alt. folhas rubescentes; — n.° 3432, Lõfgren, Pico dos Marins,
Campo, em 10-7-97, arb. de 1,5 m. de alt. fl. alvas base violácea.

Arbusto ramosos de 1-3 metros de altura; folhas ovais, pe-

cioladas, por cima estrigiloso-setulosas e por baixo foveoladas e

pubérulas, de 5-7 cm. de comp. e 3-4 cm. de maior larg-m^a; flores

em panículos, de 3-7 flores, nos extremos dos ramos, roxo-claras,
de 3-3,5 cm. de diâmetro; calyx cerdoso, cerdas curtas e espessadas
em sua base, patentes. O exemplar de n.° 3432 de Lõfgren aclia-

va-se determinado como sendo de Tib. foveolata, Cgn.; êle tem
as folhas um pouco mais estreitas.

Tib. Fothergillae, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 320).

Horto O swaldo Cruz :
— Hoehne : n.° 3829, Poços de Cal-

das, em mata de capoeií-a, em 25-3-20 — n.» 5942 (Brade 6376),
Itatiaia, 10-7-913.

Museu Paulista: — n.° 1829, LOEGREN et Edwall, S.

Luís do Paraitinga, em 9-9-92.

Jardim Botânico: — n.° 10770 e 10785 (Frazão), S. Paulo,
s-ind. e s-proc. exacta.
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Arbusto ou árvore pequena da mata ou da^s capoeií^as, muito

semelliaiite e parecida em aspecto com a Tib. Moricandiana, Baill.

iela porém distinguida pielas foUias mais obtusadas em sua base

e nervuras livi-es até ali, reveistimento mais basto principal-
mente nos ramOiS e dorso das folhas, onde chega a ser quási
seríoeo-argenteo. Planta muito apropriada para parques e jardins

maiores, prestando-se admii^àveilmente para a formação de pequenos
giaipos e bosques. As suas flores de um roxo muito escm^o re-

saltam bem sobre o fundo verde escui^o das suas folhas.

Tib., Moricandiana, Baill.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 321).
-

Museu Paulista: — n.° 3101, De. Campos Novais, Poços
de Caldas, Minas, em 6-96.

Jardim Botânico: — n.° 1972 (Toledo Júnioe, n.o 711),
Serra do Itatiaia, 800 m. s. m. em 6-913 (Provavelmente da coU.
Alexandee Cuet Beade). É da variedade Eunthiana, Cgn.

Arbusto delgado como a precedente, da qual se distingue pelas
folhas mais atenuadas em sua base e por serem menos vilosas,
além do característico das nerviu-as, já apontado ali. Pode ser-

vir para os mesmos fins que a precedente.

^ ^ Tib. j)aiilistana, Hoehne (sp. nov.).

(Sp. nov. ex seot. Involucrales, post n.» 28 inserenda est).

Fruticosa macrantha, ramis obscure tetragonis, setis subrigidis,
inferne paullo incrassatis plus muiusve adpressis sparsiuisculis ves-

titis et ad nodos amiulato-setulosis; foliis 1 cm. longo -petiolatis,

ovato-oblongatis, basi rotundatis, ápice acutis, 5-nervatis, inter-

dumque marginalibus valde indistinctis ornatis et 7-nervatis, la-

teralibus inferne brevissime confluentibus, integ^errimis, supra sparse
adpressoque setulosis et subtus praecipue ad nervos subvillosis

setulosisve; floribus terminalibus alaribusque in racemis parvis saepe
trifloris dispositis; bracteis 2, obovatis, ápice obtusiusculis, margine
non • vel levissime ciliatis, intus et extus brevissime sparseque
adpresiso setulosis subsericeis; calycis tubo superne levissime con-

stricto, densissime sericeo-setuloso, segmentis triangularibus, acumi-

natis, margine brevissime ciliatis et dorsaliter adpresso-setulosis,
tubo aequilongis, post anthesim deciduis; petalis obovatis, inferne

levissime attenuatis, ápice truncatis subretusis, margine mmute
ciliatis; staminibus inaequilongis, filamentis inferne longissime spar-

seque pilosis subglandiúosisque, superne glabris; antheris majo-
ribus longis et sat longe rostratis et acuminatis, connectivo longo,

glabro, incm^vo, loculis undulatis quam connectivo brevioribus;

stylo inferne sparseque setuloso superne glabro et subincm^vato.

Al busto lenhoso, segmido a nota do rótulo, de 1 m. de alimpa,
basto ramoso e ramos um tanto tetrágonos, quando novos recobeaios
de pêlos setulosos mais ou menos apresses, de base espessada,
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mais tarde glabros, castanho escuros; foliias sobre pecíolos de 1 cm.
ou mais de oomp. com limbo ovo-elípitico, base arredondada e ponta
ag-uda, pen.ta-nervulados raro obscm-amente 7-nervado, nervuras, la-

terais perto da base um tanto confluerutes entre si, dorso liirsuto--

sietuloso e Ha face superior mais esparso apresso -setuloso, de
5-8 cm. de comp. por 2,5-3,5 cm, de largura; flores nos extremos
dos ramos dispostas em pequenos racimos trifloros axilares ou tam-
bém em ternos terminais, a princípio ou quando em botão quási
totalmente envolvidas por duas brácteas obtusas de 1 cm. de comp.;
calyx apresso-seríceo-setuloso, segmentos triangulares agudos, tão

longos quanto o tubo e este pouco contraído em seu ápice e de
16 mm. de comp.; pétalos obovais, ápice retuso, de 3 cm. de comp,
e 16 mm. de largura, nas margens tenuemente ciliado-glandulosos;
estamos de filameiítos vilosos na parte inferior e glabros na su-

perior, de 17 mm. de comp. anteras de 10 mm. e conectivos de
5 mm. de comp. e cinco menores com filamentos de 10 mm, an-
teras incm^vadas e lóculos ondulados de 7 mm. e conectivos de 1 mm.
de comp. estes últimos giabros e pouco projectados em sua base;

pistilo inferiormente, como os estames, esparso piloso e giabro
na parte superior, de 23 mm. de altura,

M u seu Paulista: — n.*^ 3433, Dr, Albeeto LOFGREN, S.

Francisco dos Campos, em 29-12-96 (dado como Tib. ochypetala,
Baill. com que, aliás, a jidgar pela descrição, parece ter de
facto muita afinidade; faltam-Uiie, porém, as giândidas sobre os

conectivos, e também as flores são maiores que naquela espécie,
do Peru e Bolívia).

Tábiúa n.o 10 fig. 2.

O Professor Rechingee, especialista que foi encarregado do
estudo das Melastomaceae da «Botaniscbe Expedition der Kaiser-
lichen Akademie der Wissenschaften nacli Brasllien», determina,
no I vol. « Pterydopliyta und Antliopliyta » do Dr, R, von Wett-
STEiN, material colhido pelo último citado e Schiffner, perto de

Conceição de Itanhaem, como pertencendo a Tib. ochypetala, Baill.
afú^mando que o material citado concorda perfeitamente com a

descrição e o original. Isto quer dizer que no Estado de S. Paiúo

apai^ece de facto a espécie em questão.
Pelo seu aspecto esta planta assemelha-se extraordinariamente

à Tib. canescens, Cgn, que também existe na colecção do Museu
Paulista e é citada em outro logar. Da Tib. trichopoda, Baill. afas-

ta-se igualmente muito pouco.

Tib. trichoijoda, Baill. (?)

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 321),

Jardim Botânico: — n.» 449 (Capanema s-n.), Pai^ana-

guá, s-d.

Este material é deficiente demais para poder determinar-se
com exactidão a espécie a que pertence. Faltam flores e a-s folhas



72 Melastomáceas

O OS caules com o revestimeaito, embora combinem bem com a des-

crição, não bastam para gai^antiir a identidade. Assemellia-se muito
à espécie precedente.

Tib. Glazioviaiia, Cgn. (?).

(COGNIAUX, ob. cit. pag-. 325).

Jardim Botânico :
— n.^ 2496, s-a., areias banhadas, em

S. JoãiO da BaiTa, Rio die Janeiro, em 1-69.

Deste material temos a dizer a mesma cousa que do pre-
cedente. As folhas, revestimento e também as cápsulas concordam
bem com a descriçãiO da espécie em questão, faltam porem as flores.

Tib. inulticeps, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. Cit. pag-. 326).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.° 3094, Hoehne, Guatemim,
S. Paulo, em 3-19 e também de Butantan na mesma data; —
n.o 3104 (A. Gehrt), Guatemim, em 31-3-19 — n.» 5951 (Brade
5043), Moóca, S. Paulo, em 26-1-913.

Museu F autista: — n.° 37, Usteei, Ipijanga, S. Paulo, em
7-12-06 (det.);

— s-n. Luedervaldt, idem em 13-12-07; — n.o 12,

Usteri, Avenida Paulista, S. Paulo, em 30-10-06 var. parvifolia, Cgn.

(det.);
— n.o 2925, Edwall, Pirítuba, 3-1-95 (det.):

— s-n. Usteri,
Avenida Paulista, em 11-5-07; — Outros sem indicações.

J ar dim Botânico: — n.» 10764 e 10816 (Frazão), S. Paulo,
em 1917 s-ind. certa.

Ai^busto pequeno de 1-2 metros de altura, mais ou menos bem
formado e copado, com revestimento piloso mais ou menos patente,
nos ramos angusto-alado ou com eles pelo menos tetrangulares;
folhas pecioladas, ovo-lanoeolares, de 5-8 cm. de comp. e 3-4 cm.
de largura; flôries nos exti^emos dos ramos, solitárias ou mais

frequentemente em cm-tos racimois de 3-4, roxo-eiscuras e de

4,5 cm. em diâmetro
; calyx setuloso quási hemisférico

;
brácteas

grandes e revestidas de pêlos setulosos um tanto patentes e rijos.

Tib. frigidula, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 328).

Horto O s IV ai d o Cruz: — n.° 2973, De. Afeânio Amaral,
Aguas Vultuosas, Minas, em 15-1-19;

— n.^ 2693, Hoehne, Poços
de Caldas, Minas, em 9-1-19;

— n.° 5167, idem, Miguel Bm^iier,

Minas, em 27-1-21 — n.» 5941 (Brade 6066), Vila Ema, S. Paulo,
10-7-914-

Museu P autista: — n.° 4 a, Usteri, Vila Mariana, S. Paulo,
em 15-1-06; — s-n. Luedeewaldt, Ipiranga, S. Paulo, em 5-07,

(dada como Tib. verticillaris, Cgn.):
— n.» 2432, LOfgeen et
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Edwall, Campos da Bocâiiia, S. Paulo, em 15-4-94 (dada como
Tib. verticiUaris, Cgn.).

Jardim Botâ^iico:—!!." 10797 (A. Frazão), S. Paulo,
s-ind. certa e sem data.

Ai'busto campestre de caule geralmente singelo ou pouco ra-

mificado, apresso-piloso, tetrangular quási roliço; folhas geralmente
sésseis ou curtíssimo pecioladas, oblongo-ovaladas ou quási ovo-

lanoeolares, triíiervadas, ápice agudo, dispostas em verticilos de
três ou opostas; floreis iem paaiiículos ou racimos terminais, relativa-

mente grandes, roxo-escuras, com filamentos estaminais piloso-glan-
dulosos.

Distingue-se bem da Tib. verticiUaris, Cgn. com que foi con-

fujidida, pelas folhas sésseis ou quási sésseis e mais giabras. É
frequente nos campos altos, esp^ecialmente nos mais despidos de

vegetação arbustiva. Planta de altitudes e climas temperados.

Tib. adenostemon, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 332).

Horto Oswaldo Cruz: — n.° 5119, Hoehne, Miguel Bm^-

nier, Minas, em 27-1-21 e 5204, idem. Serra do Ouro Branco, Minas,
em 29-1-21.

Comissão Eondon: —11° 6702, 6703, 6814, 6816, 6817 e

6908-6910, Hoehne, Sabará, Minas, em 1-916.

Pequeno arbusto dos campos cascalhosos dos arredores ide

Sabará e da Estação Miguel Biu^nier, em Minas, frequente nas
serras do Rio de Janeiro e S. Paiilo; caule estreitamente tetra-

alado, recoberto de pêlos apressos um tanto rijos; folhas cm^to-pe-

cioladas, moles, com cinco nervuras livres até a base, por cima
verdes e seríceo-p'ilosas, por baixo cinzento-tomentosas e albican-

tes, de 10-12 cm. de compi,, e 4-6 cm. de largura; flores em panículos
terminais, de côr roxo-escui^a, de 2 cm. de diâmetro; calyx de

segmentos triângiúo-acummados, pouco mais ciurtos que o tubo,

Investido de pêlos seríceos e giandulosos e muito apressos e al-

baoentes; estames com filamentos giandulosos e conectivos do9
maiores também giandulosos.

Arbustinho muitíssimo ornamental, que ao nosso ver não se

distingue especificamente da Tib. muUiflora, Cgn. pois que os pe-

cíolos, embora g-eralmente sejam mais cuitos, pai^ecem ser va-

riáveis em comprimento, conforme a exposição da planta. Nada
entretanto podemos resolver sem confrontarmos primeiro o material

tipo das duas espécies.

Tib. multiflora, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 333).

Horto Oswaldo Cruz: — Hoehne : n.° 2900, Pedra Branca,
em Minas-Gerais, em 21-1-19 e idem, n.o 3820, Poços de Caldas,
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em 18-3-20; — idem, n.o 5040, Serra do Garimpo, em Cocais, Mi-

nas-Gerais, em 13-1-21.

Arbustiiilio ramificado desde a sua base, com os caules e ramos
mais ou menos tetrágonos ou profuiido-tetrasulcados, às vezes quási
tetra-alados; follials e pociíolois recobieiios de pêlos bastos e- apressos,
viloso-avoludados, limbo com 5-7 nervuras das quais as três centrais

mais espessas e salientes, na base arredondado e ápice agudo, nos
extremos dos ramos mais curto pecioladas e menores; flores em
amplos panículos terminais, roxo-escuras, com calyx seríceo e pé-
talos de até 15 mm. de comp. e não só de 8-10 mm. conforme
descritos.

Esta planta que, pelas suas belas folllas e lindas inflorescências,
bastante se recomenda como decorativa, parece não ser especi-
ficamente diversa da precedente, conforme Já fizemos ver mais
acima.

Tib. Gardneri, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 334).

Jardim Botcmico: — n.° 10812 (Fkazão), Teresópolis, à
sombra da floresta densa, Março de 1918.

Planta muitíssimo parecida com a Tib. grandiflora, Cgn. e

dela somente distinguida pelo maior desenvolvimento das quatro
alas que decorrem pelo caule e ramos, o que aliás também se

observa muitas vezes, naquella, nos exemplares cultivados.

Tib. graudifolia, Cgn. e variedades.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 336).

Museu Paulista: — Luederwaldt : n.° 1689, Ipiranga,
S. Paulo, em 1-2-10 (cultivada) pertencente a var. ohtusifolia,
Cgn. — n.o 3155, Campos Novais, Mun. de Campinas, em 11-4-95

(det. como Tih. heteromala, Cgn.).

Jardim Botânico: — n.^ 10775 (Frazão), S. Paulo, em
1917 s-d.;

— n.o 4494 (Luederwaldt, número supra citado do jM. P.)

Ipiranga, em 1-2-10.

Arbusto de 1-2 metros de altura, bem caracterizado pelas suas

grandes folhas quási basto tomentosas e inflorescências panicula-
das, floribundas; flores roxo-escnras, de 2,5 cm. de diâmetro. Os
conectivos das anteras são glandulíferqs e oia rambs e caules, algumals
vezes, taimbêm alados; conforme já cliamamos atenção mais em
cima, isto faz crer que os caracteres tomados por base para se-

parar especificamente esta espécie das Tib. heteromalla, Cgn. Tib.

multiflora, Cgn. e Tib. Gardneri, Cgn. não merecem a importância
que se lhes deu; pai^oem antes existir ou deixar de existir con-
forme o logar em que a planta aparece e vegeta.

É planta já introduzida eim algims jardins, que bem merece
ser mais divulgada como espécie decorativa para grandes grupos
de parques.
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Tib. heteromalla, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 336).

Jardim B ot ânico :
— n.° 7228 (Frazão), Gávea, Rio de

Janeii'o, em 6-16.

Arbusto erecto ou as vezes algo prostrado, vegetando no húmus
sobre as pedreiras ou em log-ares sombrios das matas litorâneas e

encostas, de aspecto semelhante ao da Tib. grandifolia, Cgn. de

que se distingue pelas folhas mais tomentosas (o que pode ser

resultado do meio em que vive), pistilo giabro e conectivos de
todas as anteras giandulíferos. As inflorescências são terminais
e paniciúadas, mui floribundas e as flores sostidas por bráctaas

grandes seríceo-pubescenteis i)or forai e na base da parte interna, ^ca-

ducas com a ântese. Estas são descritas pequenas demais pelo
Dr. Cogniaux, que as dá oomo tendo apenas 1/2-1 cm. quando
na realidade atingem até 1,5 cm. de comp. nas flores inferiores.

Veja -se também as notas das precedentes.

Tib. granulosa, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 340).

Horto Os IV a Ido C r uz :
— Hoehne : n.° 4202, Rio de Ja-

neu^o, em 1-7-20.

Jardim Botânico: — n.° 7735 (Frazão), Gávea, Rio de

Janeh'o. em 7-16 e n.o 7755 (Dionísio Constantino), Jardim Bo-

tânico, em 18-1-16.

Colecção E xsicatas Hoehne: — n.° 604, Tijuca, Rio de
de Janeii'o, em 6-911.

Ái^vore grande, comum nas matas higrófilas das encostas das
serras e montanhas das imediações do Rio de Janeiro, vulgarmente
conhecida pelo nome de « Quaresmeira » distinguindo -se, durante a

floração, de grandes distâncias, pelas manchas roxas que forma na
mata. Os ramos são mais ou menos tetrágonos e até tetra-alados

e apresso setulosos; folhas grandes, oblongo-lanceolares, com 5

nervuras, das quais as laterais confluem antes de alcançarem a
base do limbo, na face superior apresso -setidosas, não bulosas e
na dorsal sobre as nervuras principais esparso e apresso-setulosas
e nas secundárias albo-pilosas e entre estas tenuemente estrelado -

tomentulosas ; flores em panículos terminais grandes, antes da ân-

tese envolvidas por duas brácteas, calyx seríceo-pubescente com
segmentos obtusados pouco mais longos que o tubo, nas . margens
ciliadoò e no meio da parte dorsal seríceo-pubescentes com as

margens um tanto fuscas e glabras; pétalos obovais, de 2-3 cm.
de comp. e 1,5-2 cm. de largiu^a; estamos pouco desiguais, fila-

mentos inferiormente glabros e na parte superior longo barbelados.

Da Tib. scrobiculata, Cgn. com que muita afinidade tem, esta

espécie se distingue pelas folhas não escrobiculadas e mais apresso-
setulosas e nervuras laterais confluentes antes de chegarem à
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base do linibo. É um dos adornos das matas da Tijuca e Gávea
dm^ante os meses de Abril a Julho, florindo, entretanto, também
em Janeií^o.

Tib. scrobiciilata, Cgn.

Jardim Botânico: — n." 3979, s-ind. e s-d.

Árvore menor que a precedente, porém de ramos também
tetrangulares e estreito alados, revestidos de pêlos curtos e rijos
mais patentes e mais crespos; folhas oblongudas, na base e ápice
atenuadas, õ-nervuladas, por cima escrobiculadas e por baixo fo-

veoladas, de 8-13 cm. de comp. e 2-4: cm. de largura; flores em
grandes panículois terminais, de até 6-7 cm. em diâmetro.

Tib. stenocarpa, Cgn. e variedades.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 345).

Horto O s IV ai d o Cruz: — Hoehxe, n.o 3145, Butantan,
S. Paulo, em 3-18;

— n.o 3145 ^
(A. Gehrt), Belo-Hoiizonte, Miiias^

em 2-19 e n.» 3651 e 3653 (O. Gehrt), de Itirapina e Rubi;ãp

Júnior, em S. Paulo, respectivamente em 26-2-20 e 16 de Pevietreiro

de 1920 — n.o 5948 (Brade 7425), Jundiaí, S. Paulo, em 14-3-915,

Museu Paulista: — n.° 9, Usteri, Avenida Paulista, S.

Paulo, em 19-4-07 (det. como Tih. fissinervia, Cgn.);
— n.» 313,

S-A. Itiú, S. Paulo, em. 2-3-?;
— n.o 73, s-ind. da var. longifolia,

Cgn.; — s-n. Lõegren, Reissaica, S. Paulo, em 10-3-02;
— n.o 4313,

IDEM, Araraquara, S. Paulo, em 14-4-99, pertencente a vai\ la-

tifolia, Cgn.

Comissão Rondou: ~ Hoehxe : n.os 2382-2388 e 6811, Rio

Manso, afluente do Araguaia, em Mato-Grosso, em 4-911; e Sa-

bará, Minas-Gerais, em 1-16;
— Kuhlmann, s-n. Campo de Maria

de Alolina, em José Bonifácio, Mato-Groisso.

Jardim Botânico: — n.o 2039 (T. Toledo Júnior), Iti-

rapina, S. Paulo, em 4-913, da var. latifolia, Cgn.

Árvore grande com folhas lânceo-oblongadas, atenuadas na
base e no ápice, de 8-15 cm. ide comp. por 4-6 cm. de larg-.,

5-nervuladas, e pecíolos de 1,5-2 cm. de comp. na face superior
esparso setulosas e alg-o seríceas e na dorsal seríceo-tomentosas,
com cerdas apressas sobre as nervuras principais; flores roxas,
de 4-5 cm. de diâmetro, dispostas em ampJos panículos terminais,

quando novas e antes da ântese envolvida por g-randes brácteas

seríceo-pubescentes por fora; calyx com segmentos tão longos quanta
o tubo; estanaes basto-pUosos na parte superior dos filamentos;
anteras long^o-acuminadas.

Os exemplares floridos dLU"ante os meses de Outubro a Fe-
vereú^o ostentam panículos tão floribundos quanto os dos meses
de Abril a Julho.
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Tib. Martialis, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 346).

Horto Oswaldo (7 r tt 2- .•

— Hoehne : n.° 2759, Poços de Cal-

das, em Minas, em 10-1-19;
— idem, n." 3809, idem em 22-3-20; —

n.o 2974, Aguas Vii-tuosas, Dr. Afrânio Amaral, em 15-1-19; —
n.o 5032, HoEHNE, Serra do Caraça, em Minas, em 18-1-21 —
n.o 5944 (Brade 7422) Jabaquara, S. Paulo, em 11-914.

Museu Paulista: — n.° 2431, LOfgren et Edwall, Cam-
pos da Bocâina, em 15-4-94;

— n.° 3431, LOfgren, S. Francisco
dos Caml^ois, em 21-7-96;

— n.o 68, Usteri, em S. Paulo, no Ja-

raguá, em 30-1-06 (det. como Tib. debihs, Cgn. var. vulgaris);
—

n.° 3434, LOFGREN, S. Fr. dos Campos, em 26-12-96 (det. como
Tib. AcJcermannii, Cgn. de que se distingue pelas flores menores e

outros caracteres de seoçãio).

Lindo arbustinlio dos campos cerrados e beira das matas nos

lugares mais húmidos, que se distingue pelas flores alvas ou róseas-

dispostas esparsamente em panículos terminais, com filamentos es-

taminais longo-barbelados; folhas pequenas e apresso-setulosas, de
3-5 cm. de comp. Em regra este arbusto não atinge mais que dois

metros de alturai e é sempre bastante ramificada e mui floribundo.

Tib. paiiciflora, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 348).

Comissão Rondon: — Hoehne: n.o 2452-2454, Rio Manso,
afluente do Araguaia, Mato-Grosso, em 4-911.

Arbusto de 2-3 metros de altiu-a, com ramos e caule espai\so e

apresso-setulosos, um tanto acastanhados, finos e delgados; loUias

lânceo-oblongadas, de 3-6 cm. de comp. por 1-2 cm. de largura,
com três nervuras bem distintas na página dorsal e ah revestidas

de cerdas apressas pouco vn.síveis; flores pediceladas, axilares, so-

litárias ou em corimbos de 3-5 nos extremos dos ramos, roxas e

de 4-5 cm. de diâmetro com calyx recoberto de longas cerdas
muito apressas, com segmentos mais curtos que o tubo e arre--

dondados no ápice; pétalos de 2-2,5 cm. de comp. e estames com
os filamentos longo-barbelados na parte superior; anteras acumi-
nadas de longe, roxas.

Pela primeira vez citada paa^a a flora de Mato-Grosso; até

aqui apenas conluecida dos estados de Minas-Gerais e S. Paulo.

Tib. Chamissoana, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 349),

Horto O s IV ai d o Cruz :
— Hoehne : n.° 677, Butantan,

S. Paulo, em 12-10-19; — idem, idem, n.° 291, em 4-7-17;
— idem,

idem, n.o 2501, em 15-10-18 e n.» ,3106, Guatemim, S. Paulo, em
3-19 — n.o 5938 (Brade 7428), Vila Ema, S. Paulo, em U-914.
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Museu Paulista: — LOfgren: 11.° 112, campos de este

de Itapetminga, 15-9-87, arbusto campestre (dado como sendo> Tib.

Glazioviana, Cgn.);
— Edwall, s-n. Taipais, em 31-9-98; — C. Duarte,

n.o 20I, Atibaia, 9-900 «Flor de S. Mig-uel»;
— s-n. Usteri, Ave-

nida Paulista, S. Paulo, em 5-9-06 (det. pelo Dr. Cogniaux); —
s-n. LuEDERWALDT, Ipií^anga, dois exemplares sendo um de 3-2-07

e outro de 20-4-09 (det. como Tib. Glazioviana, Cgn.),

Pequeno arbusto campestre de folhas lânceo-ovaladas, arre-

dondadas em sua base ou mesmo ligeiramente cordadas e^ ápice

agudo, por cima esparso pubérulas e por baixo albo-tomentosas,
de 5-6 cm. de comp. e 1-2 cm. de larg., pecioladas; flores terminais
formando pequenos panículos ou quási solitárias, geralmente abun-
dantes (graças à ramificação idos caules), de côr roxa e não muito

grandes. Os segmentos do calyx são caducos depois da floração. Pelo

aspecto e revestimento peculiar, esta planta faz recordar de Mi-

crolepis oleaefolia, Triana, que aparece nas mesmas localidades dos

arredores desta Capital. Raizes tuberotsias e carnosas tuberíformes.

Tib. iirsina, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 351).

Horto Os IV ai d o Cruz: — HoEHNE: n.° 1232, Butantan,
S. Paulo, em 7-1-18 — n.o 5949 (Brade 7426), Jabaquára, S. Paulo,
3-915.

M.useu P autista: — Lofgren : n.» 2328, Invernada do Pi-

nhal, Campos da Bocâina, em 30-3-94. Campo húmido (determ. como
Tib. decemcostata, Cgn.).

Jardim Botânico: — n.» 10780 (Frazão), S. Paulo, em
1917, s-d.

Ai'bustinho singelo ou raro um tanto ramoso, de folhas sésseis

e quási amplexicaules, em todas as partes recoberto de pêlos
bastos e longos; folhas geralmente 7-nervuladas, ursino -hirsutas.;
flores relativamente grandes de até 5-6 cm. em diâmetro, roxas,
sostidas por brácteas grandes e piloso-giandulosas em seu verso.

As folhas sésseis e o revestimento ursino -liirsuto da planta
são um bom característico para a espécie, dei Tib. decemcostata, Cgn.,
com que foi confundida, ela se disting'ue pelos estames destituídos

de pêlos glandulosos e folhas com apenas sete nervuras e sésseis.

Além disto esta é de S. Paulo ei aquela mais restrita a Minas.

Tib. holosericea, Baill.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 353).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.<^ 1862, Hoehne, Iguape, S.

Paulo, em 26-4-18; — n.» 1055, Dr. João Florêncio Gomes, Iguape,
em 12-12-17 — n.o 5943 (Brade 6078), Pariquéra, Iguape, em 1-911.

Museu Paulista: — n.» 248, Ars. Puttemans, cult. no
Horto Botânico da Cantareira, S. Paido, 3-900; — n.o 1634, LOfgren,
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Pií^uíbe, 30-10-91;
— n.» 17, Usteri, Alto da Sen-a, S. Paiúo, era

12-8-06;
— s-n. Luederwaldt, Ipií^anga, S. Paulo, em 20-10-07 (to-

dos identificados).

Jardim Botânico: — n.° 920 s-ind. e s-d.

Colecção de E xsicat as Hoehne: — n.» 609, HOEHNE,
Rio de Janeií^o, Meyer, em 9-910.

Planta mais geralmente lialófila, de porte bastante variável
mas raro de mais de metro de altura, folhas sempre basto e

apresso-seríceo-vilosas; infloi^scências terminais, flores roxas e toem
decorativas. Nome vulgar « Pracajá-nambi » da lingua indígena e

« OreUia de onça » em português, que é a traducção exacta. Este

nome lhe é dado pela forma e revestimento peculiar das suas

foUias; que são sésseis e um tanto amplexicaules e cordadas em
sua base.

Tib. urceolaris, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 355).

Jardim Botânico: — n.° 10795 (Feazão), Teresópolis, Rio
de Janeií^o, 3-919.

Tabula n.o 11 fig. 1.
'

Arbusto de 150 cm. de alt. parco ramoso, com caule e ramos

tetrangulares, as vezes até um tanto alados e revestidos de pêlos
moles pouco patentes; foUias curto-pecioladas, ovo-acuminadas, na
face superior esparso apresso-pubescentes e setulosas e na dorsal

basto-seríceo-tomentosas, de 5-9 cm. de comp. por 2-5 cm. de larg.
com 5-7 nervui^as; inflorescências terminais, paniculadas, às vezes
com os ramos inferiores sostidos por folhas; flores purpúreo- violá-

ceas, de 3 cm. de diâmetro, sostiidas por pequenas brácteas ; pistilo

longo e estames inferiormente esparso-giandulosos; segmentos do

calyx curto triangulares e o tubo longo e m^eolado revestido de

pêlos um tanto giandulosos.

Tib, urceolaris, Cgn. var. papillosa, Hoehne (var. nov.).

(Juntar à forma anterior).

PUis subpapillosis et bracteis majoribus.

Museu Paulista: — n.» 2850 a (ex Herv. Campos Novais),
sem outras indicações, mas, provavelmente, procedente do Mim. de

Campinas, S. Paulo.

Tabula n.o 11 fig. 2.

Durante alguns dias vacilamos entre o descrever esta planta
como uma espécie difinida e uma variedade, mas, finalmente, con-
siderando que apenas diferem da espécie precedente: o i'evésti-

mento e o tamanho das brácteas, optámos pela última. Pedimos
entretanto a atenção dos interessados para a descrição que fa-

zemos a seguú' e as ilustrações que jmitamos.
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A julgar pelo material em mão (três ramos apenas), esta

planta deve ser arbustiva de mais ou menos 1 metro de altura,
ter ramos bifurcados ou simples, mais ou menos tetra-ang-ulares,

revestidos, em todas as partes vegetativas e na raque floral, de

pêlos papilosos como os da Tib. formosa, Cgn. de que aliás se

aproxima por outros caracteres. As follias são oblongo-elipsoideB,
cm^to (1 cm.) pecioladas na base arredondadas e no ápice agudas,
de 7-lOcm. de compi. e 3-4'cm. de larg. no meio, com 7 nervuras,
das quais as duas externas são pouco visiveis e mais curtas, na
face superior, quando secas, côr de havana e basto apresso -papUoiso-
P'ilosas e, na dorsal, em idênticas condições, alvo-acinzentajdas,
basto-tomentosas. Inflorescências paniculadas, amplaiS, terminais,
na base foliosas, quási sempre com os cálices e brácteas um tanto

avermelliadas ou fuscas, de 10-16 cm. de diâmetro; pedicelos de
5-7 mm. de comp, e bi^ácteas grandes e obtusadas, de até Icm.
de comp. e 3-4mjmi. de largm^a maior, giabras por dentro e

apresiso-pilosas por fora; calyx alongado com o tubo de 6mnii.

e segmentos triangiúares, egualmente seríceo-pubescent:e,s, de
3-Õ mm. de comp.; pétalos roxo-claros, de 16 mm. de comp. e 10 mm.
de larg^, esparso e indisttintamente ciliados; estames glabros ou com
poucos pêlos giandulosos próximo à base; filamentos pouco de-

siguais, os maior€<s de 10 mm. de comi>.; anteras de 7 mm. e

conectivos de 2-3 mm. de comp.; pistilo de 20 mm. giabro.

Tib. Gaiidichaiidiana, Baill.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 360).

Jardim Botânico: — n.° 7234 (Capanema), s-ind. (pro-
vavelmente de St. Cataiina ou dos arredores do Eio de Janeii'o).

Arbusto de 1-2 metros de alt. ;
caule e ramos um tanto an-

gulosos, os últimos revestidos de pêlois apressos de base um tanto

projectada; folhas estreitas oblongo -lanceolares, de 5-11 cm. de comp.
e 2-4 cm. de larg. sobre pecíolos de 1-1,5 cm., na face inferior

amareio-douradas, basto e apresso-pilosas e nas nervuras basto-

apresso-setulosas, na superior esparso apresso-setulosas e verdes,

5-nervuladas; inflorescências tei*niinais, paniculadas delgadas, fo-

liosas nos ramos inferiores; flores roxo-claras, de 4 cm. de diâ-

metro; calyx apresso -setiúoso, com tubo de 7-8 mm. de comp. e

segmentos de 3-4 nmi.; estames quasi iguais entre si; filamentos
na parte inferior espai^so-cmi^o-glandulosos; anteras longas com
conectivo de 1-1,5 man. de comp. em sua base espessado e bi-

lobado.

Tib. Reichardtiaua, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 361).

Jardim Botânic'o: — n.o 212 (Capanema), s-ind. (prova-
velmente dos aiTcdores do Eio de Janeirg).

Arbustiva de caule e ramos um tanto angulosos e recobertos,

quando novos, de sétulas apressas e curtas, mais tarde glabros;
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follias curto -pecioladas, rijas, na face superior apresso e iiiol©-

setulosas e na dorsal tom-entuloso-seríceas, com as nervuras sa-

lientes e recobertas de sétulas apresisas, de 6-10 cm. de comp. e
8-Õ cm. de larg^ura; inflorescências pianiculadas, floribundas, bem
características piai-a a espécie; flores de 3-4 cm. em diâmetro; calyx
apresiso-setuloso, com Sieg^mentos muito maiis curtos que o tubo;
estames em sua base esparso e indistintamente piloso-g-landulosos!,

Tib. corymbosa, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 363).

Jardim Botânico :
— n.° 7232 e 7233 (Peazão), Praia da

Gávea, Rio de Janeiro, 6-910 e n.Q 7õ4, s-ind.

Colecção de Exsicatas Ho e
Ji-gi

e :
— n.° 608, HoEHNE,

Morro de S. João, Rio de Janeiro, em 11-915.

Arbustiva ou arborescente, de 3-7 metros de altura, com os

ramos obtuso -tetrágonos, recobertos de esparsos pêlos algo pa-
tenteio e crespos, de base um pouco projectada; folhas superiores
piequenas, de 4-6 cm. de comp. por 2-3 cm. de largura mediana,
5-nervadas, nervm^as externas mais cmlas e fundidas com a me-
diana antes de alcançarem a base; pecíolo cm^to e como o limbo

esparso-setuloso; flores em panículos curtos e corimbiformes de
4-6 cm. de compi, de 5 cm. de diâmetro; ccdi/x esparso-setuloso com
os segmentos mais curtos que o tubo, isto é de 2-3 mm. de comjp.
e aquele de 6-7 mm.

;
estames com filamentos esparso-glanduloso-

pilosos em sua base; anteras longas e glabr|as.
O 11." 7233 distingne-se do pirimeiro pelas folhas menores e

mais agregadas, inflorescência mais curta. Isto talvez por ter sido

recolhido de um exemplar raquítico do litoral.

Tib. asperior, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 366).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.° 4170 (leg. Dr. Nova Gomes),
Pelotas, Rio Grande do Sul, em 1-20.

Pequeno arbusto ramoso desde a sua base, de 0,5-1 m. de
altura, ramos tortuosos levemjentie tetrangulares, a princípio re-

cobertos de pêlos quási escamiformies espessos e de base mais
ou menos livi^e e projectada, mais tarde glabros e de casca solta

e descorticante
;
folhas elíptico -ovais, pequenas, sobre pecíolos de

3-5 mni. e limbo com 5 nervuras, de que as laterais são i^ouco
perceptíveis, comp. 3-5 cm; e d© 1,5-2 cm. de largm^a, no dorso cras-

sinervadas e basto escamiforme pilosas, na face superior esparso
e apresso setulosas; flores de 2-6, em pequenos racimos nos ex-
tremos dos ramos, com calyx patente áspero- viloso ou setulo<so

e pétalos de margens ciliadas, de 2,5 cm. de comp.; estam.es longos
e desiguais entre si, glabros e com conectivo bastante longoi.

Esta planta parece ser tipicamente halófila.
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Tib. áspera, Aubl.

(jCoGNiAUX, ob. cit. pag. 374).

Comissão Ro?idon: — n.° 2215 (General Rondon), Serra
da Paca-Nova, Mato-Grosso, próximo á cabeceira do Cautário
Grande no extremo norte, em 3-917,

Arbusto do chavascalj caracterizado pelas escamas lanceo-

ladas de margens ciliadas ou ligeií^amente acenadas de base pro-
jectada e Hvre que recobrem os ramos e) o calyx. Estes caractereis

são também observados iia Tib. Spruceana, Cgn. que citamos abaixo,
daquela se distingue porem pelas folhas peiíta-nervadas e estri-

gUoso-pilosas por cima e pilosas no dorso.

Tib. Si)ruceaiia, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 376).

C omissão Rondon: — Hoehne : n.°^ 5085, 5179 e 5180, mar-

gtens do Eio Juruena, duas léguas abaixo da confluência do Eioi

Camararé, em Mato-Grosso, em 1-912.

Jardim Botânico :
— n.o 3195 (Kuhlmann n.» 450), Alto

Rio Branco, Amazonas, em 2-913.

Arbusto de ramos reoobertíos de escamas alongadas e espessae
de margens um tanto fimbrilhadas, espiecialmente na superior'; no

calyx estas escamas são maioi^s e as duas brácteas, — uni tanto

concrescidas em sua base,
— o envolvem em pai^te. A primeira vista

esta planta se assemellia um tanto com Tib. pogonanthera, Cgn.

que encontrámos nas cabeceiras do Rio Juruena e em Cuiabá,,

mas, dela, é fàicilmente distinguida pelo ooncrescimento das ci-

tadas brácteas, pela forma dos estames, respectivos conectivos

glabros e ainida a forma das escamas. É bastante interessante
devido ao revestimento peculiar.

Tib, papyrifera, Pohl.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 378).

J ardi 771 Botânico: — n.» 10833, s-A, Serra Doin-ada, ár-

vore anã, 1-893. Vulgo: «Arvore do papel».

Árvore de 3-4 metros de altiu^a, caracterizada pela casca alva
e menxbranosa que se destaca em pedaços mais ou menos grandes
como folhas de papel; ramos novos e dorso das folhas recobertae
de pêlos escamiforn:iles apresses, que também cobrem o calyx;
folhas de âmbito ovalado, agudas, com 5 nerviu^as, clai^as no dorso
e verdes na face superior; flores desoonhecidas para Cogniaux, e

no material presiente também só rep^resentadas pelos cálices que
envolvem as cápsulas Já maduras.

Esta planta é bastante conhecida devido à maneira pela qual
se dcístacam as camadas papiriformes da casca, o que lhe mereceu
o nome vulgar.
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Tib. crassiramis, Cgn.

Jardim B ot ânico :
— n.'' 10826 s-A. Serra dos Pirinéus,

Estado de Goiás (Talvez colhida pelo Dr. Ule ou Glaziou).

Árvore pequena um tanto raquítica bom caracterizada pelos
ramos relativamente espessos e tortuosos recobertos do casca aver-

melliada e membranacea.

Tib. pogonauthera, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 381).

Comissão Rondou: — Hoehne: n.o^ 2õ30 — 2532, 1311 —
1314, 1258, 1263, 1765, 1767, 1427, 1237, 4690 e 4815, procedentes
de Cuiabá, Coxipó da Ponte, Tapirapuan, Juruena, etc. em Mato-

Grosso, florindo de Março a Maio.

Jardim Botânico: — n.o 10829 S-A. Serra de St. Bárbara,

Goiás, 1-893.

Arbusto de 1-3 metros de altura, com os ramos recobertos de

escamas espessas muito aprossas e de margens ciliadas, que tam-
bém revestem o calyx e as nervuras da paãte dorsal das folhas,

que são cm^to pecioladas, trinervadas e na faco superior apresso
setuliosas, de 5-8 cm. de comp. e 3-4 cm. de largura, base ar-

reldondada o um tanto atenuada e ápice agudo; flores roxas, dis--

postas nos extremos dos ramois em grandes panículos; os segmentos
do calyx são triangulares-agudos o ornados de longas cerdas em
suas margens. Já foi citada na Parto III pelo Dr. Cogniaux,

Tib. gracilis, Cgn. o variedades.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 387).

Horto O swaldo Cruz :
—

(diversas variedades e formas),
n.o 124 e 216, Hoehne, Butantan, respectivamente em 17-5-17 e

13-6-17; — n.° 2937, idem. Poços de Caldas, Minas, em 30-1-19 e

n.°í3749, IDEM, idem, em 10-3-20; —n.o 1458, idem, Tatuí, em 30-1-18;— n.° 3005 (Toledo), Campinas, em 27-2-19 — n.o 3077, Hoehne,
Butantan, 3-919; — n.o 3719 (G. Gehrt) Ponta Grossa, Paraná,
em 15-1-20;

—
i\.^ 3731 (idem), Castro, Paraná, em 14-1-20;

— n.o

4169 (Nova Gomes), Rio Grande do Sul, Pelotas, em 3-20.

Museu P autista: — n.o 1053, LOEGREN, Portaleza, S. Paulo,
em 22-11-88;

— n.» 8, Usteri, Avenida Paulista, 18-1-06;
— n.° 5

idem. Pinheiros, 16-12-06; — n.° 7 idem. Cantareira, em 16-7-05;
—

n.o 2160, LOFGREN ET Edwall, Sapucaí 15-1-93;
— n.» 42, Usteri,

Parada Zero, 16-2-07; — s-n. Luederwaldt, Ipiranga, S. Paulo,
em 17-6-06;

— s-n. Campos Porto, 2-12-01;
— n.o 71 s-a, e s-p.;

—
n.o 9 s-A. Itú, 10-10-97;

— ii.o 41, Usteri (em parte, jmitada à

Tib. debilis, Cgn.), Avenida Paulista, em 12-11-06.

Comissão Bondon: — Hoehne : n.°^ 2488-2490, Coxim, sul

de Mato-Grosso, em 6-11; — Kuhlmann n.o^ 1155 e 1160, Aqui-
dauana e Rio Armos, Mato-Grosso, em 2-917.
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J ardim Botânico: — n.o 10773 (Frazão), S. Paiilo s-cl;
—

n.o 827 s-iiid. e n.o 7976 (C. Poeto, n.» r443). Esperança, Minas.,
em 1916;

— n.» 1551, Jaraguá, S. Paulo, em 12-912.

As variedades representadas neste material são: viilgaris, hir-

suta, fraterna, gracilima, strigillosa, etc.

Plantinha de caule geralmente singelo, erecto, de 20-50 cm.
de ,altm'a; caule liipogeu espesso e sinuoso; folhas quási sés-

seis, recobertas de pêlos mais ou menos patentes; flores na parte

superior dos ramos e caule, relativamente grandes e ornamentais.

Freqtiente no.s logares mais húmidois e comum em toido o Brasil

e Paraguai.

Tib. hieracioides, Cgn.

(CoaNiAUX, ob. cit. pag. 389).

Horto O s IV ai do Cruz :
— n.o 2981, Hoehne, Poços de Cal-

das, campo seco;
— n.o 5460, idem, Miguel Bmiiier, Minas, em

31-1-21.

Museu Paulista: — n.o 1990, LOFGREN et Edwall, Pran-

ca, S. Paulo, em 3-1-93.

C omissão Rondon: — n.os 6312-6315, Hoehne, Miguel Bur-

nier e Caeté, Minas, em 11-915.

Jardim Botânico: — n.o 7967 (Campos Porto n.o 505),
Ouro Branco, Minas, em 1916 s-d;

— n.o 3981 (LOfgren n.o 67 e .97),

s-proc. 10-908 (determinada comio Tib. gracilis, Cgn);
— 7957

(Oampos Porto n.o 516), Metalúrgica, Minas, 1916 s-d.

Planta campestre, erecta, de 15-35 cm. de altura, com folhas

oblongo -o valadas, induzidas á metade inferior do caule e reco-

bertas de pêlos patentes, depois de secas amareladas; flores nois

extremos dos caules, agrupadas em gi^upos de 2-7, róseo-an^oxeadas,
com anteras amarelas tendo na base dos pedicelos duas brácteas

foliáceas; ccdyx recoberto de pêlos cerdosos escuros, ou arroxeados
em vivo, que são bem patentes, segmentos lânceo-lineareis, agudos,

pouco mais curtos que o tubo; filamentos dos estames glabros,
conectivos das anteras em sua base espessos e bituberlados. Muito
comum nos campos de Minas e Goiás, etc.

Tib. Benthamiana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 391).

Jardim Botânico: — n.o 10796 (Frazão), Teresópolis,
Rio de Janeiro, 4-918.

Arbusto de 1-3 metros de altura, com os caules e ramos novos

lai^gamente tetra-alados e curto hh^suto-pubérulos; follias ovo-lan-

oeolares, moles, de base arredondada ou oordada e ápice acuminado
ou agudo, margens inteiras, com 7-9 nervui^as, na face superior
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ténue aveludadas e na dorsal basto seríceo-albicantes, de 10-13 cm.
de comp. por 3-6 cm. de largLU'a, sobre pecíolos de 1-3 cm.; flores

em pianículos terminais, de 1-2 'dm. de comp. e de 4-4,5 cm. de diâ-

metro; calyx recoberto de pêlos glandulíferos algo patentes, com
tubo de 4-6 mm. e segmentos de 1,5-2 mm. de comp. triangulares;
estames bem desiguais, com anteras terminadas em poros dilatados

que fazem lembrar os das Rhynchantheras, e as dos estames menores
curvas e unduladas transversalmente com conectivo curto e gian-
dulífero em sua base, as dos maiores delgadas e mais rectas,
terminadas em rostro c conectivo longo e sem glândulas.

V Tib. rui)icola, Hoehne (sp. nov.).

(Specie nov. ex sect. Diotantherae, § A,99 a).

Fruticulosa nana; radice tuberosa vel xylopodifera; caule sim-

plici anguste tetraptero-tetrangulari brevissime cano tomentoso
et ad nodos annulato setuloso, inferne nudo et supra médium fo-

lioso; foliis brevipetiolatis, moUibus, ovatis, basi rotundatis vel

subcordatis, ápice acutis vel subobtusatis, margine iiidistincte minute
denticulatis seu integerrimis, 7-nervatis, nerviis exterioribus usque
ad basin liberis et duabus intermediaiis inferne levissime confluen-

tibus, supra breviter densequo tomentosis et subtus majiius cano
tomentosis et ad nervos venaque dense adpresso sericeis; pani-
culis terminalibus, sat magnis; floribus mediocribus distincte pe>-

dicellatis, bibracteatis
; calyce longiuscule denseque adpresso se-

riceo-gianduloso-piloso, tubo anguste campanulato, segmentis e basi

lata abrupte acuminatis subtriangularibus, acutissimis tubum aequi-

longis vel paullo brevioribus; petalis obovatis, ápice subrotmidatás,

margine glanduloso-ciliatis; staminibus inaequilongis, filamentis in-

ferne sparse gianduloso-pilosis, connectivo infra loculos breviter

producto in minoribus breviter arcuatoque et basi distincte biau-

riculato et in majoribus inferne iDlmiglanduloso ; stylo inferne sparse

adpressoque piloso; capsula subglobosa, obovoidea, distincte 10-

costulata; semina fusca vix coclileata.

Rupícola com espesso xilópodo de que emergem os 2-5 caules
de 30-50 em. de altm^a, ligeiramente tetrangulosos e recobertos

de tomento asciuzentado-, mais tarde giabros e roliços, despiidois
de folhas na metade inferior; folhas ovais, moles, com sete nervuras

prijicipais e veiois paralelos transversais, entre elas, por cima curto

tomentosas algo aveludadas e no dorso basto tomentosas e sobre
elas apresso-seríoeo-pilosas, de 10-12 cm. de comp. por 5-7 cm. de

largma; pecíolos de Icm.
;

inflorescências terminais e amplo -

paniculadas, de 15-20 cm. de comp. um tanto piramidaidas, nos

ramos, calyx, pedicelos e brácteas revestidas de pêlos vilosos mais
lou menos giandulíferois e apressos; ramos curtos e di-tricótomos

Qom 6-9 flores em cada um; flores roxo-escuras, de 1,8 cm. de

diâmetno; calyx canipanulado até uix-eolado, durante a ântese com
tubo de 3 mm. e segmentos de 2 mm. de comp., depois aesta au-

mentado e 10-costiúado, com segmentos persistentes; pétalos roxo-

escuros, de âmbito oboval, ápice arredondado, margens glanduloso-
ciliadas, de 12 mm. de comp.; estames desiguais, filamentos inferior-
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mento esparso glandulaso -pilosos, antera^s dos menores incurvas
oom os lóculos transversalmente ondulados, de 2 mm. de comp.
conectivo cm^to, giabro e na base com um prolongamento bifur-

cado, a dos maioi^s mais longas, menos incm^vadas, com conectivo

igualmente mais longo mas não projectado na base, mas sim pouco
acima desta ornado de pêlos giandulosos; pistilo do comprimento
dos estames co;m as respectivas anteras, na metade inferior um
tanto idUoso ; cápsula globosa até oval, de 5 mm. de comp. e pouco
menor diâmetro transversal.

Distiiigue-se da Tib. tuberosa, Cgn., que é citada para Goiás,—
portanto de região mais ou menos idêntica à em que foi reicolhida

esta,
—

pelos caules mais altos e tetrangulares a princípio, pelas

glândulas dos pedicelos e do calyx, glânidulas do conectivo das
lanteras maioreis, estames desiguais enitre si e pistilo p^iloso na

pietade inferior e follias menos bulosas, não foveoladas e in-

floi^scência maior.

Da Tib. aynoena, HerzoCt (Pedde, Eep. Sp. VII, pag. 64),
ela também se distingue pelo porte menor e folhas maiores e

pecioladas.
Planta muito decorativa que cresce sobre as pedras, barrancas

secas e encostas da Serra, na Chapiada; floresce abundantiemente
de Março a Abril.

Comissão Bondon: — Hoehne: n." 2389-2391, Casa da
Pedra e Morro Podre, na Chapada, em 3-911 e 4-911.

Tabula n.o 12 fig. 1.

Tib. scaberrima, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 400).

Ror to Os w ai do Cruz: — n.» 3013, Hoehne, Biológica,
Alto da Serra, logar menos cerrado da mata, 3-919 e 3736, idem,

idem, mataliúmida, 5-4-20;
— n.» 5950 (BiRADE 7424), Campo Grande,

S. Paulo, serra do Cubatão, em 24-3-914.

Museu F aulista: — n.» 3904, Gustavo Edwall, Rio Gran-

de, Alto da Serra, S. Paulo, em mata virgem, 15-4-98;
— s-n.

Luederwaldt, Raiz da Serra, em 20-5-08.

J ar dim Botânico: — n.o 2025 (Toledo n.o 493), Biológica,
Alto da Serra, S. Paulo, em 3-13.

Esta espécie, que, ao^ que parece, é pouco comum, foi, na
Flora Brasiliensis distiibuida à secção Diotantherae II, que com-

preende, de acordo com a chave, espécies com flores ecaliculadas,

pediceladas, pedicelos com brácteas pequenas ou quási nulas e
flores pentámeraiS. No m-.aterial do hervário do Museu Paulista ©la

não estava determinada e ali, como no Jardim Botânico, ignorava-sie
a sua afinidade, mas não sabemos porque o Dr. Rechiisíger a
descreveu como nova sob o nonie de Tib. nobilis, Rech. (R. v.

Wettstein, Erg. der Bot. Exp. der Kaiserl. Ak. der Wiss. nach.

Siidbrasilien, pag. 254 et tab. XXI). Ela é mais arborescente

que arbustiva, e na mata atinge até 10 metros de altm^a.
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Árvore relativameiíite esguia no interior da mata virge-m, com
tronco e ramoiS adultos glabros, quando novos, como as folhas

áspero apresso-pilosos, estas últimas de 10-18 cm. de comp. sobre

pecíolo de 1-1,5 cm. base arredondada, penta-nervidaidas, nerviu*as

laterais confluentes em sua base; flores roxo-eiscuras dispostas em
grandes pianículois terminais do ramos patentes; calyx urceolado
recoberto de sétiúas apressas incurvadas, segmentos estreito -trian-

gulares, mais curtos que o tubo, persistentes; pétaios obovais, ate-

nuados j)iara a base e ápice arredondado, de l,õ cm. de comp.;
estames glabros.

Tib. debilis, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 401).

Horto Oswaldo Cruz: — Hoehne: 3297, Butantan, S.

Paulo, em 3-919 — n.» 5940 (Brade 7435), Jaraguá, S. Paulo, em
22-12-912.

Museu Paulista: — n.^ 41, Usteri, Avenida Paulista,
S. Paulo, em 12-11-06 (mistm^ada com a Tib. gracilis, Cgn.),

Quási herbácea, pequena, erecta, d© 50-70 cm. de altura, muito

parecida com a Tib. gracilis, Cgn. forma longisetosa, Cgn., mas dis-

tinguida pelos pêlos mais patentes, flores pediceladas, calyx eis-

pai^so piloso e o revestimento em geral mais cerdoso e mais pátulo
e em estado exsicado sempre mais escura que aquela. Pollias

lanceolares elípticas de 8-12 cm. de comp.; flores nos extremos
dos caules ou ramos, com brácteias piequenas e muito menores que
as da espécie ha pouco referida.

Tib. cerastifolía, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 403).

Horto O s IV ai d o Cruz: — n.o 1344, Hoehne, Butantan, S.

Paulo, em 18-2-19— n.^ 3103, idem, perto de Guatemim, em 3-919 e

n.° 2988, Biológica, S. Paulo, Alto da Serra, em 18-2-19 — n.^ 1985,

IDEM, idem, em 17-1-19 e n.° 2985, idem idem, em 9-3-18 — n.*'

5937 (Brade n.^ 7434), S. Caetano, S. Paulo, 24-2-915.

Museu F aulist a :
— n.» 3049, LOfgren, Sitio Doll, Serra

da Cantareira, S. Paulo, em 14-6-95 (dada como Comolia lanceae-

folia, Triana) — s-n. Hammar, Cantareira, idem, (var. major)
2-99 — n.o 2135, Luederwaldt, Ipiranga, S. Paulo, em 3-912 (var.

major)
— 11.° 9, Usteri, i^erto do Horto Botânico, S. Paulo, (det.

como Tib. herbácea, Cgn.)
— n.o 1 b. IDEM, Ipiranga, S. Paulo,

(também dada como sendo Tib. herbácea, Cgn.)
— n.o 24, idem,

Alto da Serra, S. Paiúo, em 6-1-907 (dada como Tib. sebastianopoU-

tana, Cgn.)
— n.» 10, idem, Mandaqui, 23-11-906 (também dada

como Tib. sebastianopolitana, Cgn.).
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Jardim Botânico: — 11.° 4495 (Luedeewaldt n.o 2135),

Ipirang^a,, S. Paulo, em 3-913.

Esta planta atinge de 50-100 cm. de altura, é subarbustiva e

bastamente ramificada, geralmente reveistida de pêlos patenties s

giandulígeros nas partes mais novas e também sobre o calyx. Ajs

flores são tietrámeras, dos estames quatro teem conectivo bastante

longo e quatro o teem menor. Por este último característico ela

se distingue bem das ©spécies com que foi confundida nos hervái^ios

supra mencionados,

(De Comolia o género Tibouchina é facilmente distinguido pelo
ovário de vértice piloso).

Tib. herbácea, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 408).

Horto Os 10 ai d o Cruz: — n.» 3811, Hoehne, Poços de Cal-

das, Minais, em 22-3-20 e n.» 3076, idem, Butantan, em 3-919.

Museu Paulista: — n.o 3156, Campos Novais, Município
de Campinas, S. Paulo, em 2-3-95 — s-n. Usteri, em margens do
Rio Tietê, S. PaiUo, — s-n. Luederwaldt, Ipú^anga, 6-2-908.

Comissão Rondon: — n.o 6316, Hoehne, Lagoa Santa, Mi-

nas, em 11-915.

Pequeno arbusto de 60-100 cm. de alt. geralmente bem ramoso,
com caule e ramos liirsuto-iDÍlosos, pêlos com ou sem glândula.^
no ápice; folhas pilosas em ambas as faces, pecioladas, com 5

ner^^m^as, de que as laterais podem ser livres ou confluii^ entre
si antes de alcançarem a base, margens ci^enadas, de 5-7 cm. de

comp. por 2-4 cm. de larg.; flores nos extremos dos ramos for-

mando iDiseudo-panículos, pediceladas ou quási sésiseis quando axi-

lares; calyx recoberto de pêlos mais ou menos glandulosos com
quatro segmentos mais curtos que o tubo,, largo triangulares; péta-
los roxos, de 7-9 mm. de com2>. e 4-6 mm. de larg.; estames 8,

quási iguais entre si, com anteras ei^ectas providas de conectivo
amiculado em sua base e de 1-1,5 mm. de comp.; pistilo longo,
de 8-10 mm. de comp.

Julgando pela procedência e descrição, parece-nos possível
que a Tib. sebastianopolitana, Cgn. iião jDasse talvez de uma va-

riedade da p^resente. Cogniaux estabeleceu como diíerença espe-
cífica a 2>resença de giândulas em uma e a ausência delas em
outra e os nervos laterais livres até à base ou confluentes entre
si antes de atingi-la; mas, o exempilar que recoUiémos em Lagoa
Santa, — onde Warming recolheu um, classificado depois pelo
Dr. Cogniaux como pertencente a Tib. sebastianopolita^ia, Cgn. —
posisue as nervm^as distintamente confluentes na base e tem entre-

tanto os ramos recobertos de pêlos giandulíferos. 0'S outros exem-
plares etnconitrados em S. Paulo teem, porem, pêlos destituídos

de glândulas e nervm^as livres, até à base. Esta planta distingue-se
bem da iDreoedeinte pelos conectivos de comprimento igual.
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Tib. sebastianopolitana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 410).

Horto Os IV alão Cruz: — 11.° 3771, Hoehne, Poços de Cal-

das, Minas, em 11-3-20. Perten-oente à variedade Miqueliana, Cgx.

Jardim Botânico :
— 11.° 2362, Petrópolis, Meio da Serra,

s-d e s-A. — n.o 7227 (Armando Feazão), Gávea, Rio de Janeií-o,
em 6-916— n.o 10794 (idem), Teresópolis, 1917— n.° 10778 (idem),
S. Paiúo, em 1917 — 11.° 6927, Campos Porto, Guaratiiiguetá, S,

Paulo, em 916. Esites exemplaj^es do tipo e n.o 4õ90 s-p. s-d. e
s-A. da variedade hirsuta, Cgn.

Para a descrição veja-se a pa^ecedente e nota.

Tib. clinopodifolia, Cgn,

(CoGNiAUX, ob. Cit. jmg. 411).

Ror to O swaldo Cruz: — 11.° 1575, Hoehne, Cantareií^a,
alto da se-rra, em 1-3-918 — 11.^ 4705, idem, Caminho do Mar,
Vergueiro, Alto da Serra, em 23-12-20 — n.o 5939 (Brade 7435),
Oanipo Grande, S. Paulo, em 24-3-914.

Museu P a u lista) — 11.° 2683, Lõfgren et Edwall, Iguape,
3-4-94 (dada como Tib. Urbanii, Cgn.)

— n.» 1883, Edwall, Campo
Grande, S. Paulo, em 26-10-92 — n.° 179, s-A. Cantareira, S. Paulo,
14-4-901 (dada como Microlicia spc).

Jardim Botânico :
— n.° 549 (Capanema) s-p. e s-ind. —

n.o 633 s-ind. ^do typo) e n.o 10792 (A. Prazão), S. Paulo, 1917,
da variedade Eurikiana, Cham. que se distingue do tipo pelos
caules geralmente sing^elos, erectos e ramosos só na parte su-

perior, folhas um tanto maiores e flôres^ m.ais abundantes nos ex-

tremos dos ramos.

O tii>o é g-eralmente herbáceo multicaule de 20-45 cm. de al-

tura, com os ramois e as folhas recobertos de pêlos albacentes

piatentes; estas últimas ovais, de base an^edondada, com cinco

nervuras, de que as laterais confluem entre si antes de alcan-

çarem a base, margens denteadas, de 2-4 cm. de comp. e 1,5-3 cm.
de largau^a; flores terminais, gei^almente solitárias ou até cinco em
cada gTupo, quási sésseis, albacentes até róseo -desbotadas; calyx com
tubo de 3 mm. e segmentos die 2 mm. de comp. glanduloso-piloso;

pétalos de 6-8 mm. de comp.; estames iguais entre si com anteras

curtas, truncadas, no ápice abertas por um largo poro em que
difere distintamente da Tib. Vrbaniana, Cgn. que as possui acumi-
nadas.

Tib. hospita, Cgn. var. miuor, Cgn,

(Cogniaux, ob. cit. pag. 418).

Museu Paulista: — n.o 12, S-A., Retiro do Ramos, Ita-

tiaia, Rio de Janeiro, em 12-3-13.
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Arbusto pequeno de 40-100 cm. de altiu^a, ramoso, com os ramos

apresso-setulosos; folhas pequenais, de 1,5-2 cm. de comp., arre-

dondadas na base, isôbre peciolos curtos, ápice agudo, trinervadas,

por cima apresso-setulosas e por baixo sobre as nervuras mai's'

setulosas, margens inteiras; flores terminais axilares, pequena^s,
alvas, de 1,3-1,5 cm. em diâmetro; calyx apresso-setuloso, com 4

pequenos segmentos caducos após a ântese e muito mais curtO'g

que o tubo; ovário tetralocular cerdoso no ápice; pétalos alvos-,

obovais arredondados, de 6-7 mm. de com^D'. e 5-6 mm. de largura;
estames 8, com filameintos curtos, conectivos distintos e de base

bifurcada, anteras oblongadas, no ápice nã,o atenuadas, amplo
e oblíquo uni-porosas.

Comolia, D. C.

Com. Hoelinei, Cgn.

(CoGNiAUX, Comissão de Linh. Tel. Estr. de Mato-Grosso ao

Amazonas, Anexos n.o 5, Botânica, Parte III, pag. 9).

Comissão Ronãon: — n.Q^ 1829-1830, Hoehne, Juruena,
Mato-Grosso, em 5-909 e s-n. Kuhlmann, Campos do Puté, entre*

Melgaço e Pimenta Bueno, 6-918.

CoGNiAUX subordinou esta espécie ás da Secção Tricentrum;
examinando, porêmi, o ovário, verificániios- que êle é ^sempre perfeita-
mente bilocular, devendo portanto ser incorporada Cintrei as da Secção
Eucomoliae. DevidO' a este engano repetimos aqui a descrição con-

venientemente modificada.

Frutex parvus, ramis robustiusculis, obscuro tetragonis, ju-
nioribuò petiolis pedunculisque setis plus minusve adpressis subti-

liter plumosis interdunque glandulosis dense vestitis; foliis brevis-

sime petiolatis, coriaceis, anguste ovatis, acutis, balse levíssimo
attenuatis rotundatisque, margine minute denticulatis, 5-nerviis, su-

3Dra glabris siccitate leviter rugulosis ad nervos longiuscule sub-

sparseque g"landuloso-setulosis, caeteris creberrime reticulato-ner-

vulosis et brevissime glanduloso-piloisulis; petiolis 1-5 mm. longo
et limbo 4-6,5 cm. longo et 1,9-2,5 cm. lato; floribus subsessiLibujs,
in paniculam multifloram congestam inferne foliosam ultra 10-20 cm.

longam disijositis; bracteis ovatis, acutis, leviter sparseque pilosis,
(3-5 mm. longis; calyce sparsiuscule breviterque gianduloso-pilosoi,
viiide vel dilute purpúreo, tubo basi rotimdato, 2-2,5 mm. longo-,

1,5 mm. lato, lobis erecto -patulis, triangulare súbulatis, tubo multo

brevioribus, 2-3 mm. longis; petalis purpúreo -violaceis, leviter obli-

qi-ieis, aaiguste ovatis, acutis, 4-6 mm. longis; staminibus i>auEo

inaequalibus, filamentis caiiiillaribus 3-5 mm. longis, antheris pm^-

piureo- violaceis, ápice pallidioribus et long-e attenuatis, 2,5 mm. lon-

gis, connectivo infra loculis 0,3-1,3 mm. longo producto, postiço
inappendiculato, antice minute biauriculato

;
ovário ovato, giaber-

rimo, biloculari; stylo glabro, pm^Dureo, sigmoideo-flexuoso 11 mm.
longo.
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Este arbusto é um dos mais comims iioiS brejos dos arredoreis

do acampamento de Juruena, e caraoteriza-se oiuito bem pela sua
forma e consistência das folhas, número de flores, etc.

Com. lythrarioides, Naud.

(CoGNiAUX, PI. Br. de Martius, vol. XIV, III, pag. 423).

J ar dim Botânico: — n.» 3478 (Kuhlmann n.° 499), Serra
do Murupú, Rio Branco, Amazonas, em 6-913.

Arbusto erecto de caule agudo tetrágono, singelo e ramoso
na parte superior, de 2-5 cm. de alt.; folhas oblongo -lanceolai^es,
inferiormente atenuadas de longe, ápice agudo, de 1,5-2 cm. de

comp. por 6-10 cm. de largura, completamente glabras, margens
denteadas, com três raro cinco nervuras; flores axilares, solitárias,

raro em pequenos fascículos, roxo-claras, de 1,5-2 cm. em diâmetro;

calyx giabro, com os segmentos terminados em cerda e com mais
duas a três nas margens próximo ao ápice, tão longos quanto q

tubo; estames iguais entre si; anteras com conectivo de 1-1,5 mm.
de comp. não calcarado porém bituberculoso na parte interna.

Entre esta e outras espécies da secção existe grande seme-

lhança com' a ide algumas Acisantheras do grupo da Ac. alsineaefolia,
Teiana.

Com. affinis, Hoehne sp. nov.

(Post n.o 5 inserenda est).

Suffruticosa erecta, ramosa, caule ramisque acute tetragonis,

pilis breviusculis giandulosisque dense hirtella, subrobustiuiscula;
foliis piatulis vel erecto-patulis, longiuscule petiolatis, obovatis vel

obovato-elli23ticis, apioe breviuscule acuminatis acutis, basi bre-

vissime attenuatis, margine cremúato-denticulatis, glanduloso-càlia-

tis, 5-nervatis, supra longiuscule spariseque pilosis, subtus praecipuie
ad nervos densiuscule breviterque glanduloso-liirtellis; floribus axil-

laribus terminalibusque, solitariis vel saepdus ternis, sessilibus veil

brevissime pedicellatis ; calyce tubo oblongo-campanulato, sparsis-
sime longeque setuloso-glanduloso, segmentis lineari-ligulatis, apiice

acutis et ad margines sparse ciliato-glandulosis. tubo paullo bre-

vioribus; petalis obovato-oblongatis, apioe rotundatis et breviuscule

gianduloso-setosis; staminibus aequalibus, connectivo infra loculiiS

1 inm. longo producto, postice non tuberculato, antice ad basin ultra

insertionem filamentam distincte porrecto et bifido, lobis 3-4 mm,
longis, adsceaidentibus; capsula glabra, ovoidea, 5 mm. longa et

circiter 3,5 mm. diam.

Jardim B ot ânico :
— w.'' 4711 (AQUILES LlSBôA n.» 6),

Ilha i\Iongmiça, Maranhão, em 6-904.

Tabula n.o 13 fi"-. 1.o-

Planta sufrutescente ramosa, de caule e ramos agudo-tetrá-

gonos, recobertos bastamente de cm^tos pêlos glandulígeros claros
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de 1 mm. de comiJ.; folhas oboval-oblongudas atenuadas para a

base, sobre pecíolo de 4-8 mm. de comp., 5-nervuladas com mar-

g^ens breve creniilado-denteadas e giandiiloso-ciliadas, ápice agudo
ou obtusado, por cima esparso e na dorsal, especialmente sobre

as ncrvm^as, mais basto piloso-glandulosas, de 2-3 cm. de comp.
e 1-1,5 cm. de largura, as últimas às vezes muito menores; flôries

solitáriais ou ternadas, axilares e terminais, sésseis ou curto -pedi-
celadas; calyx de tubo oblongo-campanularjo, claro e esparso longo-

p^iloso-^laLiiduloso, de 5 mm. de comp. e segmentos linear-liguladois,

agudos, de 3 mm. de comp. ciliados; pétalos roxo-claros, obovais
até oblongo-ova-ladois, arredondados no ápice e providos de um
cm^to pêlo glandulosio, de 12 mm. de comp. e 7 mm. de larg.;
estames de filamentos delgadois, glabrois, de 6 mm. de comp.; an-

teras longo-acuminadas, de 7 mm. de comp.; conectivos prolon-

g*ados, de 1-1,5 mm. die comp. não calcarados ou gibosos pelo lado

posterior, porem na partie anterior prolongados em dois chifres

de 3-4 mm. de comp.; ovário g-labro; cápsula ovóide, bilocular,
de 5 mm. de comp. e 3 mm. de diâmetro; sementes escm^as, fo-

veoladas em séries e de 0,7 mm. de comp^
A afinidade desta espiécie com a Com. neglecta, Cgn. (deduzindo

pela descrição na Flora Brasiliensis), é tão grande, que não po-
demos deixar de externai" a nossa dúvida a respeito da sua se-

para-ção; talvez se trale apenas de uma variedade. As dimensões
do tubo do calyx e Kua relação para os segmentos, são entretanto

justamente o contrário do quie deve sier na espécie referiila, onde
estes últimos são descritos como mais longos, quando nesta são

qúási a nietade mais curtos que o tubo. Tendo Cogniaux considerado
esta relação como caractteiistioo espiecífico, é natural que nãO'

poderemos resolver esta questão de outra forma sem examinarmos
o material original que lhe serviu de base jD^ara a espécie mein-

cionada.

^ Com. Kuhlmannii, Hoeiine sp. nov.

(Post precedentiam inserenda est).

Herbácea vel suffruticosa, ramosa, rupicola, tota pilis sat longis
et non glandulosis sparseque vestita; caule obtuse tetragono, erecto

vel decumbente, robustiusculo, mferne interdum descorticato
;
ramis

patentibus, pm^Dureis, subarticulatis
;
foliis patuilis vel erecto-patulis,

obovatis vel oblongatds, inferne attenuatis et longiuscule petio-

latis, marg-ine serrulato-dentatis, 3-5-nervatis, ápice acutis vel su-

bobtusis, subtus et supra sparse et ad petiolum magis longe villosis

et non glandulosiis; floribus axiUaribus terminalisbusque, solitaris vel

frequenter terna tis, brevissime pedioeUatis ; calycis tubo campanu-
lato -oblongo, glaberrimo, segmentis lineari-subulatis, glabris, ápice
acutis et longissime setuloso-apiculatis, tubo paullo brevjoribus;

petalis obovatis, ápice rotundatis interdumque subtruncatis, non

setulosis, glaberrimis; staminibus aequilongLs, connectivo infra lo-

culis brevissime producto, postice non calcarato et antice ultra

insertionem filamenti distincte porrecto et bífido, lobis brevissi-

mis, acutiusculis, adscendentibus
;

ovário biloculari.
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Jardim Botânico: — 11.° 3481 (Kuhlmann 11.° 498), Serra

Grande, Rio Branco, Amazionas, ©m 6-913.

Tábiúa n.o 13 fig\ 2. .

Herbácea até subarbustiva, erecta ou mais ou menos decum-

bente, ramosa, de 20-30 cm. de altura; caule © ramos um tanto ar-

ticuliforme anelados, obtuso-tetrágonos, avermelhados, esparso e

long-o piilosos, não giandulosos, na base de casca mais ou menos
soluta; folhas obovais, oblongadais, com 3-5 nervuras, atenuadas

pai^a a base em peoíolo de 3-õ mm. no ápice abruptamente agudas,

margens perto da base mais inteiras e para o ápice se^rrilhadas

e ciliadas, de 2,õ-3,Õ cm. de comp. e 1,2-1,5 cm. de largura, em
a.mbas as faces esparso, mas na inferior e especialmente sobre
as nervuras e o pieoíolo, mais longo piloisais, não glandulíg^eras;

pêlos acuminados e ruivos, pluricelulares; flores axilares e ter-

minais, solitárias ou tornadas sobre cmtos pedúnculos entre fo-

lhas reduzidas; piodicelos glabros, de 1-2 mm. de comp.; calyx cam-

panulado-oblongo dm^ante a ântese e depois desta urceolado, gla-

bro, tubo de 4-5 mm. e segmentos linear-agudos de 2 mm. de comp.,
terminados em cerda tão longa quanto eles; pétalos levemente

róseos, obovais obtusos ou truncados, de 9-10 mm. de comp. por
7-8 mm. de larg.; estames iguais, com filamentos glabros, de 4,5 mm.
de comp.; anteras roxas, acuminadas, de 4,5 mm. de comp.; co-

nectivos de 0,8-1 mm. sem esporão, na parte lanterior, porém pro-

longados em duas p)ontas de 0,5 m^m. acima da inserção dos fila*-

mentos; ovário bilocular, glabro; pistilo giabro, de 1 cm. de comp.;
cápsula glabra, de 5 mm. de comp. e 3 mm. de diâmetro.

Os pêlos esparsos, longos, destituidos de glândulas e terminados,
em ponta aguda que revestem os ramos e folhas, bem como o

calyx completamente glabro, com segmentos lineares torminados
em longa cerda e a form_a dos pétalos, formam os característicos

que separam esta planta especificamente das demais afins.

Com. piirpiirea, MiQ.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 425).

Jardim B ot ânico :
— n.'' 10854 (Ducke). Campina are-

nosa. Garupa, Pará, em 29-8-919.

A semelhança desta planta com a Acisanthera variahilis, Triana
e sm-preendente. As flores tetrámeras © ovário bilocular a distin-

guem; mas, estes caracteres são também observados em outras

espécies deste citado género, e como as anteras são realmente imi

pouco desiguais, embora m.enos que ali, não vemos motivos para
separar os dois géneros tanto como o forani pelo Dr. Cogniaux.

Com. sessilis, Triana.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 431).

Horto Osívaldo Cruz: — n.'' 5462, Hoehne, Miguel Bm^-

nier. Minas, em 27-1-21.
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Jardim Botânico: — n.'^ 7834 (Campos Porto 11.° 500),
Serra do Om^o Braiioo, Minas, em 1916 s-d. certa.

Arbustinho erecto; caule simples ou pai^co-ramoso; folhas ovais,
sésseis e imbricadas, recobertas bastamente de curtos pêlos glaa-

diúígeros; floreis axilares nos extremo® dos ramos, tetrámeras, d©
2 cm. de diâmetro, roxo-claras; calyx com segmentos estreitos mais
curtos que o tubo, alternando com pequenos dentes ocultados entre
o basto revestimento glanduloso, quanto aos quais talvez ficaria

melhor entre os Pterolepis, que também possuem ovário quadri-
locular, etc.

Com. lanceaefolia, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 434).

Horto Os IV ai d o Cruz :
— n.° 2960, Hoehne, Poços de Cal-

das, Minas-Gerais, em 31-1-19.

Comissão Bondon: — n.os 2448-2451, Hoehne, Rio Manso,
estação telegTáfica entre Cuiabá e Goiás, em Mato-Grosso, em
4-911.

Arbusto de terrenos húmidos, geralmente bastante viscoso, de
50-100 cm. de altura; caule mais ou menos tetrágono, recobeiio
de pêlos patentes glandulosos quási híspi/dos; folhas curto -pecio-
ladas, ovo-orbiculares, obtusas ou agudas, de margens tenuemente

serrilhadas, penta-nervadas, de 1-2 cm. de comp. e quási igual

largm^a; flores piuri>úreo- violáceas, curto-pediceladas, dispostas em
longos panículos terminais, de até 2 cm. em diâmetro; pétalos gla-

bros, no ápice levemente esparso-glandulosos; calyx basto -hii^to-

glanduloso; estames desiguais, os maiores com longo conectivo
e os menores com êle mais curto e na base postierior levem|2inte

tuberculado; ovário tétralocular.

Com. sertiilaria, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 435).

Horto Osívaldo Cruz: — n.Q 5016, HoEHNE, Serra do Ca-

raça, Minas-Gerais, em 18-1-21.

Arbustinho phuiramoso ericoide, um tanto parecido com al-

gumas ^Microlicias ; folhas pequenas e carnosas, de 2-3 mm. de

comp. e 2 mm. de largura, margens recurvadas e no dorso, como
também os ramos e o calyx, recobertas de pêlos bastos e glan-

dulosos; flores roxas, tetrámeras, axilares, nos extremos dos ramos.

Marcetia, D. C.

Marc. cordigera, D. C.

(CoGNiAUX, ob. Cit. pag. 445).

Horto Osívaldo Cruz: — n." 5091, HoEHNE, Caeté, Minas-

Gerais, em 24-1-21 — n.° 5967 (Brade 6053), Jaraguá, 12-5-12.
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Comissão Eondon: — n.os 6777, 6785, 6822, 6900, Hoehne,
Sabará e n.» 6303, Caeté, Minas-Gerais, em Nov. de 1915 e Jan.
de 1916.

Arbustinlio campestre de 30-50 cm. de altura; follias sésseis e
como o caule recobertas de pêlos bastos e giandulíg-eros, margiens
mais ou menos recurvadas e base cordaida, oblongo -o valadas, de
5-9 mm. de comp. e 1-6 mm. de lar,g'ura, aá superiores menores;
flores tetrámeras, alvas em estado vivo e amarelo-pálidas depois
de secas, de 1,2 cm. <de diâmetro; calyx uroeolado um pouco con-
traído na parte superior especialmente após a ânfcese, com segmienytos

triângulo-acuminados, aciculares, mais curtos que o tubo; estames

quási iguais entre si, com filamentos de 4-5 mm. e anteras ama-
relas de 3 mm. de comp.; ovário quádi^ilocular.

Marc. taxifolia, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pág. 446).

Horto O swaldo Cruz :
— n.o 5242, Hoehne, Miguel Biu'-

nier, Minas-Oerais, em 31-1-21; — n.» 3144, A. Gehrt, Belo-Hori-

zonte, Minas-Gerais, em 2-919 (da var. puhescens, Cgn').

Museu Paulista: — n.» 3, Usteri, Jaraguá, S. Paulo, em
2-3-07 — s-n. A. C. Brade, Jaraguá, S. Paulo, em 12-5-12.

Jardim Botânico :
— n.o^ 2013 e 2014 (Tamandaré de

Toledo n.» 505), Moito do Jaraguá, S. Paulo, em 3-913 — n.»

7966, s-ind.

A descrição da Flora Brasiliensis discorda um tanto dos exem-

plares que tivemos em mãos, mas tratando -se de material que,
em parte, foi determinado pelo próprio Dr. A. Cogniaux (Usteri
n.° 3), não poide haver dúvida, e sendo os demais da mesma
procedência, teremos de alterar um pouco a mesma. Os espéci-
mens presentes sã,0' de 15-20 cm. de altura, teem as folhas cor-

dadas na base e âmbitiO oblongado, de 5-6 mm. de comp. imdis-

tintamente tráiervadas, margens fortemente recurvadas e pnbes-
cênte hirsutas como os ramos; flores alvas, nos extremos dos

ramos.
A 23'lanta pelo seu porte e aspecto faz lembrar exemplares da

« Alecrim cheiroiso » mais ou menos raquíticos.

Marc. fastigiata, Cgn. /

(Cogniaux, ob. cit. p.ag. 452).

Jardim Botânico: — n.» 10807 (Prazão), S. Paulo, em
1917 s-d.

Pequeno arbusto muito ramificado e escopaiiforme, de caule

inferiormente excoriado e vermelho; ramos e folhas curto e basto -

hmto-giandulosas, as últimas estreitas uninervadas, de 5-7 mm. de

comiDi. e 1,5 mm. de largura, margens recurvadas, base arredondada
ou cordada, ápice aguado; flores nos extremos dos ramos, axilares,

ciom calyx hirto-glandulosp e pétalos roxos de 4 mm. de comp.
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Marc. gracillima, Cgn,

(CoGNiAUX, ob. cit. piag. 456).

Jardim Botânico: — n.» 6208 (Leo Zehntner ii.° 269),
Serra do Tinguá, Santosé, Baía, em 8-912.

Herbácea pequena, hirto -glandiúosia, de 5-15 cm. de altura, em
aspecto semelhante a algumas Siphantheras e Microlicias, delaa po-
rém facilmente distiinguida pela forma das anteras e sementes,

nôres-alaranjadas e brilhantes, ide acordo com as notas, do
colectoi' ou roxas segundo Cogniaux, tetrámeras e de 1 cm. em
diâmetro.

Aciotis, D. DoN.

Aciot. dichotoma, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 460).

Comissão Rondon: — n.^ 1153 e 1154, Kuhlmann, Porto

•Velho, Mato-GrosiSiO (Arinos), em 11-914 (do typo);
— n.° 5184 ei

5531-5533, Hoehne, Barra do Camararé, Rio Juruena, Mato-Grossoi,
em uma ilha do mesmo nome, etc. enu 1-912, (êsteis da, .variedade

anómala).

Herbácea pequena, de 15-20 cm. de altura; caules tetra-alados
e sobre as alas esparso -pilosos; folhas mui membranáoeas, inargena
ciliadas e iserrilhadaiS, cmto-pecioladas, trinervadas, ápice agudo,
de 1,5-2 cm. de comp.; flores em panículos dicótomos terminais,

pequenas, aiTOxeadas; calyx com tubo de 2-3 mm. e segmentos ciu'tO'-

triangulares de 1,5 mm. de comp., esparso piloso-glandulosos; pé-'

talos arroxeados, de 2 mm. de comp. terminados com um pêlo

glandulígero; estames 8, isto é, em número dobrado ao dos pé-

talos, com anteras elípticas, sem conectivos e de menos de 0,5 mm.
de 'Oonip. As folhas, ostentam, às vezes, esparsos pêlos sobre as

nervuras principais.
A variedade supra citada ditstmgue-sie pelas folhas maiores,

mais atenuadas para .a base e decurreaites- pelo pecíolo, além
disto são quási penta-nervadas e o caule é também bastante

mais altO', isto é, de 20-40 cm. Ambas; são comuns nos banhados.

Aciot. aeqiiatorialis, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 464).

Jardim Botânico: — n.o 2772 (Kuhlmann n.o 12), Ma-
náos, Amazonas, em 10-912.

Herbácea erecta, tricótomo-ramosa; caule e ramos a-gudo-te-

trangiúares e esparso vilosos, de 10-40 cm. de altm^a; folhas ovais'.,

base truncada ou arredondada e ápice acuminado ou agudo, com
5 nerviu-as, nas margens tenuemente senilhadas e cilioladas, tanto
em uma como em outra face esparso vilosas, de 2-5 cm. de comp.
por 1,5-3 cm. de largura (as vezes menores), sobre pecíolo de
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1-3 cm. de comp.; flores arroxeadas, em laxos panículos terminais,
de 5-6 mm. de diâmetro; anteras ovóides ou oblongadas, com cone-
ctivo pouco prolongado. Frequente em campos húmidos.

Aciot. brachybotrya, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag". 465).

Jardim Botânico: — n.» 10801 (Dionísio), Rio de Ja-

neiro, 1918 s-d.

Herva ramosa, de caule tetrágono ou estreito alado e especial-
mente sobre as alas ou quinas e nos nós ferrugíneo-ciespo-viloiso;
folhas quási g"labras, ovais, atenuadas ou arredondadas na base
e ápice ag-udo ou obtuso e mucronado, com cinco nervm^as esparso
pilosas no lado posterior; pooíolo de 0,5-1,2 cm. de comp. bastoi-

ferrug*íneo-piloso; limbo de 4-6 cm. por 2-3 cm.; flores em curtos

panículos terminais, pequenas, com pétalos agudos, de 3-4 mm. de.

comp.; estames 8, com anteras ovais, ápice truncado e sem co-

nectivo na base; ovário bilocular e sementes abundantes, páUdo-
castanhas, levemente cocleariformes e foveoladas, no. dorso in-

distintamente pluricotuladas e tuberculadas.

Aciot. paludosa, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 466).

Horto Os IV alão Cruz: — n.^ 5952 (Brade 5037), Região
da Ribeira, S. Paulo, 11-910,

Planta igualmente rasteira e diverg-ente da anterior só pela.
forma mais oblongada das folhas e outros pequenos caracteres.

Aciot. circaeifolia, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 472).

Jardim B otânico :
— n.^ 2779 (Kuhlmann n.^ 18), Ma-

náos, Amazonas, em 10-912.

Herbácea até subarbustiva, de 40-60 cm. de altura; caule quási
roliço, escuro e giabro; ramos erecto -patentes, quando novos, às

vezes, esparso-glanduloso-pilosos ;
foUias giabras, raro sobre as ner-

vuras do lado dorsal esparso piloso-giandulosas, sobre pecíolo de
10-15 mm. de comp. limbo oval ou também um tanto cordado na
sua base e no ápice acuminado e agudo, margens tenuemente
serrilhado e ciliado, penta-nervado, de 5-8 cm. de comp. por 2-3 cm,
de largura, no exemplar presente (apenas extremidade de um ramo)
muito menor; flores alvas, de 6 mm. de diàmeti'o, dispostas em!

pequenos panículos terminais; calyx giabro; anteras linear-alonga-

das; conectivos distintos.

Aciot. purpiirascens, Triana var. pelliicida, Cgn.?

(Cogniaux, ob. cit. pag. 473).

Comissão Rondon: — s-n. (Kuhlmann), Melgaço, perto
de Pormigueiro, Mato-Grosso, em 6-918.
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Herbácea pequena, oom folhas de dorso purpúreo e flores ró-

seas.

O material é por demais deficiente para permitir uma identi-

ficação seg'ura. Quanto ao revestimento, êle poderia antes per-
tencer a Âc. caulialata, Triana, do Peru, pois que ambas as faces,
bean como as estreitas alais dos ramos e os pecíolos, são esparsa-
mente revestidas de pêlos curtos e até os ramos da inflorescência

e os pedicelos são distintamente tetra-alados. Devido à deficiência

da nossa bibliografia, não podemos resolver a questão da sua
afinidade.

Aciot. dysopliylla, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 478).

Jardim Botânico: — n.o 832, s-ind. (Provavelmente do
Herv. Capanema e procedente do Ceará, oníde esto botânico coligiu

quando serviu na Comisisão de Preire A.lemão);
— n.o 3480,

(Kuhlmann n.o 500), Boa Vista, Rio Braaico, Amazonas, em tí-913.

Herva subarbustiva de 30-50 cm. de altm^a; caule tetrágono
quási singelo ou parco ramoso, revestido de curtos pêlos, às vezes,

glandulígeros ;
follias ovais de base mais ou menos cordada,

ápice agudo, marg^ens tenuemente serrilhadas, curto -pilosas ©m
ambas as faces, penta-nervadas (raro 7-nervadas); paníciúos florais

dicótomois e terminais, curto vilosos; flores pediceladas e bracteadae;
calyx curto glanduloso-hirsuto, pétalos de 2 mm. de comp.

Huberia, D. C.

Hiib. ovalifolia, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. vol. XIV, IV, pag. 7).

Museu Paulista: — n.» 1788, Edwall, Caraguatatuba a

Ubatuba, S. Paido, em 29-4-92.

Jardim Botânico: — n.o 1039 s-ind.

Colecção de Exs. Roehyie: — n.o 607, HOEHNE, Alto da

Tijuca, Rio de Janeii*o, em 6-915.

Árvore bastante grande, caracterizada pelas folhas de margens
inteií^as e de âmbito o vai-elíptico, ligeiramente obtuso-rostradas ou
arredondadas no ápice e quando novas, como o calyx e os pe-

dúnculos, verniooso-brilhantes por cima; flores em panículos ter-

minais, alvas; anteras com prolongamentos caudiformes no lado

posterior da base. Nome vulgar: « Jacatirão ».

Hiib. semiserrata, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 9).

Ror to Osívaldo Cruz: — n.o 1080, HoEHNE, Butantan, em
14-12-17 e n.o 2999, idem, Alto da Serra (Biológica), em 1-11-18;

—
n.o 5968 (Brade 6841), St. Amaro, S. Paulo, 23-11-913.
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Museu Paulista: — n.» 3429, LOfgken, S. Franc. dos Cam-
pos, em 21-12-96 — s-ii., Edwall, em Alfredo Rodrigues, 10-99 —
s-n, UsTERi, Vila Mariana, S. Paulo, em 10-12-05 e do Ipiranga
em 7-12-06 — s-n. Luederwaldt, Ipií^anga, em 12-07.

Comissão Rondo n: — n." 2381, Hoehne, S. Francisco, St.

Catarina, 12-911.

Jardim Botânico :
— n.o 6560 (Navarro de Andrade n.^

49), Serra da Cantareira, S. Paulo, em 12-915; — n.» 10782 (Frazão),
S. Paulo, s-d,;

— n." 4058 (Lofgren i\.° 530), S. José dos Campos,
S. Paulo, em 1907 s-d. ;

— n.» 4493 (Luederwaldt n.o 85), Ipií^anga,
S. Paulo, em 1907 s-d.

Árvore pequena ou arbusto; folhas glabras, geralmente verni-

cosas e brilhantes por cima, elíptico-lanceolares, longo pecioladas,
do meio para o ápice de margens serriUiadas, de 5-9 cm. de conip.

por 2-3,5 cm. de largm^a; flores alvas terminais; calyx alado,

segmentos pouco mais curtos que o tubo, glabro e vernicoso bri-

lhante: pétalos alvos., de 2 cm. de comp. por 8-18 mm. de larg-m-a;
estames de filamentos de 7-10 mm. anteras amareladas de 8-12 mm.
de comp. na base linear-apendiculadas; sementes aladas. Vulgo
« Jacatú^ão ».

Behuria, Cham.

Beh. insignis, Cham.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 11).

Horto Oswaldo Cruz: — n.° 2997, Hoehne, Alto da Serra

(Biológica), S. Paulo, em 18-2-18; — n.« 5969 (Brade 6069), Alto

da Serra, S. Paulo, 2-2-913.

Museu Paulista: — ii.'^ 4312, Edwall, Alto da Serra,
S. Paiúo, em 3-99.

Arbusto de ramos delgados e mais ou menos reclinados, fre-

quente nas matas liigTÓfilas da serra do Cubatão, ramos e foUias

completamente glabras, estas lanoeolares agudas, de margens es-

parsamente denticuladas; flores em panículos terminais, alvas e

sostidas por duas brácteas grandes antes da ântese, depois desta

despidas; estames como os do género Kuberia mas dele destinguida

pelas sementes não aladas.

Beh. parvifolia, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 12).

Jardim Botânico: ^- n.» 5749 (CAMPOS PoRTO n.^ 183),

Itatiaia, em 26-12-15.

Pequeno arbusto de ramos obtuso-tetrágonos esparso e curto

pUoso-glandulosos; folhas pequenas, sési^eis, ovais, de margens ser-
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rilhadas, verde-€scuras na faoe superior e mais amareladas na
dorsal, de 2-4 cm. de comp. e 1,3-2 cm, de largura; flores nos
extremos dos ramos, axilares e terminais, ebracteadas, curto-pe-

diceladas, de 1,5 cm. em diâmetro; anteras na base longo calcaradas.

Adelobotrys, D. C.

Adel. ciliata, Tkiana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 18).

Jardim Botânico: — n.» 10853 (A. Ducke), Altamira,
mata das margens do Igarapé do Ambé, no Rio Xingu, em 22-8-19.

Arbusto mais ou menos escandente, caule ramoso e esparso-

folioso, a princípio esparso -ferrugineo-piloso, mais tarde glabro;
folhas com 5 nervm^as que sãe ferrugíneo -pilosas no lado dorsal,

ovais, base arredondada e às vezes até um tanto cordiforme incisa,

ápice cm'to acuminado, margens ciliadas sobre ténue serrilha, de
5-10 cm. de comp. por 3-7 cm. de largura; flores em grupos nos
extremos dos ramos; calyx de 5-6 mm. de comp., segmentos agudos
e esparso-ferrugíneo-pilosos; pétalos de 1 cm. de comp. róseos; es-

tames e lanteras iguais aos das Merianias, que deste género se dis-

tinguem por serem arborescentes.

Meriania, Swartz.

Mer. glabra, Triana.

(CoCtNIaux, ob. cit. pag. 26).

Jardim Botânico: — n.^ 490 s-ind. (Provavelmente dos

arredores do Rio de Janeiro, onde a espécie é comum); — n.o 8222

(Campos Porto e Silveira n.» 615), Paineh^as, Rio de Janeiro,
em 4-917;

— n.o 334 (Capanema), s-ind.

Her vário Hoehne: — n.» 610, HOEHNE, Tijuca, Rio de Ja-

neiro, em 3-916.

Árvore de 5-7 metros de altura, completamente glabra; folhas

pecioladas, 3-nervadas ou tripli-nervadas, margens inteiras ou si-

nuosamente denteadas, ápice rostrado, rijas de 5-16 cm. de comp,
por 3-7 cm. de largau^a; flores em grupos terminais, alvas, de
15-18 mm. de diâmetro; péitalos nunca bem patentes; calyx de bordos
truncados e tubo longo-campanulado.

Mer. Claussenii, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 27).

Jardim Botânico: — n.» 10756 (Campos Porto n.o 667),

Itatiaia, 1918 s-d.

Vulgo: « Caixeta, » — &eg. o collector;
— parece entretanto que

este nome é reservado para designar as espécies do género Ta-

hebuia das Bignoniaceas.
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Árvore regular ou ai"busto grande; folhas ovo-lanceolares, 5-ner-

vadas, duas nervuras medianas confluentes com a central antes

de atingii^em a base, margens profundamente denteadas, base aguda
e ápice curto acuminado, de 12-16 cm. de comp. e 4-6 cm. de

largura; flores em panlculos terminais de 5-10 cm. de comp. e

igual diâmetro; pétalos alvos, de 12-14 mm. de comp.; calyx de
bordos truncados, de 4 mm. de comp. e quási igual largura.

Mer. Glazioviana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 30).

Jardim Botânico: — n.» 5191 (Capanema) s-ind. (natural-
mente dos arredores do Rio de Janeií^o).

Arbusto de ramos erectos pouco patentes, flexuosos e delgudos,
recobertos nas partes mais novas, como os pedúnculos, verso das
folhas e o calyx, de curtos pêlos papilosos um tanto aveludaido-

tomentosos; folhas elípticas ou lanceolai^s, pecioladas, base e ápice

agudo, de 18-22 cm. de comp. e 5-8 cm. de largura, nervuras la-

terais em regra confluentes com a central antes de atijigii^em a

base; flores alvas dispostas em panlculos pendentes longo pedun-
culados; pétalos de 1-1,2 cm. de comp.; estames com anteras na
base apendiculadas, de um prolongamento terminado em ponta esfé-

rica e na base deste com outra minúscula saliência.

Espécie bem característica pela forma das inflorescências lon-

gas e pendentes e conformação singular das anteras.

Mer. urceolata, Triana.

(CoGNiAUX, ob. clt. pag. 31).

Comissão B o 71 d o 71 :
— n.° 2164-2166, Hoehne, Ponte de

Pedra, Cliapadão dos Parecis, Mato-Grosso, em 6-09; — i\y 2213,

KuHLMANN, Campos do Mimoso, próximo de Cataqui-iamain no
mesmo Estado, em 1-919.

Árvore pequena das margens dos rios, com as partes mais
novas dos ramos, dorso das folhas e calyx mais ou menos fur-

furáceo-estrelado-pubérulos; folhas coiiáceas fi^ágeis, com pecíolo
de 2-3 cm. e limbo mais ou menos recurvado com 5 nervuras e

nervuras secundárias transversais bastante salientes, de 10-16 cm.
de comp. e 6-10 cm. de largura, giabras por cima, base arredondada
e ápice agudo; flores em racimos ou panlculos terminais, maLs
ou menos verticilares ; calyx truncado, de 1 cm. de comp. ; pétalos
de até 18 mm. de comp. e 1 cm. de largm^a

— e não só de 9-11

conforme descreveu Cogniaux, que foi o próprio quem classificou

o primeiro exemplar supra mencionado.
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Graffenrieda, D. C.

Graff. Weddellii, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 38).

Comissão Rondon: — n.» 1163-1166, Kuhlmann, Caminho
do Porto Velho do Eio Ariíios, Mato-Grosso, em 11-914;

— n.» 5074,

HoEHNE, Jm^uena, no mesmo EiStado, em 1-912;
— n.» 2220 (Ron-

don ex Herb. Kuhlmann), Serra da Paca-Nova, mesmo Estado,
em 3-17.

Arbusto dos campos baixos e brejosos, ramos pulverulentos

ferrugíneo-pubérulos, castanhos, mais tarde glabros; folhas largais,

5-7-nervadas, de dorso fm^furáceo-albaoente e na face superior verde
claras com minúsculas escamas, base arredondada até cordiforme;

pecíolo de 1-2 cm. de comp. limbo de 6-13 por 3-8 cm.; flores

em panículos terminais, agregadas; calyx furfuráceo com segmentos
linear-triangulares; pétalos pequenos, de 6-7 mm. de comp. alvosi;

eístames com filamentos achatados, de 3 mm. de comp. ;
anteras

sobre conectivo de 1 mm. de comp. na base providas dum prolonga-
mento semelhante ao das Beliurias, lojas unduladas e abrindo por
meio de um pequeno poro terminal. Cogniaux a registou para
as cabeceiras do Paraguai, ponto em que foi também colhida por
Kuhlmann. Parece ser comum em todo o Estado do Mato-Grosso
e também, no do Pará,

Bertolonia, Raddi.

Bert. Mosenii, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 55).

Ror to Oswaldo Cruz: — n.» 5970 (BRADE 7446), Serra
do Mar, S. Paiúo, em 1-915.

Mu seu Paulista: ^ n.° 2823, LOfgren et Edwall, Jiu^ú-

mirim, em mata virgem, 30-10-94;
— n.» 3138, Edwall, Colónia

Capivari, 15-8-95;
— s-n, Luederwaldt, Raiz da Serra, S. Paulo,

em 28-11-07; — n.» 5, Usteri, Morro de Iguape, 25-6-07 (dada como
Bert. longifolia, Cham.).

Jardim Botâíiico: — n.o 2105, s-A. Araraquara, S, Paulo,
em 15-1-79.

Herv. Hoehne: — n.» 611, Hoehne, Rio de Janeiro, Tijuca,
em 11-915.

Plantúilia herbácea das matas sombrias e húmidas; caule ura

tanto prostrado ou ascendente; folhas longo -pecioladas, limbo elí-

ptico -o valado, obtuso na base e ápice, margens ligeiramente es-

ptniforme denteadas; inflorescéncias terminais; flores quási secun-
das nos ramos do panículo floral; pétalos alvos; frutos capsulares
trígonos com três alas decurrentes e denteadas que fazem recordar
os da Tococa stepJumotricha, Mart. que, porém, não são trígonas,
nem secundas nos ramulos da inflorescéncia, como estas.
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Macrocentrum, Hook. fil.

Macr. cristatum, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag\ 58 e Krasser, Die Nat. Pflanzeiíf.

de Engler imd Prantl. vol, III, 7, pag-. 172),

Jardim Botânico: — n.o 447 (Capanema) s-ind.

Herbácea pequena, ramosa e giabra, de 3-50 cm, d© alt.; folhas

ovo-lanceolares, tririervadas, margens serrilhadas e um tanto ci-

liadas, de 3-5 cm. de comp, por 2-3 cm. de largura, sobre pecíolos
de 1-1,2 cm. de comp., na face superior ornadas de pêlos esparsos
que emergem de minúsculas máculas dispostas em séries longitu-

dinais, inferiormente glabras e tenuemente muriculado-puntuladas;
flores nos extremos dos ramos, em cimos bi-trifui'cados, secundas
em duas séries paralelas erectas à maneira das de algumas Bor-

raginaceas do género Heliotropium, 4-meras com calyx 8-sulcado,

O material presente acha-se em estado de frutificação; segundo
a descrição os pétalos são agudos e os estames têm anteras com
lóciúos undulosos e conectivo longo caudado abaixo da inserção
dos filamentos. Planta bem cara,cterizada pela disposição das flores.

Salpinga, Mart.

Salp. margaritacea, Triana,

(CoGNiAUX, ob, cit, pag. 62).

Horto Oswaldo Cruz: — n,o 1226, Alto da Serra (Bioló-

gica), S. Paulo, em 18-2-19.

Museu Paulista: — n.» 1618, LOfgren, Peruíbe, caminho

para Una, mata virgem, 29-10-91;
— n.o 10, Usteri, Alto da Serra,

S. Paulo, em 6-1-07 (det. por Cogniaux). — Provavelmente tam-
bém 2822, LOFGREN ET Edwall, Jurú-Mirim, em 30-10-94, que
não possui flores abertas nem tem as folhas maculadas em série,

que está determinada como sendo Salp. secunda, SCHL. et Mart.

Jardim Botânico: — S-A. e s-ind. n.» 1692.

Planta umbrófila, das matas higrófilas, de folhas o vo-elípticas,
avermelhadas longo-pecioladas, margens tenuemente denteadas,
5-7 nervuladas, na face superior com quatro séries de máculas
alvas de forma orbiculai-, ornato este que as torna muito apreciadas
como plantas de adorno para estufas e salas. Piores em pequenos
panículos axilares, pálido-róseas, de 2-2,5 cm. em diâmetro; es-

tamos com anteras na base nmnidas de um apêndice linear quási
tão longo quanto elas e projectado para o lado. Planta já mtro-

duzida nas estufas e salas na Em^opa,
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Leandra, Raddi.

Leand. pcctinata, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 78).

Horto Oswaldo Cruz: — n.^ 4459, Hoehne, Alto da Serra,

(Biológica), S. Paiúo, em 5-1-20;
— n.o 6012 (Brade 6820), Can-

tareií^a, S. Paulo, 6-913.

Museu Paulista: — Ji.'' 3691 (PuiGGARi), Apiaí, 8-1891

(det. como L. amplexicaulis, D. C. de que se distingue pela des-

proporção dos segmentos do calyx e folhas mais estreitas em sua

base bem como pela inflorescência meaior) ;

— n.o 50 (De. G. Vert),
Camp. do Viamão, capoeira, 21-10-10.

Arbusto de 1-2 metros de altura; folhas alongadas curto áspeix)-

pilosas, na base atenuadas e amplexicaulos, ápice longo-acurai-

nadas, tripli-nervadas e nas margens com mais uma nervm^a pouco
perceptível; flores em panículos curtos e terminais, agregadas entre

as grandes brácteas nos extremos dos ramulos da inflorescência,
formando glomérulos; calyx hirto-setuloso, segmentos internos mais

longos que os externos.

Leand. umbellata, D. C.

(CoGNiAUX, ob. Cit. pag. 82).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.<^ 4916, Hoehne, Santa Bárbara
do Mato-Dentro, Minas, em 12-1-21.

Arbusto bem caa^acterizado pelas flores 6-meras, dispostas em
glomérulos envoltas pelas grandes brácteas; folhas longo -pecio-
ladas, de limbo oval-oblongado e revestido de pêlos giandulígeros.

Leand. sericea, D. C.

(.CoGNiAUX, ob. cit. pag. 83).

Museu F autista: — n." 2473, Lõfgren, Fazenda de S. Mi-

guel, em S. José dos Barreií^os, S. Palulo, em 26-4-94 (dada como
L. mollis, Cgx. que pertence à Secção Carassanae e tem brácteas
•muito menores e glomérulos menos compactos).

Ai'busto de revestimento fenaigíneo-velutino; folhas longo-pe-
cioladas, seríceo-albo-pubescentes no dorso e mole setulosas na
faee superior, 7-plinervadas, membranáceas; flores em panículos
terminais agrupadas nos extremos dos rániulos dos mesmos e en-

voltas por brácteas seríceo-pilosas por fora e glabras por dentro
e de 3-5 mm. de comp.

Leand. melastomoides, Kaddi e vailedades.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 84).

Horto O s IV ai do Cruz :
— n." 1589, Hoehne, Alto da Serra,

(Biológica), S. Paulo, em 1-19, da variedade imulina, Cgn. e n.o 4460,



An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I -fase. V 105

IDEM, idem, em 5-1-20, da variedade longifolia, Cgn. que se dis-

tingue do tipo pelas folhas mais longas, crescimento mais arbustivo,
ramos e folhas mais verdes e maiores em todos os sentidos.

Museu Faulista: — n.o 3689 (PuiGGAEl), Apiaí, S. Paulo,
em 8-91;

— n.o 52, Usteri, Alto da Serra, S. Paulo, em 6-1-07 (a

primeira tipo da espécie e a segunda da variedade paulina, Cgn.).

Arbustinho muito liirsuto das matas, com folhas quási sésseis,
buloso -pilosas por cima e foveolado-liirsutas por baixo; inflores-

cências paniculadas, curtas; flores compactas entre gi^andes brá-

cteas. As anteras sempre distintamente calcaradas na base, são
mál desicritas pelo Dr. Cogniaux.

í/^Leandra purpureo-villosa, Hoehne (sp. nov.).

/Ex sect. I Leandrariae, post n.^' 6 inserenda est).

Prutex silvestris c. 2-3 metr. altus, ramis superne satis com-

pressis et cum petioUs nerviisque foliarum pilis mollibus piu-pu-
rascentibus densissimis vestitis subvelutino-villosis et pilis glandu-
losis sparsis inspersis ;

foliis submembranaceis, 4-5 cm. longo pe-
tiolatis, 7-plinerviis, late ovatis, base levissime attenuatis, ápice
acuminatis, margine integerrimis, utrinque brevissime denseque ve-

lutino-villosis, praecipue supra nervois parte dorsale saepissime pur-
pui^ascentibus, c. 15-18 cm. longis, médio fere 6-9 cm. latis; in-

florescentiis terminalibus axillaribusque, paniculatis, 8-15 cm. longis,
rhachibus dense pm^juráscenti-velutinis; floribus 5-meris, sessilibus,

bracteatis, ad apioem ramulorum paniculae dense capitatis, primuni
bracteis subabconditis; bracteis laxis levissime imbricatis, mem-
branaceis, margine ciliatis, intus glabris, extus pilis breviusculis

patentibusque pallido virescentibus egiandulosis vestitis, oblongatis,

ápice obtuso, 5-6 mm. longis et médio fere 3 mm. latis; calyce den-

siuscule piloso et inter pilos furfm^aceo (non glanduloso setuloso

vel piloso), tubo campanulato-oblongo, 2,5 mm. longo, lobis tnter-

nis majoribus c. 1 mm. longis, margine ciliatis, externis minoribus,

subcaloideis, quam internis fere demidio brevioribus; petalis trian-

gulari-oblongatis, acutis, glabris, 2 mm. longis, siccis lutescentibus;
antheris oblongo-attenuatis, crassis, aequilongis, filamentis c. 2 mm.
longis; ovário triloculari, ápice giabro.

H orto O swaldo C ruz :
— n.» 7530, Biológica, Alto da Serra,

S. Paulo, em 8-11-21.

Arbusto das matas higrófilas mesotermais, bem caracterizado

pelo revestimento arroxeado das partes mais jovens dos ramos e
folhas bem como da raquis da inflorescencia, de 2-3 metros de
altm^a. Ramos na parte terminal um tanto achatados ou com-

primidos, basto velutino-vilosos e entre estes pêlos cá e lá glan-

duloso-pilosos; folhas ovais, largas, na base um tanto atenuadas,

ápice acuminado, margens inteiras, 7-plinervadas, as nervOTas da
face dorsal salientes e geralmente purpúreo- vilosas; pecíolos de
4-5 cm. e limbo de 15-18 cm. de comp. por 6-9 cm. de larg.;
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iiiflorcscêiicias paiiiculadas, de 8-15 cm. de comp., raquis ar-

roxeada e extremos dos ramos e flôros verde amarelados; ílôres

agi'upadas em capiteis nos extremos dos rámulos do panículo,

quando em botão escondidas pelas brácteas que as ornam na basa
do calyx, estas de margens ciliadas, internamente giabras e exte-

riormente esparso pilosas, oblong-adas, de 5-6 mm. de comp. por
3 mm. de larg'm'a mediana, ápice obtuso, caducas; calyx de tubo

oblongo-campanulado de 2,5 mm. de comp. esparso piloso, mas não

glanduloso e entre os pêlos furfuráceo; lobOiS internos de apenas
1 mm. de comp. com margens ciliadas, externos nódiformes e pi-

losos, mais curtos que os internos; pétalos triangular-acuminados,
glabros, de 2 mm. d© comp. exsicados amarelados; anteras oblongo -

lineares, ápice poroso, sobre filamentos curtos; ovário trilocular,

ápice glabro com um circulo de elevações duras em meio das

quais sai o pistilo.

Esta espécie que, a julg'ar pela descrição, deve ter afinidade
com a Leandra involucrata, D. C, — de que se aparta não só pela
ausência dos pêlos glandulosos do calyx, mas ainda pelo tamanho
dos segmentos do mesmo e outros detalhes supra descritos,

— é
bem caracterizada pelo revestimento arroxeado dos ramos © folhas
mais novas e pelas brácteas que ornam as flores e as envolvem
antes da antese.

Leand. Glazioviana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 86).

Museu P aulista :
— S-n. Artuk Lõfgren, Itapetininga,

S. Paulo, a-d.;
— s-n. Usteri, Jaraguá, S. Paulo, s-d. (det. como

Miconia brasiliensis, Bth.).

Bem facilmente distingui vel da Leand. scahra, D. C. — de que
tem grande afinidade,

—
pelo revestimento mais hirsuto. Da L. fra-

gilis, Cgn. distingue- se pelas flores 6-meras.

Leand. scabra, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag'. 86).

Horto Oswaldo Cruz: — n.» 199, Hoehne, Butantan, S.

Paulo, em 8-6-17 e Alto da Serra, dito, em 20-2-20;
— n.o 3643

(G. Gehrt), Eubião Meií^a, S. Paulo, em 10-2-20;
— n.» 2015 (Dr.

Campos Novais), Campinas, em 6-18;
— n.o 2977 (Dr. Ar. Ama-

ral), Aguas Virtuosas, Minas, em 15-1-19;
— n.° 2706, Hoehne,

Poços d© Caldas, Minas, em 9-1-19;
— n.^ 6003 (Brade 6060),

Guapií-a, S. Paulo, 27-4-913.

Museu P aulista: — n.^ 16, Usteri, Cantareira, S. Paulo,
em 7-4-90 (dada como L. Glazioviana, Cgn.);

— n.° 51, Usteri, Ja-

raguá, S. Paulo, em 30-1-06 (determinada);
— n.» 494, LOegren,

Caminho para Tatuí, 20-12-87 (det.);
— n.« 2775, LOfgren et Ed-

WALL, Jm^ú-Mirim, S. Paulo, em 22-10-94; — dada com L. fragilis,
Cgn. com que também concorda, excepção feita das flores sempre
e distintamente 6-meras e não 5-meras como naquela secção. Isto

nos faz crer que também o material recolhido pelos Drs. Wettstein
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'6 ScHiFFNER, em S. Bernardo e em Pilar, e determinado por
Rechinííer (Erg-, der Exp. von Wettsteiíi und Schiffiíer nach Siidb.

pag. 255), como L. fragilis, CdN. pertença a esta espécie.

Jardim Botânico: — n.o 10763 (Frazão), S. Paulo, s-d.

1917; — n.o 2488 s-ind.;
— n.° 3974 (LOfgren n.o 311), s-ind.;

—
n.« 233 s-ind.

Herv. Hoehne: — n." 605, HoEHNE, Estrada da Tijuca, Rio
de Janeiro, em 15-11-16.

Nome vulgar: «Camará do mato».
Arbusto silvestre, com folhas e caules áspero-pilosos e in-

florescências terminais e compactas, flores 6-meras sostidas e en-

voltas parcialmente por grandes brácteas aiToxeadas ou verde claras

por dentro.

V Leand. scabra, D. C. var. Luederwaldtii, Hoehne.

Eoliis brevissime petiolatis basi attenuatis et obtusis subro-

tundatisque illis L. pectinatae, Cgn. in memoriam reyocans.

Museu Paulista: — S-n. e s-d. Luederwaldt, Hammo-
nia. St. Catarina (det. como L, fragilis, Cgn. de que se afasta pelas
flores 6-meras).

Distinguida da forma típica pelas folhas de base atenuada, po-
rém obtusa ou mesmo arredondada e sobre ela um tanto contraídas.

Leand. diibia, D. C.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 89).

Horto Oswaldo Cruz: — n° 2124 (Ex Herv. Dr. Campos

Novais), Campinas s-d.

Jardim Botânico: — n.o 2712 s-d e s-ind. (Provavelmente
dos a^Tedores do Rio de Janeiro. Exemplares frutificados);

— n."

5199 (Capanema), idem, idem.

Arbustiva ramosa, delgada, de ramos patentes e híspido

setuloscs; folhas lânoeo-oblongadas, membranâceas, 5-pliiiervada,s,
de 5-7 cm. de comp. por 2-3 cm. de largm^a; flores alvas, em glo-

mérulos, braoteadas, dispostas em pequenos panículos terminais.

Esta planta distingue-se da L. Bergiana, Cgn. pelo revestimento

setuloso-eglanduloso.

Leand. Bergiana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 90).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.'> 6008 (BRADE 6076), Ribeira,

Iguape, 12-910.

Da precedente facilmente distinguida pelas folhas um pouco
maiores, crescimento mais esguio e revestimento glanduloso-piloso

esparso.
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Leaiid. xanthostachya, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 93).

Museu Paulista: — n.» 32, s-a. Rio Claro, S. Paulo, em
20-10-01.

Material incompleto, que entretanto concorda bem com a des-

crição.

Leand. xantholasia, Cgn. var. setulosa, Hoehne (var. nov.).

(Adicionar ao tipo, ob. cit. pag". 95).

Poliis supra setuUs subadpressis subseriatis mmiitis.

Museu Paulista: — n.o 3437, LOfgren, Lorena, S. Paulo,
em 19-12-96.

Arbusto de caule e ramos longo cerdosos; folhas lânceo-oblon-

gadas, acuminadas; pelas séries de cerdas apressas da face superior
distinguida do tipo.

Leand. Gardneriana, Cgn. var. setulosa, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 96).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.o 973, Hoehne, Rio Pequeno,
Butantan, S. Paulo, em 28-11-17;

— n.o 6002 (Brade 7440), Pi-

rituba, S. Paulo, em 9-2-914.

Jardim Botânico :
— n.o 1486 (s-A., n.o 262), Carandirú,

S. Paulo, em 12-12.

Pequeno arbusto de caule e ramos armados de cerdas rijas e
patentes; flores alvas com anteras amarelas. Esta variedadei tem
a parte superior das follias esparsamente armadas de cerdas e á
dorsal esparso-estrelado-tomentosa; calyx com segmentos internos
bem distintos a metade mais curtos que os externos; toda a in-

florescência é recoberta de pêlos amarelados.

Leand. nianga, Cgn,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 96).

Jardim Botânico: — n.o 2281, S-A. Rio de Janeiro, s-d.;
—

n.o 5211 (Capanema), s-ind.;
— n.o 2715, Aq. Lisboa, St. Maria

Madalena, Rio de Janeiro, em 1-913.

Herv. Hoehne: — n.o 606, Tijuca, Rio de Janeiro, em 11-15.

Viúgo ; « Pixúica ».

Arbusto recoberto de pêlos cendosos, rijos e patentes entre-

meados de pêlos estrelados e deprimidos; inflorescências termi-

nais, geralmente amplas, um tanto caídas e arroxeadas, longo
cerdosas; flores amarelentas; calyx ari^oxeado quási esférico e longo

-

setuloso. No aspecto, semelhante a L. australis, Cgn., dela porém
especificamente distinta pelos segmentos internos do calyx quási
a metade mais curtos que os externos e outros detalhes florais

e vegetativos.
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Leaiid. Wettsteiíiii, Rechinger.

(Rechinger, Erg-, der Bot. Exp, der Kaiserl. Ak. der Wis-
seiísch. nacli Súdbr. (1901), vol. I, Fterydophytae e Anthophytae,
pag. 255 e tab. XXIII, fig-. 1-3).

Museu Paulista: — n.» 3690, Dr. PuiggarI, Apiaí, S.

Paulo, em 9-91 (dada oomo L. nianga, Cgn. var. ovata, Cgn.).

Jardim Botânico: — n.» 5210 (Capanema), s-ind.

Um dos exemplares citados tem flores e o outro frutos, ambos
combinam bem com a descrição supra citada.

Leaiid. erinacea, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 98).

Horto O s IV ai d o Cruz: — n.» 922, Hoehne, Butantan,
S. Paulo, em 11-917 e n.° 3337, idem, em 12-5-19.

Museu P autista: — n.o 3159, Campos Novais, Campinas,
S. Paiúo, em 9-915.

Arbusto ascendente da mata e das capoeiras; caule e ramos
setulosos; folhas quintuplinervadas, ovo-oblongadas, ápice acumi-
nado e base arredondada, por cima basto e menos patente pilosas;
e por baixo, especialmente sobre as nervm^a-s, mais patente vilo-

sas; flores em panículos terminais, recobertas de pêlos amai^elaidos,

Leand. erinacea, Cgn. var. parvifolia, Cgn,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag". 98).

Museu P autista: — TL.'' 3022 (Campos Novais n.o 394),

Campinas, S. Luciano, s-d.

Distinguida pelas folhas e inflorescências menores do que no

tipo supra citado.

Leand. cardiophylla, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag\ 99).

Horto Oswaldo Cruz:—Jio 5991 (Brade 6831), St.

Amaro, S. Paulo, em 23-11-913.

Museu Paulista: — 11.° 2597 (PuiggarI n.o 3088), Sitio

do João Coelho, Apiaí, 6-885;
— n.o 2583, LOfgren et Edwall,

St. Amaro, capoeh^a, S. Paulo, em 29-7-94.

Este arbusto caracteriza-se bem pelo formato das folhas de

margens crenuladas que lhe renderam o nome e pelo revestimento

cerdoso-gian.dullgero.

^/ Leand. cardiophylla, Cgn. var. integra, Hoehne (var, nov.).

Horto Os IV ai d o Cruz :
— n,^ 6004 (Brade 6833), Campo

Grande, S, Paulo, 11-913,
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Esta variedaide nova caracteriza-se por ter as folhas de margens
perfeitamente inteií^as, não denteadas.

Leaud. australis, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 104).

Ror to Os IV ai d o Cruz: — n.o 147, Hoehne, Butantan, em
22-5-17;

— n.« 916, idem, idem, em 11-17; — n.» 3014, idem, idem,
em 4-3-19;

— n.° 3122, idem, idem, em 28-3-19;
— n.° 4477, cultivado

no Horto, na estufa, tendo se desenvolvido sobre o tronco de uma
Alsophila atrovirens, Pr. que havia sido aproveitado das matas
de Butantan. Nestas condições o crescimento é muito delgado e

o lado dorsal das folhas, bem como os pêlos em geral e a.s

mflorescências são roxo-avermelhadas, os sépalos vermelhos e pé-
talos alvos

;

— n.o õ974 (Brade 5040), Região da Ribeira, S. Paulo,
em 12-910.

Museu Paulista: — n.° 15, Usteri, margens do Tietê,
S. Paulo, em 28-8-05 (det. como L. nianga, Cgn.);

— n.o 21, idem,

Preguezia do Ó, S. Paulo, em 28-10-06 (dada como L. cordifolia, Cgn.
com a indicação «Det. Cogniaux!»); — n.» 29, idem. Alto da Serra,
S. Paulo, em 6-1-07 (classificada como L, atropurpurea, Cgn,, com
a mesma nota da precedente);

— n.» 20, idem. Arredores de

Vila Mariana, S. Paulo, em 3-6-06 (det. como L. niangaeformis, Cgn.).

Esta interessante espécie é de crescimento arbustivo, tem ramos
mais ou menos reclinados e delgados, folhas geralmente arro-

xeadas no lado dorsal e é bem distinguida das demais da secção,

pelo revestimento setuloso dos ramos entremeiado de curtos pêlos

estrelados, que sobre o calyx são mais bastos.

Leand. Balansaei, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 106).

Museu Paulista: — n.o 34, USTERi, Mandaquí, S. Paulo,
23-11-06 (dada como L. erinacea, Cgn. sob a nota: «det. Cogniaux»);— n.o 20, UsTERi, Avenida Paulista, S. Paulo, em 16-9-06 (de-
terminada como L. niangaeformis, Cgn, levando a mesma nota

que a precedente);
— n.^ 1695, Edwall, Consolação, S. Paulo, em

18-10-93 (class. como L. Gardneriana, CGN. ainda com a mesma
indicação de autor).

É realmente curioso que várias das espécies descritas para a

flora do Paraguai, tenham sua distribuição até S. Paulo; tal como
succede com esta e a X. atropurpurea, Cgn. e outras.

As inflorescências nem sempre são nitidamente terminais; sm*-

gem às vezes os novos rebentos dos ramos ao lado destas. Pelo
tamanho das folhas e dos panículos, esta espécie distingue-se bem
da L. erinacea, Cgn. de que é afim.
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Leaud. i)urpiirascens, Cgx.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-, 110).

Horto O swalão C r u z :
— 11.° 2012 (Campos Novais), ofer-

tado em 5-918 sob o nome de L. confusa, Cgn. que não pode
ser, por lhe faltarem os pêlos plumosos; —^11.° 2458, Hoehne, Araçá,
S. Paulo, em 7-10-18; — 11.° 4481, Hoehne, Parque Jabaquara,
S. Paulo, em 12-10-20;

— n.« 6000 (Brade 6829), Araçá, S. Paulo.
7-12-913.

Museu Paulista: — n.o 223, LOfgren, Pinhalzinlio, entre
Tatuí e Itapetininga, S. Paulo, em 2-10-87 (dada como L. confusa,

Cgn.). Vide nota abaixo; — s-n. Usteri, Avenida Paulista, S, Paido,
em 28-9-906.

Arbusto de pêlos bastos, curtos e bastante crespos, extremidades
dos ramos pm^purascentes; panículos florais terminais e hirsutos;
flores alvas e estames com anteras áureas; calyx recoberto de

pêlos crespos e patentes não cerdosos. De L. confusa, Cgn. fa-

cilmente distinguida pelas folhas não quintuplinervadas e pêlos
simples, não plumosos.

Leand. dasytricha, Cgn,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag\ 113).

Jardim Botânico: — n."^ 10788 (Frazão), S. Paulo, em
1917 s-d.

Arbusto de ramos profundamente tetrasulcados e quando novos
bastamente recobertos de pêlos plumosos cinzentos que se esten-

dem até sobre as nervuras da parte dorsal das folhai e sobre
o calyx; folhas largas, oblong-o-o valadas, 5-plinervadas ou õ-ner-

vadas, de 2-2,5 dm. de comp. ; paníciúos reclinados, na base de
novos rebentos dos ramois, bastante laxífloros. Bons caracterís-

ticos são os caiúes angulosos e o revestimento basto e acinzentado.

Leand. Mosenii, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 114).

Museu P a u list a :
— n.» 4153, LOfgren, Praia Grande, San-

tos, S. Paulo, em 25-10-98;
— n.o 4156, idem, idem, em 10-11-98.

J ar dim Botânico: — n.o 4490 (Luederwaldt n.» 80), Raiz
da Serra, S. Paulo, em 10-07.

Esta planta assemelha-se extraordinariamente a L. siihlanata,

Cgn. de que se afasta pela fornia das folhas menos distintamente

5-plinervadas, mais iguais e o revestimento da parte dorsal e

inflorescência diferentes. Arbusto de caule e ramos recobertos de

pêlos plumosos nas partes mais novas, onde os ramos são jnais ou
menos tetrágonos; folhas ovo-lanceolares, 5-plinervadas; panículos
terminais espaiiso-plumoso-pilosos.
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Leand. díspar, Cgn.?

(CoGNiAUX, ob, cit. pag-. 117).

Jardim Bota n ico :
— n.» 5124, s-ind.

Material incompleto que não permite uma classificação segura.

Leand. sublanata, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag-. 118).

Horto Os IV a Ido Cruz: — n." 4487, Alto da Serra (Bio-

lógica), S. Paulo, em 6-2-20.

Museu P autista: — n.o 31, UsTERi, Jaraguá, S. Paulo, em
30-4-06 (det.).

Pequeno arbusto decumbente, bem caracterizado pelo basto
revestimento de pêlos plumosos dos ramos e dorso das foUias,

que na face superior são setulosas e õ-7-plinervadas-

Leand. carassana, Cgn. var. estrellensis, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag'. 120).

Museu P autista: — n.^ 2433, LOFGREN, Bocâina, Pinhal,
S. Paulo, em 15-4-94 (det. como L. Moesenii, Cgn. de que se dis-

tingue, logo à primeira inspecção, pelo revestimento e pela forma
do limbo foliar).

Arbusto lenhoso; ramos obtuso -tetrágonos ou comprimidos, re-

vestidos de pêlos plumosos, quando novos avermelhado-amarelentos;
folhas ovais ou oblongudas, longo pecioladas e 7-plinervadas, base
arredondada e ápice agudo, de 3-15 cm. de comp. por 5-7 cm. de

largura, por cima apresso e ténue setulosas e por baixo, especial-
mente sobre as nervuras, longo estrelado-tomentosas; panículos ter-

minais, em todas as partes, inclusive o calyx, basto plumoso-pilosos.

Leand. variabilis, Raddi.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 121).

Horto Oswaldo Cruz: — n.« 6001 (Brade 5035), Ribeira,

Iguape, 12-12-910.

Museu Paulista: — S-n. Luederwaldt, Raiz da vSeiTa,

S. Paulo, em 20-10-907.

Distinguida da precedente pelos pecíolos mais curtos e revesti-

mento da face superior menos basta.

Leand. ribesiaefolia, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 121).

HortoOswaldoCruz: — n.» 4464, Alto da Serra, S. Paulo,

em 30-9-20;
— n." 6006 (Brade 7443), Campo Grande, S. Paulo,

em 26-4-14.
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Museu Paulista: — n.° 3347, s-A. Campo Grande, S. Paulo,
em 27-9-96.

Pequeno arbusto bem descrito na Flora Brasiliensis, só re-

gistado para S. Bernardo do Rio Grande do Sul. ]SJão será isto

uma indicação errada? Talves seja S. Bernardo ou Rio Grande,
da Linha Inglesa, perto do Campo Grande, de onde procedem
estes exemplares por nós estudados. As folhas e as inflorescências
são muito características para a espécie.

Leand. xanthoi)ogou, Cgn.?

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 123).

HortoOswaldoCruz: — n.° 3015, Biológica, Alto da Serra,
em 4-3-19.

Revestimento hirsuto, composto de pêlos simples, um tanto

crespos e reflexos; folhas ovo-oblongadas, base aiTOdondada e ápice
agudo um tanto acuminado, 5-plinervadas ou quási õ-nervadas,
por cima basto e apresso longo-setulosas e por baixo longo tomen-

tosas; panículos compactos amarelados,

Leand. xanthocoma, Cgn,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 124).

Horto O swaldo Cruz: — n.o 2700, Hoehne, Poços de Cal-

das, Minas-Gerais, em 9-1-19;
— n.o ô999 (Brade 6830), Araçá,

em 7-12-913.

Museu P autista: — n.o 3438, LOfgren, S. Erancisco, S,

Paiúo, em 13-7-97 (det. como L. nianga, Cgn. var. parvifolia, Cgn.).

Planta bem facilmente reconhecível pelo revestimento aui^o-

amarelado e folhas õ-plinervadas, membranáceas e inflorescências

pequenas e compactas.

Leand. ionopogon, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 129).

Horto O swaldo Cruz: — n.» 6013 (BRADE 5022), Ribeira,

Iguape, S. Paulo, em 16-10-910.

Jardim Botânico: — n.^ 384 (Capanema), capoeiras do

Gragoá (?) 10-867.

O cal'1/x longo amarelo -avermeUiado piloso com segmentos mais

longos que o tubo e as folhas õ-plinervadas membranáceas, consti-

tuem os principais caracteres para esta planta.

Leand. sylvatica, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 131).

Museu Paulista: — n.^ 13, UsTERi, Avenida Paulista, S.

Paulo, em 30-9-06 (det. como L. erostrata, Cgn. de que se afasta

pe]o tamanho das inflorescências, forma das folhas e revestimento
em geral);

— s-n. idem, Avenida Paulista, S. Paulo, 12-11-906,
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Distingue-se da L. polystachya, Cgn., pelo maior revestimento
das folhas e pelas iiiflorescências d© ramos mais curtos e ás vezes

só florígeros no ápioe e, por conseguinte, quási capitelados e não
como indica a estampa na Flora.

Leand. polystacliya, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 132).

Horto Oswaldo Cruz : n.° 6009 (Beade 7439) Vila Ema,
S. Paulo, em 11-914.

Museu Paulista : n." 7 (Campos Novais n.'^ 783) Soro-

caba, campo arenoso, S. Paulo, em 4-8-87.

C omissão Bondon: — n.» 6328 e 6329, Hoehne, Lagoa Santa,

Minas-Gerais, em campo baixo fl. roxa e estames e anteras iguais,
11-915 e 6327, idem, idem, da variedade yetiolata, Cgn.

Esta espécie afasta-se da L. áurea, Cgn. pelas folhas mais

ovais, quási sésseis, menos pilosas na face superior e panículos de
ramos mais longois e quási espiciformes. A variedade citada tem
folhas mais distintamente pecioladas e aproxima-se nisto mais da

espécie ha pouco mencionada. Aparece de permeio com o tipo.

Leand. lacuiiosa, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 138).

Ror to Oswaldo Cruz: — n." 4484, HoEHNE, Butantan, S.

Paulo, em 6-9-20.

Museu F aulista: — n.» 3763, Campos Novais, Esp. Santo
do Pinhal, 11-96 (det.);

— n.^ 8, Usteri, Vila Mariana, S. Paulo,
em 18-12-905 (dada como L. Lindeniana, Cgn.);

— n.» 5, idem.

Lapa, S. Paulo, s-d.;
— n.^ 1687, Edwall, S. Paulo, em 18-10-98

(det.).

Arbusto campicistre caracterizado pelo revestimento hirto se-

tuloiso, oerdais um tanto apressas, nos extremos dos ramos geralmente
avermelhadas; folhas ovo-oblongadas, foveoladas por baixo e bul-

loso -pilosas por cima, de 10-15 cm. de comp. por 4-7 cm. de lar-

gura; flores com estames e anteras roxos, sésseis com brácteas
na sua base e dispostas em panículos terminais.

Confessamos que não encontramos base para separar esta plaaita
da descrita como L. fovcolata, Cgn. e subordinada pelo citado autor

a outra secção, porque o revestimento é bastante variável nos
diversos espécimes de uma mesma procedência.

Leand. erostrata, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 139).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.° 3524 (Gehrt leg.), Itatinga,
S. Paulo, em 19-11-19;

— n.» 6011 (Brade 7437), Jabaquara, S.

Paulo, 12-914.
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Museu Paul is t a :
— n.» 39, Usteri, Vila Mariana, S. Paulo,

em 19-10-06 (det.);
— n.o 1210. LOfgren, Peijão, Linha do Eio Claro.

S. Paulo, em 12-12-88 (det.).

Jardim Botânico: — 11.° 10765 (Prazão), S. Paulo, em
1917 s-d.

Planta bem facilmente reconhecível pela forma peculiar 4aâ
suas follias, relativamente pequenas, orbiculares alongadas e obtusas
e inflorescências emitas e recobertas de pêlos bastos amarelados.

Leand. simplicicaiilis, Cgx.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 141).

Horto O s IV ai d o Cruz: — n.'^ 6010 (Brade 7438), Jaba-

quara, S. Paulo, em 12-914 e n.° 924, Hoehne, Butantan, S. Paulo,
em 11-917.

Quási herbácea campestre, de 30-50 cm. de altura com caules
em touceú-as e geralmente simples; folhas quási giabras e obtusas
nos extremos,

Leand. áurea, Cgn,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 142).

Horto O SIC ai do Cruz: — n.» 276, Hoehne, Butantan, S.

Paulo, em 30-6-17;
— n.^ 4306, idem, idem, em 22-8-20; — n.^ 3379,

idem, idem, 28-6-19;
— n.o 3340, idem, Araçá, S. Paulo, em 12-5-19

e n.o 4957, idem, Serra do Garimpo, Minas-Gerais, em 13-1-21;
—

n.''

5973 (Brade 7441 e 5322), Barueri e Jaraguá, em 10-914 e 11-912

e também n.» 5321, Ipkanga, 18-8-12.

31 u seu Paulista: — n.» 31, USTERi, Iph'anga, e Moóca,
S. Paulo, em 27-8-905 (det.);

— 11.° 6, idem. Isolamento, em 15-7-06

(dada como L. lacunosa, Cgx.);
— n.o 4763, Lõfgren, St. Amaro,

S. Paulo, em 29-7-94 (dada como Leandra xanthopogon, Cgn.).

Jardim Botânico : -^n.» 3978 (LOfgren n.Q 402), Re-
th'0 (?) em 13-10-909;

— n.o 3361 s-ind. (Provavelmente dos ar-

redores do Eio de Janeiro).

Arbusto de revestimento basto- viloso; folhas mole-seríceo-pi-
losas por cima e basto vilosas por baixo, com 7 nervm^as; flores

róseas com anteras roxo-escm*as,

^/
Leand. áurea, Cgn. var. aggTegatiflora, Hoehne (v. nov.).

Paniculis ramis breviusculis satis aggregatifloris subgiomeratis.

Horto Os IV ai do C r uz :
— n.» 4480, Hoehne, Parque Jaba-

quai^a, S. Paulo, em 12-10-20.

Museu Paulista: -— n.° 2582, LOFGREN et Edwall, St.

Amaro, S. Paulo, em 29-7-94 (dada como tipo).
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Esta variedade afasta-se do tipo especialmente pelas inflores-

cências compactais e flores muito agregadas.

Leand. lancifolia, Ogn,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 145).

Mil seu Paulista: — n.^ 3696, Edwall, Botucatú, Bôa Vista
do Araquá, em 27-11-96 (dada como L. strigilliflora, Cgn. var,

óblongifolia, Cgn., de que se distingue à primeira inspecção pelas
folhas 5-nervadas em-vez-de 5-plinervadas).

As inflorescências são relativamente pequenas no exemplar
em mão.

Leand. salicina, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 150).

Museu Paulista: — n.» 2382, Campos da Bocâina, Inver-
nada do Pinhal, S. Paulo, em 9-4-94 (det. como L. linearifolia, Cgn.
de que se aproxima pelo porte, etc. mas se distingue pelos segmen-
tos calicinos terminados em longa aresta, quando os daquela são

obtusos).

Bem caracterizada pelo porte e forma das folhas, otc.

Leand. lutea, Cgn. var. glabriíisciila, Cgn,

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 152).

Jardim Botânico: — n.» 113 e 1146, ambos sem outras

indicações (provavelmente das imediações do Eio de Janeiro).

Esta variedade distingue-se do tipo pelo revestimento mais

raro, que nas folhas se limita às margens e bifurcações das ner-

vuras; o que faz crer que L. neurotricha, Cgn. ou talvez L. har-

binervis, Cgn. também sejam apenas variedades desta mesma es-

pécie.

Leand. sulfúrea, Cgn. ^

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 153).

Horto Os IV alão Cruz :
— n.o 5997 (Brade 6377), Itatiaia,

4-6-913 (dada como Miconia nov. sp.).

Museu P autista: — n.» 2354, LOFGEEN, em Campos da

Bocâina, S. Paulo, em 3-4-94 (tida como L. calvescens, Cgn., de

que se aparta especialmente pelo calyx de segmentos caducos);
—

n.o 48 s-A. Itatiaia, 12-3-03.

Jardim Botâyiico: — n." 1963, Alexandre Curt Brade &
Toledo, Itatiaia, 2250 s. m. em 6-13.

Arbusto glabro de 2 metros de altura; folhas de base quási
arredondada e 3-5-nervadas; panículos florais furfm^áceos e, como
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O restante da planta, mais ou menos amarelo-sulfúreo depois de
secas. Espécie bem distinguida pelos segmentos calicinos caducos
e ciliado-denticulados, mais cmtos que o tubo,

Leand. quinquedentada, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 156).

Horto O s IV ai do Cruz :
— n."^ 5998, HoEHNE, Biológica,

Alto da SeiTa, em 25-3-20.

Museu Paulista: — n.o 3444, Dr. Álvaro C. da Silva,
S. TYancisco dos Campos, Bôa Vista, S. Paulo, em 21-12-96 (det.).

Arbusto giabro de ramos mais novos e folhas esparso e te-

nuemente fm^furáceas, quando secas amareladaiS, rijas e coriáceas.

Folhas geralmente oblongo-lanceoladas terminadas em rostro quási
obtuso, trinervadas raro quási ou indistintamente pentanervadas,
na parte inferior das nervuras da face dorsal esparso-pilosas ;

in-

florescências paniculadas; calyx com seg-mentos pequenos concres-
cidos e dentiformes.

Leand. quiuqueuodis, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 157).

Horto O s IV ai do Cruz: — n.» 3366, Biológica, S. Paulo,
em 25-3-19.

Jardiín Botâiiico: — n.» 10779 (Prazão), S. Paiúo, em
1917 s-d. e 10793 (JFrazão), Teresópolis, Rio, em 3-18.

Arbusto que se distingue da L. qiiinquedentata, Cgx. pelas fo-

lhas mais membranáceas, mais regularmente lanceoladas, trinerva-

das e completamente glabras, flores menores e segmentos calicinos

mais nodiformes.

Leand. vesiculosa, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 158).

Museu Paulista: — n.» 3443, LOFGREN, S. Prancisco dos

Campos, S. Paiúo, em 27-12-96 (det.).

Arbusto giabro de folhas lânceo-oblongadas, 5-nervadas, bem
caracterizado pelo calyx m^niforme contraído em seu ápice e dila-

tado ao meio, fazendo lembrar a forma do cambuci, sempre um
tanto vesiculoso e furfm^áceo.

Leand. pulverulenta, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 158).

Horto Oswaldo Cruz :
— n.^ 1082, HoEHNE, Alto da Serra,

Biológica, S. Paulo, em 19-4-18;
— n." 5975 (Brade 6824), Cam-

po Grande, S. Paulo, em 11-9-913.
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M useu Paulista: — n.» 3995, Edwall, Alto da Serra, S.

Paulo, em 6-98.

Arvore pequena com folhas e ramos novos tenuemente pul-
verulentos e fm^fm^áceos, as primeií^as 5-nervadas, mais ou menos

rijo-membranáceas, secas verde-amareladas ou verdes por cima
e mais pálidas por baixo, de 10- lõ cm, de comp. e na parte su-

perior de 5-8 cm. de largm^a; flores alvas; calyx pulverulento-fur-
fm^áceo. Panículos geralmente terminais, às vezes, porém, mais tar-

de axilares.

Leaiid. aciitiflora, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 162).

Hor to Osw alão Cruz :
— n." 1228, Hoehne, Biológica, Alto

da Serra, S. Paulo, em 18-2-18.

31 useu Paulista: — n.^ 3902, Edwall, Alto da Serra, S.

Paiúo, em 15-4-98 (exemplar frutificado).

Árvore pequena quási arbustiforme, giabra, com folhas 5-pli-

nervadas; barbeladas, atenuadas para a base e acuminadas para o

ápice, de 5-8 cm. de comp. por 2-4 cm. de largura; flores quando
em botão acuminadas, dispostas em panículos laxos e um tanto

nutantes.

Leaiid. acutiflora, Cgn. var. grandifolia, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 162).

M useu F autista: — n.o 3441, LOfgeen, Barreh'o do Alegre,
S. Paulo, em 12-1-97 (det.).

Jardim Botânico: ~ w.'' 7958, Capanema, Joinville, St.

Catarina, 4-1-83.

Variedade que se caracteriza pelas folhas muito maiores e mais
distintamente 5-plinervadas, partindo as nervuras laterais em ponto
mais alto da central.

Leaiid. cordigera, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 166).

Syn: Leand. furfurella, Rechinger.

Horto Osw ai do Cruz: — n.» 2601, Hoenhe, Alto da Serra,

Biológica, S. Paulo, em 5-12-18.

Museu Paulista: — n.» 1932, Edwall, em Campo Grande,
S. Paulo, 9-11-92 (det.).

Pequeno arbusto ramoso das regiões descobertas altamente

higrófilas da Serra do Cubatão, em S. Paulo, bem caracterizado

pelo revestimento escamoso-fui^fm^áceo-estrelado; folhas longo pe-

cioladas, condiformes.
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A concluii' pelas descrições, esta planta eleve ter muita afi-

nidade com a L. fluminensis, Cgn, que é citada para o Hio de
Janeiro.

Devido ao revestimento peculiar,
'

menos bem descrito por
CoGNiAUX, na Flora BrasiJiensis, foi descrita como nova pelo autor

que estudou as Melastomaceas da colecção feita por Wettstein
e ScHiFFNER, que a colheram em Campo Grande. Afirma este

citado autor que a planta é tipicamente xerófila e se acha bem
adaptada pelo seu revestimento às grandes secas periódicas dos

campos, isto natm^almente deiduzindo do nome citado como pro-
cedência, que, entretanto, é uma das regiões mais tipicamente
higrófilas deste Estado.

Leaiid. deflexa, Cgn. var. velutina, Triana?

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 169).

Horto O stvaldo Cruz: — n.» 5056, Hoehne, Santa Bárbara
do Mato-Dentro, Minas, em 19-1-21.

Quanto ao revestimento temos a nosisa dúvida, pois existe hir-

suto, composto de pêlos indistintamente^ plumosos entremeados de

esparsos fios fui*furáceos, mas não pêlos ou cerdas estreladas, como
diz o autor.

Leaud. glabrata, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 172).

Horto Os ív a Ido C r u z :
— n.^ 5041, HoEHNE, Serra do Ca-

raça, Minas, em 18-1-21.

Árvore pequena ou arbusto da mata, com ramos e folhas giabrasi,
as últimas 5-nervadas, lânceo-oblongadas, longe acuminadas e de

margens tenuemente apresso-ciliadas, por cima verde escuras a

por baixo roxo-avermelhadas quando vivas; flores em panículos,
mais ou menos agTupadas nos extremos dos rámiúos, raro fascicula-

res, caracterizadas pelos segmentos calicinos oblongados, persis-

tentes, glabros e pouco mais cmtos que o tubo; pétalos alvos.

y^ Leand. sparsisetulosa, Hoehne (sp. nov.).

(Post n.o 108 "^'^ inserenda èst).

Frutex parvus, divaricato-ramosus, ab L. sessiliflorae, Cgn. dis-

tinctus ramis sparsissime et marginibus foliorum petiolisque supra
longior densiorque setulosis praeter calycis segmentis ápice lon-

gissime setulOiSis vel acutissimis et prope basin saepius paucisetulo-

sis, tubo omnino minuteque sparse stellato-fm'furacco.

Ramis obtuse tetragonis sparsissime setulosis et inter setaa

subgiabratis ; foliis ovato-oblongatis, basi rotundatis, ápice brevis-

sime acuminatis, 5-nerviis raro subquintuplinerviis, margine integra
et subdense longeque setulosa, supra primum ad nervos et iutei'

eis uniseriatim sparseque setulosis, subtus ad nervos sparsis-
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sime setulosis et sparse indistiiicteque furfwaceis, demum margLiLe
longe setulosis exoeptis subglabris, fere 7-10 cm. long-is et 3-4 cm.
latis; petiolis usque ad 2 cm. long-is, supra profundiuscule sulcatis

et dense patenteque setulosis; inflorescentiis primum terminalibus
demum subaxillaribus, laxifloris, paiiiculatis, sparsissime setulosis,
fere 5-10 cm. longis; floribus 5-meris, brevissime (1-2 mm. longo),
pedicellatis ad apicem ramulorum saepius 3-4 dispositis, ba^i pedicel-
iorum bracteatis et subsetulosis

;
bracteis lanceolato-linearibus, g-la-

bris vel paucisetuloso-ciliatis, fere 2-3 mm. longis; calyce oblongo-
campanulato, demum ápice subconstricto, tubo sparse stellato-fm--

fm^aoeo, 4 mm. longo, segmentis internis extemis 4-plo brevioribus,

glabris, externis anguste lineai^i-acicularis ápice acute setulosis et

margine saepius longisetulosis 4-4,5 mm. longis; petalis anguste triau-

gularibus, glabris, albidis, 4 mm. longis; Sitamiiiibus glabris, an-
tlieris conformibus, levissime acuminatis, fere 2 mm. longis; ovário

apic© glabro; bacca globoso-urceolata calyce persistente abscondita
fere 5 mm. longa.

Horto Oswaldo Cruz :
— n.o 4673, HoEHNE, Alto da Serra,

Caminho do Mar, S. Paulo, em 23-12-20.

Esta planta que vegeta nas beií^as da mata junto à estrada

citada, dlstingue-se das demais pelofS caracteres supra descritos.

Parece ter mais afinidade com a L. sessiliflora, Cgn. e L. glabrata,
Cgn., mas é especificamente bem distinguida pela forma peculiar
das folhas e o revestimento em geral.

Leand. laevigata, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 177).

Horto Oswaldo Cruz: — n.» 935, Butantan, S. Paulo,
em 23-11-17;

— n.» 5976 (Brade 6075), Iguape, 1-12-912.

Museu P autista. — n.o 47, s-a. Rio Claro, em S. Paulo,
em 21-10-01; — n.» 3230, LOfgren et Edwall, Serra da Cantai^eira,
S. Paulo, em 14-11-95 (det.).

Jardim Botânico :
— n.» 10761, Campos Porto, Itatiaia,

Rio de Janeií^o, em 1918 s-d.;
— n.° 714, Capanema, Rio dos Patos,

s-d. (Este exemplar tem folhas menores).

Ramos e folhas glabras, as últimas 5-plinervadas de margens
esparso -ciliadas, ápice longo-acuminado e base um tanto atenuada;
inflorescências amplas, laxifloras, glabras; calyx glabro, com se-

gmentos exteriores longos, corniforme-roliços e patentes.

Leand. Brackenridgei, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 179).

Horto O s IV ai d o C ru z :
— n.» 2600, Hoehne, Alto da Serra,

Biológica, 5-12-18.

Arbusto quási completamente glabro, com folhas, ramos novos
e as inflorescências, especialmente o calyx, recobertos de pêlos
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ou escamas estreladas muito apressas; folhas 5-plinervadas (no
material presente mais 3-plinervadas), estreito lânceo-oblongadas,
ápice longo-acuminado e base atenuada; inflorescências recurvadas,

pequenas e paucífloras, de 3-5 cm. de comp.; calyx de segmentos
externos estreitos, a metade mais curtos que o tubo.

Leand. limbata, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 179).

Museu P au lista :
— n.» 50 e 28, Usteei, Jaraguá, S, Paulo,

em "SO-l-OG e Mandaqui, em 23-9-06. (A primeira dada como Ossaea

marginata, Tr.).

Arbusto de 1-2 metros de altm^a, com ramos novo« esparso
e cuito estrelado -fm^fm^áceos © pilosos, mais tarde giabros; follias

5-plinervadas, por cima esparso e curto setulosas e por baixo

crespo -pilosas, base aguda e ápice acuminado; panículos terminais
e axilares; calyx com segmentos exteriores tão longos quanto o

tubo e como êle esparso-crespo-setulosos.

Leand. lougisetosa, Cgn.?

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 181).

Museu P aulista :
— n.» 3440, LuFGREN, subida para o Cha-

péu, S. Paulo, em 4-1-97.

O material é incompleto e não permite classificação certa.

Leand. fallax, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 125).

Museu Paulista: — n.^ 33, USTERI, Alto da Serra, S.

Paulo, em 6-1-07 (dada como L. mollis, Cgn. com a nota det.

COGNIAUX; dela, porém, bem se distingue pelo revestimento fer-

rugíneo velutino patente © não apresso-setuloso, como é o desta);
—

n.o 3439, LOFGREN, S. Prancisco dos Campos, 26-12-96 e Barreu'o,

dos Mainiis, em 9-1-97.

Arbustiva, especificamente distinguida pelo revestimento fer-

rugíneo-velutino, pelas nervuras e forma das folhas. No exemplai'
de n.o 3439 as folhas são mais largas © mais longo-pecioladas.

Leand. refracta, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 187).

Horto Os IV alão Cruz :
— n.o 4680, Hoehne, Alto da Serra

da Estrada do Vergueiro, S. Paulo, em 23-12-20.

Museu Paulista :
— n.o 26, Usteri, Jaraguá, S. Paulo,

em 30-1-06 (det. Cgn.)
— s-n., Puttemans, Alto da SeiTa, S. Paulo,

em 2-12-02.
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Pequeno a.i-biisto de ramos quando novos esparso patente se-

tulosos, depois giabros; folhas relativamente pequenas, õ-plinerva-

das, de õ-lOcm. de comp. por 2,5-5 cm. de largm^a; calyx esparso

patente setuloso, com os segmentos exteriores aciculares, patentes
e pilosos; inflorescências às vezes refractas.

Leaiid. hirtella, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 187).

Horto Oswaldo C r uz :
— n.^ 3001, Alto da Serra, S, Paulo,

em 19-2-19;
— n.^ 6007 (Brade 6825), Campo Grande, S. Paulo-,

em 11-913.

Museu Paulista: — n.» 3047, LOfCtREN, Campo Grande,
perto do Alto da Serra, S. Paulo, em 7-5-95 (det. como L. pen
ÓMliflora, Cgn. de que se afasta pelo número de nervuras);

— n.o 47,

USTERi, Alto da Serra, S. Paulo, em 6-1-07 (dada como L. hirta,

Cgn.).

Arbusto hirsuto -piloso ou pubérulo, delgado e plm^ii^amoso, comi

aspecto de Clidemia, inflorescências paniculadas axilares, pétalos
alvos (exsicados amarelos), e anteras amarelas; folhas 5-plinerva-
das, raro só 3-plinervadas.

Leand. hirtella, Cgn. var. Lõfgrenii, Hoehne (var. nov.).

(Adicione-se esta variedade ao tipo, ob. cit. pag-. 188).

Ramis sparsissime hirtellis, magius erectis; foliis subgiabris
et basi magius rotundatis saepius longius petiolatis, sicco lutes -

centibus; calyce ad basin sparsissime puberiúo caetera furfm^aceo

lutescenti.

M useu P aulist a :
— n.» 3442, Lõfgren, S. Prancisco dos

Campos, 22-12-96 (dada como L. sulfúrea, Cgn. var. robusta, Cgn.
de que se aparta pela consistência do limbo foliar e por ser cr

mesmo 5-plinervado e não 5-nervado).

Os ramos mais esparsamente hirtos e mais ascendentes; fo-

lhas mais giabras, de base mais arredondada, mais longo -peeio-
ladas e em estado seco mais amareladas, calyx de base esparso
pubériúo, etc. são caracteres que distinguem esta variedade do

tipo.

Leand. pauloeiísis, Hoehne (sp. nov.).

(Sp. nov. ex sect. Secundiflorae).

Prutex erectus, 2-3 m. altus; ramis primum levissime tetra-

gonis et quadrisidcatis demum teretiusculis vel obscuro obtusequa
tetragonis, papillis depressis stellatisque dense furfuraceis, vetug-

tioribus giabratis et scabriusculis ;
foliis longe petiolatis, membra-

naceis, in eodem jugo disparibus, late ovato-oblongatis, basi le-

vissime subabrupteque attenuatis et ad petiolum levissime decur-
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rentibiis, acutis, ápice aciitis vel acunihiatis, margine minute den-

ticulatis et dense ciliatis, "septiplinerviis, supra subdense brevis-

simeque setulosis asperrimis, subtus ad nervos primários secun-

cmidariosque brevissime stellato-papillosis et inter nervos spar-
sior longiorque stellato-pilosis; paniculis niediocribus, terminalibus,

multifloris, racliis et ramis densissime longiuscule stellato-puberulis

subvillosis, feiTugineo-rubeiscentibus foliis saepius brevioribus; fio-

ribus 5-meris, sessilibus, basi minute bracteolatis, ad ápices ramulo-
rum paniculae subaggregatis; calyce dense subpatenti liirsuto-se-

tuloso, tubo campanulato 3 mm. lato, segmentis exterioribus in-

terioiibusque brevissimis tubo 4-5-plo brevioribus, subdentiformibus,
valde inconspicuis; petalis anguste triangularibus acuminatis, cir-

citer 2 mm. longis, giabris ;
staminibus aequilongis, giabris, antlieris

ovalibus vel crasse oblongatis; ovário ápice setuloso.

Mus eu Paulista: — n.» 29, S-A., capoeií^ão, Eio Claro, S.

Paulo, em 19-10-01 e n.» 2173, Luederwaldt, Hammonia, St. Ca-

tarina, também representado pelo n.'' 4487 do Jardim Botânico,
do mesmo autor e procedência.

Tabula n.o 12 fig. 2.

A julgar pelas descrições da Flora Brasiliensis, este arbusto

deve ter grande afinidade com a Leand. díspar, Cgx., de que se

distingue pelo revestimento dos ramos um tanto tetrasulcados,
forma das folhas, de base mais ou menos atenuada e decurrente

pelo pecíolo de 2-4 cm. de comp. e segmentos calicinos muito mais
curtos e ois pêlos setulosos e bastos do mesmo. As folhas semp)re

desiguais em tamanho em caída jugo, são 7-plinervadas, curto ás-

pero-setiúosas na face de cima e apresso-estrelaido-tomentosas nas
nervm^as e, entre estas, na dorsal, basto estrelado -vilosas ou, às

vezes, tenuemente estrelado-tomentosas em toda esta parte,
— con-

forme se observa nos exemplares procedentes de Hammonia, — as

maiores tem 13-20 cm. de comp, © as menores do mesmo jugo são a

metade menores, margens tenuemente denteadas; inflorescências

terminais ruivo-hirsutas, paniculadas, de 7-12 cm. de comp.; flores

sésseis e bracteoladas, 5-meras, mais ou menos agTupatdas nos
extremos dos rámulos da inflorescência antes de desabrochadas,

depois disto perfeitamente secimdas; calyx basto hirsuto -setuloso,
tubo campanulado, de 3 mm. de comp. e segmentos, tanto os in-

ternos, como os externos, pouco distintos, 4-5 vezes mais cmtois

que o tubo; pétalos estreito-triangulares e acuminados, de 2 mm.
de comp., giabros; estames iguais entre si, mais longos que os

pétalos; anteras espessas e oblongadas, de 1,7 mm. de comp.; ovário

setuloso em seu ápice.

Pelo revestimento peculiar, esta planta se afasta de todas as

demais da Secção Secundiflorae.

Leand. reversa, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 198).

Horto Oswaldo Cruz: — w." 6005 (Brade 5018), Ribeú^a,

Iguape, em 15-12-910.
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Museu Paulista: — n.» 1760, Edwall, Caraguatatuba, S.

Paulo, em 12-4-92.

Comissão Rondon :
— n.o 2214, Kuhlmann, Rio Jarnari,

Mato-Grosso, em St. Cruz, em 12-18.

Jardim Botânico :
— n.» 10800, A. DiONisio, Rio de Ja-

neiro, em 1917 s-d.

Arbusto ei^ecto, de 1-5 m. de altura, caracterizado pelo revesti-

mento basto-feiTugíneo-vlloso reflexo que recobre os ramos; folhas

7-9-nervadas, membranáceas, base arredondada e pecíolo longo,

margens serrilliadas ou denteadas e algo ciliadas, de l-2,õdm.
de comp. por 5-15 cm. de larg"ura, por cima mais esparso, mas em
ambas as faces pilosas; panículos terminais; flores como toda a

raquis basto vilosas, geralmente 5-6-meras e de côr rósea, de 7-8

mm. de diâmetro. Pelo revestimento mais basto e ovário setuloso
no ápice, facilmente distinguida da L. retropila, Cgn. que aparece
no vale do Amazonas. — Algmis exemplares especialmente em co-

meço da ântese, tem as flores menos distintamente secundas, mas
o revestimento é bem característico.

Miconia, Ruiz et Pay.

Mie. jucunda, Triana, var. Selloana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 229).

Horto Oswaldo Cruz: — n.o 606, Hoehne, Butantan, S.

Paulo, em 29-9-17; — n.o 1168, idem, idem, em 29-12-17;
— n.» 1375,

IDEM, idem, em 25-1-18;
— n.o 5980 (Brade, 6828, 6062 e 6073), ca-

pital. Agua Branca e Mo.óca e na região da Ribeira, em 21-12-913,
1-913 e 12-911.

Museu Paulista: — n.» 2759, LOfgren et Edwall, 1.^

Parada do vapor da Ribeira de Iguape, S. Paulo, em 14-10-94 (dada
como Mie. staminea, D. C. var. parvifolia, Cgn.);

—
s-n., Usteri,

Freguesia do Ó, S. Paulo, em 27-5-06;
— n.o 77, Luederwaldt,

Ipiranga, S. Paulo, em 30-11-05.

Jardim Botânico: — n.o 4484 (Luederwaldt n.Q 77),

Ipiranga, S. Paulo, em 12-07;
— n.» 10791 (A. Prazão), S. Paulo,

em 1917 s-d.;
— 6985 (Campos Porto n.o 352), Aparecida, S. Paulo,

em 1916, s-d. e n.» 7239 (Frazão), Gávea, Rio de Janeiro, em
6-916. Este último em dúvida.

Arbusto bastante frequente nas baixadas dos arredores de S.

Paulo.

Esta variedade afasta-se do tipo pelas foUias de margens
denteadas e da espécie seguinte pelas mesmas mais obLon-

gadas e anteras desiguais, sendo uns calcai^ados e outros não. De-
vido à abundante produção de flores este arbusto se recomenda
para grupos de parques.
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Mie. jucunda, Triana var. Olfersiana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 229).

Jardim Botânico: — n.'^ 10790 (A. Prazão), S. Paulo,
em 1917 s-d.

Distingue-se do tipo pelas folhas mais estreitas e quási tri-

plinervadas ou inidistintamente 5-nervadas.

Mie. stamiiiea, D. C.

(CoCtNIaux, ob. cit. pag. 230).

Jardi7n Botânico: — n.» 2602, s-a., Rio de Janeií^o, s-d.;— n.o 7752 (D. Constantino), Jardim, Gávea, Rio do Janeiro, em
14-12-15 e n.o 7237 (A. Prazão), Gávea, Rio de Janeiro em 6-16.

Esta planta afasta-se da precedente pelas folhas mais geral-
mente largas e de margens mais inteiras e anteras iguais, todas
calcaradas na base posterior.

Mie. Miliiioiiis, Naud.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 231).

Jardim Botânico: — n.» 10837 (MuSEU Paraensi n.^

10857), Rio Acará, Pará, em 22-8-910.

Polhas muito menores que as das duas anteriores e panículos
mais laxífloros. Só citada para o norte do Brasil.

Mie. Langsdorffii, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 232).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.° 3006 (Bento de Toledo,
leg.), Campinas, S. Paulo, em 27-2-19;

— n.o 2195 (Campos Novais,

leg), Campinas, em 6-918 e n.^ 4524 (G. Gehrt, leg.), Matão, S.

Paulo, em 20-9-20.

Museu Paulista: — n.o 147, Edwall, Exp. Rio Peio, Pacas,

10-15;
— n.o 418, LOfgren, Itapetininga, S. Paulo, em 2-12-87 (det.);—

s-n., Hammar, Mogi-Mii-im, S. Paiúo, em 16-11-01.

Jardim Botânico: — n.o 2036 (Tamandaré de Toledo),
Itirapina, S. Paulo, em 4-913.

Arbusto de folhas trinervadas, pequenas, lanceolares, glabras
na face superior e estrelado-furfuráceas na dorsal, especialmentie
sobre as nervuras; panículos florais laxífloros; flores 5-meras com
anteras lineares longras.'o"-

Mie. holoserieea, Triana, var. bracteata, Cgn.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 237).

Comissão Rondou: — n."» 1167-1169, Ivuiilmann, Estrada
do Porto Vellio no Arinos, Mato-Grosso, em 11-914 e n.o^ 1135-1140,

IDEM, margens do Rio Arinos, em 12-914.
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Jardim Botânico: — ii.» 3889 (Kuhlmann n.° 496), Bôa
Vista, Alto Bio Bi^anoo, Amazonas, em 6-913.

Ai'busto até árvore pequena, com folhas grande, 5-nervadas
ou quási Õ-plinervadas fenaigíneo-tomentosas e estreladas por baixo
e verde eseiu^as por cima (depois de secas, escuras nesta parte);
flores em panículos terminais, com calyx basto furfuráceo-tonientoso
e lobos alongados caducos depois da ântese.

Mie. dodecaiidra, Cgn. var. longifolia, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 244).

Museu P a ulista: — n.o 49, UsTERi, Guarujá, Santos, S.

Paulo, em 13-1-07 (det.).

Bastante parecida com a seguinte, dela, porém, divergente pelo
calyx sempre baisto-tomentioso-estrelado e flores mais geralmente
6-mer.as.

Mie. guianensis, Cgn. var. vulgaris, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 246).

Jardim Botânico: — tn.» 1252, s-A. TuucA, Cascatinha,
Rio de Janeiro, em 3-880;

— n.o 10809 (Campos Porto n.o 625),
s-p. e s-d.; — n.o 829 (n.o 366), s-ind.;--n.^ 8220 (Campos Porto
n.o 625), Paineira, Eio de Janeiro, em 4-917.

Her vário Roehne: — In.» 86, HoEHNE, Tijuca, Rio de Ja-

neií^o, em 6-915.

Grande árvore, com folhas 5-nervajdas, por baixo alvacentas ou
acinzentadas e basto estrelaido-tamentosas e por cima verdes e

glabras; flores em panículos terminais, longo pediceladas, alvas,
com calyx quási g-labro ou esparso-furfuráceo, quando em botão
cobertas por duas brácteas igualmente basto tomentosas e fm^furá-
ceas por fora e mais esparso furfiiráoeas por dentro, que caem
com a ântese. Nome vulg^ar : « Tangaraca ».

Mie. amplexaiis, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 256).

Jardim Botânico :
— n.» 10868 (A. GoELDi n." 4003, ex

Mus. Paraense), Rio Pm^ús, Canacurí, Amazonas, em 8-9-03 (det.).

Dentre as da secção III Aãenoãesmae da Fl. Brasiliensís, bem
caracterizada pelas folhas amplas, sésseis, auriculadas e amplexicau-
les, triplinervadas, nascendo as nervuras laterais da central muito
acima da base. Folhas de 3-4 dm. de comp. e 15-20 cm. de largura;
inflorescências paniculadas quási racemiformes.
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Mie. multinervia. Cgx. var. minor, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 259).

Horto O s IV ai d o Cruz :
— n.» 4995, HoEHNE, mata do ca-

minho de Cocais a Serra do Garimpo, em JMiiias-Gerais, em 13-1-21.

Arbusto da mata sombria, de aspecto mais parecida com al-

gumas espécies de Leandra que com Miconia, e na disposição da
inflorescência, a princípio terminal e mais tarde axilar e flores mais

geralmente 4-meras, com pétalos obtusos e raqiiis do panículo aver-
melliada facilmente confmidível com as Clidemias, de que se aparta
pela disposiçã,o mais laxa idas flores nos panículos de até 12 cm.
de comp. Não fosse, porem, a fornia anais alongada das anteras e os

dois aurículos de que são munidajs em sua base, iDcm como os

pétalos obtusos, esta planta poderia ficar perfeitamente bem entre
as Leandras da secção Chaetodon, como excepção 4-mera.

O aspecto já descrito, folhas multinervadas ou mais geralmenfca
multipltnervadas, inflorescências avermelhadas com flores alvas
4-'meras e 5-meras na mesma planta são bons característicos para
esta espécie.

Mie. pseiido-ai)lostaehya, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 263).

Comissão Rondon: — n.°^ 1908, 1909 e 1911, HoEHNE, Ju-

ruena, iMato-Grosso, em terreno brejoso, 5-909.

As folhas têm o ápice menos acuminado do que descrito e de-

senhado pelo D. CoGNiAUX, mas, como êle mesmo identificou um dos

exemplares recolhidos por nós, não resta dúvida nenhuma a res-

peito da identidade desta planta.

Mie. aplostaehya, D. C.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 264).

Jardim Botânico: — n.o 1898 (Kuhlmann n." H6), Ca-

racaraí, Eio Bi-anco, Amazonas, 12-912.

Quanto ao aspecto, esta planta se assemelha ©xtraordmària-

mente com a Mie. pejjericarpa, D. C; dela aparta-se porém, pelas
inflorescências espiciformes e flores em verticilos, quando, na ci-

tada, estas ficam sobre cm^tos ramos e em glomérulos.

Mie. organensis, Gardn.?

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 281).

J a rdim Bota n ico: — n." 6555 (Xavareo DE Andrade n."

54), Serra da Cantareií^a, S. Paulo, s-d.

O material está sem flores; concorda entretanto no demais

perfeitamente com a descrição da espécie em questão; somente
as folhas são às vezes mais ou menos 5-i)linervadas em vez de
distintamente 5-nervadas.
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Mie. Warmingiaiia, Cgn.?

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 282).

Jardim Botânico: — ri.o 7235 (Feazão), Gávea, Rio de

Janeiro, em 28-5-15.

O material é deficiente para uma identificação segura; nele,
as folhas são mais triplinervadas do que 5-nervadas e também
a inflorescência é menor do que descrita. Só material mais abun-
dante poderá tornar possível a classificação exacta.

Mie. discolor, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 283).

Horto Oswaldo Cruz: — n.o 2197 (Campos Novais n.»

624), Campinas, S. Paulo, em 6-918.

Museu P autista: — n.o 222, Lõfgren, Estação de Amora, S.

Paulo, em 1897 s-d. e também s-n. de Tatuí, S. Paulo, em 2-10-87

(det.);
— n.o 3021 (Campos Novais n.» 382), Campinas, S. Luciano,

em 20-9-94.

A forma das folhas muito grandes, obovais-oblongadas, longo
atenuadas na base e quási sésseis, bera como o revestimento, a

caracterizam bem melhor que a significação do nome que lhe
foi imposto, que ficaria melhor para a Mie. argyrophylla, D. C. ou

alguma afim.

As flores mais ou menos agrupadas nos extremos dos ramos
do panículo racimiforme fazem-nos procurar esta espécie entre
as de outras secções, pois são em realidade bem pouco secundifloras
antes da ântese.

Mie. seeundiflora, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag". 285).

Jardim Botânico: — m.o 4592 (Barbosa Rodrigues n.^

267), Óbidos, Pará, em 19-11-72 e n.o 10858, Ducke, idem, idem,
em 5-11-19.

As folhas elíptioo-oblongadas ou ovaladas, esparsamente longo-
pílosas na face de cima, auriculadas e amplexicaules na base,

mai^gens cilioladas e um tanto undulado- sinuosas ou inteiras, bem
como as inflorescência s de ramos bipartidos e secundifloros, com
a forma peculiar das a.nteras, constituem caracteres inconfundíveis

para esta espécie.

Mie. albieans, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 288).

Horto O sivatdo Cruz :
— n.» 1459, Hoehne, Tatui, em

30-1-18; — n.o 5981 (Brade 6836), Araçá, S. Paulo, em 7-12-913.

Museu Paulista: — n.» 19, Usteri, Avenida Paulista,
S. Paulo, s-d. (det.);

— n.o 20, idem. Isolamento, S. Paulo, em 3-8-05
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(dada como Mie. stenostachya, D. C); — n.o 1830, Edwall et LOf-

GREN, Taubaté, S. Paulo, em 9-9-92 (det.);
— n.» 169, LOfgren,

Itapetiiiing-a, Chapada Grande, S. Paiúo, em 22-9-87 (det. como
Mie. holoserieea, Tr, var. subquituplinervis, Cgn. que é da secção
Jueunda e não da Seriatiflora, como a presente).

Comissão Ronclo7i: — n.o 6939 ^ (Coronel Rondon), entre
Villiena e Amarante, Mato-Grosiso, em 5-918.

Jardim Botânico: — n.o 10825 (s-a., n.» 117), Serra dos

Pirinéus, Goiás, 8-1892 (det.);
— n.^ 3971 (LOfgren n.o 349), S.

Paulo, em 8-9-09;
— n.o 6051 (Luetzelburg n.o 28), Piauí, s-ind.

certa e s-d. 1912.

As folhas apresso alvo-seríceas e lanosas no dorso e glabras
na face superior e escm^as em estado exsicado, margens inteiras,
^-nervadas c base sempre um tanto cordada, flores alvas com
anteras amarelas, depois de secas ciôr de enxofre, são, além dos
demais detalhes, bons dados para reconhecer-se esta espécie; é,

porém, preciso notar que os pétalos isão esparso cilioladós como
os da Mie. cinerea, Cgn. e não g-labros e marg^ens lisas, como
são descritas na Flora Brasiliensis, pelo Dr. Cogniaux.

Mie. ferriiginata, D. C.

(Cogniaux, ob. cit. pag\ 291).

Jardim Botânico: — n.o 10823 (s-A., n.o 118), entre Rio
de Janeii'0 e Goiás, 6-892 (det.).

Característica dos cerrados secos, recoberta de camada sube-

rosa nos caules e ramos mais velhos; folhas rijas, curto-pecioladas
e 5-nervadas, crassas.

Mie. lepidota, D. C.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 292).

Comissão Rondon: — n.o 2219 (Coronel Rondon), Serra
da Paca-Nova, Mato-Grosso, no extremo norte do estado, 2-3-917.

Planta muito bem caracterizada de eaitre as Miconias da Secção
Seriatiflorae pelo revestimento escamoso ferrugíneo-amarelado do
verso das follias © pela ramificação em geral. Infelizmente, o

material veiu em péssimo estado de conservação.

Mie. stenostachya, D. C.

(Cogniaux, ob. cit. pag". 294).

Horto Os IV a Ido Cruz :
— n.o 720, Hoehne, Butantan, S.

Paulo, pm 16-10-17 e n.o 4482, idem, St. Ana, idem, em 12-10-20.

Mil seu Paulista: — 1411, LOFGREN, Casa Branca, S. Paulo,
em 23-9-89 (dada como Mie. ibaguensis, Tr.);

— n.o 1172, idem.



130 Melastomáceas

Araraquara, S. Paulo, em 9-12-88 (det.);
— n.^ 870, idem, idem, em

11-9-88 (det.);
— n." 1398, idem, S. José do Eio Pardo, ^m 19-9-89

(dada como Mie. argijropkylla, D. C.);
— Ji° 884, idem, Araraquara,

S. Paulo, em 14-9-88 (det. como Mie. holosericea,Tii.):
—

s-n.. Cam-
pos Novais, s-d.

Comissão Rondou: — 11.°^ 2494-2501, HoEHNE, Coxim, Ma-

to-Grosso, em 5-911. (Estes exemplares se distinguem pelas in-

florescências mais robustas, mais tomentosos, ramos mais recm'-

vados e flores mii pouco maiores);
— n.°^ 1172-1175, Kuhlmann,

Estrada do Paranatiiiga, Mato-Grosso s-d.; — n.° 6306, Hoehne,
Caeté, Minas-Gerais, em 11-915.

Jardim Botânico: — n.o 3976 (Lõfgren n.° 269), S. Paulo,

em 22-3-09.

Esta planta distingue-se da 2Iic. argyrophyUa, D. C. especial-

mente por ter anteras sem conectivo desenvolvido e pelas folhas

mais obtusas no ápice e de Mie. alhieans, Tr. pelas folhas mais mem-
branáceas e de base mais arredondada.

Mie. argyrophyUa, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 296).

Horto Oswaldo Cruz: — n.^ 3637 (G. Gehrt leg), Mi-

guel Calmon, S. Paulo, em 22-9-19 e n.^ 3618 (idem), Heitor Legrú,
S. Paulo, em 19-9-19.

Arbusto bem caracterizado pelas folhas e revestimento. Pela

descrição dificilmente distinguida da precedente, mas as folhas

mais rijas, ^orsalmente mais basto tomentosas quási lanulosas,

inflorescências de ramos mais rijos, mais distmtamente secun-

difloros e ealyoc menor, facilmente separada. Parece ter muita

afinidade com a seguinte de que se distingue pelos ramos angulosos.

Mie. serialis, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 297).

Jajdim Botânico: — n.° 10857, DuCKE, Óbidos, Pará, em
8-11-19;"— n.o 383 (Barbosa Rodrigues n.» 277), idem, idem, em
12-872, dada com o nome vulgai' de « Canela de Velha », e a

notaj
«madeha de construção civil e a casca tem tanino»; — n.o 3155

(Kuhlmann 410), Páo Brasil, Alto Rio Branco, Amazonas, em
12-913.

Afasta-se da precedente pelos ramos mais distintamente ro-

hços e inflorescências menoi-es, com ramos mais recm-vados e

folhas menos coriáceas e menos acuminadas; anteras mais largas
e mais largo-porosas no ápice. Estes últimos caracteres a colocam

perto das da secção Glossocentrum.
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Mie. heliotropoides, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 297).

Comissão Rondon: — 11.°^ 1176-1178, Kuhlmann, Estrada
de Cuiabá ao Arimos, perto da Larga, Mato-Grosso, em 10-914.

Também registada pelo Dr. Spencer Le M. Moore, de perto
de As Cruz/es, no Rio Sepotuba ou Paraguai.

Bem facilmente reconhecível pelas inflorescências panicula-
das, ramos mais ou menos distintamente bifiu*cados e flores uni-

laterais como as do género Heliotropium das Borraginaceas ; folhas

largas, quási obovais e margens denticuladas sobre peciolo de
2-6 cm. de comp.

Mie. eriodonta, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 300).

Museu Paulista: — n.^ 4318, LõFGREN, Araraquara, S.

Paulo, em 18-4-99.

Citada apenas para o Brasil setentrional. O material pre-
sente se afasta da descrição apenas pela disposição das folhas,

que, na secção, ficam mais ou menos (como as da Mie. disco-

lor, D. C), nos extremos dois rámulos. Um bom característico

para distinguir esta espécie são, as nervuras das folhas, revesti-

mento destas e as brácteas persistentes até próximo da ântese,

que envolvem os gi-upos florais, e outros detalhes do androceu, etc.

y Mie. nambyqiiarae, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Seriatiflorae, post n.» 78 inserenda ©st).

Erutex erectus, satis ramosus; ramis superne obscure tetragonis,
inferne teretiu&culis, junioribus petiolis pedunculis dorso folioiTim

calicibusque pilis stellatis plus minusve patentibus canesoenti-ci-

nereis fel flavescentibus, moUibus, densissime tomentosis et inter

tomentum pilis nigris tenuibus satis sparsis inspersis, vetustioribus

subglabratis; foliis longiuscule petiolatis, rigidiusculis, oblongo-lan-
ceolatiá, basi levissime attenuatis saepius obtusiusculis raro acutatis

vel rotundatis, ápice breviuscule acuteque acuminatis, margine in-

tegerrimis saepius revoluctis, trinerviis rarissime obscure penta-

nerviis, supra Junioribus dense fm-fui^aceis stellato-tomentosis demum
glabratis, siccis nigricantibus, subtus deaisissime adpresso stellato-

tomentosis canescentibus vel flavo-albaoentibus ; paniculis termi-

nalibus, elongatis, racemiformibus, ramis inferioribus bifidis et sum-
mis simplicibus; ramulis secimdifloris et saepius tantum recurvatis;

. floribus 5-meris, sessilibus, congestis, basi bracteatis; calycis tubo

ang-uste campanulato, limbo minute sed distincte õ-lobato, lobis

obtusiusciúis, rectis, tubo 4-plo brevioribus, extus densissime subpa-

tenteque stellato-tomentosis; petális late obovato-oblongis, per an-

thesin reflexis, ápice rotmidatis et levissime oblique retusis; sta-

minibus pauUo inaequalibus, filamentis glabris, connectivo infra

loculis levissime producto, basi incrassato antice biauriculato, pos-
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tice tubercLilato, aiitlieris liiiearibus; ovário 3-4-lociilari, glabro;

stylo glabro, ápice capitiellato-incrassato.

Comissão Rondo7i: — n." 6800 » (Kuhlmann leg.), Cururá,
110 chavascal, Mato-Groisso, em 5-918.

Tábiila n.o 14, fig. 1.

Arbusto do oerraido sujo ou chavascal, ramoso; ramos quási

caiidelabFiformes, quando novos, como ois pecíolos, verso das folhas,

inflorescências, ©te. reoobertois de tomento composto de minúsculos

pêlos estreladois cinéreos ou alvo-amarelados, adultos glabros, em
primeira fase também obtuso-tetrágonois depois roliços; folhas sobre

pecíolos de 15-20 mm. de comp. de limbo oblongo-lanceolado, um
tanto atenuado para a basie, que é obtusa e, no ápice curto-acumi-

nado e agudo, de 8-12 cm. de comp. por 2-4 cm. de largura, sempre
distintamente trinervado, raro ligeiramente 5-nervado; panículos
florais terminais e racimiformes, de 10-20 cm. de comp. e 4-5 cm.
de largm^a; ramos inferiores bífidos e os superiores simples, rámulos
secundífloros e geralmente um tanto recm^vados; flores 5-meras,

sésseis, bastante aglomeradas; calyx de tubo angusto-campanulado,
no ápice distintamente cm^to pentalobado, por fora basto estrelado-

tomentoso, lobos 4 vezes mais cartos que o tubo e este de 3 mm.
de 'comp.; pétalos largo-obovais, no ápice oblíquo-retusos, de

2,5-3 mm. de comp. glabros; estaraes pouco desiguais enti'e si, gla-

bros; conectivos prolongados abaixo dos lóculos das aiitei-as, na
base anterior biaiiriculados e na posterior tuberculados; estas

lineares, de 2,5 mm. (de comp, rectas; ovário glabro, 3-4-loculair,

pistilo no ápice quási capitelado, glabro.

Das afins distinguida pelo revestimento e pelas nervuras das
folhas e forma das inflorescências.

Mie. microcarpa, D. C?

(CoGNiAUX, ob. cit. pag, 305).

Jardim Botânico: — n." 3485 (Kuhlmann n.» 497), Serra

do Malacacheta, Eio Branco, Amazonas, 8-913.

O material em mão se afasta da espécie em questão

(julgando pela descrição), pelas folhas mais membranáceas e mais

longo-pecioladas, caracteres que o colocam mais perto de Mie.

calvescens, D. C, que as possui, porém, maiores e tem as flores

dispostas em glomérulos, É possível que esta planta já tenha sido

descrita pelo Dr. Pilger no «Bot. Verh. der Prov. Brandenbm-g »,

trabalho que infelizmente não possuímos, nem conseguimos consultar.

Mie. calvescens, D. C,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 307).

Museu Paulista: — 1793, Edwall, Caraguatatuba, em
30-4-92 (det, como Mie. erioealyx, Cgn. de que se distingue por ser

menos revestida de pêlos estrelados no verso das folhas e por
ter pecíolos mais longos).
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Jardim Botâjiico: — ns'^ 10776 e 10777 (Frazão), S. Pau-

lo, em 1917, s-d., 1917, s-d.;
— n.« 2328, s-ind. e s-d.;

— n.» 652,
s-ind.

Ái^vore grande com folhas membranáceas, amplas, longo-pecio-
ladas, um tanto variáveis na forma, mas mais geralmente oblongo-
ovaladas, com 5-nervuras, margens crenadas e esparsamente den-

teadas, por cima, a princípio, eisparso-furfuráceas e estrelado-tomen-
tulosas por baixo, eispecialmente sobre as nervuras, mais tarde

quási glabras; panículos florais amplos; flores em glomérulos ter-

minais e verticilares; estames com anteras auriculadas na sua
base.

Mie. Chamissois, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 309).

Museu F autista :
—

S-n., Edwall, Morro-Pelado, S. Paulo,

s-d.;
— s-n. Hammar, Mogi-Mirim, 15-29-01;

— n.° 4317, Araraquara,
s-A., em 15-4-99; — n.o 762, LOfgren, S. Carlos, em 21-8-88 (det.);

—
n.o 3660, PuTTEMANS, St, Rita de Passa Quatro, Minas, em 20-3-07

(dada como Mie. umbrosa, Cgn. de que se distingue pelas foUias ere-

cto-patentes, nervm^as, a base das mesmas, etc);
— n.Q 556,

LOFGREN, S. Carlos do Rio Claro, S. Paulo, em 28-5-88 (det. como
sendo Mie. elegans, Cgn.).

Comissão Bondon: — n.o^ 2157 e 2163, Hoehne, Ponte
de Pedida, Chapadão dos Parecis, Mato-Grosso, em 6-909 e n.o 2521
e 2525, IDEM, Coxim, idem, em 6-911.

J ar dim Botânico: — n.o 2038 (Toledo), Itú^apina, S. Pau-

lo, em 4-913; — n.o 3975 (LOfgren n.° 310), S. Paulo, em 14-8-09;
—

n.o 3977 (idem n.o 413), Retiro, S. Paulo, em 16-10-09.

Ái^vore bastante dispersada em todo o Brasil e relativameaite

variável na forma das suas folhas, que em alguns exemplares da
mesma procedência são oblongadas como as da Mie. elegans, Cgn.

que se distingue dela pelo catijx e ramos não vernicosos e glabros,
mas sim pilosos quando novos. É muito provável que uma parte
das espécies novais e afins dadas pelo Dr. Rechinger, no trabalho
sobre as Metastomáeeas do Dr. Wettstein e Schiffner, sejam per-
tencentes a esta, pois, conforme fizemos ver, a planta é assas

variável e é possível que também novas espécies de outros autores
tenham sido fmidadas sobre material desta.

Mie. stephananthera, Ule.

(Ule, Notizblatt des Kõngl. Bot, Gaii;en und Museum au Berlin-

Dahlem, n.» 60, vol. VI (1915), pag. 359).

É incontestável (julgaaido pela descriçáo), termos sob o número
abaixo citado material da espécie supra, descrita pelo Dr. Ernesto
Ule, de Bôa Vista, do Alto Rio Branco., Como a descrição seja um,
tanto deficientie e nós não tenliamos material original para compara-
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ção, descreveremos aqui o material trazido pelo Sr. Kuhlmann, da
mesma região, para fornecermos dados aos especialistas que ti-

verem ocasião de fazer o exame do material tipo da espécie uleana.

Pi'utex vel arbor parva; ramis teretibus vel superne levissime

compressis et bilateraliter sulcatis, junioribus densiuscule adpres-

soque stellato-fm^fm^aoeis demum g-labenimis laevibusque; foliis bre-

viusciúe petiolatis, membranaceis, ovato-oblong-atis, iDasi rotmidatis

et justa petiolum imdulatis seu levissime auricula-tis, ápice paul-
lulum acuminatis, longitudinaliter recm^vis, praetermisso utroque
iiervulo paullo distincte submarginali triplinerviis vel subtrinerviis,

marg*ine integerrimis, utrínque glaberrimis vel minutissirae spai'-

seque fm^furaceis, siccis supra nigi^o-fuseis, maculis opacis íilbican-

tibus parvis dense inspersis, subtus viride-flavescentibus, iierviis

secundariis bene distinctis et subparallelis subtus magis proeminen-
tibus; paniculis termiiialibus, majusculis vel magiiis, pyramidatis
et valde trichotomo-ramosis, minutissime densiuscule stellato fusco-

furfuraceis, foliis subaequantibus; floribus 5-meris, sessilibus vel ra-

ro brevissime pedicellatis, basi minutissime bracteolatis, irregula-
riter, raro ad ápices ramulorum paniculae 2-3 aggregato-dispositis;
calyce dense brevissimeque adpresso stellato-furfuraceo, non vis-

ciduloso, tubo campanulato, limbo minute 5-lobato, lobis rotundatis
extus prope apicem minutissime dentatis tubo 6-plo brevioribus;

petalis oblongo-obovatis, ápice rotundatis, densissime furfuraceis;
staminibus paullo inaequalibus, glabris, filamentis satis longis; antfie-

ris linearibus, brevissime acuminatis, connectivo levissime produ-
cto et ad basin antice subauriculato-lobato-appendiculato, auriculis

subretangularibus ad apicem emarginatis, postice paullo producto;
ovário glabro, usque ad tertiam ioferiorem libero; stylo ad apicem
subtruncato, staminibus aequilongo.

Jardim Botânico: — n.» 3484 (Kuhlmann n.o 502), Bôa
Vista, Alto Rio Branco, Amazonas, em 9-913.

Tabula n.o 14, fig. 2.

Presente material se caracteriza principalmente pelas folhas

distintamente triplinervadas e um tanto amiculadas ou unduladas
na base, na face superior semeadas de pequenas máculas alvo-

opacas e limbo, em regra, longitudinalmente recurvo -patente; in-

floi-escências e calyx fusco e basto -fm^fm^áceos, o último cm^to,

porém, distintamente obtuso -loculado; pétalos furfm-áceos. Somente

por estes detallies se aparta presente exemplar da descrição feita

para a espécie em questão pelo Dr. Ernesto Ule, que aliás é

deficiente e incompleta, conforme dissemos mais em cima.

Mie. elegans, Cgn, var. ijauciflora, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 313).

Horto Oswaldo Cruz: —ii.° 4217, Hoehne, Pão de As-

sucar, Eio de Janeiro, em 1-7-20.

Ái'vore de folhas oblongo-ovaladas, quási glabras, verde escuras,
com pecíolo alado e panículos paucifloros, de õ-lOcm. de comp.
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Mie. pteropoda, Bth.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 313).

Comissão Bondon: — n.° 2082 e 2116, Hoehne, Rio Sacre,

Mato-Grosso, em Ponte de Pedi-a, em 6-909. (Já referidos na Parte
III dos Annexos n.o 5 dos trabalhos da Com. Rondon.

Os pecíolos das folhas dos exemplares presentes não possuem
alas tão decmTentes e são mais longos que os descritos na Flora
entretanto não ha dúvida alguma a respeito da identificação, que
foi feita pelo próprio Cogniaux.

Mie. obovalis, Naud.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 314).

Jardim Botânico: — n.° 10855 (Ducke), Rio Xing'ú, Pará,
em 24-8-19.

Exemplar fructificado que concorda bem com a descrição,
excepção feita apenas dos pecíolos que são um pouco longos demais.

Mie. prasina, D. C.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 316).

Museu Paulista: — ia.° 1809, Edwall, Ubatuba, S. Paulo,
em 3-5-92 (det.).

Comissão Bondon: — 2473 (CoEONEL Rondon leg.), Rio
Manoel CoiTeia, cabeceií^a principal do S. Manoel, Mato-Grosso, em
22-4-19. (Este número em dúvida).

Jardim Botânico :
— n.° 10849 (Ducke), Óbidos, Pará, em

10-1-20 da variedade attenuata, Cgn.; — n.° 611, s-ind. e n.° 828,
idem. (Provavelmente dos arredores da Capital Eederal, para onde
é citada a^ variedade collÍ7ia, Triana, a que pertencem e que
se distingue pelas folhas mais ou menos crenadas).

Mie. ibaguensis, Triana.

(Cogniaux, ob. cit. pag-. 331).

Horto Oswaldo Cruz :
— n.» 3638 (Leg. G. Gehrt), Mi-

guel Calmon, S. Paulo, em 22-9-19.

Museu P autista: — n.» 1303, LOFGREN, Mogi-Guassu, S.

Paulo, em 13-7-89 (dada como Mie. argtjrophyllu, D. C); — n.o 1394,

IDEM, S. José do Rio Pardo, S, Paulo, em 18-9-87 (det.) que per-
tence à variedade glabrata, Cgn.

Comissão Bondo n :
— n.°s 2491 e 2492, Hoehne, Coxim, Ma-

to-Grosso, em 5-911.

Jardim Bota n ico :
— n.o 830, s-ind. (exemplar fructifi-

cado), ex Herb. Capanema.
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Quanto ao aspecto em geral esta i^lanta lembra mais de alguma
Leandra que de Miconia. O revestimento ruivo composto de pêlos

simples longos e crespos, entremeados de outros mais curtos e

estrelados, é bem característico ao lado das folhas õ-plinervadas
de base arredondada ou cordiforme e panículos pequenos e pau-
cífloros.

Mie. Camposuovaesii, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. F., Paniculatae- 11; pos 118 inserenda est).

Prutex ereotus, raniis teretiusculis vel obscme tetragonis, pe-
tiolis, paniculis calycibusque deiise longeque molle hh^suto-pilosis;
foliis mediocribus, brevi-petiolatis, membranaceis seu subrigidius-
culis, ovato-lanceolatis, inferne rotmidatis vel raro levissime at-

tenuatis acute cuneatis, ápice paullo acuminatis, margine tenuiter

denticulatis et ciliolatis, insigniter 7-pUnerviis rarius õ-plinerviis
vel sub 5-nerviis, supra ad nervos dense adpresso hirtello-setulosis,
caeterum breviter adpressoquo setulosis, subtus longissime densoque
subadpresse cinereo-pilosis, praecipue ad nervos; paniculis medio-

cribus, terminalibus, anguste subracemiformibus
;
ramis brevissimis

basi distincte bracteatis; floribus 5-meris, sessilibus ad ápices ra-

mulorum paniculae densissime glomerulatis ; calycis tubo oblongo -

oampaniilato isubm^oeolato, limbo obsoleto 5-lobato, dense longe
adpressoque cinereo-hirsuto

; petalis obverse oblongis, ápice rotun-

datis, per anthesim reflexis; staminibus subaequalibus, filamentis

giabris, inferne rectis et superne micinato-incm^vis
;

antheris fla-

vescentibus, superne satis acuminatis, incurvis, loculis satis undula-

tis; connectivo brevissime producto et inappendiculato.

Museu Paulista: — n.o 2758 » (Campos Novais, s-n.), Và-

linhos, S. Paulo, s-d. «

Tabula n.o 15, fig. 1.

Arbusto que, a julgar pela descrição, deve aproximai^-se bas-

tante de Mie. nervosa, Tr. e de Mie. ceramiearpa, Cgn. com cuja
variedade Canãolleana, Cgn. talvez tenha muita afinidade, mas que
se caracteriza pelo revestimento cinéreo-albacente do verso das

folhas, composto de pêlos moles e mn tanto apressos que são

mais baistois sobre as nervm^as, e pela foima e tamanho destas.

Ramos roliços ou obtuso tetrágonos, bastamente recobertos de

pêlos mais ou nienois apresses, amarelo-ferrugíneos e simples; folhas

o vo-la iiceolares, sobre peciolos de 8-12 mm. de comp., na base
arredondadas ou curto-atenuadas e agudas, 7-plinervadas, raro 5-pli-

nervadas, na face superior ténue e apresso-setulosas e nas nervuras
mais bastamente apresiso-hirsutas, na dorsal e principalmente sobre
as nervuras basto e subapresso cinéreo-albacente vilosas ou hir-

sutas, margens crenadas ou denticuladas e tenuemente cilioladas,

ápice acuminado ou ag*uio, de 7-12 cm. de comp. e 5-7 cm. de

largm^a; panículos curto-ramoses e, em consequência, quási ra-

cimiformes, igualmente hirsuto-piloisos, ramos simples ©. raro de
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mais de 1 cm. de oomp. oom brácteas na base; flores aglomeradas
nos extremos dos rámiilos; calyx oblongo-campanulado indistin-

tamente 5-Iobado, longio-hii^suto, de 3 mm. de comp. ; pétalos glabrois,

obverso-oblongados, na âjitese reflexos, de 3 mm. de comp., es-

tames de filamentos glabros, na parte terminal mais ou menos
micinado-incm^va-tos formando com os conectivos das anteras uma
cm^va que à primeira vista se parece com um apêndice destes

últimos; anteras acuminadas, bem curvadas, lóculos undulados; pis-
tilo glabro e nã.o espessado no ápice; ovário trilocular, no ápice
ligeiramente setuloso.

Mie. pseudo-nervosa, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 337).

Museu P aulista: — n.o 776, LOFGKEN, S. Carlos do Pinhal,
Macaúbas, S. Paulo, em 28-888 (dada como Leandra alterninervia,

Cgn.);
— !n.« 838, idem, Eeijão, Linha do Rio Claro, S. Paulo,

em 9-8-88 (dada como Leandra paulensis, Lfg. sp. nov.).

Comissão Bondon: — n.» 1857-1860, Hoehne, Juruena^ na
mata, Mato-Grosso, em 5-09 (det. pelo Prof. Cogniaux e citada na
Parte III dos trabalhos botânicos da Com. Rondon).

Arbusto bem caracterizado pela forma e nervação das folhas,

que fazem lembrar das Leandras com que foi confundida, como vimos
mais em cima, mas de que é fàcilm'e(nte diístinguida pelos pétalos
obtusos.

Mie. alata, D. C. var. amazonica, Schrank.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 341).

Jardim •Botânico: — n.o 2773 (KuHLMANN n.» 13), Ma-
naus, Amazonas, em 10-912.

Espécie bem caracterizada pelos cauleis e ramos mais novos

alados, folhas relativamente grandes, sésseis e 5-plinervadas, por
cima esparso e por baixo basto-estrelado téime pilosas, na base

abrupto atenuadas e decurrentes pelo pecíolo; paniculos florais gran-
des; flores aivais, 5-merasi; anteras delgadas de 3 mm. de comp.
na base anterior com duas minúsculas saliências.

Mie. rubiginosa, D. C.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 343).

Horto Oswaldo Cruz: —n.'' 4645 (leg. G. Gehrt), St.

Dumont, S. Paulo, em 6-12-20.-

M us eu P aulista: — n.o 55, Hammar, Mogi-Mirim, S. Paulo,
em 17-11-01 e n.^ 3903 (Russel n.^ 312), Itú, S. Paulo, em 2-3-98.

Esta última de uma variedade.

Comissão Rondon: — n.os 6308 e 6309, Hoehne, Lagoa
Santa, Minais-Gerais, em 11-915;

— n.o^ 5489 e 5490, idem, Campos
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de Comemoração de Floriano, Mato-Grosiso, em 11-911;— n.^ 2221,

KuHLMANN (Leg. Coronel Rondon), Serra da Paca Nova,

Mato-Grosso, em 3-917 e n.» 1162, Kuhlmann, Caminho do Cuiabá

ao Aiiiios, Mato-Grosiso, em 11-914.

Jardim Botânico :
— w."" 3972, s-a. e s-ind.;

—
11.° 3973,

(LOFGREN n.o 65), S. Paulo, s-d.

Arbustiva até arborescente, bem facilmente reconhecível pelo

revestimento ferrugíneo-tomentoso dos ramos e verso das folhas

e toda a inflorescência. Ais folhas variam em tamanho e também
no comprimento do pecíolo; da mesma maneira observamos va-

riação nas flores, que em um mesmo exemplar podem ser 4-6-me-

ras (n.o 3972 do J. B.). Isto no8 leva a crer que talvez algu-
mas das espécies afins terão de ser mais tarde fundidas com ela.

i/ Mie. riibigiiiosa, D. C. var. Kiihlmannii, Hoehne (var. nov.).

(Post n.o 125, pag. 343 inserenda est).

Poliis longius petiolatis, lanceolato-oblongatis, acuminatis, sa-e-

pius 3-nervatis et 5-7 cm. longis et 2-3 cm. latis, patentibus subrefle-

xisque.

Jardim Botânico: — n.» 2961 (Kuhlmann n.» 215), Bôa

Vista, Alto Rio Branco, Amazonas, em 3-913.

Distingue-se do tipo da espécie pelas foDias menores e mais

longo-pecioladas (8-12 cm.), de ápice mais acuminado.

Mie. brasiliensis, Triana

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 352). •

Jardim Botânico: — n.'' 10767 (Prazão), S. Paulo, s-d.

Esta planta citada para o Rio de Janeiro, caracteriza-se bem

pelo revestimento e pelas nerviu-as um tanto confluentes e ligadas
entre si por uma pequena membrana na parte posterior. Os pêlos
são estrelados e mui bastos.

Mie. fasciculata, Gardn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 354).

Horto Oswaldo Cruz: — n." 4488, Hoehne, Alto da Serra,

S. Paiúo, em 5-1-20.

Museu Paulista: — n.o 4154, LOfgren, Praia Grande, S.

Paulo, em 1898 s-d.;
— 4155, idem, idem, em 17-11-98 (da variedade

robusta, Cgn.),

Jardim Botânico :
~ il.° 886, s-a. n.° 889). Provavel-

mente dos arredores do Rio de Janeiro; — n." 10769 (Prazão), S.

Paiúo, em 1917 s-d. e n.» 2251, s-ind.
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Herv. Ho eh n e :
— n.» 22, Hoehne, Tijuca, Rio de Janeií^o,

em 15-11-16.

Arbusto com inflorescências terminais, ramosas e flores 4-meras
em grupos verticilai-es, sésseis, alvas, pequenas; pétalos retuso-

emai^ginados. As folhas ferrugineo-tomentosas por baixo e negTo ar-

roxeadas por cima, de forma oblongo-lanceolada, atenuadas para
a base e acuminadas no ápice, constituem caracteres seguros para
a espécie nesta secção.

A var. robusta, Cgn. têm as folhas mais triplinervadas e mais
arredondadas e maiores que o tipo da espécie.

Mie. lurida, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 3õ6).

Horto O s IV ai d o Cruz :
— n.» 4708, Hoehne, Estrada do

Vergueiro, Alto da Serra, S. Paulo, em 23-12-21.

Os ramos fortemente aolmtados na parte superior de cada
entrenó, foUias rijas e como os ramos reoobeirtas de ténue pubes-
cência amarelado-suja, na face dorsal, composta de pêlos estrelados,
inflorescências paniciúadais e flores em glomérulos nos extremos dos

rámulcs, constituem caracteres para a espécie. No exemplar pre-
sente os panículos são maiores que os descritos, e as folhas são

igualmente indistintamente unduladas e crenadas nas suas mar-

gens bem recurvadas.

/ Mie. ciibatanensis, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Glossocentrum).

Arbor parva seu arbusciúa; ramis superne valde compressis,
inferne teretiusculis, junioribus petiolis pedunculis calycibusque te-

nuissime adpreíso-stellato-furfLU^aceis, vetustioribus glabris cineras-

centibus; foliis brevipetiolatis rigidiusculis, anguste ovato-lanceo-

latis, basi breviter attenuatis obtusis, ápice long^e rostrato-acumi-

natis, margine integerrimis, trinerviis raro obsciu-e 5-nerviis, supra
ante evoluctionem et praecipue ad nervos sparse stellato-furfuraoeis
demum glabeiTimis et siccis nigricantibus, subtus tenuissime et

densissime albido-flavicante stellato-tomentosis, subvelutineis et ad
nervos sparse ferrugineo-stellato-pimctatis; paniculis parvis vel me-
diocribus, terminalibus vel subterminalibns; floribus 5-meris, ses-

silibus, basi ebracteatis, ad ápices ramulorum paniculae 3-5 aggre-
gatis; calyce densissime tenueque cinereo-fusco-furfuraceo, tubo an-

guste campaniúato, limbo minute 5-lobato, lobis obtusis, dorso le-

víssimo gibbosis; petalis anguste oblongis, ápice obtuse rotundatis,

glabris; staminibus subaequalibus, filamentis glabris; antlieris in-

ferne satis attenuatis, ápice subtrimcato-uniporosis; connectivo infra
loculis levissime producto, basi antice inappendiculato, postice mi-
nute calcarato

;
ovário ápice et tubo calycino intus prope Dasin dense

stellato-tomentuloso.

Horto O swaldo Cruz: — ii.° 3341, Biológica, Alto da

Serra, 12-5-19.
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Tabula n.« lõ fig. 2.
^

Árvore pequena quási arbustiforme, de 2-4 metros de altura,

com ramoò divaricados e patentes, quando novos fortemente com-

primidos dos lados na parte superior d© cada interno e, como os

pecíolos, pedúnculos e calyx, basto © tenuemente apresso fusco-

cinéreo-estrelado-tomentosois, mais tarde glabros e roliços com casca

fusco-acinzentada; follias pequenas, não considerando duas nervuras

marginais quási imperceptiveis que às vezes aparecem, distinta-

mente trinervadas, base arredondada ou um pouco atenuada, ápice

quási rostriforme acuminado, margens inteiras, por cima antes de

totalmente desenvolvidas, e eispecialmente sobre as nervuras, esparso
fm^furáceas, mais tarde glabras e em estaido exsicado negras, por
baixo mais ou menos velaminoide basto e deprimidamente estrelado-

tomentosas, alvo-amareladas e sobre as nervuras esparso -ferrugí-
neo-tomentosas e pontilliadas, quando adultas acinzentadas e as

nervuras transversais bem distintas nesta parte; pecíolo de 8-12 cm.
e limbo de 5-10 cm. de comp. por 15-25 cm. de largm-a abaixo
do meio; panículos florais piramidados, de 3-6 cm. de comp. basto-

multífloros, rámulos inferiores às vezes trifurcados na parte superior,
os demais cm^tos e com 3-6 flores sésseis no seu ápice, destituídas

de brácteas e de bractéolas ou com estas escamiformes; flores

sésseis, 5-meras; calyx de tubo angusto-campanulado, com limbo
obtuso e curto 5-lobado, de 2 mm. de comp. e quási igual largura
na fauce, por fora basto e apresso estrelado-tomentoso e acinzen-

tado ou fusco, por dentro na base um pouco seríceo; pétalos ©s-

treito-oblongados, de ápice arredondado ou obtuso, de 1,5 mm. de

comp. glabros; estames mais ou menos iguais entre si, glabros;
anteras inferiormente muito atenuadas e na parte superior clavi-

formes e amplo uniporosos; conectivo curto, na parte posteiior

calcarado, na anterior iiiapendiculado, com a antera de 1,7 mm.
de comp.

O revestimento e a iiervação das foUias, de ápice longo ros-

triforme e as inflorescênexas curtas e bastas, em estado seco ama-

reladas, são bons caracteres para esta interessante espécie das

formações higrófilas da serra supra mencionada. Ela se coloca

mais perto da precedente.

Mie. paulensis, Naud.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 356).

Horto Os IV a Ido C r u z :
— n.» 605, Hoehne, Butantaii , S.

Paulo, em 29-9-17;
— n.^ 727, idem, idem, em 17-11-17 e n.» 3079,

IDEM, idem, 17-4-19; — n.^ 5977 (Brade 6351), St. Ana, S. Paulo,
1-12-912.

M u seuP aulist a :
— n.» 1692, Lõfghen, S. Paulo, em 2-11-93

(det.);
— n. o

6, Usteri, em Ponte Grande, S. Paulo, em 23-10-905

e s-n. LuEDERwALDT, s-ind.

Jardim Botânico: — n.» 2340 (Capanema), s-ind.;
— n.»

1483, s-A. St. Ana, S. Paulo, em 12-12.
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Este arbusto bastante frequente nas baixadas dos arredores
da capital deste Estado, se aclia mal distribuído na chave da Flora
Brasiliensis pelo Dr. Cogniaux, pois que, pelo que constatámos, as

foHias só são inteiras por excepção; são antes menos crenadas e

mais estreitas que as da Mie. cinerascens, MiQ. e trinervadas bem
como mais canesoentes por baixo que o.s desta. De forma que po-
deríamos dizer que os caracteres essenciais que a distinguem da

mencionada, são: folhas mais laiiceolares e alongadas, trinervadas
e inflorescências mais floribundas. O porte do arbusto> é bem cara-

cterístico, pelos seus ramos mais erectos do que na mencionada.

Mie. cinerascens, MiQ.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 357).

H o r to O s IV ai d o Cruz :
— n.» 2804, Hoehne, Poços de

Caldas, Minas, em 12-1-19;
— n.o 5979 (Brade 5044), Pariquéra,

Ribeira, S. Paulo, 11-910.

Museu Paulista: — n.» 3445, LOFGREN, Campo Alegre, S.

Paulo, em 24-12-96 (det. como Mie. ovata, Cgn. espécie que talves

seja realmente idêntica com esta, pois conforme afirma Cogniaux,
ela foi descrita sem ais anteras e os pétalos. A presente cabe porém,
quanto à forma das anteras e demais, na secção Glossocentrum);

—
n.o 2371, IDEM, Campo da Bocâina, S. Paulo, em 7-4-94 (det. como
Mie. hyemalis, St. Hil. et Naud. de que se aparta pelas infloreiS-

cências, folhas e forma das anteras);
^ s-n. Usteri, Iguape, S.

Paulo, em 25-7-907 (dada como Mie. cubensis, Lour.), exemplar om
frutificação e com as folhas um. tanto ferrugíneas no lado dorsal.

Jardim Botânico: — ii.° 10789 (Frazão), S. Paido, em
1917 s-d.;

— n.« 663 ;s-ind.

Hervário Hoehne: — n.» 59, Hoehne, Tijuca, Rio de Ja-

neiro, em 12-919.

Arbusto dos legares altos; folhas com margens profundamente
crenadas ou denteadas, branoo-tomentosas por baixo e verdes por
cima; inflorescências paniculadas; flores em grupos nos extremos
dos rámulos, sésseis e alvas.

Mie. pepericarpa, D. C.

Comissão Bondo n :
— n.o^ 6304, 6305 e 6324-6326, Hoehne,

Caetê e Lagoa Santa, em Minas-Gerais, em 12-1-916.

Jardim B o t ânico :
^ n.° 10614 s-ind.;

— n.^ 7965 (Cam-
pos Porto 418), Esperança, Minas, em 1916 s-d.

As inflorescênciais peculiares o as folhas estreitas de margens
bem recurvadas e forma estreito-lanceolar quási linear, com três

nervuras, na face superior escuras, depois de exsicadas, e então

alvo-tomentosas na dorsal, são caracteres que a distinguem entre

as demais.
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Mie. Valtherii, Naud.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 361).

Jardim Botânico: — n.» 1127 (s-A, n.'^ 1058), s-iiid. (na-
turalmente dos arredores do Rio de Janeiro);

— n.o 1035, s-ind.

Hervário Hoehnc: — n.» 39, HOEHNE, Serra da Tijuca,
Rio de Janeiro, em 1-917.

Arbusto de flôi^s alvas dispostas em paniculos, agregadas
sobre os curtos rámulos da mesma. Cogniaux, desci^evendo a es-

pécie, não se refere ao número dos estames; entretanto êle é

um caracter bem notável, pois às vezes é de até 15, isto é,

até três vezes maior que o dos pétalos.

Mie. leueocariía, D. C.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 364).

Horto Oswaldo Cruz: — n.o 4033 (G. Gehet leg.), Pran-
ca, em 11-4-20.

A premeira vista, esta planta faz lembrar de Mie. ihaguensis,
Tr.

; dela distingue-se, porém, pelo revestimento mais curto e plu-

moso, forma das folhas mais cuito-pecioladas, base arredondada e

ápice obtuso, 5-nervadas e flores estrelado-tomentosas no calyx.

Mie. raeemifera, Triana.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 376).

Museu Paulista: — n.o 27, USTERI, Jaraguá, S. Paulo, em
30-1-908 e S-A. e s-d. Cantareira, idem em 12-12-901 (det. como
sendo Mie. stelligera, Cgn.?).

As follias, menos acuminadas e mais denticuladas e crenadas
nas margens, fazem recordar da Mie. fasciculata, Gardn., de que se

distingue pelo revestimento mais longo, inflorescência maior e ealyx,
bem como pelas nervuras das folhas e flores em glomérulos glo-
bulares. '

Mie. Willdenowii, Klotzsch.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 367).

Museu F autista: — n.^ 2172, Luederwaldt et Schwebel,
Cajm^u, S. Paulo, em 1910 s-d.

Jardim Botânieo:—i\.° 4491 (Luederwaldt et Schwe-
bel, n.o 2172), Alto da Serra ou Cajuru, S. Paulo, em 1910 s-d.:— n.o 6557 (Navarro et Schwebel n.o 70), Alto da Serra,
em 12-915.

Vulgo « Quina Brava ».

Árvore de folhas rijas e coriáceas, feiTugíneo e basto estre-

lado-tomentosas no verso e negras por cima quando secas, sobre
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peciolo longo e alado na parte superior pela decuiTência do limbo

que é triplinervado; panículos florais grandes; flores em verticilos

e glomérulos sésseis.

Mie. chartacea, Tkiana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 369).

Jardim Botânico: — n.o 3969 (LOfgren n.o 472), Capão,
Alto(?), 16-9-09, do tipo;

— n.o 7969 (Campos Porto ii.° 428),

Esperança, Minas-G-erais, em 1916 s-d. da variedade Miquelina,
Cgn., que se disting-ue pelas folhas maiores e panículos mais ra-

mosos.

Folhas coriáceas, triplmervadas, com nervuras espessas e
salientes no verso, nervuras secundárias paralelas e simples, no
dorso ferrugíneo-amarcladas e basto cstrelado-tomentosas e por
cima glabras e negras em estado exsicaido; panículos grandes e

flores em glomérulois verticilares e terminais; calyx cinéreo-ama-
relado e 10-costulado.

Mie. biidlejoides, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 370).

Jardim Botânico: — n.» 10760 (Campos Porto), Itatiaia,
Rio de Janeú^o, em 1918, s-d.

Afasta-se da Mie. chartacea, Tr. principalmente pelas folhas
mais membranáceas e panículos com rámulos mais patentes.

Mie. brunnea, D. C.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 371).

Museu P aulista: — n.o 4486 (Campos Novais), Punil, S.

Paulo, s-ind. e também do Capão de Queluz, em 27-6-89, s-a. e s-n.

Jardim Botânico :
— n." 995 (Capanema), Alto da Pe-

di'a, 11-886 (dada com o nome vulgar de «Carvão Vermellio»
e a nota: «madeira pesada, dura e empregada para páos-á-pique
e nas carvoarias»);

—^ n.o 6556 (Navarro de Andrade), Loreto,
S. Paulo, em 12-915. Nome vulgar: «Velam© do cerrado».

Uma das maiores árvores do género, com folhas muito grandes,
triplinervadas, tendo nas imediações das margens mais uma nervura

que parte da base do limbo, cujo dorso é vermeUio-amarelado ou
amarelado e têm a base decurrente pelo peciolo e ápice ag'udo;

panículos muito grandes e flores relativamente pequenas.

Mie. Saldanhaei, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 372).

Mu seu F aulista :
— s-n. Hammar, Serra da Cantareira,

S. Paulo, em 12-12-901.
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Ái^vore de 5-6 meti"OS de altura, verso das folhas patente es-

trelado-toinentoso, limbo 5-plincrvado, margens profundamente cre-

.lado-denteadas; flores sésseis, õ-meras, dispostas em bastos glomé-
rulos verticilares e terminais nos rámulos dos grandes panículos.
Pelo aspecto geral, esta planta recorda Mie. fasciculata, Gardn. que
tem flores 4-meras e follias trinervadas e inteiras ou pelo menos
quási inteií^as e inflorescências menos revestidas de pêlos.

Mie. siibvernicosa, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 374).

Jardim Botânico: — n.» 171 (Capanema), «beirada dos

descampados de Gragoá», s-ind.;
— n." 10757 (Campos Poeto n.o

6Q6), Itatiaia, Rio de Janeiro, em 1918 s-d. vulgo «Jacatirão».

Espécie bem caracterizada pela forma, consistência e nervação
das follias; paníciílois florais pequenos e calyx. Confessamos, en-

tretanto, que não tivemos ensejo de estudar as flores. No exemplar
colliido pelo Dr. Capanema elas estão estragadas pelos insectos e

o recolhido pelo Sr. C. Porto é estéril.

Mie. doriana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. clt. pag. 376).

Horto Os IV alão Cruz :
— n.o 2983, Hoehne, Alto da Serra,

Biológica, em 12-1-19 e n.o 3554 (A, Gehrt leg.), idem, em 8-12-19;
—

n.o 5986 (Brade 6819), Bosque da Saúde, S. Paulo, 4-1-914.

Ai'busto que pelo seu porte faz lembrar a Mie. elaeoãendron,
Naud. mas que dela se distingue pelas folhas indistintamente tri-

pliuervadas e mais abrupto-atenuadas © de ápice rostrado e flores

com 15-20 estames.

Mie. j)anieulata, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 377).

Museu P autista: — n.° 21, Usteri, Cantareií^a, S, Paulo,
em 7-5-05 (det.) sem flores;

— s-n. (ex Herb. Campos Novais),
Atibaia, S. Paulo, s-d.

Parecida com a Mie. metropolitana, Cgn. de que se aparta pelas
folhas triplmervadas, nervm*as latei^als na base unidas com a cen-

tral por meio de uma pequena membrana e segmentos calicuios

mais agudos.

Mie. tristis, Spring.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 378).

M.U seu Paulista: — n.o 2467, Lofgren et Edwall, S. José
dos BaTTeiros, S. Paulo, em 25-4-94 (dada como Mie. inaequidens,
Naud. de que bem facilmente é distinguida pela forma das anteras
com conectivo calcarado e pela posição das inflorescências).
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Jardim B otânico :
— Ji.o 7753 (DioNisio Constantino),

Jardim, Gávea, Rio de Jaiíeií-o, em 13-2-16;
— n.o 10802 (Frazão),

S. Paulo, s-d.
;
e outro exemplar encontrado jmito com a Mie.

tentaculifera, Naud. (n.» 10805), que mencionamos mais em baixo.

Planta bastante bem caracterizada pelas inflorescências às ve-

zes axilares e pela forma oblongo-lanceolar das folhas undulada-
mente crenadas ean suas margens e na face superior junto ao centro

branco-opacas.

31ic. petroi)olitana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 613).

Museu Paulista: — ií.° 1853, LOFGREN, Pazenda da Bôa
Vista, S. Luis de Paraitiiiga, em 13-9-92 (det.);

— n.o 1874, idem,
Pábrica, na mesma localidade, em 18-9-92 (det.);

— n.° 110, idem,

Jaru-Miiim, Itapetininga, 14-9-87 (det. como Mie. minutiflora, D. O.).

Jardim Botânico :
~ tí.° 1392, s-A., S. Paulo, em 10-912.

Árvore pequena da mata, com follias oblongo-ovaladas, de base
atenuada e ápice abrupto e longo cuspi dado ou rostrado, trinervu-

ladas, giabras, de 5-11 cm. de oomp. e 2-3,5 cm. de largura; in-

florescências paniculadais, terminais, de 5-7 cm. de comp. tenue-

mente recobertas de minúsculos pêlos estrelados; flores 5-meras;,
de 2,5-3 nnn. de diâmetro, alvas; calyx furfuráceo estrelado-pu-

bérulo, segmentos arredondados e pequenos; pétalos obtusos ou
arredondados no ápice; estames giabros com filamentos de 2 mm.
de comp. e anteras muito atenuadas para a base, no ápice trun-

cadas e aniplo-porosas. Os pétalos nem sempre são distintamente
fm-fiu-áoeos como descritos e as folhas são também maiores e
mais longo pecioladas em alguns exemplares.

/ Mie. i)etropolitana, Cgn. var. macrophylla, Hoehne (var. nav.).

(Adicionar à precedente).

Jardim Botânico: —^ n.^ 10771 (Campos Porto), Itatiaia,

em 1918 s-d.

Poliis et floribus majoribus.

Esta planta distingue-se do tipo da espécie pelas folhas e

flores maiores.
Parece um pouco com a Mie. latecrenata, Naud.

;
dela distingue-

se, porém, pelas anteras que se abrem por meio de poros termi-
nais amplos.

31ic. Candolleana, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 382).

Horto Os IV ai do Cruz:—n.° 3080, Hoehne, Butantan,
em 17-3-19;

— n.» 1142, idem, cultivada no Horto, em 3-1-19;
— n.*^

2432 (d. Amaro van Emelen), Pazenda do Seminário, S. Paulo,

10
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em 2Õ-9-18;
— n." 1658 (Dr. Oct. Vbcchi), Loreto, S. Paulo, em

12-17; — n.« 5978 (Beade 6840), St. Amaro, S. Paulo, 23-11-913.

Mu se u Paulista: — 11.° 479, LõFGREN, Itapetiiiing-a, S. Pau-

lo, em 19-12-87 (dada como M. Ugustroides, Naud.);
— n.^ 36, Us-

TERi, Ipií^ang-a, S. Paulo, em 7-12-06 (dada como sendo Mie. Ugus-
troides, Naud.);

—
s-n., Puttemans, Cantareira, em 23-3-900;

— n.^

252, idem. Horto da Cantareií^a, 23-3-900.

Jardim Botânico:—i\.'' 10821 (Navarro de Andrade
11.

o
QQ), Arredores de S. Paulo (dada como Mie. tlieaezayis, Cgn.

var. milleflora, Cgn.);
— n.o 10799 (Frazão), Barretos, S. Paulo,

em 12-17;
— n.^ 2615 (Campos Porto), Corcovado, Rio de Janeiro,

em 7-10-19;
— n." 10762 (idem), Itatiaia, 1918 s-d.;

—
ii.^^ 16570,

s-A. Rio de Janeiro, s-d.

Arvore pequena bem formada que se recomenda para a arbori-

zação de ruas, distinguida da seguinte pelas folhas mais longo-
pecioladas e de base atenuada e um tanto decurrente e calyx
glabro. Vulgo: «Jaquetirão» ou « Vassom^a-Meuda »,

Mie. ligustroides, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 383).

Horto O swaldo Cruz :
— n.o 3780, Hoehne, Poços de Cal-

das, Minas, em 31-3-20;
~ n.» 2682, idem, em idem, em 9-1-19;

—
n.o 5218, IDEM, Miguel Buniier, Minas, em 30-1-21.

Museu P aulist a :
— n." 548, LõFGREN, Linha do Rio Claro,

S. Paulo, em 27-5-88 (det.);
— n.° 1128, idem. Agua Branca, Ara-

raquara, S. Paulo, em 1-12-88 (det.);
—

11.° 849, idem, idem, em
10-8-88;

— n.o 2586, LOfgren et Edwall, St. Amaro, S. Paulo,

em 29-7-94 (det.);
— s-n. Hammar, Mogi-Mirim, S. Paulo, em 15-11-01;— s-n. Luederwaldt, Ipií^ang-a, S. Paulo, em 3-2-07 e em

10-1-08.

Jardim Botânico: — n.^ 16569 (Luederwaldt n." 155),

Ipiranga, S. Paulo, em 1-908; — n.^' 16561 (idem n." 154), idem, em
11-910^;

— n.o 4331, LõFGREN, em Retiro, S. Paulo, em 24-12-909
e n.o 10803 (Prazão), S. Paulo, em 1917 s-d.

Como a precedente arborescente de 3-5 metros de altura, sem-

pre muito bem formada e verde frondosa, mas dela distinguida

pelas folhas cm^to pecioladas e de base arredondada até cordada.

Vulgo: « Vassom^a-Brava »,

Mie. minutiflora, D. C. var. latifolia, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 385).

Museu P a u lista: — n.^ 3901 (Padre A. Russel n.*^ 350),

Itú, S. Paulo, em 20-4-98 e n.o 72, s-a. e s-d. Este material dis-

tingue-se do encontrado no Jardim Botânico e citado em seguida,
pelas inflorescências menores e mais curto-ramulosas.
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Jardim Botânico: — n.o 10831, s-a. Serra de St. Bár-

bara, Goiás, em 1-893.

Espécie bem facilmente reconhecível pelas folhas negras de-

pois de exsicadas, flores 5-meras, muito pequeninas, em panículos
terminais. As flores não são entretanto as menores do género.

/ Mie. mattogrossensis, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Glossocentrii, post n.^ 17õ inserenda est).

Ei^utex 2-3 m. altus. Ramis teretiusculis, raro obscure tetra -

gonis vel levissime compressis, Junioribus petiolis, pedmiciúis ca-

lycibusque tenuissime subsparseque stellato-furfm^aceis, vetustiari-
bus glabratis laevibus et nigricantibus; foliis sparsis, brevissime

petiolatis, membranaceis vel subrigidiuscuUs, ovatis vel soboblon-

gatis, basi rotundatis, ápice subabrupte et longiuscule rostratis et

acuminatis, margine integerrimis, praetermisso utroque nerviúo te-

nuissimo submarginali trrnerviis raro obscure triplinerviis, supra
piimum sparsissime fm*furaceis, demum giaberrimis laevibusque,
subtus sparsissiuscule breviterque stellato-furfuraceis praecipue ad
nervos, adultis giaberrimis; paniculis majusculis, terminahbus, late

pyramidatis, floribundis; floribus parvis, 4-meris, breviter pedicel-
latis, basi minute bibracteatis; bracteolis satis caducis, oblongo-
lanceolatis, parce furfm^aceia; calyce late campanulato, limbo obscure

4-lobato, sparse stellato-furfuraceo; petalis obovatis, ápice rotundatis

subtruncatis, giabria; staminibus glabris, aequalibus, antheris basi
m comiectivo levissimo cui^vatis, erectis vel saepius reclinato-pa-
tentibus, inferne inappendiculatis ;

ovário ápice giabro; stylo glabro,
ápice subclaviforme incrassato.

Comissão B o w d o n :
— n.o« 5446-5448, HoEHNE, Mutum Ca-

valo, Mato-Grosso, Chapadão dos Parecís, perto da Serra do Norte,
em 11-911;

— n.o 1145-1147, Kuhlmann, nas margens do Rio Ju-

ruena, Salto Augusto, em 1-915.

Tabula n.o 16 fig. 1.

Arbusto de 2-3 metros de altm^a, nas partes mais novas, bem
como sobre as inflorescências esparso e tenuemente estrelado-fur-

fiu-áceo, mais tarde glabro e em estado exsicado escuro quási
negro. Ramos tricótomos, erecto-patentes, roliços ou algo tetraii-

gulares ou comprimidos quando novos; folhas esparsas, ovais até

eliptico-oblongadas, sobre pecíolois de 5-10 mm. de comp. e com
limbo membranáceo ou um tanto rijo, de 5-10 cm. de comp. e
3-5 cm. de largm^a, na base arredondado e no ápice abruptamente
longo-rostrado e acuminado, margens intendas, com três nervuras
mais salientes e duas marginais quási imperceptíveis, raro um.
tanto triplinervado; panículos florais amplos e muito ramosos, pi-

ramidados, tenuemente estrelado-furfuráceos, ramos patentes; flores

pediceladas e bracteoladas, 4-meras, alvas; bractéolas oblongo-lan-
ceolares ou lanceolares, pequenas, de 1,5-2 mm. de comp. e caducas
com a ântese; calyx de tubo campanular de 1,2 mm. de comp, e
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l,2iiiin. de largura na fauce, com 4 minúsculois lóbulos; pétalos obo-

vais, giabros, na ântese patenfoeis ou reflexos, de 1,3 mm. de comp.,
ápice ajTedondado; estames ig-uais, 8, glabros; anteras reflexas
ou patentes, inapendiculadas na base; ovário glabro e pistilo cla-

\n.forme espessado para o ápice.
A forma das folhas, inflorescências floribundas e outros ca-

racteres descritos a distinguem bem da Mie. Klotschii, Tkiana
com que deve ter grande afinidade.

Mie. tentaciilifera, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 392).

Jardim Botânico: — n.o 10805 (Frazão), S. Paulo, s-ind.

1917.

Espécie bem definida pela forma das folhas que são longo-
rostradas, revestimento esparso, flores em panículos medíocres e

espaçadas, 5-meras e anteras abrinido por meio de fendas que se

alongam até perto da base dos lóculos.

Mie. iirophylla, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 393).

Jardim Botânico: — n.» 3968 (LOfgren n.» 473), Capão
Alto (?), 16-11-09.

Espécime frutificado, mas cujos detalhes vegetativos concor-
dam bem com a descrição.

Mie. hispida, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 395).

Museu P autista: — n.» 606, LOfgren, em Rio Claro, S.

Paulo, em 7-6-88 (det.).

Ai-busto muito bem caracterizado pelas suas folhas ovo-lan-

ceolares, denteadas irregularmente em suas margens, triplinervadas,
com mais uma nervm-a ponco visível em cada margem e, tanto por
cima, como em baixo, basto liíspido-pilosas; flores em pa.nículos
terminais, 5-meras, com anteras abrindo por meio de fenda curta
terminal.

Mie. lateereuata, Cgn.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 397).

Museu Paulista: — n.» 187, LOFGREN, Serra da Cantareú^a,
S. Paulo, em 14-4-90;

— n.o 3765 (Campos Novais), Alun. de Cam-
pinas, s-d. (det. como Mie. urophylla, D. C); — 2666, Lofgren.
Iguape, 29-9-94 (det. como Mie. globulariftora, Cham.); — n.» 3158

(Campos Novais n.o 450), Mun. de Campinas, em 5-8-95 (dada como
Mie. euneata, Cgn.). As três últimas estão sem flores, mas os-

tentam frutos.
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Jardim Botânico: — n.o 6553 (Navareo de Andrade),
Cantareira, S. Paulo, em 12-915;

— n.» 7238 (Frazão), Gávea, Rio
de Janeiro, em 6-916.

Arbusto grande que se distingue pelas suas folhas oblongo-lan-
ceolares trinervadas, margens esparso-crenadas e ápice acuminado,

giabra.^ em ambas as faoeis e flores 5-meras dispostas em panículos
terminais, com anteras abrindo por meio de fendas terminais que
se estendem até ao meio dos lóculos.

Mie. rigidiusciila, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 398).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.° 4213, HOEHNE, Mundo Novo,
Rio de Janeiro, em 1-7-20.

Museu P autista: — n.o 2596 (PuiGGARi), Apiaí, S. Paulo,
em 5-886 (det.). Este da variedade parvifolia, Cgn.

Pequeno arbusto das capoeiras sujas, com folhas muito pa-
recidas com as da espécie seguinte, que, porem, se distingue por
tê-las triplinervadas e nervm-as unidas em sua base por meio
de uma pequena membrana. De Mie. Selloiviana, Naud. aparta-se pe-
las folhas trinervadas e tamanho das mesmas e forma das inflorescên-

cias. Com a Mie. pussilliflora, Tr. e Mie. elaeodendron, Naud. ela

ta,mbêm tem alguma afinidade, mas da primeira destas afasta-se

pelo denticulado das foUias e da segunda pelas flores 5-meras.

Mie. hymenonervia, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 399).

Jardim Botânico: — n.o 10772 (Campos Porto), Itatiaia,

Rio de Janeiro, em 1918, s-d.

Da seguinte facilmente distinguida pelas folhas maiores com
as nervuras ligadas entre si, na base, por uma membrana..

Mie. Sellowiana, Naud.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 400).

Horto O s IV ai d o Cruz :
— n.o 460, HoEHNE, Butantan, S.

Paulo, em 27-8-917;
— n.o 5982 (Brade 6064), Moóca, S. Paulo,

em 9-912.

Museu Paulista: — n.o 1471, LOEGREN, Córrego Pundo,
S. Simão, em 14-11-89 (det.);

— n.» 28, Usteri, Moóca, S. Paulo,
s-d. (det.).

Jardim Botânico: — 11.° 6552 (Navarro de Andrade),
Cantareira, S. Paulo, em 1915, s-d.

Árvore pequena que se distingue da precedente por ter folhas

menores, mais alto-triplinervadas e sem a membrana característica

daquelas.
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Mie. iuaequidens, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 401).

Horto O SIC alão Cruz:— 11.° 1999 (Campos Novais n.«

622), Campinas, ofertada em 5-918 (dada como Mie. rigidiuscula,

Cgn.);
— n.o 4015 (leg. G. Gehrt), Ribeií^ão Preto, S. Paiilo, em

1-4-20;
— n.o 5533, Hoehne, Pico do Jarag-uá, S. Paulo, em 29-4-21.

Museu P aulista: — 11.° 196, PuTTEMANS, Cantareira, ílor-

to, S. Paulo, em 13-3-900;
— além de outros do mesmo autor e da

mesma localidade em_ datas diferentes;
— n.° 2462, Usteri, Pregue-

sia do Ó, S. Paulo, em 27-4-906 (det. como Mie. pussiUiflora, Tr.);
—

s-n. Campos Novais, Valinhos, s-d. e n.o 97, Cantai^ira, em 3-98.

Jardim Botânico: — n.o 10774 (Prazão), S, Paulo, em
1917 s-d.;

— n.o 16568 (Capanema), Rio Chagas, (?), em 10-883.

As folhas não são distintamente denteadas, conforme diz a

descrição; parecem-se até muito com as da Mie. pussiUiflora, Tr.,
mas desta ela é distinguida pelas flores 4-meras. De Mie.

elaeodendron, Naud. aparta-se pelas folhas maiores e mais largas,

negras depois de exsicadas e paníciúos florais maiores e flores

menores.

Mie. elaeodendron, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 402).

Horto Oswaldo Cruz: — n.o 145, HOEHNE, Butantan, S.

Paiúo, em 22-5-17.

Da precedente facilmente distinguida pela menor largura e

maior comp. das folhas e pelos panículos muito menores e es-

parsífloros.

Mie. pussiUiflora, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 402).

Museu Paulista: — n.o 8, USTERi, Jaraguá, S. Paulo, em
30-12-06 (det. pelo Dr. Cogniaux).

O exemplar não tem flores, nem frutos.

31ie. liyemalis. St. Hil.

(Cogniaux, ob. cit. pag. 417).

Horto Osívaldo Cruz: —n.o 5985 (Brade 6832), S. Ber-

nardo, S. Paulo, em 2-10-913.

Museu Paulista: — S-j\. Puttemans, Chora-Menino, S.

Paulo, em 18-9-902.

Jardim B ot ânico :
— tí.° 1338 (s-A., n.o 83), St. Ana, S.

Paulo, em 9-912.
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A forma das follias é bem característica para esta espécie.
Convêm notar que os pêlos que revestem as folhas e ramos são

plumosos e estrelados e não como foram descritos.

Mie. cyathanthera, Triana,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 417).

Jardim Botânico: — n.o 10834 (s-a, n.« 20), Região do
Alto Maranhão, em 9-892.

Dentre as demais da Secção Cremanium esta espécie se dis-

tingue pelo tamanho das folhas e inflorescências; as primeiras
cm^to-pecioladas (1-4 mm.), de limbo lanceolar, trinervado e de
2-4 cm. de comp. e 4-10 mm. de largura, esbranquiçado no dorso
e verde, depois de seco negro na face superior; as últimas pe-

quenas, terminais e recurvadas, de 2-3 cm. de comp.

Mie. tlieaezans, Cgn. var. glaberrima, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 420).

Horto Os IV alão Cruz: — n.° 264, Hoehne, Butantan, S.

Paulo, em 30-6-17;
~ n.o 2676, idem, cult. no Horto, em 4-1-19; —

n.o 3116, IDEM, Guatemim, S. Paulo, em 24-3-19;
— n." 5983 (Brade

68.39), St. Amaro, S. Paulo, 23-11-913.

Museu P autista: — n.o 355, LOFGREN, Itapetininga, S.

Paulo, em 12-12-87; — s-n. Edwall, St. Ana, em 12-97;
— s-n,

LuEDERWALDT, Ipiranga, em 13-12-07;
— n.^ 6, Usteki, Avenida

Paulista, S. Paulo, em 23-9-06 (det, como sendo da var, imlgaris,

Cgn,);
— s-n, Usteri, Vila Mariana, S, Paulo, em 3-6-06,

Jardim Botânico: — n,o 4485 (Luederwaldt n," 78), Ipi-

ranga, S. Paulo, em 12-907. *

Das demais variedades facilmente separada pelas folhas ob-ovo-

oblongadas, de margens tenuemente esparso-serrilhadas, verdes, no

ápice abruptamente agudas ou mesmo arredondadas.

Var. viilgaris, Cgn.

(Ob. cit. pag. 421).

Horto Oswaldo Cruz :
— n.» 2877, Hoehne, Pedra Branca,

Minas (Caldas), em 21-1-19 e n.o 2014 (Campos Novais leg.),

Campinas, S. Paulo, em 6-918;
— n.o 5984 (Brade 6838), St. Amaro,

23-11-913.

M u seu Paulista: — n.o 70, RUSSEL, Itú, s-d.

J ardim Botânico: — n.o 3970, LOfgren, Retiro, ( ?), em
13-10-09.

Distinguida pelas folhas ovo-oblongadas e obtusas em ambas
as extremidades.
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Var. milleflora, Cgn.

(Ob. cit. pag". 422).

Horto Oswaldo Cruz: — 11.° 4570, Hoehní:, Butantan^
S. Paulo, em 10-20.

Museu Paulista: — n.o 1221, LõFGREN, Feijão, perto de
Eio Claro, S. Paulo, em 12-12-88;

—
s-n., Luederwaldt, s-ind.

Var. minutiflora, Cgn.

(Ob. cit. pag". 421).
-

Horto Oswaldo Cruz: — n.» 1288 (Sghwebel, Serv. PI.

Comp. Paulista n.o 85), Alto da Serra, Biológica, S. Paulo, cm 10-17;— n.o 2982, HoEHNE, idem em 18-2-19;
—

11.° 3589, idem, idem, em
22-12-19; — n.o 4679, idem, Alto da Serra do Verg-ueiro, S. Paiúo,
em 23-12-20.

Jardim Botânico: — n.o 7754 (Capanema), Alto da Serra
de Itupara (?) em 10-2-880.

PoUias esparso denteadas de forma oblongo -lanceolares e ver-

des; inflorescências grandes, floribundas e flores relativamente pe-

quenas.

Var. paludosa, Cgn.

(Ob. cit. pag. 421).

Horto Os w a Ido Cr u z :
— n.o 2982, Hoehne, Alto da Ser-

ra, Biológica, 18-2-19.

Var. Glazioviana, Cgn.

(Ob. cit. pag-. 421).

Museu Paulista :
— n.o 23, USTEEi, Alto da Serra, S.

Paulo, em 6-1-07.

Jardim Botânico: — n.o 6554 (Navaero de Andeade),
S. Paulo, em Alto da Serra, 12-15.

Var. parvifolia, Cgn.

(Ob. cit. pag-. 422).

Museu P autista: — n.o 3446, Lõfgren, Cascata, Córrego
Alegre, S. Paulo, em 8-1-97 (dada como var. Saldanhaei, Cgn).

Jardim B otânic o :
— n.'' 2005 (T. Toledo), vSt. Ana,

S. Paulo, em 4-913.
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Var. cimeata, Cgn.

(Ob. cit. pag-. 421).

M useu P a ulista: — n.o 1562, LOfgren, Batatais, vS. Paulo,
em 16-12-89 (det.).

Jardim Botânico: — n.o 7959 (Campos Porto n.« 468),

Metalúrgica, Minas em 1916 s-d.
;

— n." 1Ò810 (Frazão), S. Paulo,
em 1917 s-d. e n.» 4526, LOfgren, Retiro, S. Paulo, em 16-10-09

(forma raquítica).

iX Var. setiilosa, Hoehne (var. nov.).

(Da subespécie viiidis).

Rami superne obscure tetragoni, inferne leretiusciúi. Petiolus

1, 5-2 cm. long-us. Polia oblongo-lanceolata, trinervia, infra sparse
adpressoque punctulato-furfm^acea, supra giabra, margine minutissi-

me spinuloso adpressoque ciliata, inferne attenuata, ©t apioem versus
acuminata et acuta, 10-15 cm. longa et 3-4 cm. lata. Paniculae parvao,
pauUo ramosae, 3-6 cm. longae, pyramidatae. Calyx pallidus, sublu-

tescens, sparse setulosus.

Museu Paulista: — 2311, LOfgren, Campos da Bocâina.
Invernada do Pinlial, S. Paulo, em 27-3-94 (dada como Mie. Candol-

leana, Tr.).

Esta planta que aqui, pela falta de maiores recm^soiS, desci^e-

vemos como variedade nova para a espécie em questão, é bem ca-

racterizada pelo revestimento esparso setuloso do calyx e pelas di-

mensões reduzidas da infloreiscência.

A Mie. theaezans, Cgn., que, conforme vimos, conta um grande
número de variedades subordinadas por sua vez a duas subespécies:
viridis e flavescens, distinguidas pela côr verde ou amarelada das
follias depois de secas, é uma árvore de dimensões variáveis,

cujas foHias são desde séculos usados pelos indígenas fará infu-

sões que substituem o chá da índia. Ela se presta muito bem
para arborizações de praças e ruas, e pode ser considerada, depoLs
da Mie. Candolleana, Tr. e Mie. ligustroides, Naud, a mais im-

portante de todo o g^énero, para este fim.

Mie. spc.

Comissão Rondou: ~- n.o 2218, Kuhlmann, leg. Ge-
neral Rondon), Cautário Grande, em Mato-Grosso, em 3-917 (in-

determinavel pela falta de flores).

Mie. spc.

Jardim Botânico: — n.o 10824 (Ule n." 24), Serra dos

Veadeii'OS, Goiás, 9-892 (det. como sendo Mie. chartacea, Cgn.? que
não pode ser de modo algum, devendo antes ter afinidade com Mie.

Burchellii, Tr. ou Mie. Pohliana, Cgn.), sem flores.
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Pleiochiton, Naud.

Pleiocli. crassifolium. Naud.?

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 425).

Horto Oswaldo Cruz: — n.» 841, HoEHNE, Biológica,
Alto da Serra, S. Paulo, em Bromeliaceas associada à Utricularia

reniformis, St. HiL., 3-11-17;
—

ii.° 5972 (Brade 6834), Campo
Grande, S. Paulo, 11-913.

31 u seu Paulista: — n.° 1901, Edwall, Campo Grande, perto
do Alto da Serra, S. Paulo, s-d. — (De logar mais exposto que a pre-
cedente, e por isto de crescimento mais erecto, no demais, porém,
perfeitamente igual).

Planta mais ou menos prostrada, de caule genuflexuoso, es-

parso-setuloso, especialmente nos nós; folhas elíptico -o vais, de base
arredondada e ápice obtuso, margens cilioladas e sobre as ner-

vuras esparsamente setulosas no lado dorsal; flores em capitéis

curto-pedunculados axilares e terminais, envolvidas por brácteas
ovais de margens cilioladas, em que, como no revestimento em
geral e dos segmentos do calyx, comprimento dos pétalos (5-mm.),
se afasta da desciição. Talvez se trate de outra espécie.

Pleioch. ebracteatum, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 427).

Horto O swaldo Cruz :
— n.» 5461 (Gehrt), Alto da Serra,

Biológica, em 6-4-21;
~ n.» 5971 (Brade 6052 e 7447), Alto da

Serra e Jaraguá, em 14-7-912 e 21-3-915.

Museu Pa ulista: — n." 2537, Edwall, Campo Grande, epí-
fita na mata virgem, 25-5-94 (det. como PI. Glaziovianum, Cgn.).
Este espécime tem as flores agrupadas e distintamente sésseis

nos extremos dos rámulos da inflorescência;
— n.» 3137, Edwall,

Colónia de Capivari, epífita em mata virgem, 15-8-95;
— s-n. idem.

Rio Grande (estação), S. Paulo, em 5-904 (det.);
— n.o 6, Usteri,

Jaraguá, S. Paulo, s-d.

Arbustiva epífita; foUias curto-pecioladas e um tanto espes-
sadas ou coriáceas; inflorescências axilares, ramosas; flores so-

litárias ou em grupos de duas a três, sésseis entre bractéolas
nos extremos dos rámiúos.

Os exemplares presentes apresentam alguns pêlos glandulosos
e cerdas mais ou menos esparsas sobre os iramos mais novos e

na base do calyx, teem os segmentos deste tão longos quanto o
tubo e este de 4-5 mm

;
ovário glabro e umbilica-do no seu ápice.

Não podem ser consideradas pediceladas as flores solitárias que
em alguns rámulos aparecem entre as bractéolas, pois que em
espécimes com as inflorescências paniculadas também vemos pe-
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dúiíciílos ostentando apenas uma flor em seu ápice. A não ser

o ovário perfeitamente giabro, poucos são os caracteres que a

separam do PI. Glaziovianum, Cgn, que também possui algumas
cerdas glandulígeras.

Haterotrichum, D. C.

Heter. octoiium, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 428).

Jardim Botânico :
— n." 10830 (s-ind n.o 394), Mossa-

inedes, Goiás, 1-893.

Arbusto erecto, de 2-3 metros de altura, com caule e ramois

ba»sto e longo setulosos e entre as sétulas com pêlos patenfes
desprovidas de glândulas mas basto-estrelado-tomentosos; folhas

ovais oblongadas, na base cordadas, sobre pecíolos longos e patente
piloisos, limbo com 7 nervurais, por baixo basto estrelado-tomentoso e

por cima esparso apresso-setuloso e nas nervuras estrelado-tomen-

toso, de 1-2 dm. de comp. e 6-12 cm. de largura; flores em pa-
nículos terminais ou axilares, esparsas e geralmente 8-moras.

Tococa, AuBL.

Toe. stephaiiotricha, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 434).

Comissão Rondo n: — n." 2217 (Rondon), Serra da Paca-

Nova, extremo norte de Mato-Groisso, na cabeceira do Cautário

Grande, em 3-917.

Tabula n.o 16 fig. 2.

Arbusto das margens das matas, capões, etc, bem caracterizado

pelo calyx com as alas decurrentes e alternados com os cmtos

segmentos, como elas longo ciliados e glandulíferos. Estes cara-

cteres mal descritos e ainda as inflorescências mais ou menos
axilares no exemplar presente (aliás bem deficiente), deixaram-nois

durante algum tempo em dúvida a respeito da colocação desta

planta, que, com as outras duas da mesma secção, certamente
ficariam melhor entre as Mycrophi/scas do que aqui. Veja-se a

ilustração que vae junto.

Toe. eardiophylla, Naud.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 436).

Jardim Botânico: — n.o 4716 (LISBOA n.^ 35), Cururupú,
Maranhão, 8-914.

O revestimento é um pouco menos rijo que o da Toe. formicaria,
Mart. e as folhas são menores e mais eordadas na sua base,
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às vezes desiguais no mesmo par, tendo a menor o peciolo des-

tituido ou ornado da vesícula característica mais raquítica, sempre
5-nervadas; calyx esparso setuloso-viloso, com os segmentos ex-

teriores mais longos que os internos; inflorescências paniculadas,
de 5-10 cm. de comp.

No exemplar em mão as folhas são mais acuminadas que as

descritas para a espécie.

Toe. subglabrata, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 438).

Jardim Botânico: — n.o 5903 (Luetzelbueg n.» 1276),
Piauí, em 3-7-912;

— n.° 5905 (idem n.o 1276), Bio das Fêmeas,
Goiás, em 6-7-912.

Aparta-se da Toe. formicaria, Mart. pelo revestimento mais

esparso e mais mole, follias maiores, isto é de até 30 cm. de comp.
por 15 cm. de largiu^a, com 5, em vez d© 3, nervuras e calyx esparso
viloso-setuloso; ramos comprimidos na parte superior e glabros
como as folhas na face de cima. Pétalos semelhantes.

Toe. formicaria, Mart.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 440).

Museu Paulista: — n.» 1448, Lõfgren, Casa Branca, S.

Paulo, em 28-10-89. Pertencente à variedade didymophysca, Cgn.

Comissão Bondo7i: — n.^^ 1982-1985, 2474 e 2475, Hoehne,
Entre Rio Manso e S. Lourenço em Mato-Grosso, em 4-911.

Jardim Botânico: — n.» 5990 (Luetzelbueg n.o 1782),
Rio Preto, Goiás, em 6-912 e 8-12.

Ambos sem flores e sem frutos.

Arbusto das matas, de 1, 5-2 metros de altura, armado de pêlos

cerdosos, patentes, de 4-6 mm. de comp. de côr negra; folhas com
pecíolos igualmente investidos e de 3 cm. d© comp. ostentando na

parte superior uma vesícula escrotifoa*me, cm^ta e ôca em que habitam

formigas, que não raro também ocam os ramos e o caule; limbo

oval, acuminado de perto, com 12-20 cm. de comp, por 8-15 cm.
de largura, 5-nervado, revestimento de pêlos cerdosos mais ralo na
face superior; flores em panículos terminais, alvas, de 8-9 mm. de

diâmetro; calyx glabro ou esparso piloso com os segmentos exte-

riores mais longos que os interiores; ovários trilocular.

Toe. aristata, Bth.

(CoGNiAUX,' ob. cit. pag. 442).

J ardim Botânico: ~ n.» 10838 pucKE n.» 15358), Belém
do Pará, em 9-7-14 (det.).
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Pequeno arbusto de caule e ramos mais novos patente hirsuto-

pilosos; folhas grandes, ovo-oblongaidas, õ-plinervadas, esparso se-

tulosas por cima e por baixo, na base ligeiramente atenuadas e con-

fluentes no pecíolo com a vesícula estreito alongada do ápice

deste; flores de 12-14 mm. de diâmetro, em panículos terminais de
5-10 cm. de comp. com pétalos assiniètricamente ob-cordiformes,
alvos.

Toe. siibciliata, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 456).

Jardim Botânico: — \\° 2778 (KUHLMANN n.o 17), Ma-
naus, Amazonas, em 10-912.

A primeira vista esta planta em nada lembra das Tococas, por-

que lhe faltam as vesículas características dos pecíolos, mas ela per-

tence, como outras ainda, à secção Anaphyscae. Bem típicas são as

anteras. Poliras 5-nervadas e depois de adultas quási totalmente

glabras, ápice longo acuniinado e base arredondada e às vezes até

um tanto cordada, margens tenuemente denteadas ou crenuladas
e cm'to-cilioladas; pecíolos de 2-3,5 cm. de comp.

Toe. nitens, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 458).

Jardim Botânico: — n.° 10861 (Ducke n.° 11960), Óbidos-

Faro, Pará, em 17-7-912;
— n.« 6169 (Luetzelburg n.° 1999), Eio

das Pémeas, em 1912 s-d.

Arbusto de 1 metro de altura; folhas coriáceas, elíptico-alon-

gadas, cm^to-pecioladas, 3-nervadas, glabras, arredondadas iia base
e no ápice, de 7-10 cm. de comp. e 4-6 cm. de largura, destituídas,
como a precedente, das vesículas peciolares; flores de 2 cm. de

diâmetro, róseas e dispostas em panículos terminais.

Bem facilmente reconhecível de entre as da secção, pelas fo-

lhas glabras e coriáceas e caules um tanto vernicosos.

/ Toe. Kuhimannii, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Anaphyscae, post n.o 30 inserenda est).

Arbuscula; ramis superno hinc et inde compressiusculis et in-

distincte fm-furaceis, pilis rígidis glandulosis sparse inspoTsis, de-

mum teretiusculis et glaberrimis, fusco -cinereis; foliis 2-3 cm. longo
petiolatis, coriaceis, basi cordato-emarginatis vel late rotun datis,

5-nervatis, ápice subacuto-obtusis, nerviis transversalibus c. 5-8 mm.
inter sese distantibus, supra primum sparse setiilosis et inter setu-

lis sparse minuteque stellato-puberulis, demum área marginalem
excepta subgiabris vel sparse setulosis et glandulosis, subtus te-

nuissime et subindistiiicte puberulis et ad nervos sparse rigido
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cerdosis et glandulosis; petiolo supra canaliculato et praecipue in

parte superiore sat dense rigidoque glanduloso-setuloso; paiiiculis
terminalibus, trichotomo-ramosis, giabris, raiiiis erecto -patulis; flo-

ribus subsecLindis, sessilibus, minute bracteolatis; calyce glaberrimo
et brujiiiescenti, tubo anguste campanulato, limbo membranaceo
integerrimo, leviter dilatato et extus iindistincte minuteque 5-

tubercLilato-dentato; petalis patulis, pallido -roseis, subovovatis et

toitis, ápice subtruncatis, calyce subaequilongis; staminibus albi-

dis, glabrís; antheris lineari-acumiiiatis, antice albo-flav^icantibus

et postice fuscescentibus, ápice uniporosis; ovário glabro, purpu-
rasceiíti, vértice minutissime acutoque 10-deiiticulato; 3tylo glabro
superne incurvo, stigmate subpeltato.

Comissão Ro7idon: — n.» 1170, Kuhlmann, entre Cuiabá
e Porto Velho, Rio Arinos, 11-12.

Tabula n.o 17 fig. 1.

Arbustiva de 1-2 metros de altura, de togares húmidos; caule

glabro, ramos ascendentes um pouco comprimidos dos lados e às
vezes esparso cerdosos-glandulosos, mais tarde glabros e fusco-

arroxeados; folhas rijas, coriáceas, ovais, raro agudas no ápice e
na base cordato-arredondadas, 5-nervadas, transversalmente venu-

losas, na face superior quando novas esj^arso e patente cerdoso-

glandulosas e tenuemente aspergidas de esparsos e minúsculos pêlos
estrelados, mais tarde, com excepção da zona juxta-marginal sem-

pre hispido-pilosa, glabras, no dorso recobertas de ténue e quási
imperceptível pubescência e sobre as nervuras esparso e patente
cerdosas e giandulosas, de 8-14 cm. de comp, por 6-9 cm. de lar-

gura, sobre pecíolos furfuráceo-arroxeados, canaliculados e especial-
mente na parte superior cerdoso-glandulosos, de 2-3 cm. de comp.:
inflorescências paniculadas, terminais, glabras, de 20 cm. de comp.
com os rámulos ascendentes e pouco patentes e flores õ-meras,
sésseis, quási unilaterais sobre os rámulos; calyx glabro, tubo es-

treito-campanulado, de 5-6 mm. de comp. de limbo inteiro e trmi-

cado, pouco dilatado, de 1-1,5 mm. de comp. com_ 5 minúsculos dentes
tuberculiformes na parte exterior, depois da ântese um tanto am-
pliado, glabro e fusco-acastaiihado depois de seco; pétalos roxo-

claros, patentes e mn tanto torcidos, de 7 mm. de comp. e 3 mm,
de largura; estames 10, com filamentos de 5 m.m. de comp.; an-
teras lineares e acuminadas, de 6 mm. na face anterior alvo-am_a-

reladas e na posterior um tanto acastanhadas e providas de um
calo alongado; ovário trilocular, inferiormente até quási ao meio
concrescido com o tubo calicino, no ápice coroado de um anel

que tem dez pequenos dentes; pistilo glabro, na parte superior
espessado; estigma quási peitado; fruto de 1 cm. de comp. e 8 mm.
de diâmetro.

Das espécies afins distinguida pela forma das folhas e reves-
timento em geral.
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Clidemia, D. Don.

Clid. tiliaefolia, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 472).

Jardim Botâjiico: — n.o 2777 (KuHLMANN 19), Manaus,
Amazonas, em 10-912.

Arbusto de crescimento erecto, facilmente disting-uido da Cl.

hirta, D. DON. pelas folhas mais ovais e revestimento esparso gian-
duloso entremeado de minúsculos pêlo-s estrelados; calyx mais se-

tuloso e sétulas g-landulosas; peciolo basto crespo-hii^suto na parte
superior e os pétalos de até 9 mm. de oomp.

Clid. hirta, D. Don.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 473).

Horto Oswaldo Cruz: — n.o 4214, Hoehne, Mundo Novo,
Rio de Janeiro, em 1-7-20 e n.» 296, idem, idem, em 10-7-17;

— n.»

5039, IDEM, Serra do Caraça, Minas, em 18-1-21;
— n.° 5988 (Brade

n.o 5041), Ribeira, Iguape em 11-910 e (do mesmo n.o 7444), Campo
Grande, S. Paiúo, 4-914.

Museu Paulista: — n.» 1647, LOFGREN, Piruíbe, S. Pau-

lo, em 31-10-891; — n.o 3139, idem, beira da praia, S. Se-

bastião, S. Paulo, em 27-8-95 (dada como Clid. hullosa, Cgn. de

que se aparta pelas folhas não ou parco bulosas e especialmente
pelos segmentos calicinos, exteriores muito mais longos que os

internos);
— n.o 2738, Lõfgren et Edwall, Xiririca, S, Paulo,

15-10-894 (det. como Cl. dentata, Don. que se afasta pelo formato
das folhas. Além disto esta espécie é das regiões sul-americanas

septentrionais).

Jardim Botânico: — n.o 7240 (Frazão), Gávea, Rio de

Janeiro, 6-916, s-d.;
— n.o 870, s-a. Jardim Botânico, Rio de Ja-

neií^o, s-d.;
— n.» 825, idem; — n.o 679, idem e 820 s-ind.

H erva rio Hoehne: — n.» 603, Hoehne, Morro dos Cabritos,
Rio de Janemo, em 5-914.

Comissão Bondou: — n.os 5057, 5058 e 5072, Hoehne, S.

Manoel, Amazonas, no Rio Tapajoz, em 2-912 e n.o^ 1149 e 1150,

Kuhlmann, margens do Rio Arinos, Mato-Grosso, em 11-914. Esta da
variedade elegans, Gries., à que ainda pertencem os números 930,

(Capanema), s-ind. e 613 (Barbosa Rodrigues), Pará, 14-7-872,
do Jardim Botânico.

Vulgo «Pixirica». Arbusto erecto ou decumbente; folhas cor-

diformes e patentes, ornados de ténues pêlos estrelados; flores em
pequenos panículos divaricados, axilares, pálido-róseas; os extre-

mos dos ramos e calyx em regra mais ou menos avermelliados.

Frequente em quási todo o Brasil e vizinhanças, até ao México.
O facto do não ooncrescimento do calyx com o ovário, nesta es-

pécie, só é observado durante a àntese, mas mesmo então nem
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sempre êle é porem completamente livre; às vezes é concreiscido

em sua base oom aquele; as cápsulas são soldadas ao tubo ca-

licino até perto do ápice. Os pétalos em muitos dos exemplareis
aqui citados são de apenas 6 mm. de comp.

A variedade elegans, Griesb. que encontrámos entre o material
do Jardim Botiánico e no da Comissão Rondon, possui pétalos
de até 1 cm. de comp. e distingue-se ainda pelo porte mais erecto
e forma das folhas. Os recolhidos pelo Sr. Kuhlmann são ainda
caracterizados por terem as mesmas mais ovo-cordiformes e de

marg-ens grosso-crenadas e mais bastamente estrelado-pubérulas en-
tre as longas cerdas patentes; é perfeitamente possível que estes

tenham de ser mais tarde sieparados como pertencíentes a uma espécie
à-parte.

Clid. siiffriiticosa, O. Berg.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag\ 479).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.» 3605, HoEfiNE, Biológica,
Alto da Serra, S. Paulo, em 16-1-20; — n.o 1601, idem. Alto da
Serra, S. Paulo, em 4-3-918;

— n.» 5986 (Brade 7445), Campo
Grande, S. Paulo, 17-1-915.

Museu Paulista: — n.» 3048, LõFGREN, Campo Grande,
nas barrancas da Linha Ingiesa, entre Santos e S. Paulo, em
7-5-95.

Subarbustiva um tanto lenhosa, de caule e ramos às vezes
mais prostrados e estoloniformes, de 20-50 cm. de comp. mais ou
menos patente pilosos quando novos e mais tarde glabros; folhas

ovais, 5-nervadas, de base arr.edondada, ápice agudo, em ambas
as faces estri^ilosas e pilosas, de 5-7 cm. de comp. e 2-3 cm. de

largura; flores em curtas umbelas axilares de 1,5 cm. em diâ-

metro; calyx piloso-avermelhado com segmentos externos longos
e estreitos; pétalos róseos.

Clid. blepharodes, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 479).

Horto Oswaldo Cruz: — n.o 3671, Hoehne, Biológica,
Alto da Serra, S. Paulo, em 4-3-19 e ainda em 6-2-20;

— n.o 5987

(Brade 6074), Ribeh^a, Iguape, 12-910.

Museu Paulista: — n.» 3, Edwall, Ph^assununga, 10-906;— n.o 1602, LOFGREN, Pií^uíbe, epífita pêndula, fl. alva, 28-10-91;
—

n.o 4152, IDEM, Praia Grande, Santos, no caminho para o porto
Piassabussú, em 21-11-98.

Jardim Botânico: — n.» 697, s-A., Linha de Joinville, St.

Catarina, em 28-12-882.

Planta quási herbácea, epífita, comum nas matas higrófilas,
aparecendo também nas barrancas e pedras húmidas. Caule meio
escandente ou rasteiro, radicífero e cá e lá espessado e mesmo
tuberiforme; ramos e folhas, bem como pecíolos e inflorescências,
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recobertas de pêlos pateaiteis e glanduLíferos ou não em seu ápice;

pétalos róseos.

Dos múltiplos exemplares examinados, de que uma parte tinlia

folhas 5-pliiiervadas e outras as mesmas, 5-nerva.das, mis com
pêlos giandulíferos sobre c> calyx e os demaia patentes e outros

com estes apressos e os do calyx esparsos e não glanídulosos,
não conseguimos separar os que poderiam pertencer a Cl. pa-

rasitica, O. Berg. daqueles desta eispécie em questão. Cremos por
isto mesmo que ambas sejam idênticas, baseando-se esta última

citada apenas em formas. Estas diferenças mencionadas foi-am

observadas em exemplares procedentes do mesmo logar e também
em algmis de procedências diversas.

]/ Clid. ciibataneusis, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. 8taphidii, post 10 inserenda est).

Erutex erectus, satis ramosus; ramis junioribus obscm^e te-

tragonis cum petiolis pilis egiandulosis sat densis ©t erecto-paten-
tibus densissime hirtellis, vetustioribus teretibus subgiabratis as-

perisque; foliis membranaceis, in eodem jugo saepius valde inae-

qualibus sat longe petiolatis, ovato-eUipticis, raro oblongis vel obo-

vatis, basi rotmidatis vel obtusiusculis, ápice subabrupte acuminatis

quasi rostratis vel acuminatis, margine tenuiter sed bene distincte

serrulatis et molle ciliatis, 5-7-nerviis, utrinque breviterque hirto-

villosis, planis; paniculis majusculis, axiUaribus et termina] ibus,

gracilibus et subsparsifloris, densiuscule glanduloso-villosis, pur-

púreo-coeruleis, ramis saepius bi-trichotomis; floribus brevissime

pedicellatis, interdumque subsessilibus, 5-meris, basi imperceptibile

bracteatis; calyce villis giandulosis sat longis densissime liirsuto,

tubo campanulato, superne constricto, lobis interioribus obsoletis,

dentibus exterioribus minutissimis et rotunclatis, dense villosis et

setuloso giandulosis, tubum 4-5-plo brevioribus; petalis obovatis,

ápice rotmidatis, roseis; staminibus aequalibus, glabris; ajitlieiris

lineari-oblongatis, levissime acuminatis, connectivo infra loculis iion

producto, basi postioe ecalcarato; ovário usque ad basiii libwo
et superne ultra médium longe villoso -setuloso, triloculari; stylo

glabro, longiuscule, ápice abrupte et minute capitellato.

Horto Oswaldo Cruz:~Tí.° 1751, HoEHNE, Biológica,
Alto da Serra, em 4-11-19 e 6-4-18, etc.

Museu Paulista: — n.o 1671, Ludeewaldt, Cajurú, Alto

da Serra, S. Paulo, em 25-3-910.

Jardim Botânico: — n.» 2026 (Tamandaré de Toledo),
Alto da Serra, S. Paulo, em 3-913; — n.« 10787 (Erazão), idem

1917, s-d.;
— n.o 4486 (Luderwaldt n.» 1671), idem, idem, em

^-910.

Tabula n.o 17 fig. 2.

Esta planta que a julgar pela procedência do material encon-

trado, parece ter uma área de dispersão bastante limitada, deve

11
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ter sido confuadida pelo De. Rechinger (Erg. der Bot. Exp. der

Kaiserl. Akadem. der Wissenschaften nacli Siidbi . (19.08), pag. 264),
com a Clid. japurensis, B. C. que tem. sua distribuição ao iiorte

do Brasil até a Colômbia. De facto parece existir grande afinidade

entro as duas plantas; a nossa distingue-se logo à primeira inspec- ,

ção, pelas folhas 5-7-nervadas e de base regular e não assimétrica

e 5-7-plinervadas, como o são as daquela. Além disto, deve-se notar

que o ovário desta planta é revestido acima do meio e a inflo-

rescência é mais bastamente recoberta de pêlos giandulosos e roxo-

azulada em estado vivo e os pétalos, então, são róseos ou al-

vaoentes.

Arbusto da mata higrófila, com ramos finos e delgados, re-

cobertos bastamente de pêlos erecto-patentes quási vilosos, porêni

eglandulosoiS; follias membranáceas, ovais ou oblongo -ovaladas,
sobre pecíolos basto-vilosos de 1,5-5 cm. de comp., limbo na base
arredondado ou mesmo um tanto obtuso-agudo e ápice quási

abruptamente acuminado ou rostrado, margens distintamente ser-

rilhadas e molemente ciliadas, 5-7-nervadas, em ambas as faces re-

cobertas de pêlos ligeiramente patentes e moles, geralmente de-

siguais em cada jugo, as maiores de 10-15 cm. de comp. por 6-8 cm.
de largm^a e as menores 1/3 menores que estes, quando vivas verde -

escuras, depois de exsicadas no dorso um tanto acinzentadas, e

negros por cima; inflorescências axilares ou terminais, em vivo roxo-

azuladas, depois de secas escm^as ou negras, bastamente viloso-

glandulosas, ramificadas e de 5-15 cm. de comp.; flores curto-pe-
diceladas ou sésseis, 5-mera.s; calyx roxo-azulado, longo crespo-

viloso-glanduloso, tubo campanulado, de 3-5 mm. de comp. e s,egmeQ-
tos internos nulos e externos 4-5 vezes menores que o tubo; pétalos
alvos ou róseos, obovais, ápice arredondado, de 4 mm. de comp.
glabros; estamos iguais entre si; anteras oblongo-lineares, ama-

relas, acuminadas; conectivo não prolongado abaixo dos lóculos

nem calcarado; ovário trilocular, livre até a base e do meio para
cima recoberto de pêlos moles; pistilo delgado, longo, ápice abrupta-
mente atenuado e levemente capitelado.

Clid. neglecta, D. DoN.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 483).

Horto Os IV alão Cruz :
~ n.^ 4848, Hoehne, St. Bárbara,

Minas-Gerais, em 8-1-21.

Museu Paulista: — n." 3350, Lõfgren, Cubatão, S. Paulo,
em 18-10-896 (det. como Clid. tiliaefolia, D. C. que até agora só

tem sido registada para o alto Amazonas, Pará, Guianas, Peru, etc.

e que se aparta pelas foUias não bulosas nem foveoladas e pelos

segmentos internos do calyx menos distintos).

Comissão Bondou: — n.^^ 6321 e 6322, Hoehne, Margens,
da Lagoa Santa, Minas-Gerais, em 11-915, onde a planta foi tam-
bém encontrada pelo Professor Warming.

Jardim Bot ânico :
~ n.^ 4715 (Aq. LisbOa), Cururupú,

Maranlião, em 8-1914 e n.» 822, s-ind.
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Arbusto erecto, ramoso, patente piloso e às vezes g-landuloso,
de 15-30 dm. de altm^a; follias ovais, 5-nervadas, na face superior
buloso-estrigilosas e por baixo algo foveoladas e entre os pêlos
esparso tenuemente estrelado-pilosas, em cada jug^o de tamanho
desigual, a maior de 10-15 por 5-8 cm. e a outra a metade menor,
porém de forma semelhante, margens tenuemente crenulado-den-
teadas e longo-cilioladas; flores de 1-1,2 cm. de diâmetro quando
bem abertas, alvas, calyx glanduloso-piloso com os segmentos ex-
teriores pouco mais curtos que o tubo e os internos conci^escidos
com eles e aiTcdondados no ápice, mais curtos e ciliados; racimos
terminais e axilares de 3-8 cm. de comp.

i/ Clid. Kuhlmannii, Hoehne (sp. nov.).

(Ex. sect. Staphidii, post 11 insefenda est).

Fruticosa erecta; ramis teretiusculis, superne non compressis,
junioribus petiolis pedunculis calycilusque dense stellato-tomento-
sis et inter tomentum pilis glaaidulosjs sparsis patentibus ornatis,
vetustioribus glabratis vel scabrisculis; foliis breviuscule petiolatis,

rigidiusculis s6u membranaceis, in eodem jugo saepius aequaLibus
vel paullulum inaequalibus, ovatis, basi rotundatis vel subcordatis,
ápice acutis et brevissime acuminatis, margine minutissime den-
ticulatis subseiTulatis et brevi-ciliatis, 5-nerviis, supra planis et

brevissime subsparseque patenti-setulosis, subtus densissime stel-

lato-tomentosis et ad nervos sparsissime patenti-setulosis; paniculis
terminalibus raro axillaribus, laxifloris, saepius recurvis vel subnu-
tantibus; floribus 5-meris, sessilibus vel brevissime pedioellatis, basi

minutissime bibracteatis; calycis tubo suburceolato, levissime con-

tricto, extus denso stellato-tomentoso et g-landuloso -setuloso, lobis

intexnis obovato-rotimdatis, ápice longe setulosis, margine cihatis,
intus sparse stellato-pilosis, exterioribus subsubulatis cum interio-

ribus concrescentibus et duplo longioribus tubo paullo brevioribus;
petalis anguste obovatis, ápice rotundatis; antheris lineari-subu-

latis, connectivo infra loculos non producto, inappendiculato ;
ovário

triloculari, ápice minutissime setuloso; stylo giabro, brevi apicem
versus aequicrasso.

Jardim Botânico: — n.o 3487 (Kuhlmann n.» 501), Bôa
Vista, Alto Rio Branco, Amazonas, em 6-913.

Tabula n.o 18 fig. 1.

Arbusto de logares húmidos, ramos divaricado patentes, quando
novos como os pecíolos, parte dorsal das folhas, inflorescências e

calyx, bastamente recobertos de cm^tos pêlos estrelados entremeados
de pêlos glandulígeros mais long-os e esparsos, mais abmidantes
sobre o calyx; pecíolos de 1-1,5 cm. de comp.; limbo oval, base
aiTcdondada ou um tanto cordada, ápice algo acuminado ou agudo,
por cima esparso-setuloso e por baixo basto-estrelado-tomentoso
e mais esparso-setuloso sobre as nervuras, 5-nervado e plano, mar-

gens tenuemente serrilhadas e curto ciliadas, de 6-11 cm. de comp.
por 4-7 cm. de largura abaixo do meio; panículos florais esparsíflo-
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ros, terniiiiais ou axilares, geralmente nutos ou recurvado-penden-
tes; flores õ-meras, sésseis ou curtíssimo pedicela.das, com duas

pequenas brácteas na sua base; calyx oblongo-urceolado, por fora

basto estrelado-tomentoso e piloso-glan,duloso, tubo de 3-3,5 mm. de

conip. um pouco contraído na fauce, lobos internos, arredondados,
com margens cLliadas e ápice longo-setuloso, concrescido com os ex-

teriores e a metade mais curtos que eles, que são aciculares e um
pouco mais curtos que o tubo; pétalos obovais, obtusos, reflexos ou

patentes, glabros, de 3 mm, de comp. ;
estames 10, iguais, filamentos

glabros e anteras de base inapendiculada, lineares, de 2,2 mm. de

comp.; ovário quási até ao ápice concrescido com o calyx e dali

para cima esparso-setuloso, trilocular; pistilo giabro e de igual

grossura até ao ápice.
Da Clid. neglecta, D. DoN. esta planta se afasta especialmente

bem pelo tamanlio das folhas e pelo revestimento^ em geral e cara-

cteriza-se muito bem pela forma e posição das inflorescências pen-
dentes. Em estado seco ela é acinzentado-fusca; os pêlos gianduloi-
SOS mui esparsos entre o fomento estrelado a distinguem de todas as

afins,

Clid. umbouata, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 488).

Comissão Bondou: — n.^^ 2504-2506, Hoehne, Coxim, Ma-

to-Grosso, em 6-911.

Ai^busto de 1,5-2 metros de altura, ramoso, com os ramos, fo-

lhas, pecíolos e inflorescências bastamente recobertas de curtos pê-
los estrelados e em consequência amai^elo-tomentosas, entre este fo-

mento com pêlos mais longos de ápice estrelado; folhas ovo-cordifor-

mes, ápice agudo ou acuminado e margens irregularmente denteadas

ou crenadas, com 7 nervm^as, por cima híspido pilosas e bulosas e

por baixo basto-estrelado-tomentosas e foveoladas, de 1-1,5 cm. de

comp. e 7-10 cm, de largm^a, quando exsicadas amarelentas; flores

sésseis em panículos axilares e quási nos extremos dos rámulos,
alvas (e não pm^DÚieas como são descritas). Os panículos atingem
de 5-8 cm. de comp,

Clid. bullosa, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit, pag. 490).

Comissão Ro7idon: — n.o^ 2418 e 2419, Hoehne, Coxipó
da Ponte, Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.

Jardim Botânico: — n.o 5983 (Capanema, s-n.), e n.» 6167

(LuETZELBUEG n.o 1777), Eio Preto, Baía, em 19-12, s-d.

Esta espécie distingue-se da precedente, não tanto pelo reves-

timento entremeado die pêlos glandulíferos e folhas mais acmninadas,
como pelas flores menores, inflorescências mais laxífloras e mais

delgadas, petalos arroxeados (não alvos como descritos, pecíolos
mais longos. . .

^
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Convêm notar que, tanto em uma, co^mo em outra destas es-

pécies, aparecem pêlois glandulosos entre o tomento formado de mi-

núsculos pêlos estrelados e que na Cl. umbonata, D. C, mais que
na presente, surgem, alem destes, pêlos terminaidos em uma ponta
quasi pinceliforme ou estrelada. Não poidemos deixar de reconhecer

que não encontramos caracteres nítidos para distinguir esta planta
da Cl. pustulata, D. C, nem mesmo com o auxilio das respectivas

estampas, expostas na Flora Brasiliensis.

\/ Clid. lougisetosa, Hoehne ísp. nov,),

(Ex. sect. Staphidii,').

(Obs. : A julgar pela descrição da Clid. capitata, Bth, esta planta

poderia ser também colocada na secção Capitellaria, não fosse ela

5-6-mera e não tivesse os segmentos calicinos exteriores mais lon-

gos que os internos, etc.).
Frutex usque ad 1 m. altus; ramis teretiusculis, junioribus pe-

tiolis, inflorescentiis calycibusque longe patenteque rijo pilosis et

inter pilis brevissinie sparseque stellato-tomentosis, siccis euperne
lutescenti-ferrugineis et in partibus adultis fusco-ferrugineis; foliis

brevissime petiolatis, ovatis vel ovato-lanceolatis basi rotundatis

vel obtusisuculis levissime attenuatis, ápice acutis, margine minute
denticulatis et ciliatis, raro integerrimis, .5-nerviis, supra densiuscule

breve patenteque setulosis, setulis inferne pauUulum incrassatis,

subtus densissime pilosis subsetulosisque praecipue ad nervos; flo-

ribus 5-6-meris, sessilibus, bracteis minutis mimitis, in racemis aphyl-
lis axillaribus dense capitatis; bracteis oblongatis, extus margini-
busque dense longissimeque rijo pilosis subsetulosisve et inter setas

sparse adpressoque stellato-tomentosis; calyce extus longe setuloso-

piloso et tomentoso; tubo campanulato, lobis interioribus triangu-
laribus ovatis, obtusis cum exterioribus concrescentibus et bre-

vioribus, exterioribus triangularibus tubo pauUo brevioribus, sed

inter villis paullo distinctis; petalis subspathulatis, ápice oblique
rotundatis et levissime emarginatis; staminibus 10 vel 12, subae-

qualibus, giabris antheris crasse linearibus, basi subtrimcatis et

non productis, antioe indistincte emarginatis, postice incrassatis

et obscure obtuseque calcaratis, apioe pauUulum acuminatis, loculis

distincte ondulatis; ovário usque ad apicem cum tubo calicino con-

crescenti, 3-loculari, ápice leviter gianduloso-setuloso; stylo lineari,

ápice truncato.

Comissão Rondou: — n.o^ 1142-1144, KUHLMANN, S. Flo-

rêncio, Kio Tapajoz, Amazonas, em 1-915.

Tabula n.o 18 fig. 2.

Arbusto de até 1 metro de altm-a, crescendo nos depósitos de
húmus e areia que se acumulam nas enchentes entre as pedras
das cachoeiras. Ramos roliços e como os pecíolos, verso das foUias

e inflorescências, recobertos de pêlos rijos, patentes e um tanto

crespos e entre estes esparsamente estrelado-toméntosos, quando
secos castanho-ferrugíneos nas partes mais velhas e amarelo-fer-
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rugíueos nas mais novas; follias ovais até ovo-oblongadas ou lan-

ceolai^es, i"ijas, sôbi'© pecíolos de 5-15 mm. de comp., patentes,

5-nervadas, por cima regularmente s-etulosas, com as cerdas de
base espessada e por baixo ©sparso-setulosas e especialmente sobre
as nervuras, em estado exsicado mais esciu^as na face superior
e ám-eo-amareladas ferrugíneas na dorsal, margens denteadas e

ciliadas, ao todo de 5-10 cm. de comp. por 3-6 cm. de largura;
inflorescências axilares, bem patentes e quási capitadas, sobre pe-
dúnculos de apenas 1 cm. de comp. ;

flores sésseis, muito agregadas,
as inferiores sostidas por brácteas oblongadas fe como o calyx
revestidas no dorso e margens de longas cerdas rijas bem patentes
e entre estas semeadas de minúsculos pêlos estrelados muito es-

parsoiS, de 5-7 mm. de comp. e 2 mm. de largura, tendo os cilios

marginais não raro até 7 mm. de comp. as flores superiores sostidas

por bractéolas menores com o mesmo revestimento piloso; calyx
longo setuloso e também entre as cerdas estrelado-piloso; tubo cam,-

panulado, de 5 mm. de comp. e 4 mm. de diâmetro na fauce; segmen-
tos geralmente 5 até 6, os interiores concrescidos com os extieriores,
obtusos e a metade mais curtos que eles, estes erecto-patentes,
acuminados, pouco mais cm^tos que o tubo e como êle longo-
setuloso, pouco perceptíveis devido aos citados pêlos; pétalos es-

patulares, obliquamente truncados no ápice, alvos, glabros, plu-

rinervados, de 7 mm. de comp. e 4-5 mm. de largura; estames
10 a 12, iguais ou quási semelhantes, glabros, filamentos de 4-5 mm.
de comp.; anteras crasso-lineares, não prolongadas abaixo dos ló-

culos, na base truncadas, anteriormente levemente bilobadas e pos-
teriormente crasso -calcaradas e placentadas, lóculos undeados, de
2 mm. de comp. e 0,5 mm. de espessm^a no meio e 0,7 na base;
ovário completamente concrescido com o calyx, trilocular, no ápice
coroado de cerdas chatas, na base e ápice glandulosas; pistilo

delgado, glabro, de ápice truncado e mais curto que os estames.

A julgar pela descrição esta planta deve ter grande afinidádie

com a Clid. capitata, Bth.; têm assim as flores em capitéis quási

elipsóides, sobre pedúnculos cm^tos e axilares, revestidas de longos
pêlos; follias mais geralmente 5-meras e os detalhes delas maioi^s
em todos os sentidos que os da citada espécie.

Clid. rubra, Mart.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 499).

Museu Paulista. — S-n., LOfgren, Juqueri, S. Paulo, em
17-12-97.

Jardim Botânico: — n.o 3488 (Kuhlmann n.° 491), Ee-
tu^o da Serra da Lua, Rio Branco, Amazonas, em 8-913.

Arbusto de 50-100 cm. de alt. com os ramos erecto-patentes
basto e um tanto apresso longo- vilosos, amarelados; folhas curto

pecioladas, ovais, 5-7-nervadas, margens bregularmente denteadas

por cima esparso e por baixo basto hirsuto-tomentosas, de 6-10 cm.
de comp. por 3-6 cm. de largura; flores 4-m©ras, em fascículos
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axilares; calyx basto- viloso, dentes exteriores aciculares e internos
ovais concreiscidos com os últimos e mais curtos que eles; pétalos
alvos e anteras roxas, depois de exsicadas, os primeiros amaj-elados
e a-s últimas vermelhas. Este último facto parece ter motivado o
nome para a espécie.

[/' Clid. rubra, Mart. var. ursina, Hoehne (var, nov.).

(Reunir à precedente).

Frutex erectus, caule simplici vel parce ramoso, usque ad
50 cm. alt. dense longeque inibro-ferrugineo-villoso; foliis ovo-e]-

lipticis vel ovo-laaiceolatis, 5-7-nervatis, utrinque longeque ursino-

villosis, 4-6 cm. longis et 2,5-3 cm. latis.

Comissão Rondo n: — n.o^ 2406-2409, Hoehne, Ponte de
Pedra, nas margens do Rio Xacuriu-iná (Sacre)

— Chapadão dos

Parecis, Mato-Grosso, em 4-911.

Tabula n.o 19 fig. 1.

Arbusto pequeno de 50 cm. de altura, que se distingue do tipo
da espécie pelo revestimento m'sino-viloso do caule e das follias,

sempre mais ou menos ferrugíneo sobre o primeiro e amarelado
nas últimas.

Clid. Francavillana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 502).

Jardim Botânico: — n.» 10852 (Ducke), Almeirim, Pará,

6-7-19, margens da mata no campo alto da Velha Pobre.

Esta planta aproxima-se igualmente bastante da precedente
pela côr das flores; tem, porém, folhas maiores e menos lu-sinas.

No material presente estas últimas têm a base quási arredondada;
estames e anteras vermelhas e pétalos amarelos depois de secos.

Clid. pussiliflora, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Sagraeae, post 41 inserenda est).

Erutex silvestris. Ramis teretiusculis, junioribus petiolis inflo-

rescentiis calycibus pilis patulis longiuscuUs ápice stellato-plurip>ar-
titis sat densis vestitis demmn subglabratis asperis; foliis membra-
ceis, 5-10 mm. longo petiolatis, obovatis, vel obovato-oblongatis, basi

angustatis et minuto emarginato-cordatis rotmidatis, ápice sub-

abrupte longiuscule acuminatis, margine minutissime denticulatis et

sparse adpressoque ciliatis, praetermisso utroque nervulo submargi-
nali trinervilis, supra et subtus glabris, raro subtus ad nervos te-

nuissime sparseque stellato-furfm-aceis, nerviis lateralibus prope api-

cem cum centralem confluentibus; pedmiculis saepius terminalibus

raro axillaribus, satis garcilibus et levissime flexuosis dense longis-

simeque stellato-tomentosis, ramulis trichotoniis; floribus 4-meris,
sessilibus vel brevipedicellatis, basi pluri et minute bracteatis, ad
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ápiceni ramiiloruni 3-4 aggregatis; bracteis anguste triangularibus
subacicularibuis, glabris, patulis et scariosis; margine praecipue propo
basin ciliata, calyoe anguste canipanulato suboblongato, distinote

4-lobato, lobis interioribLis brevioribus, membranaceis, obtusis et gla-

bris, exterioribus subsubulatis, erectis, duplo longioribus quam in-

ternis et tubum demidio brevioribus; petalis anguste obovatis, ápice
rotundatis; staminibus 8, aequalibus, antheris lineari-acuminatis,

ápice minute porosis, loculis levissime undulatis, basi inappanidicu-
latis rotundatisque; stylo ápice minute capitato.

Comissão Bondon: — n.°s 5093-5095, Hoehne, Rio Tapajoz
perto de S. Manoel no Amazonas, 2-912,

Tabula n.» 19 fig. 2.

Arbustinho das matas juxtafluviais, de ramos finos, quando no-
vos com os pecioloiS inflorescências e calyx bastamente recobertos de

pêlos estrelados de ápice quási pinceliforme, mais tarde despidos
e um tanto áspero; follias membranáoeias, quási sésseis ou sobre

peciolos de 5-10 mm. de comp. de limbo oboval ou oblongado, na
base atenuado e arredondado até ligeiramente emarginado-cordado,
ápice acuminado de perto, fazendo excepção das ténues seudoner-
vuras marginais distintamente trinervado, nervuras laterais con-
fluentes com a central antes de alcançarem o ápice, em ambas as
faces giabro, raro sobre as nervuras na face dorsal um tanto fur-

fm^áceo-estrelado, margens tenuemente serrilhadas e um tanto apres-
so-ciliadas, ao todo de 12-22 cm. de comp. por 5-10 cm. de largm^a;
inflorescências paniculadas, delgadas, nos extremos dos ramos ao
lado dos novos rebentos e como eles um tanto flexuosas e à^
vezes recm^vadas e basto estrelado-tomentosas, de 5-10 cm. de comp.;
flores 4-meras, sésseis ou curto-pedicelaidas, em grupos de 2-4 nos
extremos dos rámulos, na base geralmente phuibracteadas; brá-
cteas glabras, com margens na base ciliadas, quási aciculares, de
1,5, 2,5 mm. de comp. e 0,5 mm. de largura na base; cah/x estreito

e campanulado ou alongado, basto-estrelado-tomentoso, tubo de 1,5
mm. de conap. e na fauce de 0,7 mm. de largura, lobos internos meni-
branáceos e obtusos, glabros, a metade mais curtos que os externos,
estes aciculares, erectos basto estrelado-tomentosos a metade mais
curtos que o tubo; pétalos angusto obovais, obtusos, de 1,2 mm. de

comp.; estames 8, iguais entre si, glabros; anteras linear-acumina-

das, lóculos um tanto imdulados, desprovidas do conectivo e de

apêndices, de 2 mm. de comp. e 0,5 mm. de diâmetro; pistilo giabro,
do comprimento dos estames, no ápice levemente capitelado.

Pela posiçãiO das inflorencências e forma dos pétalos esta planta
poderia caber entre as Miconias ; quanto aos detalhes vegetativos
6 porte ficaria entretanto mellior entre as Leandras, mas cabe
bem entre as Clidemias, justamente por estes caracteres e demais
detalhes florais supra descritos; entre elas se distingue espe-
cificamente pela forma do calyx e dos pétalos, nervação das folhas,

revestimento, posição e forma das inflorescências.
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Bellucia, Neck.

Bell. grossiilarioides, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 512).

Comissão Rondou: — n.os 5239 e 5240, Hoehne, S. Ma-
noel, no Rio Tapajoz, Amazonas, em 2-912; — n.^ 2474, Kuhlmann,
(General Rondon leg\), Rio Manoel Correia, cabeceira principal
do S. Miguel, perto do Bicentenário de Cuiabá, em 8-4-19.

Jardim Botânico: — n.» 16566 (Ex Com. Rondon), supra
citado e n.o 3023 (Kuhlmann 281), Jaru, Rio Branco, Amazonas,
em 1-913.

Árvore de 2-3 metros de altura; follias ovo-elípticas, base ar-

redondada, sobre pecíolo de 3-4 cm. com cinco nervuras, de que
o segundo par nasce da central 1 cm. acima da base do limbo
e de que o par externo é mais curto; nervm^as secundárias quási
paralelas, quando adultas glabras e novas tenuemente pubescentes
no lado dorsal, ápice agudo, ao todo de 15-20 cm. de comp. por
10-15 cm. de largura; flores grandes, alvas, axilares, solitárias ou
aos pares; calyx amplo e limbo irregularmente partido em diversos

lobos, de 2.cm. de comp. e largura; pétalos alvos, de 17-20 mm.
de comp. e de 10-12 nun. de largm^a; estames 14-16, com filamen-

tos erectos, espessados e anteras quási ovais, espessas e car-

nosas; ovário com mais de 10 lóculos; fruto baciforme, comestível,
de oôr amarela, vulgarmente conhecido pelo nome de « Araçá de
anta» ou «Mubá» e de sabor agradável. Planta apreciada pelos
frutos e recomendável como árvore de adonio ou de sombra.

Bell. brasiliensis, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 513).

J ar dim Botânico :
— n.o 2776 (Kuhlmann 104), Caracaraí,

Amazonas, em 11-12.

Árvore pequena; flores axilares, alvas. Distinguida da pre-
cedente pelas foUias menores e de ápice mais acuminado e dorso
côr de chocolate.

Loreya, D. C.

Lor. Spruceana, Bth.

(CoGNL^ux, ob. cit, pag, 522).

Jardim Botânico: — n.o 10856 (Ducke), Rio Tajapuru,
terra firme, Amazonas, em 27-9-19.

Árvore grande de mais de 15 metros de altura; folhas grandes
5-plinervadas, ovais, de até 2 dm. do comp. e 12 cm. de largura.
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O material presente (já classificado), tem as folhas menos

fm-fm^áoeas, apenas os rebentos novos o são um pouco mais; tam-

bém as flôreis não são fasciculadas todas, mas algumas dispostas

em cm'tos cimos. No demais tudo concorda bem com a descrição.

Henriettea, D. C.

Henr.; stellaris, O. Berg.

Jardim Botânico: — n.» 3026 (Kuhlmann 282), Jaru,
Alto Rio Branco, Amazonas, em 2-913.

Pequena árvore das matas; folhas 5-plinervadas, áspero-se-

tulosas por cima e apresso-setulosas sobre as nerviu-as da parte
dorsal e entre eistas ornadas de pêlos patentes na base estreliformes

cLiiados, sobre pecíolos de 1-2 cm. de comp., limbo de 10-20 cm. por
7-10 cm.; flores nos nós das partes defoliadas dos ramos, agrupadas
de 2-7 em seudo-verticilo.s; pétalos alvos e seríceo-tomentosos

por fora; calyx apresso-setuloso-seríoeo, amarelo por fora e basto

seríceo-tomentoso e alvo por dentro do tubo na parte livre acima
do ovário, de 5-6 mm. de comp. e 3-4 mm. de largura, segmentos
erectos de 3-4 mm. de comp., ovário completamente soldado ao

fundo do tubo calicino, com 5 lojas, ápice setuloso.

O desenlio das flores, bem como a descrição delas, dá-nos a

impressão de que o calijx é menor, mas parece que as medidas
do tubo foram tomados por dentro, em que coiTespondem com
as deste exemplar. Carácter específico é a forma dos pêlos que
cobrem a parte dorsal das folhas entre as nervm^as e a côr ama-
relada do calyx.

Henriettella, Naud.

Henriettella Diickeana, Hoehne (sp. nov.).

(Post n.o 1 inserenda est).

Prutex, ramis teretiusculis, junioribus vel superno petiolisque
setis brevissimis arcte adpressis dense scabridis, vestutioribus gla-

berrimis laevibusque; foliis long^e petiolatis, membranaceis, obo-

vatis vel oblongo -lanceolat is, inferne attenuatis seu anguste rotun-

datis, ápice acuminatis acutis, margine distincte sed minutissime

crenulatis et sparse breviterque ciliatis, 5-7-plinerviis, nerviis trans-

versalibus bene distinctis, ad partem dorsalem supra nervos minute

adpressoque setulosis caeterum sub lente minutissime fm^fm^aceis

et demum giabratis; floribus 5-meris, sessilibus, basi late bracteatis,

in fasciculis sparsis saepius 3-5-floris ad ramulorum parte defo-

liata arcte aggregatis; bracteis adpressis, minutissimis, ovatis, mar-

gine ciliatis; calyce subglabro vel valde obscure-furfuraceo, tubo

oblongato-campanulato, limbo 5-dentato; petalis oblongis, crassis,

giabris, non acuminatis nec rostratis; staminibus glabris; antheris

oblongis, levissime incurvatis, obtusis et non rostratis; stylo glabro.
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Jardim Botânico: — n.» 10850 (Ducke, s-n.), Cachoeira
do Mang-abal, barrancos húmidos entre os morros, Rio Tapajoz,
15-12-919.

Tabula n.o 20 fig. 2.

Arbusto pequeno, de 1-2 metros de altura, com ramos roliços,

quando novos com os pecíolos bastamente recobertos de curtos pêlos
fortemente apressos e côr de havana, mais tarde completamente
glabros ou levemente furfuráceos ásperos; folhas membranáoeas,
sobre pecíolos de 1-2,5 cm. de comp. com limbo 5-7-i3linervad0',
nascendo o par interno de 3-4 cm. acima da base e o seg-undo
de 0,5-1 cm. daquele ponto da contrai, o par exterior muito próximo
à margem e mais delgado que os demais, entre estas nervm^as

principaio notam-se outras secundarias transversais quási paralelas,
sobre as nervuras em ambas as faces recoberto de curtos pêlos
muito apressos e no demais lig-eiramente furfuráceo, plano e liso,

margens iiTcgular e tenuemente crenuladas e ciliadas, na base
atenuado e airedondado e no ápice acuminado de perto, de 10-17 cm.
de oomp. por 5-9 «m. de largura; flores dispostas em fascículos

de 2-6 na parte dos ramos já destituída das folhas, sésseis e muito

agregadas, entre pequenas brácteas ciliadas e mui apressas; calyx

campanulado até oblongado, giabro ou levemente furfuráceo, de
3-4 mm. de comp, de limbo truncado e pouco dilatado, de 2 mm.
de largura, com 5 pequenos dentes aciculares, de apenas 0,5-0,8 mm.
de comp.; pétalos oblongo-ovalados, espessos e algo carnosos e

110 centro um tanto mais grossos, ápice agudo, porém não rostrado

nem acuminado, glabros, de 4 m.m. de comp. e 1,5 mm. de largura,
alvos e pouco patentes; estamos 10, com filamentos ténues de
3-5 min. de comp., anteras lineares alongadas e algo inciu-vadas,
em ambos os extremos obtusa's,( e não acuminadas, tão longas quanto
os filamentos; ovário completamente concrescido com o tubo ealicino

e giabro como também o é o pistilo.

Pelo número das nervuras e revestimento das folhas e dos

ramos novos, dimensões das flores, fornia dos pétalos, etc. bem
distinta das demais espécies conhecidas deste interessante género.

Ossaea, D. C.

Oss. angiistifolia, Teiana.

(GoGNiAUX, ob. cit. pag. 542).

Jardim Botânico: — n.*^ 190 (Capanema), s-ind. (Prova-
velmente dos arredores da Capital Federal).

Arbusto lenhoso, de até 2 metros de altura, com os ramos erecto-

patentes e quando jovens basto apresso -estrigilosos; loUias 3-pli-

nervadas ou quási 3-riervadas, esti-eito-lanceolares, sobre pecíolos
de 0,5-1 cm. de comp. com limbo de 5-12 cm. por 1-2 cm. por cima

apresso-estrigiloso e por baixo curto tomontoso; flores em giomé-
i'ulos sésseis, basto e longo pilosas sobre o calyx, 6-meras, de 8-9 mm.
de diâmetro, bractoadas.
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Oss. bracliystachya, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 543).

Jardim Botânico: — 11.° 2717 (A. Lisboa), St. Maria Ma-
dalena, Estado do Rio de Janeú^o, em 1913, s-d.

Arbusto de folliaiS estreitas, trinervadas; ramos patente pilosos
e flores em panlculos delg-ados a metade mais curtos que as folhas
e recobertos de pêlos amarelo-avermelhados bem patentes.

Oss. confertiflora, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 545).

Horto Oswaldo Cruz: — n.» 5992 (Brade 5036), Ribeií^a,

Iguape, em 11-910.

Jardim Botânico: — n.» 4593, s-ind.

Arbustiva de ramos delgados, às vezes meio decumbentes, cmio
tosutos; folhas 7-plinervadas raro 5-plinervadas, por cima esparso e

por baixo mais basto vilosas, membranáceas, desiguais em cada
jugo, as maiores de 15 cm. de comp. por 4-8 cm. de largura e
as menores de apenas a metade ou dois terços deste diâmetro,
margens denteadas, ápice curto-acuminado e base um tanto ari^^

dondada; pecíolos de 2-5 cm. de comp.; flores em cimos curtos,
axilares de apenas 1-2 cm. de comp. curto pediceladas, alvas;

calyx e pedúnculo ruivo-hirsutos.

Oss. retropila, Triana.

(COGNIAUX, ob. cit. pag. 546).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.o 5995 (Brade 6826), Campo
Grande, S. Paulo, em 11-913.

Museu Paulista: — n.o 2746, LOFGren et Edwall, Xi-

ririca, S. Paulo, em 16-10-94 (det. como Clidemia apJmantha Sagth.
var. drosera, Cgn.).

J ar dim Botânico :
— n.» 193, s-ind. ;

— n.° 2713, s-a. St. Ma-
ria Madalena, Rio de Janeiro (com inflorescências puipiu^scen-
tes);^

— n.o 612, s-ind. (de folhas no dorso avermelhadas e pecíolos
relativamente cmtos, margens inteiras, no demais igual ao tipo e
de acordo com a descrição).

Planta muito parecida em aspecto e forma com a Oss. amygda-
loides, Tr. dela porém distinguida pelas foUias tenuemente serri-

lhadas nas margens e mais longas e pelas inflorescências menores
e mais aglomeradas, mais curtas do que os pecíolos.

Oss. amygdaloides, Triana.

(COGNIAUX, ob. cit. pag'. 547).

Horto Oswaldo Cruz: — n.o 5994 (Brade 6079), Ribeh^a,

Iguape, dada como Clidemia parasitica, O. Berg.), em 10-910.
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Muse u Paul i s ta: ~ n.° 32, UsTERi, Jaraguá, S. Paulo,
em 30-1-06;

— n.o 1646, LOfgren, Periiíbe, S. Paulo, em 31-10-91.

Arbusto de ramos ascendentes esparso pilosos e folhas estreito-

lanceoladas, sobre pecíolos de 1-1,5 cm. de comp., na face supe-
rior, ténue e apresso setulosas e na dorsal curto e basto crespo
vilosas quási tomentosas, de 7-12 cm. de comp. por 15-35 mm. de

largm-a; flores em racimos laxífloros axilares; calyx basto hirsuto -

setuloso.

Var. ambígua, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag-. 548).

Horto Os IV alão Cruz: — n.° 5993 (Brade 5034), Eibeira
de Iguape, 12-910 (dada como Leandra ionopogou, Cgn.).

Museu F autista: — n.o 442, LOFGREN, Itapetininga, S. Pau-

lo, em 10-12-87 (det.);
— n." 46, s-A., Caminho do Rio Claro, S. Paulo,

em 21-10-01.

Esta variedaide tem alguma semelhança com a Oss. hrachys-

tachya, Tr. de que se aparta pelas folhas indistintamente 5-pliner-
vadas e 'mais tomentosas no lado dorsal e inflorescências um pouco
mais curtas. Característicos são os pêlos ruivos gue cobrem as

partes mais novas da planta. ^

Oss. sanguínea, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 549).

Horto O swaldo Cruz :
— n.» 2003 (Campos Novais n.°

571), Campinas, S. Paulo, em 5-918; — n.- 5989 (Brade n.o 6072),

Kibena, Iguape, em 12-910.

M u seu F autista: — n.o 10, Usteri, Alto da Serra, S. Paulo,
s-d. (dada como Clidemia conglomerata, D. C); — n.» 3022 (Cam-
pos Novais 352), Campinas, S. Paulo, em S. Luciano, 10-894;

—
n.o 3157, Campos Novais, idem, S. Paulo, em 11-8-95 (det. como
Oss. cuneata, Cgn.).

Jardim Botânico: — n.° 457, s-ind.

Arbustiva lenhosa; ramos giabros e angulosos, quando novos
um tanto fmfuráceos

;
folhas oblongo-lanceoladas, 5-plinervadas, es-

parso e cm^to apresso -setulosas, de 1-2 dm. de comp. por 3-7 cm.
de largura, na face superior, excepção feita das nervm^as, quási

glabras; pecíolos longos; flores em curtos cimos axilares; calyx
basto, longo e crespo setuloso.

Oss. cuneata, Cgn.

(Ob. cit. pag. .550).

Horto O swaldo Cruz: — n.« 5990 (Brade 6071), Ribeú-a,

Iguape, 12-910.
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Esta espécie distingue -se da precedente pelas folhas mais méni-

branáceas e na base mais cmiiforme decmrentes pelo pecíolo.

Oss. Duckeana, Hoehne (sp. nov.).

(Post 12 inserenda est).

Epipliyta; caule subvolubile, ramoso, tereti, hinc et inde ra-

dicante; ramis junioribus petiolisque pilis rufis satis longis, densius-

cule vestitis (pilis demiim dense albido-villosis, bacteriferis (?);
foliis breviter petiolatis, membranaceis, ovato-oblongatis, basi ro-

tundatis vel interdum subemarginatis, ápice breviterque acuminatis,

margine crenulato-dentatis et dense ciliatis, 5 raro 7-nervatis, su-

pra sparse breviterque setulosis praecipue' ad nervos; subtus çiagis

Wtellis; cymis axillaribus, brevissime pedunculatis, debilis et sat

paucifloris; floribus õ-meris, distincte pedicellatis, basi pauUó infra

basin calycis minute bracteatis et subverticillato-setulosis; calyce
dense longeque rufo -hirsuto, tubo anguste campanulato, supenie
non constricto, lobis interioribus brevissimis membranaceis, exte-

rioribus anguste subulatis tubum paullo brevioribus, dense hirsu-

tis; petalis anguste obovatis, patentibus, dorsaliter callo crasso

decur. subapice longe producto et setuliformi multipartito munitis;
ataminibus 10, filamentis glabris; antheris acuminatis, filamentis

longioribus, ápice minutissime uniporosis, basi non productis nec
lobatis nec auriculatis; ovaiio usque ad apicem tubo calycino adlie-

renti, ápice crasso-rostrato et levissime pubescenti; stylo long^o
et glabro, ápice truncato.

Jardim Botânico: — n.o 10851, DuCKE, Macujubim, iUia

de Breves no Rio Amazonas, em 17-1-920.

Tabula n.o 20 fig. 1.

Planta quási sempre epífita, de caule ramoso e longo, às vezes

meio escandente, cá e lá radicífero, de 50-100 cm. de comp.; ramos
mais novos longo e patentes setulosos ou crasso-pilosos (estes pêlos
mais tarde, como os que acompanliam as marg-ens das folhas,

apresentam um revestimento alvacento produzido talvez por alguma
bactéria); folhas grandes, membranáceas, ovo-oblongadas ou ovais,

base arredondada ou também um tanto cordado incisa e ápice

abrupta e curtamente acuminado, 5 raro 7-nervadas, margens dis-

tintamente denteadas e basto ciliadas, na face superior esparso
e na dorsal um pouco mais basto patente pilosas, de 7-12 cm.

de comp. por 5-8 cm. de largm^a; pecíolos de 1-2 cm. de comp. basto-

hirsuto-pUosos; cimos axilares, delgados, de 2-3 cm. de comp. com
1-4 flores pequenas e 5-meras, pedioeladas, tendo abaixo do calyx
um verticilo de minúsculas brácteas aciculares mais rijas; calyx
de tubo longo-campanulado, durante a ântese não contraído no

ápice, de 4 mm. de comp. segmentos exteriores aciculares de 2 mm.
de comp. e como o tubo e os pedicelos basto e longo liirsuto-

avermeÚiado, internos membranáceos, concrescidos com os pri-

meiros, nuiito curtos e obtusos; pétalos oblongados e estreitos,
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de 4 mm. cLe comp., no dorso com um espessamento que pouco abaixo
do ápice deles se projecta para cima e tem mais de 3 mm. de comp.
dividindo-se no ápice em várias pontas setuliformes e recurvadas
como os pétalos dm^ante a ântese; estames 10, g-labros, com fila-

mentos de 3 mm. e anteras de 4 mm. de comp., estas últimas

acuminadas, uniporoisas no ápice e não auriculadas nem calcaradas
ou apendiculadas na sua base; ovário completamente concrescido
com o tubo calicino, emcimado de um rostro coniforme obtuso e

retuso ligeiramente pubescente; pistilo longo, glabro.

Não fôsisem as flores 5-meras poderíamos supor que se tra-

tasse de alguma Clidemia afim de Clid. epibacterium, D. C. cujos

pétalos não foram descritos, mas ainda assim teríamos de con-
siderá-la nova, porque o calyx tem naquela apenas 2,5 mm., ao

passo que aqui tem 4 mm. de comp.
Nesta planta que, à maneii'a de algumas Clidemias, é epífita,

chamou a nossa atenção o facto de serem os pêlos mais velhos
do caule, ramos e margem das folhas, revestidos de filamentos

alvos que pareoem ser de alguma bactéria. As flores relativamente

pequenas são mais facilmente descobertas graças a sua côr aver-

melhada. A ponta de ápice phu^tramoso que nasce da parte dorsal

perto do extremo superior dos pétalos é bem interessante e consti-

tui um belo característico para esta planta.

Oss. congestiflora, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 551).

Horto Os IV ai d o Cruz: — n.» 6014 (Brade 6545), Jundiaí

S. Paulo, em 4-4-915.

A discrição não diz que as inflorescências são pedunculadas e

de até 2 cm. de comp. As folhas e o revestimento em geral, recor-

dam a Leandra erostrata, Cgn. ou a Clidemia rubra, Maet.

Oss. coriacea, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 553).

J ardim B otânico :
— ii.° 7960 (Campos Porto n.^* 494),

Om"0 Branco, Minas -Gerais, 1916, s-d.

Arbustinho erecto, de 50-100 cm. de altm-a, glabro, pouco ra-

moso; folhas coriáceas ascendentes e pouco patentes, 5-nervadas,
com nervuras transversais nítidas; panículos axilares um pouco mais

longos que as folhas, com flores de 5 mm. de diâmetro; calyx es-

pesso, furfuráceo e esparso-setuloso-glanduloso.

Ossaea sp.?.

Jardim Botânico: — n.o 10806 (Frazão). S. Paulo, em
1917, s-d.
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Material incompleto, pertencente com certeza a alguma espécie
afim de Oss. brackystachya, Triana, não citada ou descrita na Flora

Brasiliensis de Martius, que pela falta d© bibliografia preferimos
deixar para classificar mais tarde.

Myriaspora, D. C.

Myriasp. egeusis, D. C.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 557).

Jardim B ot â7iico :
— n.'' 2951 (Kuhlmann n.o 205), Ma-

naus, Amazonas, em 11-912.

Arbustiva de folhas triplinervadas, vilosas, ovo-lanceolares, de
1-2 cm. de comp. acuminadas e de 4-8 cm. de largura; flores axi-

lares, alvas, solitárias ou ternadas, com pétalos de até 12 mm. de

comp. não ciliados, mas no dorso longo pilosos.

Topobea, Aubl.

Top. parasitica, Aubl.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 563).

Jardim Bot ânico :
— n.^ 10846 (DuCKE n.» 16166), Gu-

rupá, Pará, em 12-5-916.

Planta mais ou menos escandente; folhas ovais um pouco ate-

nuadas e arredondadas e às vezes até algo co]'dadas Jia base,

quando novas um tanto fm-fm^aceas mais tarde glabras, membra-

náceas, 5-7-nervadas e transversalmente plurivenulosas, de 10-15

cm. de comp. e 8-14 cm. de largura; flores fasciculadas, curto pe-

diceladas, sostidas por quatro brácteas quási orbiculares; pétalos

(no material presente já caidas) de 1 cm. de comp.

Top. riipicola, Hoehne (spc. nov.), .

(Segunda espécie do género).

Prutex rupicolus, erectus et satis ramosus (non scandento nec

parasiticus); ramis sat crassis; brevibus, primum dense ferrugmeo-
fiu-fiu-aceis, demum glabris laevibusque, cinereo-fuseis; foliis magnis
vel mediocribus, basi attenuatis seu rotundatis, ovali-suborbicularibus

vel late ellipticis, primum dense ferrugineo-furfm^aceis sulDtomentu-

losis, demum glabris, 5-7-nerviis, satis longe petiolatis, petiolo Ln-

terdum crasso; floribus majusculis, fasciculatis, distiricte pedicellatis,
bracteis 6 ijuborbicularibus arcte adpressis munitis; calycis tubo sub-

hemispherico, limbo paullo dilatato indi^stincte 6-lobato; petalis obo-

vatis inferne longe attenuatis; staminibus 12, filamentis inferne

lateraliter compresisis, antheris longe acuminatis, ápice subbiporosis,
basi postice distincte calcaratis, inter sese saepius conglutinatis

submonodelphis et unilateraliter reclinatis.
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Comissão Rondou: —n.°^ 1141, 1151 e 1152, J. G. Kuhl-
MANN, margens das oaclioeiras da Misericórdia e S. Simão do
Rio Tapajoz, Mato-Grosso, perto dos limites do Pará, veg-etaiido
sobre e entre as pedras, om 1-915. Trazendo a nota: «Arbusto
bastante copado de 1-2 metros de altura, crescendo sobre pedras
das margens das cachoeiras; flores roxo-clai^as com o centro es-

branquiçado ».

Tabula n.o 21 fig. 1.

Arbustiva erecta, ramosa e copada, d© 1-2 metros de altura, com!

as partes mais novas dos ramos e folhas recobertas de minús-
culos pêlos ferrugíneos e quásl tomentosas, mais tarde glabras;
ramos erectos, espessos, depois da queda das folhas esbranquiçados
ou acinzentados, cheios de cicatrizes deixadas pelos pecíolos, roli-

ços e geralmente curtos; folhas muito variáveis em seu diâmetro,
no exemplar de n.» 1141, amplas, de âmbito elíptico, ápice ligeira
e abruptamente agudo e base arredondada, de 22 cm. de comp.
por 18 cm. de largm^a, sobre pecíolos de 3-4 cm. de comp.; nos outros

dois exemplares também 5-7-nervadas e transversalmente atraves-

sadas de nervuras secundárias paralelas e equidistantes entre si,

de âmbito, porém, mais oboval e mais largo na parte superior e
de apenas 12 cm. de comp. por quási igual largm^a acinm do meio,

pecíolo mais delgTido e de 2-3 cm. de comp.; flores fasciculadae

ou solitárias, axilares, 6-meras, sobre pedicelos de 0,5-1 cm. de

comp. sostidas por 6 brácteas quási orbiculares e como o calyx
basto ferrugíneo-fnrfuráoeas e mais curtas que éle; tubo deste úl-

timo campanulado, limbo dilatado, de 8-10 nnn. de comp. e quási

igual largm^a; pétalos obovais, atenuados para a base e de 15-17 mm.
de comp.; estames 12, com filamentos lateralmente comprimidos
na parte inferior; anteras de 8-10 mm. de comp., às vezes con-

glutinadas entre si e por isto quási monoidelfas e tombadas para
um lado da corola, na base posteriormente calcaradas e pai^a o

ápice longo acuminadas e biporosas.

O porte arbustiforme, folhas as vezes muito maiores e flores com

pétalos de até 17 mm. de comp. distinguem, esta planta da Topobea

parasitica, Aubl. que foi citada mais em cima e que éra a única

até agora conhecida para o norte do nosso Pais. O numero de
brácteas para as flores (6) a aparta também das demais conhecidas;
4-6 bráoteas é aliás caracteríistico para as Blakeas, de que a afasta

a forma das anteras.

Sabendo -se entretanto ser a Topobea parasitica, Aubl. uma
espécie muitíssimo vai-iável, o que aliás se observa em outras

plantas epífitas e rupícolas desta família, é perfeitamente possível

que, mais tarde, alguém de posse de material mais abundante,

consiga encontrar os elos que faltam entre as duas para verificar

que se trata de uma mesma espécie; mas no momento e com
os elementos de que dispomos não encontramos meio mais prático

para torná-la conhecida.

12
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Mouriria, Aubl.

Este género das Melastomáceas é incontestavelmente um dos
mais anormais, não só por cansa do número de estames das flores

como ainda e especialmente pelas suas foUias d© nervação intei-

ramente diversa © a interessante forma e consistência dos frutos,

que são édulos e toem a forma e sabor das jaboticabas, lembrando

por isto mesmo muito mais as Myrtaceas, de que entretanto muito se

afastam na estrutm^a e também pela forma das anteras. Mais tard.e

talvez se terão de separar com outros g-éneros afins para agru-
parem-se em uma família à -parte.

Moiir. Sagotiana, Triana.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 570).

Jardim Botânico: — n.° 10865 (Huber ex Museu Paraense
n.o 7813), Peixe Boi, Estr. de Ferro de Bragança, Pará, em 20-11-06

(det.).

Árvore relativamente pequena, facilmente reconhecível pelas
folhas sub-trinervadas e de âmbito longo-ovo-lanceolar.

Moiir. vernicosa, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 571).

Jardim Botânico: — n.» 10848 (Ducke n.Q 15180), Região
do Bio Branco, Óbidos, Pará, em 17-12-913 (det.).

Vulgo: « Oco-imoucará» nas Guianas.

Ai^bustiva até arboresicente; foUias largo ovo-lanceolar^es, ner-

vm^as secundárias distintas, limbo de 8-14 cm. de comp. e 3-6 cm.
de largm^a, ápice acuminado e base ligeiramente atenuada; pe-
dicelos com duas pequenas brácteas em seu ápice, dois a cinco
sobre cada pedúnculo axilar; calyx de bordos truncados e abertos;

pétalos de 5-6 mm. de comp.

Mour. Chamissoana, Cgn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 573).

Jardim Botânico: — n.o 6561 (Navarro de Andrade n.o

48), Cantareh^a, S. Paulo, em 915, s-d.; — n.» 10759 (Campos Porto),
Itatiaia, em 1918, s-d.

Vulgo : « Cafèzinlio ».

O nome viúgar desta árvore foi bem escolhido, porque em
realidade o seu porte e conformação é semelhante ao de um cafèeho
meio esguio. As folhas teem uma nervm*a central e são menos
distintamente penmervadas, menores e mais estreitas que as da

planta citada; as flores aparecem porém à maneií^a daquelas, em



An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I-fasc. V 179

bastos fascículos nos ramos mais novos e teem 8 mm. de diâmetro,
sendo sosticlas por pedicelos de 5-8 mm. munidos de brácteas pouco
abaixo do meio. Os frutos são baciformes, negros, de 12-13 mm.
de diâmetro.

Moiir. giiianensis, Aubl.

(COGNIAUX, ob. cit. pag-. 574).

Jardim Botânico :
— n.o 10873 (HuBEE, ex Mus. Paraense

n.o 365), Marajó, Magoari, 30-3-96;
— n.^^ 10617, 10619 (Capanema),

s-iiid.

Vulgo: « Creoula » e na Fl. Br. de Mart. «Mourirlch.ira» das

Guianas, donde Aublet tirou o nome scientífico para o género.
Árvore grande de até 12 metros de altura, de aspecto parecida

com a seguinte, dela porém diversa pelas foUias peninervuladas
e flores em racimos axilares solitários.

Mour. Weddellii, Naud.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 579).

Ror to Oswaldo Cruz: — n.» 3459 (Ozimo de Carvalho
n.o 3), Viana, Maranhão, 14-10-19.

Comissão Rondou: — n.^^ 4676-4678, Hoehne, S. Luís
de Cáceres, Mato-Grosso, em 9-91.

Jardim Botânico: — n.°s 6284 e 5998 (Luetzelburg n.o^

341 e 344), Barra do Boqueirão, Baía, em 12-10-12. (Nestes exem-

plares as follias são bastantes mais largas e teem a base arredon-

dado-cordada).

Vulgo: «Curiri» na Baía, «Crivirl» ou «Criuii» no Maranhão.

Ái'vore grande e não arbusto como foi descrita; folhas uni-

nervad&s, glabras, destituídas de nervuras secundária.s, ovo-lanceo-

lares, base arredondada ou algo atenuada, ápice acuminado-agudo,
de 5-6 cm. de comp. e 2-4 cm. de lai^gura; pecíolos de 2-4 mm, da

comp. quando secas, como os raminhos, um tanto avermelhadas;
flores em fascículos axilares; calyx aberto no alabastro; pétalos
um tanto acuniinados, de mcirgeJis algo crespadas, de 5 mm. de

comp.; estames pouco exsertos; anteras oblongadas, conectivo pouco
constiito e bastante recnrvado, com uma glândula pequena no
dorso e na base posterior calcarado; ovário 4-5-lojado.

Mour. piisa, Gardn.

(CoGNiAUX, ob. cit. pag. 583).

Jardim B ot ânico :
— ii.° 6183 (LUETZELBURG n.o 1589),

Moo-o do Alexanj'da^e', Baíat, em) 1912, s-d.

No material presente as follias teem a bas© atenuada e ag'uda,

ápice arredondado ou abruptamente agudo, são de 5-7 cm. de comp.
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por 3 cm. de largura; as flores são menores que na variedade citada

encontrada em Mato-Gros&o, nascem porém, como aquelas, do caule

e dos ramos já desfolliados.

Var, grandifolia, Hoehne (var, nov,).

(Juntar a precedente).

Comissão Bondon: — n.» 1876, Hoehne, Jiu-uena, Mato-

Gros-so, em 5-909.

Tabula n.o 21 fig\ 2.

Eólia usque ad 10 cm. longa et 3-4 cm, lata; staminum filamenta

usque 2,5 cm. longa.

Distingue-se esta variedade pelo tamanho das folhas, flores

e frutos. Os filamentos estaminais são inferiormente ligulifornie-
mente achatados e teem sempre mais de 2 cm. de comp. É possível

que com a compactação do material original da espécie se virá

a verificar que outros detalhes também a afastam e então será

talves preferível elevá-la à cate/goria die uma nova espécie.

Árvore tortuosa dos cerrados, com os ramos geralmente nodosos

e, quando adultos, recobertos de espessa camada corticosa cheia de
Lichens de entre os quais emergem as belas flores infra ciescritas

e se formam os saborosos frutos tão apreciados pelos indígenas
e pelo viajante; folhas oblongo -elípticas, espesso-coriáceas, miiner-

vadas, nervuras secundárias indistintas, giabras, sobre pecíolos de,

apenas 1-2 mm, de comp,, na base e ápice perfeitamentie arre-

dondadas e o último geralmente mucronado, de 6-10 cm. de comp.
e 2-4 cm. de larg-ura; flores em fascículos, sobre pedicelos de
8-12 mm. de comp. bracteolaidos abaixo do meio, estas muito caducas;

calyx de base arredondada, com tubo de 3-6 mm. de altura e cinco

lobos de 3 mm, de comx). ; pétalos alvos, obovais, de 10 mm. de

comp.; estames longos, filamentos inferiormente achatados e de
até 2,5 cm. de altura; anteras oblongadas um tanto obliquadas e

curvas, de 3 mm. de comp. no dorso uniglandulosas e no ápice

buimosas; ovário bilocular; frutos baciformes de sabor agi'adável,

negros e de 15 mm. de diâmetro.

A espécie típica foi também descrita pelo Dr. Álvaro da

Silveira, na Revista do Museu Paulista, tonL X,

Vulgo: «Mandapuçá» em Minas; «Puçá» em Mato-Grosso e em
Goiás, onde também a conhecem ainda pelo nome de « Jaboticaba
do cerrado ».

Moiir. elliptica, Mart,

(CoGNiAUX, ob. cit. pag, 588).

Comissão Eo7idon: — n.o^ 3436 e 4629, Hoehne, Coxipó
da Ponte, Cuiabá, em 3-911;

— n.^» 1116-1119, J. G. Kuhlmann,
Cuiabá, Mato-Grosso, em 10-1914.
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Jardim Botânico: —11.° 10620 (Capanema), s-ind. (Pro-
vavelmente dos arredores da Capital Fedei^al, onde ela já foi re-
colhida pelo Dr. Luschnath).

Vulgo : « Xiputa », no Rio de Janeiro e ]\Iinas e « Coroa de JFrade »

ou « Jaboticaba do campo ou cerrado » em Mato-Grosso.

Áin^ore dos ceiTa'dos, de 2-6 metros de altura, com ramos no-
dulosQs e tortuosos; follias oblongo -elípticas, base arreidondada e
ápice abruptamente agudo ou mucronado, sésseis, de 6-10 cm. de
comp. por 3-5 cm. de largura, glabras e quando secas castaniio-
escui-as e coriáceas; flores em pequenos cimos ou panículos axi-

lares, pequenas e alvas quando abi^m, mais tarde também amarelas;
calyx glabro com tubo de 3 mm. de altura, no alabastro fechado
e na ântese pentalobado; pétalos de 3-5 mm. de comp.; estames
inclusos, conectivo e anteras oblongo-curvadas médio-fixas, ápice
birimosas. no conectivo ligeiramente contraídas, com uma glândula
depressa elíptica no dorso; ovário 5-locular; fruto amarelo, comes-
tível, de 15 mm. de diâmetro.

Moiir. trunciflora, Ducke.

(Ignoramos onde tenha sido descrita).

Jardim B otânico :
— ny 10839 (Ducke n.» 16937), Óbi-

dos, Pará, em 25-1-918.

Planta da secção Eumouririae II, A, que se caracteriza pelas
flores muito grandes que sm^gem no tronco e nos ramos já de-
folhados, com calyx de base um tanto atenuadoí e pétalos longos e

agudos. Bôa espécie,

Mour. brachyanthera, Ducke.

(Desconhecemos a descrição).

Jardim Botânico: — n."^^ 10869 e 10870 (Ducke n.o« 16939

17050), Óbidos, Bela Vista, no Pará, respectivamente em 25-1-18 e
22-6-18.

Igualmente da secção Eumouririae, porém do grupo l, B, in-

confundível pelas suas anteras grandes e espessas, calyx obtuso
na sua base.

Mour. Hiiberi, Cgn.

(CoGNiAUX, Melast, et Cucurb. do Boi. do Mus, Goeldi, vol. V
(1909), pag. 255).

Jardim Botânico:— n° 10863 (DucKE n." 17112), Óbi-

dos, Pará, em 15-7-18.

Esta é a segunda espécie da secção Huberophytum, creada

pelo Prof. CoGNTAUX; com, a Mour. elUptica, Mart., ela tem comum
o calyx fechado antes da ântese, que com a mesma se rompe
em lobos irregulares em-vez-de cair em forma de caliptra ou
abrir-se em lobos regulares como acontece com outras do género.
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Moiir. Ulei, PiLG.

(Não coiisegaiimos obter a bibliografia em que foi descrita).

Jardim Botâtiico: — n.o 10859 (Ule), Rio Paranaquára
(?) s-d.

Esta planta, embora apresente algims caracteres um tanto di-

versos, parece ser idêntica com a Mour. elUptica, Mart. que ci-

tamos mais em cima. Entretanto, só comparando a descrição feita,

poderíamos pôr ai limpo a sua afinidade.

Mour. Plassehaerti, Pulle.

(Plantae novae Sm^inamensis, III in Eedde, Repert. Spc. Nov.
vol. X, pag". 411).

Jardim B ot ânico :
— n.^ 10845 (DucKE n.^ 17234), Al-

meirim, Pará, em 23-8-18.

Vulg-o: « Spijkerliout » nas Guianas Holandezas, que significa
« Páo de prego ».

A descrição original encontra-so no «Rec. Trav. Bot. Néerl.

vol. VI, p.p. 253-290».

Distiijgue-se das demais espécies conhecidas pelas flores me-

nores, ovário biloculai' e segmentos caUcinofí caducos.

Mour. spc?

Jardim Botânico: — n.o 10844 (Ducke n.o 16999), Óbi-

dos, Pará, em 23-2-18 (dada como Mour. aff. Ulei, Pilg. de que
difere bem. É entretanto in determinável.
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Mnseu Paulista

S/número (Hammar)
— Acisanthera al-

sinaefoUa, Trian. var. parvifolia,

Cgn. pag. 53.

S/número (Secr. ÁgT.)
— Acisanthera

alsinaefolia, Trian. var. í^az-t-i-

folia, Cgn. pag. 53.

S/número (Usteri)
— Acisanthera alsi-

naefolia, Trian. pag. 53.

S/número (Hammar)
— Acisanthera va-

riabilis, Trian., pag. 52.

S/número (Luedw.)
— Bertolonia Mo-

senii, Cgn. pag. 102.

S/número (Edvvall)
— Cambessedesia

Hilariana, D. C. var. vulga-

ris, pag. 16.

S/número (Usteri)
— Cambessedesia

ilieifolia, Trian. var. genuína,
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S/número (Usteri)
— Chaetostoma pun-

gens, D. C. pag. 17.

S/número (Lôtgven)
— Clidemia rubra,

Mart. pag. 166.

S/número {EdwaW)
— Huberia semiser-

rata, D. C. pag. 99.

S/número (Usteri)
— Euberia semiser-

rata, D. C. pag. 99.

S/número {LueáeTw.)
— Euberia semi-

serrata, D. C. pag. 99.

S/número (A.
'

L.) —
Leandra^

Gla-

zioviana, Cgn., pag. 106.

S/número (Usteri)
— Leandra Glazio-

viana, Cgn., pag. 106.

S/número (Luederw.)
— Leandra varia-

bilis, Raddi, pag. Il2.

S/número (Usteri)
— Leandra purpu-

rascens, Cgn., pag. 111.

S/número (Puttemans)
— Lea?idra re-

fracta, Cgn. pag. 121.

S/número (Luederwaidt)
— Leandra

Seabra, D. C. var. Luederwaidt ii,

Hoehne, pag. 107.

S/número (Usteri)
— Leandra sylvati-

ca, Cgn., pag. 113.

S/número ( Edwall)
— Macaírea Mose-

nii, Cgn., pag. 56.

S/número (Brade)
— Marcetia taxifolia,

D. C. var. pubescens, Cgn. pag.

95.

S/número (Luederwaidt)
—

Microlepis

oleaefoUa, Triana, pag. 56.

S/número (Usteri)
—

Microlepis oleae-

foUa, Triana., pag. 56.

S/número (Edvval!)
— Microlicia polis-

temma, Naud., pag. 25.

S/número (S/a.)
— Miconia brunnea,

D. C. pag. 143.

S/número (Putíemans)
— Miconia Can-

ãolleana, Triana, pag. 146.

S/número (Edwall)
— Miconia Chamis-

sois, Naud., pag. 133.

S/número (Haminar)
— Miconia Cha-

missois, Naud., pag. 133.

S/número (Usteri)
— Miconia eineras-

cens, Miq-, pag. 141.

S/número (Lõígren)
— Miconia ãisco-

lor, D. C, pag. 128.

S/número (Puttemans)
— Miconia hije-

malis, St. Hil., pag. 150.

S/número (C. Novais)
— Miconia inae-

quidens, Naud., pag. 150.

S/número (Usteri)
— Mico7iia jucunda,

Triana var. Selloana, Cgn., pag.

124.

S/número (Hammar)
— Miconia Langs-

dorffii, Cgn., pag. 125.

S/número (Hammar) — Mícoma ligus-

troides, Naud. pag. 146.

S/número (Luederwaidt)
— Miconia li-

gustroides, Naud. pag. 146.

S/número (C. Novais)
— Micow/a loa-

niculata, Naud. pag. 144.

S/número (Luederwaidt)
— Miconia

paulensis, Naud. pag. 140.

S/número {S /a..)
— Miconia racemifera,

Triana., pag. 142.

S/número (Hammar)
— Miconia Salda-

nhaei, Cgn., pag. 143.

8/ número (C. Novais)
— 3íico?i/a ste-

nostachija, D. C, pag. 130.

S/número (Luederwaidt)
— Miconia

theaezans, Cgn. var. onilleflora,

Cgn. pag. 152.

S/número (Usteri)
— Miconia theae-

zans, Cgn. var. glaberrima, Cgn.

pag. 151.
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S/número (Edvvall)
— Miconia iheae-

zans, Cgn. var. glaherrima, Cgn.

pag. 151.

S/número (Luederwaldt)
— Miconia

theaezmis, Cgn. var. glaherri-

ma, Cgn. pag. 151.

S/número (Edwll)
— Pleiochiton ebra-

cteatum, Triana, pag. 154.

S/número (Luederwaldt)
— Pterole-

pis -pauciflora, Triana var. ge-
nuina, Cgn. pag. 63.

S/número (C. Novais)
— Rhynchan-

ihera ãichotoma, D. C, pag. 43.

S/número (Hamniar)
— Ehi/nchanthe-

ra^ verbenoiães, Chara. pag. 43.

S/número (Hainniar)
— Tibouchina ce-

rastijolia, Cgn. var. major, pag.
87.

S/número (Edwall) Tibouchina Cha-
7nissoana, Cgn. pag. 78.

S/número (Luederwaldt)
— Tibouchina

Chamissoana, Cgn., pag. 78.

S/número (Usteri)
— Tibouchina Cha-

missoana, Cgn., pag. 78.

S/número (Luederwaldt)
— Tibouchi-

na frigidula, Cgn. pag. 72.

S/número (Luederwaldt)
— Tibouchi-

na gracilis, Cgn. var. fraterna,

pag. 83.

S/número (C. Porto)
— Tibouchina

gracilis, Cgn. var. hirsuta, pag.
83.

S/número (Luederwaldt)
— Tibouchina

herbácea, Cgn. pag. 88.

S/número (Usteri)
— Tibouchina her-

bácea, Cgn., pag. 88.

S/número (Luederwaldt)
— Tibouchina

holosericea, Baill, pag. 79.

S/número (Luederwaldt)
— Tibouchi-

na multiceps, Cgn., pag. 72.

S/número (Usteri)
— Tibouchina mul-

ticeps, Cgn. var. parvifolia, Cgn.

pag. 72.

S/número (Usteri)
— Tibouchina mu-

tabilis, Cgn. pag. 66.

S/número (Luederwaldt)
— Tibouchi-

na pulchra, Cgn. pag. 66.

S/número (Luederwaldt)
— Tibouchina

scaberrima, Cgn. pag. 86.

S/número (Usteri)
— Tibouchina Sel-

lowiana, Cgn., pag. 67.

S/número (C. Novais)
— Tibouchina

Sellowiana, Cgn., pag. 67.

S/número (Hamniar)
— Tibouchina

Selloiviana, Cgn. pag. 67.

S/número (Puttemans)
— Tibouchina

Sellowiana, Cgn. pag. 67.

S/número (Lõfgren)
— Tibouchina ste-

nocarpa, Cgn., pag. 76.

S/número (Luederwaldt)
— Tremhleya

phlogiformis, D. C. v^ar. lati-

folia, pag. 30.

1 (Lofgren)
— Cambesseãesia ilici-

fdlia, Triana, var. integerrima,
pag. 15.

1-b (Usieri)
— Tibouchina cerasti-

folia, Cgn. pag. 87.

1-c (Usieri)
— Acisanthera Glaziovia-

na, Cgn. pag. 52.

2-c (Usteri)
— Acisanthera Glaziovia-

na, Cgn., pag. 52.

2-c (Usteri)
—

Wiynchanthera corda-

ta, D. C. var. bracteata, pag.
40.

3 (Edwall)
— endemia blepharodes,

D. C. pag. 160.

3 (Usteri)
— Marcetia taxifolia, D. C.

var. pubescens, Cgn. pag. 95.

3-b (Usteri)
— Siphanthera cordata,

Pohl. pag. 46.

4-a (Usteri)
— Tibouchina frigidula,

Cgn. pag. 72.

5 (Usteri)
— Beríolonia Mosenii, Cgn.

pag. 102.

5 (Usteri)
— Leandra lacunosa, Cgn.

pag. 114.

5 (Usteri)
—

Pterolepis pauciflora, Tria-

na, var. genuina, Cgn., pag. 63.

5 (Usteri)
— Tibouclmia gracilis, Cgn.

var. gracilima, pag. 83.

6 (Usieri)
— Leandra áurea, Cgn.,

pag. 114.

6 (Usteri)
— Miconia theaezans, Cgn.

pag. 151.

6 (Usteri)
— Miconia paulensis, Naud.

pag. 140.

6 (Usteri)
— Pleiochiton ebracteatum,

Triana, pag. 154.

7 (C. Novais)
— Leandra polysta-

chya, Cgn. pag. 114.

7 (Usteri) Tibouchina gracilis, Cgn.

pag. 83.

7 (Usteri)
— Tibouchina mufabilis,

Cgn. pag. 66.

8 (Usteri)
— Tibouchina gracilis, Cgn.

var. vulgaris, pag. 83.

8 (Usteri)
— Leandra lacunosa, Cgn.

pag. L14.

8 (Usteri)
— Miconia pussiliflora, Tria-

na, pag. 150.

9 (Usteri)
— Tibouchina ceraslifolia,

Cgn. pag. 87.

9 (S/a.)
— Tibouchina gracilis, Cgn.

var. hirsuta, pag. 83.

9 (Usteri)
— Tibouchina sfenocarpa,

Cgn. pag. 76.

10 (Usteri)
— Ossaea sanguínea, Cgn.,

pag. 173.

10 (Usteri)
—

Salpinga margarilacea,

Triana, pag. 102.

10 (Usteri)
— Tibouchina cerastifolia,

Cgn. pag. 87.

10 (Usteri)
— Tibouchina Sellowiaiia,

Cgn., pag. 67.
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12 (S/a.)
— Tibouchina Jwspifa, Cgn.

var. minor, Cgn. pag. 89.

12 (Usteri)
— Tibouchina multiceps,

Cgn. var. parvifoUa, Cgn. pag.
72.

13 — Acisanthera varicibilis, Triana,

pag. 52.

13 (Usteri)
— Leandra sylvatica, Cgn.

pag. 113.

15 — Leandra australis, Cgn., pag.
110.

16 — Leandra scabra, D. C. pag.
106.

17 — Tibouchina holosericea, Baill.

pag. 79.

18-c —
Microleins oleaefolla, Triana,

pag. 56.

19 — Miconia albicans, Triana, pag.
128.

20 (Usteri)
— Leandra australis, Cgn.

pag. 110.

20 (Usteri)
— Leandra Balansaei, Cgn.

pag. 110.

20 (Usteri)
— Miconia albicans, Tria-

na, pag. 128.

21 (Usteri)
— Leandra australis, Cgn.

pag. 110.

21 (Usteri)
— Miconia paniculata,

Naud. pag. 144.

23 (Usteri)
— Miconia theaezans, Cgn.

var. Glazioviana, Cgn., pag. 152.
24 — Tibouchina cerastifolia, Cgn. pag.

87.

25 — Trembleija phlogiformis, D. C.

var. stachyoides, pag. 30.

26 — Leandra refracta, Cgn., pag. 121.

27 (Usteri)
— Miconia raceinifera,

Triana, pag. 142.
28 (Usteri)

— Leandra limbafa, Cgn.
pag. 121.

'

28 (Usteri)
— Miconia Sellowiana,

Naud. pag. 149.
29 (Usteri)

— Leandra australis, Cgn.
pag. 110.

29 (S/a.)
— Leandra pauloensis, Hoeh-

ne, pag. 123.

31 (Usteri)
— Leandra áurea, Cgn.

pag. 115.

31 (Usteri)
— Leandra sublanata, Cgn.

pag. 112.
32 (S/a.)

— Leandra xanthostachya,
Cgn. pag. 108.

32 (Usteri)
—• Ossaea amygdaloides,

Triana, pag. 173.

33 (Usteri)
—• Leandra fallax, Cgn.

pag. 121.

33 (Usteri)
— Trembleya parviflora,

Cgn. var. parvifolia, pag. 29.

34 — Leandra Balansaei, Cgn., pag.
110.

36 — Miconia Candolleana, Triana,

pag. 146.

37 — Tibouchina multiceps, Cgn. pag.
72.

39 — Leandra erostrata, Cgn. pag.
115.

41 (Usteri)
— Tibouchina, debilis, Cgn.,

pag. 83 e 87.

41 (Usteri)-
— Tibouchinu gracilis, Cgn.,

pag. 83.
42 — Tibouchina gracilis, Cgn. var.

fraterna, pag. 83.

45 — Cambessedesia Uicifolia, Triana.
var. integerrima, pag. 15.

46 — Ossaea aínygdaloides, Triana
var. ambigua, Cgn. pag. 173.

46 (Usteri)
— Tibouchina pulchra, Cgn.

pag. 66.

47 (Usteri)
— Leandra hirtella, Cgn.

pag. 122.
47 (S/a.)

— Leandra laevigata, Cgn.
pag. 120.

48 — Leandra sulfúrea, Cgn. pag. 116.

49 — Miconia dodecandra, Cgn. var.

longifolia, Cgii., pag. 126.

50 (Vert.)
— Leandra pectinata, Cgn.,

pag. 104.

50 — Leandra limbata, Cgn., pag. 121.

51 — Leandra scabra, D. C. pag. 106.

52 — Leandra 7neJastornoides, Raddi.
var. paulina, Cgn. pag. 105.

55 — Miconia rubiginosa, D. C. pag.
137.

68 — Tibouchina Martialis, Cgn., pag.
77.

70 — Miconia theaezans, Cgn. var. vul-

garis, Cgn., pag. 151.

71 — Tibouchina gracilis, Cgn. pag.
83.

72 — Miconia minutiflora, D. C. var.

latifolia, Cgn. pag. 146.

73 — Tibouchina stenocarpa, Cgn. var.

longifolia, Cgn. pag. 76.

77 — Miconia jucunda, Triana var. Sel-

loana, Cgn., pag. 124'.

95 — Acisanthera alsinaefoUa, Triana

pag. 53.

97 — Miconia inaequidens, Naud. pag.
150.

110 — Miconia petropolitana, Cgn.,

pag. 145.

112 — Acisanthera alsinaefoUa, Tria-

na pag. 53.

112 (Lõfgren)
— Tibouchina Chamis-

soana, Cgn. pag. 78.

134 — Cambessedesia Uicifolia, Tria-

na var. integerrima, pag. 15.

147 — Miconia Langsdorffii, Cgn., pag.
125.

169 — Miconia albicans, Triana pag.
129.

177 — Acisanthera fluiians, Cgn. var.

repetis, Cgn. pag. 50.

179 — Tibouchina cUnopodifolia, Cgn.,

pag. 89.
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187 — Miconin latecrenata, Cgii. pag.
148.

196 — Miconia inaequideus, Naud. pag.

pag. lõO.

214 — Acimnthera variabilis, Triana,

pag. 52.

22'2 — Miconia discolor, D. C. pag.
128.

223 — Leandra purpurascens, Cgn.,

pag. 111.

248 — Tihouchína holosericea. BailL,

pag. 78.

251 — Tihouchina Chamissoana, Cgn.
pag. 78.

2õ2 — Miconia Candolleana, Triana,

pag. 146.

269 — Maeairea Mosenii, Cgn. pag.
56.

310 — Acisanthera olsinaefolia, Triana
var. glahriuscula, Cgn. pag. 53.

313 — Tihouchina stenocarpa, Cgn.
pag. 76.

355 — Miconia theaezans, Cgn. var.

glaberrima, pag. 151.

418 — Miconia Langsdorffii, Cgn. pag.
125.

442 — Ossaea amygdaloides, Triana
var. amhigua, Cgn. pag. 173.

479 — Miconia Candolleana, Triana,

pag. 146.

494 — Leandra scahra, D. C. pag.
106.

548 — Miconia liguslroides, Naud. pag.
146.

556 — Miconia Chamissois, Naud. pag.
133.

557 — Tremhleya parviflora, Cgn. pag.
30.

606 — Miconia hispida, Cgn. pag. 148.

629 •— Âcisaníhera rariahilis, Triana
var. glahriuscula, Cgn. pag. 52.

762 — Miconia Chamissois, Naud. pag.
133.

776 — Miconia pseudo-nervosa, Cgn.

pag. 137.

806 -— Maeairea Mosenii, Cgn., pag.
56.

808 — Microlicia polystemma, Naud.,

pag. 25.

831 — Acisanthera ahinaefolia, Tria-

na var. parvifolia, Cgn. pag.
53.

838 — Miconia pseudo - nervosa, Cgn.,

pag. 137.
849 — Miconia liguslroides, Naud.,

pag. 146.

870 — Miconia stenosiachya, D. C.

pag. 130.
884 — Miconia stenosiachya, D. C.

pag. 130.
981 — Microlicia fasciculata, Mart.

pag. 28.

Índice

1002 — Tihouchina Raddiana, Cgn.
pag. 67.

1051 — Cainhesssedesia HHariana, D.
C. var. vulgaris, pag. 16.

1052 — Microlocia polystemma, Naud.

pag. 25.

1053 — Tihouchina gracilis, Cgn. var.

vulgaris, pag. 83.

1110 — Microlicia humilis, Naud., pag.
25.

1128 — Miconia ligustroides, Naud.,

pag. 146.

1145 — Maeairea Mossenii, Cgn. var.

ursina, Schrank, pag. 56.

1172 — Miconia stenosiachya, D. C,
pag. 129.

1210 — Leandra erostraia, Cgn., pag.
115.

1221 — Miconia theaezans, Cgn., var.

milleflora, Cgn. pag. 152.

1222 — Acisanthera variahilis, Triana,

pag. 52.

1303 — Miconia ibaguensis, Triana

pag. 135.

1394 — Miconia ihaguensis, Triana

var. glabraia, Cgn., pag. 135.

1398 — Miconia stenosiachya, D. C,
pag. 130.

1411 — Miconia stenosiachya, D. C,
pag. 129.

1448 •— Tococa jormicaria, Mart. var.

didymophyca, Cgn., pag. 156.

1471 — Miconia Sellowiana, Naud.,

pag. 149.

1562 — Miconia theaezans, Cgn. var.

cuneata, Cgn. pag. 153.

1575 — Microlicia doryphylla, Naud.

puhenãa, pag. 23.

1602 — Clidemia hlepharodes, D. C.

pag. 160.

1618 — Salpinga margaritacea, Tria-

na, pag. 103.

1634 — Tihouchina holosericea, Baill.,

pag. 78.

1646 — Ossaea amygdaloides, Triana

pag. 173.

1647 — Clidemia hirta, D. Don., pag.
159.

1671 — Clidemia cuhatan_ensis, Hoeh-

ne, pag. 161.

1687 — Leandra lacunosa, Cgn. pag.
114.

1689 — Tibouchina grnnãijolia, Cgn.
var. obtusifolia, Cgn., pag. 74.

1692 — Miconia paulensis, Naud., pag.
140.

1695 — Leandra Balansaei, Cgn., pag.
110.

1760 ~ Leandra reversa. D. C, pag.
124.

1788 — Euberia ovalifolia, D. C, pag.
98.
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1793 — Miconia cnlvescens,D. C, yiag

132.

1809 — Miconia prasina, D. C, pag
13Õ.

1829 — Tibouchina Fothergillae, Cgn.

pag. 69.

1830 — Miconia albicans, pag. 129

18Õ3 — Miconia petropoUtana, Cgn.

pag. 14Õ.

1874 — Miconia petropoUtana, Cgn.

pag. 145.

1883 — Tibouchina clinopoãi/oUa, Cgn.

pag. 89.

1901 — Pleiochiton crassifolium, Naud
(?), pag. 1Õ4.

1932 — Leandra corãigera, Cgn., pag
118.

1990 — Tibouchina hieracioiães, Cgn.

pag. 84.

2026 — Mierolieia euphorbioiães, Mart
var. brevifolia, pag. 24.

2027 — Mierolieia euphorbioiães, Mart.

var. brevifolia, pag. 24.

2028 — Macairea aãenostemon, D. C
var. Martiana, Cgn., pag. 57

2160 — Tibouchina graeilis, Cgn., pag
pag. 28.

2077 — Rhynchanthera slricta, Cgn.

pag. 35.

2078 — Lavoisiera Riedeliana, Cgn.

pag. 31.

2114 — Mierolieia faseieulata, Mart.

pag. 28.

2135 — Tibouchina cerastifolia, Cgn
var. major, pag. 87.

2160 — Tibouehin:i graeilis, Cgn., pag
83.

2172 — Miconia Willdenowii,K\otzsch.

pag. 142.

2173 — Leandra pauloensis, Hoehne

pag. 123.

2174 — Trembleya phlogiformis, D. C
var. ramosissima, pag. 30.

2203 — Trembleya parviflora, Cgn.
var. triflora, pag. 29.

2311 — Miconia iheaezans, Cgn., var

setulosa, Hoehne, pag. 153.

2328 — Tibouchina ursina, Cgn., pag
78.

2329 — Microlepis Mosenii, Cgn., pag
55.

2332 — Trembleya phlogiformis, D. C
var. ramosissima, pag. 30.

2335 — Chaetosfoma Glaziovii, Cgn.
var. rubella, pag. 17.

2336 — Mierolieia parvifolia, Naud.
var. viscosa, Naud., pag. 23

2337 — Cambessedesia ilicifolia, Tria-

na, var. genuína, pag. 15.

2354 — Leandra sulfúrea, Cgn., pag.
116.

2358 — Cambessedesia espora, D. C,
var. chamaedryfolia, pag. 15.

2369 — Âcisanthera variabilis, Triana,

pag. 52.

2371 — Miconia cinerascens, Miq., pag.
141.

2382 — Leandra salicina, Cgn., pag.
116.

2426 — Lavoisiera australis, Naud.,

pag. 32.

2431 — Tibouchina Martialis, Cgn.,

pag. 77.

2432 — Tibouchina frigidula, Cgn.,

pag. 72.

2433 — Leandra carassana, Cgn., var.

estrellensis, Cgn., pag. 112.

2448 — Tibouchina Gardneriana, Cgn.,

pag. 69.

2461 — Tibouchina organensis, Cgn.,

pag. 68.

2462 — Miconia inaequidens, Naud.,

pag. 150.

2467 — Miconia tristis, Spring., pag.
144.

2473 — Leandra serieea, D. C, pag.
104.

2537 — Pleiochiton ebracteatum, Tria-

na, pag. 154.

2556 •—
Pterolepis pauciflora,. Triana,

var. genuina, Cgn., pag. 63.

2582 — Leandra áurea, Cgn., var. ag-

gregatiflora, Hoeline, pag. 115.

2583 — Leandra earãiophylla, Cgn.

pag. 109.

2586 — Miconia ligustroides, Naud.,

pag. 146.

2596 — Miconia rigidiuscula, Cgn.,
var. parvifolia, Cgn., pag. 149.

2597 — Leandra cardiophylla, Cgn.,

pag. 109.

2666 — Miconia latecrenata, Cgn., pag.
148.

2683 — Tibouchina cUnopodifoUa, Cgn.
pag. 89.

2738 — Clidemia hirta, D. Don., pag.
159.

2746 — Ossaea retropila, Triana, pag.
172.

2758-a — Miconia Camposnovaesii,
Hoehne, pag. 136.

2759 -— Miconia jucunda, Triana, var.

Selloana, Cgn., pag. 124.

2775 — Leandra scabra, D. C, pag.
106.

2822 — Salpinga margaritacea, Triana,

(?) pag. 103.

2823 — Bertolonia Mosenii, Cgn., pag.
102.

2850-a — Tibouchina iireeolaris, Cgn.,
var. papillosa, Hoeline, pag. 79.

2924 (Lõeígren)
— Tibouchina mu-

tabilis. Cgn., pag. 66.

2924 (S/a.)
— Tibouchina Sellouiana,

Cgn., pag. 67.
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4311 — Siphanthera cordata, Pohl.,

pag. 46.

4312 — Behuría insignis, Cham., pag.

99.

4313 — Tibouchina ste^iocarpa, Cgn.
var. latifoUa, Cgn., pag. 76.

4314 — Ehynchanthera Maxiviowiczii,

Cgn., pag. 4.5.

4315 — Rhyyichanthera ursina, iNaud.,

pag. 35.

4316 — Rhynchanthera Unearifolia,

Hoehne, pag. 42.

4317 — Miconia Chamissois, Naud.,

pag. 133.

4318 — Miconia eriodonta, D. C, pag.

131.

4486 — Miconia brunnea, D. C, pag.

143.

4763 — Leandra áurea, Cgn., pag.

115.

6065 — Microlicia Bradeana, Hoehne,

pag. 28.

Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato-Grosso

ao Amazonas

S/número (K)
— Tibouchina stenocar-

pa, Cgn., pag. 76.

S/número (K)
— Macairea Iloehyiei,

Cgn., pag. 58. „ , .

S/número (K)
— Comolia Eoehnei,

Cgn., pag. 90.

S/número (K)
— Aciotis purpiirascens,

Triana var. pellucida, Cgn. (?),

pag. 97.

38 — Rhynchanthera secundiflora,

Naud., pag. 40.

263 — Rhynchanthera cacerensis, Hoe-

hne., pag. 41.

1116-1119 — Mouriria elliptica, Mart.,

pag. 180.

1135-1140 — Mico7iki holosericea, Tria-

na var. bracteata, Cgn., pag.

125.

1141 — Topobeu. rupicola, Hoehne,

pag. 177.

1142-1144 — Clideniia longisetosa,

Hoehne, pag. 165.

1145-1147 — Miconia matfogrossen-

sis, Hoehne, pag. 147.

1148 — Aclsanthera alsinaefolia, Tria-

na var. gJabriuscula, Cgn., pag.

53.

1149 e 1150 — Clidemia hirta, D.

Don. var. elegans, Griesb., pag.

159.

1151 e 1152 — Topobea rupicola, Hoe-

hne, pag. 177.

1153 e 1154 — Aciotis dichotoma,

Cgn., pag. 96.

1155 — Tibouchina gracilis, Cgn., pag.

83.

1160 — Tibouchina gracilis, Cgn., pag.

83.

1162 — Miconia rubiginosa, D. C,

pag. 138.

1163-1166 —
Graffenrieda WedãelUi,

Naud., pag. 102.

1167-1169 — Miconia holosericea, Tnn-
na. var. bracteata, Cgn., pag.

125.

1170 — Tococa Kuhlmannii, Hoehne,

pag. 158.

1171 — Macairea adenostemon, D. G.

var. Martiana, Cgn.,
•

pag. 57.

1172-1175 — Miconia stenostachya,B.

C, pag. 130.

1176-1178 — Miconia heliotropoiães,

Triana, pag. 131.

1237 — Tibouchina pogonanthera, Cgn.,

pag. 83.

1258 — Tibouchina pogonanthera, Cgn.,

pag. 83.

1263 — Tibouchina pogonanthera, Cgn.,

pag. 83.

1279 — Acisanthera Umnobios, Triana,

pag. 50.

1311-1314 — Tibouchina pogonanthera,

Cgn., pag. 83.

1415 — Desmocelis villosa, Naud. var.

stachyoides, Cgn., pag. 55.

1427 — Tibouchina pogonanthera, Ç,gn.,

pag. 83.

1450 — Microlicia euphorbioiães, Mart.

pag. 24.

1456 — Microlicia euphorbioiães, Mart.,

pag. 24.

1459 — Microlicia euphorbioides, Mart.,

pag. 24.

1477 _ Desmocelis villosa, Naud.jar.
stachyoides, Cgn., pag. 55.

1673 __ Desmocelis villosa, Naud. var.

stachyoides, Cgn., pag. 55.

1729 — Pterolepis trichotoma, Cgn.,

pag. 62.

1761 e 1762 — Macairea rósea, Cgn.,

pag. 58.

1765 — Tibouchina pogonanthera, Cgn.,

pag. 83.

1767 — Tibouchina pogonanthera, Qgn.,

pag. 83.

1800 e 1801 — Macairea rósea, Cgn.,

pag. 58.

1828 — Microlicia humilis, Naud., pag.

25.
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1829 e ;.830
— ComoUa Hoehnei, Cgn.,

pag. 90.

1857-18(30 — Mieonia pscuão-nervosa,

Cgn., pag. 137.

1876 — Mouriria inisa, Gardn. var.

granãifolia. Hoehne, pag. 180.

1908 e 1909 — Mieonia pseudo-aplos-
iachija, Cgn., pag. 127.

1911 — Mieonia pseudo-aplostachya,
Cgn., pag. 127.

1940 e 1941 — Siphanthera ramosissi-

ma, Cgn., pag. 47.

1982-198Õ — Tococa formicaria, Mart.,

pag. 156.

2020 — Macairea Hoehnei, Cgn., pag.
58.

2051 — Macairea Hoehnei, Cgn., pag.
58.

2079 e 2080 — Macairea Hoehnei,

Cgn., pag. 58.

2082 — Mieonia pteropoãa. Benth.,

pag. 135.

2116 — Mieonia pieropoda, Benth.,

pag. 135.

2157 •— Mieonia Chamissois, Naud.,

pag. 133.

2163 — Mieonia Chamissois. Naud.,

pag. 133.

2164-2166 — Meriania urceolata, Tria-

na, pag. 101.

2184 — Macairea rotunãijolia, Cgn.,

pag. 61.

2213 — Meriania urceolata, Triana,

pag. 101.

2214 — Leandra reversa, D. C., pag.
124.

2215 — Tihouchina áspera, Aul)l., pag.
82.

2216 — Rhynchanthera granãiflora, D.

C. var. microphijUa, Naud.,

pag. 38.

2217 — Tococa stephanotrica, Naud.,

pag. 155.

2218 — Mieonia spec. (?),pag. 153.

2219 — Mieonia lepiãota. D. C, pag.
129.

2220 — Graffenrieda WeddeUii, Naud.,

pag. 102.

2221 — Mieonia ruhiginosa, D. C,
pag. 138.

2379 e 2380 •— Tihouchina pulchra,

Cgn., pag. 66.

2381 — Huberia semiserrata, D. C-,

pag. 99.

2382-2388 — Tihouchina stenocarpa,

Cgn., pag. 76.

2389-2391 — Tihouchina rupieola,

Hoehne, pag. 86.

2394 — Pterolepis Hiedeliana. Cgn.,

pag. 63.

2395-2398 — Siphanthera Hosímannii,

Cgn., pag. 47.

2399-2405 — Poteranthera genliseoi-
des, Hoehne, pag. 49.

2406-2409 — Clidemia rubra, Mart.
var. ursina, Hoehne, pag. 167.

2410 — Microticia insigniudes, Hoehne
var. gracilis, Hoehne, pag. 20.

2411 e 2412 •— Microlicia insigniodes,

Hoehne, pag. 20.

2413 — Microlicia insignis, Cham. var.

genuína, pag. 19.

2414-2417 — Microlicia insignis,
Cham. var. chloracea, pag. 19.

2418 e 2419 — Clidemia hulosa, Cgn.,

pag. 164.

2420-2427 — Acisanthera limnohios,

Triana, pag. 50.

2428-2430 —
Siphanthera subtilis,

Pohl. var. ramosa, pag. 46.

2431-243G —
Siphanthera cordata,

Pohl., pag. 46.

2437 e 2438 — Macairea adenoste-

mon, D. C. var. Martiana, Cgn.,

pag. 57.

2439-2442 — Tulasnea foliosa, Naud.,

pag. 48.

2444-2447 —
Rhynchanthera. novem-

nervia, D. C, pag. 38.

2448-2451 — ComoUa lanceaeflora,

Triana, pag. 94.

2452-2454 — Tihouchina pauciflora,

Cgn., pag. 77.

2455-2460 — Microlieia doryphylla,
Naud. var. puberula Naud., pag.
23.

2461 e 2462 — Hhynchanthera spiea-

ta, Hoehne, pag. 36.

2463-2465 — Chaetostoma Riedelia-

num, Cgn., pag. 17.

2466 e 2467 — Microlicia pallida,

Cgn., pag. 19.

2468-2473 — Acisanthera alata. Cgn.,
var. ciliata, Cgn., pag. 53.

2473 — Mieonia prasina, D. C. (?),

pag. 135.

2474 — Belhicia grossularioides, Tria-

na (Kuhlniann leg.), pag. 169.

2474 e 2475 — Tococa formicaria,
Mart. (Hoehne leg.), pag. 156.

2476-2479 — Macairea villosa, Hoehne,

pag. 59.

2480-2486 —
Rhynchanthera coxin-

nensis, Hoehne, pag. 44.

2488-2490 — Tibouchina, gracilis, Cgn.,

pag. 83.

2491 e 2492 — Mieonia ibaguensis,

Triana, pag. 135.

2494-2501 — Mieonia stenostachya, D.

C, pag. 130.

2502 e 2503 — Pterolepis longistyla,

Cgn., pag. 64.

2504-2506 — Clidemia umbonata, D.

C, pag. 164.
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2507 e 2508 —
Bhynchanthera co-

rumhaensis, Hoehne. pag. 39.

2Õ09-2Õ13 — Tremhleya phlogiformis,
D. C. var. genuína, pag. 30.

2Õ14-2Õ20 —Desmocelís villosa, Naud.,
var. stachyoides, Cgn., pag. õõ.

2521 — Miconia Chamissois, Naud.,

pag. 133.

2525 — Miconia Chamissois, Naud.,

pag. 133.

2526-2529 — MicroUcia eupJwrbioides,

Mart., pag. 24.

2530-2532 — Tibouchina pogonanthe-
ra, Cgn., pag. 83.

3436 — Mouriria elliptiea, Mart., pag.
180.

4599 — Desmocelis villosa, Naud. var.

stachyoides, Cgn., pag. 55.

4629 — Mouriria elliptiea, Mart., pag.
180.

4652 — RhíjJiehanlJiera vovemnervia,
D. C'., pag. 38.

4676-4678—Mottnria ^Yeddellii, Naud.,

pag. 179.

4690 — Tibouchina 2)oyonanthera^ Cgn.,

pag. 83.

4700 — Desmocelis villosa, Naud. var.

stachyoides, Cgn., pag. 55.

4815 — Tibouchina pogonanthera, Cgn.,

pag. 83.

4826 — Pterolepis pumila, Cgn. var.

procera, pag. 62.

4864 — Hliynchanthera corumbaensis,

Hoehne, pag. 39.

5057 e 5058 — Clidemia hirta, D.

Don. var. elegans, Griesb., pag.
159.

5072 — Clidemia hirta, D. Don. var.

elegans. Griesb., pag. 159.

5074 — Graffenrieda Wedãellii, Naud.,
pag. 102.

5085 — Tibouchina Spriiceana, Cgn.,

pag. 82.

5093-5095 — Clidemia pussiliflora,

Hoehne, pag. 168.

5179 e 5180 — Tibouchina Spruceana,
Cgn., pag. 82.

5184 — Aciotis dichotoma, Cgn. var.

anómala. Cgn., pag. 96.

5239 e 5240 — Bellucia grossidarioi-
des, Triana, pag. 169.

5360 — Poteranthera pusilla, Bongard.,
pag. 48.

5446-5448 — Miconia mattogrossensis,
Hoehne, pag. 147.

5466 — MicroUcia euphorbioides, Mart.,

pag. 24.

5489 e 5490 — Miconia rubiginosa,
D. C, pag. 137.

5531-5533 — Aciotis dichotoma, Cgn..
var. anómala. Cgn., pag. 96.

6303 — Mareetia cordigera, D. C., pag.
95.

6304 e 6305 — Miconia pepericarpa, D.

C, pag. 141.

6306 —• Miconia stenostachya, D. C,
pag. 130.

6307 — Cambessedesia ilicifolia,TTÍa.-

na, var. genuína, pag. 15.

6308 e 6309 — Miconia rubiginosa,!).

C, pag. 137.

6310 e 6311 — MicroUcia decussata,

Naud., pag. 26.

6312-6315 — Tibouchina hieracioides,

Cgn., pag. 84.

6316 — Tibouchina herbácea, Cgn.,

pag. 88.

6317 e 6318 — MicroUcia fasciculata,

.Mart., pag. 28.

6320 — Tibouchina Valtherii, Cgn.
forma minor, Hoehne, pag. 69.

6321 e 6322 — Clidemia neglecta, D.

Don., pag. 182.

6323 — Rhynchanthera rostrata, P. C,
pag. 41.

6324-6326 — Miconia pepericarpa, D.

C, pag. 141.

6327 — Leandra polystachya, Cgn. var.

petiolata, Cgn., 114.

6328 e 6329 — Leandra polystachya,

Cgn., pag. 114.

6702 e 6703 — Tibouchina aãenoste-

mon, Cgn., pag. 73.

6776 — Acisanthera variabilis, Tria-

na, pag. 52.

6777 — Mareetia cordigera. D. C, pag.
95.

6783 e 6784 — Tremhleya phlogifor-
mis. D. C, pag. 30.

6785 — Mareetia cordigera, D. C, pag.
95.

6800-a — Miconia nambyquarae, Hoeh-

ne, pag. 132.

6811 — Tibouchina stenocarpa, Cgn.,

pag. 76.

6814 — Tibouchina adenostemon, Cgn.,

pag. 73.

6816 e 6817 — Tibouchina adenoste-

mon, Cgn., pag. 73.

6822 — Mareetia cordigera,!). C, T^a.g.

95.

6856 — MicroUcia euphorbioides, Mavt.

var. ionantha, Mart., pag. 24.

6900 — Mareetia cordigera, D. C, pag.
95.

6908-6910 — Tibouchina adenoste-

mon, Cgn., pag. 73.

6939-a — Miconia albicans, Triana,

pag. 129.
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113 — Leandra lutea, Cgn. var. gla-

briuscula, Cgn., pag. 116.

171 — Miconia subvemicosa, Cgn.,

pag. 144.

190 — Ossaea angustifoUa, Triana,

pag. 171.

193 — Ossaea retropila, Triana, pag.
172.

212 — Tibouchitia Beicharãtiana, Cgn.,

pag. 80.

221 — Cambesseãesia Hilariana, D. C,
pag. 16.

222 — MicroUcia cordata, Cham., pag.
27.

223 — MicroUcia fulva, Cham. (?),

pag. 26.

233 — Leandra scabra, D. C, pag.
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334 — Meriania (jlabra, Triana, pag.
100.

383 — Miconia serialis, D. C, pag.
130.

384 — Leandra ionopogon, Cgn., pag.
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447 — Macrocentruin cristatum, Tria-

na, pag. 103.

449 — Tibouchina trichopoda, Baill.

(?), pag. 71.

457 •— Ossaea sanguínea, Cgn., pag.
173.

490 — Meriania glabra, Triana., pag.
100.

549 — Tibouchina clinopodifolia, Cgn.,

pag. 89.

611 — Miconia prasina, D. C. var.

colliiUL, Triana., pag. 135.

612 — Ossaea retropila, Triana, pag.
172.

613 — Clidemia hirta, D. Don. var.

elegans, pag. 159.

633 — Tibouchina clinopodifolia, Cgn.,

pag. 89.

652 — Miconia calvescens, D. C, pag.

pag. 133.

663 — Miconia cinerascens,, Miq.,

pag. 141.

679 — Clidemia hirta, D. Don., pag.
159.

697 — Clidemia blepharodes, D. C,
pag. 160.

714 — Leandra laevigata, Cgn., pag.
120.

754 — Tibouchina Gorymbosa, Cgn.,

pag. 81-.

819 — Tibouchi)ia Baddiana, Cgn.,

pag. 67.

820 — Clidemia hirta, D. Don., pag.
159.

821 — MicroUcia euphorlioides, Mart.,

pag. 24.

822 — Clidemia neglecta, D. Don.,

pag. 162.

825 — Clidemia hirta, D. Don., pag.
159.

826 — Tibouchina caldensis, Cgn., pag.
68.

827 — Tibouchina gracilis, Cgn. var.

itrigillosa, Cgn., pag. 84.

828 — Miconia prasina, D. C. var.

colliita, Triana, pag. 135.

829 — Miconia guianensis, Cgn. var.

vnlgaris, Cgn., pag. 126.

830 — Miconia ibaguensis, Triana.,

pag. 135.
831 — MicroUcia fulva, Ciiam., pag.

26.

832 — Aciotis dysophylla, Triana,

pag. 98.

870 — Clidemia hirta, D. Don., pag.
159.

886 — Miconia fasciculata, Gardn.,

pag. 138.

920 — Tibouchina holosericea, BailL,

pag. 79.

930 — Clidemia hirta, D. Don. var.

elegans, pag. 159.

995 — Miconia brunnea, D. C, pag.
143.

1035 — Miconia Valtherii, Naud., pag.
142.

1039 — Huberia ovalifolia. D. C, pag.
98.

1127 — Miconia Valtherii, Naud., pag.
142.

1146 — Leandra lutea, Cgn. var. gla-

briuscula, Cgn., pag. 116.

1154 — Lavoisiera Bergii, Cgn., pag.
32.

1252 — Miconia guianensis, Cgn. var.

vulgaris, Cgn., pag. 126.

1338 — Miconia hyemalis. St. Hil. et

Naud., pag. 150.

1392 — Miconia pelropolifana, Cgn.,

pag. 145.

1415 — Tibouchina Sellowiana, Cgn.,

pag. 68.

1422 — Cambessedesia espora, D. C,
pag. 15.

1443 — Acisanthera alsinaefolia, Tria-

na., pag. 53.

1483 — Miconia paulensis, Naud., pag.
140.

1486 — Leandra Gardneriana, Cgn.,
var. setulosa, Cgn., pag. 108.

1550 — Microlepis oleaefolia, Triana.,

pag. 56.

1551 — Tibouchina gracilis. Cgn. var.

strigillosa, Cgn., pag. 84.

1692 — Salpinga margaritacea, Tria-

na, pag. 103.
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95.

— Tiboicchina Selloiciana, Cgn.,

pag. 68.—
Rh-i/nchunthera corãala, 1). C,

pag. "^39.

— Tibouchina mutahilis, Cgti.,

pag. QQ.
— Miconia aplostachya, D. C,
pag. 127.
— Leandra sulfúrea, Cgn., pag.
116.
— Tibouchina Moricandiana, Baill.

var. Kunthiana, Cgn., pag. 70.

— Miconia theaezans, Cgn. var.

parvifolia, Cgn., 152.
—

Tremhleya farviflora, Cgn.,

pag. 30.

Marcetia taxifolia, D. C, pag.

Marcetia taxifolia, D. C, pag.
95.
— Tibouchina scaberrima, Cgn.,

pag. 86.

— Clidemia cubata >iensis, Hoe-

hne, pag. 161.—
Blicrolepis oleaefolia, Triana.,

pag. 56.
— Miconia Lungsdorffii, Cgn.,

pag. 125.
— Microlicia hwmilis, Naud., pag.
25.
— Miconia Chamissois, Naud.,

pag. 133.
— Tibouchina stenocarpa, Cgn.
var. latifolia, Cgn., pag. 76.
— Acisanthera alsinaefolio, Tria-

na., pag. 53.— Acisantitera alsinaefolia, Tria-

na., pag. 53.
— Bertolonia Mosenii, Cgn., pag.
102.
— Miconia fasciculata, Gardn.,

pag. 138.
— Leandra nianga, Cgn., pag.
108.— Miconia calvescens, D. C,
pag. 133.— Miconia paulensis, Naud., pag.
140.
— Tibouchina sebastianopolitana,

Cgn., pag. 89.
— Tibouchina pulchra, Cgn., pag.
66.

— Leandra scabra, D. C, pag.
107.
— Tibouchina Glazioviana, Cgn.,

(?), pag. 72.

— Miconia staminea, D. C, pag.
125.
— Miconia Candolleana, Triana.,

pag. 146.— Leandra dúbia, D. C., pag.
107.

2713 — Ossaea retropila, Triana., pag.
172.

2714 — Tibouchina arbórea, Cgn , pag.
65.

2715 — Leandra nianga, Cgn., pag.
108.

2717 — Ossaea hrachyslachi/a, Tria-

na., pag. 172.

2772 — Aciotis aequatorialis, Cgn.,

pag. 96.

2773 — Miconia alata, D. C. var. ama-
zo nica Schrad., pag. 137.

2776 — Bellucia brasiliensis, Naud.,

pag. 169.

2777 — Clidemia tiliaefolia, D. C,
pag. 159.

2778 — Tococa .mbciliata, Triana.,

pag. 157.

2779 — Aciotis circaeifolia, Triana.,

pag. 97.

2951 — Myriaspora egensis, D. C,
pag. 176.

2961 — Miconia rubiginosa, D. C. var.

Kuhlmannii , Hoehne, pag. 138.

3023 — Bellucia grossularioides, Tria-

na., pag. 169.

3026 — Henriettea stellaris, O. Berg.,

pag. 170.

3155 — Miconia serialis, D. C., pag.
130.

3195 — Tibouchina Spruceana, Cgn.,

pag. 82.

3361 — Leandra áurea, Cgn., pag.
115.

3478 — Comolia litJirarioides, Naud.,

pag. 91.

3479 — Acisanthera recurvata, Tria-

na., pag. 51.

3480 — Aciotis dysophylla. Triana.,

pag. 98.

3481 — Comolia Kuhlmannii, Hoehne,

pag. 93.

3482 — Nepsera aquática, Naud., pag.
54.

3483 — Pterolepis glomerata, Miq.,

pag. 63.

3484 — Miconia slephananthera, Ulc,

pag. 134.

3485 — Miconia microcarpa, D; C,
(?), pag. 132.

3486 — Rhynchanthera grandiflora, D.

C, pag. 37.

3487 — Clidemia Kuhlmannii, Hoeh-

ne., pag. 163.

3488 — Clidemia rubra, Mart., pag.
166.

3490 — Poteranthera pauciflora, Tria-

na., pag. 48.

3889 — Miconia holosericea, Triana.,
var. bracteata, Cgn., pag. 126.

3967 — Trembleya phlogiformis, D. C.

var. parvifolia, pag. 30.
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SytíS — Micunla urophijlla, D. C, pag.
1-18.

3969 •— Miconia <-li<irlacca, Triana..

pag. 143.

3970 — Miconia Iheae-an.s, Cgii. \ar.

viilf/aris. Cgn., pag. lõl.

3971 — Miconia albicans, Triana., pag.
129.

3972 — Miconia rubiyinosa, D. C,
pag. 138.

3973 — Miconia rubi(ji,nosa, D. C,
pag. 138.

3974 — Leandra scahra, D. C, pag.
107.

3975 — Miconia Chamissoi.s, Naud.,

pag. 133.

3976 — Miconia deno>ilacliua, D. C,
pag. 130.

3977 — Miconia Clutmissoifi, Naud.,
pag. 133.

3978 — Leandra áurea, Cgn., pag.
11.5.

3979 — Tibouchina scrobictãata, Cgn.,
pag. 76.

3980 — Acisanfheia alsinaefolia, Tria-

na, pag. 53.

3981 — Tibouchina hieracioides, Cgn.,

pag. 84.

3982 — Pterolepis repanda, Triana.,

pag. 64.

4058 — Euberia semiserrutu, D. C,
pag. 99.

4331 — Miconia ligustroiães, Naud.,
pag. 146.

4484 — Miconia jucunda, Triana, var.

Selloana, Cgn., pag. 124.

4485 — Miconia theaezans, Cgn. var.

glaberrima, Cgn., pag. 151.

4486 — Clidemia cubaianensis, Hoe-

hne., pag. 161.

4487 — Leandra pauloensis, Hoehne.,
123.

4489 — Tibouchina pulchra, Cgn., pag.
66.

4490 — Leandra Mosenii, Cgn., pag.
111.

4491 — Miconia Willãenowii, Klotzsch.

pag. 142.

4492 — Microlepis oleaefolia, Triana.,

pag. 56.

4493 — Euberia semiserratu. D. C,
pag. 99.

4494 — Tibouchina grandifolia. Cgn ,

pag. 74.

4495 — Tibouchina cerasiifolia, Cgn.,

pag. 88.

4526 — Miconia theaezans, Cgn., var.

cuneata, Cgn., pag. 153.

4590 — Tibouchina sebastianopolitana,

Cgn. var. hirsuta. Cgn., pag.
89.

4592 — Miconia, secundiflora, Cgn.,

pag. 128.

4593

1711

4 713

1715

4716

5120

5124

51 25

5161

5191

5199

5210

5211

5749

5780

5806

5903

5905

5906

5966

5983

5990
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6016

6051

6059

6158

6163

6167

6169

6183

— - Ossaea conferi i/l.oiyi, Triana,

pag. 172.

Cornolia ajlinis. Iluelmc., pag

—
Nepscra aquática, Naud., pag

.54.

— Clidemia netjlecln, I). Dmi.

jiag. 162.— Tococa cardiophylla, Naud.

pag. 155.
— Macairea scricea, ('gii., pag
57.
— Leandra dispor. Cgn. ( ?)

pag. 112.
—

Vterolepis cearensis, Jliiber

(?), pag. 65.
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Rhynchanthera novemnervia
D. C. (?), pag. 38.— Meriania Glazioviana, tígn.

pag. 101.
— Leandra dúbia. D. C, pa;;
107.— Leandra Wettsteinii, Uccliin-

ger., pag. 109.
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108.
— Behuria parrifolia, Cgn. pag
99.
— Chaetostonui Glaziovii, Cgu.
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pag. 55.— Tococa subglabrata, Cgn , pag
156.
— Tococa subglabrata, Cgn , pag
156.
— Acisanthera trivalvis, Cgn.
pag. 51.
— Macairea goijazensis, Hoehne.

pag. 60.— Clidemia bullosa, Cgn., pag
164.
— Tococa jormicaria, Mart.. pag
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— Mouriria Weddellii, Naud.

pag. 179.
— Acisanthera divaricata^ Cgn.
pag. 50.
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pag. 129.
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pag. 28.
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pag. 41.
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— Mouriria pusa, Gardn., [lag
179.
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195
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6284 — Monriria Weddellii, Naiid.,

pag. 179.
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pag. 22.
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pag. 149.
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6557 — Miconia Willdenowii, K\olzsch..
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pag. 66.
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pag. 178.
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Cgn., pag. 89.
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Selloa/im, Cgn., pag. 124.
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Cgn., pag. 89.

7228 — Tibouchina heieromalla, Cgn.,

pag. 75.
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pag. 81.

7233 — Tibouchina corymbosa, Cgn.,

pag. 81.

7234 — Tibouchina Gaudichaudiana.

Baill., pag. 80. .

7235 — Miconia Warmingiana, Cgn.,

(?), pag. 128.

7237 — Miconia staminea, D. C, pag.
125.

7238 ^ Miconia latecrenata, Naud.,

pag. 149.

7239 — Miconia jucunda, Triana, var.

Selloana, Cgn. (?), pag. 124.

7240 — Clidemia hirta, D. Don., pag.
159.

7735 — Tibouchina granulosa, Cgn.,

pag. 75.

7752 — Miconia staminea, D. C, pag.
125.

7753 — Miconia tristis, Spring., pag.
144.

7754 — Miconia Iheaezans, Cgn. var.

minutiflora, Cgn., pag. 152.

7755 — Tibouchina granulosa, Cgn.,

pag. 75.

7834 — Comolia sessilis, Triana., pag.
94.

7957 — TibouchÍ7ia hieracioides, Cgn.,

pag. 84.

7958 — Leandra acutiflora, Cgn., vai.

granãifolia, Cgn., pag. 118.

7959 — Miconia theaezans, Cgn. var.

cuneata, Cgn., pag. 153.

7960 — Ossaea coriacea, Triana., pag.
175.

7961 — Tibouchina Valtherii, Cgn. for-
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10764 — Tibouchina nmlliceps, Cgn.,
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pag. 30.

10784 — Uhipichanthera brachyrhyn-
cha, Cham., pag. 35.

10785 — Tibouchina Fothergillae, Cgn.,
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10821 — Miconia CandoUeana, Tria-

na., pag. 146.

10822 — Microlicia vvininalis, Triana.,

pag. 18.

10823 — Miconia ferruginata, I*. C.,
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10844 — Mouriria spc. ?, pag. 182.

10845 — Mouriria Plasschaerti, Pulle.,

pag. 182.

10846 — Topohen parasitica, Aulil.,

pag. 176.

10847 —• Macairea aãenostemon. D. C,
pag. 57.

10848 — Mouriria vernicosa, Naud.,

pag. 178.

10849 — Miconia prasina, D. C. var.

attenuata, Cgn., pag. 135.

10850 — Eenriettella Buckeana, Hoe-

hne., pag. 171.

10851 — Ossaea Duckeana, Hoehne.,

pag. 174.

10852 — Clidemia Francavillana, Cgn..

pag. 167.

10853 — Aãelohotrys ciliata. Triana.,

pag. 100.

10854 — Comolia purpúrea. Miq , pau.
93.

10855 — Miconia ohovalis. Naud , pag.
135.

10856 — Lorena Spruceana, Benth.,

pag. 169.

10857 — Miconia serialis, D. C, pag.
130.

10858 — Miconia secunãiflora, Cgn.,

pag. 128.

10859 — Mouriria Ulei, Pilg., pag.
181.

10861 — Tococa nitens, Triana., pag.
157.

10863 — Mouriria Iluberii, Cgn., pag.
181.

10865 — Mouriria Sagotiana, Triana.,

pag. 178.

10868 — Miconia ainplexatis, Cgn.,

pag. 126.

10869 —Mouriria hrachyanthera, Ducke,

pag. 181.

10870 —Mouriria hrachyanthera. Ducke,

pag. 181.

10871 — Macairea ariramhae, Ilub.,

pag. 62.

10873 — Mouriria guianensis, Aubl.,

pag. 179.

16561 — Miconia Jigustroides, Naud.,

pag. 146.

16566 — Bellucia grossularioides, Tria-

na.., pag. 169.

16567 — Macairea sericea, Cgn., pag.
57.

16568 — Miconia inaequiãens, Naud.,

pag. 150.

16569 — Miconia ligustroiães, Naud.,

pag. 146.

16570 — Miconia Candolleana, Tria-

na., pag. 146.

Hervário particular do autor do trabalho

(todas procedentes das matas da tijuca e arredores do rio de janeiro)

22 — Miconia fasciculata, Gardn , pag.
139.

39 — Miconia YaHherii, Naud., pag.
142.

59 — Miconia cinerascens, Miq., pag.
141.

86 — Miconia guianensis, Cgn. var.

vulgaris, Cgn., pag. 126.

603 — Clidemia hirta, D. Don., pag.
159.

604 — Tibouchina granulosa, Cgn.,

pag. 75.

605 — Leandra scabra, D. C, pag.
107.

606 — Leandra nianga, Cgn., pag.
108.

607 — Euberia ovalifoUa, D. C, pag.
98.

608 — Tibouchina corymbosa, Cgn.,

pag. 81.

609 — Tibouchina holosericea, Baill.,

pag. 79.

610 — Meriania glabra, Triana., pag.
100.

611 — Bertolonia Mosenii, Cgn., pag.
102.
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b:k:i=IvICaçõks
das abreviações adoptadas neste trahalho

s - a ir sem autor

s - n r= sem número

s-ind. rr sem indicação

s -
p. zz sem procedência

s. d. r= sem data

(det) = determinado

(indet.) zz indeterminado

n. sp. ou nov. spc. r: nova espécie

n. var. rz' nova variedade

ob. cit, = obra citada

Na tabula 20 os títulos estão trocados onde se lê

Ossaea leia-se Henriettella e o contrário.
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Portugal, em 1 de Setembro 1911.
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NOTICE: The "Memórias do Instituto de Butantan" and also

the "Anexos das Memórias do Instituto de Butantan", Secção de
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INTRODUÇÃO

Na grande ordem das Tiibiflorae as Convolvulaceae ocupam, segundo Peter,

posição mais ou menos central; afirma êle que podem ser constatadas relações de

afinidade para todas as direcções, tanto descendentes, como ascendentes. Mais próxi-

mas elas se colocam das Solanaceae e as Borraginaceae, tendo igualmente relações

de afinidade com as Polemoniaceae.

Wettstein, no seu sistema natural, as considera descendentes das Tricoccae

e presume que sejam contemporâneas das Dialypetalae na evolução.

Hallier — cuja orientação é seguida actualmente no que diz respeito à divi-

são dos géneros e espécies, e a quem também acompanhamos neste trabalho — diz

que os parentes mais chegados das Convolvulaceae devem ser procurados entre as

Linaceae.

Walter Alexnat (Sero-diagnostische Untersuchungen iiber die Verwand-

schaftsverháltnisse innerhalb der Sympetalen, do Botanisches Arkiv), desmonta todas

estas teorias e demonstra pelo soro-diagnóstico que as Convolvulaceae devem ocupar
o primeiro degrau na ordem das Tubíflorae. De acordo com os resultados a que

chegou este professor, também o Dr. Carl Mez coloca-as, na sua árvore provisória

do Reino Vegetal, como uma ramificação especial do grande ramo das Cucurbitaceae,

ao lado das Globularíaceae e (possivelmente) das Myoporaceae, ramificação esta que
deve partir próximo da base da grande ordem que compreende as Scrophulariaceae,

Solanaceae, Acanthaceae, Bignoníaceae, Borraginaceae, etc.

Mas, os estudos das albuminas, pelo método de reacção do soro, não chegaram
ainda a resultados definitivos e portanto ainda não podemos estabelecer como abso-

lutamente certas as afinidades apontadas.
Dentre as Tubiflorae as Convolvulaceae são, positivamente, as mais efémeras

no que concerne à duração das plantas e das flores. Uma grande maioria é formada de

espécies anuais ou de poucos mêzes de vida e cujas flores teem a duração de algumas
horas apenas. Mas, contudo isto, muitas já conquistaram admiradores e são queridas

hóspedes dos jardins e parques. Neste número se contam muitas espécies trepadeiras
dos géneros : Ipomoea, Merremia, Quamoclit Calonyctíon, Jacquemontia, Maripa e

Opercalina. As suas flores, geralmente, desabrocham às primeiras horas do dia e

fecham ou murcham com a maior intensificação dos raios solares. Algumas só flo-

rescem à noite, como a "Bôa Noite" por exemplo, que as 8 horas da manhã já fecha

as suas grandes e alvíssimas corolas.

Das formas erectas arbustiformes ou meio herbáceas do género Ipomoea, secção

Orthipomoea e também de Jacquemontia das secções : Cymosa e Capitata, muitas

há que dão flores bonitas e se prestariam igualmente para jardins.

As mais delicadas são incontestavelmente as espécies do género Evolvulus, de

flores cerúleas ou róseas que medram nos campos mais secos do interior do nosso País.

c Para a alimentação do homem são dignas de menção as múltiplas variedades

e formas da "Batata doce", Ipomoea batatas, Lam., que, no interior, formam a base

da alimentação de muitos lavradores e servem ainda para a fabricação de preciosa
fécula e para a confecção de doces, etc. Além da fécula, as suas grandes túberas

encerram regular porcentagem de açúcar e substâncias mucilaginosas. A sua origem

cr
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é ainda incerta: disputani-na a Africa e a América do Sul; éla, porém, é cultivada

à muitos séculos em diversos países do mundo.

Édulas são ainda as túberas de Calystegia sepium, L. (nome este que, segundo

Halliek. abrange uma série de espécies diferentes entre si). De Ipomoea jalapa,

PuRSH. de que teremos de tratar mais em baixo, Ip. batatilla, Don., da Venezuela,

Ip. mammosa, Chois., cultivada na China e em Amboina, Ip. pandurata, Mey. e

outras diversas, se aproveitam igualmente as raizes para a alimentação. Esta última

fornece das mesmas a "Radix Convolvuli pandurati", que em estado fresco tem um
cheiro bastante desagradável e sabor fortemente amargo : elas são usadas contra os

cálculos da bexiga, mas na medicina doméstica empregam-nas ainda para substituir

a "Jalapa verdadeira" e dão-lhes o nome de "Rhuibarbo bravo" e "Jalapa silvestre".

A Ip. Jalapa, Pursh, a que também conhecem por Ip. macrorhiza, Michx. deve este

último nome ao tamanho exagerado de suas túberas, que alcançam às vezes até 25

quilos de peso ;
elas são comestíveis, mas mais freqíientemente empregadas para fal-

sificar ou substituir a "Jalapa verdadeira"; a sua acção purgativa é, porém, muito

menos activa; nas farmácias distinguem-nas pelos nomes de "Jalapa branca" e "Es-

camonéa da América". Ela não deve, entretanto, ser confundida com a Ip. purga,

Wendeb, que mencionamos mais adeante. Durante muito tempo as suas túberas pas-

saram como sendo da verdadeira jalapa, mas, finalmente, Schiede descobrio esta,

desde então elas são também distinguidas dela pelos nomes de "Mechoacannae albae

seu griseae" ou "Jalapae albae seu Rhabarbari indici". Contra a gota e reumatismo

usam-na também. Ipomoea paniculata, R. Br., das índias Orientais, tem igualmente

túberas que são édulas ;
em sabor e cheiro diz-se que elas fazem lembrar Lathyras

tuberosa, L.
;
afirma-se mais que são úteis contra a magreza e, além disto, reconi.

mendam-nas contra as regras mui abundantes e como laxante.

As folhas de diversas espécies indígenas e exóticas formam magníficas forra-

gens para o gado ;
assim se recomendam as ramas e folhas da "Batata doce", já

mencionada, para as vacas leiteiras e, do norte do Brasil, recebemos informações de

que a Ip. setijera (Poir.) Hallier, vulgarmente conhecida pelo nome de "Batarana",

é ali avidamente procurada pelo gado. Em Mato-Grosso constatamos também que

este às vezes procura a Ip. fistulosa, Mart., que ali infesta enormes trechos do pan-

tanal, mas, o Dr. Neiva, em seu relatório, assignala o facto de que ela produz a

intoxicação do gado, mas isto certamente só acontece quando é ingerida em quanti-

dades muito grandes. Outras Ipomoeae e Merremiae são devoradas pelo gado sem

dano algum para este e até a gente come as folhas de Merremia médium (Chois.)

Hallier e de Ipomoea aquática, Forsk, nas índias Orientais, etc.

Nas indústrias são aproveitados os cipós de algumas espécies para fazer amar-

rações e também para a obtenção de fibras.

Além disto as Convolviilaceae teem muitos empregos na medicina. Devido ao

látex que é peculiar a muitas espécies, elas apresentam uma certa homogeneidade

nos seus princípios activos. Contudo, necessário é dizer-se que éle não é comum a

todas as espécies e que tão pouco a sua composição química é igual em todas. O
maior emprego das Convolvalaceae é como purgativo ou laxante, mas uma ou outra

tem também sido empregada, com resultado, para fins diversos. Vejamos, portanto,

quais tem sido até hoje as suas aplicações.

Mais variadas são, com certeza, as propriedades das Cusciitae, porque, sendo

todas elas parasitas de outros vegetais, assimilam sempre algumas substâncias próprias

dos seus hospedeiros, razão esta porque são algumas vezes diuréticas, emolientes,

etc, mas as suas virtudes mais preconizadas são : desobstruentes do fígado, estomá-

quicas e adstringentes. Os antigos gregos já conheciam estas e as empregavam igual-
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mente para combater a melancolia, contra as íebres intermitentes e a hidrofobia dos

cães. Muitas aparecem ainda nas farmacopeas sob os nomes de "Herba cuscutae

majoris", "Herba Epithymi cretici", etc.

No Peru usam ainda a Ciisc. coryinbosa, R. et Pav., contra as queimaduras
e entre nós a Cusc. racemosa, Mart. e outras afins são preconizadas contra as ul-

cerações e feridas em geral, para o que se aplica a planta toda pulverizada; os seus

decoctos gozam de fama para combater as afecções da garganta, as hemoptises e

abcessos internos. Algumas fornecem também matéria corante amarelo-escura e,

destas, as mais importantes são: Cusc. tindoria, Mart., Ciisc.paHita, Chois. tCusc.

xanthochortos, Mart. Os males que causam e outras indicações são encontradas

mais adiante neste trabalho, onde nos ocupamos das espécies estudadas.

O "Maripá", Marípa passijloroides, BTH.,que também conhecem por "Mara-

cujarana", comum nas regiões septentrionais do Brasil e nas Guianas, além de ser

muito decorativo, encontra também diversas aplicações na terapêutica doméstica.

Nas farmacopeas são citadas especialmente muitas Ipomoeae de acção purga-

tiva, de que algumas já são empregadas há muitos séculos; são ellas: a "Escamonea",
Convolvulus scamonia, L., nativa na Síria e Ásia Menor, etc, o purgante ideal dos

orientais, nas farmácias conhecida pelo nome de "Scammonium" e usada especialmente
contra as constipações gástricas, hidropsia e epilepsia. Infelizmente o producto ven-

dido com este nome é geralmente adulterado ou substituído por outro. Praticando

largas incisões nas suas raizes, obteem ainda o látex e a resina, que aparece nos

mercados sob os nomes de "Scammonium halepense" ou "syriacum" ou "Oummi
resinae Scammonii". Os usos medicinais desta planta datam de Hipócrates.

O "Turbith" ou "Turpeto", Operculina turpethum, Manso, nativa nas índias

Orientais e na Austrália, de que procede "Radix Turpethi", de sabor adocicado a

principio, mas logo depois desagradável e repugnante, que age como catártico e sub-

stitui na sua pátria 'a "Jalapa verdadeira".

A "Jalapa verdadeira", Ipomoea purga, Wender (*), nativa no México, forne-

cedora das substâncias que são vendidas sob os nomes de "Radix Jalapae tuberosae,

Radix Jalapae ponderosae, Gialapae" ou "Mechoacannae nigrae", que formam a base

de muitos remédios purgativos usados na clínica e são os mais eficazes contra as pri-

sões de ventre, hidropsia, ancilostomose, etc. A "Jalapina" obtida da resina das tú-

beras desta planta, tem acção muito poderosa, bastando doses mínimas para se obter

um pronto efeito.

Outra é a "Jalapa macho", ou "Purga macho", Ipomoea orízabensis, Ledan,

que recebeu o seu nome do logar denominado Orizaba, no México, onde é nativa;

dela provém "Radix Jalapae laevis" ou "Radix Jalapae fusiformis" ou "novae", cuja

acção é menos enérgica. Também as ramas, de sabor fortemente salobro, aparecem
nas farmácias sob o nome de "Stipites Jalapae" e serviam outrora para a prepara-

ção da "Resina Jalapae", que é purgativo enérgico.

Ainda outra é a "Jalapa Mexicana", Ipomoea jalapa, Porsh., que se estende

desde a América Septentrional à Meridional e às índias Orientais. Acreditam alguns

autores ser ela a fornecedora da "Jalapa verdadeira", mas isto não é o que infor-

mam os mais fidedignos; estes dizem que as suas enormes túberas servem para adul-

terá-la, e isto naturalmente com vantagens, pois, como já vimos, alcançam eles não

raro até 20 e mais quilos de peso, mas a sua acção é muito menos enérgica. Ela nos

(*) Convém notar que o nome vulgar "Jalapa" é dado a muitas plantas deste e de outros

géneros desta e de outras famílias naturais, entre as quais também a Mirahilis Jalaixi, L., das

Nycfafiinaivae. que entre nós é comumente conhecida como "Bôa noite", — outro nome vulgar que
pode trazer confusão com uma CditcolcnUiri-d, o C'aloni/ctio)i. npeciosum, Ciiois., que citamos mais
abaixo — ; e mais ainda, que o nome específico jalapa também não pode ser tomado como sinónimo,
porque êle foi dado a plantas muito diferentes das dos géneros: Ipomoea e Qonvolvidus.
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dá a "Radix Mechoacannae albae seu griseae seu Jalapae albae" ou, ainda, "Rhui-

barbari indici", que conhecemos pelo nome de "jalapa branca". Os espanhóis usa-

vam-na contra manifestações reumáticas e gotosas.

O "Páo de Rhodes, Convolvuliis scoparius, L., natural das Canárias, fornecia

em tempos idos o "Lignum Rhodii", que triturado desprende um aroma agradável

semelhante ao das rosas e, distilado, produz o "Oleum ligni Rhodii aethereum", que,

além do emprego que tem como Balsâmico, é usado para adulterar a verdadeira

"Essência de rosas".

Muito afamada e empregada é lambem a "Batata de purga", Operciilina con-

volvulus, Manso, que é dispersada por toda a América Meridional e Ocidental e tam-

bém mais comumente conhecida pelo nome de Piptostegia Gomesii, Ma.rt.; ela nos

fornece "Radix Jalapae ochroleucae" ou "Radix Jalapae brasilianae", que, especial-

mente em Portugal, substitui perfeitamente a verdadeira "Jalapa". O resíduo da mas-

sa, é, em estado seco, administrado como purgante às creanças e aparece nos mercados

sob os nomes de "Tapioca de purga" ou "Goma de batata". Praticando incisões

obtem-se do caule uma resina que se assemelha muito à da "Escamonea" e que pode
ser usada para os mesmos fins.

Da Ipomoea litoralis, Chois., vulgo "Cipó da praia", que é frequente em to-

das as costas e praias arenosas do sul do Brasil, provêm a "Couve marinha", que se

emprega contra a hidropsia. O látex serve também como catártico. Sua companheira

ê a Ip. pes-caprae, Swbet., muito mais comum e mais robusta, que conhecem pelo

mesmo nome e ainda pelo de "Salsa da praia"; os seus empregos são idênticos, com

o acréscimo de que ainda usam o decocto das folhas como emoliente e supurativo

e, em estado quente, aconselham-no também para as dores reumáticas : machucadas,

estas folhas são usadas pelas lavandeiras para alvejar as roupas e dizem que na Ilha

de Taití empregam mesmo as raizes para este fim, sob o nome de "Pavi".

A "Flor do Cardeal" ou "Quamoclit" Quamoclit vulgaris, Chois., é uma plan-

ta cosmopolita das regiões temperadas e cálidas do globo e bastante comum. As flores são

muito belas e grandes, razão porquê também a planta ê cultivada nos jardins. As folhas

"Foliae Quamoclit" e as sementes "Sémen Quamoclit" são preconizadas como antiofí-

dico e também administradas em estado pulverizado, como rapé, contra as cefalal-

gias e, o seu decocto, ê ainda empregado em banhos contra o reumatismo, e topi-

camente contra as escrófulas.

O Calonyction speciosum, Chois., vulgo "Bòa Noite", comum nas margens dos

rios Amazonas e Paraguai, é alto-escandente e tem folhas grandes que são igual-

mente usadas contra o reumatismo e como emoliente.

A Calystegia sepiíim, R. Br., a que já nos referimos, vulgo "Cipó de purga",

fornece "Herba et Radix Convolvuli majoris". As raizes são drásticas e os caules dão

uma fibra mais ou menos forte e aproveitável. Hallibr subdivide, porém, esta es-

pécie em uma série de outras que, segundo éle, são bem distintas. Do mesmo gé-

nero ê ainda a Cal. soldanella, R. Br., vulgarmente denominada "Soldanela", que

é também catártica e fornece "Herba Soldanellae" e "Brassicae marinae", produtos

que são usados como refrigerantes e depurativos e que foram muito afamados contra

as hidropsias, escorbuto e as febres palustres e ainda contra os vermes intestinais,

tendo sido já citada por Dioscorides.

A Ipomoea cathartica, Poir, da Ilha de S. Domingos, é a base do "Sirop de

Bauduit", que, nas colónias francesas, é largamente empregado como catártico enér-

gico e drástico.

A "Campainha rasteira", de Portugal, "Bedille, lisette, liset, petit liseron, villée,

etc", dos franceses, Convolvulus arvensis, L., fornece "Herba Convolvuli minoris", que
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é vulnerária e túberas que são fortemente purgativas. Igual propriedade teem: a

"Campainha comum", dos portugueses, "Belle de jour" dos franceses, "Morning glo-

ry" dos ingleses, o Convolvuliis tricolor, L., da Europa Meridional; a "Campainha
folha de alíea", Conv. althaeoides, L., da mesma região: a Argireia malabarica, Arn.,

da região do Malaia, que também é usada na veterinária: Evolvidas alsinoides, L.,

que é comum no Brasil, e cuja decocção serve ainda para combater as febres e

as perturbações gástricas crónicas; Aniseia miíjlora, Chois., que corresponde á An.

martinicensis, Caois., da "Fl. Brasiliensis" ; Convolvuliis farinosus, L., do sul da

Europa, que fornece sucedâneo da "Escamonea"; Conv. hirsutas, Rieb., da Grécia

já mencionada por Dioscorides; Ipomoea corynibosa, Roth., do México e ali co-

nhecida e empregada sob o nome de "Coaxihgilt" : Conv. incanas, Vahl., do Chile,

que contêm uma certa porcentagem de ácido prússico e forma a base do "Licor de

Nayan", muito i\ss.áo&miQmpos\áos:Jacqaeniontiagaianensis, iAubl.) Mbissn. das

Guianas e também Conv. canariensis, L., das Canárias, que já citamos; Ipomoea pelta-

ta, Chois., das Ilhas Molucas, que, além das propriedades catárticas, é ainda tida

como útil no tratamento dos seios inflamados, das oftalmias, etc, sendo o decocto

ainda preconizado para o crescimento dos cabelos, fim este para que também usam

a Ipomoea angastifoUa, Jacq., das índias. A Ip. triloba, L., do Peru, é laxativa; Ip.pu-

bescens, Lam., do mesmo país, já é mais drástica; Ip. aquática, Forsk., além de for-

necer folhas comestíveis, tem raízes fortemente purgativas; Ip. emética, D. C, do Mé-

xico, é, além de catártica, também emética; isto ainda acontece com a Ip. sepiaria,

KoENG., das índias Orientais; Ip. bracteata, Cavan., do México, é levemente laxativa;

Ip. tuberosa, L., de Jamaica, é catártica e das suas túberas se extrai uma espécie de

"Escamonea" muito activa; Ip. purpúrea, Lam., do Brasil e adjacências, é decorativa e

catártica.

Para diversos fins são ainda empregadas as seguintes:

Cressa cretica, L., do litoral do Chile, fornecedora da "Herba Anthylleos cre-

ticae maritimae", como diurético e também contra a queda dos cabelos e como antel-

míntico.

Convolvulus tomentosus, Lour., da Cochinchina, as sementes como diurético e

catártico e ainda contra a cloroce, anemia e as suspensões das regras.

Ipomoea tridentata, Roth., das índias Ocidentais, toda a planta, em decoctos,

contra febres gástricas, dores e sofrimentos hepáticos e reumáticos.

Ipomoea grandiflora, Lam., da mesma região, contra os venenos ofídicos, fim

este para que ainda se recomenda a Ip. dissecta, Wil,ld., das Guianas e norte do Bra-

sil, e também a Ip. campanulata, L., de Malabar, de que são empregadas somente

as sementes, que teem cheiro de gingivre ou pimenta.

De Ipomoea gemella, Roth ,
das índias Ocidentais, recomendam o decocto das

folhas contra as aftas.

Ipomoea pes-tigridis, L., da mesma região, tem folhas que aconselham contra

as apostemas e úlceras, e também para a hidrofobia.

Ipomoea nil, Roth., das Antilhas e de todo o Brasil, fornece as "Sémen Ka-

ladanae", que substituem às vezes a "Jalapa" nas drogarias de Calcutá. Torradas e

tomadas em infusão elas actuam como catártico enérgico.

Argyreia arbórea, LouR., da China e Cochinchina, vulgo "Folha prateada", é

usada na sua pátria contra as inflamações dos seios, para o que se cosinham as folhas

até formarem uma pasta, que é aplicada sobre as partes doentes.

Arg. malabarica, Chois., da Costa de Malabar, tem raízes preconizadas contra

a erisipela, mas suas folhas servem ainda contra os abcessos, úlceras, etc. A planta

toda é muito apreciada na índia. A sua irmã, Arg. speciosa, Sweet., da mesma lo-
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calidade serve também para estes fins e ainda para curar o reumatismo articular.,

escrófulas, etc.

De entre as catárticas o Dr. Peckolt fez análise da Ipomoea echioides, Chois.,

e a respeito dela diz êle o seguinte: «As raizes desta planta, comum em Minas, Matto-

Grosso e norte do Brasil, encerram uma resina dura e quebradiça, de côr acasta-

nhada, que aquecida, desprende um cheiro parecido com o do pão de trigo fresco».

"Convolvulina" foi o nome dado ao princípio activo, mas afirma êle ser bastante

rara e dificil a sua extração. Além da resina, as raizes conteem ainda açúcar, sais,

fécula e uma matéria gomosa extraível. Elas são prescritas contra as constipações

intestinais, como purgativo drástico e usadas igualmente contra a hidropsia, epile-

psia e como depurativo em geral.

Segundo o Dr. Alfredo Aug. da Matta, a dose de cinco gramas da goma é

drástico, bastando da resina 2 gramas para se obter um efeito satisfatório. Da
tintura prescreve éle de \/v;

- 30 gramas por dia e do decocto 5 gramas em 500 de

água; do pó 4 gramas e do extracto fluido 3 gramas. Cremos que estas doses

podem ser aceitas para as demais espécies indígenas consideradas purgativas.

Teem empregos idênticos: Ip. Capparoides, Chois., do Rio de Janeiro ao norte

do Brasil e a OperciiUna altíssima, Meissn., que aparece em todo o nosso país e é,

no norte deste, denominada ' Eotão amarelo". Dela é sinónimo a Op. pteroides,

Meissn., da "Flora Brasiliensis".

Mas com esta relação não está ainda completada a lista das espécies exóticas

e indígenas mais comumeníe empregadas na terapêutica. O povo usa ainda gran-

de número de túberas das Convolvulaceae que não estão devidamente identificadas,

mas o nosso intuito não é também apresentar uma lista completa, desejamos apenas

chamar a atenção dos estudiosos para o vasto campo de estudo químico e experi-

mental que as nossas "Flores de S. João", Boa noite", etc, abrem para a sua acção



Chave analítica das secções e géneros das Convohulaceae,

segundo H. Haliier

Pólen inerme (excepção em Cardiochlamys) ; corola com cinco faces, raro

delimitada em cinco áreas destintas, da base ao ápice geral e grada-

tivamente dilatada A- PSIL,0€Oi\IAE 1

Pólen espinhoso; corola com cinco faces nitidamente delimitadas por duas

nervuras que partindo da base se juntam no ápice, da base para o ápi-

ce irregularmente ampliada 5-ECHIMO€ONIAE 29

1 — Embrião acotiledóneo, espiral; folhas nulas ou escamiformes ; herva pálida

ou amarelada e parasita I-C(JSCUTAE : Cnscuta.
Embrião com cotilédones, recto ou pouco curvado; plantas verdes ... 2

2 — Cálice gamosépalo ou obliterado; flores solitárias 3

Cálice chorisépalo (em Raponia gamosépalo, mas aí as flores racemosas) . 6

3 — Folhas sesseis; ovário inteiro, 2 -
filo, 2 - ovulado; cálice gamosépalo .

II-WILSONIEAE: Wilsonia.

Folhas pecioladas; ovário 2 - ou 4 -
fido, 4 - ovulado ou (por aborto diver-

samente carpelado?) inteiro, 2 - ovulado . . III-DICHONDREAE 4

4 — Ovário inteiro, cálice obliterado : Hygrocharis.
Ovário partido; cálice gamosépalo 5

5
— Ovário 2 -fido Dichondra.

Ovário 4 -fido "....: Falkia.

6 — Fruto deíscente ou pequeno, evalve, ténue 7

Fruto indeíscente, grande, lenhoso ou carnoso; pistilo inteiro ou nulo.

VI-ERYCIBEAE 21

7 -- Flores geralmente em panículos ou solitárias; cápsula valvulada ou oper-

culada, raro irregularmente deíscente; sépalos com a frutificação, em

regra, não aumentados; ovário 4 - ovulado (em Polymena2 -ovulado) 8

Inflorescência paniculada ou geralmente racemosa; cápsula evalve, ténue,

membranácea, 1 - raro 2 - sperma ; sépalos os três exteriores ou todos

acrescidos depois da ântese com a frutificação (excepto em Ra-

poná), escariosos, ovário 2 - raro 4 - ovulado; pistilo inteiro ou bí-

fido V-PORANEAE 19

8 — Pistilo bífido (em Bonamia, espécies lenhosas brasileiras às vezes inteiro)

ou completamente livre até à base . . IV-DICRANOSTYLEAE 9

Pistilo inteiro ou singelo (em Merremia glabra (Choisy) geralmente bífido).

. VII-CONVOLVULEAE 23

9 —
Inflorescência, si lateral, as flores em panículos ou solitárias; corola, em

regra, maior e de estivação geralmente contorto-plicada; genitais raro

exsertos 10

Inflôrescências laterais, panículadas ou racemosas; corola minúscula, 5 -
fida,

de estivação valvulada ou indluplicato-valvulada; genitais exser-

tos 17
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10 — Estigmas nos dois pistilos 2 -lineares (pistilo bipartido e cada parte novamente

bipartida ou pelo menos dividida até certa altura) . : EtoItuIus.

Estigmas 2, raríssimo 4, capitados 11

11 — Flores 4 -meras : Hildebrandtia.
Flores 5- meras 12

12 — Flores dióicas : Clailostiguia.
Flores bisexuais 13

13 — Cápsula 1-sperma 14

Cápsula 4-sperma 15

14 — Corola de estivação imbricada; genitais exsertos; pólen elipsóideo, com
três pregas . . . . : Cressa.

Corola de estivação indluplicato-contorta; genitais inclusos; pólen esférico

: Stylisma.
15 — Corola mínima; filamentos glabros, na base unidenteados quási estipulados:

estigma geralmente peitado, indistintamente bífido, palmatilobado.

; Seddera.
Corola maior; filamentos não denteados, na base porém quási sempre gian-

duloso-vilosos; estigma globoso (em Bonamia agrostopolis, Hall., obs-

curamente bipartido e em Bon. Burchellii, Hall., 4 -
ovóide, em Bon.

trichantha, Hall., 2 - largo-ovalado e por cima complanado) ... 16

16 — Sépalos, os dois exteriores muito maiores que os três interiores, escario-

sos : Prevoste».

Sépalos, exteriores não ou pouco maiores que os internos, não escariosos.

: Bonamia.
17 — Cápsula 4- valvulada, 1 -

sperma; bráctea em estado de frutificação amplia-

da, escariosa, apressa ao cálice : Keuropeltis.
Cápsula 2 -valvulada, bráctea em estado de frutificação não aumentada. . 18

18 — Conectivo no ápice não dilatado : Dicranostyles.
Anteras afixas ao conectivo de ápice dilatado. . . . : lyysiosíyles.

19 — Cálice gamosépalo, não aumentado depois da ântese . . . : Rapona.
Cálice chorisépalo, sépalos os três exteriores ou todos aumentados depois

da ântese em estado de frutificação 20

20 — Bractéola 1 ou nula; pistilo inteiro ou bífido; cálice com a maturação do

fruto aberto : Porana.
Bractéolas 3; cálice frutífero utriculoso; pistilo inteiro : Cavdlochlamys.

21 — Folhas espatulares; flores solitárias; óvulos numerosos. . : Humbertia.
Folhas elípticas; flores paniculadas; óvulos 10 22

22 — Estigma sessil, contorcido 5 -ou 10 -radiado; corola de lobos bífidos; pê-

los geralmente pluriramosos : Erycibe.

Estigmas 1 ou 2 sobre longo pistilo ; corola, quando lobada, de lobos

inteiros; pêlos dibraquiados : Maripa.
23 — Séries de células das glândulas atravessando todo o parênquimafoliolar . . 24

Séries de células das glândulas em fascículos fibrovasculares somente na pá-

gina parenquimática 25

24 — Pêlos geralmente 3 ou mais ramosos; cápsula em regra 8- valvulada; flores

em regra cerúleas; sépalos mais ou menos iguais e nunca decurrentes

pelo pedicelo : Jacquemontia.
Pêlos simples; cápsula 4 -valvulada; sépalos os 3 exteriores muito maiores

que os interiores e quási sempre decurrentes pelo pedicelo : Aniseia.
25 — Estigmas 2 filiformes; cápsula 4-valvulada ou evalve; pólen elipsóide com

três pregas; ovário 2-locular, 4-ovulado . . . : ConTolvnlus.
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Estigma quando filiforme nem o pólen é esférico nem o ovário 2 -ovulado. . 26

26 — Estigma oblongado, raro filiforme; pólen esférico, granuloso, ornado in-

teiramente de pequenos discos glabros; brácteas geralmente envolven-

do o cálice das flores solitárias; ovário unilocular. . : €alystegia.
Pólen quando esférico inteiramente poroso e ovário então perfeitamente 2 -

locular 27

27 — Estigma oval e complanado, ovário 1 -locular, 4 -ovulado ; pólen poliédrico,

brácteas afastadas do cálice : Hewittla.

Estigmas lineares 2-8; ovário 2 -ovulado
; pólen como em Convolviilus .

: Poljmeria.

Estigmas globosos; ovário 4- ovulado 28

28 — Cápsula 4-valvulada, corola com cinco faces atravessada por cinco nervu-

ras atrovioláceas
; sépalos com a frutificação raro ampliados; caules

raro alados : Merremia.

Cápsula operculada transversalmente deíscente; corola com cinco faces ener-

vadas; sépalos na frutificação muito aumentados; caules em regra mais

ou menos alados : Operculina.
29 — Frutos 4 - valvulados (excepcionalmente, exemplo: Iponioea staphvlina,U.. et

ScH., 2 valvulados ou raro evalves) pergamináceos
VIII - IPOMOEEAE 30

Frutos indeíscentes, lenhosos ou farináceos ou carnosos

IX-ARQYREIEAE 32

30 — Flores fascículadas; corola pequena, urceolada
;
estames sobre o dorso de es-

camas insertas no meio da corola e convergidas para o centro da

flor : liepistemoii.
Estames insertos directamente na corola ... 31

31 — Corola actinomorfa, quando coccínea o ovário não 4- loculado
; sépalos raro

breve calcarados, geralmente longo aristados e inflorescências quási

sempre escorpióides : Ipomoea.
Corola actinomorfa, hipocratimorfa, grande, não coccínea; sépalos glabros,

geralmente longo aristados, quando obtusos a inflorescência escor-

pióide; genitais exsertos : Calonyctiou.
Corola em regra zigomorfa, pequena ou medíocre, coccínea; sépalos glabros,

geralmente aristados; flores em racimos, genitais exsertos, ovário 4 -lo-

cular : Qiiamoclit.
32 — Brácteas 3; folhas pequenas, elípticas : Blinkworthia.

Brácteas 2; folhas grandes, geralmente cordadas 33

33 — Corola hipocratimorfa; estigma elíptico; ovário 4 -locular; frutos lenho-

sos : Kivea.

Corola raro hipocratimorfa; estigma globoso; ovário 2 -locular ou 4 -locu-

lar; baga carnosa ou farinácea : Argyreia.

Aplicando este sistema creado por H. Hallibb, para as espécies represen-

tadas no Brasil, teríamos em vez de 13 géneros para as Convolvula-

ceae e 1 para as Ciiscutaceae, um total de 18 géneros todos su-

bordinados directamente às Convolvulaceae e que poderíamos orga-

nizar como segue:
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Chave sinóptica para as secções e géneros no Brasil

Pólen inerme; corola com cinco faces e lobos, raro delimitados por áreas

distintas, da base ao ápice gradativamente ampliada
A-PSIL,OCONIAE 1

Pólen armado; corola com cinco faces nitidamente delimitadas por nervuras

que partindo aos pares opostos aos sépalos se abrem para o ápice

até se juntarem cada uma com a seguinte, formando estreitos triân-

gulos cujo ângulo se intercepta aos lobos, da base ao ápice irregu-

larmente ampliada B-ECHIKOCOMIAE 14

1 — Embrião acotiledóneo, espiralado, folhas nulas ou escamiíormes muito redu-

zidas; herva parasita, pálida ou alaranjada

I-CUSCUTAE: Cascata.

Embrião entre cotilédones, recto, ou levemente curvado, plantas verdes e

terrestres 2

2 — Cálice gamosépalo ou sépalos soldados até certa altura, ovário 2 - fido; flo-

res solitárias axilares. . . . II-DICHONDREAE: Dichondra.
Cálice chorisépalo 3

3 — Pistilo bífido (veja também excepções, de Bonamia (Breweria), onde às vezes

é inteiro) ou dois completamente livres até à base

111-DlCRANOSTYLEAE 4

Pistilo inteiro (em Merremia glabra (Iponwea glabra, Choisy) também bí-

fido), raro completamente nulo S

4 —
Estigmas filamentosos pistilo bipartido e ramos bifurcados ou 4- partido

até perto da base : Evolvalas.

Estigmas 2, raro 4, capitados ... 5

5 — Cápsula monosperma; corola de estivação imbricada j genitais exsertos; pó-

len elipsóide com três pregas : Cressa.

Cápsula 4-sperma 6

6 —
Sépalos, os dois exteriores muito maiores que os três internos, escario-

sos : Prevostea.

Sépalos iguais entre si ou pouco variáveis em tamanho, os exteriores iguais

ou maiores que os internos, não escariosos (os estigmas em Bonamia

Burchellii, Chois. Hall., às vezes 4 -ovóides) . . . : Bonamia.

Sépalos iguais ;
corola pouco maior que eles de estivação valvulada ou in-

duplicato-valvulada; genitais exsertos 7

7 — Conectivos das anteras no ápice de igual largura; pistilo no ápice bífido.

: Dicranostyles.
Conectivos das anteras dilatados em seu ápice; pistilo dividido até perto da

base ou até à base : liysiostyles.
8 — Frutos indeíscentes grandes, lenhosos ou carnosos, estigmas 1 ou 2 sobre lon-

go pistilo; corola quando lobada de lobos inteiros e os pêlos dibraquia-

dos . . . .

•

IV-ERYCIBEAE: Maripa.
Frutos deíscentes capsulares ou minúsculos . . V-CONVOLVULEAE 9

9 — Séries de células das glândulas atravessando todo o parênquima das folhas. 10

Séries de células das glândulas em fascículos fíbrovasculares somente na pá-

gina parenquimática 11

10 — Pêlos ramosos ou estrelados; cápsula quási sempre 8 -valvulada, flores ge-
ralmente cerúleas; sépalos mais ou menos iguais e nunca decurrentes
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pelo pedicelo . . . . : Jacquemontia.
Pêlos simples; cápsula 4-valvulada, sépalos exteriores 3 maiores que os in-

teriores e às vezes decurrentes e ligados ao pedicelo. . : Aniseia.

11 — Estigmas 2 filiformes (dando a impressão de um pistilo biramoso); cápsula

4-valvulada; ovário 2-locular e 4 -ovulado; pólen elipsóide: .

CJonTolTiilns.

Estigmas não filiformes; quando por excepção o são, então, pólen esférico e

o ovário 2 -ovulado 12

12 — Estigmas alongados ou oblongados, raro filiformes; pólen esférico, granu-

loso, ornado de pequenos discos glabros; brácteas geralmente envol-

vendo o cálice das flores solitárias; ovário 1-locular

: Calystegia.

Estigmas globosos; ovário 4- ovulado 13

13 — Cápsula 4-vaIvulada; corola com cinco faces delimitadas por cinco nervuras

mais intensamente coloridas; sépalos não ou raramente ampliados com

a frutificação ;
caules raramente alados . . . . : Merremia.

Cápsula operculada transversalmente deíscente; corola com cinco faces ener-

vadas; sépalos com a frutificação em regra aumentados em tama-

nho; caules quási sempre mais ou menos alados . : Operciiliiia.

14 — Frutos 4-valvulados, deíscentes, raramente evalves e indeíscentes, perga-

mináceos : VI-IPOMOEEAE 15

15 __ Corola actinomorfa, si coccínea, o ovário não 4-loculado e os sépalos raro

breve calcarados, quási sempre longo aristados; inflôrescencia em re-

gra escorpióide, flores mais frequentemente roxas; genitais inclusos

: Ipomoea.
Corola actinomorfa, hipocratimorfa, grande, não coccínea; sépalos glabros,

geralmente longo aristados, quando obtusos a inflôrescencia escor-

pióide; genitais exsertos : Calonyction.

Corola recta ou incurvada, menor, coccínea ou vermelha
; sépalos glabros, em

regra aristados
; genitais exsertos ;

ovário 4 - loculado . : Quamocllt.

Ainda de acordo com os dados fornecidos pelo mesmo trabalho de Hans

Hallier poderemos armar a seguinte chave analítica:

I
— Pólen inerme, liso; fachas corolíneas raramente nítidas; corola da base

ao ápice igualmente dilatada : PSILiOCOMIAB
1 - Embrião acotiledóneo, espiralado ; plantas parasitas, pálidas ou ala-

ranjadas : 1-CUSCUTEAE: Cascata.

2 - Embrião com cotilédones, recto ou levemente curvado; plantas ver-

des terrestres :

A — Cálice gamosépalo ou sépalos soldados até certa altura; plantas

rasteiras.com flores solitárias axilares

: II-DICHONDREAE: Dichoodra.

B — Cálice chorisépalo; plantas trepadeiras, arbustivas erectas ou

prostradas.

a — Pistilo inteiro (em Merremia glabra, também partido), raro

totalmente nulo:
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§
— Frutos indeíscentes e grandes, lenhosos; ovário 10-ovu-

lado; estigmas 1-2 sobre longo pistilo

IV-ERYCIBEAE: Maripa.

5§
— Frutos capsulares deíscentes ou minúsculos: . . . .

V-CONVOLVULEAE.
o — Séries de células das glândulas atravessando todo o

parênquima das folhas:

' — Pêlos ramificados ou estrelados; cápsula geralmente

8-valvulada; flores em regra cerúleas ou roxo-

claras; sépalos mais ou menos iguais e não de-

currentes pelo pedicelo . . : Jacqueinontia.
" — Pêlos simples; cápsula 4-valvulada; sépalos exte-

riores 3, muito maiores que os internos e ás vezes

concrescidos com o pedicelo . . : Aniseia.

00 — Séries de células das glândulas em fascículos fibro-

vasculares somente na parte paienquimática:
' — Estigmas 2, filiformes (dando impressão de um pis-

tilo bipartido em seu ápice): cápsula 4-valvula-

da ;
ovário 2-locuIar e 4 -ovulado ....

: Convolvalus.
" — Estigmas não filiformes; quando o são, então, pó-

len esferóide e o ovário 2 -ovulado:

+ — Estigmas alongados ou oblongados, raro fili-

formes, pólen esferóide, granuloco, ornado de

pequenos discos glabros; brácteas geralmente

envolvendo as flores antes da ântese; ovário

1-locular : Calystegia.

+4- — Estigmas globosos; ovário 4 -ovulado:

:
— Cápsula 4-valvulada, corola com cinco fa-

ces atravessadas por cinco fachas mais in-

tensamente coloridas; sépalos não ou in-

distintamente ampliados após a ântese;

caules só excepcionalmente alados.

: Merremia.
::
— Cápsula operculada transversalmente deís-

cente, corola com cinco faces não tão niti-

damente delimitadas; sépalos aumentados

depois da ântese; caules em regra alados

: Operciilína.
- Pistilo bipartido ou dois pistilos. Ill-DICRANOSTYLEAE.

§
— Pistilo bipartido e estigmas filamentosos 4 : IÍIvoItuIos.

;§
— Pistilo bipartido ou biramoso, estigmas capitados 2, raro 4.

o — Cápsula monosperma; corola de estivação imbricada;

genitais exsertos, pólen elipsóide com três pregas.

: Cressa.

oo — Cápsula 4-sperma:
' —

Sépalos desiguaes, os dois exteriores muito maio-

res, os internos pequenos, escariosos....
: l»reTostea.

" — Sépalos iguais ou os externos um pouco menores,
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não escariosos (em Bonamia Burchellii o estigma

é às vezes 4- oval . . . . : Bouamia.
'" —

Sépalos iguais entre si; corola pouco maior do

que êles e de estivação induplicato-valvulada; ge-

nitais exsertos:

H Conectivos das anteras no ápice de igual lar-

gura; pistilo de ápice bífido

: Dicranostyles.

+H Conectivos das anteras dilatados para o ápice,

pistilo partido até próximo à base ....
: lijsiostyles.

II — Pólen armado
;
corola com cinco faces nitidamente delimitadas por pa-

res de nervuras que partindo opostas aos sépalos se abrem para cima

até se encontrarem com as seguintes, formando estreitos triângulos

cujo vértice se intercepta entre os lóbulos, da base ao ápice mais

ou menos irregularmente ampliada. . . . : ECHINOCONIAE.

Frutos 4 - valvulados, deíscentes, raro evalves e indeíscentes, pergamináceos .

: VI-IPOMOEEAE.
A — Corola actinomorfa, si coccínea, o ovário não 4-loculado e es

sépalos raros breve calcarados, quási sempre longo aristados;

inílorescências geralmente escorpióides; flores roxas ou cerúleas;

genitaes inclusos : Ipoinoea.

B — Corola actinomorfa, hipocratimorfa, grande, não coccínea; sépa-

los glabros em regra longo aristados, quando obtusos inílorescên-

cia escorpióide; genitais exsertos : Calonyction,

C — Corola recta ou mais geralmente zigomorfa, menor, coccínea ou

vermelha; sépalos glabros, em geral aristados; genitais exsertos;

ovário 4-loculado : Qnamoclit.





DESCRIÇÃO DAS SECÇÕES
E

GÉNEROS DAS CONVOLVULÁCEAS DO BRASIL

A. — PSILOCONIAE

Pólen inerme; corola de estivação variável, as cinco faces meso-

petalares raro delimitadas ou distintas, da base ao ápice regular e

gradativamente ampliada, cerúlea, alba ou amarelado-esverdeada.

Folha geralmente etfúifacial, isto é, em toda a parte, com stau-

roquímates; estomas entre três células visinhas dispostas regular-
mente em triângulo; pêlos em regra 2-ou pluribraquiados.

I - CUSCUTEAE

Flores õ-raro 4-meras, pequenas, em fascículos geralmente ses-

seis, sesseis ou pediceladas, ebrácteadas; sépalos livres mais ou menos

iguais ou concrescidos em sua base; corola campanulada ou globosa,
5-raro 4-imbricato-lobada, na fauce, abaixo da inserção dos estames,

com 5 raro 4 escamas glanduloso-vilosas; pólen como em Convolvulus

ou ornado de muitas pregas irregularmente distribuídas; ovário per-
feito ou imperfeitamente 2-locular, 4-ovulado; pistilos 2, livres ou
um tanto concrescidos; estigma capitado ou agudo; cápsula seca ou

carnosa, transversal ou irregularmente deíscente; sementes glabras;
embrião acotiledóneo, espiralado.

Pêlos com células iguais e 1-2-celulares, estípite nula; fascículos

fibrovasculares nas folhas nulos, nos ramos rudimentares, desprovidos
do flemate interno.

1 - Cuscuta, L.

Herva pálida, parasita, caule filiforme, volúvel fixado por meio
de haustores aos ramos e órgãos de outras plantas; folhas nulas ou
reduzidas a minúsculas escarnas; flores em bastos glomérulos e ge-

ralmente amarelo-esverdeadas ou albacentas.

Mais ou menos 80 espécies distribuídas por todas as regiões cá-

lidas e temperadas do globo. No Brasil representado por 20 espécies,
de que algumas contam um avultado número de variedades e formas.

O monografista que se tem occupado ultimamente com o estudo das

Cuscutae americanas é o Dr. J. G. Yuncker, professor de Botânica

do De Pauvv University de Greencastle, Indiana, dos Estados Unidos
da America do Norte.

Na « Flora Brasiliensis de Martins » este género constitui uma
família aparte colocada logo depois das Convolvulaceae.
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II - DICHONDREAE

Flores axilares, solitárias, hracteadas; brácteas 2, axilares, pe-

quenas e aciculares; cálice gamofilo, profundamente 5-fido, exter-

namente seríceo; corola pequena ou minúscula, infundibular exterior-

mente hirsuta, mais alta que os órgãos genitais; filamentos estaminais

curtos, despidos, livres entre si; pólen como em Convolvuliis ou po-

liédrico; disco baixo, cupulado; ovário 2-ou 4-fido, 4-ovulado ou (por

abortamento) inteiro, 1-locular, 2-ovulado.

Estrutura foliar geralmente bifacial; células visinhas dos estornas

2; pêlos 2-braquiados. Hervas prostradas e rasteiras; folhas pecioladas,
reniformes raro oblongadas e herbáceas.

2 - Dichondra, Foest.

[Syn. : Sihthorpiae, spc. L., Steripha, Gaertn., Demidofia, Gmel.
e Anonymos, Walt.).

Herva rasteira, semelhante em seu porte à Centella asiática, L.,

dela porém distinguida pelas flores solitárias, corola pequena, 5-fida;
ovário 2-fido, hirsuto, 2-locular, 4-ovulado; pistilo 2 ginobásico, frutos

2,1-loculares, 1-spermos, evalves pericarpo membranáceo.

Representado por duas espécies apenas, de que uma americana
e outra natural de outras regiões mais cálidas do globo.

III - DICRANOSTYLEAE

Flores, em regra, em inflorescências laterais 1 até multifloras;

sépalos livres, não aumentados com a frutificação; ovário 4-ovulado;

pistilo bífido ou dois pistilos às vezes novamente partidos até certa

altura; cápsula valvulada raro irregularmente fendida.

Pêlos dibraquiados (às vezes também simples); folhas geralmente
equifaciais; membrana celular em regra ténue; spongenquimatos
quando existem com células pequenas e não braquiadas, estomas
entre três células visinhas dispostas em triângulo regular, raro só

duas ou mais de três.

3 - Evolvulus, L.

{Syn. : Cladostyles, H. B. K. e Meriana, Vell.).

Campestres, herbáceas ou subarbustivas, erectas ou prostradas,
raro um pouco volúveis; folhas geralmente pequenas e nas espécies

prostradas dísticas; flores em inflorescências axilares ou terminais,
solitárias ou em pequenos panículos ou racimos ou em capítulos nos
extremos dos ramos; sépalos iguais entre si, pequenos; corola pequena
infundibular ou rotácea de tubo curto raro mais longo e, então, estreito,

geralmente cerúlea, raro alva, rósea ou sulfúrea; filamentos esta-
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minais 5, despidos, na base um pouco dilatados raro denteados; pólen
esférico ornado de pequenas pregas que formam dodecaedros; disco

nulo ou muito pequeno e cupular; ovário glabro, 2-raro 1-locular;

pistilos cada um com dois ramos, às vezes até perto da base papilosos,
levemente torcidos e filiformes; cápsula 4-valvulada, 2-raro 1-locular,
4-ou 2-ou 1-sperma e, então, geralmente oblíqua; sementes pequenas,
glabras e opacas.

Folhas em regra eqúifaciais; estomas entre 3 raro 4 células

visinhas.

Mais ou menos umas 80 espécies, na grande maioria distribuídas

pelos campos mais secos do Brasil.

Chave para as secções

I — Flores terminais, em espigas ou glomérulos . . . . I
- SPICATI

1 — Flores mais longas e não cobertas pelas brácteas - 1 L<agopolflini

2 — Flores sustidas e envoltas por grandes brácteas foliá-

ceas, mais longas que elas - 2 Bracteosi

3 — Flores em glomérulos intermixtos de grandes brácteas - 3 Phyllostachy
II — Flores em panículos ou racimos terminais . . . . II - ACRANTHI

1 — Flores em panículos grandes terminais, brácteas pe-

quenas 4 Paniculatae
2 — Flores em racimos paucifloros, em ramos foliosos . 5 Raceniulosi

III — Flores solitárias ou em inflorencências paucifloras axi-

lares e esparsas III- SPARSIFLORI
1 — Arbustinhos ou subarbustos de ramos e folhas rijas

e flores solitárias curto pediceladas ... 6 Passerinoidei

2 — Arbustinhos ou hervas com ramos rijos e folhas ge-

ralmente acinzentadas seríceas e flores mais ou

menos longas e longo pediceladas. ... 7 L.ino«lei

3 — Hervas ou subarbustos prostados ou ascendentes, ge-

ralmente delgados :

A — Pedicelos mais curtos que as folhas que as sustem 8 Auagalloidei
B — Pedicelos mais longos ou tão longos quanto as

folhas que os sustem 9 Alsiuoidei

4 - Cressa, L.

{Syn. : AiitJiyllis, Alp.).

Planta cosmopolita dispersada pelas regiões litorâneas de quási
todas as zonas temperadas, arbustiva não escandente nem lactífera;
flores pequenas, axilares, solitárias, agrupadas nos extremos dos ra-

mos em forma de inflorescências espigadas ou capitadas; brácteas

2, pequenas; sépalos iguais, 5, pequenos, cartilaginosos, obovais e

mais ou menos agudos, por fora acinzentados; corola pequena ou mi-

núscula, de tubo curto escondido entre os sépalos, com limbo 5-lobado,

por fora hirsuta, de estivação imbricada; órgãos genitais exsertos;
filamentos 5 concrescidos em sua base e glabros; pólen minúsculo
como em Convolvulus ; disco obliterado; ovário de ápice hirsuto, 2-lo-
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cular; pistilos 2. livres, inteiros e iguais, estigma 2-globoso; cápsula
deíscente, 4-valvulado, 1-locular e 1-sperma.

Folhas ec|íiifaciais; estornas entre 2-4 células visinhas. Arbusto

ramoso, ramos decumbentes pluripartidos às vezes mesmo prostrados;
folhas pequenas, sesseis.

Somente uma espécie aparece nos pampas da Argentina e que
naturalmente deve existir no nosso País', é a Cressa australis, R. Br.

Além desta, Hallier cita entretanto outras três espécies cuja va-

lidade ainda deixou ficar de quarentena, uma destas é do Chile e outra

da Califórnia.

5 - Prevostea, Chois.

{Syn. : Calycolobus, Willd., Eeinwardtia, Spr., Dethardingia,
Nees et M., Codonatithus, Planch. e Dufourea, H. B. K.).

Trepadeiras glabras, vilosas ou tomentosas; folhas de estrutura

bifacial, grandes, elípticas ou ovaladas, subcoriáceas; flores axilares,
solitárias ou em racimos, raro em panículos terminais, às vezes aglo-

meradas; sépalos desiguais, ou todos do mesmo comprimento, mas os

exteriores pela sua estrutura, forma e revestimento, diferentes dos
internos ou então os exteriores muito maiores, às vezes de outra côr;
corola medíocre, infundibulada, com excepção das cinco áreas es-

treitas episepálicas por fora hirsuta; órgãos genitais inclusos, fila-

mentos glanduloso-vilosos ou nus; pólen de Convolviilus ou dode-

caedro; disco em regra obliterado; ovário 2-locular; pistilo 2-fido ou
dois pistilos; estigma 2-globoso raro bipartido ou 4; cápsula 2-locular,

4-valvulada ou 2-mais tarde 4-valvulada e lenhosa, raro mais tarde

irregularmente multipartida do ápice, cartilaginosa, 4-sperma; sementes

glabras, raro nas duas margens externas ou totalmente pilosas.
6-7 espécies dispersadas pela América do Sul e na África. No

Brasil eram conhecidas 4 espécies, descritas na « Flora Brasiliensis »,

mas Hallier subordinou três das mesmas ao género Bonamia porque
estabeleceu como caracter diferencial os sépalos exteriores de consis-

tência membranácea.

6 -Bonamia, Thoues

{8y7i. : Breweria, R. Br. e Trichantlia, Karst. et Tr.).

Plantas mais ou menos escandentes às vezes quási erectas e ar-

bustiformes; folhas bifaciais ou equifaciais ;
estornas entre 2-3 células

raro 4; flores alvas ou roxo-claras dispostas em racimos raro panículos
axilares ou terminais; brácteas pequenas, lanceoladas, sépalos de
forma variável, iguais, orbiculares ou alongados ou lanceolados, her-

báceos, raro pouco desiguais, em regra membranáceos; corola medíocre,

infundibulada, com excepção das cinco áreas episepálicas por fora

hirsuta; órgãos genitais inclusos; filamentos glandulosos ou vilosos

raro nus; pólen de Co7ivolvulus ou dodecaedro; disco geralmente
obliterado, ovário 2-locular; pistilo 2-fido ou dois pistilos; estigma
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2-globoso, raro bipartido ou 4-lobado; cápsula 2-locular, l-valvulada
ou 2-mais tarde 4-valvulada e lenhosa, raro mais tarde fendida ir-

regularmente do ápice para baixo, cartilaginosa, 4-sperma; sementes

glabras, raro nas duas margens ou totalmente pilosas.
A este género se subordinam as espécies brasileiras descritas

na «Flora Brasiliensis de Martius » como Breweria, a saber três; e

também mais umas 27 espécies africanas, indianas, australianas e

sul-americanas. Neste trabalho descreveremos mais três da flora mato-

grossense. (Ve|a-se também essa parte do trabalho).

7 -
Dicranostyles, Benth.

Plantas alto-escandentes, glabras, com folhas coriáceas e inflo-

rescências axilares pequenas paniculadas e curtas, relativamente flo-

ribundas, porém de pouco realce; flores pequenas, alvacentas; brá-

cteas minúsculas escamiformes; sépalos iguais entre si e orbicular-

alongados; corola profundamente 5-partida, filamentos insertos na
fauce da corola, exsertos, de ápice recurvado, base dilatada e glan-

duloso-pubérula; anteras com conectivo menos distinto que no género
seguinte; disco cupulado; pistilo dividido até perto da sua base, com
estigmas capitados esféricos; ovário glabro, 2-locular; cápsula 1-2-

sperma, 1-2-locular (no primeiro caso por abortamento), ovóide, co-

riácea e 2-valvulada.

Deste género conhecia-se até aqui apenas duas espécies, agora
vamos reunir a essas mais uma da flora matogrossense.

8 -
Lysiostyles, Benth.

Arbusto escandente com folhas coriáceas de dorso tomentoso-

ferrugíneo; flores alvas em pequenos panículos axilares; brácteas

pequenas, escamosas; sépalos iguais entre si e orbiculares; corola

rotáceo-campanulada, profundamente 5-fida, de estivação valvulada;
filamentos 5, curtos, rectos, na base dilatados e unidos em um anel;
anteras com duas tecas curvadas, subreniformes, fixadas no conectivo

de ápice dilatado, introrsas (este conectivo tem a forma obcordada e

separa as tecas); disco cupulado e pequeno; ovário 1-locular e 4-sper-

mo; pistilo 2-fido até a base; estigmas esferóides ou mais ou menos

elipsóides, 2; cápsula ainda pouco conhecida.

Uma única espécie {Lys. scwndens, Bth.j nas Guianas, mas no
norte do Brasil e regiões circumjacentes devem existir ainda outras.

IV - ERYCIBEAE

Flores paniculadas ou axilares solitárias; sépalos 5, livres, su-

borbiculares, convexos, entre si iguais, coriáceos; corola campanulada
ou infundibuliforme, 5-lobada ou 5-partida; pistilo inteiro, longo;

estigma de base bipartida ou dois e reflexos; fruto indeíscente, grande,
lenhoso.
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9 -

Maripa, Aubl.

{Syn. : Mouroucoa, Aubl. e Maireria, Scop.).

Plantas arbustivas meio escandentes, mas não volúveis; folhas

coriáceas, glabras e de base não cordiforme; inflorescências terminais

paniculadas; flores medíocres; sépalos iguais entre si, coriáceos, não
aumentados depois da ântese; corola por fora hirsuta, inteira e lobada
indistintamente ou também distintamente 5-partida, de estivação va-

riável, campanulada ou infundibulariforme; órgãos genitais em regra
inclusos; filamentos na base dilatados e viloso-glandulosos; disco
anuliforme ou cupulado; pólen como em Convolvulus ou dodecaedro;
ovário glabro, 2-locular, 4-ovulado; pistilo longo e inteiro; estigma até

a base bipartido ou dois estigmas deflexos; fruto grande, elipsóide,

glandiforme, lenhoso, l-lojado e 1-spermo; semente glabra, oblonga,
ventre plano, dorso convexo; embrião recto; cotilédones planos, na
base cordados, ápice arredondados. Nas partes vegetativas os pêlos
são nulos nas espécies conhecidas até hoje, mas nas inflorescências

e até sobre as corolas estes são dibraquiados.
Conhecidas são 10-12 espécies distribuídas pela América do Sul

tropical, especialmente Guianas, Amazonas e Pará. Uma das mais
belas e decorativas» é a Maripa passifloroides, Bth., cujas flores alcan-

çam até 6 cm. de diâmetro e teem a corola azul de cobalto por
fora e alvacenta por dentro. (Uma estampa desta bela planta já foi

dada em nosso trabalho « Flora do Brasil »).

V - CONVOLVULAE

Flores axilares solitárias ou em racimos ou panículos; sépalos
livres, depois da ântese sob o fruto raro ampliados; corola quási
inteira, de estivação contorto-plicada, com cinco faces em regra indis-

tintamente limitadas por zonas, mas confluentes com as áreas episepá-
licas; órgãos genitais inclusos (excepção feita de Jacquemontia sola-

nifolia, Hall.); filamentos 5, de base dilatada e glanduloso vilosa,
ovário 4-ovulado; pistilo longo e inteiro; cápsula valvulada ou oper-
culada, raro irregularmente deíscente da base para o ápice. ,

Folhas geralmente herbáceas, estomas entre duas células visinhas.

]0 - Jacquemontia, Choisy

Plantas escandentes, volúveis, prostradas ou subarbustivas ere-

ctas, herbáceas pilosas ou vilosas raro glabras; folhas mais geralmente
cordadas ou lanceoladas ou elípticas, inteiras, raro serrilhadas ou

lobadas, de estrutura bifacial, com os estomas entre duas células

visinhas, pêlos 3-pluribraquiados, raro dibraquiados ou simples; flores

em racimos axilares, bastas ou esparsas e ainda em umbelas às vezes

capitados, mas raro solitárias; sépalos mais geralmente iguais entre si

raro os exteriores maiores e de base então um tanto cordada; corola
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mais ou menos campanulada, medíocre ou pequena, frequentemente ce-

rúlea raro alba ou vermelha, por fora pilosa e dividida em cinco faces
delimitadas pelas fachas episepálicas atenuadas para a hase; órgãos ge-
nitais inclusos; filamentos inseridos na base da corola; pólen dodecaedro
ou elipsóideo com 3-8 pregas; disco obliterado ou nulo; ovário 2-lo-

cular; pistilo inteiro e estigmas 2, geralmente mais ou menos elípticos
ou oblongados, planos por cima, raro lineares ou mais globosos; cápsula
mais tarde 8 raro 4 ou ainda 2-valvulada, 4-sperma; sementes glabras,
raro tuberculosas ou velutinas, nas margens dorsalmente membranoso-
aladas.

Chave para as diversas secções:

§
- 1 — Pedúnculos axilares ápice distintamente dicótomo-

ramosos, 5 - multifloros raro 3-1 -flores (ex. :

Jacq. erecta & Jacq. grandiflora), cimos laxos ou

agregados Cymosae
§

- 2 — Flores agregadas em densos cimos, numerosas,

sesseis, formando capítulos globosos ou hemis-

féricos, com folhas involucrais Capitatae
§

- 3 — Pedúnculos axilares 1-3-floros ou racimosos

paucifloros Heterogeneae

As 60 a 70 espécies que compõem o género estão dispersadas pela
América tropical, especialmente no Brasil, Austrália, Ásia, Africa, etc.

No Brasil conhecemos até hoje mais ou menos umas 30-40.

11 - Anise ia, Choisy

Hervas ou trepadeiras, às vezes prostradas; folhas de forma variá-

vel, glabras ou piloso-tomentosas; ilôres solitárias ou sobre pedúnculos
axilares; sépalos desiguais, herbáceos, 3 (às vezes 2) exteriores maiores
de base geralmente cordada ou também decurrentes pelo pedicelo, de-

pois da ântese, na frutificação, ampliados, interiores menores e mais

lanceolados; corola largo-tuínilosa, campanulada ou infundibuliforme,
com limbo pouco ou indistintamente lobado, com excepção das áreas

episepálicas por fora hirsuta, as faces hirsutas terminadas em ângulo

agudo e saliente; estames inseridos na .base da corola, inclusos; pólen
dodecaedro; disco obliterado ou nulo; ovário glabro, 2-locular; estigmas
2, capitados, variáveis em forma; cápsula 4-valvulada, 2-locular,

4-sperma; sementes grandes, glabras, opacas, escuras.

Chave para as diversas secções
(de acordo com PETER)

§
- 1 — Grandifloras, isto é, sépalos exteriores de 1,5-3

cm. e corola de 3 - 5 cm. de comprimento . Ciiraudiflorae

§
- 2 — Parvifloras, isto é, sépalos exteriores de 1 -

1, 5 cm.

e corola de 1-2 cm. de comprimento . Parviflorae
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Peter afirma serem conhecidas mais ou menos 15 espécies; na
«Flora Brasiliensis» Meissner descreveu 8 para o Brasil; mas,

Hallier, diz que só existem 3-5 espécies, de que uma somente é

exótica. As demais descritas na « Flora Brasiliensis » já íôram, por
este último especialista, incluídas em outros géneros, taes como sejam
lyomoea e Jacquemontia. A. gracilima, Chois., A. Yelloziana, Chois. e

A. heterantha, Chois. foram subordinadas a Jacquemontia e A. hastata,
Meisnn. foi, com outras espécies exóticas, incluída às lyomoea. Pelo

exposto verifica-se portanto que a chave supra citada e exposta não
tem mais nenhuma razãoi de ser e que a poderemos substituir desde já

pela seguinte:

1 — Herva totalmente tomentosa, serícea — Aii. nitens, Chois.

2 — Herva glabra ou pouco pubescente.
a — Sépalos exteriores cordato-ovalados — An. cernua, MoRiC.
b — Sépalos exteriores elípticos de base decurrente — An. iini-

flora, Chois.

Pois, como se vê, pelo trabalho citado de Hallier, An. Martini-

censis, Chois. é sinónimo de An. uniflora, Chois. q Au. eusifolia, Chois.

igual com An. cernua, MoRic.

12 - Convolvulus, L.

{8yn.: Bhodorrhiza, Webb. e Fantoczekia, Gr.?).

Hervas geralmente anuais, prostradas ou volúveis, às vezes arbusti-

vas erectas; folhas esparsas, inteiras, denteadas ou um tanto lobadas;

pedúnculos axilares 1-multifloros^ flores medíocres ou pequenas; brá-

cteas pequenas ou nulas; sépalos 5 e mais ou menos iguais, geralmente

pergamináceos, elípticos ou lánceo-acuníinados, raro orb^culares ou
um tanto truncados, convexos, nas espécies maiores mais tarde am-

pliados sob o fruto, coriáceos; corola campanulada, alba, raro ala-

ranjada ou amarelada, em regra glabra, com cinco faces mal delimitadas

pélas nervuras opostas aos sépalos, filamentos estaminais em regra

desiguais; pólen elipsóide, longitudinalmente coníS pregas; disco anular

ou cupulado, ovário 2-locular; estigma 2-filiforme; cápsula 4-valvulada,

2-locular, 4-sperma, raro irregularmente deíscente da base para o

ápice e 3 ou 2 ou 1-sperma e, então, oblíqua; sementes escuras, ver-

ruculosas.

Para o Brasil são descritas (na « Flora Brasiliensis de Martins »)

14 espécies, de que talvez algumas tenham de ser consideradas si-

nónimas e uma ou outra subordinada à géneros diferentes. A maior

parte aparece entretanto no Antigo Continente, onde, segundo Hallier,
são conhecidas 150-190 diferentes espécies.

13 -
Calystegia, R. Br.

{Syn. : Volvulus, Medic).

Plantas volúveis que brotam anualmente outra' vez dos rizomas,
raro prostradas ou mais ou menos erectas; folhas sagitadas ou cor-
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dadas, raro lobadas, pecioladas e ,geralmente glabras, de estrutura

bifacial, estornas entre duas células visinhas, pêlos simples; inflo-

rescências axilares 1-paucifloras; sépalos 5 ovais lanceolados, agudos,
quási iguais, geralmente glabros, herbáceos; brácteas 2, geralmente
grandes e foliáceas, herbáceas, largo-ovaladas e aconchavado-inflatas,
envolvendo o cálice; corola grande, especiosa, campanulada, lobos
arredondados 5, glabra, alba ou roxo-clara, raro amarelada; faces

mesopetalares 5 atravessadas por cinco linhas pelúcidas em sua base
e exteriormente evanescidas; filamentos quási ou perfeitamente iguais;
pólen esferóide, completamente poroso; ovário incompleto 1-locular;

estigma bipartido[ e plano na face interna, partes elípticas, raro lineares ;

cápsula 4-valvulada, 4-sperma; sementes escuras, glabras ou ver-

ruculosas.

Petek diz que apenas 7 espécies são conhecidas, que se acham
distribuídas pelas regiões temperadas e os trópicos de todo o globo,
mas Hallier, na sua revisão das Convolvulaceae, juntou a estas sete

algumas até aqui subordinadas ao género Convolvulus e subdividio
também Calystegia sepium, R. Br., de forma que fala agora de 16-20

espécies, embora tenha transferido, por outro lado, a Cal. setifera,
Meissn. para as Ipomoeae, onde, devido ao pólen espinhoso, brácteas
às vezes férteis ou florígeras e corola distintamente 5-faciada, ela

deve vir a ficar segundoí a sua opinião.

14 - Merremia, Dennst.

{Sy7i. : uma parte de Ipomoea, L., Batatas, Chois. e Ainseia,

Chois., Skinneria, Chois. e Spiranthera, Bo.j.).

Plantas de porte bastante variável, ora trepadeiras, ora prostradas
e também erectas; folhas palmadas ou inteiras e elípticas, bastadas ou

pedati-lobadas ou cordadas e às vezes atrofiadas escamiformes; caules

raramente alados., geralmente roliços; flores axilares, em regra longo

pedunculadas, solitárias ou em racimos paucifloros raro paniculadas
e muito numerosas; brácteas pequenas; sépalos 5 mais ou menos

iguais entre si, geralmente pergamináceos, elípticos ou lánceo-acumi-

nados, raro orbiculares ou "truncados, convexos, nas espécies maiores

ampliados sob o fruto e coriáceos; corola campanulada, alba, raro

alaranjada ou amarelada, em regra glabra, por fora com cinco ifaces

mesopetalares acuminadas para o ápice e mais carregadas ou es-

triadas, raro mal definidas e confusas; anteras geralmente torcidas

ou recurvadas no ápice; pólen elipsóide, com 3, raro 4-11 pregas lon-

gitudinais ou dodecaedro ou ainda como em Calystegia; ovário 2-lo-

cular ou mais geralmente 4-locular, raro incompletamente 2-locular;

estigmas 2-globulares; cápsula 4-valvulada, 1-4-loculada, deíscente, na
base do pistilo às vezes primeiro aberta por um minúsculo opérculo e

depois fendida regularmente em 4-válvulas; sementes 4, raro em menor

número, glabras, opacas, raro pubérulas.
Existiam três géneros pequenos que ultimamente se achavam su-

bordinados a Ipomoea, L., eram eles: Merremia, Dennst., SJdnneria,

Chois. e Spiranthera, Bo.j., d'entre os quais deveria ser escolhido
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O nome sob o qual deveriam ser agrupadas as 40 espécies com os

caracteres supra descritos. Deles foi escolhido o primeiro, não só

porque era mais antigo, mas ainda porque o último destes abrange,
ao lado de duas espécies de Merrcmia, a Operculina Tuperthum, e

também já foi ocupado anteriormente para designar um género de
Rutaceae.

Mais ou menos 40 espécies, quási todas até aqui subordinadas às

Ipomoeae, e distribuídas às diversas secções deste género, dispersadas
pelas regiões temperadas e cálidas de todo o globo.

No Brasil este género é representado pelas seguintes espécies:

Merremia glabra (Chois.) Hall. {-Ipomoea glabra, Chois., Ip.

Hostmanni, Meissn.).

Merremia umhellata (L.) Hall. {-Ipomoea umbellata, Meyer) F1. Br.

Vn, p. 263.

Merremia contorquens (Chois.) Hall. (-Ipofnoea contorquens, Chois.)
Fl. Br. p. 286.

Merremia quinquefolia (Griseb.) Hall. {-Ipomoea quinquefolia,

Geiseb.) ob. cit. p. 289.

Merremia tomentosa (PoHL.) Hall. {-Ip. tomentosa, PoHL. e Batatas

tomentosa, Chols.) Fl. Br. p. 245, cujo género parece ter sido dado
trocado por Hallier.

Merremia potentilloides (Melssn.) Hall. {-Ipomoea potentilloides,

Melssn.) ob. cit. p. 230.

Merremia. aturensis (H. B. K.) HxILL. {-Ipomoea aturensis, G. DoN.)
ob. cit. p. 251. I

Merremia cissoides (Griseb.) Hall. {-Ipomoea cissoides, Griseb.) ob.

cit. p. 229.

Merremia pentaphylla (Jacq.) Hall. {-Ipomoea pentaphylla, Jacq.)
ob. cit. p. 287.

Merremia calycina (Meissn.) Hall. {-Ipomoea calycina, Meissn.) ob.

cit. p. 260.

Merremia dissecta (Pursh.) Hall. {-Ipomoea dissecta, PuRSH. dada
como syn. de Ip. sinuata, Ortega) dela ainda a variedade Ma-
ximiliani, Gr. {-Ipomoea fulva, Bertol, que é igual ainda a Jp.

Maximiliayii, Meissn.) Fl. Br. p. 285.

Merremia ericoides (Meissn.) Hall. {-Ipomoea ericoides, Meissn.) ob.

cit. 251.

Merremia digitata (Spr.) Hall. (que segundo elle é -Gerardia di-

gitata, Spr. que é também idêntica com Ipomoea alhiflora, MoRic).

Estas estão, entre outras muitas exóticas apontadas pelo Dr. H.

Hallier, como incluídas no género por êle reerguido.
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15 - Operculina, Manso.

[Syn. : Ipomoea, em parte; Spiranthera, BoJ., em parte; Piptoste-

gia, HoFFM.).

Plantas trepadeiras grandes, com folhas inteiras ou profundo-lo-
badas de estrutura semelhante à das Merremia, os estornas porém
às vezes entre maior número de células e os pêlos simples ou nulos;
flores especiosas, axilares solitárias ou em cimos ramosos paucifloros;
alabastro floral grande, ovóide; sépalos grandes, a princípio pergami-
náceos glabros, castanhos ou mais escuros, ventricosos, sob o fruto

muito ampliados, máximos, coriáceos e, por fim, nas margens irregu-
larmente lamelados; corola tubuloso-infundibulada, raro campanulada,
clara raro sulfurosa ou vermelha, por fora às vezes hirsuta, com cinco

faces um tanto confluentes entre si e não delimitadas por nervuras

especiais; genitais inclusos; anteras grandes, depois contorcidas; pólen

elipsóide, com 3 raro 4 pregas longitudinais, raro dodecaedro;. ovário

glabro e bilocular; estigma 2-globoso; fruto evalve, 1-ou, raro, pleios-

permo, epicarpo acima do meio transversalmente fendido largando a

parte superior com o pistilo em forma de opérculo, a parte inferior

castanha, o endocarpo mais tarde irregularmente fendido membraná-
ceo e amarelado; semente escura, glabra, opaca, às v^ezes muito grande.

Segundo Hallier 15 espécies, distribuídas pelos trópicos em
geral.

Chave para as secções:

A — Folhas profundamente 5 - 7 -
partidas ou palmadas ;

três espécies.
B — Folhas inteiras e cordadas ou Ugeiramente lobadas ou angulosas ;

três

espécies.

B.- ECHINOCONIAE

Pólen esférico, completamente poroso e espinhoso; sépalos livres;

corola de estivação contorto-plicada, as faces mesopetalares sempre
delimitadas por nervos mais salientes que se juntam para o ápice e

se interceptam entre os seus lobos, de base para o ápice irregularmente
ampliada e geralmente roxa ou róseo-cárnea; filamentos na base
dilatados e cobertos de pêlos ou glândulas; ovário 4-ou 6-ovulado;

pistilo inteiro; estigma capitado inteiro ou bilobado ou bigiboso, raro

filiforme.

Folhas de estrutura semelhante à de Merremia, mas os pêlos

simples, estípite curtíssimo e cilíndrico, geralmente unicelular.

VI - IPOMOEEAE

Sépalos sob os frutos não ou indistintamente ampliados; ovário

4-raro 6-ovulado; fruto 4-valvulado ou raro evalve, epicárpio perga-

mináceo; geralmente dotadas de células lactíferas solitárias.
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16 - Ipomoea, L.

(Syn. : ^il, Medic, Convolvuloides, Moench., Exogouium, Fhar-

hitis, Marcellia, Choisy, Batatae et Aniseíae spec. Choisy, Bombycos-
perma, Peesl. (?), Elythrostamma, DoN., Legendrea, Webb. (?), Ca-

lycanthemum, Klotzsch.).

Plantas erectas ou trepadeiras ou prostradas, arbustivas ou herbá-

ceas, de porte muito variável; folhas variáveis, inteiras ou lobadas;
flores axilares, solitárias ou cimosas, raro em panículos ou espigas

terminais; sépalos muito variáveis; corola infundibulada, mas de bojo
mais ou menos irregularmente ampliado da base para o ápice, quando
coccínea nem os sépalos aristados nem o ovário 4-loculado; órgãos

genitais inclusos, raro exsertos; filamentos estaminais na base \\m

pouco dilatados não escamosos; ovário 1-3-locular, raro 4-loculado;

estigma capitado, inteiro ou 2-raro 3-globular, raríssimo bilinear;

cápsula 4-ou 6-valvulada, 4-ou 6-rarissimo 1-sperma e mais raro ainda

evalve e 4-1-sperma, pericarpo pergamináceo; sementes glabras ou
barbeladas ou totalmente velutinas ou lanosas.

Existem mais ou menos 400 espécies distribuídas por todas as

regiões cálidas e temperadas do globo, mas no Brasil temos apro-
ximadamente 120, que assim poderíamos agrupar:

Chave para as secções:

A — Caules erectos ou mais ou menos ascendentes

até decumbentes, nem volúveis nem escandentes

e nem radiciferos I - Orthlpomoea.
B — Caules prostrados não volúveis, às vezes radici-

feros II - Erpipomoea.
C —

Caules, ou pelo menos os seus extremos, volúveis Ill-Strophipomoea.

17 - Calonyction, Chois.

{Syn. : Ipomoea, segundo Meissner em parte e Bonanox, Raf.,
também segundo outros autores espécies de Convolvulus).

Plantas trepadeiras, anuais, glabras; folhas cordadas, às vezes

angulosas, ramos mais ou menos ornados de moles elevações espini-

formes (muricados), estrutura das folhas como em 'Quamoclit, isto é,

bifacial, impregnadas de látex; flores axilares aos pares, raro nu-

merosas sobre pedúnculos simples ou ramificados, às vezes também

solitárias, geralmente zigomorfas; sépalos herbáceo-membranáceos, lon-

go-aristados em seu ápice, raro obtusos, mais ou menos iguais entre

si ou os exteriores menores; corola grande, alva ou róseo-cárnea, glabra,

hipocratimorfa, tubo estreito, muito longo ou acima do meio um pouco
mais dilatado, actinomorfo ou mais ou menos zigomorfo; órgãos ge-
nitais exsertos; ovário glabro, 4-ovulado, 2-ou raro 4-loculado; estigma

2-globuloso; cápsula 4-valvulada, 4-sperma; sementes glabras opacas.



An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I.-fasc. VI 31

Apenas três espécies, duas das quais cosmopolitas nas regiões

tropicais e subtropicais do globo, comuns no Brasil, e uma do México.
Hallier separa, entretanto, a variedade muricata, Choisy de Calo-

nyction speciosum, Choisy (Ipomoea honanox, L.), como uma espécie
autónoma e apresenta ainda Cal. ventricosiim, Hallier, do México,
como espécie nova, ao mesmo tempo transporta Cal. gra?idiflorum
Choisy {Ip. tuba, Don, na Fl. Br.) para o género Ipomoea.

18 - Quamoclit, Moench.

{Syn. : Espécies de Ipomoea, segundo Meissner e outros; Calboa,
Cav., Macrostemma, Pers.; Morenoa et Mina, Llav. et Lex.).

Plantas herbáceas trepadeiras anuais, geralmente glabras; folhas

cordadas, também em regra angulosas ou mais ou menos 3-5-lobadas,
raro pinadas; flores axilares em pedúnculos geminados ou mais
abundantes e dispostas em racimos, raro em panículos grandes ou

solitárias, em regra zigomorfas; sépalos herbáceo-membranáceos, pe-

quenos, glabros, obtusos, no ápice às vezes mucronados e no dorso

próximo do mesmo corniculados, quási iguais ou os exteriores mais

curtos; corola menor que no género precedente, coccínea, glabra,

hipocratimorfa ou no tubo longo ou curto um tanto ventricosa e oblíqua
ou infundibular, limbo patente ou^ urceolado, em regra zigomorfo ; órgãos
genitais longe exsertos, resupinados; estames exteriores geralmente
3/5 mais longos; ovário glabro, 4-loculado, 4-ovulado; pistilo um pouco
mais longo que os estames; estigma 2-globular; cápsula 1-valv^ulada,

4-locular, 4-sperma, sementes despidas, escuras, opacas, raro pubé-
rulas.

Folhas de estrutura bifacial.

Hallier afirma que só 7 espécies formam este género e que
estas aparecem quási todas na América e outras regiões cálidas do

globo. Em relação às descritas na « Fl. Brasiliensis » estas agrupam-se
da seguinte maneira:

1 — Quamoclit vulgaris, Choisy {-Ipomoea quainoclit, L.).

2 — Quamoclit grandiflora, DoN. {-Ipomoea hederifolia, L. ? e Ipomoea
Llaveana, Meissn.).

3 — Quamoclit coccinea, Moench. {-Ipomoea coccinea, L., Quam.
hederifolia e Q. phoenicia, Chois., etc, por onde se verifica

que sinónimos das espécies n.o 4 e 5 da Fl. s.ão reunidas
em uma espécie).

4 — Quamoclit sanguínea, DoN. {-Ipomoea globosa, Meissn., que tam-
bém compreende vários sinónimos na Fl. subordinados a ou-

tras espécies).

5 — Quamoclit vitifolia, DoN. {-Ipomoea Hartwegii, Meissn.).

6 — Quamoclit mi?ia, DoN. {-Ipomoea versicolor, Meissn.).

Por onde se vê que as sete espécies da Secção Quamoclit foram
reduzidas a seis. A Ipomoea solanifolia, L. a ela igualmente subor-

dinada, passou para o género Jacquemontia.
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MATERIAL ESTUDADO

1 - Cuscuta, L.

Conforme ficou dito mais atrás os autores mais modernos não
mais subordinam as Cucutae, vulgo « Cipó-chiuTibo » ou « Aletria » à

uma família aparte, mas sim directamente às Convolvulaceae, onde,

por suas afinidades se agrupam sob a subfamília PSILOCONIAE, for-

mando uma secção isolada.

No « Pflanzenfamilien » de Englee & Pkantl., Peter divide as

espécies deste género em 9 grandes secções e afirma existirem mais
ou menos 90 dispersadas por todas as regiões cálidas e temperadas
do globo. Hallier diz, entretanto, que só 80 espécies são consideradas

válidas. Para o Brasil o Professor Meissner, na «Flora Brasiliensis »,

descreve 18. Mas na América Central e Setentrional existe o maior
número de espécies do mesmo, em segundo logar vem a Ásia, depois
a África, Europa e finalmente a Australásia.

As Cuscutac que aparecem no Brasil, e, destas, todas que mais
embaixo citaremos, encontram largo emprego na medicação popular;
o seu suco é usado como antiflogístico, nos casos de hemoptises,

inflamações da garganta, contra as rouquidões, etc, e é afamado
contra abcessos internos e vómitos hepáticos. O pó da planta moida é

empregado para curar ferimentos recentes, colocando-o directamente

sobre os mesmos. Maiores que suas utilidades, são, em outros países,
os danos causados por estas plantas parasitas. Elas causam prejuízos
enormes nas culturas do linho, nas de alfafa e outras Lcguminosae
e a sua propagação é tanto mais fácil quanto mais difícil a sua

exterminação, porquê mesmo os frutos imaturos já têm poder ger-

minativo; e além disto as sementes conservam este poder durante muito

tempo. As sementes de Cuscuta lupuliformis, por exemplo, ainda

germinam depois de terem sido submetidas durante 50-60 dias á

acção de agua amoniacada.
Decorativas são relativamente poucas espécies e somente a Cuscuta

reflexa, RoXB. tem, até ao presente, sido cultivada nos jardins,
sobre os ramos do Pelargonium. A sua multiplicação artificial se

faz enxertando os nódulos que ela forma e que permanecem mesmo
depois de secados os ramos durante o inverno.

Ciisc. racemosa, Mart. var. brasiliana, Engl.

(Meissner, Flora Brasiliensis de Martius, vol. VII, pag. 384).

Horto Os IV ai d o Cruz: n.» 2774, Hoeiine, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 10-1-19.

Museu P autista: n.o 4381, Lõfgren, S. Francisco dos Cam-

pos, S. Paulo, em 26-12-96 (dada como sendo Cusc. ohtusiflora, H. B. K.

var. glandulosa, Engl.);
— n.o 2884, Puttemans, Piracicaba, S. Paulo,

em 11-894 (det, como Cusc. tinctoria, Mart.), uma sobre Baccharis e

a outra sobre espécies cultivadas de Medicago.
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var. calyciíia, Engl, '

(Ob. cit. pag. 384).

Horto Os IV ai d o Cruz: n.o 3351 (leg. A. Gehrt), Mboi,
S. Paulo, em 1-6-19, vivendo sobre espécies de Baccharis, sobre

Myrtaceae e Nectatidra; — n.» 7265 (Brade leg. n.» 6026), Bosque
da Saúde, S. Paulo, vegetando sobre Nectandra, espécies de Myrtaceae
e ainda sobre Weinmannia e Miconia.

Museu Paulista: n.» 824, LõFGREN, S. Carlos do Pinhal, S.

Paulo, em 4-7-88 (det);
— além deste muitos outros exemplares co-

lhidos pelo Dr. Usteri, dados como Cusc. obtusiflora, H. B. K. e como»

Cusc. partita, Choisy e vegetando sobre diversas plantas;
— n.» 2,

UsTERi, Vila Mariana, S. Paulo, 23-3-07.

Comissão Rondon: n.^ 6188, Hoehne, Serra da Pie-

dade, Minas-Gerais, em 11-915, sobre Leandra e Clidemia.

Parasita, côr amarelo-alaranjada, vulgarmente conhecida pelos
nomes de « Cipó chumbo », « Fios de ovos », « Aletria de páo », etc.

Cusc. obtusiflora, H. B. K.

(Ob. cit. pag. 380).

Comissão Rondon: n.° 4016, Hoehne, Corumbá, Mato-

Grosso, em 2-911, vegetando sobre Aeschynomene sensitiva, Sw.
;

— n.»

1133, Idem, S. Luiz de Cáceres, idem, em 1-909, sobre Indigofera

lespedezoides, H. B. K.

Pelo seu aspecto pouco diferente da seguinte e, como ela, empre-

gada para os fins supra citados.

Cusc. partita, Choisy.

(Ob. cit. pag. 386).

Comissão Rondon: n.o 1048, Hoehne, S. Luiz de Cáceres,
em 1-909 e n.» 1026, Idem, idem, enviada para e determinada na Europa,
n.os 4481 e 4482, Idem, em Coxipó da Ponte, Mato-Grosso, em 3-911.

A primeira sobre espécies rasteiras de Sida e as últimas sobre

Richardsonia aff. astroites, ScHUMANN., plantas que ocupam as man-
chas mais limpas dos cerrados perto de Cuiabá. Caules vermelhos

côr de abóbora e flores alvas.

2 - Dichondra, Foest.

Plantas rasteiras, pequenas, que, pelo seu porte e a forma das

suas folhas, lembram a Centella asiática (L.), Urb., e de algumas
espécies de Hydrocotyle da família natural das Umbelliferae. Na «Flora

Brasiliensis », Meissner descreve cinco espécies e Peter (Pflanzenf.
de Engler & Prantl.) confirma o mesmo número, mas H. Hal-
LIER na sua revisão da família das Convolvulaceae diz que só reco-

nhece duas espécies e a nós parece que esta opinião é realmente
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a mais acertada, e, de acordo com ela, teremos de reunir todas as

descritas para o Brasil sob um mesmo nome. Mas como o «Index
Kewensis » ainda reconhece outras como boas, daremos aqui as espécies
de acordo com esta obra.

Tal como a Centella e o H.ydrocotyle também estas plantas
se prestam bem para a formação de relvados. Especialmente em
logares mais ou menos sombrios, elas se desenvolvem rapidamente e,

se houver o cuidado de separar do meio delas as hervas prejudiciais,
em pouco tempo revestem grandes superfícies.

Dich. repens, Forst. var. macrocalyx, Meissn.

(C. Fr. Meissner, F1. Br. de Martius, vol. VII, pag. 388).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 154, HoEHNE, Butantan, S. Paulo,

em 24-5-17;
— n.» 170, Idem, idem, em 1-6-17;

— n.» 2077 (Campos
Novais leg.), Campinas, S. Paulo, ofer. em 5-918;

— n.» 7255 (Brade
n.o 5565), Serra da Cantareira, S. Paulo, em 12-911.

Museu Paulista: n.» 5838, G. Edwall, beira do caminho

para a Água Branca, Capital, S. Paulo, em 1902, s-d. e s-det,;
— n.»

5839, Campos Novais, Campinas, S. Paulo, s-d. e s-det.

Este material examinado é mn documento em favor do que dis-

semos mais em cima, as folhas são tão variáveis quanto o comprimento
dos pedúnculos florais. Entre o mesmo temos um exemplar que
vegetava entre Ophiopogon japonicus, Ker., vulgo « Pêlo de urso »,

cujos pecíolos atingem até 15 cm. de comprimento e que tem folhas

de 4 cm. de diâmetro, entretanto, ao lado dele, em terrenos mais
msolados e descobertos, colhemos outros espécimes que pouco se

afastam da espécie que citamos em seguida.

Dich. parvifolia, Meissn.

(Ob. cit. pag. 360).

Horto Oswaldo Cruz: n.° 7256 (Brade, n.» 6025), Bosque
da Saúde, S. Paulo, em 12-911.

Museu F autista: n° 2401, Lõfgren et Edwall, Invernada

Jardim, Campos da Bocaina, S. Paulo, em 11-1894, s-det.

Os pedúnculos florais quási três vezes mais longos que os pe-

cíolos, folhas menores e os lobos calícinos mais agudos, distinguem
esta planta da precedente. Veja-se, entretanto, o que dissemos mais
em cima.

3 - Evolvulus, L. •

Plantas arbustiformes ou herbáceas erectas ou prostradas e nunca

escandentes, que se caracterizam pelas flores com corola baixa e

imuito mais larga que longa, pistilo quási sempre dividido cm dois

ramos até à base e estes novamente partidos, estigmas quatro, li-

neares. Algumas espécies muito decorativas e as prostradas indicadas
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para cobrir terrenos e formar relvados. Conhecidas são mais de

80 espécies, que se encontram na África e América e delas mais

ou menos 60 são indígenas no Brasil, onde vegetam nos campos
cerrados e limpos do interior.

Evolv. iiivens, Mart.

(Ob. cit. pag. 332).

Comissão Rondou: n.'' 3054, Hoehne, Morro Podre, Chapada,

Mato-Grosso, em 3-911.

Planta campestre, erecta, regularmente foliosa até perto da base;

folhas lánceo-oblongadas e acuminadas, bastas e decrescentes para
o ápice dos caules, decurrentes por êle e basto níveo-lanulosas; in-

florescências quási ovóides, terminais com brácteas e cálice fulvo-

vilosos. Pelas folhas um pouco mais alongadas e igualmente distri-

buídas em todo o caule distinguida da seguinte.

Evolv. pterocaulon, MoRic.

(Ob. cit. pag. 333).

Museu Paulista: n.o 1080, LOFGREN, Araraquara, S. Paulo,

em 28-11-88 (det. como sendo Evolv. pterygophyllus, Mart. var. pu-

berulus, Meissn., de que se aparta pela forma das folhas e inflores-

cência).

Comissão B^ondon: n.» 1885, Hoehne, Juruena, llondònia,

Êato-Grosso, em 5-909 e n.o 2270, Kuhlmann, Diamantino, idem, em
3-918.

Subarbustiva erecta, campestre, caule simples ou também ra-

mificado, de 30-50 cm. de altura; folhas estreito-lanceolares ou quási

lineares, decurrentes pelo caule e como este bastamente seríceo-

vilosas, para o ápice dos ramos mais esparsas e mais decurrentes;

flores em espigas entre brácteas fulvo-vilosas, corola azul.

var. floccosus, Meissn.

(Ob. cit. pag. 433).

Horto Oswaldo Cruz : n.Q 1726 (Dr. João Florêncio Gomes

leg.), Miguel Calmon, S. Paulo, em 2-4-18 e n." 3655 (G. Gehrt leg.),

Brotas, S. Paulo, em 24-2-920.

Comissão Rondou: n.o^ 5449 e 5450, Hoehne, Lambari, além

de Campos Novos da Serra do Norte, Rondônia, Mato-Grosso, em
11-911 e 2266, Kuhlmann, Salto do Utiarití, idem, em 4-918.

Perfeitamente igual ao tipo citado mais em cima, dele porem
distinguida pelo revestimento ainda mais basto e mais lanoso quasi
flocoso.

Evolv. pterygophyllus, Mart.

(Ob. cit. pag. 333).
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Comissão Rondon: n.o 702, Hoehne, Porto Esperidião, Pxio

Jaurú, Mato-Grosso, em 11-908.

Plantinha campestre, erecta; folhas estreitas e decnrrentes pelo
caule em forma de estreitas alas, glabras como este; ilôres entre

longas brácteas mais compridas que os segmentos do cálice que são
estreitos e longos e pilosas como estas, dispostas em espigas ter-

minais, corola azul.

Evolv. chamaopitys, Mart. var. caespitosa, Meiss>í.

(Ob. cit. pag. 335).

C omissão Rondoii : n.os 3035 e 4634, Hoehne, Coxipó da
Ponte, Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.

Planta pequena dos campos cerrados secos; folhas estreitas um
tanto lánceo-alongadas, para a base atenuadas e ápice acuminadas,
nó dorso basto e na face superior mais esparso seríceò-vilosas;
flores em espigas capituliformes imi tanto globosas, roxo-claras, de
15 mm. de comprimento.

A distribuição das folhas até junto a espiga floral, forma destas,
revestimento e ramificação mais abundante desde a base, constituem
os característicos que distinguem esta espécie. O revestimento dos

exemplares examinados parece ser mais basto que o descrito para
a planta.

Evolv. glomeratus, Nees et Mart. var. genuinus, Meissn.

(Ob. cit. pag. 335).

Comissão Rondo n : n.o^ 3053 e 4858, Hoehne, Corumbá,
Mato-Grosso, em 6-911.

Subarbusto dos cerrados, de 30-40 cm. de altura; caule geralmente
ramificado desde a base e (por isto com o aspecto de uma planta
cespitosa) erecto ou também decumbente ou mesmo prostrado; folhas

sesseis ou curtíssimo pecioladas, limbo espatular oblongado, atenuado

para a base, ápice agudo, em ambas as faces (como também o caule),

apresso vilosas; nas axilas das folhas perfeitas existem geralmente
grupos de outras rudimentares e as inflorescéncias aparecem nas
axilas das superiores e são quási capituliformes, com as brácteas e

os sépalos estreitos quási assovelados revestidos de longos pêlos
rijos; corola cerúlea, de 15 mm. de comprimento e diâmetro na parte
superior.

var. strigosus, Choisy.

(Ob. cit. pag. 336).

Museu Paulista: n.» 2187, Lofgren et Edwall, Franca,
S. Paulo, em 17-1-93.

Bem caracterizada pelo revestimento longo hirsuto ferrugíneo-
fusco. Caule em regra mais prostrado.
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var. strigosus, Choisy.

(Ob. cit. pag. 336).

Horto O s IV ai d o Cruz: n.o 2678, Hoehne, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 9-1-19.

Nesta forma o revestimento é mais alvo e mais lanoso. Os ramos
são erectos e rijos.

Evolv. Martii, Mí^issn.

(Ob. cit. pag. 337).

Comissão Bondon: n.» 6189, Hoehne, Olhos d'Água, Caeté,

Minas-Gerais, em 11-915.

Campestre pequena, caules singelos, erectos e de 15-25 cm. de

altura; folhas lanceolares, atenuadas na base e acuminadas para o

ápice, bastamente alvo-vilosas como também o é o caule; flores. azuis

nas axilas das últimas folhas dos caules. Campos secos e quási despidos
de vegetação lenhosa.

Evolv. echioides, MoRic. var. loiígepilosus, Cíioisy.

(Ob. cit. pag. 338).

Museu Faulista: n.o 1143, LOfgren, Fazenda Monte Alegre,
a 24 quilómetros de Araraquara, S. Paulo, em 7-12-88 (dada como
Evolv. Martii, Meissn., de que se afasta pela côr dos pêlos e folhas

mais espaçadas).

Pelo seu porte e aspecto geral parecida com o 'Evolv. glomeratus,
Nees et Mart. var. strigosus, Chois., dela porém distinguida pelas
inflorescências que têm folhas brácteiformes intermixtas entre as

flores.

Evolv. fiiscus, Meissn. var. acutifoliiis.

(Ob. cit. pag. 339).

Museu F aulista: n.° 1046, Lofgren, Fortaleza, perto do Rio

Claro, S. Paulo, em 22-11-88 (det.).

As folhas oblongo-elipsóides, agudas e o revestimento fiisco-fer-

ruginoso-viloso distinguem esta planta especificamente das demais da

secção § Pkillostachy.

Evolv. gypsophiloides, Moric. var. brevífolius.

(Ob. cit. pag. 340).

Comissão Rondon: n."s 3065 e 3067, Hoehne, Coxipó da

Ponte, Cuiabá, Mato-Grosso, em 4-911.

Subarbustiva campestre ramosa desde a base e por isto quási

cespitosa, com todas as partes vegetativas cano-pubescentes, de 20-30

cm. de altura; ramos em regra divaricados e mais ou menos prostrados:
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folhas pequenas aciculares de i/o-l cm. de comprimento e i/g-l mm. de

largura; flores esparsas nos extremos dos ramos, solitárias ou em
grupos de 2-3; cálice de segmentos ovo-lanceolares agudos e pubes-
centes; corola roxo-clara ou azulada de 13 mm. de diâmetro com tubo

muito curto. Campos secos e cascalhosos entre Cuiabá e Coxipó da
Ponte.

Evolv. filipes. Mart.

(Ob. cit. pag. 342).

Comissão Rondon: n.o' 2883, 2884 e 4935, Hoehne, Coxipó
da Ponte e Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.

Planta desde a base ramificada e um tanto prostrada, de 10-20 cm.

de comprimento; folhas iánceo-lineares de 10-12 mm. apresso pu-
bescentes no dorso e mais glabras por cima, esparsas; inflorescências

ténues quási duas vezes mais compridas que as folhas em cujas axilas

se acham, com 1-3 flores pequenas roxo-claras. Comum nos campos
cascalhosos e mais secos nesta parte do Estado.

Evolv. pusillus, Choisy.

(Ob. cit. pag. 346). .

Horto Os IV ai d o Cruz : n.-^^ 13 e 209, Hoehne, Butantan,
S. Paulo, em campos altos e secos, em 11-4-17 e 3-6-17; — n.» 7258

(Brade n.o 5566), Santo Amaro, S. Paulo, em 24-12-911 fdet.).

Museu F a ulista: n.o 2607, LOfgren et Edwall, Conceição
de Itanhaém, S. Paulo, em 13-9-94 (det);

— n.» 2574, Idem, em Santo

Amaro, S. Paulo, em 29-7-94 fdet.);
— n.o 13, USTERI, SanfAna, S.

Paulo, em 9-3-907 (det.).

Planta totalmente prostrada reptante de caule apresso ao solo,

folhas elíptico-ovaladas, pubescentes, curto pecioladas dispostas em
plano horizontal com os ramos e caules; flores alvas sobre pedúnculos
axilares unifloros bracteados em meio da sua altura.

Muito indicada para a formação de relvados em togares secos,

especialmente decorativa quando florida, porque as alvas flores de

âmbito orbicular se destacam do fundo verde à maneira de confetes

de papel que tivessem sido espalhadas sobre êle.

Evolv. corumbaensis, Hoehne fsp. nov.).

(Ex ser. ÍI, Sparsiflori, post 32 inserenda est).

Suffrutex debilis et laxiuscule divaricato ramosus; ramis elongatis,

erecto-patentibus, sparsifoliosis, superne subdense sericeo-pubescen-

tibus; foliis lineari-lanceolatis, basi obtusiusculis ápice acutatis et

mucronulatis, novellis subtus et supra plus minusve sericeo-pubescen-

tibus, 3-5 cm. longis et 3-10 mm. latis, infimis et summis saepius

decrescentibus; pedunculis folium superantibus, tenuibus, simplicibus
vel ad apicem interdum 2-3 ramosis, semper bibracteatis, ramulis pe-

dicellum subaequantibus; pedicellis 7-8 mm. longis; sepalis anguste
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ianceolatis, acuminatis, subadpresso-villosis, 4 mm. longis; corollae

tubo brevíssimo, limbo amplo et suborbiculare espanso, 1,7-2 cm.

diametienti, coeruleo.

Comissão Bondou: n.o^ 3045-3049, Hoehne, Corumbá, Mato-

Grosso, em 6-911.

Tabula n." 1.

Espécie afim de Evolv. tenuis, Mart., da qual difere pelos detalhes

supra descritos e principalmente pela forma das folhas mais longas e

mais estreitas e corola maior. De Evolv. cohimbianus, Meissn., dis-

tinguida também pelas folhas mais estreitas, mais pubescentes e flores

maiores.
Durante algum tempo ficamos em dúvida a respeito da afinidade

desta interessante planta. Considerando porém que as folhas do
Evolv. tenuis, Mart. são descritas como sendo ovo-lanceolares e por

conseguinte muito mais largas que na presente espécie e que o cálice

também é dado como pouco mais curto que a corola, concluímos que
se deve tratar de uma forma especificamente distinta.

Evolv. frankenioides, Moric.

(Ob. cit. pag. 348).

Museu Paulista: n." 98-5, Lofgren, Feijão, Rio Claro, S.

Paulo, em 1-10-88 (det. como sendo Evolv. gnaphalioides, MORlc).

Foraia campestre de caule e ramos prostrados que apresenta

grande afinidade com o Evolv. Riedelii, Meissn., do qual se aparta

principalmente pelas flores agrupadas sobre curtos pedúnculos ou

dispostas em fascículos axilares, mas no demais em tudo parecidas
com as daquele.

Evolv. niimmiilarius, L.

(Ob. cit. pag. 349).

Comissão Rondo n: n.^ 514, Hoehne, S. Luiz de Cáceres,

cm Mato-Grosso, em 9-908;
— n.» 2886, Idem, Coxipó da Ponte,

Cuiabá, em 3-911.

Planta campestre, rasteira como Evolv. pusillus, Choisy, porém
com folhas quási orbiculares curto pecioladas glabras ou levemente

pilosas no dorso, flores axilares solitárias sobre os pedúnculos e de

apenas 1 cm. de diâmetro.

var. graudifolia, Hoehne (var. nov.):

(Adicionar ao tipo citado à pouco).
•

Folia usque duplo triploque majora.

Comissão Rondo n : n." 4837, Hoehne, Corumbá, Mato-Grosso,
em 2-911.

Do tipo distinguida pelas folhas duas e até três vezes maiores e

mais alongadas, isto é, de 2 cm. de comprimento por 1,4 cm. de

largura e base geralmente obliquada.
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Evolv. aurigcnius, ^Iart.

(Ob. cit. pag. 350).

C omissão Bondon: n." 6502, Hoehne, Caeté, Minas, em
11-915 e n.o 6214, Idem, Miguel Burniêr, Minas, em 12-915.

Campestre, caules quási cespitosos, isto é, ramificados em sua

base; ramos singelos ou esparso ramosos, de 10-20 cm. de altura;
folhas de pouco mais de 1 cm. de comprimento, ovais, base cordada
e ápice agudo, sesseis ou sobre pecíolos de 1-2 mm. de comprimento,
limbo de margens ciliado-pilosas e na face, como todo o caule e os

pecíolos, bastamente áureo-ferrugíneo-tomentosas; flores solitárias,

axilares, sesseis; cálice de segmentos acuminados e longo-pilosos;
corola azulada de quási 1 cm. de diâmetro, tubo desta fino e de

igual comprimento.
O exemplar procedente de Miguel Burniêr se afasta dos dois

primeiros por ter folhas de base menos cordada. Vive geralmente nos

campos secos e pedregulhentos.

Evolv. macroblepharis, Maet.

(Ob. cit. pag. 350).

Horto Oswaldo Cruz: n.« 2825, Hoehne, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 13-1-19.

Muse u Paulista : n.» 5835, S-A., Juquerí, S. Paulo, em 27-6-901.

Planta campestre prostrada, caule e ramos hispídulo-pilosos; fo-

lhas ovo-elipsóides, curto pecioladas, sobre as nervuras e nas margens
pilosas, ápice obtusas ou agudas; flores solitárias axilares, sesseis;
cálice de segmentos ovo-lanceolares, mas abruptamente acuminados,
ápice ciliado, corola de tubo largo e limbo aberto de até 2 cm. de

diâmetro, azul.

Evolv. canescens, Meissn.

(Ob. cit. pag. 350).

Horto Os IV ai d o Cruz: n.o 4025 (G. Gehrt leg.). Franca,
S. Paulo, em 11-4-20.

Museu Paulista: n.° 2188, LOfgren et Edwall, Franca,
S. Paulo, em 17-1-93 (dada como Evolv. aurigenius, Mart.).

Caule mais curto e mais ramificado que na precedente e dela

facilmente distinguida pelas folhas mais cordadas e pelo revestimento
basto pubescente (não seríceo) das folhas e cálice de segmentos menos
acuminados e pubescentes.

Evolv. Riedelii, Meissn.

(Ob. cit. pag. 351).

Horto Osívaldo Cruz: n.o 7249 (Brade leg., s-n.), Mursa,
Jundiaí, S. Paulo, em 4-4-15.
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Museu Paulista: s-n., Usteri, Araras, S. Paulo, em 30-10-905

(dada como Evolv. macroblepharis, Mart.).

Campestre de caule decumbente quási prostrado e como as folhas

longo e basto fulvo-viloso, estas últimas ovais ou quási ovo-cordiformes,
curto pecioladas; flores solitárias, axilares, curtíssimo pediceladas,
com duas brácteas na base do pedicelo; sépalos lánceo-acuminados,

vilosos; corola cerúlea com tubo augusto e limbo largo de 2 cm. de

diâmetro.

No material do Museu Paulista, encontramos um espécime
recolhido pelo Dr. Usteri, s-n., em 30-10-905, dado como Evolv.

•macroblepharis, Mart. juntado à uma pequena Turneraceae, que,

segundo a nota do colector, deveria ter sido determinado pelo Dr.

Hallier, f., mas que, conforme se poderá vêr, naturalmente foi

julgado como duplicata de uma outra enviada ao referido especialista.

Evolv. incaniis, Pers.

(Ob. cit. pag. 352).

Comissão Rondon: n.os 3034 e 4932, Hoehne, Coxipó da

Ponte, Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911,

Campestre de caule e ramos rasteiros e folhas bilaterais, na face

superior esparso longo seríceo-pilosas e na dorsal incano-pilosas;
flores roxas, axilares, pequenas e quási sesseis. Nome vulgar: «Tu-

rubí-mirim », usada na medicação popular.

Evolv. holosericeus, H. B. K.

(Ob. cit. pag. 352).

Museu Paulista: n.» 283, LõFGREX, Sarapuí, S. Paulo, em
29-10-87 (dada como Evolv. sericeus, Sw., de que se aparta pelas
folhas mais largas e mais alongadas).

Plantinha campestre de caule e ramos prostrados, verso das

folhas apresso seríceo-piloso, destas as últimas oblongo-ovaladas,

agudas, glabras na face superior e de 12-18 mm. de comprimento por
4-8 mm. de largura; flores solitárias, axilares, com o cáhce apresso
viloso quási setuloso. O porte faz lembrar espécies rasteiras de Eu-

pJiorhia.

Evolv. sericeus, Swartz.

(Ob. cit. pag. 353).

Museu P aulista: n.° 932, LOFGREN, Araraquara, S. Paulo,
em 20-11-88 (det. como sendo Evolv. incanus, Pers., de que se dis-

tingue pelas folhas glabras na face superior).

Comissão Rondon: n," 6185, Hoehne, Lagoa Santa, Minas-

Gerais, em 11-915.

As folhas são seríceo-incanas no dorso e completamente glabras
na face superior; as flores sesseis, Evolv. incanus, PeRS. se distingue
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deste por ter as folhas mais prateado-seríceas. Da precedente esta se

afasta pela menor largura das folhas e pelos caules mais ramosos e

menos erectos.

var. latior.

(Ob. cit. pag. 353).

Horto Oswaldo Cruz : n." 7339 (Brade n.^ 6023), Sorocaba,
S. Paulo, em 2-11-912; e n.'^ 7337 (Idem n." 6022), idem, em 2-11-912

(det.).

Esta variedade estabelece a transição entre a espécie precedente
e esta.

var. angiistifolius, Hoehne (var. nov.).

Caulibus magis ramosis, gracilimis e basin florigeris; foliis an-

gustioribus sublinearibus, sericeo-pubescentibus; capsulis interdum as-

symetricis semiovatis (Évolv. anomalus, Meissn. ?).

Horto Os IV ai d o Cruz: n." 1044, Hoehne, Butantan, S.

Paulo, em 10-12-17;
—

n.'' 7257 (Brade n.o 6020), Mooca, S. Paulo

(e também em Sorocaba e no Bosque da Saúde), em 11-12-12;
— n.»

7616 (Bento de Toledo leg. sob n." 24), Campinas, S. Paulo, em
6-10-20.

M u s e u P a u lista: n.o 5837, Puttemans, S. Bernardo, S. Paulo

(Capital), em 18-9-902;
—

s-n., Usteri, Várzea do Carmo, S. Paulo,
em 4-11-907 (det. como Evolv. sericeiís, Swartz).

Pelas folhas mais estreitas e por ser florigera quási desde a
base dos ramos distinguida do tipo supra mencionado.

Pelo facto de serem as cápsulas algumas vezes bastante assimé-

tricas graças ao abortamento de uma parte dos óvulos, (jueremos
crer que se trate aqui do Evolv. anomalus, Meissn., descrito para os

arredores de Montevideo, porque sendo as folhas muito estreitas e

tendo, além disto, as margens incurvadas, é possível que tivessem,

por isto, sido tomadas como sendo totalmente seríceas — aliás, isto

de serem. « totalmente seríceas », é ainda uma questão que temos de

pôr de quarentena, porque nem a chave nem a diagnose afirma isto cate-

goricamente, elas dizem apenas que são seríceas, mas, como também
não exceptuam nenhum dos lados das mesmas, cremos que é por
c[ue o eram completamente.

var. Lõfgrenii, Hoehne (var. nov.).

Caulibus ramisque elongatis, debilis, plus minusve adscendentibus
et 15-25 cm. longis; internodiis longioribus et foliis usque ad 2,5 cm.

longis et 1,5-2 mm. latis basin et apicem versus attenuatis, acutis,

erecto-patentibus.

Museu Paulista: n.'^ 4330, LOegren, Araraquara, S. Paulo,
em 16-4-99.
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Do tipo supra citado distinguida pelos caules mais ascendentes
e mais cespitosos^ folhas mais longas estreitas e esparsas.

Evolv. speciosus, MoRic.

(Ob. cit. pag. 358).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 4091 (DiAS DA RocHA leg. sob
n.o 51), Fortaleza, Ceará, em época não precisada.

Pelo seu porte esta planta recorda um pouco do Oxypetalum
foliosum, Mart. et Zucc. As folhas de base cordada, muito mem-
branáceas e os pedicelos ténues e recurvados a caracterizam muito
bem. Infelizmente o material estcá sem flores, isto é, faltam corolas,
mas o que possuimos nos basta para determinar a espécie.

5 - Prevostea, Chois.

Segundo Peter (ob. cit.) este género compreende sete espécies
diversas distribuídas pela América do Sul e África. Meissner descreve
4 para o Brasil, que, com a Pr. arnazonica, Chois., considerada autó-

noma por Peter, perfariam o total de cinco espécies indígenas. Mas,
Hallier as reduz a duas, passando Pr. ferruginea, Chois., Pr. um-

bellata, Chois. é Pr. spectabilis, Meissn. para o género Bonamia,
Thours., de formas que só temos noticia certa das seguintes espécies
brasileiras: Pr. glabra, Chois. e Pr. amazonica, Chois.

Os caracteres diferenciais entre estes dois géneros, segundo
Hallier, se resumen no facto de terem as Prevosteae os dois sépalos
exteriores muito maiores que os interiores e por serem estes venulosos

e membranáceos. Este último facto é, portanto, o único ponto capital,

porque, também nas espécies supra mencionadas por êle transferidas

ao género Bonamia, Thours., os sépalos exteriores são bastante

maiores que os interiores.

De Mato-Grosso temos uma espécie nov^a trazida pelo Sr. Kuhl-

MANN, a qual fica próxima de Pr. ferruginea, Chois., e que por isto

mesmo teremos de incorporar à Bonamia, conforme faremos ma'is

embaixo.

Prev. glabra, Chois.

(Meissner, ob. cit. pag. 324).

Comissão Rondon: n.° 2427, Kuhlmann (Leg. General

Rondon), margens do Rio Guaporé, Mato-Grosso, em 5-19.

Planta trepadeira totalmente glabra, bem caracterizada pelos sé-

palos exteriores amplos e quási orbicular-reniformes, de 2,5 cm. de

diâmetro.

6 - Bonamia, Thours.

Conforme ficou dito mais em cima, o género Bonamia, Thours.,

compreende, segundo a orientação dada pelo Dr. Hallier, as espécies
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na «Flora Brasiliensis » dadas como Breiveria, R. Br., as Prevosteae.

moncionadas em cima e outras até aqui subordinadas à diversos

outros géneros.

Para o Brasil teríamos assim as seguintes espécies:

Bo7iamia ferruginea (Chois.) Hall. {-Prevostea ferruginea, Chois.).

Bonamia umbellafa (Chois.) Hall. {-Prevostea umbellata, Chois.).

Bonamia maripoides Hall. {-Prevostea spectabilis, Meissn.).

Bonamia Langsdorffii (Meissn.) Hall. {-Breiveria Langsdorffii,

Meissn.).

Bonamia Burchellii (Chois.) Hall. {-Breweria Burckellii, Cnpis.).

Bonamia agrostopolis (Vell.) Hall. {-Breiveria venulosa, Meissn.).

Bonamia trichantha Hall. sp. nov. (Jahrbiiclier vol. 16, p. 256 =
Trichantha ferruginea Karst. et Te.).

Que foram as únicas que conseguimos separar com alguma se-

gurança do embaralhado trabalho de Hallier. A estas vamos agora
reunir mais três espécies que aqui descrevemos e ilustramos com
desenhos feitos pelo material seco.

Quanto ao seu porte estas plantas pouco se distinguem da

Ipomoea; convêm, entretanto, notar que elas são mais escandentes e

rijas do que volúveis e que o pistilo é bífido até a base ou pelo.
menos até certa altura e que os estigmas são globulares raro bi-

partidos ou tetralobados.

Bon. Kuhlmaimii, Hoehne (sp. nov.).

(Segundo a «Flora Brasiliensis» e o «Pflanzenfamilien» subor-

dinável ao género Prevostea, Chois., veja-se porém a nota supra).

Fruticosa alte scandens, ramis petíolís folíís ínflorescentiísque

undique dense brevíssimeque ferrugíneo-tomentosis subvellutínís; folíis

ovatis, basí saepius levíssimo cordatís, apícem versus acumínatis et

obtusis, mucronatis, petíolo 1-2 cm. longo, limbo submembranaceo
5-12 cm. longo et 3-8 cm. lato, molle vellutino; inflorescentíis axilla-

ríbus, pedunculatis, folíum demídio aequantíbus vel ín summis pauUo
excedentibus, pauciracemosis, ramulis c. 1 cm. longís; bracteis parvís,

tríangulo-acuminatís, dense vellutínís; pedicellís per anthesín 2-2,5 cm.

longís demum longioríbus, vellutino-ferrugíneo-tomentosís; sepalis 2

exterioribus subcordato-ovatis, obtusíusculis, inferne pedícellum bre-

víssimo adnatis, dense vellutínís ferrugineis, 2 cm. longís et 1,7 cm.

latis, internis subglabris, ovatis, 7 mm. longís; coroUa anguste cam-

panulata, alba, 2,5 cm. longa, extus tenuissime pubescentia; stylo

usque ad basín bipartito, stigmatíbus globosís.

Comissão Rondon : n.» 2268, Kuhlmann, cerrados entre

Buriti e Formigueiro, Rondònía Mato-Grosso, em 6-918.

Tabula n.o 2.

Quanto ao seu revestimento esta planta se coloca na imediação
da Bonamia ferruginea, Hall. {Prev. ferruginea, Chois.), pelas ín-
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florescências sempre distintamente pedunculadas, sépalos exteriores

de base mais cordada e corola maior, ela se afasta especificamente da

mesma, cujas flores são sesseis e dispostas em fascículos axilares.

Bonam. coruinbaensis, Hoehne (sp. nov.).

(Post n.o 1 (Breiveriae) Florae Brasiliensis inserenda est).

Suffruticosa 30-60 cm. alta, ápice subvulubilis, parte hypogaea
longissima rija et lignosa; ramis glabris, tenuissime striatis, brevibus;
foliis ovato-lanceolatis veí ovato-ellipsoideis, basi rotundatis vel inter-

dum levissime cordatis, ápice obtuso-acuminatis et mucronatis, pa-

tulis, 3-7 cm. longis et 1,5-3 cm. latis, subtus praecipue prope basin

ad nervos et margine v^ersus sparsissime tenuissimeque pilosis caeterum

glabris; petiolis subadpresse sparseque pilosis, 8-13 mm. longis, racemis

axillaribus terminalibusque, 2-paucifloris (saepius trifloris), glabris
vel ad basin sparse pilosis, folium brevioribus; bracteis minutis,

triangularibus, glabris, fere 1-1,5 mm. longis; pedicellis erectis, 5-6 mm.

longis, glabris; sepalis glabris, internis levissime ciliatis et subemar-

ginatis, suborbicularibus et externis magius oblongatis, arcte imbri-

catis, 5-8 mm. longis; corolla 2 cm. longa, campanulata, extus striis

5 dense sericeo-ferrugineo-pilosa; capsula biloculari, tetrasperma, co-

nico-acuminata, glabra, calycem paullo excedentia; seminibus fulvo

villosis.

Comissão Rondon: n.os 3042 e 3044, Hoehne, Corumbá, em
terrenos secos, porém revolvidos (à que talvez se possa atribuir o

facto de serem as partes hipógeas tão longas e os ramos tão curtos,

o que ainda demonstra que em outras condições talvez estes últimos

fossem volúveis), em 2-911.

Tabula n.o 3.

Pelo porte parece-se um tanto com a Bon. Burchellii (Choisy),

Hallier, que, segundo a descrição, é, às vezes, também meio erecta

e quási arbustiforme, dela aparta-se porém especificamente por ser

quási totalmente glabra e pelas inflorescéncias menores.

Bonam. Burchellii (Choisy), Hallier.

(Ob. cit. pag. 326).

Horto Os IV ai d o Cruz: n." 1717 (João Florêncio Gomes

leg.), Miguel Calmou, S. Paulo, em 2-4-18.

Hervario Hoehne: n.» 7626 do Horto Oswaldo Cruz, Rio
de Janeiro, Meier, em 3-913.

No material presente as folhas são mais obtusas e mucronadas

que as descritas para a espécie. Flores alvas em belos cachos.

Bonam. mattogrossensis, Hoehne (sp. nov.).

(Post Bon. Burchellii, Hall. (Breweriae) inserenda est).

Fruticosa alte scandenti, ramosa; ramis novellis petiolis et prae-

cipue parte dorsali foliorum, pedunculis et calycibns dense áureo-
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íerrugineo-tomentosis; foliis siibcoriaceis mollibus, late ovaio-ellipsoi-

deis, breviacuminatis rarius obtusis, in magnitudinem valde variabilis,

6-12 cm. longis et 4-8 cm. latis, 1-2 cm. longo petiolatis, basi saepius
attemiatis obtiisiusculis (rarissime paullo cordatis); inflorescentiis axil-

laribus terminalibusque, breviramosis, aphyllis vel prope basin 1-2

foliosis; bracteis valde variabilis, lanceolato-linearibus, caducis; sepalis

aequimagnis vel inteniis paullo latioribus et prope basin et ad margines
glabratis, 5-6 mm. longis, obtusis et minutissime mucronatis; corolla

pallido-purpurascenti, parte tubulosa excepta striis õ dense longeque
adpresso rufo-villosa, 2 cm. longa; staminibus inferne pilosis vel

pappilosis; ramis styli sparse pilosis; seminibus obcordato-obovatis,
escarioso alatis et ad médium incrassatis et pilosis.

Comissão Bondou: n." 46õõ, HoEHNE, Coxipó da Ponte,

Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.

Tabula n.o 4.

O que mais distingue esta nova espécie são as inflorescências e

as folhas, que, em estado seco, são escuras por cima e áureo-amareladas

por baixo. Veja-se também a variedade que segue.

var. obtusifolia, Hoehne (var. nov.).

(Juntar à precedente).

Foliis magius ellipsoideis, ápice obtusis seu rotundatis et non
raro emarginatis et ad basin obtusis; inflorescentiis axillaribus, bre-

vissimis petiolum paullo excedentibus, simplicibus vel indistincte ra-

mulosis.

Comissão B o n d o n : n.» 3039, Hoehne, Coxipó da Ponte,

Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-11.

Tabula n.o 5.

Pelas inflorescências axilares, curtas e folhas de base e ápice
obtusos, bem facilmente distinguida do tipo descrito mais em cima,
no demais perfeitamente igual a êle.

7 - Dicranostyles, Benth.

As duas espécies ,que constituem este género, e que, pelo seu

porte bastante se afastam das demais Convolvulaceae, pertencem am-
bas à nossa flora. A terceira, que em seguida vamos descrever,
tem grande afinidade com a primeira, isto é, Dicr. scandens, Bth.,
das Guianas e, mais embaixo, apontaremos os caracteres que a dis-

tinguem.

Dicr. Kiihlmannii, Hoehne (sp. nov.).

(Post n.o 1 Fl. Brasiliensis inserenda est).

Frutex erectus levissime scandens; ramis glaberrimis et subangulo-
sis alis angustissimis decurrentibusque ornatis, rijidis et dense foliosis;
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partibns novellis inflorescentiisque sparse ferriigineo-pimctulatis, ves-

tutioribus plumbeo-albicantibus; foliis siccis , supra iiigricantibus ni-

tidiilis et subtus pallido-cinerascentibus, basi rotundatis vel paullo

attenuatis, ápice aciiminatis, acutissimis et saepius pkis miniisve re-

curvatis (non obtuse rostatis nec cuspidatis) limbo 10-14 cm. longo
et 4-5 cm. lato, petiolo glaberrimo, 1,8-2,2 cm. longo, levissime ver-

ruculoso; inflorescentiis axillaribus simplicibus vel inferne paucira-

mulosis, 2-4 cm. longis, glabris et sparse ferrugineo-punctulatis, siccis

nigricantibus, rhachis subangulosa; bracteis anguste lanceolatis vel

linearibus margine interdum levissime sparseqiie ciliatis, persistentibus,
2-3 mm. longis; sepalis arcte imbricatis, glabris et ad margines le-

vissime ciliatis, suborbicularibus (jam ante anthesim 4 mm. longis);

petalis (ante antbesim 6 mm. .longis) extus et in parte summa interiora

densissime ferrngineo-sericeis; filamentis basi levissime dilatatis snbap-

pendiculatis et pilosis, superne glabris; ovário globoso, biloculari,

4-spermo; stylo glabro, ápice bifido, rrnribiis capitato stigmatosis.

Floribiis expansis ignotis.

Comissão Bo?idon: n.o 2267, Kuhlmann, entre os rios

Buriti e Formigueiro, Rondônia, Mato-Grosso, em '6-918.

Tabula n.^' 6.

Conforme dissemos linhas acima esta planta tem grande afinidade

com o Dic. scandens, Bth., que é descrito das Guianas, julgando,

entretanto, pela descrição e a estampa expostos na « Flora Brasilien-

sis», a divergência é grande. Já o porte ascendente arbustivo, apenas

ligeiramente escandente (conforme nota do colector), caule anguloso
e ramos glabros, como pela forma das folhas cujo ápice é acuminado

ou agudo e não cuspidado e obtuso (como naquela) e ainda pelas
maiores dimensões dos diversos segmentos florais, cálice glabro, tendo

apenas os sépalos ciliados nas suas margens e finalmente a dilatação

característica da base do estame menor, ela se distingue especifica-

mente da mesma. Mas as flores naturalmente ainda são maiores

do que aqui descritas por nós. Não tivemos ensejo de examina-las

depois da ântese, porque no material ainda todas estavam em botão.

10 - Jacquemontia, Chois.

Também neste género as espécies descritas na « Flora Brasilien-

sis» sofreram uma pequena mudança no trabalho de Hallier, con-

forme veremos mais adiante ergueu êle algumas variedades à categoria
de espécies autónomas e refundio outras. Maior foi, entretanto, a mu-

dança feita em outros géneros que compreendiam espécies de pólen ar-

madoí e inerme, como sucedia com Ipomoea. Em Jacquemontia o pólen
é sempre inerme, provido de pregas ou é dodecaedro ou elíptico. É,

infelizmente, relativamente reduzidoí o número de espécies que pudemos
estudar, mas, ainda assim, algumas foram descritas como novas para
a sciència, são elas, sem excepção, procedentes de Mato-Grosso, cujo
território ainda tantas cousas interessantes abriga.

Um dos caracteres macroscópicos mais positivos para se re-
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conhecer uma Jacquemontia, está no facto das flores serem frequente-
mente agrupadas em pseudo-capítulos mais ou menos grandes e

serem as corolas azuis ou roxo-claras. Existem porem também muitas

espécies que têm as flores mais isoladas e neste número estão as
Aniseiae da « Flora Brasiliensis » que foram, pelo Dr. Hallier, in-

cluidas a elas. Muitas são altamente decorativas e dignas de serem
aclimatadas nos jardins públicos e particulares. Haja vista a belíssima
Jac. ferruginea, Ciiois. que, com as suas cerúleas flores, tanto
encanto empresta aos campos sujos dos arredores desta Capital.
Mas também outras para as quais chamaremos atenção mais embaixo
merecem ser cultivadas, pois se prestam admiravelmente bem para
cobrir caramanchões e cercas. São porém, como todas as Convolvulaceae,
volúveis, de duração efémera, as flores duram meio dia e as plantas
apenas alguns mézes, raro dois ou mais anos.

Jacq. veliitiiia, Chois.

(Meissner, F1. Br. de Martins, vol. VII, pag. 294).

Museu Pa u lista: n° 5829, Campos Novais, Campinas, S.

Paulo, em época não indicada.

Planta volúvel muito parecida com a Jacq. glaucescens, Chois.,
dela porém distinguida por ter os caules e ramos mais basto-tomen-
tosos e os sépalos esparso pubérulos, menores e ciliados; corola de
até 15 cm. de comp. roxo-clara ou cerúlea.

Jacq. menispermoides, Chois.

(Ob. cit. pag. 295).

Museu P aulista: i\.^ ^h, Usteri, Guarujá, Santos, S. Paulo,
em 13-1-907 (det.).

Planta volúvel pouco diferente da Jacq. glaucescens, Chois., com:
os rámulos florígeros geralmente foliosos e curtos ao lado dos pedún-
culos axilares menores; sépalos mais rijos e mais ciliados. Pólen
inerme.

Jacq. glaucescens, Chois. var. petiolaris.

(Ob. cit. pag. 295).

Horto O swaldo Cruz: n.° 6839 (Ex Herv. Hochnei), Morro
de S. João, Rio de Janeiro, em 10-914.

Volúvel alto-escandente, muito ramificada e nas partes mais jovens
totalmente basto e curto tomentoso-pubérula; folhas ovais ligeiramente
cordadas em sua base, por baixo basto-tomentosas e por cima esparsa-
mente revestidas de minúsculos pêlos estrelados; inflorescências ci-

moso-umbeladas, sobre pedúnculos axilares quási tão longos quanto as

folhas, os rámulos deste com 5-9 flores; sépalos obtusos, glabros,
no ápice ciliados, os exteriores a metade mais curtos que os interiores,
de 7 mm. de altura; corola de 2,5 cm. roxo-clara ou cerúlea. Os
pedúnculos axilares não folioso.Sj e o revestimento de pêlos fasciculados
na face superior das folhas a afastam das duas precedentes.
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Jacq. Blanclietii, MoEic.

(Ob, cit. pag. 296).

Mil seu Paulista: n.'^ 1600, Lofgren, Piruibe, S. Paulo,
em 28-10-91 (det.);

— n.o 1794, Edwall, Caragiiatatiiba à Ubatuba,
S. Paulo, em 28-4-92 (det.).

Alto-volúvel, glabra, folhas ovo-cor9adas no ápice longo-acumi-
nadas; pedúnculos axilares e cimos nmbeliformes, tendo em cada
rámulo 7-12 flores mais ou menos laxas; sépalos exteriores um
terço mais curtos que os internos e estes igualmente obtusos e ciliados

de 7-8 mm. de comp.; corola cerúlea, de 2,5 cm. de comp. O pólen
visto de perfil apresenta-se como tendo três gomos com três minús-

culos pontos translúcidos junto a cada incisão, aspecto este que é

peculiar a outras espécies do género.

Jacq. Martii, Ciíors. var. floribunda.

(Ob. cit. pag. 298).

Horto O SIC ai do Cruz: n.» 6645, Hoeiine (Ex. Rerv. Iloeh'

nei), Morro de S. João, Rio de Janeiro, em 5-911.

Mil sen F autista : n.'> 815, Lofgrex, S. Carlos do Pinhal,

S. Paulo, em 2-8-88 (det.);
— n.» 3751, Campos Novais, Campinas,

1896 (indet.).

De aspecto muito semelhante ao da Jac. Blanclictii, MoRlc, dela

porém distinguida pelo mais esparso e ténue revestimento que é nulo

nessa, pelas inflorêscencias mais umbeladas, sépalos não ciliados

e agudos, menores e corola maior e cerúlea. A variedade é caracteri-

zada pelas folhas mais acuminadas e flores mais abundantes que na
forma típica.

Jacq. hirsuta, Chois. var. trichodonta.

(Ob. cit. pag. 298).

Horto Oswaldo Cruz: n." 2571, Hoehne, Butantan, S.

Paulo, em 27-3-18;
— n." 5156, Idem, em Miguel Burniêr, Minas-Ge-

rais, em 27-1-21; — n." 3635 (G. Gehrt leg.), Miguel Calmon, no noro-

este de S. Paulo, em 22-9-919;
— n.o 7263 (Brade n.° 5568), Jaraguá,

S. Paulo, em 4-4-15 (det. como sendo Jacq. prostra ta, Chois.).

Museu P aulista: n." 4331, LofgreíN', Araraquara, S. Paulo,
em 18-4-99 e n." 4332, Idem, idem, em data igual com as folhas

um pouco mais longas;
— n.o 10b, UsTERi, Jaraguá, S. Paulo, s-d.

(det.).

Comissão Ro n d o n : n.o'^ 6823 e 6858, Hoehne, Sabará, Minas-

Gerais, em 1-916.

Volúvel relativamente delicada e fina, com folhas ovais-cordadas,

agudas e esparso vilosas; inflorêscencias quási umbeladas, sobre

pedúnculos mais longos que as folhas; flores com a corola cerúlea.
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de 10-15 mm. de comp.; sópalos hirsnto-glandiilosos e longo-aciimi-
nados.

Frequente nas campos sujos e também nas roças e margens das

estradas. Bastante decorativa.

Jacq. grandiflora, Meissn. var. glabrescens.

(01). cit. pag. 300).

Horto Oswaldo Cruz: n.» 2845, Hopjhne, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 14-1-19 e n.» 2896, Idem, em Caldas, Pedra Branca,
em 21-1-19.

Museu Faulista: n.» 3507, LOFGREN, Alto da Pedra, em
S. Francisco dos Campos, em 2-1-97 (det.).

Hallier fundio esta planta com a Jacq. rufa, Hall. que corres-

ponde a Jacq. ferruginea, Chois. var. rufa, Chois. na « Flora Bra-

siliensis », mas, não nos parece ser igual, porque as flores são muito
maiores.

Planta alto-volúvel que, pela forma das suas folhas e comprimento
dos pedúnculos axilares, recorda a Jacq. eriocephala, Melssn., de que
se afasta pelos cimos mais laxifloros e mais ramosos, flores pedice-

ladas, forma dos sépalos e o esparso revestimento destes e corola

de 3 cm. de comp. Todas as partes vegetativas são basto e fusco-

tomentosas, os pêlos fasciculados; folhas cordiformes ovaladas, cus-

pidado-acuminadas (na variedade as folhas são mais longo-pecioladas) ;

pedúnculos axilares, longos, quási duas vezes mais compridos que
as folhas; cimos bastos e umbeliformes; flores pediceladas em car-

tissimos rámulos; sépalos ovais, acuminados ou agudos e ciliados

em suas margens e esparso pubérulos no dorso; corola de mais de
3 cm. de comp., azulada, mui bela.

Jacq. rufa, Hall. (Jacq. ferruginea, Chols. var. rufa.)?

(Ob. cit. pag. 300).

Horto Oswaldo Cruz: n.» 5030, Hoehne, Serra do Caraça,

Minas-Gerais, em 18-1-21.

Planta volúvel, ramosa, basto rufescente ferrugíneo-tomentosa;
folhas, depois de secas, castanho escuras por cima e amarclo-ferrugí-
neas por baixo, na base cordadas e ápice acuminado e mucronado;
pêlos sempre estrelados; inflorescências axilares, pedunculadas, tão

longas quanto as folhas, raro um pouco mais curtas, laxo-umbeladas;
brácteas exteriores às vezes foliáceas, as internas angusto-linear-lan-

ceoladas; sépalos, como o resto da inflorescência, excepçí5o da corola,

basto-ferrugíneo-pilosos, lánceo-acuminados, de 13 mm. de comp. (na
descrição se diz que só 8 mm.); corola alva, de 2,5 cm. de comp.

A descrição que Meissner fez da planta, não inspira confiança,
aliás, êle é bastante leal em confessar que não viu o material. Cremos,

entretanto, tratar-se, em realidade, da mesma espécie, pois, além de
concordar o material por nós trazido (até as dimensões dos sépalos),
devemos notar que é da mesma procedência que a do original. Não
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vimos a descrição feita pelo Dr. Hallier, só vimos o seu trabalho

em que declara ser a variedade uma espécie autónoma.

Jacq. rufa, Hall. var. ambígua, Meissn. (Jacq. ferruginea, Cfiois.

var. ambígua, Meissn.).

(Ob. cit. pag. 300).

Horto Oswaldo Cruz : n." 1320, Hoehne, Butantan, S. Paulo,

em 15-1-18;
— n.» 7251 (Brade n.o 6988), S. Bernardo, S. Paulo, em

26-10-13.

Museu Faulista: n.» 414, LOFGREN, Capão do Campo, ao

norte de Itapetininga, em 1-12-87 (det. como sendo Jacq. eriocephala,

Meissn.);
— n.» 3b, Usteri, Santo Amaro, S. Paulo, em 2-12-906.

(Dada como Jacq. mucronifera, Hallier, que corresponde na «Flora

Brasiliensis » à Jacq. guianensis, Meissn. e ao Convolvulus mucronifer,

ClíOls., que aparece da Baía para o norte, até ao Pará).

Planta trepadeira muito frequente nos cerrados e capoeiras dos

arredores de S. Paulo, com folhas cordado-ovaladas, agudas ou mu-

cronadas, sobre curtos pecíolos, de .5-7 cm. de comp.; inflorescências

mais longas que as folhas e cimos entre duas a três folhas mais

reduzidas, flores bastas quási umbeladas; sépalos e brácteas, como
as folhas e os ramos, basto ferrugíneo-tomentosos, ovo-acuminados;
corola azul e muito vistosa, de 1,8 cm. de comp. De Jacq. violácea,

Chois. ela se distingue pela forma dos sépalos, que ali são mais obtusos,

alem de ser a planta toda menos tomentosa. É uma trepadeira que
de Janeiro a Março alegra os campos sujos e as capoeiras com as

suas umbelas de cerúleas flores.

Jacq. viscidulosa, Hoehne (sp. nov.).

(Sect. Cymosae post 16 inserenda est).

Suffruticosa erecta, usque paullo supra basin multiramosa,
15-25 cm. alta, ramis petiolis pedunculisque dense fasciculato-griseo-

tomentidosis et inter fomentam sparse longeque villosis subviscidu-

losis; foíiis 1 cm. longo-petiolatis triangular seu oblongo-ovatis, acutis,

basi subtruncatis vel cordatis 2-3 cm. longis et infra médium 1,2-1,5 cm.

latis, subtus et supra pilis tenuissimis saepius stellato 3-5 partitis laxe

inspersis, submembranaceis; pedunculis axillaribus folia aequantibus
vel paullulo longioribus, ápice subumbellato 3-6-paucifloris; bracteis

pedicellis et sepalis dense brevissimequ© hirsuto-glandulosis et sparse

longeque villosis, anguste lanceolatis vel sublinearibus quam sépalos

paullo brevioribus; sepalis e basi latiora acuminatis, 6-8 mm. longis;

corolla calycem paullo longiora, glabra, rósea vel pallido purpuras-

ceti; capsula subglobosa, glabra, 5 mm. longa et 4,5 mm. diametienti;

seminibus subtrigonis, glabris.

Comissão Rondon: n." 1272, Kuhlmann, Porto Esperança,
sul de Mato-Grosso, em terrenos alagadiços, 9-914.

Tabula n.'^ 7.
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O porte subarhustivo e a ramificação, são, ao lado do revesti-

mento estrelado-tomentoso e viloso dos ramos e os pêlos glaiidulosos
curtos gue rev^estem as inflorescências e especialmente as brácteas,

pedicelos e sépalos, caracteres que bem distinguem esta interessante

espécie.

Jacq. prostrata, Ciiois.?

(Ob. cit. pag. 301).

Horto Os IV ai d o Cruz : n." 4961, Hoehne, Serra do Garimpo,
Cocais, Minas-Gerais, em 12-1-21.

Herbácea mais ou menos prostrada, com os extremos dos ramos
volúv-eis, basto tomentosa ou curto birsuta; folhas curto-pecioladas,
oblongo-ovaladas, na base ligeiramente cordadas e de ápice obtuso e

mucronado, de 4-6 cm. de comp. e 2,5-4 cm. de larg., discolores,
no verso basto e curto tomentosas amarelentas e na face de cima,
em estado seco, escuras e semeadas de esparsos pêlos estrelados
muito ténues; inflorescências axilares até duas vezes mais compridas
que as folhas, no ápice curtíssimo ramosas e com as flores quási
umbeladas, sesseis, em número de 7-12 em cada cimo; brácteas es-

treitas e acuminadas; sépalos desiguais, sendo os exteriores maiores
e ovo-acuminados, de 9 mm. de comp., em estado seco amarelados
e basto tomentosos por fora e glabros e escuros por dentro; corola

azul, de 12-13 mm. de comp.
Temos porém a nossa dúvida a respeito da identidade deste

material, infelizmente êle é deficiente e por outro lado a descrição
também não é bastante clara.

Jacq. tamuifolia. Geiseb.

(Ob. cit. pag. 302).

Comissão Bondon: n.^ 4796, Hoehne, Triumfo, Rio S. Lou-

renço, perto de Cuiabá, Mato-Grosso, em 2-911.

Trepadeira natural dos terrenos húmidos e temporariamente ala-

gados, com caule, pecíolos e folhas, bem como as inflorescências

esparso vilosos; folhas ov^o-cordadas, acuminadas, longo pecioladas
membranáceas, de 5-9 cm. de comp. por '3-6 cm. de largura; pedún-
culos axilares, pouco e até duas vezes mais longos que as folhas;
flores em capítulos, sesseis, sustidas por 2-3 grandes brácteas foliá-

ceas, bastas e abundantes entre brácteas internas menores e igualmente
patente vilosas ou hirsutas; sépalos acuminados de 10-13 mm. de comp.
vilosos; corola azulada, de 16 mm. de comp., pólen esférico, com
pregas, inerme.

Da descrição se aparta o material por nós trazido pelos pedún-
culos um pouco mais longos e corola maior.

Jacq. eriocephala, Meissn.

(Ob. cit. pag. 303).

U o r to Os IV ai d o Cr u z : n.o 3327 (A. Gehrt leg.), Belo-Hori-

zonte, Minas-Gerais, em 12-4-919.
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Comissão R ondon : n.'' 6848, Hoehne, Sabará, Minas-Ge-

rais, em 1-916.

Volúv^el, basto e fulvo- vilosa quási aveludada; folhas ovais de
base cordada, sobre pecíolos a metade mais curtos que o limbo e

este de 4,5-5 cm.; inflorescências capitadas, basto-vilosas hirsutas,
sobre pedúnculos duas vezes mais compridos que as folhas; flores

alvas. Frequente nos campos sujos e pedregulhentos.
O pólen visto de perfil apresenta sete gomos ou pregas e é inerme,

Jacq. Roíidouii, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Capitatae).

Suffruticosa seu lierbacea, caulibus simplicibus vel superne
sparse ramosis, apicem versus levissime flexuosis subvolubilis, spar-
sissime pilosis vel subglabratis, debilis, 40-60 cm. altis, internodiis

longis; foliis membranaceis, laxis, acuminatis, ovatis, sparse pilosis,
8-12 mm. longo petiolatis et 2-4 cm. longis; pedunculis folium duplo
triploque superantibus, cymis contractis subumbellato-capitatis, 5-12-

floris; bracteis exterioribus majoribus et iterdum subfoliaceis, lan-

ceolato-acuminatis, sparse patenteque villoso-setulosis, sublinearibus
et ciliatis; sepalis aequilongis bracteae aequilongis, lanceolato-linea-

ribus, acuminatis, longe villoso-ciliatis, 8 mm. longis; corolla iinguste

campanulata sepalis paullo longiora (?); capsulis tetraspermis, glabris,

sepalis demidium aequantibus; seminibus glabris, lutescentibus, ovóide

trigonoideis, 1,6 mm. longis, tenuissime tuberculato-verrucosis.

Comissão Bondo n : n." 2263, Kuhlmann (General Rondon
leg.). Serra dos Pacahas-Novos, Rondònia, Mato-Grosso, em a região do
Cautário Grande, 3-918.

Tabula n.o 8.

O porte esguio perfeitamente erecto e o caule quási sempre sim-

ples, nos demonstram tratar-se de uma planta que vivia apertada
entre outras hervas e cuja forma natural em outras circunstâncias
talvez fosse bem diferente, mas, como se afasta bastante de todas
as demais de que tivemos ensejo de examinar as diagnoses, cremos

que não erraremos em da-la como nova para a sciência, dedicando-a
assim ao nosso ilustre e presado amigo e chefe o General Rondon.

Jacq. rufo-velutina, Meissn.

(Ob. cit. pag. 305).

Comissão Rondon: n." 6183, Hoehne, Lagoa Santa, Minas-

Gerais, em 11-915.

Subarbusto erecto, ramos desde a base, simples ou pouco ramu-

losos, ascendentes; folhas oblongo-ovais, abruptamente agudas, como
os ramos e pecíolos basto tomentosas e ferrugíneas; inflorescências

axilares, sobre pedúnculos tão ou pouco mais longos que as folhas,
basto capiteliformes; flores cerúleas, de 15 mm. de tamanho. Pólen
inerme e esferóide.
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Jacq. inattogrosseiisis, Hoehne (sp. nov.).

(Ex. sect. Capitatae, post 24 inserenda est).

Siiffruticosa 12-30 cm. alta; caulibus simplicibus vel parce ramosis

ot semper tantiim genuiflexiiosis, internodiis 3-4 cm. longis; ramis

subpatentibus breviusculis; foliis erecto-patulis; petiolis 2-3 cm. longis
cum caulibus subdense adpressoque puberuli-villosis; limbo submem-

branaceo, patulo, utrinque et praecipue ad margines pilis tenuissimis

laxis inspersos, basi rotundato vel levissime cordato et ápice rostrato-

acutato, 4-6 cm. longo et 3-4,5 cm. lato; pedunculis axillaribus termi-

nalibusque folium aequantibus vel paullulo longioribus, dense adpres-

soque pubescenti-villosis; cymis hemisphericis et capituliformibus plu-

rifloris, ultra 3 cm. diametientibus, foliis 1-3 reductis et bracteis an-

guste lanceolatis longe ferrugineo-villosis involucratis; bracteis exterio-

ribus anguste lanceolato-linearibus, 12-15 mm. longis, longe ciliatis; se-

palis anguste lanceolato-linearibus longe ciliatis, 8-10 mm. longis, acumi-

natis; corolla jam emarcida 8 mm. longa (fide collector, pallido-

purpurea); capsula ovato-globosa, tetrasperma; seminibus glabris, mi-

nutissime muriculatis.

Comissão Bondofi: n.° 1273, Kuhlmann, Porto l^sperança,
sul de Mato-Grosso, em campos alagadiços, mas temporariamente
muito secos, 9-914.

Tabula n.o 9.

Julgando pelas diagnoses expostas na « Flora Brasiliensis » esta

planta deve ter afinidades com a Jacq. bracteosa, Meissn., de que se

aparta, entretanto, pelo porte perfeitamente erecto e sufruticoso e

ainda pelo revestimento. Não cremos que se trate de um exemplar
mais jovem desta espécie, porque o porte rijo e a ramificação regular,
bem como abundância de flores, nos dizem tratar-se de um indivíduo

normal e perfeitamente desenvolvido.

Jacq. sphaerocephala, Meissn.

(Ob. cit. pag. 306).

Museu Paulista: ny 2080, LOfgren et Edwall, Franca,
S. Paulo, em 9-1-93;

— n.o 2131, Idem, Patrocínio do Sapucaí, S. Paulo,
em 14-1-93.

Sufruticosa erecta, basto velutino-ferrugíneo-tomentosa, de 30-60
cm. de altura; folhas curto pecioladas, oblongas e mucronadas, de
5-7 cm. por 2-4 cm.; inflorescências axilares, sesseis ou curtíssimo

pedunculadas; brácteas estreito-lanceolar-lineares, tomentosas ou vi-

losas; sépalos a principio vilosos mais tarde glabrescentes, oblongo-
lanceolados, pouco aguçados e um tanto escariosos em suas margens,
de 6 mm. de comp.; corola alva de 3-4 cm.

Jacq. gracilis, Chois.

(Ob. cit. pag. 306).

Comissão Rondou: n.os 3057-3060, Hoehne, Coxipó da Ponte,

Cuiabá, em Mato-Grosso, em 4-911.
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Tabula 11.0 10.

Planta dos cerrados e terrenos pedregulhentos de campo sujo, de

porte rasteiro como o de muitos Evolvulus e Ipomoeae, curto pubérula;
folhas na parte inferior do caule mais juntas, para os extremos dos
ramos muito espaçadas e sempre viradas para um lado, na parte
terminal meio escandente dos ramos, reduzidas e muito esparsas,

quási elípticas ou ovais, base arredondada ou ligeiramente cordiforme
e ápice obtuso e curto mucronado ou rostrados, as inferiores mais

largas, isto é de 2,5-3 de comp, e 1,7-2 cm. de largo, as últimas

muito menores; pedúnculos florais axilares, em regra duas vezes

mais longos que as folhas e com 1-5 flores; sépalos nas margens tenue-

mente ciliados, de 5 mm. de comp., ápice arredondado; corola alva

ou róseo-pálida, de 1,5-2 cm. de comp.; pólen, visto de perfil, com
três pontos mais translúcidos próximo às margens. Pela forma do

pólen somente, esta planta deve ficar onde está, porque todo o seu

porte concorda mais com as Ipomoeae que com as JacqiiemonUae.

Jacq. Loefgrenii, Hoehne (sp. nov.).

(Section Aniseioidae).

Suffruticosa prostrata (demum subvolubilis?); caulibus brevis-

sime ferrugineo-villosis, hirsutiusculis; foliis brevipetiolatis, oblongis,
basi acutatis, ápice subrotundato-obtusis, margine indistinte undulato-

sinuosis, 3-5 cm. longis, 1,8-2,5 cm. latis, utrinque sparsiuscule fer-

rugineo-pilosis, patulis, planis; pedunculis axillaribus folium saepius
ultra duplo superantibus, prope apicem interdum bracteis foliaceis 1-2

donatis et ad apicem inter bracteas augustas 2-5-floris; sepalis exterio-

ribus cordato-ovatis, breve villosis, non decurrentibus nec pergamina-
ceis, membranaceis 8-10 cm. longis; interioribus V3 brevioribus; coroUa

alba, 20-22 mm. longa; stigmate 2-ovalia.

Museu Faulista: n.° 120, LOFGRen, Itapetininga, S. Paulo,
em 15-9-87 (det. como sendo Ipomoea prostrata, Meissn., de que se

aparta não só pela forma do pólen, que é inerme, mas ainda pela
forma dos sépalos exteriores, graças aos quais ela deveria, segundo a

« Flora Brasiliensis », ser subordinada às Ayiiseiae).

Tabula n.o 11.

Planta prostrada e ramosa, talvez também mais tarde ligeiramente

escandente, nas folhas, ramos, etc, curto hirsuto-ferrugíneo-pilosa;
folhas curto ou quási indistintamente pecioladas, alongadas, na parte
inferior atenuadas e no ápice arredondadas e obtusas, de 3-5 cm. de

comp. por 1,8-2,5 cm. de largura, patentes e bilateralmente abertas

era um plano com os ramos; pedúnculos florais axilares, duas e mais
vezes mais longos que as folhas, na parte superior não raro com 1-2

folhas atrofiadas e no ápice entre esparsas bracteas linear-lanceoladas,
com 2-5 flores; estas sesseis, com sépalos desiguais, os três exteriores

cordado-ovais, não decurrentes, de 8-10 mm, de comp. e os internos 1/3
mais curtcis; corola alva ou roxo-clara, de 20-22 mm. de comp.

Como dissemos linhas acima, esta planta, segundo a maneira de

pensar de Meissner, deveria ser incluída entre as Aniseiae, porque
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assim o indicam os sépalos maiores do verticilo exterior e a forma
dos estigmas, mas, segundo a interpretação de Hallier, que se baseia

na forma do pólen, ela vem, com outras Aniseiae da « Flora Brasilien-

sis » ficar numa secção aparte entre as Jacquemontiae, à que daremos
o nome de Aniseioidae e que abrangirá as espécies em questão.

Jacq. cuyabana, Hoehne (sp. nov.).

(Section Aniseioidae).

Caulibus primum erectis, basi ligneScentibus, demum ramosis et

ramis prostratis subrepentibus, cum foliis petiolis inflorescentiisque

sparse brevissimeque puberulis, simplicibus, elongatis; foliis glabris,

brevipetiolatis, anguste oblongo-linearibus, acutis vel interdum brevis-

sime acuminatis, basi rotundatis, 2-3,5 cm. longis et 4-9 mm. latis;

pedunculis axillaribus folium aequantibus vel paullo excedentibus vel

brevioribus, apicem versus bibracteatis et laxiuscule paucifloris; pe-
dicellis demum reflexis, puberulis, õ-8 mm. longis; sepalis subglabratis,

prope marginem puberulis et laxe ciliatis, inaequimagnis, exterioribus

orbiculato-cordatis, ápice rotundatis et minutissime mucronatis, re-

ticulatis, per anthesim õ mm. et demum usque ad 8 mm. diametientibus,
basi retusis et rotundato-auriculatis non decurrentibus, interioribus 1/3

angustioribus et magius obovatis et acutatis; corolla campanulata,
purpureo-lutea, intus intenssius colorata, 1 cm. longa lataque, limbo
brevissime sinuoso retuso angulis subacutis et extus in striis õ inferne

dilatatis decurrentibus; capsula 5-loculari; glabra; seminibus ovoideis

dense verruculoso-tuberculatis.

Comissão Rondou: n.» 3064, Hoeiine, Coxipó da Ponte,

perto de Cuiabá, Mato-Grosso, em 4-911.

Tabula n.o 12.

Durante algum tempo estivemos vacilantes entre o descrever esta

planta como espécie autónoma e uma variedade da Jacq. gracilUma,
Hall. [Aniseia gracilUma, Chois.), por fim, considerando que esta

espécie tem,
—

segundo a descrição da « Flora Brasiliensis » — inflores-

cências muito mais floribundas e ramificadas, bem como brácteas e

sépalos maiores, obstamos em da-la como espécie distinta, que se cara-

cterisa pelos detalhes mencionados e acima descritos e ainda por
possuir corola roxo-amarelada e não purpúrea como a referida.

É uma planta subherbácea, cujo caule a princípio é ascendente
ou erecto, mas deste desenvolve ramos muito longos que são prostrados.
Como damos uma estampa bastante fiel, nos consideramos dispensados
de dar mais informações a respeito do seu porte e aspecto geral.

11 - Aniseia, Chois.

Quando descrevemos os caracteres dos diversos géneros, tivemos

jà ocasião de chamar atenção para as espécies que foram excluídas
deste em virtude da orientação seguida pelo Dr. Hallier. Vimos que,
de todas as espécies brasileiras a este género subordinadas na « Flora
Brasiliensis », apenas três escaparam à tesoura inclemente e refor-
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madora deste botânico, são as que apresentaram pólen inerme. Destas

tivemos material de duas, mas, além delas temos a descrição de
uma nova espécie da flora matogrossense, cuja diagnose já foi dada
ao publico pela « Revista do Museu Paulista », vol. XIII e que é descrita

pelo Dr. PiLGEK, do Museu Botânico de Berlim, da qual não tivemos

material em mão para examinar a forma do pólen. Em seguida daremos
a diagnose tal-qual foi feita pelo citado Professor, e, com esta, ficarão,

portanto, de pé quatro espécies brasileiras de Aniscia.

An. minor, Pilger (sp. nov.).

(Repetição da descrição dada pela « Revista do Museu Paulista,
vol. XIII).

Caules plus minusve erecti, parvi, indivisi (non nisi florifero

ramosi), 15-25 cm. alti, aureo-hirsuto pubescentes vel demum plus
minusve glabrescentes; folia sparsa obovato-lanceolata vel oblanceolata,

ápice breviter acutata vel obtusa, subtus parce aureo-birsiito pubes-
centia, supra glabrata, 3-4,5 cm. longa, brevissime petiolata, flores in

cymulas densas paucifloras congesti, cymulae longe pedunculatae (pe-

dunculi, imprimis ex axillis inferiorum orti, foliis longioribus, 4-8 cm.

longi); pedunculi, bracteae, sepala exteriora aureo-hirsuto pubescentia;
bracteae subulatae, ad 13 mm. longa; sepala exteriora ovata, acumi-

nata, 10 12 mm. longa, interiora e basi ovato-lanceolata longe acumi-

nata; corolla (ut videtur), coerulea, anguste campanulata, 22-23 mm.
longa; genitália inclusa; stylus indivisus; stigma bilobatum, lobis

ovalibus.

Comissão Rondo n: n.o 239, Hoehne, Bom Jardim, Cáceres,
em 8-908;

— n.» 335, Idem, Quilombo, Cáceres, em 9-908;
— n.» 350,

Idem, idem, 9-908.

No presente caso temos três números que todos foram enviados

ao Dr. PiLGEE, mas, este senhor, até ao presente momento não no-los

devolveu, eis porque deixamos de dar uma estampa.

An. iiniííora, Chois. (An. martinicensis, Chois.).

(Ob. cit. pag. 320).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 3960 (Dias da Rocha n.o 15),

Ceará, em 1920, s-d.

Herbácea trepadeira bem caracterizada pela forma oblongada
das folhas de ápice obtuso e mucronado e as inflorescências axilares,

curtas com 1-3 flores; sépalos exteriores cordado-elípticos e decur-

rentes pelo pedicelo e a corola de 2,5 cm. de comp., campanulada.
Pólen inerme.

An. nitens, Chois.

(Ob. cit. pag. 321).

Horto Os IV ai d o Cruz: n.o 3663 (G. Gehrt leg.), Guaratin-

guetá, S. Paulo, em 27-1-20.
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Volúvel herbácea, ramos e folhas, especialmente no dorso, seríceo-

tomentosos, estas alongadas, obtuso-mucronadas, curto pecioladas, de
õ-S cm. de comp., por 1,5-3 cm. de largura; flores lilás, axilares,
1-3 em cada pedúnculo; sépalos exteriores grandes, na base concres-

cidos e decurrentes pelo pedicelo, ovais, agudos, de 1,7 cm. de comp.,
os internos menores, muito mais estreitos, todos porém cinéreo pubes-
centes; corola de 3-3,5 cm. de comp. Pólen inerme.

12 - Convolvulus, L.

Das múltiplas espécies primitivamente descritas para este género
muitos representantes exóticos foram retirados pelo Dr. Hallier.

Parece, entretanto, que nas espécies indígenas nenhuma alteração
nem transferencia foi feita.

Conv. Ottonis, Meissn.

(Ob. cit. pag. 311).

Horto O s IV ai do Cruz: n.» 265, Hoehne, Butantan, S. Paulo,
em 30-6-17;

— n.« 2528, Idem, S. Bernardo, S. Paulo, em 23-10-18 e

n.o 7262 (Brade n.o 6987), arredores de S. Paulo, em 22-12-12 (det.).

M useu Pa u lista : n.» 32, UsTERi, Cantareira, S. Paulo, em
24-9-905. (Dada como C. crenatifoUus) ;

— n.o 3508, Lofgren, S. Fran-
cisco dos Campos, S. Paulo, em 22-12-96 (det.). Este exemplar se

aproxima imensamente da descrição de C. montevidensis, Spreng. por-

que tem as folhas com lobos divaricados acima do aurículo basal,

porém o número de flores em cada inflorescência é de cinco.

Planta subherbácea volúvel, mas também frequentemente pros-
trada; folhas sagitadas oblongadas e irregularmente crenadas ou den-

teadas, na base profundamente inciso-cordadas com dois lobos aurí-

culiformes descendentes e não divaricados, ápice obtuso e mucronado;
as inflorescências são axilares e tomentosas como o restante da planta,
mais longas que as folhas e ostentam em seu ápice 1-3 flores alvas
de 1,5 cm. de comp.; sépalos esparso pubérulos, mais geralmente
abrupto-aguçados, raro obtusos e até emarginado às vezes e, então,

mucronados, caracter este que a aproxima da variedade megayotamicus
do Co7iv. mo7itevidensis, Spreng., que, segundo a diagnose, tem flores

maiores e folhas de lobos basais mais distintamente divaricados.

14 - Merremia, Dennst.

A este género foram, por Hallier, subordinadas as espécies do

género Ipomoea que têm pólen glabro, compreende êle assim formas
erectas e volúveis, de folhas inteiras e também lobadas e mesmo
partidas. Além do pólen glabro elas se distinguem das Ipomoeae
por terem as anteras geralmente torcidas ou enroscadas no fim da
ântese.
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Merr. cissoides (Griseb.) Hallier var. subsessilis.

(Fl. Br. como Ipomoea cissoides, Griseb. var. subsessilis).

Horto Os IV a Ido Cruz: n." 2715, HoEHNE, Poços de Caldas,

Miiias-Gerais, em 9-1-19;
— n." 3765, Idem, idem, em 12-3-20.

Museu Paulista: n.o 4333, Lõfgren, Araraquara, S. Paulo,
em 12-4-99 (indet).

Comissão Ro7idon: n.'^ 4228, Hoehne, Coxim, sul de Mato-

Grosso, em 5-911. Da var. viscidulosa.

Trepadeira volúvel de aspecto de Cucurbitaceae, de ramos muito

ténues, folhas pecioladas e palmati-partidas em 4-5 segmentos ser-

rilhados de forma oblongo-lanceolada e, como os ramos, viscoso-

pubérulas; sépalos hirsuto-pilosos, herbáceos pouco mais curtos que
a corola, que é alva e tem 1,5 cm. de comp. Os característicos da
variedade subsessilis são: os pecíolos e pedúnculos dos segmentos
foliares mais curtos e o maior revestimento piloso dos caules. A
variedade viscidulosa tem os pêlos viscosos e aderentes. O pÒlen é

elipsóide e tem um sulco central.

Merr. digitata (Spr.) Hallier var. cinerea.

(Fl. Br. igual com Ipomoea albiflora, MORIC var. cinerea).

Horto Oswaldo Cruz: n.» 7250 (Brade, s-n.), Itirapina,

S. Paulo, em 28-9-21.

Museu Paulista: n.» 581, Lofgren, Rio Claro, S. Paulo,

em 5-6-88 (det. como Ip. malvaeoides, Meissn. var, subglabra, LõFGREN
var. nov.);

— n.o 994, Idem, idem, Feijão, Rio Claro, em 1-10-88

(dada como Ip. malvaeoides, Meissn.). (Da espécie com que foi con-

fundida é facilmente distinguida pelas corolas alvas e ramos e folhas

revestidos de pêlos estrelados apressos).

Comissão Bondon: n.«3 6191 e 6192, Hoehne, Caeté, Minas-

Gerais, em 11-911. Este pertencente ao tipo.

Planta prostrada ou mais ou menos ascendente com folhas sesseis

e partidas até à base em 4-8 lobos (geralmente 5), de forma linear-

espatulada e inteiros; flores axilares, alvas, de 2,5 cm. de comp.,
sobre os sépalos e em todas as partes vegetativas recoberta de

minúsculos pêlos estrelados acinzentados. Pela sua natureza mais

erecta, côr e forma do revestimento deveria ela formar uma espécie
autónoma. O pólen é, quando visto de perfil, 3-gomoso e tem três

pontos translúcidos.

No tipo as flores são quási sesseis e o revestimento é menos
basto.

Merr. tomentosa (Chois.) Hallier.

(Fl. Br. igual com Ipomoea tomentosa, POHL.).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 3130 (A. Gehrt leg.), Belo-Ho-

rizonte, Minas-Gerais, em 15-12-18;
— n.» 5164, Hoehne, Miguel Bur-
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niêr, Minas-Gerais, em 27-1-21;
— n." 7254 (Brade n.» 6994), Jiindiaí,

S. Paulo, em 4-4-915.

Museu Paulista: n." 1413, Lõfgren, Casa Branca, S. Paulo,
em 23-9-89;

— n.o 2554, Puiggaki, Jundiaí, em 3-94 (ambas det.).

Comissão Rondou: n/"" 6182 e 6793, Hoehne, Lagoa Santa
e Sabará, Minas-Gerais, em 11-915 e 1-916.

Arbustinho erecto dos campos cerrados, bastamente recoberto
de pêlos estrelados, tomentoso, com follias oblongadas quási sesseis

e flores curto pediceladas axilares, alvas e de 2-2,2 cm. de comp.
solitárias ou duas a três sobre curtos pedúnculos. O pólen, visto de

perfil, se apresenta com três gomos e é completamente inerme. Vul-

garmente conhecem esta planta pelo comuníssimo nome de « Velame ».

Merr. iimbellata (L.) Hallier.

(Na Fl. Br. como Ipomoea umhellata, Meyer).

Comissão Rondou : n.o 362, Hoehne, Jacobina, S. Luiz de

Cáceres, Mato-Grosso, em 8-908.

Volúvel glabra, com folhas lánceo-cordadas, acuminadas, quási
bastadas, sobre longos pecíolos; flores em umbelas sobre pedúnculos
axilares tão longos quanto as folhas ou muito mais curtos que eles;

pedicelos iguais aos sépalos e estes ovo-elípticos, obtusos, glabros,

iguais entre si e de 7 mm. de comp.; corola amarela, de 2,5 cm. de

comp. Pólen, visto de perfil, com seis gomos e pontos translúcidos bem
nítidos, totalmente glabro.

Merr. Roíuloiiiaiia, Hoehne (sp. nov.).

(Afim das Jpomoeae da Secção Strophipomóeae da « Flora Bra-

siliensis »).

Fruticosa altissime scandens; caulibus petiolis, foliis supra et

subtus et pedunculis subdense tenuissimeque vellutino-pubescentibus
subcanescentibus, demum glabratis; foliis late ovato-cordatis subre-

niformibus vel rotundatis et ad basin profunde sinuoso incisis, 7-9 cm,

longis et latis, subcoriaceis; petiolis 2-3 cm. longis; inflorescentiis

axillaribus folium brevioribus vel aequantibus; cymis contractis, ra-

mulis brevissimis vel subnullis; bracteis anguste triangularibus sparse

puberulis, 2-3 mm. longis, pedicellis sparse pubescentibus, superne
incrassatis c. 1 cm. longis; sepalis ante anthesim levissime pubescen-
tibus demum glabratis, ovato-ellipsoideis, ápice minute mucronatis,

suborbicularibus, marginibus scariosis, coriaceis, c. 7 mm. longis et

4,5-6 mm. latis; corolla glabra, anguste campanulata, 2,5 cm. longa;

genitália inclusa, stigmate capitato bilobo; staminibus prope basin

pilosiusculis; antheris glabris ad basin sagittatis et demum tortis;

pollen inerme et globuloso.

Comissão R o n d o n : n.° 3041, Hoehne, Corumbá, Mato-Grosso,
em 2-911.

Tabula n.o 13.
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As flores e sua disposição nas inflorescências fazem lembrar da

espécie precedente, mas, o revestimento ténue viloso canescente, a
forma larga, ovo-cordada quási reniforme orbicular das folhas e

demais caracteres, a apartam desta e de todas as demais espécies
de que tivemos noticia. É provável que também tenha afinidade com
a Ipomoea capparioides, Chois. (pelo aspecto), mas, segundo a descri-

ção esta deve ter as folhas acuminadas e não obtusas, sépalos maiores
e revestimento mais esparso.

MeiT. síuuata (Ortega) Hallier var. edeiitata.

(Na Fl. Br. de Martius igual à Ipomoea sinuata, Ortega var.

edentata).

Museu Paulista: n.o 1737, G. Edwall, S. Sebastião, S.

Paulo (ilha), em 29-3-92 (det.).

É distinguida da espécie seguinte pelos sépalos totalmente glabros.

Merr. Maximilianii (Meissn.) Hallier.

(Na Fl. Br. de Martius idêntica com a Ipo7noea Maximiliani,
Melssn.).

Horto Oswaldo Cruz : n.» 3885 (Af. Amaral e Domingues
DOS Santos), Ilha da Queimada Grande, S. Paulo, em 5-4-20.

Planta v^olúvel, caule e pecíolos, folhas e sépalos quando novos
cobertos de pêlos patentes quási ruivos, hirsutos; folhas sobre pecíolos,

profundamente divididas em 5-7. lobos ovo-lanceolados; sépalos depois
da frutificação ampliados, ovais ou elíptico-aconchavados, de 3 cm.
de comp., mas durante a ântese com apenas 1,7 cm. de comp.; corola
de até 4 cm. de comprimento; pólen, visto de perfil, trigomoso, glabro.

Merr. glabra (Chols.) Hallier.

(Na Fl. Br. de Martius igual à Ipomoea glabra, ChoIS.).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 134, Hoehne, Butantan, S. Paulo,
em 22-5-17; — n.o 1319, Idem, idem, em 15-1-18; — n.» 1705, Idem,
idem, em 3-918; — n.o 4053 (G. Gehrt leg.). Franca, S. Paulo, em
6-4-20; — n.o 7261 (Brade n.o^ 6017 e 6018), Mooca e Guapira, S. Paulo,
em 20-4-13 e 27-4-13 (det.);

— n." 2976 (Af. Amaral leg.), Aguas Vir-

tuosas, Minas-Gerais, em 10-1-19. Esta última um tanto pubescente
em um lado do caule.

Museu Paulista: n.^ '507, Lõfgren, Rio Claro, S. Paulo,
em 16-5-88 (det.);

—
s-n., Usteri, Parada Zero, S. Paulo, em 26-2-907

(det.).

Planta escandente, glabra, com folhas 5-partidas, longo pecioladas
e inflorescências axilares, bifurcadas em seu ápice e mais longas
que as folhas; flores longo pediceladas; sépalos de 2-2,5 cm. de comp.,
depois da fecundação, com a frutificação, coriáceos e persistentes em
forma de uma flor; corola alva, de 3-3,5 cm. Depois de maduras as

anteras se enroscam em forma de espiral. O pólen é glabro.
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Merr. contorqiiens, Hallier (Ipomoea contorqnens, Chois.).

Horto Oswaldo Cruz: n." 7252 (Brade n.o 6989), Jundiaí,
S. Paulo, em 14-3-915.

Museu Paulista: n.° 5836, Lõfgren, Estacão da Ressaca,
S. Panlo, em 10-3-902; — n.o 4b. UsteRI, Jimdiaí, em 27-1-907 (det.

pelo Dr. Hallier).

É uma planta rasteira ou pelo menos prostrada com caule mais
ou menos simples e, como as folhas e pedúnculos, recoberto de pêlos
estrelados acinzentados; folhas obtusas e mucronadas; pedúnculos
axilares com apenas 1-3 flores e sementes seríceo-lanulosas em cá-

psulas írilojadas.

15 - Operculina, Manso.

Neste género o Dr. Hallier fez poucas alterações nas espécies
brasileiras, ergueu apenas algumas que tinham sido dadas como si-

nónimos de outras na « Flora Brasiliensis » a espécies autónomas
e boas.

Os caules mais ou menos alados constituem, ao lado das cápsu-
las operuladas, bons caracteres para este género.

Opere, convoh iiliis, Manso.

(Ob. cit. pag. 211).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 3980 (PiRAJÂ DA Silva leg.),

Baía, em 17-5-20. Vulgo « Batata de purga ».

Museu Paulista: n.» 3092, Lofgren, Ilha de S. Sebastião,
S. Paulo, em 25-7-95 (det.).

Hervario H oeh nei: n.» 670, Hoehne, Morro do Corcovado,
Rio de Janeiro, em 11-915.

Planta volúvel com o caule, pecíolos e pedicelos mais ou menos
alados, glabrosi e folhas 5-7-partidas, com os lobos elípticos até obovais,
inteiros e na base atenuados e ápice agudo; pedicelos axilares sobre

pedúnculos uni-raro bifloros; sépalos grandes e escariosos; corola

campanulada, amarela e de 7-8 cm. de comp. Os tubérculos são em-

pregados como catártico, donde veio o nome vulgar.

Opere, pterodes, Meissx. (segundo Hallier igual com Opere, al-

tíssima, Meissn.).

(Ob. cit. pag. 213).

Comissão Rondon: n.o 3061, Hoehne, Coxipó da Ponte,

Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.

Volúvel de caule alado; folhas ovo-cordiformes, acuminadas, por
baixo tenuemente pubescentes e por cima ligeiramente pubérulas,
ali esbranquiçadas e aqui verde-claras; flores sobre pedúnculos axi-
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lares tão longos quanto as folhas, na parte superior decurrente-alados

e os pedicelos para. o ápice mais espessados; sépalos obtusos, de 3 cm.
de diâmetro; corola amarela, de 5 cm. de comp.

16 - Ipomoea, L.

Conforme vimos mais atrás este género sofreu grande modifi-

cação, tal como se acha na « Flora Brasiliensis » abrangia ele diversos

outros que foram agora separados novamente. As espécies com pólen
inerme foram formar o género Merremia e algumas foram incorporadas
à Jocquemontia ; por outro lado, diversas Aniseiae e uma Calystegia

(Cal. setifera, Meissn.), etc, vieram pertencer-lhe pelo facto de apre-

sentarem o pólen armado e outros caracteres que lhe são peculiares.
Embora Ipomoea, L. tivesse tido uma grande redução no número
de suas espécies com a separação daquelas que foram constituir o

género Merremia, ainda assim- é èle o maior género das Convolvulaceae,

abrange plantas de porte e forma muito variáveis, tanto formas ar-

bustivas erectas como volúveis e rasteiras e que se filiam às diversas

secções em que se divide, mas em todas elas é bem característico

o pólen armado.

Aqui daremos primeiramente a relação do material daquelas es-

pécies que a èle foram incorporadas ultimamente dos géneros Aniseia

e Calystegia, para depois tratarmos das demais.

Ipomoea hastata (Meissn.) Hallier (Aniseia hastata, Meissn.).

(Ob. cit. pag. 319).

Horto Oswaldo C r u z : n.» 7253 (Beade n.» 6993
), S. Caetano,

S. Paulo, em 28-3-914.

Museu Paulista : n." 8, s-A. e s-ind.

Planta volúvel delicada bem facilmente reconhecível pela forma
e desproporção dos sépalos, cujo dorso apresenta cristas aliformes

denteadas na parte basal; corola cerúlea ou roxa, de 4 cm. de comp.
e os sépalos a metade mais curtos que ela.

Ip. setifera (Poir.) Hallier var. Poeppigii. (Calysteg-ia se-

tifera, Meissn.).

(Ob. cit. pag. 316).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 3421 (Francisco Martins leg.

n.o 1), Cametá, Pará, em 2-7-19.

Vulgarmente conhecida pelo nome de «Batatarana» e considerada

magnifica forrageira.
Planta comum nas regiões setentrionais do Brasil, frequente nas

baixadas alagadiças. Caules e ramos no começo patente hirsutos,

mais tarde glabros e corticosos; folhas glabras, sagitadas, largo-

cordiformes, sobre longos pecíolos; inflorescências axilares, 1-plu-

rifloras, curto e crasso ou longo e delgado pedunculadas; ílôres
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antes dca ântese envolvidas pelas grandes brácteas membranáceas
obtusas com sétiila no seu ápice, quando desabrochadas com estas

brácteas na base dos pedicelos; sépalos desiguaes entre si, os três

exteriores em forma semelhantes às brácteas e os dois internos menores,
porém também setígeros, os primeiros têm no dorso três alas em
forma de cristas; corola roxa, de 6 cm. de comp.

Outras espécies que na « Flora Brasiliensis » já eram subordinadas
ao género Ipomoea, R. :

Ip. purpúrea, Lam.

(Ob. cit. pag. 223).

Horto Os IV ai d o Cruz: n." 2972 (Dr. Afrânio Amaral leg.).

Águas Virtuosas, Minas-Gerais, em 10-1-19;
— n.'' 3810, Hoehne, Poços

de Caldas, Minas-Gerais, em 1-4-20.

Mil seu Paulista: n.^^ 3750 e 4097, Campos Novais, Espirito
Santo do Pinhal, S. Paulo, em 4-97 (det.);

— n." 12 b, Usteri (José
Barbosa leg.). Parada Zero, em 29-1-907 (det.);

— Usteri, s-n.. Vila

Mariana, S. Paulo, em 7-11-905 (com um raminho de Sida acuta).

Planta volúvel com caule e folhas pilosos; estas cordado-acumi-

nadas, largas e muito mais curtas que as inflorescèncias que lhes

ficam nas axilas; flores umbeladas, pediceladas; sépalos acuminados,
pouco mais de 1 cm. de comp. com a base longo e patente-pilosa;
corola geralmente vermelha, rósea ou mesmo alba. Muito decorativa,

porém de duração efémera.

Ip. jamaicensis, G. DoN.

(Ob. cit. pag. 225).

21 use u P a ii l i s t a : n.° 5828, Campos Novais, Jundiaí, S. Paulo,
s-d. (indet.);

— n.o 11, Usteri, Jundiaí, S. Paulo, em 27-1-907 (det.
como sendo Ip. acuminata, Roem et Schlt. pelo Dr. Hallter);

—
n.o 388, Lofgren, Itapetininga, S. Paulo, em 17-11-87 (dada como Ip.

Rermanniae, L. Herit. var. elongatus, Chois.).

Alto-volúvel com as folhas cordadas, inteiras ou irregularmente
3-lobadas ou angulosas, seríceo-pubescentes; inflorescèncias axilares,

longo pedunculadas, quási umbeladas; sépalos seríceo-pubescentes,
de 2 cm. de comprimento, longo-acuminados e membranáceos; corola

roxa, de 5 cm. de comp. Muito interessante nesta planta é o estigma
às vezes peitado ou tetralobado, facto que não é citado na diagnose.

Ip. longicuspis, Meissn.

(Ob. cit. pag. 227).

Horto Oswaldo Cruz: n." 7245 (Brade s-n.), Jundiaí, S.

Paulo, em 14-3-915.

Museu Paulista: n.'' 4098, Campos Novais, Mun. de Cam-

pinas, S. Paulo, em 9-98 (indet.);
— n° 35, Usteri, s-proc. (det. como

Ip. nil, RoTH.).
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H cr vario Hoehnei: n.« 203, HoEHNE, Rio de Janeiro, em
4-916. Este da var. brevipes.

Planta escandente de folhas trilobadas ou qaási inteiras, lobos

ovais cuspidados e largos, por cima esparso e por baixo sobre as

nervuras basto-pubescentes, no demais glabras; pecíolos longos ou

pelo menos tão compridos quanto as folhas; pedúnculos axilares^
mais curtos ou muito mais longos que os pecíolos, com 1-5 flores;

sépalos na base largos e mais para cima linear-acuminados, pilosos em
sua base, de 1,8-2 cm. de comp.; corola roxa, de 4-õ cm. de comp.
Vulgo: «Flor de S. João».

Ip. fistulosa, Mart.

(Ob. cit. pag. 239).

Comissão Bondo n: n.» 557, HoEHNE, S. Luiz de Cáceres,

Mato-Grosso, em 9-08.

Arbustiva erecta muito frequente nas regiões alagadiças do
Grande Pantanal, onde ocupa grandes áreas; folhas ovo-lanceolares

ou ovo-acuminadas, glabras e flores em umbelas ou racimos axilares

nos extremos dos ramos, grandes e roxo-claras. Algumas vezes em
cultura nos jardins do ,Rio de Janeiro. Considerada tóxica para o gado,

que, entretanto, a come quando nada mais existe. Vulgarmente a co-

nhecem pelo nome de « Canudo » ou « Algodão do pantanal ». Pólen

armado.

Ip. patula, Chois. var. mouticola, Mart.

(Ob. cit. pag. 240).

Museu Paulista: n.o 583, Lofgren, Rio Claro, em 5-6-88;
—

n.o 2029, Idem, Franca, S. Paulo, em 3-1-93 (det.).

Arbustinho mais ou menos prostrado ou ascendente, com caule

ramoso desde a sua base, quási glabro e na parte superior apresso

pubérulo; folhas ovais, nitidamente peninervadas, obtusas, ovaladas,

curto-pecioladas, no verso esparso pubérulas; inflorescências axilares

sobre pedúnculos ^/^^
mais curtos que as folhas; sépalos apresso-

pubérulos, ovo-oblongados, quási obtusos, de 12 rnm. de comp.;
brácteas muito reduzidas ou caducas; corola por fora apresso pubérula,

rósea, de 5-6 cm. de comp.
Pelo que concluímos dos dizeres da diagnose de Meissner na

« Flora Brasiliensis », presente planta,
— que concorda perfeitamente

com a descrição da variedade que Martius deu como espécie, que aliás

é da mesma procedência,
— ficaria naturalmente melhor se a con-

servássemos como espécie autónoma. Pólen armado.

Ip. virgata, Meissn. var. verbassiformis.

(Ob. cit. pag. 241).

Horto Oswaldo Cruz : n." 2689, Hoehne, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 9-1-19.



56 Convolvuláceas

Frequente nos campos altos, erecta, de 50-100 cm. de altura,

ramos como o caule e as folhas, basto-hirsuto-tomentosos; flores

sobre pedúnculos axilares, em grupos de 1-5; corola roxa, de 5-6 cm.

de comp. por fora pubescente; sépalos de ápice obtuso, basto e longo-

hirsutos ou tomentosos quási lanulosos; brácteas muito mais largas

que as descritas e desenhadas para as variedades afins.

var. paniculata.

(Ob. cit. pag. 241).

Museu Paulista: n.° (1)?, USTERI, Jundiaí, S. Paulo, em
2-907.

Este material está pessimamente preparado e não leva indicações

a respeito do porte nem dos detalhes da planta. As folhas são ovo-

orbiculares, mui curto-pecioladas, mais vilosas ou lanosas como as

da variedade precedente; os panículos mais ou menos terminais

formados pelos grandes racimos axilares concordam ainda com a

descrição da variedade a que a subordinamos.

var. angustata ?

(Ob. cit. pag. 241).

Museu Paulista: n." 5834, Hammae, Mogí Merím, S. Paulo,

em 15-11-901.

O material bastante deficiente aproxima-se um tanto quanto da

Ip. cuneifolia, Meissn., com que bem concorda o revestimento, mas
não poderemos resolver a sua afinidade sem o confronto do exemplar

original, o qual também não foi visto pelo autor da monografia na

«Flora Brasiliensis », em melhores condições cfue o presente.

Ip. polyrhizos, Chois.?

(Ob. cit. pag. 242).

Comissão Ro n d o n : n.os 2978-2980, Hoehne, Córrego do Bar-

reiro, perto de Cuiabá, no caminho para a Chapada, em campos
cerrados, frutificando em 3-911 e n.o 2271, Kuhlmann, Rio Sacre,

campo cerrado, em frutificação, em 4-918.

A descrição que na «Flora Brasiliensis» é transcrita por Meis-

SNEi?,, é a do Convolvulus polyrhizos, Manso. Ela calha para a planta
em questão, mas é tão deficiente que não conseguimos resolver sobre

a verdadeira afinidade desta. Nós só temos exemplares frutificados,

mas, devido ao facto de ser a espécie de Manso procedente da mesma

região e ter também a sua descrição a nota: « seminibus pilosis »,

cremos que se trata de uma e a mesma espécie. É um pequeno subar-

busto cespitoso dos terrenos secos e cascalhosos, com folhas linear-

oblongadas até obovais-alongadas e de 5-6 cm. de comp. por 1-2 cm.

de largura; sépalos coriáceos escariosos, obtusos e pubérulos; sementes

negras envoltas e cobertas,
— como as do algodão,

— de longos pêlos
lanosos alvos. O nome escolhido por Manso provavelmente nasceu do
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facto de formar a planta bastas touceiras quási globulares de 30-50 cm.
de altura que devem ter um sistema radicífero bastante desenvolvido,

porque parecem ser perenes ou ter pelo menos duração de alguns anos.

Graças às sementes e seu revestimento dão-lhe vulgarmente o nome
de « Algodãosinho do cerrado ».

Ip. elegaus, Meissn.

(Ob. cit. pag. 243).

Horto O s IV ai d o Cruz: n." 5085, HoEHNE, Caeté, Minas-

Gerais, em 24-1-21.

Campestre de caule decumbente quási prostrado e folhas oblongo-
ovaladas, obtusas e mucronadas, viradas para um lado do caule e

dos ramos; flores axilares sobre pedúnculos tão longos quanto os

pecíolos das folhas, isto é, de 1-2 cm. de comp.; corola roxo-clara,
de 5 cm. de comp. por fora com cinco estrias triangular-dilatadas

para a base e alvas pubescentes; sépalos lanceolar-agudos, iguaes
e revestidos como as brácteas.

Ip. villosa, Meissn.

(Ob. cit. pag. 244).

Horto Oswaldo Cruz: n.» 3132 (A. Gehrt leg.), Belo-Hori-

zonte, Minas-Gerais, em 25-1-19;
— n." 5297 (G. Gehrt leg.), Pedre-

gulho, S. Paulo, em 5-1-21;
— n.« 7264 (Brade n.° 5567), ipiranga,

S. Paulo, em 18-2-912.

Museu Paulista: n.» 2082, Loegren et Edwall, Franca,
S. Paulo, em 9-1-93;

— n.» 233 b, Usteri, Jundiaí, S. Paulo, em 2-907.

Arbusto geralmente singelo com o caule e folhas vilosos e estas

quási sesseis oblongadas, obtusas ou curto aguçadas; pedúnculos
axilares curtos, com 1-5 flores, e brácteas estreito-lanceolares; sépalos

obtusos, pubescentes, os internos mais tarde glabros e os externos

pilosos em sua base; corola roxo-clara, de 5-6 cm. de comp. glabra

por fora, O exemplar 7264 caracteriza-se ainda pelas flores geralmente
solitárias e sépalos mais vilosos. Pólen espinhoso.

Ip. cuneifolia, Meissn.

(Ob. cit. pag. 245).

Museu P autista: n.o 5833, Campos Novais, Mun. de Cam-

pinas, S. Paulo, s-d. (indet.).

As inflorescências não concordam muito bem com a descrição,
elas são regularmente axilares e não formam um racimo terminal

como diz a diagnose. Pólen espinhoso.

Ip. argyreia, Meissn.

(Ob. cit. pag. 246).

Comissão Rondon: n.^s 3050 e 4616, Hoehne, Coxipó da

Ponte, Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.
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Pequeno arbusto campestre mais geralmente singelo, com a quinta

parte terminal florígera; folhas oblongadas, às vezes um tanto espa-

tulares, obtusas e curto-pecioladas, no ápice mucronadas, por baixo

argénteo-tomentosas e por cima e sobre as nervuras glabras; sépalos
obtusos, curto-tomentulosos; corola roxa ou rósea, de 4 cm. de comp.,

por fora esparso-pubescente. As glândulas (corpúsculos) a que refere

Meissner, são bastante nítidas nos dois exemplares presentes. O
pólen é armado.

Ip. angiistifolia, Chois.

(Ob. cit. pag. 249).

Horto Oswaldo Cruz: n." 5099, HoEHNE, Caeté, Minas-

Gerais, em 24-1-21.

Planta camj)estre erecta, curto pubescente; folhas estreitas, li-

neares, de 10-12 cm. de comp. por 4-6 mm. de largura; flores axilares

nos extremos dos caules, sobre pedúnculos de 1-2 cm. de comp. ou
tão longos quanto os pedicelos; corola roxa, de 4-5 cm. de comp. e

sépalos ovo-orbiculares, pubescentes e obtusos iguais entre si. Pólen
distintamente armado-espinhoso e globular.

Ip. Eondoniae, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Orthipomoeae § 2, post n." 50 inserenda est).

Suffruticosa molle subadpressoque albido-villosa, stricti-erecta;

caulibus simplicibus vel superne in parte florigera pauciramosis; foliis

valde approximatis, erecto-patulis, subimbricantibus, lanceolato-linea-

ribus, sessilibus, acuminatis, canescenti-villosis, mucronatis, dense pel-

lucido-punctatis, marginibus revoluctis, fere 3-5 cm. longis et 5-10 mm.
latis, summis gradatim decrescentibus in racimulos terminalibus nul-

lis; inflorescentiis terminalibus simplicibus vel parce ramulosis, 20-40

cm. longis; pedunculis saepius unifloris, brevissimis et quam bra-

cteolis subduplo longioribus; pedicellis 5-6 mm. longis; sepalis internis

ellipticis subobovatis, glabris, ad margines scariosis, externis obtusis,

magius ovatis, laxe molleque villosis demum glabrescentibus, subae-

quimagnis, 4-5 mm. longis; corolla pallido-purpurascenti, subinfundi-

bulari, 4-5 cm. longa, glabra; capsulis haud suppetit.

Comissão Rondon: n.° 2265, Kuhlmann, nas margens do
Cautário Grande, Pouso Primeiro de Fevereiro, na Rondônia, Mato-

Grosso, em o extremo noroeste, em 2-919.

Tabula n.o 14.

Das espécies afins e especialmente de Ip. neriifolia, Gardn.,

distinguida pelas inflorescências terminais laxo-spiciformes, pedún-
culos quási nulos e em regra unifloros; folhas estreitas (mais largas,

entretanto, que na espécie citada), sempre pellúcido-puníadas. Da
Ip. virgata, Meissn. var. angustata, da Secção precedente, ela se

aparta perfeitamente bem pelas folhas sesseis e pelúcido-puntadas.
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var. breviracemosa, Hoehne (var. nov.).

Foliis magius membranaceis, angustioribus et ad margines non
tantum revoluctis; racemis brevioribiis non ultra 5-7 cm. longis et

floribus magius aggregatis, caeterum tipii aequali.

Comissão Rondo n: n.« 2269, Kuhlmann, Estrada ao Dia-

mantino, perto de Cuiabá, em Mato-Grosso, em 3-918.

Tabula n.o 15.

As inflorescências mais aglomeradas e muito mais curtas, bem
como as folhas mais estreitas e mais membranáceas colocam esta

variedade ainda mais próximo da Ipomoca neriifolia, Gardn. Pólen

armado espinhoso.

Ip. Schomburgkii, Chois.

(Ob. cit. pag. 250).

Comissão Rondon: n.° 2264, Kuhlmann, Cataqui-iamain

(Campos do Unipás), Rondônia, iMato-Grosso, em 12-918.

Subarbusto erecto, com folhas estreitas lineares de 10-12 cm.

de comp. e 4-6 mm. de largura; pedúnculos axilares com 1-3 flores

e mais longos que os pecíolos e pedicelos; sépalos glabros, obtusos,

margens escariosas; corola de 4-5 cm. de comp. e estreito infundi-

buliforme. Pólen armado espinhoso.

Ip. polymorpha, Riedel. var. heteromorpha.

(Ob. cit. pag. 252).

Horto Oswaldo Cruz: n.» 2606, Hoehne, Butantan, S. Paulo,

em 5-12-18; — n.» 2850, Idem, Poços de Caldas, Minas, em 15-1-19

(bastante pubescente e variável);
— n.« 2228 (Campos Novais leg.),

Mun. de Campinas, em 6-918 off.;
— n.^ 7248 (Bkade n.^ 6992), entre

Butantan e Osasco, S. Paulo, em 9-11-913.

Museu Paulista: n.° 3386, Edwall, Botucatú, em 11-96

(indet.);
— n.o 215, LOFGREN, Campos do Pinhal, Itapetininga, em

28-9-87 (det.);
— ny 38, USTERI, Vila Mariana, S. Paulo, em 7-11-905

(dei).

Planta campestre, prostrada, com folhas e revestimento muito

variável, as primeiras inteiras ou também trilobadas e o porte às

vezes mais ascendente; flores roxo-claras, de 5-6 cm. de comp. Pólen

armado.

var. calvesceiís.

(Ob. cit. pag. 252).

Horto Oswaldo Cruz: n.° 7246 (Brade, s-n.), Itirapina,

S. Paulo, em 28-9-21; — n.o« 889 e 939, Hoehne, Butantan, S. Paulo,
em 12-11-17 e 23-11-17.
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31 u seu Paulista: n." 37, USTERI, Matadouro, S. Paulo, em
12-12-905 (det.).

Nesta variedade a planta é mais ou menos erecta e os caules

são simples e quási totalmente glabros; as folhas ovais e inteiras ou

ligeiramente sinuoso-unduladas nas margens.

Ip. procumbens, Mart.

(Ob. cit. pag. 253).

Horto Os IV alão Cruz: n." 3132 (A. Gehrt leg.), Belo-Ho-

rizonte, Minas-Gerais, em 8-1-19;
— n.» 5125, HOEHNE, Miguel Burniêr,

Minas-Gerais, em 27-1-21;
— n.^ 7260 (Brade n.» 6990K Vila Ema,

S. Paulo, em 31-12-911 e (5564 Brade, Ipiranga, s-d.).

Museu Paulista: n." 29, Usteri, Vila Mariana, S. Paulo,
em 26-11-905 (det.);

— n." 5832, Campos Novais, Campinas, s-d.

Campestre prostrada com os ramos e folhas glabros, as últimas

estreito-linear-lanceoladas (caracter este pelo qual bem se distingue
da seguinte); flores sobre pedúnculos axilares mais curtos que as

folhas; sépalos obtusos, glabros, os externos mais curtos; corola

roxa, de 5 cm. de comp. Pólen armado.

Ip. procurrens, Meissn.

(Ob. cit. pag. 254).

H o r to Oswaldo Cruz : n.o^ 2822 e 2964, Hoehne, Poços de

Caldas, Minas-Gerais, em 13-1-18 e 3-920.

Museu P autista: n.» 2034, LOFgren et Edwall, Franca,.
S. Paulo, em 3-1-93 (dada como sendo //;. Kunthia^ia, Melssn. var.

pubescens, Meissn., de que se afasta especificamente pelos pedúnculos
florais mais longos, falta do revestimento e a forma dos sépalos).

Campestre prostrada como a precedente, dela porém diferenciada

pelas folhas ovo-elípticas ou oblongadas, ,curto pecioladas. Inflores-

cências com 1-3 flores, axilares, pedúnculos mais longos que as folhas;

sépalos transversalmente rugulosos, obtusos e mucronados, de 2 cm.
de comp., os externos um pouco mais curtos e corola de 5-7 cm.
de comp., roxo-clara. Pólen armado-espinhoso.

Ip. litoralis, Boiss. flp. acetosaefolia. Roem et Scfilt.).

(Ob. cit. pag. 255).

Horto Oswaldo Cruz: n.« 1878, Hoehne, Praia do Meio,

perto de Ararapira, S. Paulo, em 27-4-18.

Museu Paulista: n." 4099, LOFGRElsr, Praia Grande, Santos,
em 15-11-98 (indet.); s-n., Usteri, Guarujá, S. Paulo, em 24-11-907

(indet.).
—

S-n., Luederwaldt, Conceição de Itanhaem, S. Paulo,
6-914.
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Da comuníssima Ip. pes-caprae, Sweet. facilmente distinguida

pelas folhas mais alongadas e quási retangulares, igualmente-emar-

ginadas em seu ápice e ainda pelas sementes longo-lanulosas ou
camosas. Muito frequente nas praias do Brasil meridional. Pólen
armado. Um exemplar colhido pelo Sr. Luedíjrwaldt, foi recolhido

junto com um ramo de Oxypetalum parvifolium, Fourn.

Ip, pes-caprae, Sweet.

(Ob. cit. pag. 256).

Museu Paulista: s-n., Usteri, Ilha do mar, perto de Iguape,
em 25-7-907 (det. pelo Luederwaldt.).

Planta rasteira frequente nas regiões litorâneas, útil para a fixação
das dunas; folhas quási obovais orbiculares, no ápice profundamente
emarginadas e pontas ou lobos divaricados em forma de casco de

cabrito, glabras e quando secas mais ou menos enegrecidas, de 5-8 cm.
de diâmetro; flores alvas ou roxo-claras, de 4-6 cm. de comp.; sementes

angulosas, rufo-pubescentes, mas não vilosas como as da precedente.
Pólen armado-espinhoso.

Ip. tubata, Nees.

(Ob. cit. pag. 258).

Horto Oswaldo Cruz: n." 3129 (A. Gehrt leg.), Belo-Hori-

zonte, Minas-Gerais, em 16-3-19.

M use u P a u li st a : n.o 3693, Caaipos Novais, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 6-96 (det.);
— n.o 2222, LOFGREN ET Edwall, S. João

da Bôa Vista, S. Paulo, em 9-6-93.

Planta volúvel; folhas largo ovo-cordiformes, por cima pubescentes
e por baixo cano-tomentosas; inflorescências axilares, com 3-5 flores,

estas longo-pediceladas; sépalos cano-pubescentes, de margens undula-

das, externos um pouco mais curtos, todos eles porém lánceo-oblongados;
corola vermelho-rósea, com as anteras e o pistilo exsertos, limbo

amplo e muito vistoso. Bela trepadeira para os jardins e parques.
Pólen armado.

Ip. Martii. Meissn.

(Ob. cit. pag. 258).

Horto Os 10 ai d o Cruz: n." 3131 (A. Gehrt leg.), Belo-Hori-

zonte, Minas-Gerais, em 8-1-19.

Linda trepadeira de folhaá e ícaule basto e tenuemente tomentosos
e flores de 8-9 cm., roxas e dispostas em grandes panículos entre-

meiadas de folhas reduzidas e brácteas; sépalos seríceo-tomentosos,
lanceolares ou oblongo-lanceolares, obtusos, de 15 mm. de comp.
Pólen armado e bastante espinhoso.

Depois da precedente, certamente a mais bela do género.
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Ip. floribunda, Mokic. var. Martii.

(Ob. cit. pag. 265).

Horto Oswaldo Cruz: n." 1504, HoEHNE, Rio Pequeno,
Butantan, em 22-2-918;

— n.o 3010, A. Gehrt, Butantan, S. Paulo,
em 4-3-19.

Museu Paulista: n.° 502, LõFGREN, Rio Claro, S. Paulo,
em 16-5-88 (det. em dúvida como Ip. batatoides, Chois.);

— n.» 4335,

Idem, Araraquara, S. Paulo, em 27-3-99 (indet.);
— n." 45, UsTERi,

Ipiranga, S. Paulo, em 23-11-906 e Cantareira, em 10-4-905 (det. em
dúvida pelo Dr. Halliee); — 21, Usteri, Cantareira, S. Paulo,
10-4-905.

Planta alto-volúvel, caule a princípio tomentuloso mais tarde

porem totalmente glabro; folhas longo-pecioladas, largo ovo-cordadas

quási tão largas quanto longas, por cima esparso, mas por baixo basto

tomentosas ou pubérulas, em regra grandes, agudas; inflorescências

longas umbeliformes em panículos, pouco mais curtos ou tão longos
quanto as folhas, floribundas; sépalos glabros, largo-elípticos ou ova-

lados, obtusos e os internos às vezes um tanto mais largos e de

margens mais escariosas; corola alva, de 4-5 cm. de comp. O pólen
armado e as folhas inteiras apartam esta planta da Merremia glahra,

(Chois.) Hall., cujas flores, excepção dos sépalos, lembram bas-

tante dela.

Ip. macrophylla, Chois.

(Ob. cit. pag. 264).

Comissão Bondon: n.o 5199, Hoehne, S. Manoel, Amazonas

(margens do Rio Tapajóz), em 3-912.

Museu P aulist a : n.» 5830, Edwall, Raiz da Serra, em
Santos, 3-901. (Indet.).

Planta muito decorativa e muito bem caracterizada pela forma

peculiar dos sépalos e a côr da corola.

Pelo exame dos exemplares da Comissão Bondon, que são pro-
vidos de ramos e folhas novas, e daquele do Museu Paulista, que
só têm folhas adultas, e pelo facto de serem os primeiros da região
de que foi descrito o tipo da espécie e o último da zona da Serra
do Mar, e, portanto, próximo do Rio de Janeiro, de onde procede
o espécime que sérvio para formar a variedade, verificamos que
a espécie em questão possui as folhas e os ramos novos recobertos-

laxamente de pêlos finos e que estes depois de algum tempo caem
e se limitam exclusivamente às nervuras da parte dorsal das folhas,
de onde, com a maior idade, também desaparecem por completo.
Considerando agora que o material presente troca exatamente os

caracteres ou as procedências verificados nos exemplares originais
não poderemos mais alimentar nenhuma dúvida a respeito da super-
fluidade da formação da variedade que passa a ser uma simples
forma.
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A corola tem d© 5-6 cm. de comp. e é perfeitamente igual no
material das duas procedências supra citadas.

Ip. Florentiana, Hoehne (sp. nov,).

(Ex sect. Strophipomoeae).

Fruticosa alte volubilis, caulibus sobcompressis tortis et angulosis,

glabris; ramis ramulisque cum petiolis pedunculis et foliis laxiuscule

stellato-puberulis; petiolis limbum subaequilongis, limbo amplo late

ovato-cordato seu orbiculare cordiformi, plurinervato et subcoriaceo,

supra et subtus densius stellato-puberulo, 10-12 cm. longo et usque
ad 15 cm. lato; inflorescentiis axillaribus, paniculatis seu bi-trichtomis,
folium aequantibus vel paullo excedentibus; pedicellis robustiusculis

per anthesim fere 1 cm. longis demum levissime accrescentibus; bra-

cteis valde caducis; sepalis aequimagnis, scarioso-coriaceis, oblon-

gatis subrotundatis, glabrescentibus, 8 mm. longis; corollis speciosis
infundibulari-tubulosis ad faucem paullo ampliatis, purpureis, 8 cm.

longis; capsulis glabris, 1 cm. longis cum sepalis arcte amplectentibus
invulucratis, tetraspermis; seminibus ad verticem longe comoso-pilosis.
Pollen armato.

Horto Os IV alão Cruz : n.» 1742 (Dr. João Florêncio Gomes
leg.), Miguel Calmon, S. Paulo, no noroeste do Estado, 2-4-918.

Tabula n.o 16.

Planta alto-volúvel muito decorativa e talvez com duração de
mais de um ano, que se distingue especificamente das demais descritas

na « Flora Brasiliensis » pelas folhas amplas largo-cordiformes e o

revestimento estrelado-pubérulo e, ainda, a forma dos sépalos e ta-

manho da corola, cujo tubo bastante estreito é pouco dilatado para
a fauce. Dignas de nota são igualmente as inflorescências muito

grandes e geralmente 2-3-ramosas que nascem das axilas das folhas.

O pólen é armado como nas demais espécies do género.
Dedicamos esta espécie ao nosso muito presado amigo e com-

panheiro de trabalho que se sacrificou pelo amor às sciências.

Tp. batatoides, Chois.?

(Ob. cit. pag. 265).

Horto O s IV ai d o C r u z : n.'' 1707, Hoehne, Butantan, S. Paulo,
em 3-918;

— n.o 3795, Idem, Poços de Caldas, Minas-Gerais, em
11-3-20.

Planta volúvel, glabra (nos espécimes presentes) ou um tanto

pilosa, folhas ovo-cordiformes sobre pecíolos um pouco mais curtos

que o limbo; inflorescências axilares, no ápice ligeiramente rami-

ficadas; flores esparsas, sépalos glabros e corola albacente-arroxeada.

Pólen armado.

Ip. Regnellii, Meissn.

(Ob. cit. pag. 266).

H orto O swaldo Cr u z : n.» 3836, Hoehne, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 23-3-20.
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Alto-volúvel; folhas cordado-ovais, largas com a incisão basal

bastante apertada e os lobos às vezes até imbricados, por cima

pubescentes e por baixo glabras; racimos axilares, curtos, com poucas
flores de 5-6 cm. de comp. por fora pubescentes e de còr róseo-

arroxeada; sépalos oblongos, obtusos, ciliados, de 13 mm. de comp.
Pólen armado. Planta muito ornamental.

Ip. conimbaensis, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Strophipomoeae, ser. I § C-.b. certe post 88 inserenda

est).

Alt.e volubilis; caiilibus novellis tenuissime stellato-piiberulis de-

mum glabrescentibiis; foliis (adultis vel vestutis ignotis) late ovato-cor-

datis, basi amplo-cordatis et apicem versus levissime late obtuseque cus-

pidatis et saepius emarginatis vel rotundatis, supra sparse et subtus
dense stellato-tomentiilosis; petiolis limbum demidium brevioribiis; inflo-

rescentiis axillaribus, ramosis folia paullo excedentibus; pedunculis et

parte inferiore ramulorum brevissime puberulis, superne calycibusque
glaberrimis, 5-7 cm. longis, ramis crassis et levissime geniiiflexuosis
e basi ad apicem florigeris; floribus a basi ad apicem ramulorum

gradatim expansis; bracteis glabris, late triangularibus fere 2 mm.
longis et valde caducis; pedicellis 8-10 mm. longis, glabris; sepalis

elliptico-ovatis, obtusis, subaequilongis, marginibus scariosis, glabris,
7 mm. longis; corolla infundibulariformi, glabra, alba vel lutescen-

tia (?), 5-7 cm. longa et ad faucem fere 1 cm. diametientia; genitália

inclusa; stigmate globoso-didyma; capsulis ovoideis v^el oblongatis,

glabris, saepius bispermis et 1 cm. longis; seminibus oblongatis, tri-

gonis longe aureo-sericeo-comosis; pollen armato.

C o m i ssã o B o n d o n : n." 4741. Hoehne, Corumbá, Mato-Grosso,
em 2-911.

Tabula n." 17.

O revestimento estrelado-pubérulo e até tomentoso dos ramos
mais novos, folhas e pecíolos, a forma dos limbos foliares e a das

inflorescências, bem como a dos sépalos totalmente glabros e os

demais detalhes supra descritos, formam, em conjunto, os caracteres

para esta espécie, por infelicidade só recolhida uma única vez e, então,
com folhas novas. Por um lamentável descuido também não regis-
tamos a còr das corolas. O pólen é nitidamente espinhoso.

Ip. sidaefolia, Chois.?

(Ob. cit. pag. 267).

Comissão Bondo n : n." 3051, Hoehne, Corum.bá, Mato-Grosso,
em 6-911.

Planta trepadeira de togares mais ou menos húmidos e também
frecfíiente nos cerrados ao sopé dos contrafortes; com os ramos, folhas

e pecíolos glabros; limbos das folhas cordado-ovais, relativamente
curto peciolados; flores axilares sobre pedúnculos algumas vezes

foliosos, formando pseudo-racimos secundifloros; pedicelos duas e até
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três vezes mais longos que os sépalos, estes obtusos e mucronados,
os exteriores menores; corola alva, de 3-4 cm. de comp., infundibula-

riforme. Pólen armado. O exemplar por nós recolhido concorda bem
com a diagnose, mas, não possuindo nenhuma folha adulta, é impos-
sível darmos certeza a respeito da sua afinidade com a espécie em
questão.

Ip. Peckoltii, Meissn.

(Ob. cit. pag. 268).

Horto Osíu a l d o C r n z : n.o 7632 (A. Gehrt leg.), Butantan,
em terrenos cultivados, em 18-4-22.

Planta trepadeira muito interessante pela disposição das inflo-

rescências, que, mais compridas que as folhas ou quási do mesmo
comprimento que estas, têm o pedúnculo sempre juxtaposto ao pecíolo
e acompanham-no até à base do limbo e ali se elevam entre os

lobos basilares do mesmo. Elas são bí-trífurcadas e ostentam geralmente
de Õ-9 flores, cujos sépalos ov^o-elípticos, agudos, são rugulosos. A
corola campanulada é muito mais aberta que o indicado no desenho
da « Flora Brasiliensis », porém de igual comprimento, alva na sua

base e roxo-escura para o ápice conforme descrita.

É interessante não se cogitar na descrição das verrugas que os

sépalos apresentam.

Ip. goyazensis, Gardn.

(Ob. cit. pag. 273).

Comissão Bondou: n.'' 1531, Hoehne, Tapirapoân, Pão Se-

potuba, em 3-909 e n." 4Õ57, Idem, Coxipó da Ponte, Cuiabá, Mato-

Grosso, em 3-911.

Volúvel, glabra, com inflorescências 'axilares curtas e geralmente
trifloras; corola de tubo estreito e limbo largo, de 4-5 cm. de comp.;

sépalos obtusos e glabros. As folhas são largo cordiforme-ovaladas.

Ip. Loefgrenii, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Stroyhipomoeae, ser. I § 4).

Caulis volubiles, cum petiolis foliis inflorescentiisque glaberrimi,
demum subrimosi etalbecens; petiolis tenuibus limbum subaequilongis,
limbo integro, ovato-cordato vel subhastato-cordato, acuto et mucro-

nulato, raro levissime sinuoso, basi late retuso-emarginato, glaber-

rimo, membranaceo, 7-10 cm. longo, 5-7 cm. lato; inflorescentiis axil-

laribus folium superantibus, inferne ultra 10 cm. nudis et superne

prope apicem foliam parvam ornatis et racimoso-paucifloris; pedun-
culis singulis unifloris et 3-5 cm. longis; bracteis valde inconspicuis,

sacpius ante anthesim jam caducis (?); pedicellis 2-3 cm. longis;

sepalis paullo inaequalibus, ovato-oblongatis, obtuso-rotundatis, mem-
branaceis, interioribus 1,5 cm. longis et exterioribus 1/3 brevioribus,

glaberrimis; coroUa paUido-purpurascentia, tubo infundibulariformi et
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limbo bene patulo, fere 6,5 cm. longa et extus glaberrima; genitália
inclusa tubum demidio breviora; stigmate globoso-didymo.

Museu Paulista: n.° 4334, LOfgeen, Araraquara, S. Paulo,
em 27-3-99.

Tabula n.o 18.

Planta volúvel infelizmente bem parcamente representada pelo
material de número acima, que é, entretanto, bastante bem caracterizado

pelas suas folhas membranáceas longo-pecioladas, perfeitamente gla-
bras e ovo-cordiformes e as inflorescências muito longas com uma
folha reduzida próximo do seu ápice e ali ramificadas com 5-7 belas

flores sobre pedúnculos unifloros de 5-6 cm. de comp.; sépalos glabros
e (julgando pela descrição) semelhantes aos da Ip. variifolia, Meissn.,
de que se afasta pelas folhas maiores e a forma das inflorescências.

Pólen armado.

Ip. triloba, L. var. genuína.

(Ob. cit. pag. 277).

Horto O s IV ai d o Cruz: n.^ 7259 (Brade n.» 6016), Guapira,
S. Paulo, em 27-4-913;

— n.» 7614, Hoehne, Butantan, S. Paulo,
em 20-3-22.

Museu Paulista: n.° 44, Usteri, Ipiranga, S. Paulo, em
23-3-906.

Esta forma se distingue pelo revestimento dos sépalos esparso-
hirsuto-setuloso.

var. glaberrima.

Museu Paulista: n.» 4497, Edwall, Estação Alferes Rodri-

gues, 10-899 (indet.);
— n." 2491, Lofgren, capoeira do Piassaguera,

S. Paulo, em 17-4-94 (dada como Jacquemontia).

Distinguida da precedente por ser totalmente glabra nos sépalos
e folhas.

var. Eustachiana, Griseb.

Horto Oswalão Cruz : n.» 1 720 (Dr. João FlorEncio Gomes
leg.), Miguel Calmou, noroeste do Estado de S. Paulo, em 2-4-918.

Nesta variedade as folhas são quási totalmente inteiras e mais

pubescentes.
Linda trepadeira com folhas sagitadas trilobadas ou inteiras,

pubescentes e longo-pecioladas e inflorescências compridas com 1-5

flores róseas por fora e roxo-escuras por dentro.

Ip. batatas, Lam. var. indivisa, Griseb.

(Ob. cit. pag. 282).

Museu Paulista: n.° 637, LOFGREN, Fazenda do Tanquinho,
Rio Claro, em 12-6-88 (dada como Ip. BlancJietii, Chois., de que é
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facilmente distinguida pelos ângulos (não lóbulos) foliares agudos e

pelos pedúnculos longos, além da forma característica dos sépalos).

Vulgo: «Batata doce amarela», túberas comestíveis e graças à

estes cultivada.

var. leucorliiza, Griseb.

Museu Paulista: n.** 564, USTERi, S. Carlos, S. Paulo, em
8-2-903.

Vulgo: «Batata doce». Nesta variedade as folhas são õ-7 lobadas
e os lobos acuminados.

Ip. obtiisiloba, Meissn.

(Ob. cit. pag. 283).

Museu Paulista: n.° 3972, Padre A. Russel, Itú, S. Paulo,
em 2-898 (indet.).

Planta trepadeira de folhas grandes e trí-péntalobadas, recobertas
de pêlos estrelados mui bastos que também se encontram sobre os

pecíolos e os ramos; pelo seu porte e aspecto lembrando de espécies
de Cayaponia. Inflorescências 3-8-floras, tão longas quanto as folhas

com os pecíolos; sépalos glabros, obtusos, ovalados, pouco desiguais
entre si e corola rósea ou roxo-clara, de 5-6 cm. de comp. Pólen
nitidamente armado.

Ip. caêrica, Sw. var. uniflora. {Ip. stipulacea, Jacq.).

(Ob. cit. pag. 288).

Museu Paulista: n." 26 e 7, Usteri, Avenida Paulista, S.

Paulo, em 5-11-906 (dada como Ip. peduyiculata, FoRSK., que, na flora,

é sinónimo. Ignoramos se esta foi, mais tarde, reerguida à categoria
de espécie autónoma).

Planta bastante parecida com a Merremia glabra, Hall. {Ip.

glahra, Chois.), porém com os folíolos mais oblongados e obtusos
ou também curto-acuminados e inflorescências uni-raro bifloras, mais
curtas que as folhas, sépalos a metade mais curtos e corola roxa,
de 5 cm. de comp. Características para a espécie são as estipulas

sempre 3-5-partidas na base dos pecíolos. O pólen armado a distingue

genericamente da espécie supra citada.

var. obtusata, Hoehne (nov. var.).

Museu Paulista: n.o 4108, LOFGREN, Praia Grande, Santos,
em 25-10-98 (indet.).

Foliolis sessilibus, late elliptico-obovatis, parvis, ápice obtuso-
rotundatis interdumque emarginatis, pedunculis unifioris, floribus ro-

seis 5-6 cm. longis.
As formas dos segmentos das folhas são bons característicos para

esta variedade. Nos demais detalhes ela concorda muito bem com
o tipo da espécie.
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Ip. spc?

Horto Oswaldo Cruz: 11.° 3886 (Dr. Afeânio Amakal leg.),

Ilha da Queimada Grande, S. Paulo, em 4-919.

Aproxima-se esta planta da Ip. sericophylla, Meissn.
;
em virtude

de ser o material demasiado deficiente não nos é possível assegurar
a sua identidade.

17 -
Calonyction, Choisy

Na «Flora Brasiliensis », de Martius, o género Jpomoea, L., com-

preende, não só Calonyction, Choisy, mas também os géneros: Mina,
Llave et Lex., Quamoclit, Tournef., Exogonium, Choisy e ^.Pharbitis,

Choisy, que passaram a formar secções. Mas, no « Pflanzenfamilien »

de A. Éngler & Prantl., o Dr. A. Peter restabeleceu a autonomia

destes, acceitando porem, mais tarde (pag. 376 do vol. IV, 3."'), a

opinião de Hallier, conforme vimos mais atrás. Seguindo, portanto,
a orientação da referida obra, que é actualmente considerada base

para a sistemática, excluiremos destes citados géneros apenas: Mina,
Exogonium e Pharhitis.

Calonyction, Choisy abrange quatro lespécies, das quais duas
são descritas na « Fl. Brasiliensis » como indígenas no Brasil. O
característico delas é o tubo muito estreito e longo e o lim])o amplo
e quási orbicular da corola. Peter afirma que o látex de algumas
é usado, no Ceilão, para fazer coagular o da Castíloa elástica, CerV.

e, é possível, que também no Amazonas se o empregue para os

mesmos fins, na preparação da seringa das Heveae, pois que HUBER e

Ule mencionam o facto de se misturar, em alguns pontos, com a

mesma, o suco de uma trepadeira, sem contudo apontarem a espécie.

Calon. speciosum, Choisy {-Ipomoea bona-nox, L.).

(Ob. cit. pag. 215).

Horto Oswaldo Cruz : n.» 7903, G. Gehrt leg. Butantan,
S. Paulo, 6-922.

Museu Paulista: n.° 2169, Lõfgren et Edwall, Franca,
S. Paulo, em 16-1-93 e s-n., Usteri, Chora-Menino, S. Paulo (Capital),
em 17-5-17.

Comissão Rondou : n.° 135, Hoehne, Amolar, margens do
Rio Paraguai, Grande Pantanal, Mato-Grosso, em 8-908;

— n."^ 1204
e ,1217, Idem, Campina, S. Luiz de Cáceres, em 1-909 e ainda n.o^ 4794
e 4795, Idem, imediações de Corumbá, idem, em 2-911.

Esta planta se acha dispersada por todo o Brasil e também é

comum na Argentina e no Paraguai. Em Mato-Grosso ela forma, com
suas longas lianas, verdadeiras paredes de verdura nas margens das
matas junto aos rios Paraguai e Jaurú, na parte compreendida no
Grande Pantanal. As inflorescências são axilares e paucifloras; as
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flores bdO grandes e têm um tubo corolíneo de 10-12 cm. e limbo
de pouco menor diâmetro e bastante aberto, quási orbicular, e são
totalmente brancas cor de leite.

18 - Quamoclit, Tournef.

A Secção Quamoclit do género Ipomoea, L. na « Flora Brasilien-

sis » compreendia sete espécies distintas, que, conforme já vimos
mais atrás, na descrição dos géneros estabelecidos, foi elevada, ao

que foi primitivamente, à categoria de género autónomo, abrangendo
seis espécies brasileiras, que, por sua vez também sofreram modifi-

cações sensíveis na sua definição. A estas adicionaremos mais uma
que foi recolhida no norte do nosso País pelo meritoso scientista

Dr. Dias da Rooha.

Quam. coccinea, Don {-Ip. heãerifolia, L., etc, conforme vimos mais

atrás).

(Ob. cit. pag. 218).

Horto O sw alão C r u z : n.^ 7872, Hoehne, nos terrenos cul-

tivados do Horto, Butantan, em 5-922.

Museu P autista: n.o 3749 (Dr. Campos Novais leg.). Espirito
Santo do Pinhal, S. Paulo, em 4-1897 (det.).

Comissão Bondou : n.» 6257, Hoehne, Lagoa Santa, Minas-

Gerais, em 11-915.

Bela trepadeira de folhas trilobadas e base cordada, quási retan-

gularmente incisas e com os lobos triangulares ou mais inteiras e

com estes agudos; inflorescências longas, com 3-10 flores, estas coc-

cíneas e com tubo recto e o pistilo e estames exsertos; corola de
"4 cm. de comp.; sépalos corniculados perto do ápice pelo lado

dorsal. Planta decorativa.

Quam. Rocliai, Hoehne (sp. nov.). {Ipomoea Rochai, Hoehne).

(Post Quam. coccinea, ]\Inch. inserenda est).

Volubilis subglabrata; ramis novellis, petiolis, foliis et inflores-

centiis tenuissime laxeque pubescentibus; foliis membranaceis, 4-6 cm,

longo petiolatis, cordato-lanceolatis vel anguste hastato-cordatis, lon-

gíssimo acuminatis, ad margines sparse sinuosoque dentatis, ápice
minutissime mucronatis, 5-10 cm. longis et 3-4 cm. latis; inflorescentiis

axillaribus folium aequantibus vel paullulo brevioribus, superne bi-

trifurcatis ramosis, floribus speciosis, numerosis; pedicellis 5-7 mm.
longis, glabris; sepalis glabris, aequimagnis, obtusis et mucronatis
dorsaliter paulo supra médium crasse patenteque gib])oso-corniculatis;
corolla roseo-purpurascenti, e basi ad apicem gradatim ampliata, fere

4,5-5 cm. longa et limbo usque ad 3,5 cm. diametienti; genitália inclusa,
fere 15-18 mm. longa; stigmate capitato-didymo; capsulis ovoideis

sepalis induratis cindis, glabris, 7-8 mm. longis (2-spermis?); seminibus
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ténue vellutinis et as ângulos laxe longeque pilosis seu comosis,
c. 5 mm. longis.

Ror to Oswaldo Cruz : n.» 4090 (Dr. Dias da Rocha leg.
n.° 16), Ceará, s-ind., enviada a esta Secção em 1921.

Tabula n.o 19.

O que mais impressiona nesta planta são as gibas corniformes

que se levantam, pouco acima do meio, na parte dorsal dos sépalos
cujo ápice obtuso é também mucronado e às vezes até um pouco
emarginado; as bordas destes sépalos são escariosas. Folhas mais
ou menos hastato-cordadas, de ponta acuminada e longa e margens
irregular e indistintamente sinuoso-unduladas. As flores bastante de-

corativas (depois de secas • de côr roxo-avermelhada) atingem de

4,5-5 cm. de comprimento e se abrem uma após as outras, da base

para o ápice da inflorescência. Infelizmente o material é bastante

deficiente, mas os caracteres que nele podemos precisar bastam per-
feitamente para firmar a nova espécie.



Relação numérica das Convohulaceae do

Museu Paulista

S/número e s/ind.
—

Ipomoea hastata

(Meissn.), Hall. pag. 63

S/número (Luederwaldt)
— Ipomoea li-

toralis, Boiss. pag. 70

S/número (Usteri)
— Merremia glabra

(Chois.), Hall. pag. 61

S/número (Usteri)
— Ipomoea purpú-

rea, Lam. p,ag. 64

S/número (Usteri)
—

Ipomoea. litora-

lis, Boiss. pag. 70

S/número (Usteri) ipomoea pes-eaprae,
Sweet. pag. 71

S/número (Usteri)
—

Calonyctioii spe-
ciosum, Chois. pag. 78

S/número (Usteri)
— Evolrulus Riede-

lii, Meissn. pag. 41

S/número (Usteri)
— Evolvul-m seri-

ceus, Swartz, var. angustijolius,

Hoehne, pag. 42
1 (Usteri)

—
Ipom.oea virgata, Meissn.

var. paniculata, pag. 66
2 (Usteri)

— Cuscuta racemosa, Mart.

var. caljicina, pag. 33
3 (Usteri)

—
Jacquemontía rufa. Hall.

var. ambígua, Meissn. pag. 51
4 (Usteri)

— Merremia contorquens
(Chois.), Hall. pag. 62

7 (Usteri)
— Ipomoea caêrica, Sw. var.

uniflora, pag. 77
9 (Usteri) Jacquemontia menispermoi-

des, Chois. pag. 48
10 (Usteri)

—
Jacquemontia hirsuta,

Chois, var. irichodonta, pag. 36.

11 (Usteri)
— Ipomoea jamaicencis,

Don. var. sericea. pag. 64
12 (Usteri)

— Ipomoea purpúrea, Lam.
pag. 64

13 (Usteri)
— Evolvulus pusillus,

Chois. pag. 38
21 (Usteri)

— Ipomoea floribunda,
Meissn. var. Martii. pag. 72

26 (Usteri)
— Ipomoea caerica, Sw.

var. uniflora, pag. 77
29 (Usteri)

— ipomoea procumbens,
Mart. pag. 70

32 (Usteri)
— Convolvuhis Ottonis,

Meissn. pag. 58
35 (Usteri)

— ipomoea longicuspis,
Meissn. pag. 64

36 (Usteri)
—

Jacquemontia rufa

(Chois.), Hall. var. ambigua,
Meissn. pag. 37.

37 (Usteri
— ipomoea polymorpha,

Riedel, var. calvescens, pag. 70

38 (Usteri)
— Ipomoea polymorpha,

Riedel, var. heteremorpha, pag.
69

44 (Usteri)
— Ipomoea triloba, L. var.

genuína, pag. 76
45 (Usteri)

— Ipomoea floribunda,
Meissn. var. Martii, pag. 72

120 — Jacquemontia Loefgrenii, Hoeh-
ne, pag. 55

215 — ipomoea polymorpha, Riedel,
var. heteromorpha, pag. 69

233 (Usteri)
— Ipomoea villosa, Meissn.

pag. 67
283 — Evolvulus holosericeus, H. B.

K. pag. 41
388 — Ipomoea jamaicensis, Don. var.

414
sericea, pag. 64

•

Jacquemontia rufa (Chois.),
Hall. var. ambigua, Meissn. pag
51

502 — Ipomoea floribunda, Meissn.
var. Martii, pag. 72

507 — Merremia glabra (Chois.),
Hall. pag. 61

564 — Ipomoea batatas, Lam. var.

leucorhyza, Griseb. pag. 77
581 — Merremia digitata (Spr.), Hall.

var. cinerea. pag. 59
583 — Ipomoea patula, Chois. var.

monticola, Mart. pag. 65
637 — Ipomoea batatas, Lam. var.

indivisa, Griseb. pag. 76
815 — Jacquemontia Martii, Chois.

var. floribunda, pag. 49
824 — Cuscuta racemosa, Mart. var.

calycina, pag. 33
932 — Evolvulus sericeus, Swartz,

pag. 41
985 — Evolvulus frankenioides, Mo-

ric. pag. 39
994 — Merremia digitata (Spr. ), Hall.

var. cinerea, pag. 59
1046 — Evolvulus fuscus, Meissn.

var. acutifolius, pag. 37
1080 — Evolvulus pterocaulon, Moric.

pag. 35
1143 — Evolvulus echioides, Moric.

var. longipilosus, Chois. pag. 37
1413 — Merremia tomentosa (Chois.),

Hall. pag. 60
1600 — Jacqicemontia Blanchetii, Mo-

ric. pag. 49
1737 — Merremia sinuata (Ortega),

Hall. var. edentata, pag. 61
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1794 — Jacquemontia Blanchelii, Mo-
ric. pag. 49

2029 — Ipovioea patula, Chois. var.

monticola, Mart. pag. 65

2034 — Ipomoea procurrens, Meissn.

pag. 70

2080 — Jacquemontia sphaerocephala,
Meissn. pag. 54

2082 — ipovioea villosa, Meissn. pag.
67

2131 — Jacquemonlia sphaeroeephala,
Meissn. pag. 54

2169 — Calonyction speciosum, Chois,

pag. 78

2187 — Evolvulus glomeratus, Nees
et Mart. var. strigosus, Chois.

pag. 36
2188 — Evolvidus canescens, Meissn.

pag. 40
2222 — ipomoea tubata, Nees. pag. 71

2401 — Dichoudra parvifoliu, Meissn.

pag. 34
2491 — Ipomoea triloba, L. var. gla-

herrima, pag. 76

2554 — Merremia tovientosa (Chois.),
Hall. pag. 60

2574 — Evolvulus pusillus, Chois. pag.
38

2607 — Evolvulus pusillus, Chois. pag.
38

2884 — Cuscuta racemosa, Mart. var.

brasiliaiia, pag. 32
3092 — Operculina Convolvulus, Man-

so, pag. 62
3386 — Ipomoea polymorpha, Riedel,

var. heteromorpha, pag. 69
3507 — Jacquemontia granãiflora ,

Meissn. pag. 50
3508 — Convolvulus Ottonis, Meissn.

pag. 58
3693 — Ipomoea tubata, Nees. pag.

71
3749 — Quamoelit coccinea, Moench.

pag. 79
3750 — ipomoea purpúrea, Lam. pag.

64
3751 — Jacquemontia Martii, Chois.

var. florihunãa, pag. 49

Relação numérica das Convulvolaceae

3972 — Ipomoea obtusiloba, Meissn.

pag. 77

4097 — Ipomoea purpúrea, Lam. pag.
64

4098 — Ipovioea longicuspis, Meissn.

pag. 64

4099 — Ipomoea litoralis, Boiss. pag.
70

4108 — Ipomoe-a caêrica, Sw. var. ob-

tusata, Hoelme, pag. 77

4330 — Evolvulus sericeus, Swartz,
var. Loefgrenii, Hoehne, pag. 42

4331 e 4332 — Jacquemontia hirsuta,

Chois. var. trichodonta, pag. 49

4333 — Merremia cissoides (Griseb.),
Hall. var. subsessilis, pag. 59

4334 — ipovioea Loefgrenii, Hoehne,
pag. 76

4335 — Ipomoea floribunda, Meissn.

var. Martii, pag. 72

4381 — Cuscuta racemosa, Mart. var.

brasiliana, pag. 32

4497 — ipoyyioea triloba, L. var. gla-

berrima, pag. 76

5828 — Ipomoea jamaicetisis, Don.
var. sericea, pag. 64

5829 — Jacquemontia velutiiia, Chois.

pag. 48

5830 — ipomoea macrophylla, Chois.

pag. 72

5832 — Ipomoea procumbens, Mart.

pag. 70

5833 — Ipomoea cuneifolia, Meissn.

pag. 67

5834 — Ipomoea virgata, Meissn. var.

angustata, ? pag. 66

5835 — Evolvulus macroblepharis,
Mart. pag. 40

5836 — Merremia contorquens (Chois.),
Hall. pag. 62

5837 — Evolvulus sericeus, Swartz,
var. angustifolius, Hoehne, pag.
42

5838 e 5839 — Dichondra repens,
Forst. var. macrocalyx (Meissn),

pag. 34

Relação numérica das Qonvohulaceae da

Comissão Rondon

135 — Calonyction speciosum, Chois.

pag. 78

239, 335 e 350 — Aniseia ininor, Pil-

ger, pag. 57
362 — Merremia umbellata (L.), Hal-

lier, pag. 60
514 — Evolvulus nummularius, L. pag.

39
557 — Ipomoea fistulosa, Mart. pag.

65

702 — Evolvulus pterygophyllus, Mart.

pag. 36
1026 e 1048 — Cuscuta partita, Chois.

pag. 33
1133 — Cuscuta obtusiflora, H. B. K.

pag. 33
1204 e 1217 •—

Calonyction speciosum,
Chois. pag. 78

1272 — Jacquemontia viscidulosa, Hoeh-

ne, pag. 51
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1273 — Jacqucviontia mattogrossen.si^.
Hoehne pag. 54

1531 — Ipomoea goyazensis, Gardn.

pag. 7õ
1885 — Evolvulus pferocaulon, Moric.

pag. 35
2263 — Jacqiiemontia Rondonii, Hoeh-

ne, pag. 53
2264 — Ipomoea Schomburgkii, Chois.

pag. 69

2265 — Ipomoea Ttondoniae, Hoehne,

pag. 68

2266 — Evolvulus pterocaulon, Moric.

var. floccosus, Meissn. pag. 35
2267 — DicranostyJes Kuhlmannii, Hoeh-

ne, pag. 47
2268 — Bonamia Kuhlmannii, Hoehne,

pag. 44
2269 — Ipomoea Bondoniae, Hoehne,

var. breviracemosa, Hoehne, pag.
69

2270 — Evolvulus pterocaulon, Moric.

pag. 35
2271 — Ipomoea polyrhizos, Chois.

pag. 66
2427 — Prevostea glahra, Chois. pag.

43
2883 e 2884 — Evolvulus jilipes,

Mart. pag. 38
2886 — Evolvulus nummularius, L.

pag. 39
2978-2980 — Ipomoea polyrhizos

Chois. pag. 66
3034 — Evolvulus incanus, Pers. pag.

41
3035 — Evolvulus chamaepitys, Mart.

var. caespitosa, Meissn. pag. 36

3039 — Bonam,ia mattogrossensis, Hoeh-

ne, var. ohtusifolia, Hoehne,

pag. 46
3041 — Merremia Rondoniana, Hoehne,

pag. 60
3042 e 3044 — Bonamia corumbaensis,

Hoehne, pag. 45

3045, 3046 e 3049 — Evolvulus co-

rumbaensis, Hoehne, pag. 39

3050 — Ipomoea argyreia, Meissn.

pag. 67
3051 — Ipomoea sidaefolia, Chois. ?

pag. 74
3053 — Evolvulus glomeratus, Nees et

Mart. pag. 36
3054 — Evolvulus niveus, Mart. pag.

35
3057-3060 — Jacquemontia graciUs,

Chois. pag. 54
3061 — Operculina altíssima, Meissn.

pag. 62
3064 — Jacquemontia cuyabana, Hoeh-

ne. pag. 56
3065 e 3067 — Evolvulus gypsophi-

loides, Moric. var. brevifolius,

pag. 37

4016 — Cuscuta obtusiflora, H. B. K.

pag. 33
4228 — Merremia cissoides (Griseb.),

HaJl. var. viscidula, pag. 59

4481 e 4482 — Cuscuta partita, Chois.

pag. 33
4557 — Ipomoea goyazensis, Gajdn.

pag. 75
4616 — Ipomoea argyreia, Meissn.

pag. 67
4634 — Evolvulus chamaepitys, Mart.

var. caespitosus, Meissn. pag.
26

4655 — Bonamia mattogrossensis, Hoeh-

ne, pag. 46

4741 — Ipomoea corumbaensis, Hoeh-

ne, pag. 74

4794 e 4795 — Calonyction speciosum,
Chois. pag. 78

4796 — Jacquemontia tamnifolia, Gri-

seb. pag. 52

4837 — Evolvulus nummularius, L.

var. grandifolia, Hoehne, pag. 39

4868 — Evolvulus glomeratus, Nees et

Mart. pag. 36

4932 — Evolvulus incanus, Pers. pag.
41

4935 — Evolvulus filipes, Mart. pag.
38

5199 — Ipoinoea m,acrophylla, Chois.

pag. 72

5449 e 5450 — Evolvulus pterocaulon,
Moric. var. floccosus, Meissn.

pag. 35

6182 — Merremia tomentosa (Chois.),
Hall. pag. 60

6183 — Jacquemontia rufo-velutina,
Meissn. pag. 53

6185 — Evolvulus sericeus, Swartz,

pag. 41

6188 — Cuscuta racemosa, Mart. var.

ealycina, pag. 33

6189 — Evolvulus Martii, Meissn. pag.
37

6191 e 6192 — Merremie digitata

(Spr.), Hall. var. cinerea, pag.
59

6214 — Evolvulus aurigenius, Mart.

pag. 40

6257 — Quamoclit coccinea, Moench.

pag. 79

6502 — Evolvulus aurigenius, Mart.

pag. 40

6793 — Merremia tomentosa (Chois.)
Hall. pag. 60

6823 — Jacquemontia hirsuta, Chois.

var. triehodonta, pag. 49

6848 —
Jacquemontia eriocephala,

Meissn. pag. 53

6858 — Jacquemontia hirsuta, Chois.

var. triehodonta. pag. 49





CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO
DAS

LORANTHACEAE
do Brasil meridional

(Beitráge zur Kenntnis der sudbrasilianischen Loranthaceen)

pelo

Dr. K. Krause, (') de Berlim

ALEMANHA

(1) Tendo havido, por parte de algumas pessoas, equivoco, chamamos a atenção para o

facto de que se trata do Professor K. Krause, do Museu Botânico de Berlim, especialista em Ru-

hiaceae e Loranthaceae e não do Professor R. Kraus, director deste Instituto.





PREFÁCIO VORWORT

o nosso conhecimento das Lorantha-

ceae do sul do Brasil é ainda muito de-

ficiente e imperfeito, o que pode ser

atribuído especialmente ao facto de que
nem todos os coleccionadores teem dado

a devida atenção aos representantes

desta família. Principalmente as espécies

de flores pequenas dos géneros Viscoi-

deae, Eremolepis, Eubrachion, Antida-

phne e outros, parecem ter passado des-

apercebidas, e, exatamente por isto,

seria recomendável dar-se às mesmas
a maior atenção para o futuro.

A publicação da relação das Loran-

thaceae, nos últimos anos, colhidas pelo

Snr. HoEHNE, e outros, em São Paulo

e seus arredores, é, apezar da sua in-

significância, interessante pelo facto de

conter diversas espécies que, em parte

não eram até aqui conhecidas ou pelo

menos só foram colhidas uma ou duas

vezes nesta região; as localidades de que

procedem, são porém novas para quási

todas as espécies e, como a indicação

destas pode contribuir para o melhor

conhecimento da sua dispersão geográ-

fica, as citaremos aqui.

Unsere Kenntnis siidbrasilianischer

Loranthateen ist bisher eine ziemlich

geringe, was zum Teil wohl dadurch er-

klârt werden muss, dass nicht alie Samm-
ler den Vertretern dieser Familie die

nõtige Beachtung schenken. Zumal die

kleinbliitigen Gattungen der Viscoideae,

Eremolepis, Eubrachion, Antidaphne u.

a., Echeinen oft úbersehen worden zu

sein,und es ist deshalb sehr wiinschens-

wert, fortan gerade auf sie erhõhte

Aufmerksamkeit zu richten.

Die im Folgenden verõffentlichte Auf-

zâhlung der in den letzten Jahren von

F. C. HoEHNE und anderen in S. Paulo

und den Nachbargebieten gesammelten
Loranthaceen ist, trotz ihres geringen

Umfanges, deshalb interessant, weil ihr

mehrere Arten angehõren, die bisher ent-

weder iiberhaupt noch nicht aus die-

ser Gegend bekannt waren oder dcrt

erst ein- bis zweimal gesammelt wurden
;

die speziellen Standorte in dem Gebiet

selbst sind fast fúr jede einzelne Art

neu; weshalb wir sie auch hier alie mit

aufzãhlen.





Phrygllanthus

Phryg. eugenioides (H. B. K.), Eichl.

Syn. : Loranthus eugenioides, H. B. K.

S. Paulo: n.o 3706 (leg. A. Gehkt), Emas, em 16-12-19.

Minas-G erais: n.o 3261 (leg. A. Gehrt), Serra do Pico, Belo-

Horizonte, em 16-3-19.

Espécie bastante comam no
Brasil e regiões circumvizinhas,
que no aspecto e estrutura das
folhas varia bastante, mas que
na forma das flores é muito
constante.

E frequentemente encontra-

da parasitando as raizes de ou-

tras plantas e então se apresenta
em forma de arbusto ou pequena
arvore.

Eine in Brasilien und den

Nachbargebieten weit verbreitete

und háufige Art, die in der Ge-

stalt der Blatter ziemlich variabel

ist, dagegen in der Form der

Bliiten sehr konstant bleibt.

Diese Pflanze wird sehr oft

auf den Wurzeln anderer ange-

troffen, und dann nimmt sie die

Form eines Strauches oder klei-

nen Baumes an.

Psittacanthus

Psitt. robustns, Mart.

Minas -Gerais: n." 3186 (leg. A. Gehrt), Belo-Horizonte, em
16-2-19;

— n.« 3663 (leg. G. Gehrt), Itirapina, em 26-2-20.

Pelos ramos espessos e te-

trágonos, folhas grossas e coria-

ceas e flores relativamente gran-

des, uma planta muito vistosa e

atraente, que também aparece em
outros pontos do Brasil meridio-

nal e central.

Durch die starken, vierkan-

tigen Zweige, die dicken, lederar-

tigen Blatter und die besonders

grossen und schõnen Bliiten eine

sehr auffallende Art, die auch
im mittleren und siidlichen Bra-

silien vorkommt.

Psitt. falcifroiis, Mart.

Maranhão: n.» 2106 (leg. Dr. OziMO de Carvalho), Viana,
em 20-5-918.

Esta planta também já foi

recolhida, por outros colecciona-

dores, mais para o norte e até

no alto Japurá no Amazonas.

Diese Pflanze ist auch weiter

nach Norden, in Amazonas bis

zum oberen Japurá gesammelt
worden.
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Struthanthus

Stnith. iiriiguensis (Hook. et Arn.), Eichl.

Syn. : Struthanthus complexus, ElCHL.

S. Paulo: 11.'' 583, HoEHNE, Butantan, em 25-9-917.

Esta espécie estende-se des- Die Art ist von Súdbrasilien

de o Brasil meridional, sobre o úber Uniguay, Nordargentinien,

Uruguay, norte da Argentina, Pa- Paraguay bis nach Bolivien ver-

raguay até à Bolivia. breitet.

Sti'uth. flexicaiilis, Mart.

S. Paulo: n.os 1943, 2133 e 2170 (Dr. Campos Novais leg.),

Campinas, em épocas diversas e oferecidos em 1918.

Até aqui esta planta foi Bisher ist diese Pflanze aus

só encontrada nos estados de S. Paulo, Minas und Goyaz
S. Paulo, Minas e Goiás. bekannt geworden.

Struth. polyrhizus, Mart.

S. Paulo: n.o 341, HoEHNE, Butantan, em Julho de 1917.

Uma espécie bastante co- Eine in ganz Brasilien sehr

mum em todo o Brasil. Sobre hâufige Art. Auf Bapa^iea und

espécies de Rapanea e de Se- Sebastiatiia-Arlen.

bastiania.

Struth. conciíinus, Mart.

S. Paulo: n.'^ 2566, HoEHNE, Rio Pequeno, Butantan, em
28-10-918;

— n.» 2618, Idem, Caixa d'Água do Araçá, em 12-918 e

n.os 2091, 2132 e 2278 (Dr. Campos Novais leg.), Campinas, em épocas

diversas, oferecidos em 1918; — n.o 2608 (Bento de Toledo n.o 64),

Campinas, em 4-918.

Esta comuníssima espécie Diese weitverbreitete Art

do Brasil meridional já tem sido aus Siidbrasilien ist schon vvie-

colhida repetidas vezes era S. derholt in S. Paulo gesammelt
Paulo. worden.

Struth. Hoehnei, Krause (sp. nov.).

Frutex parasiticus erectus ramis ramulisque modice validis te-

retibus et ad nodos paullum complanatis glabris cortice branneo

vel griseo-brunneo obtectis. Foliorum oppositorum petiolus applanatus

supra canaliculatus, 1-1,3 cm. longus; lamina rigida coriacea utrinque

glaberrima lanceolata vel ovato-lanceolata apicem versus subsensin
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angustata acutata basi obtusiuscula vel subacuta ima basi pauUum
decurrens, 3,5-7,5 cm. longa, 1,8-3,5 cm. lata, costa media supra
impressa, subtus prominente percursa, nervis lateralibus vix conspi-
ciiis. Flores (in specimine praecedente masculi, feminei aondum noti)
in pseudocymis axillaribus in glomerulos contractis; pedunculi pe-

dicelliqiie brevissimi vel nulli; bracteae ovatae subacutatae vix 2 mm.
longae; calyculus truncatus, tepala pallido-viridescentia, anguste li-

nearia, superne lanceolato-dilatata, acuta, reflexa, 5-6 mm. longa, fa-

cilitei' decidua; stamina in médio tepalorum inserta, inaequalia, lon-

giora tepala subaequantia, filamenta filiformia, antherae oblongo-ovoi-
deae, apiculatae; ovarimn depressum, stylo modice valido ápice in-

crassato, 3-4 mm. longo coronatum.

S. Paulo: n.o 2602, Hoehne, Estacão Biológica do Alto da

Serra, em 5-12-918.

Tabula n.o 20.

Cabe esta nova espécie, de

flores dispostas em glomerulos,
na subsecção Struthiocephalus e,

nesta, ella tem afinidade com o

Struth. tauhatensis, Eichl., igual-
mente colhido em S. Paulo, do

qual porém se distingue pelas
folhas mais grossas e mais longo

pecioladas, cujas nervuras, com
excepção da central, são quási

imperceptíveis.

Diese Art gehõrt mit ihren

sitzenden Bliitenkõpfchon in die

Subsection Struthiocephalus und
hier in die Verwandschaft des
ebenfalls in S. Paulo gesammel-
ten Struth. tauhatensis, ElCHL.,
von dem sie aber durch dickere,

lânger gestielte Blâtter abweicht,
deren Nervatur mit Ausnahme
der Mittelrippe kaum sichtbar

ist.

Struth. vulgaris, Mart.

S . Paulo : n.o 97, HoEHNE, Butantan, em 2-5-917 e n.° 211,

idem, idem, em 13-6-17.

BuRCHELL foi o primeiro

que colheu esta planta em S.

Paulo.

BuRCHELL war der erste der

diese Pflanze in S. Paulo sam-
melte.

Phoradendron

Phorad. craspedophyllum, Eichl.

S. Paulo: n." 2171 (Campos Novais leg.). Campinas, ofertado

em 6-1918.

Esta espécie é bem caracte-

rizada pelas suas folhas que ter-

minam numa ponta estreita e

aguda. A sua dispersão geográ-
fica parece ser limitada, porque

Durch die mit einer feinen

scharfen Spitze versehenen Blât-

ter ist diese Art leicht kenntlich.

Ihre Verbreitung scheint be-

schrãnkt zu sein. Bisher ist sie
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até hoje só é conhecida de S.

Paulo, onde a colheram, Sello
e BuRCHELL, e de St. Catarina,

onde a constatou o Dr. K. Ule.

nur von S, Paulo, wo sie von
Sello ^ und Burchell gesam-
melt wurde, sowie aus St. Ca-

tharina, wo sie Ulp: íeststellte,

bekannt geworden.

Eremolepis

Erem. Glaziovii (v. Tiegh.), Engler.

8 . Paulo : n.» 3996, HoEHNE, Biológica, Alto da Serra, em
4-920, e outras épocas.

É um pequeno arbusto que
também é encontrado parasitan-
do raizes de outras plantas. Suas
folhas são bastante variáveis em
tamanho.

Ein kleiner Strauch der auch
oft auf den Wurzeln anderer

Pflanzen vorkommt. Seine Blât-

ter sind sehr variabel in ihrer

Grõsse.



EXPLICAÇÕES DAS ESTAMPAS

Tabula n.o 1 — Evolvulus corumbaensis, Hoehne.

(Segundo o n." 3046 — H.).

Tabula n.« 2

Tabula n.o 3

Tabula n.o 4

Fig. 1 — Ramo da planta dividido ao meio, me-
tade do tam. nat.

> 2 — Pedaço do ramo e uma folha, au-

mentados.
3 — Bráctea, ampliada.
4 — Bractéola, ampliada.
5 — Pistilo, ampliado.
6 — Estame, ampliado.

»

»

»

»

Bonamia Kuhlmaíinii, Hoehne.

(Segundo o n.» 2268 — K.).

Fig.
»

»

»

»

»

»

»

1 — Ramo florido, metade do tam. nat.

2 — Âmbito de uma folha adulta, tam. nat.

3 — Flor com um dos sépalos aberto, am-

pliado.
4— Bráctea, ampliada.
5 — Sépalo interno, ampliado.
6 — Estame, ampliado.
7 — Pistilo e ovário, ampliados.
8 — Ramificação da inflorescência, ampliada.

Bonamia conimbaensis, Hoehne.

(Segundo o n.» 3042 — H.).

Fig. 1 — Parte da planta, tal como foi encontrada,
mostrando a parte inferior que estava

enterrada, metade do tam. nat.

2 — Flor em secção longitudinal, ampliada.
3 — Sépalos ampliados.
4 — Ramúsculo da inflorescência, mostrando

as brácteas, ampliado.
5 — Estame, ampliado.
6 — Pistilo e ovário, ampliados.

»

»

»

»

»

Bonamia mattogrossensis, Hoehne (typo).

(Segundo o n." 4655 — H.).

Fig. 1 — Parte terminal de um ramo, metade do

tam. nat.

2 — Flor, ampliada.
3 — Estame, ampliado.
4 — Pistilo e ovário, ampliados.
5 — Semente, ampliada.

»

»

»

»
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Tábuln n.o 5 - Bonamia mattogrossensis, HoEHNE, var. ohtusifolia,

HOEHNE.

(Segundo o n.o 3038 — H.).

Fig. 1 — Ramo florido, metade do tam. nat.

» 2 — Flor, em corte longitudinal, ampliada.
» 3 — Flor vista de cima, ampliada.
» 4 — Estame, ampliado.
» 5 ^— Pistilo e ovário, ampliados.
» 6 — Semente, ampliada.
» 7 — Sépalo, ampliado.

Tabula n.o 6 — Dicranostyles Kuhlmannii, HoEHNE.

(Segundo o n.^ 2267 — K.).

Fig. 1 — Ramo florido, metade do tam. nat.

» 2 — Inflorescência antes da ântese, am-

pliada.
» 3 — Flor em corte longitudinal, ampliada.
» 4 — Sépalos, ampliados.
» 5 — Pétalo, antes da ântese, ampliado.
» 6 — Estame e antera, ampliados.
» 7 — Pistilo e ovário, ampliados.

Tabula n.^ 7 — Jacquemontia viscidulosa, Hoehne.

(Segundo o n.» 1272 — K.).

Fig. 1 — Planta inteira, em tam. nat.

» 2 — Pedaço de um ramo, mostrando a forma
dos pêlos, ampliado.

» 3 — Fruto envolvido pelos sépalos, ampliados.
» 4 — Sépalo, ampliado.
» 5 — Os segmentos do fruto vistos de cima

e lado, ampliados.
» 6 — Estame, ampliado.
» 1 — Pistilo e ovário, ampliados.

Tabula n.f 8 — Jacquemontia Mondonii, Hoehne.

(Segundo o n.» 2263 — K.).

Fig. 1 — Planta inteira, reduzida à metade do
tam. nat.

» 2 — Flor, ampliada.
» 3 — Pistilo e ovário, ampliados.
» 4 — Estame, ampliado.
» 5 — Cápsula aberta, mostrando as sementes,

ampliada.
» 6 — Brácteas, ampliadas.
» 7 — Sépalo, ampliado.
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Tabula n.o 9 — Jacquemontia mattogrossensis, Hoehne.

(Segundo o n.o 1273 — K.).
'

•

Fig. 1 — Planta inteira, em tam. nat. (espécime

pequeno).
» 2 — Sépalos envolvendo o fruto, ampliado.
» 3 — Brácteas externas e internas, ampliadas.
» 4 — Corola, ampliada.
» 5 — Semente, ampliada.

Tabula n.o 10 Jacquemontia gracilis, Chois.

(Segundo o n.o 3060 — H.).

Fig. 1 — Planta cortada em A e em B, reduzida

à metade do tam. nat.

» 2 — Sépalo exterior, ampliado.
» 3 — Semente, ampliada.
» 4 — Pistilo e ovário, ampliados.

Tabula n." 11 — Jacquemontia Loefgrenii, Hoehne.

(Segundo o n.o 120 — L.).
*

Fig. 1 — Planta inteira, em tam. nat. (dividida

em x).
2 — Sépalo exterior, ampliado.
3 — Sépalo interior, ampliado.
4 — Estame, ampliado.
5 — Pistilo e ovário, ampliados.

Tabula n.o 12 Jacquemontia cuyabana, Hoehne.

(Segundo o n.» 3064 — H.).

Fig. 1 — Planta inteira, reduzida à metade do tam.

nat. e com as pontas aparadas.
» 2 — Sépalos vistos por dentro e por fora,

ampliados.
3 — Pistilo e ovário, ampliados.
4 _ Ovário em corte transversal, ampliado.
5 — Semente, ampliada.

»

»

»

Tabula n.o 13 Merremia Rondoniana, Hoehne.

(Segundo o n.o 3041 — H.).

Fig. 1 — Ramo florido, reduzido à metade do

tam. nat.

» 2 — Parte superior e ramúsculos da inflores-

cência, ampliados.
3 — Sépalo exterior, ampliado.
4 — Estame, ampliado.
5 — Pistilo e ovário, ampliados.

»

»

»
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Tabula n.o 14 — Ipomoea Rondoniae, Hoehne.

(Segundo o n.» 2265 — K.).

Fig. 1 — Pedaço mediano e superior da planta,
reduzida à metade do tam. nat.

» 2 — Um botão e pedaço de um ramúsculo

floral, ampliados.
» 3 — Sépalo interno (glabro e margens esca-

riosas), ampliado.
» 4 — Sépalo exterior, ampliado.
» 5 — Pistilo e ovário, ampliados.
» 6 — Estame ampliado, mostrando também a

antera de lado.

» 7 — Bráctea, ampliada.
» 8 — Bractéola, ampliada.

Tabula n.o 15 — Ipomoea Rondoniae, Hoehne, var. breviracemosa,
Hoehne.

(Segundo o n.» 2269 — K.).

Fig. 1 — Planta inteira, reduzida à metade do
i tam. nat.

2 — Sépalo exterior, ampliado.
3 — Sépalo interior, ampliado.
4 — Bráctea, ampliada.
5 — Bractéola, ampliada.
6 — Pistilo e ovário, ampliados.
7 — Estame, ampliado.

»

»

»

»

»

»

Tabula n.o 16 — Ipomoea Floreyitiana, Hoehne.

(Segundo o n.» 1742 — H. O. C).

Fig. 1 — Parte dum ramo, reduzida à metade do
tam. nat.

» 2 — Sépalo externo, ampliado.
» 3 — Sépalo interno, ampliado.
» 4 — Pistilo e ovário, ampliados.
» 5 — Estame e antera, ampliados.
» 6 — Semente, ampliada.

Tabula n.o 17 — Ipomoea corumhaensis, Hoehne.

(Segundo o n.o 4741 — H.).

Fig. 1 — Parte superior da planta, reduzida à me-
tade do tam. nat.

» 2 — Sépalo interno, ampliado.
» 3 — Sépalo externo, ampliado.
» 4 — Pistilo e ovário, ampliados.
» 5 — Estame, ampliado.
» 6 — Semente, ampliada.
» 7 — Pedaço de uma folha mostrando o re-

vestimento característico, ampliado.
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Tabula n.o 18 — Ipomoea Loefgrenii, Hoehne.

(Segundo o n.o 4334 — L.).

Fig. 1 — Ramo da planta, cortado em x e re-

duzido à metade do tam. nat.

» 2 — Sépalo exterior, ampliado.
» 3 — Sépalo interior, ampliado.
» 4 — Antera, ampliada.
» 5 — Pistilo e ovário, ampliados.
» 6 — Sépalo interior muito aumentado.

Tabula n.o 19 — Quamoclit Rochai, Hoehne.

Fig. 1 — Ramo florido, metade do tam. nat.

» 2 — Sépalos vistos por dentro, fora e lado,

ampliados.
» 3 — Estame, ampliado.
» 4:

— Pistilo e ovário, ampliados.
» 5 — Semente, ampliada.

Tabula n.o 20 — Struthanthus Hoehnei, Krause.

Fig. A — Ramo florido em tam. nat.

» B — Flor isolada, ampliada.
» C — Segmentos do perígono com os estames.
» D — Pistilo ampliado.
» E — Duas inflorescências axilares sem os té-

palos.
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Desmodium aparines, Hassk. — I. pag.
45

Desmodium aparines, D. C. — í, pag.
37

Desmodium arinense, Hoehne — I, pags.
35 e 53

Desmodium asperum. Desv. — I, pags.
24 e 26

Desmodium aff. asperum, Desv. — 1,

pag. 54
Desmodium axillare, D. C. — 1, pag. 34

Desmodium barbatum, Bth. —
1, pag.

31
Desmodium bracteatum, Mich. —

I,

pag. 30
Desmodium brevipes, Vog.

—
1, pag. 28

Desmodium hullamense, G. Don. — 1,

pag. 28
Desmodium caespitosum, D. C. — I,

pag. 35
Desmodium eajanifolium, D. C. — I,

pags. 17 e 51'

Desmodium Chamissonis, Vog.
—

I,

pag. 45
Desmodium coeruleo-violaeeum, D. C.—

I, pag. 31

Desmodium cuneatum, Hook. et Arn. —
I, pag. 18

Desmodium discolor, Vog.
—

I, pags.
19 e 38

Desmodium diversifolium, Schltd. — I,

pag. 40
Desmodium elatum, H. B. K. — 1, pag.

24
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Desmodium ellipticuvr, Mac. —
I, pag.

35
Desmodium granulatum, Walp. —

I,

pag. 28

Desmodium íncanum, D. C. — I, pag.

Desmodium infractum, D. C. — I, pags.

38 e 51
Desmodium juruenense, Hoehne —

I,

pag. 33
Desmodium laburnifoUmn, Sieber. —

I, pag. 17

Desmodium leiocarpum, Don. — 1, pags.

23, 26, 51, 52 e 54

Desmodium Lindlet/i, Mart. — I, pag.

40
Desmodium lunatum, Huber. — I, pag.

39
Desmodium lupulinum, Scliltd. —

I,

pag. 37
Desmodium molle, D. C. — I. pag. 43

Desmodium obovatum, Vog.
—

I, pag.

35
Desmodium ospriostreblum, Steud. —

I, pag. 45

Desmodium oxalidifolium,, G. Don. —
I, pag. 35

Desmodium pachyrhizum, Vog.
—

I,

pag. 46
Desmodium parvifolium., Bak. —

I,

pag. 28
Desynodium parvifolium, Blanco —

1,

pag. 28
^ . T

Desmodium. pedicellatum, Grah. —
1,

pag. 44

Desmodium perrottetii, D. C. — I, pag.
24

Desmodiuvi physocarpos, Vog.
—

I,

pag. 44

Desmodium pilosiusculum, D. C. — I,

pag. 37

Desmodium platycarpum, Bth. —
I,

pag. 45

Desmodium racemiferum, D. C. — I,

pag. 35

Desmodium radicans, Maç. —
I, pag.

34
Desmodium reptans, D. C. — I, pag.

34
Desmodium rubiginosum, Bth. —

I,

pag. 24
Desmodium sandwicense, E. Mey.

—
I, pag. 37

Desmodium scleropliyllum, Bth. —
I,

pags. 28 e 47
Desmodium sparsijlorum, G. Don. —

I, pag. 40
Desmodium spectabile, Miq.

—
I, pag.

24
Desmodium spirale, D. C. — I, pag. 44

Desmodium spirale, var. stoloniferwm,
D. C. — I, pag. 3i

Desmodium Sprengelii, G. Dietr. — I,

pag. 45
Desmodium stipulaceum, Wall. —

I,

pag. 28
Desmodiuvi stipulaceum., D. C. —

I,

pag. 44

Desmodium suhsecundum., Vog.
—

1,

pag. 48
Desmodium supinum, D. G. — I, pag.

40
Desmodiuvi sylvaticum, Bth. — I, pag.

45
Desmodium. tenellum, D. C. — I, pag.

45
Desmodium tenuiculum, D. C. — I, pag.

45
Desmodium terminale, D. C. — I, pag.

43
Desmodium terminale, Guil. — I, pag.

45
Desmodium tortuosum, D. C. — I, pag.

45
Desmodium tortuosum, Webb. — I, pag.

51
Desmodium triflorum, D. C. — I, pags.

28 e 29
Desmodium trigonum, D. C. — I, pag.

37
Desmodium unciruitum, D. C. — I, pag.

37
Desmodium variifolium, Steud. —

I,

pag. 40
Desmodium venosum, Vog.

—
I, pag.

49
Desmodium Vogelii, Sfreud. — I, pag.

35
Dichuea australis, Cgn.

—
IV, pag. 67

Dichaea coriacea, Rdr. — IV, pag. 67

Dichuea Cogtiiauxiana, Schltr. —
IV,

pags. 47 e 66

Dichuea graminaides, Cgn.
—

IV, pag.
47

Dichaea graminoides (Sw.) Ldl. — II,

pag. 47 e IV, pag. 66

Dichaea pêndula, Cgn.
—

II, pag. 47

Dichondra parvifolia, Messn. —
VI,

pag. 34
Dichondra repens, Forst. var. maeroca-

lyx, Meissn. — VI, pag. 34

Diodia alata Nees et Mart. — III, pag.
28

Diodia polymorpha, Cham. et Schltd.-
III, pag. 27

Diodia polymorpha, var. floribunda,
Schum. — III, pag. 28

Diodia polymorpha, var. microphylla,
Schum. — III, pag. 28

Diodia radula, Cham. et Schltd. — III,

pag. 28

Dicranostyles Kuhlmannii, Hoehne —
VI, pag. 46

Dicranostyles scandens, Blh. — VI, pags.
,46 e 47
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IV, pag.

IV, pag.

Dipteranthus Bradei, Schitr.

65

Dipteranthus corniyer, Cgn.
11

Dipteranthus pellueidus, Cgn.
— IV,

pag. 66

Dipteranthus pseuãobulbifer Rdr. —
IV, pag. 66

E

EUeanthíis hrasiliensis, Reichb. f.
—

II, pag. 25
EUeanthus capitatus, Reichb. f.

—
II,

pag. 25
EUeanthus caravaía, Reichb. f.

—
II,

pag. 25
Emmeorrhiza umbellata (Spreng.)

Schum. —
III, pag. 30

Epidendrum Alexandri, Schitr. —
IV,

pag. 60

Epidendrum cauliflorum, Ldl. —
IV,

pag. 61

Epidendrum ellipticum, Grah. — II, pag.
36

Epidendrum fragrans. Sw. — II, pag.
34 e IV, pag. 58

Epidendrum geniculatum, Rdr. — II,

pag. 35

Epidendrum. hololeucum, Rdr. — II,

pag. 35

Epidendrum iguape^isis, Schitr. — IV,

pag. 61

Epidendrum Loefgrenii, Cgn.
—

IV, pag.
61

Epidendrum minarum, Hoehne et Schitr.—
II, pag. 35

Epidetidrum Mosenii, Reichb. f.
—

II,

pag. 36

Epidendrum nutans, Sw. — II, pag. 35

Epidendrum paulense. Cgn.
—

II, pag.
35

Epidendrum planiceps, Kraenzl. — II,

pag. 36

Epidendrum ramosum, Jacq.
—

II, pag.

,86 e IV, pag. 59

Epidendrum raniferum, Ldl. — IV, pags.
60 e 61

Epidendrum raniferum, var. Loefgrenii,

Cgn. -IV, pag. 61

Epidendrum rigidum, Jacq.
—

IV, pag.
59

Epidendrum strobiliferum, Reichb. f.—
IV, pags. 59, 60

Epidendrum variegatum, Hook. —
II,

pag. 34 e IV, pag. 58

Epidendrum variegatum, Hook. var. ?

-II, pag. 34

Eremolepis Glaziovii (v. Tiegh.) Engl.-
VI, pag. 92

Eulophia alta (L.) Fawc. et Rendi.-
IV, pag. 63

Eulophia longifolia (H. B. et Uth.)
Schitr. — IV, pag. 63

Eulophia longifolia var. flavescens,
Schitr. — IV, pag. 62

Eulophidiwm maculafum (Ldl.) Pfitz.—
IV, pag. 64

Eulophidium vmculatu7n var. Bradei,
Schitr. — IV, pag. 65

Evolvulus alsinoides, L. — VI, pag. 9

Evolvulus anomalus, Meissn. ? — VI,

pag. 42
Evolvulus anomalus, var. Loefgrenii,

Hoehne — VI, pag. 42
Evolvulus aurigenius, Mart. — VI, pag.

40
Evolvulus canescens, Meissn. — VI, pag.

40
Evolvulus chamaepitis, Mart. var. caes-

pitosus, Meissn. — VI, pag. 36

Evolvulus columbianus, Meissn. — VI,

pag. 39
Evolvulus corumbaensis, Hoehne — VI,

pag. 38
Evolvulus echioides, Moric. var. longi-

pilosus, Chois. — VI, pag. 37

Evolvulus filipes, Mart. — VI, pag. 38

Evolvulus frankenioides, Moric. — VI,

pag. 39
Evolvulus fuscus, Meissn. var. acutifo-

lius. — VI, pag. 37

Evolvulus glomeratus, Nees. et Mart.—
VI, pag. 36

Evolvulus glomeratus var. albicanSy
Meisisn. — VI, pag. 36
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Meissn. — VI, pag. 36

Evolvulus glomeratus, var. strigosus,
Chois. —VI, pag. 37

Evolvulus gnaphalioides, Moric. — VI,

pag. 39
Evolvulus gypsophiloides, Moric. var.

brevifolius.
— VI, pag. 37

Evohulus holosericeus, H. B. K. — VI,

pag. 41
Evolvulus incanus, Pers. — VI, pag.

41
Evolvulus incanus, var. angustifolius,

Hoehne — VI, pag. 42

Evolvulus incanus, var. latior — VI, pag.
42

Evolvulus maeroblepharis, Mart. — VI,

pags. 40 e 41
Evolvulus Marta, Meissn. — VI, pag. 37

Evolvulus niveus, Mart. — VI, pag. 35

Evolvulus nummularius, L. — VI, pag.
39

Evolvulus nummularius, var. grandifo-
lia, Hh. — VI, pag. 39

Evolvulus pterocaulon, Moric. — VI,

pag. 35
Evolvulus pterocaulon, var. floccosus,

Meissn. — VI, pag. 35
Evolvulus pterygophyllus, Mart. — VI,

pag. 35



An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I

Evolvulus pterygophi/Uus, var. puberu-
lus, Meissn. — VI, pag. 35

Evolvulus pusillus, Chois. — VI, pag.
38

Evolvulus Riedelii, Meissn. — VI, pags.
39 e 40

Evolvulus sericeus, Sw. — VI, pags. 41
e 42

Evolvulus speciosus, Moric. — VI, jiag.

43
Evolvulus tenuis, Mart. — VI, pag. 39

F

Faramea dichotoma, Schum. — III, pag.
25

faramea •Uoehnel, Krause — III, pag.
25

Faramea latifolia, D. C. ^ III, pag. 26

Faramea marginata, Mart. — III, pag.
26

Faramea Martiana, Muell. Arg.
—

III,

pag. -^o

IV,Fractiunguis brasiliensis, Schltr.

pag. 56

Fractiunguis reflexa (Reichb.) Schltr.—
IV, pag. 56

G
II,Galeandra Beyrichii, Reichb. f.

pag. 38
Gerardia digitata, Spr.

— VI, pag. 28

Gongora minax, Reichb. f. — II, pag.
41

Gongora quinquenervis, Ruiz et Pav. —
II, pag. 41

Graffenrieda Weddellii, Naud. —
V,

pag. 102
Guettarda uruguensis, Cham. et Schltd.—

III, pag. 16

H
Eabenaria Bakinsaei, Cgn.

—
II, pags.

2Q e -21

Eabenaria hrachyphyton, Schltr. — II,

pag. 22
Eabenaria Bradei, Schltr. — IV, pag.

13
Eabenaria butantanensis, Hoehne et

Schltr. — II, pags. 19 e 21
Eabenaria Dusenii, Schltr. — IV, pag.

16 (na linha 10.;', onde se lê Eab.

foliosissima, Krzl., devido a erro

typográfico)
Eabenaria flaccida, Kraenzl. — II, pag.

21
Eabenaria foliosissima, Kraenzl. — IV,

pag. 16
Eabenaria Guilleminii, Reichb. f. — 11,

pag. 21
Eabenaria Gehrtii, Hoehne et Schltr.

II, pag. 18

Eabenaria graciliscapa, Rdr. — IV, pag.
15

Eabenaria Eoehnei, Schltr. — II, pag.
17

Eabenaria leptoceras, Hook. — II, pag.
23

Eabenaria leucosantha, Rdr. — II, pag.
24

Eabenaria melanopoda, Hoehne et

Schltr. — II, pag. 20

Eabenaria mesodaclyla, Griseb. — II,

pag. 20
Eabenaria minarum, Hoehne et Schltr.

II, pag. 23
Eabenaria minimiflora, Kraenzl. — II,

pags. 15 e 22
Eabenaria nana, Schltr. — II, pag. 22

Eabenaria odontopetala, Ldi. — II, pag.
23

Eabenaria parviflora, Ldl. — II, pags.

15, 21 e 22
Eabenaria pauciflora, Ldl. — II, pags.

18 e 19

Eabenaria petaloides. Ldl. — II, pag.
24

Eabenaria petaloides, var. parviflora,
Reichb. f.

—
I], pag. 25

Eabenaria pleiophylla, Hoehne et Schltr,

-II, pag. 23
Eabenaria polygonoides, Schltr. — IV,

pag. 14

Eabenaria polyrhiza, Schltr. — IV. pag.
14 1

Eabenaria Reichenbachiuna, Rdr. — lí,

pag. 21 e IV, pag. 15
Eabenaria santensis, Cgn.

—
IV, pag. 16

Eabenaria sarlor, Ldl. — II, pag. 17

Eabenaria sartoroides, Schltr. — II, pag.
17

Eabenaria secunda, Ldl. — II, pag. 22
e IV, 16

Eabenaria subecalcarata, Rdr. — II,

pag. 21
Eabenaria Vaupellii, Reichb. f.

—
IV,

pag. 13

Eabenaria Warszewiczii, Schltr. — II,

pag. 25
Eamelia paiens, Jacq.

—
III, pag. 15

Eedysarum adscendens, Swartz. — I,

pag. 35

Eedysarum adscendens, var. coeruleum,
Link. —

I, pag. 37

Eedysarum aperines, Link. — I, pag. 37

Eedysarum asperum, Poir. — I, pag. 24

Eedi/sarum axillare, Swartz. — I, pag.
'34

Eedysarum barbatum, L. — I, pag. 31

Eedysarum cajanifolium, H. B. K. —
1, pag. 17

Eedysarum coeruleo-violaceum, Miq.
—

I, pag. 31

Eedysarum conjuncUan, Weinm. — I,

pag. 40
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Eedysarum erectum, Vell. — I, pag. 23

Eedysarum incanum, Swartz. — I, pag.

40

Eedymnim lagocephalum. Link. — I,

pag. 31

Eedysarum leiocarpum, bpreiíg.
—

1,

pag. 23

Eedysarum 7nolle, Vahl. — I, pag. 43

Eedysarum procumbens, Vell. — I, pag.

31

Eedysarum repfans. Poir. — I, pag. 34

Eedysarum Sinclairi, Btli. — I, pag. 37

Eedysarum Sonorea, Gray.
—

I, pag. 37

Eedysarum spirale, Swartz. — I, pag.
44

Eedysarum stoloniferum, Poir. — I, pag.

34

Eedysarum supinum, Swartz. — I, pag.
40

Eedysarum tenellum, H. B. K. — l\

pag. 44

Eedysarum terminaie, Rich. — I, pag.
43

Eedysarum. uncinatum, Jacq.
—

I, pag.
37

Eedysarum veuustulum, H. B. K. — I,

pag. 31

Eedysarum violaceum, Vell. — I, pag.
34

Eenrietfea stellaris, O. Berg.
— V, pag.

170
Eenriettella Duckeana, Hoehne — V,

pag. 170
Eeterofrichum octonum, D. C. — V, pag.

155
Eexisen reflexa, Roichb. f.

—
IV, pags.

55 e 56
Euheria ovalifolia, D. C— V, pag. 98

Euberia semiserrata, D. C. — V, pag. 98

Indiyofera lespedezoides, H. B. K. — VI,

pag. 33

Ipomoeu acelosa.efoUa, Roem. et Schltz.
-

VI, pag. 70

Ipomoea acumirmta, Roem. et Schltz. —
VI, pag. 64

Ipomoea alhiflora, Moric. — VI, pag.
28

Ipomoea alhiflora, var. cinerea,
—

VI,

pag. 59

Ipomoea angusfifolia, Chois. — VI, pag.
68

Ipomoea angustifolia, Jacq.
—

VI, pag.
9

Ipomoea aquática, Forsk. — VI, pagS. 6

e 9

Ipomoea argyreia, Meissn. — VI, pag.
67

Ipomoea aturensis, G. Don. — VI, i)ag.

28

Ipomoea batatas', Lam. — VI, pag. 5

Ipomoea batatas, var. indivisa, Griseb.
— VI, pag. 76

Ipomoea batatas, var. leucorhiza, Gri-

seb. — VI, pag. 77

Ipomoea batatilla, Don. — VI, pag. 6

ipomoea batatoides, Chois. — VI, pag.
72

Ipomoea batatoides, Chois. ? — VI, pag.
73

Ipomoea Blanchetii, Chois. — VI, pag.
76

Ipomoea bona-n.ox, L. — VI, pags. 31

e 78

Ipotnoea bracteata, Cavn. —• VI, pag. 9

Ipomoea caêrica, Sw. var. obtusata,

Hoehne — VI, pag. 77

Ipomoea, caerica var. uniflora
—

VI,

pag. 77

Ipomoea calycina, Meissn. — VI, pag.
28

Ipomoea. campanulata, L. — VI, pag.
9

Ipomoea capparoides, Chois. — VI,

pag. 10

Ipomoea cathartica, Poir. — VI, pag. 8

Ipom.oea cissoides, Griseb. — VI, pag.
28

Ipomoea cissoides, var. subsessilis —
VI, pag. 59

Ipomoea coccinea., L. — VI, pag. 31

Ipomoea contorquens, Chois. — VI pags.
28 e 62

Ipomoea corumbaensis, Hoehne — VI,

pag. 74

Ipomoea corymbosa, Roth. — VI, pag.
9

Ipomoea cuneifolia, Meissn. — VI, pag.
67

Ipomoea dissecta, Pursh. — VI, pag. 28

Ipomoea dissecta Willd. — VI, pag. 9

ipomoea echioides, Chois. — VI, pag.
10

Ipomoea elegans, Meissn. — VI, pag.
67

Ipomoea emética, D. C. — VI, pag. 9

Ipomoea ericoides, Meissn. — VI, pag.
28

Ipom,oea fistulosa, Mart. — VI, pags.
/6 e 65

Ipomoea Florentiana, Hoehne — VI,

pag. 73

Ipomoea floribunda, Moric var. Martii

-VI, pag. 72

Ipomoea fulva, Bert. — VI, pag. 28

Ipomoea gemella, Roth. — VI, pag. 9

Ipomoea glabra, Chois. — VI, pags. 14,

28, 61 e 77

Ipomoea globosa, Meissn. — VI, pag.
31

Ipomoea goyazensis, Gardn. — VI, pag.
75

ipomoea grandiflora, Lam. — VI, pag.
9
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Ipomoea- Bartwegii, Meissn. — VI, pag.
31

Ipomoea hastata (Meissn.) Hall. — VI,

pag. 63

Ipomoea hederifolia, L. — VI, pag. 79

Ipomoea hederifolia, L. ? — VI, pag. 31

Ipomoea Herrnanniae, L. Herit, vai'.

elongatus
— VI, pag. 64

Ipomoea Hostmannii, Meissn. — VI,

pag. 28

Ipomoea jalapa, Pursh. — VI, pags. 6

e 7

Ipomoea jainaicensis ,
G. Don. — VI,

pag. 64

Ipomoea Kunthiana, Meissn. var. pu-
bescens, Meissn. — VI, pag. 70

Ipomoea liforalis, Boiss. — VI, pags.
8 e 70

Ipomoea Llaveana, Meissn. — VI, pag.
31

Ipomoea Loefgrenii, Hoehne — VI, pag.
75

Ipomoea longicuspis, Meissn. — VI, pag.
64

ipomoea longicuspis, var. brevipes.
—

VI, pag. 65

Ipomoea macrophtjlla, £hois. — VI, pag.
72

Ipomoea macrorhiza, Michx. — VI, pag.
6

Ipomoea malvaeoides, Meissn. — VI,

pag. 59

Ipomoea fnalvaeoides, var. subglabra,

Lgr.
— VI, pag. 59

Ipomoea mammosa, Chois. — VI, pag.
6

Ipomoea Martii, Meissn. — VI, pag. 71

Ipomoea Maximiliani, Meissn. — VI,

pags. 28 e 61

Ipomoea neeriifolia, Gardn. — VI, pags.
68 e 69

Ipomoea nil, Roth. — VI, pagsy. 9 e 64

Ipomoea obtusifolia, Meissn. — VI, pag.
77

Ipomoea orizabensis, Ledam. — VI, pag.
7

Ipomoea pandurata, Mey.
—

VI, pag. 6

Ipomoea paniculata, R. Br. — VI, pag.
6

Ipomoea patula, Chois. var. monticola,
Mart. VI, pag. 65

Ipomoea Peckoltii, Meissn. — VI, pag.
75

Ipomoea pediinculaia, Forsk. — VI, pag.
77

Ipomoea peltaía, Chois. — VI, pag. 9

Ipomoea pentaphylla, Jacq.
—

VI, pag.
28

Ipomoea pes-caprae, Sweet. — VI, pags.
8 e 71

Ipomoea pes-tigridds, L. — VI, pag. 9

Ipomoea poh/morpha, var. calvescens—
VI, pag. 69

Ipomoea poh/morpha, var. heferomor-

pha — VI, pag. 69

ipomoea polyrhizos, Chois. ? — VI, pag.
66

Ipomoea potentilloides, Meissn. — VI,

pag. 28

Ipovioea procumbens, Mart. — VI, pag
70

ipomoea procurrens, Meissn. — VI, pag
70

Ipomoea prostrata, Meissn. — VI, pag
55

Ipomoea pubescens, Lam. — VI, pag
9

ipomoea purga, VVender. — VI, pags
6 e 7

Ipomoea purpúrea, Lam. — VI, pags
9 e 64

Ipomoea quamoclit, L. — VI, pag. 31

Ipomoea quinquefolia, Griseb. — VI,

pag. 28

Ipomoea Regnellii, Meissn. — VI, pag.
73

Ipomoea Rochai, Hoehne — VI, pag. 79

ipo7noea Rondoniae, Hoehne — VI, pag.
68

Ipomoea Rondoniae, var. breviracemosa—
VI, pag. 69

ipomoea Schomburgkii, Chois. — VI,

pag. 69

Ipomoea sepiaria, Koeng.
—

VI, pag. 9

ipomoea, sericophylla, Meissn. ? — VI,

pag. 78

ipomoea setifera (Poir.) Hall. — VI,

pag. 6

ipomoea setifera var. Poeppigii
—

VI,

pag. 63

Ipomoea sidaefolia, Chois. ? — VI, pag.
74

Ipomoea sinuata, Ort. — VI, pags. 28
e 61

Ipomoea sinuata var. eãentata — VI,

pag. 61

Ipomoea solanifolia, L. — VI, pag. 31

Ipomoea stipulacea, Jacq.
—

VI, pag.
77

Ipomoea tomentosa, Pohl. — VI, pags.
28 e 59

Ipomoea trídenlata, Roth. — VI, pag.
9

Ipomoea triloba, L. — VI, pag. 9

Ipomoea triloba, var. euslachyana
—

VI, pag. 76
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—

VI,

pag. 76

Ipomoea triloba, var. glaberrima
—

VI,

pag. 76

Ipomoea tuba, Don. — VI, pag. 31

Ipomoea tubata, Nees. — VI, pag. 71

Ipomoea tuberosa, L. — VI, pag. 9

Ipomoea umbellata, Mcyer — VI, pags.
28 e 60



10 índice alfabético das espécies citadas no volume I

Ipomoea variijolia, Meissn. — VI, pag.
76

ipomoea versicolor, Meissn. — VI, pag.
31

Ipomoea villosa, Meissn. — VI, pag. 67

Ipomoea virgata, Meissn. var. angustata—
VI, pags. m e 68

Ipomoea virgata, var. paniculata
—

VI,

pag. 66

Ipomoea virgata, var. verbassiformis
—

VI, pag. 65
Itatiaia eleistopetala, Ule. — V, pag. 8

Ixora venulosa, Bth. — III, pag. 16

Jacquemontia Blanchetii, Moric. — VI,

pag. 49

Jacquemontia bracteosa, Meissn. — VI,

pag. 54

Jaequemontia cuyabana, Hoehne — VI,
56

Jacquetnontia eriocephala, Meissn. —
VI, pags. 50 e 51

Jacquemontia erecta, Chois. — VI, pag.
25

Jacquemontia ferruginea, Chois. — VI,

pag. 48

Jacquemontia ferruginea, var. ambígua,
Meissn. — VI, pag. 51

Jacquemontia ferruginea, var. rufa,
Meissn. — VI, pag. 50

Jacquemontia gracilis, Chois. — VI, pag.
54

Jacquemontia gracillima. Hall. — VI,

pags. 26 e 56

Jacquemontia glaucescens, Chois. — VI,

pag. 48

Jacquemontia glaucescens, var.- petio-
laris — VI, pag. 48

Jacquemontia grandiflora, Meissn. — VI,

pag. 25

Jacquemontia grandiflora, var. glabres-
scens, — VI, pag. 50

Jacquemoyitia guianensis. (Au hl. )

Meissn. — VI, pags. 9 e 51

Jacquemontia hastata, Meissn. — VI,

pag. 26

Jacquemontia heteroíntha, Chois. — VI,

pag. 26

Jacquemontia hirsuta, Chois. var. tri-

chodonta VI, pag. 49

Jaequemontia Loefgrenii, Hoehne — VI,

pag. 55

Jacquemontia Martii, Chois. var. flori-

bunda — VI, pag. 49

Jacquemontia matlogrossensis, Hoehne—
VI, pag. 54

Jacquemontia menispermoides, Chois.

-VI, pag. 48

Jacquemontia mucronifera. Hall. — VI,

pag. 51

Jacquemontia prostrata, Chois. — VI,

pags. 49 e 52

Jacquemontia Rondonii, Hoehne — VI,

pag. 53

Jacquemontia rufa. Hall. — VI, pag. 50

Jacquemontia rufa, var. ambigua,
Meissn. — VI, pag. 51

Jacquemontia rufo-vehdina, Meissn. —
VI, pag. 53

Jacouemontia solanifolia (L.)Hall.
—

"

VI, pags. 26 e 31

Jacquemontia sphaerocephala., Meissn.—
VI, pag. 54

Jacquemontia tamnifoUa, Griseb. — VI,

pag. 52

Jacquemontia Velloziana, Chois. — VI,

pag. 26

Jacquemontia vellutina, Chois. — VI,

pag. 48

Jacquemontia violácea, Chois. — VI,

pag. 51

Jacquemontia viscidulosa, Hoehne — VI,

pag. 51

Lanium avicola, Ldl. — lí, pag. 34 e

IV, pag. 57

Lathyrus tuberosa, L. — VI, pag. 6

Lavoísiera alba, D. C. — V, pag. 32

Lavoisiera australis, Naud. — V, pag.
32

Lavoisiera Bergii, Cgn.
— V, pags. 32

e 33
Lavoisiera cutaphracta, D. C. — V,

pags. 32 e 33
Lavoisiera chamaepitys, Naud. — V,

pag. 17

Lavoisiera Glazioviana, Cgn.
— V, pag.

33
Lavoisiera goijazensis, Cgn.

—
V, pag.

34
Lavoísiera goyazensis, Triana. — V,

pag. 34
Lavoisiera grandiflora, Naud. — V, pag.

31
Lavoisiera ifabirana, Hoehne — V, pag.

33
Lavoisiera pulcherrima, D. C. var. ma-

jor.
—

V, pag. 31
Lavoisiera Riedeliana, Cgn.

— V, pag.
31

Lavoisiera seaberiila, Naud. — V, pag.
34

Leandra acutiflora, Cgn.
— V, pag. 118

Leandra acutiflora, var. grandifolia, Cgn.— V, pag. 118
Leandra alterninervia, Cgn.

— V, pag.
137

Leandra amplexicaulis, D. C. — V, pag.
104

Leandra atropurpurea, Cgn.
—•

V, pag.
110

Leandra áurea, Cgn.
—

V, pags. 114 e

115
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Leandra áurea, var. aggregatiflora,
Hoehiie — V, pag. 115

Leandra ausiralis, Cgn.
—

V, pags. 108

e 110
Leandra Balansaei, Cgn.

— V, pag. 110

Leandra barbinervis, Cgn.
—

V, pag.

116
Leandra Bergiana, Cgn.

— V, pag. 107

Leandra Brackenridgei, Cgn.
— V, pag.

120
Leandra calvescens, Cgn. —V, pag. 116

Leandra carassatm, Cgn. var. estrellen-

sis, Cgn. —V, pag. 112

Leandra carãiophylla, Cgn.— V, pag.

109

Leandra cardiophylla, var. integra,

Hoehne — V, pag. 109

Leandra co»fusa, Cgn.
— V, pag. 111

Leandra cordífolia, Cgn.
—

V, pag. 110

Leandra cordigera, Cgn.
— V, pag. 118

LeMãdra dasyiricha, Cgn. —V, pag. 111

Leandra deflexa, Cgn. var. velutina,

Tr. ? —V, pag. 119

Leandra díspar, Cgn. —V, pags. 112 e

123
Leandra dubla, D. C. — V, pag. 107

Leandra erinacea, Cgn.
—

V, pags. 109

e 110

Leandra erinaoea, var. jxirviloUa, Cgn.
— V, pag. 109

Leandra erosfrata, Cgn.
— V, pags. 113,

IH e 175

Leandra fallax, Cgn.
— V,

pag.^
121

Leandra fluminensis, Cgn.
—

V, pag.

119
Leandra foveolata, Cgn.

— V, pag. 114

Leandra fragilis, Cgn.
— V, pags. 106

e 107

Leandra Gardneriaiia, Cgn.
— V, pag.

110
Leandra Gardneriana var. netuJosa,

Cgn.
— V, pag. 108

Leandra glabrata, Cgn.
—

V, pags. 119

e 120

Leandra Glazioviana, Cgn.
— V, pag.

106
Leandra hirta, Cgn.

— V, pag. 122

Leandra hirtella, Cgn.
— V, pag. 122

Leandra hirtella, var. Loe/r/remi, Hoeh-

ne — V, pag. 122

Leandra involucrata, D. C. — V, pag.

106
Leandra lacunosa, Cgn.

— V, pags. 114

e 115
Leandra laevigata, Cgn.

— V, pag. 120

Leandra lancifolia, Cgn.
— V, pag. 115

Leandra limhata, Cgn.
—

V, pag. 121

Leandra Lindeniana, Cgn.
— V, pag.

114

Leandra lineariíoUa, Cgn.
— V, pag.

116

Leandra longiselosa, Cgn. ? — V, pag.

121

Leandra liitea, Cgn. var. glabriuscula,

Cgn. —V, pag. 116

Leandra metastomoides, Raddi — V,

pag. 104

Leandra melastomoides, var. longifoha,

Cgn.
— V, pag. 105

Leandra melastomoides, var. paulina,

Cgn.
— V, pags. 104 e 105

Leandra mollis, Cgn.
— V, pags. 104

e 121

Leandra Mosenii, Cgn.
— V, pags. 111

e 112

Leandra neurotricha, Cgn.
— V, pag.

116
Leandra nianga, Cgn.

— V, pags. 108

e 110

Leandra nianga, var. ovata, Cgn.
—

V,

pag. 109

Leandra nianga var. parvifolia, Cgn.
—

V, pag. 113

Leandra niangaeformis, Cgn.
—

V, pag.

110
Leandra pauloensis, Loeígren

— V, pag.

137

Leandra pauloensis, Hoehne — V, pag.

122
Leandra pectinata, Cgn.

— V, pag. 104

Leandra penduUflora, Cgn.
— V, pag.

122

Leandra polystachya, Cgn.
— V, pag.

114

Leandra polijstachya, var. petiolata,

Cgn. —V, pag. 114

Leandra pulverulenta, Cgn.
— V, pag.

117
Leandra purpurascens, Cgn.

— V, pag.

111

Leandra purpureo-villosa, Hoehne — V,

pag. 105
Leandra quinauedenlata, Cgn.

—
V, pag.

117

Leandra quinauenoides, Cgn.
— V, pag.

117

Leandra refracta, Cgn.
— V, pag. 121

Leandra retropila, Cgn.
— V, pag. 124

Leandra reversa, D. C. — V, pag. 123

Leandra rihesicôefolia, Cgn.
— V, pag.

112
Leandra salicina, Cgn.

—
V, pag. 116

Leandra scabra, D. C. — V, pag. 106

Leandra scabra, var. Luederwaldtii,

Hoehne — V, pag. 107

Leandra sericea, D. C. — V, pag. 104

Leandra sessilijlora, Cgn.
— V, pags.

119 e 120

Leandra siinplicicaulis, Cgn.
— V, pag.

115
Leandra sparsisetulosn, Hoelme — V,

pag. 119

Leandra, slrigilliílora, Cgn. var. ohlon-

gijolia, Cgn.
— V, pag. 116

Leandra sublanata, Cgn.
— V, pag. 111

Leandra sulfúrea, Cgn.
— V, pag. 116
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Leandra mlfiirea, var. robusta, Cgn.- V, pag. 122

Leandra mjlvatica, Cgn.
—

V, pag. lld

Leandra umbellaía, D. C. — V, pag.

104
Leandra variabiUs, Raddi — V, pag.

112
Leandra vesieulosa, Cgn. —V, pag. 117

Leandra Weltsteinii, Rechinger
—

V,

pag. 109

Leandra xanthocoma, Cgn.
— V, pag.

113
Leandra xanthopogon, Cgn.

— V, pags.

113 e 115
Leandra xanthostachya, Cgn.

— V, pag.

108
Leandra xanthostachya, var. aetulosa,

Hoehne — V, pag. 108

Limodorum obtusus, L. — IV, pag. 63

Liparis elata, Ldl. — II, pag. 29, e IV

pags. 3õ e 36

Liparis elata, var. latifolia
—

II, pag.
29

Liparis elata, var. longifolia, Cgn.
—

IV, pag. 36

Liposfonia campanuliflorum, D. Don.
—

III, pag. 9

Loranthus eugenioiães H. B. K. — VI,

pag. 89

Loreya Spriiceana, Bth. — V, pag. 169

Lyroglossa euglossa (Krzl. Hoehne et

Schltr. — II, pag. 32

Lyroglossa Grisebachii (Cgn.), Schltr.

-II, pag. 27

Lyroglossa pubescens, Schltr. — II, pag.
27

Lysiostyles scandens, Bth. — VI, pag.
18

M
Macairea adenostemon, D. C. — V, pags.

56, 57 e 61

Macairea adenostemon, var. Martiana,

Cgn.
—

V, pag. 57

Macairea arirambae, Huber — V, pags.
61 e 62

Macairea goyazensis, Hoehne — V, pag.
60

Macairea Hoehnei, Cgn.
—

V, pags. 7

e 58
Macairea Mosenii, Cgn.

—
V, pags. 56

e 57
Macairea Mosenii, var. ursina, Schrank.

—
V, pag. 56

pags. 57,

— V, pag.

Macairea rósea, Cgn.
—

V,

60, 61 e 62
Macairea rotumdifolia, Cgn.

61
Macairea, sericea, Cgn.

—
V, pag. 57

Macairea Therezia, Cgn.
— V, pag. 61

Macairea villosa, Hoehne — V, pag. 59

Macrocentruni crisiatum, Triana — V,

pag. 103

Manetíia ignita, Schumann — III, pag.

11

Manettia ignita, var. cordifolia, Sciíuui

-III, pag. 11

Manettia ignita, var. glabra, Schura.

-III, pag. 11

Manettia gracilis, Cham. et Schltd.
—

III, pag. 10

Manettia luteo-rubra, Bth. — III, pag.
11

Manettia mitis, (Vell.) Schumann — III,

pag. 12

Manettia pubescens, Cham. et Schltd.

var. villosa, Schum. — III, pag. 11

Manettia spcJ — \l\, pags. 11 e 12

Mapouria alba, Muell. Arg.
—

III, pag.
17

Mapouria cephalantha, Mue'.. Arg.
—

III,

pag. 16

Mapouria corylifera, Muell. Arg.
—

III,

pag. 17

Mapouria niveo-barbafa. Muell. Arg.
—

III, pag. 17

Mapouria subspathulata, Muell. Arg.
—

III, pag. 17

Marcetia cordigera, D. C. — V, pag.
94

Marcetia fastigiata, Cgn.
— V, pag. 95

Marcetia graeilima, Cgn.
—

V, pag. 96

Marcetia taxifolia, D. C. — V, pag. 95

Marcetia taxifolia, var. pubescens, Cgn.

-V, pag. 95

Maripa passifloroides, Bth. — VI, pags.
7 e 24

Maxillaria divarieata, Cgn.
—

II, pag.
44

Maxillaria Uoehnei, Schltr. — II, pag.
43

Maxillaria lilacina, Rdr. ? — II, pag. 44

Maxillaria ochroleuca, Ldl. — IV, pag.
64

Maxiliaria serolina, Rdr. — II, pag. 44

Medicaqo denticulata, Willd. — I, pag.
2Í

Meibomia aãscendens (D. C.)
-

1, pags.

8, 13, 16, 29, 35, 40 e 41

Meibomia alblflora, (Salzm.)
—

I, pags.

8, 13, 14, 16 e 42
Meibomia áspera (Desv.)

—
I, pags. 13,

14, 15, 17, 18, 24, 26 e 27

Meibomia axillaris (Sw.)
—

I, pags. 14,

1.5, 16, 34 e 43
Meibomia harbata (D. C.)

—
I, pag.

31

Meibomia barhata (Bth.) — I, pags. 14,

15, 16, 33 e 34 (este deveria ser

também D. C.)
Meibomia bracteata (Mich.)

—
I, pags.

16 e 30
Meibomia brevipes, Kuntze — I, pag.

18

Meibomia cajanifolia (D. C.)
—

I, pags.
14, 15 e 17
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C.)
—

I, pags.

C.) deve

S, 13, 14,

sei'

16,

-I,

Meibomia cajanifolia (H. B. K.) deve
ser (D. C.) — I, pag. 23

Meibomia cayennensis, Kuiitze — 1,

pag. 31
Meibomia cuneata, (Hook. Arn.) — I,

pags. 15 e 18

Meibomia discolor (Vog.)
—

I, pags. 8,

9, 14, 15, 17, 19, 21, 23 e 49
Meibomia discolor (Vog.) var. vUlosa,

Hoehne — I, pag. 51

Meibomia gyrans (D.
30 e 33

Meibomia incaiia (D.

(Sw.)
—

I, pags.

34, 37, 40 e 43
Meibomia juruenensis, Hoehne

pags. 14, 15, 16, 32 e 33
Meibomia leicarpa (Don.) deve ser sem-

pre (Spreng.)
—

I, pags. 8, 14,

15, 17, 21, 23 e 49
Meibomia kmata (Huber) — I, pags. 16

e 39
Meibomia, lupulina, Kuntze — I, pag.

37
Meibomia mollis (D. C) deve ser

(Vahl.)
—

I, pags. 14, 17, 43 e 45

Meibomia mattogroSFensis, Hoehne — I,

pag. 26
Meibomia pabularis, Hoehne — I, pags.

8, 9, 14, 15,18, 25, 26 e 27

Meibomia pachyrhiza (Vog.)
—

í, pags.

13, 17, 19, 46, 47 e 48
Meibomia physocarpa (D. C.) deve ser

sempre (Vog.)
—

I, pags. 14, 17

e 44
Meibomia pJatycarpa (Bth. )

-

13, 17, 45, 46 e 48
Meibomia reptans, Kuntz — I

Meibomia sclerophylla (Bth.)
-

13, 17, 19 e 47
Meibomia spiralis (D. C.) não (Sw.)

conforme sahio em alguns logares,—
I, pags .14, 17, 43 e 44

Meibomia sonorea, Kuntze — I, pag. 37

Meibomia subsecunda (Vog. )
—

I, pags.
17 e 48

Meibomia supina, Button — I, pag. 40
Meibomia terminalis Kuntze — I, pag.

43
Meibomm tortuosa, D. C. — I, pag. 44
Meibomia triflara (D. C.) — I, pags.

13, 15 e.28
Meibomia uncinafa (D. C.) — I, pags.

9, 12, 14, 16, e 37
Meibomia variifolia, Kuntze — I, pag.

40
Meibomia venosa (Vog.)

—
I, pags. 17 e

49
Meibomia violácea (G. Don.) — I, pag.

17

Meibomia Wade (D. C.) — I, pag. 17
Meriania Claussenii, Triana — V, pag.

100

I, pags.

pag. 34
-
I, pags.

Meriania gJabra, Triana — V, pag. 100
Meriania Glazioviana, Cgn.

— V, pag.
101

Meriania urceolata, Triana — V, pag.
101

Merremia aturensis (H. B. K.) Hall.

-VI, pag. 28
Merremia calycina (Meissn. ) Hall. —

VI, pag. 28
Merremia cissoides (Griseb.) Hall. —

VI, pag. 28
Merremia cissoides var. subsessilis —

VI, pag. .59

Merremia cissoides var. viscidulosa —
VI, pag. 59

Merremia contorquens í'Chois.) Hall.—
VI, pags. 28 e 62

Merremia digitata (Spr.) Hall. — VI,

pag. 28
Merremia digitata var. cinerea — VI,

pag. 59
Merremia dissecta (Pursh.) Hall. —VI,

pag. 28
Merremia ericoiâes (Meissn.) Hall. —

VI, pag. 28
Merremia glabra (Chois.) Hall. — VI,

pags. 11, 14, 1.5, 28, 61, 72 e 77

Merremia Maximillani (Meissn. ) Hall.—
VI, pag. 61

Merremia médium (Chois.) Hall. — VI,

pag. 6

Merremia peufaphi/lla (Jacq.) Hall. —
VI,_pag.

28
Merremia potentilloides (Meissn.) Hall.

-VI, pag. 28
Merremia quinqnefolia (Griseb.) Hall.

-VI, pag. 28
Merremia Éondoniana, Hoehne — VI,

pag. 60
Merremia sinuata (Ort.) Hall. — VI,

pag. 61
Merremia sinuata var. edentata — VI,

pag. 61

Merremia tomentosa (Chois.) Hall. ---

VI, pag. 59
Merremia tomentosa (Pohl.) Hall. — VI,

pag. 28
Merremia umbellata (L.) Hall. — VI.

pags. 28 e 60
Mieonia alata, D. C. var. amazonica,

Schrank — V, pag. 137
Mieonia albicans. Triana. — V, pags.

128 e 130
Mieonia amplexans, Cgn.

—
V, pag. 126

Mieonia aplostachyn, D. C. — V, pag.
127

Mieonia argi/rophylla, D. C. — V, pags.

128, 130 e 135
Mieonia brasiliensis, Benlh. — V, pag.

106
Mieonia brasiliensis, Triana — V, pag.

138
Mieonia hrunnea, D. C. — V, pag. 143
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Miconia biidlejoides, Triana — V, pag.
143

Miconia Burchellii, Triana — V, pag.
153

Miconia calvescens, D. C. —^

V, pag.
132

Miconia Camposnovaesii, Hoehne — \,

pag. 136
Miconia Candolleana, Triana. — V,

pags. 6, 145 e 153

Miconia ceramicarpa, Cgn.
— V, pag.

136
Miconia Chamissois, Naud. — V, pag.

153
Miconia, chartacea, Cgn. ? — V, pag. 143

Miconia chartacea, Triana — V, pag.
143

Miconia chartacea, var. Miquelina, Cgn.

-V, pag. 143
Miconia cinerascens, Miq.

— V, pag. 141

Miconia cinerea, Cgn.
—

V, pag. 129

Miconia cuhatenensis, Hoehne — V, pag.
139

Miconia eubensis, Lour. — V, pag. 141

Miconia cuneata, Cgn.
— V, pag. 148

Miconia cyathanthera, Triana — V, pag.
151

Miconia discolor, D. C. — V, pags. 128
€ 131

Miconia doãecandra, Cgn. var. longifo-

lia,
—

V, pag. 126
Miconia doriana, Cgn.

—
V, pag. 141

Miconia elaeodendron, Naud. — V, pags.

144, 149 e 150
Miconia elegans, Cgn.

—
V, pag. 153

Miconia elegans, Cgn. var. paucifíora,

Cgn.
—

V,, pag. 134
Miconia eriocalyx. Cgn.

— V, pag. 132
Miconia eriodonta, D. C. — V, pag. 131
Miconia fasciculata, Gardn. — V, pags.

138, 142 e 144
Miconia fasciculata, var. robusta, Cgn.—

V, pag. 139
Miconia ferruginata, D. C. — V, pag.

129

Miconia glohulariflora, Cham. — \ , pag.
148

Miconia guianensis, Cgn. var. vulgaris,

Cgn.
— V, pag. 126

Miconia heliotropoides, Triana — V,

pag. 131
Miconia hispida, Cgn.

—
V, pag. 148

Miconia holosericea, Triana — V, pag.
130

Miconia holosericea, var. bracicata, Cgn.-
V, pag. 125

Miconia holosericea, var. subquintupli-
nervis, Cgn.

—
V, pag. 129

Miconia hyemalis, St. Hil. — V, pag.
141

Miconia hyemalis, Triana — V, pag. 150
Miconia himenonerma, Cgn.

—
V, pag.

149

Miconia, ibaguensis, Triana, — V, pags.
129, 185 e 142

Miconia ibaguensis, var. glabrata, Cgn.— V, pag. 135
Miconia inaequidens, Naud. — V, pags.

144 e 150
Miconia jucunda, Tr. var. Olfersiana,

Cgn. -V, pag. 125
"

Miconia jucunda, Tr. var. Selloana, Cgn.— V, pag. 124
Miconia Klotzschii, Triana — V, pag.

148
Miconia Langsãorffii, Cgn.

— V, pag.
125

Miconia latecrenata, Cgn.
—

V, pag. 148
Miconia latecrenata, Naud. — V, pag.

145
Miconia lepidota, D. C. — V, pag. 129
Miconia leucocarpa, D. C. — V, pag.

142
Miconia ligustroides, Naud — V, pags.

6, 146 e 153
Miconia maitogrossensis, Hoehne — V,

pag. 147
Miconia microcarpa, D. C. ? — V, pag.

132
Miconia 7nilinonis, Naud. — V, pag. 125

Miconia. minutiflora, D. C. — V, pag.
145

Miconia minutiflora, var. latifolia, Cgn.—
V, pag. 146

Miconia mullinervia, Cgn. var. minor,

Cgn.
— V, pag. 127

Miconia nawbyquarae, Hoehne — V,

pag. 131
Miconia nervosa, Triana — V, pag. 136

Miconia obovalis, Naud. — V, pag. 135

Miconia organensis, Gardn.? — V, pag.
127

Micoíiia ovata, Cgn.
—

V, pag. 141

Miconia paniculata, Naud. — V, pag.
144

Miconia, paulensis, Naud. — V, pag. 140

Miconia pepericarpa, D. C. — V, pag.
127

Miconia petropolitana, Cgn. — V, pags.
141, 144 c 145

Miconia petropolitana, var. macrophylla,
Hoehne — V, pag. 145

Miconia Pohliana, Cgn.
— V, pag. 153

Miconia prasina, D. C. — V, pag. 135

Miconia prasina, var. attenuata, Cgn.—
V, pag. 135

Miconia prasina, var. collina, Triana— V, pag. 135
Miconia pseiido-aplostachya, Cgn.

—
V,

pag. 127
Miconia pseudo-nervosa, Cgn.

— V, pag.
137

Miconia pteropoda, Bth. — V, pag. 135

Miconia pussitiflora, Triana — V, pags.
149 e 150
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Miconia racemifera, Triana — V, pag.

142
Miconia rigidiuscula, Cgn.

— V, pags.

149 e 150

Miconia rigidiuscula, var. parvifolia,

Cgn.
— V, pag. 149

^

Miconia rubiginosa, D. C. — V, pag.

137
Miconia ruhiginosa, var. Kuhlmannii,

Hoehne — V, pag. 138

Miconia^ Saldanhaei, Cgn.
— V, pag. 143

Miconia secundiflora, Cgn.
— V, pag.

128
Miconia Sellowiana, Naud. — V, pag.

149
Miconia serialis, D. C. — V, pag. 130

Miconia staminea, D. C. — V, pag. 125

Miconia staminea, var. parvifolia, Cgn.— V, pag. 124

Miconia stelligera, Cgn. ? — V, pag. 142

Miconia stenostaehya, D. C. — V, pag.

129
Miconia stephananthera, Ule — V, pag.

133
Miconia subvernicosa, Cgn.

— V, pag.

144
Miconia tentaculifera, Naud. — V, pags.

145 e 148
Miconia theaezans, Cgn.

—
V, pag. 153

Miconia theaezans, vax. cuneata, Cgn.— V, pag. 153

Miconia theaezans, var. glaberrima,

Cgn.
— V, pag. 151

Miconia theaezans, var. Glazioviana,

Cgn.
— V, pag. 152

Miconia. theaezans, vax. millcjlora, Cgn.—
V, pags. 146 e 152

Miconia theaezans, var. minutiflora,
•

Cgn.
—

V, pag. 152

Miconia theaezans, var. paludosa, Cgn.— V, pag. 152

Miconia theaezans, var. parviflora, Cgn.

-V, pag. 152

Miconia theaezans, va-r. Saldanhaei, Cgn.— V, pag. 153
Miconia theaezans, var. setulosa, Hoeh-

ne — V, pag. 153

Miconia theaezans, var. vulgaris, Cgn.— V, pag. 151

Miconia tristis, Spring.
— V, pag. 144

Miconia umbrosa, Cgn.
— V, pag. 133

Miconia urophylla, D. C. — V, pag. 148

Miconia Yaltherii, Naud. — V, pag. 142

Miconia Warmingiana, Cgn.?
—

V, pag.

128
Miconia Willdenowii, Klotzsch. — V,

pag. 142

Microlepis Mosenii, Cgn.
— V, pag. 55

Microlepis oleaefolia, Triana — V, pags.

7, 56 e 78

Microlicia Bradeana, Hoehne — V, pag.

28

Microlicia cardiophora, Naud. — V, pag.

27
Microlicia Clausseniana, Cgn. ? — V,

pag. 20

Microlicia cordata, Cham. — V, pag. 27

Microlicia cuneata, Naud. ? — V, pag.

24
Microlicia decussata, Naud. — V, pag.

26
Microlicia doryphylla, Naud. — V, pag.

23
Microlicia, doryphylla, var puberula,

Naud. — V. pag. 23

Microlicia euphorbioides, Mart. — V,

pag- 24

Microlicia euphorbioides, var. brevtjoha,—
V, pags. 24 e 25

Microlicia, euphorbioides, var. ionantha,

Mart. — V, pags. 24 e 25

Microlicia fasciculata, Mart, —
V, pag.

28
Microlicia fulva, Cham. — V, pags. 26

e 28
^

Microlicia fulva, var. Martialis, Cgn.— V, pags. 25 e 27

Microlicia graveolens, D. C. — V, pag.

26
Microlicia. humilis Naud. — V, pag. 25

Microlicia insignis, Cham. — V, pag. 20

Microlicia insignis, var. cearensis

(Ducke)
— V, pag. 19

Microlicia insignis, var. chloracea — V,

pag. 19

Microlicia insignis, var. genuína,
— V,

pag. 19

Microlicia insignioides, Hoehne — V,

20
Microlicia insignioides, var. gracilis,

Hoehne — V, pag. 20

Microlicia isophylla, D . C. var. lat^ifolia,

-V, pag. 21

Microlicia isophylla, var. laxa, Cnam.
— V, pag. 21

Microlicia neglecta, Cgn.
— V, pag. 24

Microlicia pallida, Cgn.
—

V, pag. 18

Microlicia. parvifolia, Naud. var. visco-

sa. — V, pag. 23

Microlicia pilosissima, Cgn.
— V, pag.

27

Microlicia polystemma, Naud. — V, pag.

25
Microlicia Riedeliana, Cgn.

— V, pag.

24
Microlicia suborbicularifolia, Hoehne —

V, pag. 21

Microlicia sulfúrea, Hoehne — V, pag.

22

Microlicia tnmentella, Naud. — V, pag.

24
Microlicia tomentella, var. setosa,

— V,

pag. 24

Microlicia trembleyformis, Naud. — V,

pag. 29
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Microlicia vestita, D. C. — V, pag. 25

Microlicia viminalis, Triana — V, pag.

18

Microlicia Warmingiana, Cgii. var.

glandulosa, Hoehne — V, pag. 18

Mirabilis jalapa, L. — VI, pag. 7

Mitracarpus frigiãus, Cham. et Schltd.

var. Humboldtianus, Schum. — III,

pag. 31

Mitracarpus hirtus, D. C. — III, pag.
31

Mouriria apiranga, Spruce
—

V, pag. 6

Mouriria hrachyanthera, Ducke — V,

pag. 181

Mouriria Chamissoana, Cgn.
— V, pag.

178
Moiiriria elliptica, Mart. — V, pags. 6,

180, 181 e 182

Mouriria guianensis, Aubl. — V, pag.
179

Mouriria Huberi, Cgn.
—

V, pag. 181

Mouriria Plasscharti, Pulle — V, pag.
182

Mouriria pusa, Gaidn. — V, pags. 5

e 179
Mouriria pusa, var. grandifolia, Hoehne

—
V, pag. 180

Mouriria Sagotiana, Triana — V, pag.
178

Mouriria truncijlora, Ducke — V, pag.
181

Mouriria IJlei, Pilg.
— V, pag. 182

Mouriria vernicosa, Naud. — V, pag.
178

Mouriria Weddellii, Naud. — V, pag.
179

Myriaspora egensis, D. C. — V, pag.
176

N

Nepsera aquática, Naud. — V^, pag. 54

Nicolsonia barbata, D. C. — I, pag. 31

Nicolsonia cayeuensis, D. C. — I, pag.
31

Nicolsonia major, Steud. — I, pag. 31

Nicolsonia radicans, Steud. — I, pag. 31

Nicolsonia reptans, Meissn. — I, pag. 28

Nicolsonia triflora, Griseb. — I, pag.
28

Nicolsonia venustula, D. C. — I, pag. 31

Nicolsonia villosa, Cham. et Schltd,
—

I,

pag. 31
O

Octomeria albina, Rdr. — IV, pags. 51 e

52
Octomeria Alexandrii, Schltr. — IV, pag.

53
Octomeria Bradei, Schltr. — IV, pag.

52
Octomeria decumbens, Cgn.

—
IV, pag.

54
Octomeria diaphana, Ldl. — IV, pag.

51

Octomeria graacUis, Lodd. — IV, pags.

52, 53 e 54

Octomeria gracilis var. paulensis. Schllr.—
IV, pag. 53

Octomeria grandi/lora, Ldl. — II, pag.
33 e IV, pag. 50

Octomeria iguapensis, Schltr. — IV, pag.
50

Octomeria juncifolia, Rdr. — IV, pag.
54

Octomeria oxychila, Rdr. — IV, pag. 51

Octomeria similis, Schltr. — IV, pag.
50

Oldenlanãia thesiifolia (St. Hil.), Schum.

-III, pag. 9

Oncidium longipes, Ldl. — II, pag. 45

Oncidium oliginosum, R-dr. — II, pag.
45

Oncidium pumilum, Ldl. — II, pag. 45

Operculina altissima, Meissn. — VI,

pags. 10 e 62

Operculina convolvulus, Manso. — VI,

pa^s. 8 e 62

Operculina pterodes, Meissn. — VI,

pags. 10 e 62

Operculina Turpethum, Manso — VI,

pags. 7 e 28

Ophiopogon japonicus, Ker. — VI, pag.
34

Ossaea amygdaloides, Triana — V, pag.
172

Ossaea amygdaloides, var. ambígua,

Cgn.
—

V, pag. 173

Ossaea angustifolia, Triana — V, pag.
171

Ossaea brachystachya, Triana, — V,

pags. 172, 173 e 176
Ossaea conjertiflora, Triana — V, pag.

172
Ossaea. congestiflora, Cgn.

— V, pag.
175

Ossaea coriacea, Triana — V, pag. 175

Ossaea cuneata, Cgn.
— V, pag. 173

Ossaea Buckeana, Hoehne — V, pag.
174

Ossaea margiaata, Triana — V, pag. 121

Ossaea retropila, Triana — V, pag. 172

Ossaea sanguínea, Cgn.
—

V, pag. 173

Oxypetalum foliosum, Mart. et Zucc.

-VI, pag. 43

Oxypetalum. parvifolium, Fourn. — VI,

pag. 71

P

Palicourea Eoehneí, Krause — III, pag.
20

ralicourea rígida, H. B. K. III, pag.
20

Panicum numidíanum, Lam. — I, pag.
21

Pelexia adnata, L. C. Rich. — IV, pag.
21
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Pelexia honariensis (Ldl.) Schltr. —
IV, pag. 22

Pelexia hipnophila (Rdr.) Schltr. —
IV, pag. 21

Pelexia laminata, Schltr. — IV, pag.
22

Pelexia macropoda (Rdr.) Schltr. —
IV, pag. 21

Pelexia seplrum, Schltr. — IV, pag. 21

Pelexia ventrlcosa (Cgn.) Schltr. —
IV, pag. 23

Pennisetum purpureum, Schum. — I,

pag. 21
Perrottetia barbafa, D. C. — I. pag. 31

Phaseolus bovisí — 1, pag. 26

Phoradendron craspedophyllum, Eichl.
-

VI, pag. 91

Phrijgilanthus eiigenioidef; (H. B. K.)
Eichl. ~ VI, pag. 89

Phymatidium myrtophilum, Rdr. — II,

pag. 46

Physotiiphon Bradei, Schltr. — IV, pag.
39

Physosiphon deregularis, Cgn.
—

IV,.

pag. 38

Physosiphon spiralis, Ldl. — IV, pag.
38

Physurus arietinus, Reichbi. f. et Wai"m.
-

IV, pag. 34

Physurus bicolor, Rdr. — IV, pag. 3õ

Physurus longiealcaratus, Schltr. — IV,

pag. 3.5

Physurus longicornu, Cgn.
—

IV, pag.
35

Physurus micranihus, Kraenzl. — IV,

pag. 34

Physurus pictus, Ldl. — IV, pag. 34

Piptostegia Gomesii, Mart. — VI, pag.
8

Pleiochiton crassifoUum, Naud. ? — V,

pag. 1Õ4
Pleiochiton ebracteatum, Triana — V,

pag. 154
Pleiochiton Glaziovianum, Cgn.

—
V,

pags. 154 e 155
Pleurothallis albipetala, Hoehne et

Schltr. — II, pag. 32
Pleurothallis Alexandri, Schltr. — IV,

pag. 49

Pleurothallis chamensis, Ldl. — IV, pa.g.
47

Pleurothallis bicristata, Cgn.
—

IV, pags.
43 e 44

Pleurothallis Bradei, Schltr. — IV, pag.
41

Pleurothallis crassipes, Reichb. f.
—

IV,

pag. 38
Pleurothallis cuneifolia, Cgn.

—
IV,

pags. 40 e 41
Pleurothallis Curiii, Schltr. — IV, pags.

43 e 44

Pleurothallis Dryadum, Schltr. — IV,

pag. 45

Pleurothallis Edwallii, Dusen et Schltr.—
IV, pags. 40, e 41

Pleurothallis fasciculata, Cgn.
—

IV,

pag. 40
Pleurothallis Grobyi, Ldl. — IV, pag. 42
Pleurothallis heterophylla, Cgn.

—
IV,

pag. 46 '

Pleurothallis hygrophila, Rdr. — II,

I)ag. 31

Pleurothallis iguapensis, Schltr. — IV,

pag. 48
Pleurothallis lepanthiformis, Cgn.

—
IV,

pag. 46
Pleurotliallis lilacina, Rdr., vai. albipe-

tala, Rdr. — II, pag. 32

Pleurothallis linearifolia, Cgn.
—

IV,

pag. 47
Pleurothallis margiiiata, Ldl. — IV, pag.

42
Pleurothallis Mouraei, Cgn.

—
IV, pags.

40 e 42
Pleurothallis nemorosa, Rdr. — IV, pag.

48
Pleurothallis obovata, Ldl. — IV, pag.

40
Pleurothallis peduncularis, Ldl. — IV,

pag. 47
Pleurothallis picta, Ldl. — IV, pag. 42
Pleurothallis pterophora, Cgn.

—
II,

pag. 31
PleurotfmUis riograndensis, Cgn.

—
IV',

pag. 48
Pleurothaliis riograndensis, var. longi-

caulis, Cgn.
—

IV, pag. 48
Pleurotliallis Sonderiana, Reichb. f. —

II, pag. 31
Pleurothallis sororcula, Schltr. — IV,

pag. 46
Pleurothallis stenopeiala, Ldl. — IV,

pag. 46
Pleurothallis subcordifolia, Cgn.

—
IV,

pag. 47
Pleurothallis subpicía, Schltr. — IV,

pag. 42

Pleurothallis transparens, Schltr. — IV,

pag. 44

Pleurothallis t-itellina, Porsch. — IV,

pag. 49

Pogonia Bradeana, Kraenzl. — IV, pag.
17

Pogonia brasiliensis, Rdr. — IV. pag.
18

Pogonia caloptera, Reichb. f. et Warm.
-

IV, pag. 17

Pogonia fragrans, Schltr. — IV, pags.
18 e 19

Pogonia gracilis, Rdr. — IV, pag. 18

Pogonia Libonii, Reichb. f.
—

IV, pag.
19

Pogonia paranaensis, Kraenzl. — IV,
17

Pogonia paulensis, Schltr. — IV, pag.

pag. 17
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Vosoqneria acufifolia, Mart. — III, pag,
14

Posoquerki latifolia, Roem. et Schultz.
—

III, pag. 14

Poferanlhera genliseoides, Hochne — V,

pag. 49

Poteranthera pauciflora, Triana — V,

pag. 48
Toteranthera pusílla, Bong.

— V, pags.

47, 48, 49 e 50

Frescol ti-a micrantha, Ldl. — II, pag.
28

FresGottia pubeseens, Rdr. — II, pag.
28

Frevosfea amazonica, Chois. — VI, pag.
43

Frevosfea ferruginea, Chois. — VI, pag.
43 e 44

Frevostea glahra, Chois. — VI, pag. 43

Frevostea spectabilis, Meissn. —
VI,

pags. 43 e 58

Frevosfea umbelíata, Chois. — VI, pags.
43 e 44

Fromenaea acuminata, Schitr. — IV,

pag. 64
Fromenaea paulensis, Schitr. — IV,

pag. 63
Fromenaea RoUinssonii, Ldl. —

IV,

pags. 63 e 64
Fseudosfelis Bradei, Schitr. — IV, pag.

,38

Fseudosfelis deregularis (Rdr.) Schitr.—
IV, pags. 38 6 39

Fseudostelis spiralis (Ldl.) Schitr. —
IV, pag. 88

Fsiftacanthiis falcifrons, Mart. — VI,

pag. 89
Fsittacanthus robusfus, Mart. — VI.

pag. 89

Fterolepis cearensis, Huber ? — V, pag.
65

Fterolepis glomerata, Miq.
—

V, pag.
63

Fterolepis longistyla, Cgn.
—

V, pag.
64

Fterolepis pauciflora, Triana — V, pags.
63 e 64

Fterolepis pumila, Cgn.
—

V, pag. 62

Fterolepis pumila, var. procera
—

V,

pag. 62

Fterolepis repanda, Triana — V, pag.
63

Fterolepis Riedeliana, Cgn.
—

V, pag.
63

Fterolepis striphnocalyx (D. C.) Cgn.—
V, pag. 64

Fterolepis Trianaei, Cgn.
—

V, pag. 65

Fterolepis trichtoma, Cgn.
— V, pag. 62

Fsychotria Blanchetiana, Muell. Arg.
—

III, pag. 19

Fsychotria densecostata, Muell. Arg.
—

III, pag. 17

Fsychotria florestana, Krause —
III,

pag. 19

Fsychotria Hoehnei, Krause — III, pag.
20

Fsychotria Langsdorffiana, Muell. Arg.—
III, pags. 18 e 25

Fsychotria leiocarpa, Cham. et Schltd.—
III, pags. 18 e 19

Fsychotria malaneoides, Muell. Arg.
—

IIÍ, pag. 18

Fsychotria Marcgravii, Spr.
—

III, pag.
18

Fsychotria myriantha, Muell. Arg.
—

III, pag. '17

Fsychotria Weddelliana, Muell. Arg.
—

III, pag. 17

Q

Qumnoclit coccinea, Don. — VI, pag. 79

Qiiainoclit coccinea, Meissn. •—
VI, pag.

31

Quamoclit gi'andiflora, Don. — VI, pag.
31

Quamoclit hederifolia, Chois. — VI, pag.
31

Quamoclit mina, Don. —
VI, pag. 31.

Qvximoclit phoenica, Chois. — VI, pag.
31

Quamoclit Rachai, Hoehne — VI, pag.
79

Quamoclit sanguínea, Don. — VI, pag.
ol

Quamoclit vitifolia, Don. — VI, pag. 31

Quamoclit vulgaris, Chois. — VI, pags.
8 e 31
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III,Relbunium huxifolium, Schum.

pag. 32
Relbunium diffusum, Schum. —

III,

pag. 32

Relbuniuir^ hirtum, Schum. var. campo-
rum — III, pag. 32

Relbunium, hirtum, var. reflexum,
Schum. — III, pag. 31

Relbuniiím humile (Cham. et Schltd.)
Schum. — III, pag. 31

Relbunium hypoearpum, Hemsl. — III,

pag. 31

Relbunium hypoearpum, var. indeco-

rum, Schum. — III, pag. 31
Relbunium ovale, Schum. — III, pag.

32
Relbunimn vailantioides (Cham. et

Schltd. ) Schum. — III, pag. 32

Restrepia pleurothalloides, Cgn.
—

IV,

pag. 41
Rhizobimn leguminosarmn, Schrõt. — I,

pag. 13

Rhynchanthera cacerensis, Hoehne — V,

pag. 40

Rhynchunthera brachyrhyncha, Cham.
-V, pag. 35
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Rhi/nchanthera cordata, D. C. — V, pag.
39

RhyncJianthera cordata, var. hracteata

-V, pag. 40

Tthynchanthera eorumbaensis, íloehne —
V, pag. 38

Tthynchanthera coxinnensis, Hoehne—
V, pag. 44

Rhynchanthera dichotoma, D. C. — V,

pags. 43 e 45

Bhynchanthera grandiflora, D. C. — V,

pags. 37 e 39

RhyncJianthera. grandiflora, var. micro-

phylla, Naud. — V, pag. 38

Rhynchanthera Ilenkeana, D. C. — V,

pag. 43

RhyncJianthera intermédia, Ulo — V,

pag. 37

RhyncJmntliera linearijolia, Hoehne —
V, pag. 42

RhynchantJiera Maximowiczii, Cgn.
—

V, pag. 45

RJiyncJmnthera novemnervia, D. C. —
V, pags. 38 e 45

Rhynchunthera ovaJifolia, Naud. — V,

pag. 39

RhyncJmntJiera Regnellii, Cgn.
—

V,

pag. 45
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pags. 38, 41 e 55

RhyncJiantJiera rostrata, D. C. — V,

pags. 41 e 43

RJiyncJianthera ftecundiflora, Naud. —
V, pags. 40 e 41

RJiyncJiantJiera spieata, Hoehne — V,

pag. 36

RhyncJianthera stricta, Cgn.
—

V, pag.
35

RJiynchanthera ursina, Naud. — V, pag.
35

RJiyncJmntJiera verbenoides, Cham. —
V, pag. 43

Richardsonla acutifolia, Krause — III,

pag. 26
RicJmrdsonia astroides, Schum. — Hl,

pag. 27 e VI, pag. 33
RicJiardsonia brasiliensis, Gom. — III,

pag. 26
Richardsonla pilosa, H. B. K. — III,

pag. 27
RicJiardsonia rósea, Cham. et Schltd. —

Hl, pag. 27
RicJiardsonia scabra, St. Hil. — III pag.

27
RicJiardsonia stellaris, Cham. et Schltd.—

III, pag. 26

Rudgea Clausseniana, Bth. — III, pag.
21

Rudgea gardenioides, Muell. Arg.
—

111,

pag. 22

Rudgea jasminoides, Muell. Arg.
—

III,

pag. 21

Rudgea minor (Cham.) Muell. Arg.
-Ill, pag. 21

Rudgea myrsinifolia, Bth. — III, pag.
u JL

Rudgea vilUflora, Schum. — III, pag.
21

Sabicea brasiliensis, Wnh. — 111, pag.
14

Sabicea hirsuta, H. B. K. — 111, pag.

Sagotia triflora. Duchas — I, pag. 28

Salpinga margaritacea, Triana — V,

pags. 7 e 103

Salpinga secunda, Schl. et Maxt. — V,

pag. 103

Sarcoglottis butantane^isis, Hoelme et

Schltr. — 11, pag. 27 e IV, pag. 29

Sarcoglottis grandiflora (Hook.) Kl. —
IV, pag. 29
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Mart.) Schltr. ~ II, pag'. 27 e IV,

pag. 29

Sarcoglottis picta (Sm.) Kl. — IV, pag.
29

Sarcoglottis rufescens (Fisch.) Kl. —
ÍV, pag. 29

Sarcoglottis tenuis, Schltr. — IV, pag.
28

Sauroglossum élatum, Ldl. — IV, pag.
21
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IV, pags. 20 e 21

Sida acuta — VI, pag. 64
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46

SipJmntJiera Hostmannii, Cgn.
—

V, pag.
47
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— V,

pag. 46

SipJmntJiera subtilis, Pohl., var. ramosa—
V, pag. 46

SipJianthera tenera, Pohl. — V, pag. 47
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—

V, pag. 45
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—

II, pag.
37

SopJironites Rossiteriana, Rdr. — II,

pag. 37

Sophronites violácea, Ldl. — II, pag.
37

Sophronites Wittigiana, Rdr. — II, pag.
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